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Apresentação de Alceu Amoro~o Lima 

Da Academia Brasilei ra de Letras 

::--Jfto me cansarei de insistir na necessidade de iniciar
mos séria e firmemente a sistematizarão de nossa historia 
eclesiastica, a História da Igreja no ·'Brasil. Material te
mos já abundante; pessoas capazes de rwlizarem o gran
dioso empreendimento não nos faltam feli zmelltc e é. gral:as 
a Deu:;;, verdade que a história ci,,il do Urasil é, peça por 
peça, entretecida de sua história eclesiastica. 

~-!f!.ll.-~~!g~!!~s sectores. jit . está. _feitg_ 9. .. ~!~tit~i_ti_~?; __ }'or 
exemplo, .. a Ç<]_llÍpa)l[l}a:"~JÇ ~ J csí:i_;·; 'Ç(l'm o rigor e cont inuidàde 
(~. se~1~ crv1~is, tª~ ~ .. _r.ç:cent<.:l1J.CI,!t~ 1 com a obra do Í.'adre Ma
d~Jreira e, agora, elo l'adre .)graf i_;,; ' Lelt,Ç, l;r.epar~m sua con
tl'ihuiÇão de - ~ú~ln'eirá - a dar resposta á famosa sentença de 
Üq)i.~ti'aifo de · Abreu, ·de que- era ii11possivel escreycr a his
tória elo Brasil. antes ele escrever a história . da Companhia 
de J esns no Brasil. 

Não se dú o mesmo, porém. em outros aspetos. ?1'1 esmo 
no tocante á partic ipação elas demais Ordens Religiosas na 
ni5s'!'a colonização, se muita coisa anda por aí esparsa a exi
gir e estimular êsse t rabalho de síntese. muito é ainda pre
ciso fazer para nito se cometer a injusta omissão elos que 
não pouparam sacrifícios e canseiras em benefício da cri s
tianizaçúo de nossa Pátria. tj.omç;td_anlei~~e _co11~én~ yc1uJ. 

- ~ll..~~:~l!.:.. .~!... .. <;.Pla~~~-.«G..;. .. franci sçaJ IOs, .. 01~\r_árjo~ .9~.- p_ri_-__ 
mei r a hora, neste apostolado tão conforme ao espírito de ;;:. 

"Francisco, sempre · tão sequioso da c;:;.J><llJSão 'elo ·reino ele 
c~~- . . 

. ' 
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Seria desnecessário dizer que começa um belo mo\·imento 
de recomposição histórica dêsse trabalho. fr~LJ1ªsjljo 

·'Ri:iwer e Frei F iclelis de Primerio estão dando conta dessa 
.meritóríà Ütreúi. ao lado de outros v ·anciscani4tas. J\T esmo 
porque começa a haveT um movimento [rm.zciscauisla no 
Brasil. na singeleza e humi ldade das coi&'1S ammãâãs-fu,l( S . 

. J'):~_).lcisç.o,. Discreto mas profundo, silencioso mas eficaz. nã~ 
(jller aparecer, quer operar, on melhor, quer que Cristo 
opere. · !Eintretanto, por amor á verdade histórica e para que 
a camleia não se esconda sob a m.edida, a História Ecle
siastíca do Brasil está exigindo mais trabalhadores neste 
sector e neste estúgio preparatório. Hoje se pode dizer que 
a história do Bra~sil não pode ser escrita antes que se faça 
a histúria relipiosa do Brasil. A ntes, porém, que nnha 
o F ortuna to ele A !me ida brasileiro, Yanl{)s nos conte-ntando 
com as contribuições parciais, algumas de alto valor como 
esta a que me é dada a honra ele ap,resentar ao público 
brasi leiro. 

·-. .N~o.Jenho cliwida. .em afirmFlr. que êste _ _Iivr~ . que Frei 
l a9~~~o ._~!:.l~':l}azzolo, Supt:!:i9_L_cJ~L.!.:~~l_:;~. ~~~. ptt~l_:i!~I~_tl~ 2~o 
lQ~,?. __ iJ! .J~!!.~jt;p.., _ oferece ao público nac1ónal. é uma obrà 
genuinamente. marcada com êsse signo franciscano e com 
êsse timbre de vai iosÍssima contribuição ú nossa grande 
obra def initiva. D uvido, sim, que o ilu~t r e filh o de S. 
Francisco tenha tido esta intenção. A meu vêr quis êle 
apenas pôr em relevo, na imensa admiração e fraternal 
amizade pela memória ele uma alma magnânima que per
tencen.t á sua Ordem, a ação, a caridade, o zelo missionú
rio, a sabedoria diYina e humana do fundador de Itamha
..curi . E. na verdade, conseguiu, com mãci de mestre, tra
çar a hiogra fia de 11111 homem, por todos os título,;. notá
vel, apesar da invencível humi ldade franciscana, e emoldu
rou esta biografia na história de uma cidade que emerge, 
para a civi lização, do fu JHlo da mata virgem. 
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Mas. qualquer que tenha siclo a intenção, ba neste livro 
um dos mais legítimO:s <tuadros ela vida dos filhos de S. 
Francisco no Brasil. A _semelhança ele .UOJli facio, .. Co! um
h~~ o e I 'atrício, abrindo clareiras nas densas florestas para 
aí éisse'nbrem -cidades cristüs, conqui ,.,tando. desta maneira, 
hençãos para S. Hcnto, .Frei Serafin; de Gorizia. fixando, 
no.~ confins <]e Minas Geraí"s; uel1i ;~<; c-~;;t~:;·)~d~~uas matas 
Yerclejantes, uma aldeia ele í-ndios que se foi transforman
do. ao calor de sua inexceclí1·el solicitude, em pro:->pera ci
dade, fi rmou para os capuchinhos os foros ele tão bons co
lonizadores como os que melhores o foram. Cansa emo
ção ver êste sahio capuchinho, impreS:~ionante na sua au
tor idade moral e no seu porte magestoso, com tocla a pro
babilidade descendente ele velho t ronco ela nobreza aus
tríaca, amigo pessoal ele seu imperador, fechar t111nular 
lllente o seu p:tssatlo e dedicar toda__ a bela existêtwia, ela 
plena fôrça ela maturidade ús neves da ancianidadt- a que 
a tingiu para morrer, á ohra saluta r mas escondida ele tra
:1.er ;'t civilização e ao conheeimento do crist ianismo os sel
vícólas de uma enti"w obscura região brasileira. Vale a pena 
de ser lembrado o fato <le acl \·ogar êso:e frade estrangeiro, 
filho ele u111a brilhante civilização. j unto ao Govc:rno, a pre
ferência ele cateq uese dos sel\'agens súhre a imigraçüo de co
lonos de outras nacionalidades. Vale a pena de ser focalizado 
o fato de pôr em pratica êsse emér ito colonizador a mi,;tura 
<I e raças, estimulando, quanto est·eve em suas possibilida
d es, o casamento de índios c civilizados. apressando a::.sim, 
a assimi lação elos nossos aborígenes. Vai ~ a pena de ser 
salientada a orientação economica dêsse religioso, amante 
da pobreza, que, sem descarar a formação religiosa a ponto 
de conseguir elos selvagens true êstes cantassem_. na g1·avi
dacle do canto litúrgico, as ce,rimôniélis elo culto cliYino; 
sem prejuizo da f ormaç;w moral e cívica, sem se e~quecer 
da instrução própriame;1te dita, chegando a apron:itar no 
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magisterio os mesmos filhos dos hugres, conseguiu afinal 
formar um patrimônio municipal muito acima do comum, 
ao mesmo tempo que estimulou· a fortuna particular de 
s~us catequizados. 

Sem dúvida. êste livro nos oferece uma expressiva f i
g ura de civilizador e un• excelente padrão de catequese. O 
tempo não consegue senào realçar mais a obra de Frei Se
fim. Esta obra honra sua Ordem, honra o Brasil, honra 
a Igreja. 

O ilustre historiador mineiro, snr. Paulo P inheiro Cha
gas, em trecho tào expressi\'O que mereceu figurar como uma 
das epígrafes desta obra. já fez a devida justiça á ação 
civilizadora de Frei Sera fim, vindo retomar trinta anos 
mais tarde a obra iniciada por Teófilo Otoni. 

Seu companheiro ele háLito, Frfli J acinto, vem agora 
torna r púhlica essa nüssào, ele tantos desconhecida, que liga 
o nome dffisa grande figura esquecida de Frei Serafim, 
á mais autentica formação ciYilizadora do sertão brasileiro. 
Presta com isso um verdadeiro, ;~erviço á história religiosa 
elo Brasi l ; realça os méritos dessa admiravel Ordem de S. 
F rancisco em nossa terra e t raz uma contribuição preciosa 
à história da catequese dos nossos seldcola,~. 

Rio - Maio de 1944. 

ALCEU A•MOROSO LIM A 



ANTEL6QUIO 

Entre o;; diversq~ aldçamentos ind ígenas elo . nordeste 
de Mina~-~- · ::I maculada Cone~ição cl~l h'. i o Úoe~;;·;. I~n t uetq, 
Poaia e ltamhucuri. fundados na mesma épm:a pc; los Mis
s ionár ios Capuchinhos, o ele N . Se11 hora elos An jos do 
I tambaeuri foi o único que, vencendo g-alhardamente pro
vações c obstáculos de todo gênero, ati ng-iu a meta almejada 
e realizon seu admirúvel programa. 

I tamhacuri é. hoje . uma bela e flo rescente cidade, com 
um futum promissor a lhe sorrir. 

Naquelas ex tensas e espes,as matas vi rg-ens, outrora 
habi tadas por feras e ferozes selvagens. e•xiste hoje. gra
ças ao sacri fício dos seus heróicos f undaclores. um dos mais 
importantes municípios do Estado de Minas, com ubérr i
mas terras e inesgotáveis recursos. 

Desbravada a mata impenet i"Úvel. assimilados e incor
porados à vi ela civil milha res de índios, rasgadas estradas 
em todas as direções, ponti lhado o vasto território ele peque
nas igrejas e ele escolas , vive hoje, dentro ele suas frontei 
ras, uma população considerável, laboriosa, morigerada e, 
sobretudo, cristã. 

Aq reorganizar, há tempo, o arqmvo da O rdem do 
Convento de São Scbàsfi ão, tive a atenção despertada por 
velhos papeis, cartas e relatórios que diziam respeito a 
Itambacuri . Após rápido exame verifiquei a importância 
do material existente para a história. 

Nasceu daí o dese jo de conhecer a cidade de Itamha
curi e a ocasião se me ofereceu em jullw de 1942, quando 
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pregue~ na sua Igreja l\f atri z a novena de ~. S. dos An
jo~. padroeira do Itamhacu ri, cuja festa ocorre em 2 de 
agôsto. Hegressanclo ao R i o ele J aneiro. externei minha 
e111oção num breve artigo publicado no boletim " () ~ ino 
de S. Sebast ião ''. A lei tura dêssas linhas despe rtou , entre 
os Irmãos T erce iros c amigos, o desejo ele melhor conhe
cerem a história da cidade ele Itamhacu ri fundada pelos ca
puchi nhos, .Frei Seraf int de Gorízia e Frei Ângelo ele Sas
soferrato. 

Pensei, então, em juntar e organizar todos os elemen~ 
to e a documentação necessá ria e, cedendo aos pedi dos de 
amigos. enfeixei-o , sem pretensôcs nestas humilclc · pá
ginas, que encerram a HISTóRJ DE U MA CIDADE 
M INEm lTA:VIBACU H.I. 

* * * 
história do Ita111bacuri pode ser compencliada em 

duas partes, ab rangendo duas época:s distintas. A primei
ra 4>ai da fu ndação, 1873, à revolta dos Jnclios - 1893. A 
segunda abrange meio século e vai da revolta, 1893, aos 
nosso dias. 

A primeira enfeixa 20 anos, durante os quais os dois 
apóstolos do Mucuri , P . Fr. Serafim de Gorízia e Fr. An
gelo de Srussofer rato realizaram uma obra imperecível : a 
fu ndação. estabelecimento e organização de um aldeamento 
modêlo, lançando, sôhre sólidas bases, os alicerces ela atual 
cidade de Itambacuri. 

Encerram êsses quatro lustro:; de história, sem hipér
bole, um poema heróico, entretecido de sacri fícios inenar
ráve~ s, e de generosas dedicações. <J1te formam a mais re
fulgente e merecida glória dos abnegados capuchinhos Frei 
Seraf im de Gor ízia e Frei Ângelo de Sassoferrato: 

Na segunda época, mais dilatada no tempo, ergueu-se 
o monumento mage::toso e magnífico : - Itambacuri. Sur-
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giram outras figura ·, brilharam outros apóstolos qtte. guia- .., 
dos pelo exemplo, conselhos e experiência dos fundadores. 
continuaram a desenvolve r a obra já mui hem encaminhacla. 

F rei Caspar de lVT ócl ica e F rei Vicente de Licodia, 
entre todos. merecem especial mençi'to . Fste último, ainda 
etn plena ati vidade, no posto de sacrifício, relembra sau
doso o~ pri111eiros anos ele apostolado em companhia dos 
fundadores de ltamhacnri. 

Frei Caspar de :Niód ica domina . porélll. como f igura 
central a segunda época. É êle o herdeiro fiel e o feli z' 
cont inuador da gran de obra. Soube a liar i1 visão genial 
e ;\ pai:do apostóli ca de F rei Sera[im a incansável ativi 
dade e a dedicação il imitada de Frei Ângelo. A uxiliado 
por bons companheiros conseguiu realizar os sonhos elos 
funcl;Jdores . A lguns como Frei Ho;w ent ura e Arcúngclo de 
l\T ódica. encaneci dos nos longos anos de serviços prestados 
à vasta par<'H[ Uia. des frutam hoje. no declinar da existência, 
o respeito e a ve11eraçiio <laqueie hom povo. F rei Caspar, 
quando ai nda \'ivia um dos fuudaclnres, F rei Angelo, valetu
di nario assisti u it instalação du 111t111 icjp io e da IE'iicola Nor
mal e viu crescer. dia a dia. vertiginosamente, o marav i lho.~o 
progrcs·' o da Cidade ele l tambacu ri. A nmrte colheu-o pre
mat uramente, mas o mui to que realizou perpetua-lhe o nome 
na história. 

Aos atuais capuchinhos, a cu jas mãos moças está con
fiada a direção espiritual ela paróquia de 1\'ossa Senhora dos 
Anjos. soheja zélo e dedicaçfto para manter altas as tradi
ções glorio,a s dos antepassados. 

DesejamQ · porém. C<' ll1 todas as véras da nossa f é e 
com tudo o ardor elo coração, que à Custodia elos Frades 
Menores Capuchinhos <lo Rio de J aneiro conceda Deus, ·no 

111ais breve tempo, mtmerosos e hons sacerdote,_;. pa ra o l<ibor 
.ipostólico de tão vast a e tão preciosa seúra. 
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É possível que estas páginas caiam nas mãos de estra
~ nhos ou curiosos: não será mán que eles conheçam, então, 

o que fazem os Frades :Menores Capuchinhos, além. das pe
nitências e orações da sua vida austera. 

\ 
* * * 

Finalmente. lembro ao leitor que a História do Ttamha
curi está indissoluvelmente ligada aos seus dois heróico,; fu n
dadores - Frei Serafim de Gorízia e Frei Ângelo de Sas
soferrato. 

A Providência Divina juntou-os para servirem <t mes
ma causa e realizarem a mesma obra e ambos correspomlc
ram doci lmente aos sen,; planos. 

Os fatos .aqui narrados o confirmam .plenamente e en
volvem os nomes dos humildes capuchinhos e a cidade por 
êles fundada no mesmo nimbo de glória imortal. 

Rio de Janeiro, 13 de Setembro de 1954. 

P. Fr. ]ACTNTHo DE PALAzzor.o, O.F.M. Cap. 
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Cl?.ONOLOGIA 

1861 - O Govêrno Imperia l sol icita a presença de um missioniido 
CapuclliHho em F iladélfia para pacificar os fndios que no 
clia 3 ele maio pratí.::aram shios distúrbios no dito lugar. 

1872 - Encontro de Frei Scrafim com Frei Ângelo em Roma 
(Janeiro). 

1872 - ,'\ mbos cn1barcam para o Brasil (Março) 
1872 - Ko H ospício elo ~v[orro do Castelo (Abril) 
1873 - Chegam em Filadélfia ( Feverei ro) 
187.1 - Fundação do Aldeamento de Ttambacurí (1 .3 de abril) 
1875 - Primeiro encontro co;n os índios Polichás. 
18i7 - Bênçãn c colocação da primeira pedra da :\![atriz e do 

Cemitério. 
1878 -- Primeira visita pastoral ao Aldeamento pelo Bispo diocesano 

D. João Antônio dos Santos. 
1883 - Inaug;uração ela ?..·fatriz C' bênção do Cemitério. 
1884 - Segundo encontro de F rei Sera fim com a tríbu dos Poj i chás. 
1885 - :WI assacre dos "líng'Uas". 
1885 - Na fazenda da Li herdade: massacre de cêrca de 40 índios 

Pojichús. 
1888 - Mesquinha vingança de um negociante (Liberdade de co

mércio?). 
1889 - A sêca e os flagelados. 
1893 - Revolta dos índios e frcchamento dos Padres Diretores 

(24-5). 
1895 - Visita do Engenheiro Versiani e Carlqs Prates. 
190.2 - V isita Pastoral de D. J oa<ll1Ím Silvério de Sousa, Bispo 

Coadjutor : idéia (lo colégio para meninas. 
1907 - Chegada das Irmãs Clari>sas Franciscanas Missionárias do 

SS. Sacramento para dirigir o Colégio (lc "Santa Clara". 
1911 - Criação do Distrito de Paz c (la Paróquia. 
1911 -Transformação do camt>o pdttico de cultura agrícola me-

cânica em Aprendizado Agr ícola. 
1918 - :Morre Frei Ser afim ( 3 de dezembro). 
1924 - instalação do Município autônomo ( Maio). 
1926 - Morre Frei Ângelo de Sassoferrato (.2 de j unho) 
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1932 - Morre F rei Ga>par de Módica (l tí de 1\hio) 
I 937 - Vi, i ta <lo E xmn. S nr. Nú:'\CIO .'\ POST<)LICO, D. BE

N ITO .\L() I S I .\1/\ SI·:U.;\ an l t;unbacurí (2 de agústo). 
1 93~-942 Construção do novo Convento. 

1943 - Destlltomhran, •: nlo <[,, territorio <lo J\htnicípio de Itambacuri 
c cr ia~ão de .1 nutr•)s. 

1943 -9~7 1\ ecrmstrução do Santttario ele N. S. dos A njos. 
1949 - Criação da Comarca ( 6 twvemhro) . 

19-19 - Criaçã,, de novas Pa rtxlttias rksmemhraclas ela F rcguczia de 
N. S. <lns :\n jos. 

1952 - Inicio das obras de construç.ão do Campo de Pouso. 
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INTRODUÇÃO 

Narra-se na vida do ~eráfico Patriarca São Francisco 
de :\ ssis. que indo (·]e um dia at ra \'t's do vale de Spoleto. 
ao chegar perto de Bevagna, encontrou al i reunida unm 
grande mult idão de aves ele diferentes espécies. /\ ela;; se 
dirigiu . saudou-as co1 110 era seu costun1e e· as convidou a 
ouvirtn1 a palavra de Deus! As avezinhas escutara111 com 
atenção o sermi"1o e no fim fizeram grande f esta ao pre
gador. mostrando mar a\' ilhosamcn te sua aprovaçiio. Sfto 
Francisco, mui sat isfeito. despedi u-as, abençoando-as e elas, 
dividindo-se em quatro grupos. rumaram em direção aos 
qualrt> pontos cardeais, <j'Ue o Será fico Santo lhes apontou. 

Alguem viu nêsse lindo e porti co episódio, já tanta,; 
vezes ilustrado pela poesia e pela pint ura. uma imagem e 
t1 n1 sí m lOio do que seria o assombroso desenvolvimento da 
Ur<le1i1 JXn· êle fundada e sua rápida propagação súhre a 
tcna. O espí rito missionúrio que aninwu e abrasou o pró
prio São Francisco, comnnicou~'e aos companheiros e ficou 
como r ica herança transmitida de gcnt~,:üo em geração aos 
seus fi lhos das várias reformas que ~c operaram no seio da 
Orcle111 no correr <l os tempos, consl ituindu o mais belo t raço 
da O rdem F ranciscana. 

* ··>i< * 

A histúria consagrou São F rancisco de A•ssis como um 
dos maiores reformadores. Sua açiio se fez sent ir profun
damente na sociedade do seu tempo, fazendo reviver em 
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todas as camadas sociais o espírito do Evangelho num sé
çulo dominado pela violência e pelo ódio. 

!)iyinamente inspirado, acudindo às necessidades da _:)na 
época, fundou três Ordens religiosas : __ a dos Frades ::\feno
res, (Primeira Ordem); das Senhoras Pohres. (Claris,as -
Segunda Ordem) ; e a dos Irmãos da · Penitêmia (Terceira 
Ordem ) . 

J\._Primeira, a dos Frades l\ fenores é formada de três 
gr_ancles famílias religiosa~, que cor respondem à tríplice for
ma de vida franciscana suces:siva e legitimamente introdu
zida. aprovada e vivida na Ordem Minorí tica pelos filhos do 
será f i co Patriarca, delineada em termos lapidares e solene
mente sancionada pelo sapientíssimo Leão XII I. 

.,4s três famílias, que compõem a Primeira Orclem se
rú fica, sã~ llerfeitaniente"e"" elli ' titdo iguàis entre :si' tendo a 
mesma origem, a mesma natureza, idênticos direi tos e pri
vilégios. Seus membros, pela natureza das coisas e da ver
dade histórica, conforme declaram as decisões pontifícias, 
particularmente as de P io X, são igualmente Fradt1~ :\l eno
re.s "pari plemoqne iurc" e verdadeiros filhos do santo ftm 
dadOt-, setn di f.erença e distinção alguma. Os três respec
tivos Ministros Gerais süo "dignitatc ct potrstatc parrs ., e, 
para os respectivos súditos, legítimos sucessore~ do seráfico 
Patriarca São Francisco. J.:.:.tn virtude ele: especial conces
~ão do Santo Padre Leão X com a Bula "!te ct ~·os ' ', de 29 
de maio de 15 I 7, a wimeira dessas três famílias, que for
mam a Ordem elos Frades Menores, é a que, com cara<.'te
res e sobrenon~ próprio. se ficou chamando Ordem dos F ra
des Menores, a segunda é a elos Frades :.\l enores Conventuais 
e a tercei ra a do Frades :Menores Capuchinhos. 

* * * 
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A Ordem Franciscana surgiu no seio da Igreja provi
dencialmente, como um grande e destemido exército a ser
viço da grande causa, na hora de maio r necessidade. 

Seu santo Fundador, que o Papa J nocêncio III vi u em 
sonho escorar com os ombros a basílica de Latrão em ruína, 
era bem o homem de Deus escolhido pela Providência par'a 
salvar a santa Igreja. 

A história pronunciou já seu definitivo e irrevogavel 
juizo acerca da obra de São F rancisco, conhecido como 
sendo. o maior- r-doniiador- depois de Jesus Cristo. -- --

São Francisco de Assis reformou a sociedade do seu 
tempo fazendo reviver o espírito do Evangelho atraves das 
três Ordens por êle fundadas. 

OS ,CAPUCH INH OS 

~~e robttr:;to _e vigoroso ramo , ~a grande árvoJ~ fr~n
ciscana aparece numa hora sombria e prenhe de trágicas 
àpreei1sões para a Igreja, justamente quando a Reforma 
Luterana desfraldava no seio da cristandade a bandeira ela 
revolta. 

Corria o ano ele 1525. -:- Ma teus de Báscio - "o aus
tero Ülho elas montanlias mnbras", no dizer ele Pastor, di
vinamente inspi rado, dese joso de seguir uma viela mais per
feita, norteàda pela observftncia rigorosa ela Regra de S . 
.Francisco, iniciou dentro da Ordem uma re-forma, vendo-se 
em .breve cercado de outros companheiros animados pelos 
mesmos deseljos de perfeição franciscana. ( 1) 

Esta nova tentativa· ele reforma, na qual tomaram parte 
religiosos franciscanos de reputação ilibada e de e;;merada 
----.----

(I) São Frascisoo de As,sis nasc"u na I tália , no ano de ]181, fale~u 
etn 1226 e. f oi canonizado em 1228 . FumlQUJ a l. • 0Hiem, a do,; Fradt"S 
Menores, em· 1209, a 2.•, a das Clarissas, em 1212 e a 3.a O rdem da 
Penitência em 122 1. 

3 
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piedade, n ão foi bem recebida pelos superiores da Ordem 
que temiam perder os melhores religiosos. Por esta razão, 
por fiada foi a luta e grandes as perseguições que os bons 
e santos iniciadores da Ordem Capuchinha tiveram que so
frer. Mas venceram afinal, transpondo todos os obstáculos, 
até que os romanos pontífic€s lhes concederam apr•ovação. 

Com a legítima aprovação papal a nova Ordem cresceu 
prodigiosamente. (2) 

- ---- Q_ nome "CAPUCHINHOS" não foi por eles escolhi
do. Deus se .encarregou de o fazer brotar da boca das crian
ças, desta maneira: Narra-se que, aparecendo pela primeira 
vez os Frades da nova reforma franciscana na cidade de 
Camerino, as crianças, cheias de curiosidade, cercaram-nos e, 
em vista elaque•la estamenha e capuz ele forma comprida que 
os cohria, começaram a gritar, fazendo-lhes festa: "Os Ca
puchinhos"! "Os Capuchinhos!" ( 3) 

Os bons f rades viram nisto uma voz do céu e recebe
-- ram com prazer o nome que as crianças de Camerino lhes 

deram, passando, assim, a se chamarem - Frades Menores 
Capuchinhos. 

Que esta reforma foi inspirada por Deus prova-o a sua 
própria viela de quatro séculos. Os copiosos frutos e a sua 
qualidade atestam - conforme a palavra de Nosso Senhor 
no Evangelho - a bondade da á rvore. 

Basta citar a legião de santos que a Ordem dos F rades 
Menores Capuchinhos tem dado à Igreja, como um São Fe
lix de Cantelíce, São Lourenço da Brind~si, São F idelis de 
Sigmaringa, protomártir da P ropaganda Fíde e outros, sem 
contar o grande númell'o ele Veneráveis e Bemaventurados. 

Os Capuchinhos, com a simplicidade encantadora de sua 
vida apostólica, ganharam imediatamente a simpatia univer-

~~ 

(2) Cf. Bula P ontifícia "Religioni• Zdu~• - 1528. 
( 3) Da Chiarantúnte - Mt:morie Storiche, Modica - 1895 - p. 11 
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sal dos povos. Nas grandes epidemias, que freqüentemente 
assolavam a humaniclacle, êles rse distinguiram em todos os 
países pela heróica abnegação, que custou o sacr ifício da vida 
a centenas deles. 

A prodigiosa difusão e a numerosa série de santos, que 
a ilustraram em todos os tempos até aO!s nossos dias, consti
tuem prova evidente de qtte lhe não faltou a bênção ele Deus. /. 

~o ano ele 1536 os Capuchinhos eram apenas quinhentos. 
EI11-1 571 a Urdem possui a mais ele trezentos conventos, 

com um número superior a três mil religiosos. l 
1'-{9 século XVIII O•s Capuchinhos atingiram o sett má

ximo desenvolvimento e o seu período áureo, contanllo cerca i , 
de 32821 religiosos e 63 províncias, sem wntar as Missões ' 
do Brasil, Congo, Estados Berberes, Grécia, Syria e Egypto. 

Presentemente a Ordem conta 54 P rovíncias e pouco 
mais de 11 mil religiosos. - A supressão elas diversas or
dens religiosas em muitos países, as guerras e outras cir
cunstànciag fizeram baixar o número sem que isso importe 
em decadência moral. 

* * . * 
A organizaçfto hierárquica dos religiosos capuchinhos no 

Br<u.,il, dmante mais de dois séculos c meio, dependeu ex
clusivamente da Sagrada Congregação da P ropagação da Fé. 

Os Capuchinhos vinham como missionúrios e ea·am re
crnta~los entre os religiosos das diversas províncias monás
ticas, já constituídas na Europa. Para o govenio dos mis
sionúrios havia Prefeituras e vice-Prefeituras apostólicas e 
um Comissariado Geral na capital do país. 

IHn 1896 entrou em vigor, para os capuchinhos no Bra
sil, o Decreto da S. C. de P . F . de 1893 em virtude do qual 
eram aholiclos o CDmissariaclo Geral e as Prefeituras, fi 
cando estabelecido o 'Princípio de confiar as Missões às Pro-
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víncias, sendo governadas por Superiorés Regulares nomea
dos pelo Ministro Geral. 

Ultimamente, pelo Decreto da Cúria Generalída de 30 
de Abril ele 1937, as missões do Brasil, excetuada a do Alto 
Solimões, foram transformadas em Custódias, cujo supe
ríor se chama rCustódio Provincial, subordinado ao supe
ri or da Província a que pertence a Custódia. ( 4) 

No Brasil existem, atualmente, as Custódias do R io 
de Janeiro, Me na: Gerais, Ba'ía, Pernambuco, Maranhão 
e Paraná. Desde o fim de 1942 a Custódia do Rio Grande 
do Sul ( 5) foi elevada a categoria de Província com o nome 
P rovíncia do Sagrado Coração de Caxias - R. Grande 
do Sul, tornando-se, assim, independente da Província da 
Saboia que a gerou e criou até a maioridade. A Custódia 
de S. Paulo foi em 1951 elevada o Comissariado provincial 

(4) Analocta Ordinis l'vl. C. -· Vol. LIII. Fase. V, p. 110 
(5) Em fim d e 1942 foi a Custodia d o Rio Grande! do Sul constil'llida 

Província, •endo a,s•im a 1. • Província dos F rades Menores Capuoh.inha. do 
Brasil. · 



CAPÍTULO I 

MISSÃO OFICIAL DOS MISSIONÁRIOS 
CAPUCHINHOS NO BRAJSIL 

( 1612 - 1840) 

I. A.. Ordem dos Frades Menores Capuchinhos no Brasil 
I I. Decreto do Governo Imperial chamando os 

Capuchinhos da Itália ~ U I. Os Capuchinhos na cate
.quese dos selvícolas e na pregação das missões ambulan
tes. O que dizem os rel atórios oficiais - IV. Com o 
Exérci to Brasileiro na campanha do Paraguai - V. 
Memorial incompreendido. 

I - Os Capuchinhos vieram ao Brasil, em 1612, pro
":enientes da ·Província ele Paris, acompanhando a expedi
çãõ organizada por Daniel de La Touche, Senhor de Ra
vardiére. 
' ·· Dois dêsses Capuchinhos, J<'!ei Ivo ele Evreux e Frei 
Cláudio de Abeville, deixaram livros de valor, descreven
do a t'urta vida da Missão por êles fu ndada no Mara
nhão. (1) 

Em 1642 as forças invasoras holandesas aprisionaram al
guns· Capuchinhos bretões que se achavam evangelizando 
na A'frica portuguêsa sob a direção de Frei Colombino de 
Nautes e os transportaram para o Recife, onde com sua 
-----r--- ' 

(1) rH istó ria d~ Missiío rl<ls Padres Ca.pMhinhos na Ilha do Mara
nhão pelo Padre Claude D'Ahbe!Ville - Reprodução Fac-shnile, prefaciada 
P<>r Capistrano de Abren - Colecão Edua rdo P.-ado - 1922. Viagem ao 
i'\orte do Brasil pelo Padr<! Ivo D 'EvreU!X - •r.raduçli.o do Dr. Cesar Au
gusto Marqu-;s - Bibli<JDeca de Escritores Maranhen- '- 1929. 
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edificante vida se impuseram ao respeito e à admiração dos 
invasores e dos port uguêses. 

O Conde de Nassau, Governador do Brasil holandês, 
apesar de hereje, recebeu bem, em Recife, aos Capuchi
nhos e lhes concedeu plena liberdade ele ação. Imenso foi 
o bem que espargiram ali os Capuchinhos bretões. 

Em. l 645, cessada a luta entre portuguêses e holandêses, 
os capuchinhos seguiram o exército português servindo nele 
espiritual e corporalmente aos sãos e aos doentes com tanto 
zêlo que, informado E l I<.ei D. João IV, escreveu este ao 
Mestre de Campo Geral ela sobredita Capitania, lisongeira 
carta a respeito elos Capuchinhos. (2) 

· :Oaí os capuchinhos se espalharam pelo Brasil e se decli
çaram, ele preferência, à catequese dos selvícolas. 

·Estabeleceram-se no Rio ele J aneiro no ano de 1659, "com 
' geral aceitação e agrado do Prelado e Ministros régios". (3) 
······ · Cuidaram sempre com especial zêlo e carinho da ingente 
obra da catequese, da qual ficaram, entre outros, como monu
mento imperecível da sua heroicidade, a cidade de São Fide
lis, no Estado do Rio, e a de Itambacuri, no norte de Minas 
Gerais. 

Na Capital do País tiveram como primeira morada o 
Hospício (pequeno convento) erigido por êles no tôpo do 
morro da Conceição. 

. Em 1742 passaram a residir no Hospício d~ N. Senhora 
da Oliveira, constntido a mando d'El Rei D. João V, na 
rúa que tomou o nome de "Barbonos", onde permaneceram 
à uránte 66 anos cheios de t rabalhos e de sacrifícios·, no seu 
afã meritório. 

Depois de dois séculos de exaustivos trabalhos, catequi
zando os sdvícolas e pregando missões nas mais remotas 

-----r--- i 
(2) Anai$ do Rio de Janeiro - Silva Lisboa - Vol. VII - p. 350 
(3) Tombo , pág. 1. 
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regiões, os Missionários Capuchinhos estiveram para desa
parecer ... 

ÜJm a chegada da famíli a real ao Brasi l, foragidá do 
tufão napoleónico, no ano de 1808. os Capuchinhos, obrigaclo.s .> 
a ceder o seu Hospício aos religiosos do Carmo, agasalha
ram-se nas casas dos romeiros do outeiro da Glória, no 
cimo do qual se ergue a ermida de N. S.ra, célebre pela 
devoção do povo carioca. Aí ficaram mal acomodados du
rante quasi 20 anos, à espera de edificar um pequeno con
vento ,de acôrdo com as ex igências da viela religiosa. Du
rante alguns anos andaram sem této, nem pouso certo, do 
outeiro da Glória à igreja Santo Antônio dos Pobres, na 
rua dos Inválidos, lutando com a má vontade das irmandades 
e a ibgratidão elos homens, até que, pelo ano ele 1832, se extin
guiu a comunidade dos Capt;chinhos do Eio de Janeiro. Uns 
voltaram para as a1cleias dos índios no interior do país e 
outros regressaram às províncias de origem, na Itália. 

* * * 
li - .esse eclipse foi de pouca duração. 

No ano de 1840 a Missão dos Capuchinhos refloresceu 
e tornou-se até of icial, pois o Regente Pedro Araujo Lim~ 
conseguiu reatar as bôas relações com a Santa Sé, solucio
nando a agitada questão da recusa rias Bulas de confirmação 
dos novos Bispos propostos pelo Governo. Assi!ll, antes 
mesmo de p roclamada a maioridade de D. P edro IJ, por 
Aviso de 12 de maio de 1840, dirigido a .Mons. F abbrini, 
encarregado dos negócios da Santa Sé no Bra;;il, o Go
verno Regencial se obrigava a pagar a p<lssagem dos Mis
sionários e, a cada um, a diária de $500. ( 4) 

----(4) C. Mendes - Direito C. Ec!., Vol. III. pag. 1152 
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Foi assim que, em 14 de setembro do mesmo ano, 
chegou o primeiro grupo de 6 Missionários Capuchinhos, 
chefiados pelo Rev.mo P. Frei Fidélis de Montcsano. !Em 
1842 chegaram mais 11, aumentando, a seguir, todos os 
anos, o número dos Missionários que aportavam às nossas 
plagas. 
· Finalmente, pelo Decreto N.0 285 de 21 de Junho 
de 1843. foi o Governo autorizado "a mandar vir da Itália 
Missionários Capuchinhos, distribuí-los" pelas Províncias em 
missões". No ano seguinte, outro Decreto (N.0 373 de 

\ 30 de JÍ.tlh<J ) "fixava as regras que se dcmem obse-rvar na 
; -distribuição pelas Províncias dos Missionários Capu
\ ch:inhos~ .. _( 5) 
· ·· ··· As divergências surgidas entre o Governo Imperial e 

a Santa Sé, pela p ub licação desses decretos calcados no 
espírito regalista da época e as longas discussões delas 
originadas, não afetaram o desenvolvimento e o r itmo da 
constante chegada de Missionários, sua distribuição pelo 
País e seus trabalhos apostólicos. 

· · · No Relatório do Ministro do Império de maio de 1870, 
encontramos uma declaração, na qual se diz que todas as 
difictÍldades tinham sido aplainadas e havia, então, no Bra
sil, 45 Missionários Capuchinhos, espalhados em todo o 
te rritório do Império. 

* * * 
I II - Qual a têmpera e o quilate desses homens de 

Deus e quais os seus trabalhos, no-lo diz, em documento 
oficial, o Ministro da Justiça, no Relatório apresentado em 
1842, no qual transcreve as expr'essivas informações for
necidas pelos Bispos. Desse importante documento trans
crevo alguns trechos: 

(5) Coleção das Leis ,dq lmp. do Bra.sil de 184,1 . Toll\0 V. ,parte I. 
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"Admiráveis têm sido, nas Províncias do Mara
nhão, Pernambuco, Sergipe e entre os rios Tocantins 
e Araguaia, os fructos colhidos das missões de álguns 
poucos Missionários Capuchinhos, que um dos meus 
predecessores mandou vir da Itália. É tambem admi
rável a constância e o fervor evangélico com que esses 
homens da paz penetram em nossos sertões, no meio 
das maiores provações e trabalhos, unicamente com o 
fim de converter homens perdidos para a Religião e 
para a Sociedade. 

"Os Bispos elo :Maranhão e do Pará atestam os 
relevantes :serviços feitos à Religião c ao Estado por 
esses Missionários, e pedem que lhes sejam enviados 
mais. 

"Não posso furtar-me ao prazer ele transcrever 
aqui alguns trechos de vários ofícios desse~s prelaclos. 

"Os dois primeiros (d iz o Bispo de Maranhão, 
falando dos ditos Missionários), Frei Doroteo ele 
Dronero e Frei Pedro :rvi. de Blá, chegaram a 20 de 
maio do ano passado a esta cidade de Maranhão, c 
depois ele anunciarem a palavra divina com grande 
concur:m nesta capital, seguiram para o interior da 
Província, e têm exercido o seu ministério Apostólico 
em diversas f reguesias, colocadas à margem do Itapi
curú. Estou informado que seus trahalhos apostólicos, 
espalhando princípios ele ordem, de justiça, ele socia
bilidade, teem servido de grande consolação aos fieis 
atormentados pelos ·horrores da anarquia." 

". . . Posso assegurar a V. Excia para ser pre
sente ao mesmo augu>ito Senhor (o Imperador), que 
os dois Missionários e;,_puchinhos Frei Doroteo de Dro
nero e Frei Pedro M. de Blá se têm e:;forçaclo na pre
gação da doutrina evangélica na cidade de Caxias, 1)rin
cipal teatro das discórdias civis. Os mesmos estão 
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determinados a subir para Passagem F ranca e Pastos 
Bons, e, agora, recebo aviso que irão até Vila do Ria
chão nas vizinhanças do Rio Tocant:is. 

"Afirma um cônego desta catedral, o qual ora 
reside em Caxias, e a quem tenho incumbido algumas 
causas relativas à Missão, que os rehledes de Passagem 
F ranca dizem que se hão de apresentar só aos seus 
Padres Missionários ... " 

"O Bispo de Pernambuco escrevé a 20 de Março 
último: --. "rogo a V. Excia queira apresentar ao 
E xmo Ministro a necessidade da existência deste Mis-
1sionário (Frei Carlos de São José do Porto Maurício) 
nessa cidade, não só pelos bons serviços que tem pres
tado a esta igreja e ao Estado, como porque já pro
meti enviá-lo depois da Páscoa para alguns lugares, 
onde o têm requisitado ... " 

"Foram tão extraordinários e admiráveis - diz 
o A rcebispo da Baía" em um ofício que me dirigiu 
em data de 21 de Outubro do ano findo, - os frutos 
da primeira missão que abriu na P rovíncia de Ser
gipe o Padre Capuchinho italiano F rei Cúndído de 
Taggia, que enviei à dita P rovíncia, movido das ins
tâncias da respectiva Assembléia P rovincial, que não 
hesitou esta (dá um ~-..;:emplo . .. ) decretando a ereção 
de um hospício de iguais missionários e os fundos ne
cessários para o transporte ele três Religiosos, que 
devem dar começo a êsse novo e importante viveiro 
de missões, etc. 

"O Governo Imperial, além dos três pedidos pela 
referi da Assembléia Provincial, mandou vi r mais dez 
para seretm empregados naquelas províncias, onde fo-. 
rem mais necessários." ( 6) 

---...---
(6) Primeiro: Obra cit. 
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Cândido Mendes, lembra como a Comissão Eclesiástica 
da Câmara dos Deputados, em parecer de 1.0 de Março de 
_1843, já fazia realçar os serviços que êsses dignos obreiros 
do Evangelho, os capuchinhos, prestavam entre' nós. E is 
alguns trec!10s dêsse parecer: 

"Frei Fidelis de Montesano, missionário Capu
chinho e perfeito do hospício de São Sebastião desta 
Côrte, representa a esta augusta Câmara que havendo 
o Governo de S. M. I., para augmento da religião, e 
mais geral ensino da Moral, solicitado a S. Santidade, 
o augusto chefe da Igreja Católica, uma missão para 
colaborar na pregação do Evangelho, e recomendar a 
prática das virtudes cristãs em qualquer parte dêste 
império, onde parecesse ao mesmo Governo mais ne
cessano. S. Santidade satisfez esta pia católica soli
citação do Governo e a Missão acha-se já em exercício 
em diversas províncias, mesmo em lugares remotos, 
com grandes vantagens, como consta dos relatórios dos 
'Excelentíssimos Metropolitas e Bispos de mais três 
Dioceses, e, bem assim alguns atos legislativos de As
sembiéias Provinciais, esiatuinclo em suas províncias ,, 
Missões da mesma Ordem". 

No Relatório do Ministro da Jnstiça, de 1850, lemos, 
ainda, êste eloqu<'nte testemunho, que altã'úi"énfe !Íonra os 
l'aclres MissionárÍQs. Capuchinhos: 

"Não terminarei sem vos ,referir um fato que 
muito honra os Missionários residentes no Hospício 
da Côrte (Morro elo Castello). Na invasão da epi
demia, que tanto terror in f unclíu a esta população, por 
pouco acostumada a presenciar tais calamidades, a San
ta Casa de Misericórdia estabeleceu logo tun Lazareto 
na Ilha S. Bom Jesús, e procurava Sacerdotes que 
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alí fossem levar as consolações da religião aos míseros 
enfermos, quando Frei Fabiano de Scandiano, prefeito 
dos Missionários Capuchinhos, me comunicou que, 
CONFORM'E O COSTUME DA SUA ORDEM EM 
SEMELHANT1E:S TRISTES CIRCUNSTÂNCIAS, 
TODOS OS RES IDENTES NO HOSPíCIO DO 
MORRO DO CASTELLO, ESTAVAM PRONTOS 
PA RA PRESTAR GRATUITAMENTE O SER
VIÇO ESPIRITUAL, ONDE FOSSE . P RIECISO. 
O Governo aceitou e agradeceu tão çaridoSQ ofereci
mento." (7) 

O relatório de 1854, diz: 

"Continuam a prestar bons serviços. . . Ainda no 
ano próximo passado, sua palavra prestigiosa concorreu 
muito no Páo d'Alho, Nazareth, Limoeiro, para pre
venir os devaneios qtie a credulidade nesses lagares 
no ano de 1851 produziu" . 

Quanto-.,valiam os Missionários Capuchinhos, ainda nessa 
época, na càtequese dos selvícolas, firma-o êste trecho do 
discurso pronunciado por Bernardino J . Quiroga, ao passar 
a pres-idência do Estado de Minas, a 4 de Novembro de 
1848, a José Idelfonso Sbares: 

"Tambem tem merecido a especial solicitude do 
Governo a catequese e civilização dos Indígenas. Ulti~ 
mamente me tenho convencido de que o melhor meio 
de chegar a êste grande fim, consiste em mandar Mis
sionários -Capuchinhos, que se encarreguem com des
velada assiduidade dêste penível trabalho. :Bstes Padres, 
QUE COM POUCO SE CONTENTAM, HABILI
TAM-SE COM FA .. CILI DADE NO NOSSO E NO 

- ---- v ... ; , . I 
(7) F rei l'' idclis - Obr. cit. ' · - · 

! 
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IDIOMA SELVAGEM, I NSINUAM-SE, FAZEl\I
SE AMAR lEI RESPEITA R, CONSEGUEM P ELA 
BR ANDURA O QUE POR OUTROS MElOS 
NAO TEMOS PODIDO REALIZAR. (Jornal do 
Comercio .:___ 22 de . Novembro - 1848). 

Com a chegada do segnndo gmpo de fl1issionários, reor
ganizou-;se a Missão da maneira seguinte : As trê~s P refei
turas existentes - Rio ele J aneiro, Bahía e Pernambuco -
foram acrescentadas cinco novas Vice-Prcfeitu ras : as de 
Goiaz, Mato-Grosso, Paranú, São Paulo e Minas Gerais, 
ligadas à Prefeitura elo Rio de J anciro ; a de Sergipe ads
trita à Bahía. A P refeitura de Pernambttco abrangia as 
Províncias de Abgôas, Rio Grande elo l'iortc e Paraiha. 
A s demais Províncias· dependiam ela Capital do Tmpério, Rio 
de Janeiro, onde ~e constituiu a sédc de todas, sob a direç~to 
de um Comissariado Geral, que era ao mesrno tempo P re
feito e Comissár io Geral. 

O primeiro Comissário Geral tomou posse em 184G e 
foi o Padr'c Frei Fabiano de Scandiano, que governou com 
rara prudência durante 13 anos. Foram seus sucessores os 
não menos insignes mission[trios Frei Ceatano ele Messina, 
Frei Salvador de Nápoles e Frei F idelis i\l." cl'/\vola. Pode 
afirmar-se que foi êsse o período úmco da l\.f issão Capuchinha 
no Brasil. Tomou ela admirável incremento, qner na pre
gaç~to de missões ele ci<l,ade em cidade, de aldeia em aldeia, 
como tambem na e<J:tcquese dos índios. 

* * * 
IV - H á, por'ém, um fato qtte é preciso leml1rar e dar

lhe o merecido relevo: durante os cinco anos que durou a 
guerra do Paraguai, sete Capuchinhos acompanharam como 
capelães militares o Exército Brasileiro: P. F rei Fidelis M.a 
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d'Avola, capelão Mór, P. Frei Salvador de Nápoles, P . 
Frei Gabriel de Barra, P. F rei Jerónimo de Montefiorito, 
P . F rei Gregório de Prato, P. Frei Joaquim de Canicatti 
e P. Frei José de Montefiorito. 

De Frd Fidelis e de seus companhêiros escreveu ao 
Imperador o Conselheiro João Pessôa Paranaguá, em 1867: 

"Cumpro o grato dever comunicando-vos que os 
Padres Capuchinhos, em serviço no Exército, desem
penham com verdadeira dedicação os seus deveres ; 
vão mesmo além. Junto ao leito dos enfermos, a to
elos êles transmitem a fé e as consolações da palavra 
de Deu:;; servindo muitas vezes de en fermeiros, minis
tram ao mesmo tempo, aos moribundos, os socorros 
da Religião, pensam as feridas e tratam dos enfermos 
com tanta humanidade quanta caridade, quer nos hos
pitais fixos e de sangue; quer' mesmo durante o ardor 
dos combates, afrontando as balas e a metralha inimiga. 

"Entre êles muito se tem distinguido Frei Fidelis 
de Avo la, o primeiro que seguiu para o teatro de 
guerra, onde se tem conservado há dois anos, muito 
estimado e venerado por todas as praças do nosso exér
cito. que na OCc'lsião do perigo o vêm por toda a parte. 

"Foi êle por muito tempo coadjuvado pelo seu 
companheiro Frei J erónimo de Montefieorito, depois 
tr.ansferi do para o hospital de Montevicléo, onde bons 
serviços estit prestando, conjNntamente com Frei João 
de Montefiorito. 

"No hospital de Saladero era o Capuchinho F rei 
Gabriel de Barra, que, pela docil idade de seu carater, 
tem angariado a estima e respeito de seus superiores 
e dos indivíduos entr:egues aos :seus cuidados. 

"No exército se acha hoje coadjuvando o serviço 
de Frei Fidelis de A vola o capuchinho Frei Salvador 
de Nápoles, que, como aquele, tem sido infatigável 
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no cumprimento de seus sagrados deveres e é por isso 
muito estimado no exército. 

"Prisioneiros do inimigo estão os Capuchinhos 
Frei Mariano de Bagnaia e Frei Ângelo de Caramó
nico, surpreendido o primeiro nas proximidades de 
Miranda, e o segundo na Colónia dos Dourados, quan
do as hordas paraguaias invadiram, devastando a Pro
víncia de Matto Grosso. Ambos animando os índios, 
resistiram quanto fo i possível". (8) 

"E o gt:O)fioso Patrono do Exército Nacional, 
Duque de Caxias, costumava dizer: "Tirem-me tudo, 
exceto Frei Fidelis", o que sobremodo atesta os ele
vados serviços à terra brasileira prestados pelos inol
vidável frade. (9) 

Dêssas pouc3(s citações é fácil formar uma idéia clara 
acêrca dos trabalhos e da dedicação com que os Capuchinhos 
sempre se portaram no múltiplo desempenho do seu minis
tério apostólico e amor ao Brasil. 

Animados pela chama do wpostolado católico, só bus
cavam servir a Deus- e espalhar 0: bem entre os homens. 

No de<:orrer dos anos que vão de 1840 à ·p.roclamãÇão 
'Pa Repúbliqa, os MissiomtrÍJQs Capuchinhos constituíram 
talvez o maior exército espiritual do Brasil, a serviço da 
causa de Nosso Senhor. · 

Surgiram entre êles figuras destacadas de apóstolos de 
primeira grandeza, a traçarem páginas imortais na história 
eclesiástica. brasil<eira. 

* * * 
V - Poderiam, é certo, ter feito mais e melhor, mas 

é tambem certo que não lhes cabe culpa. 
(. 

(8) Fr. Fidelis, obr. cit. 
~Y) .t"'nnlt'tro VI.H·: Clt. 

4 
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'Efetuaram tudo quanto estava em seu poder, e, assim 
procedendo, fizeram muito. 

A êsse respeito um dêles, chefe de visão ampla, que 
ocupou durante largo período o car'go de Comissário Geral, 
escreveu expressivo documento, "MEMORIAL DIRIGIDO 
A S. M. O IMPíEJRADOR", no qual assegura que os mis
sionários todos trabalham com grande ânimo, bôa vontade 
e fruto no ministério apostólico, tanto nas missões entre civi
lizados, como na catequese dos índios e aponta as causas 
que se opôem à prosperidade da l\iissão, assim escrev.endo: 

Mas Senhor: Há causas que muito se opôem à 
prosperidade da Missão e eu vou apresentar as prin
cipais com toda a confiança de que hei de acertar. 

1.0 ) A dispersão dos Missionários fóra de toda 
a proporção com o número deles. São uns 60 e estão 
assim dispersos: Pará 3 - Maranhão, 3 - P iauí, l 
- Pernambuco, Alagôas e Ceará, 7 - Sergipe, 3 
- Bahía, 11 - Espírito Santo, 5 - S. Paulo, 5 -
Minas Gerais, 6- Matto Grosso, 2- Rio de Janeiro, 
4 - Côrte, 5 - Total - 59. Seguem-se disto, incon
venientes muito graves: 1.0 ) Uma quasi impossibilidade 
de arrematar qualquer emprêsa, pois, querendo abraçar 
tudo com tão poucos, faltam as forças para tudo. É 
uma queixa de quasi todas as Provindas, que pedem 
mais missionários e é por isso que estão dispersos em 
todas elas. - 2.0) Uma dificuldade suma em provêr 
às necess1dades mais urgentes da Missão e dos missio
nários, pois estão tão longe uns dos outros, distâncias 
de duzentas, trezentas e quatrocentas e mais léguas, 
sem meios, sem lugar intermédio para, com acêrto e 
neceSisária prontidão, socorrerem-se. 

2.0 ) Falta de competente liberdade nos superio
res para regularem a distribuição e destinação dos mis-
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sionanos. Os missionários não têm todos as mesmas 
qualidades, e tamhem os diversos lugares têm diversas 
necessidades; portanto só os superiores é que, conhe
cendo os indivíduos, os podem convenientemente dis
tribuir. Em vez vêm a própria autoridade cortada 
a respeito dêste ou ·daquele 1mssronano. Disto saem 
inconvenientes muito graves e já houve consequências 
tristes. 

3.0 ) Impõem-se aos missionários a obrigação de 
residir em alguma freguesia, entr'e gente civilizada. 
Muda-se, com isto, a natureza do seu ministério. Li
mita-se a sua ação entre confins muito restritos. Cansa 
dano à catequese dos selvagens, expõe os Missionários 
às intrigas e inimizades dos partidos políticos, etc. 

4.0
) O desamparo em que se acham os missioná

r ios entre os indígenas, faltos ele todos os meios de 
primeira necessidade para aldeá-los, sem os vestir, sem 
lhes dar de comer, até que a terra não comece a pro
duzir, pois já não podem comer ou viver só de pesca, 
sem lhes dar os instrumentos necessários para a la
voura ... 

Opina o egrégio autor de "Capuchinhos em Terra de 
Santa rCruz", ter sido enviado êste memorial no ano de 
1'850, mas apesar da clareza da exposição, veracidade das 
razões, da importância das sugestões e da gravidade dos 
interêsses do país afetados pela falta de providências. em 
corrigir as falhas, as cousas continuaram na mesma. Um 
memorial incompt·eendido, apesar das sãs ra.zlões que o 
ditaram. 

Se outras provas não existissem, a história do aldeia
mento de Itambacuri bastaria para demonstrar como os mes
mos entraves impediam o progresso e desenvolvimento da 
catequese e, por isso, em muitos casos, vimos inutilizado o 
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e forço heróico dos missionários, que, logo nos primeiros 
anos, tiveram de abandonar a insana tarefa encetada. 

Se o Aldeiamento de Itambacuri prosperou, vencendo 
todos os obstáculos que ameaçaram os seus primeiros passos, 
deve-se à bênção d~ Deus e à capacidade genial do seu 
fundador, que além de ser uma figura de apóstolo, pelas 
suas condições sociais, trouxe consigo da Europa alguns 
recursos em ouro.. . Mesmo assim, toda a correspondência 
oficial que Frei Serafim, como Diretor do Aldeiamento, tro
cou com o Governo nos primeiros anos, os mais difíceis 
sem dúvida, nos relatam as fases angustiosa:· por que passou 
o Aldeiamento de Itambacuri. 

Era êsse o clima histórico e religioso do Brasil, no 
qual respiravam os Missionários Capuchinhos, quando, em 
1873, Frei Serafim de Gorízia e Frei Ângelo de Sassofer
rato, incumbidos pelo Governo Imperial, iniciaram a cate
quese dos Selvkolas nas matas do vale do Mucuri. 

-------------~~---'-~--'---"-'' :· ..... :· 
. .. 
. 1!' . ,, 



CAPÍTULO II 

OS FUNDADORES DE IT AMBACURI 

I. Encontro providencial. - li. Aos pés de P io IX 
- III. Rumo ao Brasil - IV. No H ospício do IVIorro 
do Castelo -- V. Os protagonistas : F rei Serafim de 

Gorízia - VI. Frei Ângelo de Sassoferrato. 

I - Setenta anos decorridos, não se pode admitir que 
o encontro dos dois homens de Deus. Frei Serafim e Frei 
Ângelo em Roma, no Colégio "São Fidelis ", fosse obra do 
acaso. A providi"~ncia aproximou os dois futuros apóstolos 
elo vale do Mucmi como elementos necessários da grande 
ohra, para a qual era indispens{tVel a cooperação de um e 
de outro, que, na diversidade do gênio, do. talento e das . 
aptiuões, formavam, .entretanto, um só coração e uma só 
alma animada pela mesma fé e pela mesma caridade. 

Esta convicção torna-se cada vez mais firme no espírito 
do analisador ; e~tudando a vida e a obra dos dois missioná
rios, se nos af igura evidente que Deus, por meios diversos, 
guiou êstes dois homens na terra brasileira. 

Frei Serafim pediu aos Snperiores para ser incorporado 
aDs Mlissionúdo.s que iam partir para o Chile, e os Supe
riores determinam seu embarque para o Brasil. Frei Ângelo 
não tinha destino certo e aguardava que a vontade de Deus 
se manifestasse . .. 

Frei Serafim, aos 43 anos, era um sacerdote experimen
tado; Frei Ângelo, aos 27, n!ão conhecia senão o silêncio 
e a paz da convento. Por isso, recordando o passado, cos-
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tumava dizer que "não tinha sido a esmo que a Providência 
lhe tinha dado, na pessôa de Frei Serafim, um guia expe
rimentado". · .i i 

Era uma manhã de Janeiro. Frei Serafi~, já destinado 
às missões do Brasil, passeia pelo cláustro do Colégio "São 
Fidelis", onde se pr.eparavam os futuros missionários, quando 
vem a seu encontro um religioso. Ao vê-lo, sente qualquer 
coisa de insólito dentro de si. O coração lhe diz que aquele 
pode ser, ou é mesmo, o companheiro que prbcura para a 
sua obra. E quanto mais êle se chega, mais imperiosa e 
nítida se faz ouvir a voz do pressentimento. A dois passos 
um do outro, sem nunca se terem visto, parecem dois velhos 
amigos. 1 

Trocam-se palavras de ocasião; Frei Serafim pergunta-
lhe o nome. · 

- "Frei Ângelo de Sassoferrato ", responde o jovem 
frade. 

Para onde está destinado? 
Não sei ainda, espero que Deus me indique o ca-

minho. 
Iremos para ws selvas do Brasil, se me quiser acom

panhar. 
Frei Ângelo, que vê em tudo a mão de Deus, não vacila: 

com simplicidade e firmeza responde que sim. 
- Chamo-me Frei Seraf im de Gorízia, diz; e, levando-o 

a presença do Superior Geral ela Ordem, apresenta-o com 
estas palavras: "Encontrei o companheiro que desejava". 

E na verdade a história o comprovou. 

* * * 
II - A 6 de Fevereiro de 1872 ambos recebiam das 

rnãos d9 Sup~rior Gera,! as "letras obedienciais" em virtude 
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das qua~ estavam ·nomeados Missionários Apostólicos para 
as missões do Brasil. 

Antes de deixarem a Cidade Et rna, os futuros missio
nários, consci~ntes das responsabilidades que acabavam de· 
assumir, em um ato de fé e piedade prostraram-se em pro
fu nda oração diante do túnmlo ele São Pedro e São Paulo, 
pedindo a Deus, pela intercessão dos gloriosos príncipes dos 
apóstolos, as graças necessárias para o êxito da Missão que 
lhe era confiada. Recebem, em seguida, a bênção apostóli
ca do Santo Padre. Pio IX os acolhe com vaternal afeto, 
conversando com êles durante alguns minutos, e despede-os 
com, estas palavras. que F rei Ângelo gnardou escritas no seu 
caderninho de lembranças: - "Ide, fi lhos caríssimos, evan
gelizai os indígenas e trazei-os ao aprisco do Senhor. A 
bênção de Deus e a Nossa Apostólica vos anime, vos forta
leça e vos ampare !". 

Frei Ângelo, n0 mesmo càderninho, com mui ta graça 
e singeleza., assim comentaria a bênção apostólica: "·Com 
essas palavras tão cheias de amor paternal, despedimo-nos 
do Vigário de Jesus Cristo, e, se tivéssemos a<'as, teríamos 
voado para o nosso campo de trabalho, pois nada maL nos 
prendia .à terra pátria, nada mais nos detinha. . . !Embora 
um se chama se Serafim e eu Ângelo, não nos era poss ível 
voar .. . " 

* * * 

III - No dia 19 ele Fevereiro os dois missionários 
partem para Civitavecchia, onde embarcam em pequeno navio 
costeiro, que os levará até Gênova. Nêsse porto encontram 
o vapor "Poitou", de Compania Francêsa, e, a 10 de Março, · 
seguem rumo ao Brasil. O "Poitou" fazia a sua primeira 
viagem à América do Sul, aliás a primeira e a última, por
que não chegou a regressar, por ter naufragado nas aguas 
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argentinas. A viagem iniciou-se sob os melhores auspícios. 
O "Poitou" aportou em Mar.selha e São Vicente, deman
dando, em seguida, diretamente, para o Rio de J aneiro, 
.onde chegou após 25 dias de navegação. 

* * * 
IV - Ao Hospício do Morro do Castelo chegam os 

novéis missionárids de suptlesa, mas são recebidos com 
grande alegria .e fraternal cordialidade, pelo então C-Omis
sário Geral, Rev.mo Frei Caetano de lVIessina e pelos demais 
religiosos da carnunidade. 

Estamos a 7 de Abril de 1872. 

Hoje, não mais existe nem o Morro do Castelo nem o 
célebre e histórico Hospício dos Capuchinhos. Em 1922 
começou o arrasamento do Morro do Castelo, que desapa
receu para dar lugar à atual Esplanada do Castelo. 

A Igreja de São Sebastião da Antiga Sé, restaurada 
pelos Missionários Ca:puchinhos, com a s suas precios~s relí
quias históricas, quais o marco da fundação da Cidade, as 
cinzas de Estácio de Sá, seu fundador, e a venerável ima
gem de São Sebastião, foram trasladadas solenemente para 
a Capela provis;)ria da rüa Conde de Bonfim, em 20 de 
J aneiro de 1922, em memorável cortejo cívico-religioso e, 
finalmente, em 1931, a 15 de Agosto; levados definitiva
mente, em solene procissão, na qual tomaram parte o Exér
cito, a Marinha e as autoridades do País, ao novo, mages
toso e monume11tal templo erguido à rua Haddock-Loho, o 
qual constitui verdadeiro panteão nacional, sob cujas abó
badas demoram aquelas preciosas relíquias e seculares tra
dições. 

* * * 
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V - Nasce Frei Serafim em Gorízia,· em 29 de Maio 
de 1829, de pais ilustres e piedosos: Antônio Madon e 
Anna Maria Gomesck. 

Na pia batismal, sinal de predestinação do futuro mis
sionário, dão-lhe o nome do precursor de J esus Cristo: João 
Batista. 

Recebe educação carinhosa e esmerada, e, nêsse ambiente 
sadio, a sua alma se abre como linda flor aos carinhos da 
luz e do calor, revelando, desde então, indícios certos de 
piedade. Desde os 'Primeiros anos ela :sua infância manifesta 
possuir uma alma precocemente compassiva, tolerante e gene
rosa. A virtude da docilidade e a da obediência cn floram
lhe a alma saturada dos exemplos dos pais e mestres, por 
êle assimilados sem grande esfôrço. 

Não o atraem os folgnedos próprios da sua idade, mas 
incl ina-se para as coisas sérias e mostra-se precocemente re
flet ido e sisudo. 

Partilha com os companheir01s, generosamente; os brin
quedos e as dádivas que recebe. 

Tudo na sua infância éra prenúncio de porvir radioso, 
pois inteligência e coração marchavam por igual, assimilando 
êste as lições morais e aquela as noções preliminares da 
ciência. 

Aos vinte anos de idade completa os seus estudos, dis
tinguindo-se particularmente nas ciências sociais e letras filo
sóficas e matemáticas. 

Por essa ocasião vence difícil e disputado concurso para 
chefe de uma secção ue contabilidade elo ministério do Im
pério AUistro-Húngaro. 

N êsse lugar de destaque trava relações com o jovem 
imperador Francisco José, que vendo em J oão Batista Madon 
um moço de talento e carater, nunca mais o perdeu de vista. 
E o próprio Frei Serafim, tão parco em falar de si, refe
rindo-se a êsse período. de sua vida, contava que o impe-
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rador mais de uma vez o mandava chamar e com êle s~ 
entretinha em amável ·palestra. 

Senhor ele uma ótima preparação científica, esplendida
mente colocado na •sociedade, portador de nome ilustre e, 
f inalniente, possuidor elas melhores qualidades morais, mais 
de uma jovem goriziana da melhor aristocracia ambicionava 
dividir com êle as a legrias e as agruras da vida, na sagrada 
união elo matrimónio. · 

·Conta-se que, demorando a escolha, organizaram os pa
rentes e os amigos uma caçada espetaculosa, onde tomaram 
parte dezenas de clamas e cavalheiros, mostrando seus fo
gosos ginetes. à correrem pelos lindos bosques dos arredores 
da cidade, atrás das ·matilhas que perseguiam a caça. Após 
movimentada luta e porfiada perseguição às lebres, camurças 
e veados, os alegres caçadores se refazem em redor de lauta 
mesa. O momento é solene e tudo está habilmente calcu
lado e previsto. Aproveitar-se-á aquele momento para arran
car de João Batista o compromi,::so de casamento com certa 
jovem, escolhida pelos parentes e amigos. João compreende, 
vê o laço armado e dêle se salva elegantemente: fere-se na 
mão direita com uma garrafa. · Aquele imprevisto derrame 
de sangue, fóra de programa, desor ienta os convivas ... 
Cada um trata de acudir ao ferido e não mais se fala em 
casamento. 

E m Janeiro de 1858 é mandado, em comissão, à Lom
bardia. João Batiista conhece Giuseppe Garihaldi e é por 
êste convidado a fazer parte da Carbonaria, convite repelido 
desassombradamente. 

Na capital ela Lombardia tem êle ocasião de conhecer 
de perto os 'filhos ele S. F rancisco, e tempo para melhor 
pensar na vocação já. manifestada. Desde muito êle sentia 
que não era era feito para as glórias do mundo; em outra seára 
deveria ceifar os loums que haveriam de bei jar-lhe a fronte 
predestinada, 
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Naquele mesmo ano, em 4 de Maio, ingressa na Ordem 
dos F rades Menores Capuchinhos, na P rovíncia de São Car
los, tomando o nome de Frei Serafim de Gorízia. 

Em conversa, refet-'indo-se êle, na intimidade, às dificu l
dades da vocação, contava que "ao saber o Imperador da 
sua resolu~ão, enviou ao Convento do noviciado um médico 
para verificar se João Madon estava sofrendo das facul
dades mentais, e, 1se assim fosse, com ordem ele o t irar de 
lá e o tratar convenientemente." - Ao médico responde 
Frei Serafim : "Agradeço penhorado os cuidados do So~ 
ber'<mo, a quem dirá que estou gozando verfeita saude e a 
paz, que só Deus sabe dar. Lamento, apenas, não t er co
nhecido antes este tesouro". 

Aos 30 de Maio de 1859 faz a profissã.o simple~ e, 
decorridos os três anos prescritos, em 31 ele l\f',lio ele 1862, 
a de votos solenes. 

Aos 13 de Janeiro de 1861 recebe, na cidade de Drescia, 
Lom1Jardia. o prcshiterato. 

Por mandato do R evmo Ministro Geral da Ordem em 
18 de Maio. pas' a ao convento generalício de Tr'ieste, sendo
lhe conferido o munus da pregação nas linguas eslavas, alemã 
e italiana. 'i' ·:-:..,. 1 

Abrasado de zelo pela causa de Deus, inicia, então, o 
seu ministério, pregando a divina palavra com grande efi
cácia, proveito e prazer das multidões que o ouviam. 

Tal foi a fama e o renome que, em poucos anos, ganhou, 
quer pela sua exuberant<~ eloquência, quer pelas virtudes 
evang.élicas de que era e-loquente ex<'mplo, que o mesm0 Geral 
da Ordem, com car ta ohecli-encial de 1868. o envia como 
pregador e confessor à província dos Capuchinhos ela Stiria, 
Iliria. ao Império da Áustria. 

Nêste posto de responsabilidade, fica por alguns anos, 
desenvolvendo atividade admirável e tornando-se o apóstolo 
d~ todas as çlasses, pois tanto :sabia de~cer à çasa humilde 
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do indigente como transpor os umbrais do mais opulento 
palácio, afim de levar sempre a qualquer lugar a consolação 
do Evangelho e o bálsamo da caridade exteriorizada na 
esmola do coração e do pensamento, da qual quasi sempre 
necessitam os abastados dos bens terrenos. 

Mas o seu sonho não era êsse: desejava transpôr as 
fronteiras da Europa e levar o seu apostolado mais long-e, 
onde maior fosse a necessidade. Assim, a 18 ele Taneiro 
ele 1871, o Revmo Procurador Geral, Frei Roque de Cesinal, 
chama-o a Roma, onde o encontramos, a seu pedido, para 
se preparar melhor, e seguir a seu tempo, para as Missões 
do Chile. 

*' * * 
VI - Quanto ao companheiro de Frei Serafim, era 

magrinho de corpo, ossudo e forte, de estatura regular, com 
uma longa barha, de olhos pequenos e vivos, testa larga e 

·andar vagaroso. Ostentava, quando o conheci, algo do vi
gor juvenil , amortecido embora pelos anos e pela separação 
do companheiro que a morte lhe havia arrebatac1o. 

O seu nome de batismo fôra Afonso. Nascera a 10 
de Abril de 1,846, em Col della N oce, pequena freguesi a 
de Sassoferrato, a cinco leg"ttas ela cidade de Ancona. Fo
ram seus pais Lourenço Censi e Balduina Garofali, casal 
pob re, mas muito piedoso, conforme acentuava o próprio 
Frei Ângelo. I i 

Na região das Marche d'Ancona, a piedade era na
qtt,tla época, o apanágio· de quasi todos os habitantes. A 
prova, têmo-la nas suas igrejas e na sua história. Raras 
são as igrejas que não tenham a felicidade de guardar o 
corpo ele um ·mártir 'ott de um santo, naque~rs ennos 
recantos. ' · I"·· ~ ;;:)"!'"! 

Afonso Censi, educado cristãmente, tem a bôa semente 
lançada desde cedo na alma, como em terreno mui propí-
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cio. Sente-se bem nas igrejas que f requenta diariamente. 
Compraz-se em respirar o ar mlistico dos conventos, que 
fre<plenta a miudo, em visita a dois t ios: um franciscano 
da Observância e outro Capuchinho. Nessas visitas o seu 
coração aprecia cada vez mais a vida austera dos filhos 
de S. Francisco. 

1E stnc..la !Jun~anid ;>rk~ com o PaJ~; J osé · Bartolotti, 
Vigário c..los mais ilustrc:.s e zelosos de Col della N oce, sendo 
um dócil e aplicado discípulo, manifestando, desde logo, 
os dotes peregrinos que lhe acrisolam a inteligência e lhe 
en f citam o carater. 

Ao completar 16 anos, Afonso Censi ingressa na Or
dem dos Menores Capuchinhos, vestindo o burel de S. 
Francisco no dia 21 de Novembro de 1863, e inicia o 
noviciado no célebre convento de Camerino, com o nome 
de h ·ei Ângelo de Sassoferrato, solJ a direção daquele 
santo homem, que foi o P. F rei F rancibco de Loreto. 

Nessa época, a Itália aspirava ao conseguimento da 
sua independência e unificação, e, aproveitando-se do en
sejo, como sói acontecer, nêsses instantes de crise, as seitas 
secretals desencade,aram tremenda perseguição às Otdens 
Religiosas e, em geral, ú Igreja. 

Frei Ângelo faz os votos perpétuos no dia 21 de No
vembro de 1864 e, no ano seguinte, devido às convulsões 
revoludopárias e à supressão das Orde:ns 1l{.eligiosas, é 
obr igado a deixar a sua pátria e tralllspor a fronteira, abri
çoando-se nas ciências filosóf icas e teológicas, sob a escla
Aí, durante seis anos, continúa os seus estudos, aperfei
çoando-se nas ciências filosóficas e teológicas, sob a esd a
recida direção do capuchinho italiano Frei José Fidelis, 
ex-Definidor da O rdem. 

No dia 2 de Abril de 1870 recebe a unção sacerdotal. 
M uda-se, ,então, para Grenoble e, depois, para Lucerna. Nos 
poucos meses que ai. fica, aprende os elementos da língua 
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alemã. Entretanto, na Itália, o vendaval do ódio maçónico 
cerrara os conventos e os religiosos, uns desterrados pela 
política como sêres perigOJsos, e outros, vivendo em casas 
particulares ou de parentes, arrastavam uma vida das mais 
tristes. Foi nêsse ambiente que nasceu no coração de Frei 
Ângelo o des,ejo de consagrar a vida às Missões. O seu 
próprio diretor, Frei José Fidelis, conhecendo-lhe as bôas 
qualidades morais e físicas, animou-o no nobre e louvável 
intento. 

Da'í, no ano de 1871, o encontrarmos em Roma, no 
Colégio S. Fidelis, onde se preparavam para partir, os 
futuros missionários. Rumo à Cidade !Eterna, passará por 
Sassofffi"rato e 'Cal della Noce, onde, depois de oito anos, 
revê sua ,santa mãisinha. !sse encontro, o primeiro depois 
de religioso e sacerdote, foi tambem o. último, foi uma 
despedida ! E, ·por isso, ficou-lhe para 1sempre gravado 
nalma. 

E ra, ·então, Geral da Ordem, o Revmo P. Roque de 
Censenale, ao qual, ao chegar em Roma, Frei Angelo se 
apresenta com uma carta apenas do seu Mestre. -- Corre 
o ano de 1871 re é o mês de Outubro. 



CAPÍTULO III 

A CATEQUE SE DOS SEL VíCOLAS 
( 1872) 

I. Nomeação e incumbência d~ catequizar os índios do 
vale do Mucmi - li. Em Onro Preto com o Diretor 
Geral dos í ndios - Instruções oficiais - III. Rumo ao 
.campo do apostolado - IV. F iladélfia, Teófilo Otoni 

- V. Os aborígenes do Mueuri. 

I ~ Pouc.o tempo demoraram no Rio de Janeiro os 
novos mission i~rids· ; apenas o tempo! necessário para se 
orientarem acêrca da missão que lhes era con'Íiada e apren
derem os primeiros elementos da língua do ·país. O Go
verno tinha pressa em resolver o problema do Mucuri , man
dando para lá missionários a fim de chamar os índios daque
las mat31s ao convívio da civilização e acabar com os repe
tidos massacres e incursões que espalhavam o terror. 

O Ministro dos Negócios da Agricultura, Comércio 
e Obras Públicas, Barão d~ Itaúna, por portaria de 7 de 
Junho de 1872, encarregou ao R evmo Frei Serafim de 
Gorízia, da catequese dos indígenas nas colônias do Mllcuri, 
na P rovínci;J. de Minas Geraes. ( 1) 

Ao mesmo tempo comunicou ao Revrno Comissário 
Geral dos Missionários Capuchinhos, Frei Caetano- de 

(I ) "N• 4 ~ 5 Secção - Rio de Janeiro Ministério dos Negocios 
da Agricultura, Comércio e Obras Públicas1 em 7 de ] ,unho de 1872. 

D e acõrdo com Frei Caetano · de Messina, P n:fcito dos M issionários C~· 
Puchinhos nesta Córtc, nomeio V. Revma. para encarregar-se da catequese 
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Messina, a nomeação e requisição dos dois novos Mis
sionários. (2) 

Por sua vez, o Revmo Comissário Geral e Prefeito 
Apostólico, Frei Caetano de Messina, entregou-lhes as car
tas obedienciais, discriminanc!_o as respectivas atribuições e 
confo rtando-os c0m a sua paternal bênção. 

* * * 
Il - . Dias depois estavam os dois missionários de 

viagem para a cidade de Ouro Preto, então capital da 
Província de .Minas Gerais, onde receberiam instruções do 
Diretor Geral de proteção aos 1ndios, Snr. Brigadeiro An
tônio Luiz de Magalhães Mosqueira, que os aguardava. 

A viagem, até Juiz de F óra, fizeram-na pela estrada 
de ferro. Em Juiz de Fóra encontraram 0 1

1 
sargento Tor

quato Donato de Sousa Bicalho, que, por ordem do Diretor 
Geral, com. bons cavalos, os levou a Ouro Preto. 

dos itl.(tigt•nas na coli..~1.ia do NfttcUiri, P r:ovíncia de Minns Gerai,s, com a g ra
t rtit'a çao ntensal dt! cem mil rCis, d€vemlo1 S E M DEM.ORA, panir par :1 
a capt tal u.~ m:eo:..:::. 1 .na~.~ 1· Juv hu ... 1 •• , ú tlll ..:: Jc ..:d.>crá da Jln..:sldéucia as c ompe· 
tentes d ctcrminaçüc:-;. J.)u rs Guat de a V. l{cv.ma - .HA!<.AO D'!T A U N.A. 
b nr. Fr~i Seraíim de: Goriz ia" 

(~) " 1\ .v ~ - - " ;:,"çáo - R io d e Janciro, M inistério d os Nego
cios da A gricu!.tum, Comércio e Obras P,úbliC<ts, em 7 de Junho. 

~Tendo de pa r ti r p:.tra a P rovíncia. d e lUin.as Gerais os religiosos Ca
pnchinhos Frti Sera fim de Gorízia e Frei Ângelo de Sa.'!soferr ato se-

g uinUo V. ~L.LllU10~ ... ·v .. ~ ~,; "- ·'' \ . • ~ou.._,..; uc r t:t! UÍS•u.;ao deste .M.íni stério a fim 
de scren1 empn.:gados na c-atcq ucl'i t: dos uu.ligt.:na.s no M:uc,u ri , m..andei dar~ lhca 
tran sportr. R t e a c idade de O uro Preto e abona r a cada um uma grat i fi caçao 
mcn~~\.1 l i ~~ Lcm Jll>~ J ~: J;-;, qu .. : ~ t:cct;erã.o na 1pruvíncia onde V'.lo servir , sendo
lhes cumctiua a direção do5 Aldciamentos, que fundarem e postos à sua. dis· 
vusiçã o, neste caso, u.tn ::K.~.~ri::Hàu e dois carpintei ros. 

De115 Guarde a V. Revma. 
BARAO d 'IT AUNA 

Frei Caetano de }..lessina" 
( Do A rquivo do Convento do Rio de J aneiro) 
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No seu sucintó manuscrito, Frei Ângelo registra com 
manifesta gratidão, a satisfação e carinho com que o Dire
tor Geral os recebeu e a bondade com que os distinguiu, 
dando-lhes fidalga hospitalidade em sua própria casa. 

"As instruções qtte nos foram dadas, escreve Frei 
Ângelo, em resumo, consistiam em nos estahelecermos nas 
matas do Mucuri, no lugar mais apropriado para reunião 
de múltiplas trihus selvagens. De.via ser quanto possível 
um ponto central, que deparasse belo horizonte visual, e 
onde ;se pudesse fo rmar uma aldeia, uma freguesia e até 
uma cidade. Aconselhou-nos que procurassemos terras 
férteis, que produzissem com abundância toda sorte de ce
reais; que tivessem grandes mananciais de agua potável 
e êstes tivessem lJoas quedas ou cachoeiras capazes de fazer 
fu ncionar quaisquer maquinismos". 

Além destas sábias recomendações de viva voz, o Di~ 

retor Geral de Ouro Preto, ao ser informado pelo Governo 
P rovincial que os dois capuchinhos tinham sido nomeados 
para a cat·equese das matas do Mucurí, em data de S de 
Agosto do predito ano, escreveu o ofício seguinte, dirigido 
a Frei Serafim : 

"Tendo sido V. Rev.ma pelo Governo Imperial 
nomeado Diretor do Aldei,amento Central do Vale do 
Mucuri, ·e como V ice-Diretor, F rei Ângelo, como me 
foi comunicado pelo Governo Provincial; e sendo con
veniente que em todos os aldeiamentos indianos desta 
Província se observem as disposições do Decreto N.0 

426 de 24 de Julho uc 1845, bem como as instruções 
que, por ordem do mesmo Governo P rovincial, dei 
a Frei Virgílio de Amblar, Diretor do Aldeiamento 
Central da Imaculada Conceição do H.io Doce, inclusas 
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achará V. Rev. duas cópias dêstes documentos para 
sua direção e regimem. Outrossim, devo prevenir que 
em qualquer impedimento ou ausência de V. Rev.ma 
do Aldeiamento, deve ser substituído pelo Vice-Diretor. 

Significando a V. Rev.ma o meu contentamento 
por vêr que se vai iniciar a grande Obra da Catequese 
dos Indígenas do Mucuri, tenho toda a esperança de 
que os es·forços de V. Rev.ma e de Frei Ângelo, auxi
liados pela proteção divina, hão de corresponder aos 
desejos do Governo Imperial e aos desta Diretoria. 

O Diretor Geral 
A. L. de Magalhães M osqueira" 

Frei Seraf im e seu companheiro permaneceram dois me
ses na cidade de Ouro Preto, durante os quais se pU'seram 
a par da situação e hauriram os conhecimentos indispensáveis 
para o bom desempenho da árdua missão que lhes era con
fiada. 1 

O Br~~adeiro L. A. de Magalhães Mosqueira teve 
ensejo, dur'ante êS!se tempo, de conhecer, de perto, a alma 
apostólica de ,Frei Serafim, seu talento e raras virtudes 
cristãs, além da dedicação, e piedade e santos propósitos 
do seu companheiro, Frei Ângelo. Entre êle e os Missio
nários firmou-se sincera amizade e mútua admiração, como 
resulta da correspondência oficial e particular mantid-a 
durante muitos anos. 

* * * 
III - Frei Ângelo em sua "Sinopse" (3) lembra a 

despedida com estas palavras: " ... com muitas recomen-

(3) SitWPse da Missão Catequética - arq . do Convento 
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dações, depois de apertados abraços e sinceras manifesta
ções de profundo reconhecimento, partimos ele Ouro Preto". 

Acompanhados pelo .sargento Torquato 1e mais dois 
mestres, providos de bôa cavalhada e do necessário para 
a longa viagem, puseram-se a caminho, seguindo o intine
rário mais prútico e aconselhado: Mar'iana - Morro do 
P ilar - Santa Maria de São Félix - Capelinha c, final
mente, Filadélfia. 

A época do ano não era a melhor e as· chuvas torna
vam difícil e penosa a viagem. Frei Ângelo, ao narrar 
mais tarde aos companheiros as peripécias dessa primeira 
viagem a cavalo. ele 20 longos dias, através de caminhos 
primitivos, entre atoleiros e rios sem pontes, ria-se e des
pertava em todos hilariclade, pondo em evidência os epi
sódios humorísticos, calando e ocultando os sacrifícios e 
s.ofr imentos inevitáveis clêsse genero ele viagem, ao qual 
êle e o seu querido companheiro não estavam afeitos. 

Da naração oral feita aos companheiros ainda em 
vida, destacamos o seguinte episódio, que nos parece um 
feliz presságio: · 

"A viagem chegava quasi ao seu termo, quando, num 
sábado, ao cair ela noite, chegaram os viandantes a uma 
importante faze11da; foram bem recehidos pelos bons mi
neiros, cuja hospitalidade é assás conhecida, apesar ela sur
presa causada pelos viajantes, nunca vistos naquelas para
gens. Em breve, porém, a estranheza cecleu lugar à ad
miração e ao respeito, ao saberem que os dois viajantes de 
veneráveis barbas e austero hábito ·franciscano, eram sa
cerdotes católicos. 

A fazenda tinha capela e, para o dia seguinte, domin
go, foi anunciada a celebração ela santa mi•ssa. Para os 
moradores ela fazenda e da redondeza foi um dia de festa. 

Frei Serafim, à hora marcada está ao altar celebran
do o santo sacrifício da missa. A nume1·osa assistência, 
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encantada pela figura veneranda do celebrante e do seu 
companheiro, no meio daquele ambiente feito de piedade e 
<le recolhimento, presenciou um espetáculo inédito : Uma 
l1ranca pomba entra, capela a dentro, descreve em redor do 
altar largos círculos e, finalmente, em vôo sereno, pren
dendo a atenção de todos os presentes, pairando alguns ins
tantes sôbre o celebrante, delicadamente vem poisar sôbre 
a sua cabeça, com enorme maravilha e espanto da assistên
cia e do próprio celebrante ... 

Foi acaso? 
Embora acaso não deixa de !ser um episódio gentil e 

um feliz pressagio. 
Dias após esta'Vam na terra que a Providência Divina 

lhes apontava: - F iladélfia do Mucuri. 

* •· * 
IV - Filadélfia, hoje T eófilo Otoni, (4) era, então, 

um pequeno povoado., fundado há uns trinta anos atrás 
pelo grande e benemérito político mineiro Teófilo Benedito 
Otoni, cognominado- " o último bandeirante" (5), que ob
tivera do Governo Imperial concessão para explorar uma es
trada de rodagem de Minas Novas à Santa Clara do rio Mu
curi, afim de favorecer e dar maior incremento' comercial a 
todo o nordeste de Minas. 

Teófilo Otoni é, atualmente, uma linda cidade, cuja 
importância grangeou-lhe nas alterosaJs, o título le "Prin
ceza do N arte". Possui ruas bem traçadas e otimamente 
calçadas, belos prédios, espaço&'\S praças e jardins e, so
bretudo, é centro de considerável movimento universal. 

; · 

I. ' :: ' ~~ :--~ r ,.._t · ,._ , i i 

( 4) O Governo da Provinda, em 1878, com a lei n. o 2480, de novembro, 
criou o mmúcípio de F iladélfia com sede no antigo arraial do mesmo n ome, 

elevado a cidade p Pla- referida lei e que tornou, então, o non1e de Te6filo Otoni. 
(5) Paulo Pinheiro Cbagu - Teófilo OLon.i ~ pag. 169 
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Colocada no vale do Mucuri, na divisa com os E sta
dos da Bahia e E spírito Santo, cortada pela estrada de 
ferro Bahia - Minas, desfruta uma posição privilegiada, 
quer pelas r iquezas de suas matas, quer pela vastidão de 
seu ubérrimo território, regado de caudalosos rios, como 
o M ucuri e Todos os Santos. 

O fundador de Filadélfia, homem de ra;·o talento e 
singular intn:pidez, anteviu a importância, as maravilhas e 
fecundidade de,ssa região inesplorada, quando, pa triotica
mente, ideiou e organizon a Coútp. de Comércío e Navega
ção do M u.wri, destinada a "descobrir o nonleste de Mi
nas e colonizá-lo - Valorizar sua riqueza, cortando-o de 
estradas. Comunicá-lo com o Rio de Janeiro, através do 
rio M ucuri e do Oceano, criando, assim, um porto de mar 
para a província central". (6) Grandioso e vasto projeto 
que a nós, que nos demoramos a estucla.r a obra sobrehu
mana dos desbravador<'!s do nordeste mineiro, se nos af i
gura de tamanha e tão considerável relevância e utilidade, 
que não podemos compreender como a maldade humana e 
a paixão política ousasse obstar sua reali zação. De início, 
destinava-se a Co1np. do Mucuri a liga r, ut ilizando canôas, 
o povoado de Santa C lara ao porto de mar de São José de 
P orto Alegre. (7) 

( 6) P aulo P~nheiro Chaga.• -< Oh. cit. pa.g. 166 
(7) A pa róquia de Santa Clara do Mucmi foi <:<riada om, 24 de 011· 

tubro tle 1881 (lci n. 0 2829) a pertence ao m unicí pio c comarca de Tei.f ilo 
Otoni. F ica neste di:-;tri to a Cachoeira de Santa Clara. Qste lugar fica 
próximo à e.'tação de Aimorés (Km. 142) da E. de Ferro Baía & M inas, 
na nossa fronteira com a Baíil e ;\ maq::-<'nt do rio lVf ucuri. naveg;\vel dêsse 
ponto à .foz, em São ] o.• é do l'õrto Altgre ( E. da Baía) . O grande mineiro 
scuador 'feófilo Benedito Otoni, mandou ra~ar excelente estrada de! rodagem, 
desde o porto de Sanh C la r a ·às matas de Filadélfia ("~.finas), n·os n11eados 
do sec. X I X. O porto de Santa CJara, situado à margem direita do Rio PrCto 
cerca de duas lég.uas acima da suru foz no M•uouri , fica. acima da cachoeira 

de Santa Cbra. ~nas 80 lé~ua.s do cnrso do rio ?vi.ueuri da nascente etn 
M inas (Mun. de Teófilo Oton·i) à su a foz! no Atlán,tíco, aos 18.0 6' 43" La<!. 
SuJ. , em São José do P().rto A leg-~·e, ele corre 50 léguas em território mi .. 
neiro da. ant. -com. de Filadélfia até a cachoeira de Santa Clara, recebendo 
vários afLu~entes min~iros: à di r. Todos os Santos e U ruo{t: a esq. o Ante-
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Quantos embaraços e obstáculos não teve, porém, que 
vencer! Outro que não tivesse a coragem e a têmpera 
adamanti na ele Teófilo Otoni, teria, sem dúvida, desistido, 
logo de início, e relegado o g randioso projeto às utopias .. . 
(8) Basta pensar que de Santa Clara as mercadorias eram 
t ransportadas ao interior de Minas por meio de tmpas ou 
carros de bois que, apenas para atingirem Filadélfia, ti
nham que percorre,r a di,stância de 180 Km. , através de 
mata virgem, habitada por selvagens e annmus ferozes. 

* * * 
V - Mas o obstáculo mawr não eram os animais fe

rozes e sim os selvagens ... 
"Constituída a Companhia do Mucuri - afirma Go

dofreclo Ferreira - e encetados os seus trabalhos de ex
p loração, aberturas de picadas, estradas de rodagem e, em 
seguida, a colonização - foi na não interrompida hosti li
dade que se projetaram rubr;ts até os nossos dias - que 
encontrou ela a maior dificuldade a vencer, afim de levar 
a bom termo a sua finalidade civilizadora e, portanto, um 
dos mais sérios entraves aos Sf'US esforços, pois que, nem 
o policiamento por soldados, protegendo os trabalhadores 
e viajantes, evitou a flecha traiçoeira do índio" (9) 

ricano e o Pampaü, entre os pri1>.cipaís. - O M'u.curi se divide em rl uas parte.s 
Rio de P edros (alto Mucuri) c Baixo 1:lucuri (desde Santa C!ar:t a Siio 
José de Porto Alegre) - A rcgifio do rio ~Iucuri foi cien tificamente estudada 
em princípios de 1 Rr.ó pe'o• <!ddn~os americanos H ARTT e COPELAND, que 
~ ~~blt·am o rio en1 barco a vapor, desde São José (lo Porto .AlegTe, 11 01 foz 
(costa haiana) atC per!.> de !;al!ta Clara tt..._'l divi sa mineira, naveg.tndo a!'sim , 
faci lmente esse trecho <te 80 m.ilhas. - A gcnlog-!.1., a flora , a f.1.una, as tt·i· 
bus selvaRcnS, as riquezas da hada rlo 1\.[ucuri, trudo HART'l' dé,crev.,u, em tra· 

cos ní tidos e gerais em sua ohra (1•ag, lliO) por n ós já citada neste Anuário. 
- Ao seu curso total, desde as nascentes a oeste no nnudcipio <lc 'l'cófi 1o 
Otoni deu Carlos Hartt 150 nnJihas; e diz o rtssombro que lhe causaram as 
florestas do (\Jun\ 1-í. com ~na~ matns de copaiba, cacáu n:1tivo, plantas me · 
dirinnis de toda a sorte. 

(Do An'llário de Mina& Gerais - Dr. Nelson de Sena - 1912 \pag, 1054). 
(8) O M u nicipio de T e6filo Otoni - I. S. ffetteroo, O. F. M. pag. 13, 
(9) Os Ba;ndeira.ntcs Modernos ._, pag. 24 
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O próprio Teóf ilo Otoni, a quem os bugres dedicaram 
depois afeição, teve interrompidos os trabalhos de abertura 
de picadas nas cabeceiras do rio U rucú, em 1853, por um 
ataque dos selvagens que lhe feriram dois homens e uma 
besta. Depois dêste fato, T.oúfilo O toni entrou decidida
mente em ~ontato com os í ndios e até foi estipulado um tra
tado de paz. . . Todavia, os ataques, as mortes, e as vin
ganças dos índios contra os civilizados continuaram. A 
colónia militar de Urucú - relata G. Ferreira - sofreu 
sério ataque durai1te a administração do Tenente Mamoré. 
Uma das primeiras ví timas dos botocudos Pogichás, loca
liz<ldos, com seu aliado João Ima, ao longo da estrada de 
Santa Clara a Filadélfia, foi o engenheiro Roberto Schlo
bach, encarregado dos consertos da referida via". A 33 
Km. distante de Santa Clara, no lugar denominado J ttc tt
pemha, massacraram uma família portuguêsa. O chefe des
sa família era negociante. Os bugres saquearam a casa 
comercial, espalhando toda sorte de ohjetos pela mata , c 
l·oubaram o dinheiro encontrado. Uma das fi lhas do des
graçado comerciante, com os ·intestinos à mostra, rasg-ado 
que lhe f ôra o ventre pelos selvagens, viajou, assim, uma 
légua em .busca de socorro. Causava imenso dó o seu es
tado horrendo a todos que a viam. Horas depois falecia, 
presa de cruciantes sofrimentos. A ·fazenda do OSnr. An
tônio Dias Araújo, na Planície, a poucos quilométros de Fi
ladélfia, foi atacada diversas vezes. 

"Para cada um dêsses ataql!es, havia sempre uma for
te reação. Reuniam-se os vizinhos da vít ima, seguiam ao 
encalço dos botocudos, fazendo em suas f ileiras verdadeiras 
hecatombes" ( 10) 

Não ha d.üvida, como confessa em seu manuscrito o 
próprio Frei Ângelo, a selvageria dos índios, excitada ainda 

(l O) Obr. cit . 



68 . . P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

mais pela maldade e imprudência de certos nacionais e por
tuguêses, era causa de cruenta guerra entre as duas partes. 
Os índios matavam com suas terríveis flechas, viajantes e 
animais carregados de mercadorias; roubavam tudo ; em se~ 
guida, se retiravam para o centro das ·matas, onde se lhes 
deparava a segurança de inexpugnável fortaleza natural. 
A vista de tão lamentáveis acontecimentos, viu-se o Go
verno obrigado a estabelecer alguns postos militares ao lon
go da estrada; esta providência não deu resultado algum, 
pois, quando os soldados acudiam ao ponto em que se da
vam os crueis assaltos dos selvícolas, êstes, consumado o 
ato, já se haviam metido pelas suas conhecidas brenhas, 
onde, sem receio, zombavam de tudo e de todos. As pra
ças davam tiros a êsmo, pela estrada em fóra, para espan
tar, e voltavam aos quarteis, aguardando novo e inútíl 
apêlo. 

"Com êsse tão prejttdicial modo de viver, os Pogichás 
se tornaram o terror dos passageiros daquela estrada. 
Para ir a Santa Clara, já não se viajava ele dia: em certos 
pontos mais arriscados, aproveitava-se do escuro da noite, 
pois, nessas horas, os selvagens se abstinham de atacar os 
viandantes". 

E as palavras de Frei Ângelo não são em nada exage
radas. Os Pogichás eram, na verdade, o terror elo vale 
do Mucuri e anulavam, com suas emboscadas, os benefí
cios da estrada aberta à custa de ingentes sacrifícios pelo 
benemérito Otoni, entravando, assim, o progresso e a ci
vilização daquela zona. 

Os índios preparavam e executavam as emboscadas de 
forma · inteligente sem que podesse por êsse modo escapar 
siquer um animal ou uma pessôa, logo que fosse avistado 
por entre a brecha. "De dez em dez braças, pouco mais 
ou menos, ao longo da estrada, estavam estabelecidas as to-
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catas, com as suas respectivas brechas entre o massiço de 
cipó e, por trás delas, um grupo de índios seus ocupantes. 

"Corres·pondente a cada uma elas setei ras ou brechas 
c'i rculares, fincavam uma estaca em forquilha, sobre a qual 
o índio da frente apoiava a sua flecha, o seu imediato apoia
va a ·flecha no ômbro elo da frente c o terceiro no segundo, 
de forma que, daquele ponto, J)artiriam pela mesma se
teira três flechas ao mesmo tempo para ferir o mesmo 
animal. 

"Ao passar a vítima pela primeira tocáia nenhum mal 
lhe acontecia, pois que, por mais destro que fossem, não 
lhe sobraria tempo para entesar o arco e arremessar as 
flechas; porém, esta do vigilantes, logo que avistava, dava 
a viso aos seus companhei ros elas outras t rincheiras, que 
esperavam a sua passagem pela seteira e, então, não podia 
escapar. Se escapasse da segunda, teria que ser ferido 
pela terceira; o ú nico meio ele passar in.cólumc seria baixa
do, sendo necessário que o viajante conhecesse a organi-
zaç.c'io das tocáias. · 

"O sinal convencionado entre eles era o p10 da jacu
tinga, .que imitavam perfeitamente". ( 11) 

Verificada a ín utilíclac!e dos postos militares, e mews 
violentos, o Governo resolveu fundar nas imensas matas 
do Mucuri a catequ ese religiosa dos índíos, reunindo-os em 
aldeiamentos, como único meio ele acabar com êsse lasti
mável estado de cousas e assegurar a tranquilídade aos ha
bitantes da região. ( 12) 

' . 
I 

(11) Em Plena Florc,sta '' - Araujo Aguirre, pag. 75 
(12) Desde J8'6J o Govêrno Imperial apdara. para os Ca.puchinhos af i-.n 

de' pacificar os fnd.ios do ).-1 ue1uri que c ont a retirada de Teófi1o Ottoni per-
deraut um pai e um protetor. Por falta de pessoal disponível sómente onze 
anos depois foi possível enviar p:n·a aquelas matns, e lhes confiar tão nobre 
e hu111a11~tá ria tarefa, os f~ois 1\{'issionários de que nos ocurpa.mos. José A nti.nio 
Saraiva, Ministro dos Negôcios do Imperío assim se dirigiu, no estilo da época~ 
ao Sn1·. Prefeito dos MisSionár ios Capuchinhos : 
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"E essa árdua missão - escreve F rei Ângelo - tão 
grande, tão perigosa e tão complexa, era a que se confiava 
aos dois Capuchinhos. Só auxiliados pela graça divina é 
que poderiam realízar tão di fíc il e arriscadíssima em
presa". ( 13) 

6.n ~ ; . • ;;.n ~\~ in i:,t ~' i o cl•J~ N ,.g,·.~:ns do Império 

H io d~ j :tndtn em 17 de J unh o de 186 1 

Sendo d e intlecJin:l.v cl r::n: .... ·s5i(lad e. a 1.uesença rle Ullll Mis~ Lonãrio 
om FiJn.dc: lf ia, na l) roví n c:a ele Ivf inas Gerais, para prontover a paz 
et~ rc LS fndi os que a 3 de 1\~f aio último prat ica rant graves d istnr· 
hios t:.o d ito •u:{a r, m:t~:to ct.nVTn1 1 que V . P . tne indique qual o 
.1\'li"sion (~ rio dispon ív el qa c Jlf,fsa de~t inan·se áquela Missão, :t f im de 
St' r P" ')ifJ á,.-; ord en s tio 1\-J inistério rlos Negócios d a Agricultu ra, Co
mérdo <.: Obras pú:.;J :La<;; . DL:u~ Gua :tle a V . P. - A ss . JosC An· 
tônio Snraiva. 

A eRSc i\vi s0 re::pvndi a o P odre ! 'refeito não dispor no mom~nto , d~ 
n~nhmn .Mis,,it.,nário, r epli-cando o ~l i11 i stro : 

U h de J;meiro 25 de J unho de 1361 

A l" ut..o a rccep:,:ão do Ofkio de V. P . Rma comunicando-rn:e qut! não 
tem presentemente :rvr~ssicmári o algum disponível que possa sczu ir 
para Fi laclélfia em :M inas Ger;t is ; 1nas que havendo três dêsse's rec
l igic;~.c: ; on ·~· n.:::<l<l t!'> em r!ivcr.s:u~ comi~sl)c·::; naquel.1. Província , ia V. 
P . Rn~a pedir no rc~pctivo P reslLlentc, que lhe inculcaSse algum dêlc.:'3 
q ue se pudesse prestar a solidtação deste M inistério con~tante do Av iso 
de 17 do <'Ol·rent e; e em rcspnsta tenh o de Uizer a. V . P. Rcvma . que 
fi co i11tclnulo do cunu.úclo do mcncion :!lb of ício. e outrossim que o 
Covê rno I mperial espera q.ue V. P. Rma. não se descuidará rl'c con
cor re r para tão human itá rio fim . - Deus Gua rde a V. P . R Wma. 
Ass. José Antonio Sa rai va . Documentos do Arquivo do Conv. de Selias· 
tião - Hio) 

(13 ) Sinopse - F r . Angelo -



CAPÍTULO IV 

EM PLENA FLORESTA 
(1873) 

I. Os Índios do Brasil - II. Os Primeiros trahalhos 
em busca da terra de Canaã - I II. Palavras proféticas: 

"Daqui não sairei mais" I - IV. It;.unbacurí 

I - A origem dos índios do Brasi l ainda hoje é des
conhecida. 

As pesquisas dêstes últimos tempos não chegaram a 
fazer maior luz. A opinião geralmente seguida admite a 
imigração asiática. 

Na época do descobrimento habitavam o Brasil, como 
é sabido, numerosos 'inclios divididos em Tapuías, morado
res do sertão e Tupis local izados no vasto litoral. 

"Do nomadismo dos Tupís c Tapúias - explica Al
meida Prado - e elas suas lutas veio a extrema divisão 
das tribus. Não paravam nem socegavam, nem mesmo en
tre os do mesmo grupo mantinham harmonia. Pareciam 
ter a psique do J uden -Errante, acresccntanclo-se-lhe, para 
mais, a coragem física. Em geral os índios no início da 
imigração esgalhavam-se em numer'osas hordas, dividindo
se e subdividindo-se para com maior facilidade se locomo
verem. Pelo trajeto desalojavam outros indígenas e, no 
fim de alguns anos, a agitação de uma trihu punha em mo
vimento todo o gentio do interior, das serras e do li
toral" ( 1) 

(1) F. ] . Almeida Pr<~d:o -- Primeiro' Povoadores do Brasil, pag. 135 
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Desde tempos ímemoríaís numerosas tribus da nação 
Botocuda refugiaram-se nas florestas dos o rios J equitinho
nha, Mucuri, Doce e São Mateus, justamente a vasta re
gifLO designada como campo do apostolado dos Rev.mos. 
Padres Frei Sera'f im de Gor'íz ia e F rei Ângelo de Sasso-
fcrrato . ' 

Contíguo ao Rio Doce ~ informa importante manus
crito do ano 1817 (2) - havia Botocudos, Bororós, Nac
nanuc e outros índios divididos por continuas intrigas e ri
xas, mas todos pareciam pertencer à Tribu dos Botocudo·s 
em vista dos seus usos e costumes mais ou menos seme
lhantes. 

O coronel Cuido Tomaz Marliere, Diretor Geral dos 
Índios ele Minas Gerais ao ter conhecimento que nas vizi
nhanças de Goclowal, na Aldeia de Geião-menda se feste
java uma vito r ia elos Coroados contra os P urís t ratou de 
negociar a pacificação dos irreconciliaveis inimigos. Os co
roados numa das suas periodicas excursões encontraram-se 
com os Purís, deram-lhes combate, batendo-os e sacrifican
do muitos deles. Regressaram t razendo arcos e {rechCIJs, 
a orelha .e o braço de um chefe inimigo, do·s mais velhos e 
conhecido, e cantaram e dançaram di ante daqueles despo
jos macabros. O Diretor Geral por intermedio do índio 
Cipriano consegui u aj ustar a pacificação. No ano seguin
te foi possível aos Purí1s, sem s<·rem molestados, virem até 
às fazendas ele José Garcia ele Melo, no Ribei rão Preto, 
no R ibei rão dos Borges e na fazenda do Furriel José Lu
cas, passando pelas aldeias dos Coroados, ficando no eque-

(1) ALDEIA DA PEDRA - COPIA DE MANUSCRITOS DE 1817 -
INDíGENAS DO BRASIL - No0 1847 - Neste Manuscrito se encontram 
,sucintamente clescritos costumes, crença, língua, viagens, a vi(h\ nas Ald.eias , 
os encontros e visitas amistosas dos índios Coroados e Puris. Faz pa.rte 
dos docume•ntos pertencentes a Frei Tomaz de Cittá fli Cadello que anxiliu.u 
a fundação de São Fide1is e f undou Aldeia da Pl'dra, o depois São José de 
.Léon issa e . hoje Itaoi-:tra, Estado do. Rio. Arq.u.ivo do Convento de São 
Sebastião. 
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cimento as desavença;s passadas. . . "Vindo pouco depois 
Constantino ] osé Pinto a procura de poaia, para negócio, 
abriu estrada para Muriaé, por onde transitaram tropas com 
mantimentos para sustentança dos Coroados que pO'iavam 
conjuntamente com os Purís, a qual estrada o me'Smo dito 
Diretor com os Cassadores a augmentou até onde estabele
ceu um quartel onde presentemente é a povação de S. 
Paulo". 

Godofredo Ferreira (3) enumera e especifica as diversas 
tribus localizadas no vale do Mucuri. " Recuando - es
creve êle - do litoral os Machalis, os Nak-Nanúk!s, os Gi:.. 
poróks, os Macunés, os Aranás, os Urucús, os Pojichás, os 
Crisciúmas, os Ta-Monbecs, os Potés, os Patachós, etc . .. 
se fixaram na extensa faixa de terra que se encontra si
tuada no vale do rio Mucuri, estendendo-se ao N E. e N O. 
até alcançar o J equitinbonha, até o rio Doce e Suassui 
Grande. Essas tribus, que em sua totalidade integravam 
a poderosa e temida nação Botocuda, viveram em contínua 
e fratricida guerra, que a fome ateou, obrigando-as a se 
disr~utare~n pequenos territórios, onde encontrassem raizes 
tuberosas alimentícias, alguma caça e peixe com que man
têr a própria subsistência. R esultou dêsse ininterrupto e 
c;anguinolento embate entre irmãos, como era fatal - a 
derrota e absorção dos mais fracos pelos mais fortes. 

"Dêste modo, batidos c perseguidos encarniçaclamente 
pelos Nal<-Nanuks, Giporóks, Pojichás, etc., os Machalís 
os Macunés e outra's tribus, fugindo à sanha dos seus im
placáveis inimigos pediram proteç~w aos brasileiros civili
zados no quartel que mantinham no lugar Alto dos Bois, dis
tante cerca de cincoenta e nove quilómetros da Cidade de 
Minas Novas. Explica-se desta forma o Dr. Victor Re
nault, quando de sua viagem por determinação do Gover-

"(J) Godofredo Ferreira - ob. cit. 
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no de Minas, em 1839, ter encontrado bugres mansos traba
lhando na fazenda do snr. Antônio Gomes Leal." 

O fundador de I tambacurí, Frei Serafim de Gorízia, 
em relatório of icial ao Governo, assim informa acêrca dos 
índios encontrados nas florestas elo ltambacurí: "A maior 
força elos índios aqui estabelecidos em número superior a 
mil são restas de Botocudos e Aimorés, que, embrenhados 
no interior elas terras, entre o Mucuri e o rio Doce,se ti
nham conservado selvagens e ferozes, levando ao longe o 
terror . :lHes, em tempo nenhum cobriam o corpo, e pin
tando-o com tinta vermelha de urucú ( 4) especialmente a 
cara, o beiço inferior furado, em que traziam um pedaço 
de pa·u, e cortando as orelhas ·em cí rculo pencle'nte, torna
vam-se medonhos e disformes em suas feições; e, como 
usavam de poligamia, esta os faz ia indolentes e moles, mas 
ferinos e clrueis nas agressões· a que os incitavam as mu
lheres por ;fo,rne e vingança, obrigando-os a saírem nas es
t radas e pequenas povoações, onde, se por acaso encontra
vam alguma resístência, indo no alcance dos vencidos., lhes 
nutilavam os corpos ele muitas formas, cujas carnes, às ve
zes, levavam consigo para assá-las e devorá-las : as mulhe
res, 1sobrctudo se distinguiam nesta crueza . . . " ( 5) 

No tempo ela construção ~ refere Frei Ângelo de 
Sassoferrato - os trabalhos (alude à estrada que Teófilo 
Otoni mandou rasgar na extensão de 180 quilómetros de 
Filadélf ia a Santa Clara) não eram perturbados porque 
Teófilo Otoni, a lém de sua grande ilustração e forte prestí
gio, era um ·homem ele trato lhano e ameno, sendo, especial
mente, benévolo para com os índios: muito os C0!11siderava, 
agradava e presenteava; não consentia que qualquer cama
rada os of~ndesse - até as féras, costumava repetir, se 

(4) O nome urucu sig-nif ica uverm.elhão" (a planta que o prod uz Dixa 
Ort'llaM) V. T eodord Sampaio. 

(5) Oficios e Relatorio• - Vol . I!, pog, B 
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amansam com cannno. Al(:m disso proíbiu em absoluto o 
uso de alcuol. Com tal proceder e tais providências os 
transeuntes, as t ropas c os carros, empregados na impor
tação e exportaçào de me;·c;tdol·ias ele Santa Clara para o 
interior da Província e vice-versa, viajavam na maior tran
quilidadc possí vcl. 

"Mas Teófilo Otoni - continúa Frei Ângelo - viu
se obr igado a deixar o Mucuri por motivos políticos, tendo 
lhe faltado o apoio do Govemo, que era seu adversário e 
até hostilizava. 

"Em todos os tempos sempre houve entre os homens 
o partido do bem e do mal. - Ordinariamente o mal se pro
paga mais depressa que o bem: antes de conhecer êste, a 
natureza humana pratica o primeiro. - Parece que os Po
jichás na familiaridade que tinitam com os civilizados, a 
êstes pediam naturalmente as cousas necessárias à vida; 
mas nem sempre eram atendidos, nem podiam sê-lo em tudo; 
eram, .às vezes, tratados com recusas atrevidas e desafora
das, sobretudo as mulheres. ·Consequentemente, originou
se entre os dois povos tamanha desavença, que degenerou 
em cruel guerra: os moradores, os tropeiros e carreiros 
foram atacados ·e flechados e, muitas vezes, para escaparem 
à morte, fugiram, abandonando as cargas e mercadorias de 
que os Pojichás se apoderavam e levavam para o centro 
das mata.s. - Até os simples viandantes eram muitas ve
zes flechados. T udo isso faz ia desesperar os habitantes de 
F iladéHia. - Que o povó bem annado se reunisse e fosse 
ao alcatKe dos ladrões, assassinos e salteadores de estrada 
para exterminA-los <.u, ao menos, afugentá-los! Era o pen~ 
sarnento, o conselho geral. · 

":Mas assim só podia arrazoar quem não conhff.esse. as 
matas do Brasil, que tsão de tal ordem, que serviam para 
os índios de fortalezas seguras e ines pugnáveis." 

Era essa a situação elos índios do vale elo Mucttri e 
Rio Doce, quando, muito depois do fracasso da Co111,p. do 

6 
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MucU!Y'i, o Go·verno resolveu cuidar dos selvícolas e confiar 
a catequese dos mesmos aos Padres Missionários Capuchi
nhos. 

Na introdução ao Relatório . do Diretor Geral, Antô
nio Luiz de Magalhães Mosqueira, apresentado ao Exmo. 
Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira Junior, Mi
nistro e Secretário de E stado dos Negócios da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas, informando ácerca dos servi
ços da cateques.e dos indígenas a cargo dos Missionários 
Capuchinhos, iniciada em meiado . de 1873, antes de relatar 
com louvores os primeiros tra.balh OJs e as medidas iniciais, 
tecendo elogios aos missionários, relembra o passado de 
sangue, vinganças e ódios entre indígenas e civilizados: 

"Para que V. Exa. possa avaliar a sabedoria dais 
medidas tomadas pelo Governo, nesta Província em 
relação à catequese dos Aborígenes dela, é bastante 
consultar-se os meus antecedentes relatórios dirigi
dos ao Governo PJ·ovincial, e os ofícios, cujas cópias 
devem existir na Secretaria do Minist.ério a cargo de 
V. Exa., e, por êstes documentos, se vê, que sem 
me referir aos acontecimentos havidos durante as ad
ministrações dos meus anteceSisores, nesta Diretoria 
GE;ral, e sim unkamente aos ocorridos durante a mi
nha, que teve princípio em setembro de 1869 até 
Maio de 1872, em que se deu começo a catequese nas 
margens do Rio Doce, e em setembro do mesmo ano 
no M ucuri; o número dos indígenas mortos, ora por 
Nacionais, ora por discórd ias havidas ~ntre êles, ex
cede de oitocentos, e isto além de famílias inteiras 
de posseiros, que, tendo penetrado nas matas com o 
fim de lá se estabelecerem, fascinados pela uber.dade 
das terras e por .. se acharem elas devolutas, dasapare
ceram naqueles sertões, sem que ninguem pudesse 
dizer :0 que .foi feito delas! .. 
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"Uma vez eram os indígenas que defendiam os 
seus lares, capitaneados por malfeitores que, fugin
do aos rigores da justiça, pela justa punição de seus 
crimes, entre êles se abrigavam e os insuflavam para 
as correrias; outras vezes, eram êles trai elos e sur
preendidos à falsa fé e mortos desapiedadamente 
como em São Miguel de Jequitinhonha e no Ribeirão 
das Lages, onde não se perdoaram nem os meninos 
de peito nos braços de suas mães. . . . .. aqtÜ se ex
terminavam reciprocamente, alí eram eles reduzidos 
à verdadeira ·escravidão e, então, eram tidos como 
mansos." ( 6) 

Eram êsses os índios que, a pedido do Governo, Frei 
Serafim e Frei Ângelo iam aldeiar, arrancando-os das ma
tas e das trevas para os levar ao convívio da vida civil e 
ao grémio da 1santa Igreja e eram essas matas do vale do 
Mucuri o campo de apostolado, (1ue iriam desbravar par
tindo de Filadélfia. 

* * * 
II - O bom povo de Filadélfia saudou com respeitosa 

alegria a chegada dos dois filhos de São Francisco de 
Assis, na esperança de que alí ficassem. Bem cedo, porém, 
essa alegria mudou-se em pe,ar, pois os miss ionários, cum
prindo as ordens recebidas ao saírem ela Capital do Impé
r io, deixaram o povoado de Filadélfia, r·etirando-se para 
a fazenda do Capitão Leonardo •Estevens Otoni, distante 
uns 25 quilómetros. · Nesta fazenda, cujo proprietário man
tinha relações com algumas tribus de índios, os missioná-

. rias foram bem recebidos. Ali se demoraram seis mes·es, 
colhendo informações, fazendo observações, elaborando pro-

(6) Relat. - Arq. do Convetlto. 
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jétos, demorando-se em excursões e explorações· em plenà 
floresta, à procura do sitio que melhor corresponclessc à 
fundação de um ttldeiamento central, para mais facilmente 
reunir as diversas tribus de índios, que vagavam nas imen
sas mata;s. 

"Ao europeu - escreve Frei Ângelo - causavam pas
mo as árvDres seculares do Brasil, de 30, 40 e mais metros 
de altura e grossura extraordinária. Estavamos rodeados 
dessas extensíssimas florestas virgens, ab rigo de onças e ti
gres ferozes e de selvagens ainda mais temerosos". Aliás, 
não era somente o pobre missionário a experimentar êsse 
sentimento de espanto diante das matas do Mucurí. O 
geólogo americano C. Hartt, que, em 1&56, estudou cienti
ficamente toda a região elo Iviucurí, consignou em sua obra 
o assombro que lhe causaram as florestas, com suas matas 
de copahibá, cacáo nativo, plantas medicinais ele toda a 
sorte. (7) 

Damos a palavra a um filho das 'florestas, Domingoo 
Pacó, que assim ini.cia sua narração: "gra esta zona um 
lugar intransitável, percorriam-no somente índios como: 
Crakeatam, Mucurim, Nhanhã, Catholés Potão, Nacrechés, 
Aranãs e as feras bravias". (8) 

Para se achar um 1sítio conveniente e de acôrdo com 
as instruções recebidas pelos órgãos governamentais, era 
preciso estudar a zona, cotejar os elementos, percorrer dis
tâncias dentro da floresta bruta, tarefa por demais difícil, 
particularmente para os dois missionários, ainda mal acli
matados e nada familiarizados com semelhantes trabalhos. 
Mas ainda assim, ambos se multiplicavam e trabalhavam sem 
olhar os perigos, confiantes na graça de Deus, a cujo ser
viço esta varn. 

(7) Anuário de Mlnu ~aee. Ano 111, 19()9. 
(8) Domingos Pacó - Uma Pequena Narraçlo. 
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Foram-lhes sugeridos diversos sítios como Potão, cujos 
terrenos ótimos estavam, porém, ocupados pelo Cap. Leo
nardo 1E. Otoni, a quem era preciso indenizar; como tam
bem Saudades e Planície e Cana Brava, que não possuíam 
todos os requesitos necessários, exigidos e recomendados 
pelo Governo Imperial. E ssas sugestões vinham da parte 
de interessados. . . que mais tarde se declararam inimigos 
da catequese, que guerrearam sempre com todos os meios 
e até com a calúnia. 

:* * * 
III __, O tempo, entretanto, corria veloz e era preciso 

decidir. Frei Serafim não descansava. Na margem do 
r io S.ão Mateus mandou fazer uma derrubada, ajudado 
nessa tarefa pelos índios Potõcs, com os ·quais tinha entrado 
em relação. Os índios, porém, f izeram sentir a Frei Se
rafim, que havia outro lugar muito melhor, mais fértil, r ico 
de aguadas e com abundantes ·caça e pesca. . . Era jus
tamente o lugar procurado por Frei Serafim que os índios 
diziam estar ali perto uns 25 quilómctros. 

Frei Ser:1fim, abandonando então o rio Siío Mateus e 
cedendo às insistências dos fnJios, acompanhado pelos mes
mos, tomou o caminho imlicado, em husca da terra de Ca
naã. Na tarde elo dia 19 de fevereiro de 1873, Frei Se
rafim, seu fiel companheiro e sua estranha, comi ti v a che
garam ao alto da serra q11e divide as aguas do J.tambacurí: 
e Corrego tl'Areia. Do alto, dominando as alturas do so
berbo vale que se lhe deparava extasiando a vista . como que 
arrebatado pela belrza selvagem do p~morama imponeutc, 
compreemleu ser aquele o lugar imlkado pela vontade de 
Deus para plantar o marco ela ft tuclaç;'tn do Aldeiamento e a 
tenda elo seu apostolado, inspirado e com acento profético, 
exclamou: DAQUI NÃO S1\lJ\EI 1\lAIS! 

* * * 
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IV - Frei Ângelo descreve assim, o descobrimento 
do Itambacurí: "Por meio de um intérprete manifestamos 
aos índios o qt1e pretendíamos fazer, salientando que o Go
verno nos enviara para que os tornassemos felizes e lhetS 
pediamos informações sôbre o sítio, em que vagavam. Foi 
mui satisfatória a resposta, pois até o local correspondia 
perfeitamente às condições recomendadas pela Diretoria 
Geral dos índios de Ouro Preto. O melhor ponto era o 
sítio do Itambacurí, por êles chamado Encogek, que signi
fica "espinhaço de cachorro", pela semelhança que acha
vam na cordil'heira de serros que de norte. a sul, corre pa
ralela ao rio. ~ste, que é apontado nas cartas geográficas, 
se denomina T ambacurí, no ponto em que se aproxima do 
Suassuaí, ao qual se reune para desaguar no r io Doce. Es
tabelecendo-nos nas suas cabeceiras, no ponto em que, atra
vés de cachoeiras empedradas, desce ao vale da colónia, 
acrescentamos .àquele nome a vogal I, e, assim, ficou cha
mado I tambacurí e foi oficialmente reconhecido pelo Go
verno. (9) 

Com os indios do Potão, já vestidos e bem tratados, e 
com alguns camaradas (trabalhadores), carregando às cos
tas mantimentos, " trens" de .cozinha, alg-umas foices e f a-

. . . . .... ' :' · - ;· .,.. ' " ! ' 

(9) Fr. Angelo-Man. cit. - Segunáo interpr<tou Alfredo de Carvalhc 
o nome ;ndígena Itambacuri (do · Tupi itarnba-qui-r-y) quer dizer "rios do! 
montes de cascas" de mexilihões ou conchas, vulgo Sambaquis Anuárío de 
Minas Geraes - ano III - 1909 - p. 1056 -

Segundo opinião a.ha!izada do Tenente João Teixeira Lages, então chefe 
da catequese leiga no município de Itambacuti, conhecedor perfeito dos 
c~tumes e língua dos índios P ojichás, em pa]estras qu:c:1 costumava ter com o 
Dr. Antonio Firmato de Almeida, o nome "ItamhacUTi ., provem de ''Tram· 

baquari ,., ~ignifican.do rio correntoso, rio encachoeira.do, ~m· linguagem indí· 
gena, e que dado era ao maior rio da região em virtude d~ for.mar, no curso 
superior, inúmeros cachoeiras e corredeiras. No 'Correr dos t~mpos, a tenden· 
cia natural de suavisar, tirar as asperesas, de tomar mais eufõnica a palavra, 
transformou-a modificou-a até o nome atuaL 

:t rasoav~l a explicação. Idêntico acontec'itmtento encontramos ~m diversas 
línguas mort as, 'COmo 110 caso do Latim, ]egando-~nos o Portug.uês, o Es
pnnbol, o Francês, o Italiano, pela transformação paulatina, m:lS cont inua dos 

vvcábulos primitivoe. - (Sera.f im da Silva Pereira) 
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cões, nos metemos pela mata virgem até Itambacuri , que 
fica distante 36 qni lómetros ao sul de Filadélfia. Após al
guns dias de caminho por picadas entocadas e 111al traça
das, chegamos ao mesmo vale que então buscávamos. Aí 
se divisa na direção norte a sul um belíssimo horizonte vi
sual, um panorama encantador. As terras são regadas por 
três cursos de aguas importantes: o já mencionado Itam
bacurí, que, como fica dito, cai no vale por belas cachoei
ras; o Fortuna e o rio Engenho, que vindo ambos do oeste 
tambem se precipitam no vale de elevadas cachoeiras e, 
depois, se reunem ao Itambacurí. Deste tambem se apro
xima o São Mateus que, depoi s, se afasta muito, dirigin 
do-se para o leste a desaguar diretamente no Oceano. Frei 
Sera:fim, ao chegar, percebeu logo ser êste o lugar· ambicio
nado pelo Governo e destinado por Deus para a arena de 
seus trabalhos apostólicos e exclamou graciosamente: "Da
qui não sairei mais!" Profecia que se realizou. 

A'í recebeu Frei Serafim a cordial visita do Capitão 
Pahóc, acompanhado dos seus índios. (1 O) 

Quem 'era o Capitão Pahóc? 
Desde muitos anos algumas tribus do Mucurí tinham 

entrado em relações com os civilizados. Félix Ramos da 
Cruz, entre outros, fez amizade com o capitão Pahóc, che
fe de numerosa tribu Crakeatan, Mucuri e Nhanhan, casan
do-se com uma filha dêle de nome Umbelina. Félix Ra
mos ganhou ass1m a confiança dos índios, que levava de 
quando em quando a passear entre os civilizados, servindo 
de inté rprete. A tribu comandada pelo Cap. Pa.hóc, con
tava 800 homens em arcos, além de outras tribus de 100 
homens localizados nos limites, em pontos estratégicos, para 
defesa contra p01ssíveis incursões 1111mtgas. Em 1870, os 
senhores José Silvério da Costa e Casimira Gomes Leal, 

(lO) Fr .. Vicente d~ Licodi 'l- - a r'!. n:o ~A Familia ", n.• 34 ....... 12-4-1913 
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diretores civís dos índios com residência respétivamente em 
Minas e Trindade, •receberam a visita de uma centena de 
índios sob o comando do Cap. P ahóc e conduzidos pelo lín
gua Félix Ramos e seu genro. No ano seguinte, os dire
tores civís de ' F iladélfia, Antônio da Costa R amos e o 
Cap. Leonardo Estevens Otoni receberam, tambem, a visi
ta elos mesmos índios. ( 11 ) 

A escolha do sítio, onde deveria surgi1· dentro em hre
ve o aldeiamcnto central da c<Jtequese dos índios, não podia 
ser maiJs feliz. Qsl e fato é 1:econhecido por todos os vi
sitantes e é comar.rmdo em doeum.entos oficiais. onde os 
enviados elo C'r.wer;;o e';::Jravam S!1:JS impres~ões . . Em 1878, 
o D r. Teive do Argollo, em relatório datado de 25 de no
vembro, assim se expressa a respeito de Itambacurí .. . "de
poÍJs, atravessa-se o Itamhacurí, continua-se em uma ex
tensão de mais ou men,Cls dois quilômetros por uma grande 
plan'ície até se che;,~·ar à dern1bada e admira-se o espetá
culo grandioso que ap resenta a natureza no ponto escolhido 
para a fundação do akleiamento. onde hab·itd1n os seus d·i
retores cmn alr;uns "Índios". . . ( 12) Aí se vê uma vasta 
planície para onde tse dcspcnham o rio It<emhacurí e clois 
de seus afluentes da man:;em direita, por e11cantar1oras cas
catas, sendo a primeira do rio Itamhacur'í de cem metros 
de altura. Entre o Itam.J;acurí e o seu primei ro afluente, 
há uma ponta de espigão com 11 111 pequeno platô, no alto 
do qual foi co11.strnida a moradia. dos diretores, ahranr:en do 
dali a vi:.ta t1m mafYCStMo horizonte, o mais belo nuc já v i 
no interior e na rec;·ião ela m:cla. A pbnicie deve abran
ger uma á rea de não menos de 90 hectares, prestando-se, 

(11) Domingos Pacó - Manuscrito citculo . 
(12) f.: stc relatório, no qual o Dr _ Arf(o!lo reconhece o ~certo da <!S· 

colha e os trah:rlhu~ dos .~J.j.-.;,::.ionúri<,:-: , n~to tkiYa de disti.lar , mcv:rlo por cs· 
t ranhas influt~ n<' i D- .s , um<'o:; v~-·~·;ls çl ~, v-.'_ 1 -nr) : T~:lc v:tt RÓ "i\l r:n!1S í.ndins" entn.~
tauto co1no ficará provado no correr d::'S ta. bistória, er am no n.no de 1878, d~'..ta 
em q·ue Argolo vifl•itou o aldeamento, centC'nas. 
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portanto, para a ed ificaçfio de uma grande cidade, onde a 
indústria poderia aprov"itar a mesma força motora que a 
natureza pôs à stta dispo:-ição nas três ca~cat;ts elo Itamha
cnrí e sens a fhtcntc's, tendo o Ju~ar {''11 qne hahit:wam como 
qtte sich deo:- tinado ao p~ licio do seu g-overnador, pois que 
a vist::t varre toda a planície e muitos dos pon tos mais ele
var1os os quais ficariam dominados por poucas peças ele ar
tilhari<l, f]t1e ali fossem colocadas. 

A Inspetoria de Tf'rras e Colonizac-?ío apresentando 
11111a relarfiq ao Governo Im1)erial l)O ano de lBR9, assim 
louva a f di~ e•-cnlha feit:t por Frei Ser:-~ fim elo l11gar do 
A lckian1e-nto: "Tenho frito agora uma visita gernl acêrca 
ch inwort;lnch de v!irios lugnres por mim ex:tminnrlos no 
munkhío ele Trófilo Otoni, n;;o fiOSSO rrivar-me de decla
rar, rlescle já, íJliC seltts c1íretores fi:écram a escolha mais fe
liz entre os vários lug-ares do município". 

E111 época a nós mais nróxima, em lR95, o ilt1strc Dr. 
C:.rlu.-' Pratcs. Tnspctor de Tcrr:1s e Colônias. víc.;í1:mdo pcs
smlmcnte It::1mlncurí, a 20 de janeiro, informon à Presi
dência elo IFstmlo de Mina.~. com ·estas pnlnvras : "Do ltwnr 
em que está a I~reja (ele N . S. dos Anjos) é que melhot~ 

se observa a lJeJera (lO panora111;1 .. que O f erecc êsse Jng-ar: 
admira mesmo ao oh~ervador, como -pudessem os FraclC!S', 
no mein ele f rondosa m nta virg-em, escolher tão hem o lu
plr, dcnJc• nhs-cn'a~sem o que ._s'ê' ia pas~ar diante dos scns 
olhos. Riv::tliza111b -se cmn a >'lia hele?ét. o.;t;i a riqneza de 

· suas · 1erras, as nua :s se nre<;tam a todas as cvlturns usadas 
• 1 

em l\'Iínas, notaclamente elo arroz, da cann, elo milho, do 
fci_ifio, do cacáo e do al,goclão, pc~snimlo em su:t~s florestas 
mJ.deiras ele constrm;:::ío das rudhores f]U:tlichrlcs, tnis como 
a roeira, JX~robn, i pé, brauna, etc.. . . O dima me par('ce 
hom, e esta su·püsi(:iío tnrna-se em realidaüc pelo que afir
mam os habitantes do lugar". 
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O Dr. Emílio Schnor, engenheiro civil que, em 1906, 
fez estudos de uma estrada de ferro ligando Teófilo Otoni 
-Itambacurí-Figuei·ra do Rio Doce (hoje Governador Va
ladares), quando deparou com o espetáculo do magnlfico 
panorama do Itambacurí, exclamou: "Não duvido que se 
Teófilo Benedito Otoni tivesse conhecido este lugar, aqui 
teria fundado Filadélfia!" ( 13) 

E realmente não há naquela região lugar mais belo! 
O desenvolvimento extraordinário do vale do M ucurí 

e do Rio Doce, nestes últimos anos, tem patenteado ainda 
mais essa verdade e tem posto em evidência o imenso valor 
da feliz escolha feita pelo inspirado .e benemérito funda
dor de Itambacurí. 

Mas quantas sacrifícios, quantos sofrimentos, quantas
lutas e heroismo não tem custado? 

Dêles diremos nos capítulos seguintes. 

(q) :fr. Ãn!felo - ~anuscrito Citado, 



CAPÍTULO V 

FUNDAÇ;\0 DO ALDEA MENTO 

(1873) 

I. De como os Missionários ahri r.am o primeiro caminho 
Itambacurí-Filadél fia - II. Sacri·fícios incnarrávcis : A 
fome, sepultado vivo - I II. O flagelo elos mosquitos -
IV. Primeira Missa nas florestas virgens elo vale do 
ltambacuri - V. Como falou F rei Serafim, nessa 
ocasião, aos selvícolas e aos civilizados - VI. Os índios 
Aranás ameaçam faze r guerra - VII. Os f rutos dos 

primeiros anos, através de um relatório. 

Feita defini tivamente em fevereiro de 1873, a escolha 
do lugar que devia servi r éomo centro da catequese, tor
nou-se necessária sua ligaçfto com o vizinho povoado, de 
onde devia chegar o neces::ário para o seu sustento. Sem 
perda de tempo, F rei Seraf im deu in ício à abertura de um 
caminho para tropa, ligando Itambacurí a Filadélfia, apro
veitando, tanto ·quanto possível, a picada antes aberta. 
Dalí sómente e·ra possível obte r mantimentos, sendo essa, 
tambem, a única via para a correspondência oficial. Frei 
Serafim corneçou, então, a construção da estrada de Itam
bacurí a F iladélfia; a F rei Ângelo coube fazê-l a de F ila
délf ia a Itambamri. 

O quanto de sacrifícios Clll~tou êsse empreendimento, 
é devéras indizível. F rei Ângelo assim se exprimiu: "Mon
tes e montes de di ficulclades. Impeci lhos ele toda espécie 
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tínhamos que superar. F ome, sêde, intempéries, falta de 
tudo". ( 1) 

Frei Sera:fim, com alguns civilizados e 230 índios, co
meçou a abertura da estrada. P ara tanta gente, porém, di·s
punha ele limitados mantimentos e êste fato preocupava-o. 
Frei Ângelo ficou incumbido, por isso ele, chegando a Fi
ladélf ia. fazer abundante compra de alimentos e, no mais 
breve espaço de tempo, remetê-los a Frei Serafim. L evou 
consigo dois soldados e, chegando a Filadélfia, comprou 
mantimentos em quantidade suficiente, carregou dois lmr
ros ·e a toda pre~Fa os confiou aos soldados para os leva
rem ao sen querido cDmpa.nheiro, pois sabia serem de gran
de necessidade. Contente por ter enviado o necessáriD, 
Frei Ân~elD, auxiliado por trabalhadores, iniciou, por seu 
lado, a construção ela estrada de tropa, lançando pontilhões, 
imprDvisando boeiros, derrubando mata, enfim o su ficiente 
para dar pas1sagem aos burros cargueiros. Sob sua dire
ção e no 1neio de infinitas dificuldades os trabalhos progre
diam, ganhando distância, sem descanço, num fervor de 
entusiásmo e de hôa vontade, vencendo galhardamente in
dizíveis dificuldades. 

Do lado oposto, porém, a fome fazia-se sentir, alal"
mante. As provisões tinham-se esgotado e a situação de 
Frei Serafim tornava-se cada vez mais crítica e desespera
dora. Os 'índios, habituados a viver na mata e a tirar dela 
o necessário, iam se acomoda.nclo, mas assim não acontecia 
com os "camaradas" e companheiros ele Frei Serafim. 
:Bste, ta:rnhem, n5o se sentia tranquilo e cs~ava apreensivo 
quanto :à sorte do seu hom companheiro. A demora da 
remessa dos v'íveres era de todo inexplicável. Frei Ângelo 
não se podia esquecer do est:ulo em que os tinha deixado. 
Qne lhe teria acontecido? Os per igos eram tantos! Os 

. (1) r-·rei i\ngelo - :Man. cit, 

.-;: 
·'! ·. • ....... 
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·ferozes Pojichás, que eram considerados o terror da região, 
ou as féras, as serpentes, as febres?. . . Bsses pensamen
tos amarguravam e torturavam a Frei Seraf im, muito mais 
que a própria fome. Sua confiança em Deus e em N. S. 
dos Anjos era, porem, grande. Não, Deus não o abamlo
naria logo assim, ao,s primeiros passos. !Esta obra era ele 
Deus, êle e companheiro estavam ·ao seu serviço e tinham 
abandonado tudo para cumprir sua santa vontade, portanto 
não lhe poderia faltar o divino auxílio. Assim raciocinan
do, Frei Serafim, quanto mais escuro via o horizonte em 
redor de si, mais con fiava em Deus e a ~]e dirigia inte
riormente sua prece. Os dias, entretanto, past~ avam. Ha
via tambem um limite .para a resistência, para a economia 
e para o racionamento. Frei Serafim tinha chegado já ao 
jejum rigoroso, privando-se do necessúrio em ]Jendício dos 
outros. . . Naquela tarde, porém, exausto pelo pesado tra
balho no qual era sempre o primeiro, atormentado pelo ca
lor asfixiante de fevereiro, dentro da mata, vergado ao 
peso de tantos pensamentos tristes, sem notícias do com
panheiro, sentiu de repente, faltarem-lhe as forças e tombou 
desfalecido com grande consternação dos que lhe estavam 
ao lado. O sargento Torquato acudi:.:t-o imediatamente, 
conseguindo, depois de algum tempo, reanimá-lo. Acor
dando como de um máu sonho, Frei Serafim lembrou-se de 
ter guardado no bolso um vidrinho com um resto de café 
da manhã. :11Stse gole de café foi providencial em recon
fo rtá-lo. Recuperando os s~ntidos, sua força de vontade 
reagiu· valentemente e fé religiosa infundiu-lhe novo vi
gor, encontrando, assim, novos recursos para esperar ... 
Horas · depois .chegou Frei Ângelo, que, nada suspeitando 
do ocorrido, trazia mantimentos e víveres em quantidade 
suficiente. F icou, porém, espantado, quando soube que os 
dois cargueiros, com tanto cuidado, enviados com os dois 
soldados logo ao chegar a Filadélfia depois de tantos dias 
não tinham ainda aparecido. • . Três dias depois chegaram 
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eles com os dois burros cargueiros, ma.s sem carga. . . pois 
tinham consumido os mantimentos na longa viagem. Con
taram, então, que tendo chegado no lugar chamado No
reth, onde acabava a estrada, tentaram entrar pela picada 
que os deveria levar ao Itambacuri, mas não o conseguiram. 
Os obstáculos que se lhes apresentaram eram insuperáveÍls 
e, como num inteiro dia tinham andado apenas quilómetro 
e melo, considerando que a distância que os separava da 
meta era de quatro léguas, resolveram voltar pelo mesmo 
caminho, esgotando nessa viagem as provilsões que levavam. 

* * * 
II - Não foi êsse o umco incidente e contratempo 

que assinalou a abertura da primitiva estrada de Itambacuri 
a Filadélfia, outros e muitos vieram marcar-lhe o roteiro. 
Um entre outros pôs em perigo a vida de Frei Ângelo. 

A turma de trabalhadores, sob sua direção, teve neces
sidade de abater um alto e grossíssimo ipé. Frei Ângelo, 
ignorando o perigo, aproximou-se dêles justamente no mo
mento em que a gigantesca árvore estava para tombar na 
sua direção. Os "camaradas" percebem a iminência do 
perigo e, alarmados, gritam para Frei Ângelo: "Salve-se, 
Padre M{~,stre !" Mal, porém, acabavam de dar o alarma 
e a enorme árvore, abalada pelas fundas feridas do macha
do, estremece, perde o equilíbrio c inclina-se; de início, len
tamente, para, repentinamente, se precipitar como um fu
racão, arrastando com imenso estrondo, na queda, quebran
do, despedaçando e destruindo em redor de si, outras ár
vores de inferior tamanho. Frei Ângelo, que num relance 
compreendeu a extensão do perigo, não perdeu a calma e 
o sangue frio habituais. A dois passos avistou enorme e 
secular gameleira com suas vastas "catanas" c, de um salto, 
inetcu-sc dentro daquele vácuo. Foi a salvação! A ga
meleira, ·embora perdendo os ràmos, resistiu 'ao choque tre:. 
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mendo, resguardan<io dentro do bojo, o pobre missionário 
que, no meio daquele fim de mundo, de terço em punho, 
invocava a proteção de Maria Santíssima. Os trabalhado
res, ao ver desaparecer a Frei Angelo no meio daquele 
montão de troncos, ramos e galhos, consideraram-no per
dido e lastimando-se choravam gritando : "O Padre Mes
tres morreu!" Aos gritos dos trabalhadores, F rei Ângelo 
respondeu: "Aqui estou!" - Admirados, acreditaram num 
milagre e, abrindo então com grande esforço uma passa
gem até onde êle se achava, verificaram nada ter sofrido, 
nem siquer um arranhão. Em compensaç·ão as abdhws, 
chamadas por lá vulgarmente "botafogo", incomodadas com 
o 'barulho infernal, fizeram a Frei Ângelo "grande festa", 
crivando-lhe rosto, cabeça e mão, de •ferroadas, e só o aban
donaram quando poude sair daquela sepultura verde. 

* * * 
III - Quem penetra na floresta virgem encontra tre

menda hostilidade até nos mosquitos que, ao primeiro exa
me parecem insigni ficantes e desprczive~s do ponto de vista 
ofensivo. A verdade, porém, é bem diferente. Os mos
quitos proliferam e se multiplicam nas matas por tal forma, 
que chegam a formar verdadeiras nuvens, tão espessas que 
nem q fogo e nem a fumaça conseguem afugentar. Há 
momentos que investem, picam, agarram-15e às carnes das 
suas pobres vítimas, entrando ousada e atrevidamente pela 
boca, nar iz, ouvido D até pelos olhos. U ns são de tal modo 
incômodos que chegam, com suas picadas, a e:mpolar o cor
po e não há meio de afastá-los ou dominá-los. Há mos
quitos de diversas espécies: pernilongos ou carapanan, o 
conhecido borrachudo, o pium, grande e pequeno, são 
" músicos e cantores", impertinentes e crueis, cujos zum
bidos finos e agudo,s fazem o desespera,. das v-ítimas. ~ 
Tahto Frei Setafim 'como Frei Ângelo experimentaram 
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muitas vezes o flagelo infernal, que representam os mos
quitos na floresta virgem. 

Costumava dizer Frei Serafim: "Os mosquitos eram 
insur;ortáveis, :representavam para nós um verdadeiro mar
tír io, zombando até das fogueiras e da fumaça e nos cau
savam tão grande fadiga que, em poucas horas, além de 
nervosos, nos deixavam extenuados". 

Frei Angelo, atacado violentamente pelos bárbaros in
sétos, chegou a ficar com o corpo empolado e t·eve uns 
dias de febre ... 

Havia, tambem, cobras de muitas espécies e dimen
•sões. Eram, porém, menos ousadas que os mosquitos, di
zia, brincando, Frei Serafím. Tivemos mais de uma vez 
que socorrer alguns dos nossos "camaradas". Um dêles, 
o João, homem de uns trinta anos, que com dedicação nos 
acompanhou desde os primeiros dias, foi picado por uma 
cascavel. Acudimos imediatamente com recunsos de emer
gência. Sôbre as· brazas da fogueira foi colocada uma 
foice que, em pouco tempo, se tornou encandescente. Em
quanto isso, com um cipó amarramos-lhe o pé pouco acima 
da ferida que tivemos o cuidado de alargar, e, em seguida, 
aplicou-se-lhe o ferro em braza, causticando e destruindo 
o veneno da ferida. João, que até então estava desacor
dado e com estranhos sintomélis de envenenamento, desper
tou, aguentando, porém, firme a brutal operação. A ver
dade é que escapou da morte, ficando apenas duas sema
nas com o pé inchado e a lembrança do acontecido !para 
sempre. 

* * * 
IV - No fim de março de 1873, já se achava aberta 

a .estrada para tropa até Filadélfia . . A notícia de que os 
Frades se achavam já ém Itambacurí, centro das matas vir· 
gens, onde ninguem jamais chegara, correu célere, espa-
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lhand0-<se por l0nge. O povo wmeçou a afluir e tambem 
os índi0s, que eram chamados de todos os pontos. 

7 

"Como nêsse ano a Páscoa caía em 13 de abril, 
resolvemos celebrar - narra Frei Ângelo - naquele 
dia a Santa Missa; pelo que levantamos depressa um 
rancho e construímos um altar. O rancho era forma
do de 4 grandes forquilha~s, que serviam ele estéios e 
sustentavam a cobertura feita de esteira de taquara. 
Tambem as ·g~·andes lascas de grossas ár vores serviam 
de cobertura ao rancho. Ao doce alvorecer do pre
citado dia, o rancho e a g rande pr;.tça frontei ra regor
gita vam de gente, que acorreu de todas as partes e até 
de muito longe: eram civilizados e sei vagens. · 

* * * 
V - "A celebração do augusto Sacrifício do A 1-

tar comoveu profundamente a asistência: o tempo, o 
s.ítio, os diferentes gráos de civilização dos circunstan
tes, a magest<ldc da natureza virgem, as auras lmlsá
m:cas da floresta, o arojo dos Missibnftrios, formavam 
11m conjunto de circunstâncias capaz de produzir o helo, 
o patético e o sublime. Numeroso grupo de civiliza
dos Lrasileiros entoou o Ofício de Nossa Senhora c 
suas doces vDzes ecoavam no seio da floresta virgem, 
juntando-se ao gorgeio da passar;1cla, ao zumbido dos 
insétos, etc. . . Frei Serafim, mal ,.-opitando os éstos 
de sua grande ~lma, ora comovida, ora entus iasmada, 
ora contente e jubilosa, proferiu magnífica prédica, 

em que expôs os alevantados fins de nossa nobre mis
são; rogou encarecidamente aos c:ivi lizaclos se congre
gassem com O!s selvagens ; os protegessem e agradas
sem; travassem com êles sincera. amizade e até se lhes 
prendessem pelos laços do matrimônio, porque os ín-
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dios eram tambem gente como nós, tendo a mesmísosi
ma origem e criados tambem por Deus para conhecê
lO, amá-10, servi-lO, e assim alcançarem a vida eterna. 
A inauguração da catequese foi un1 espetáculo tão co
movente, que, parece, ficou indelével na alma de 
quantos o presenciaram. 

"Não há expressões com que se poSI.!a descrever 
o efe,ito maravilhoso que produziu a prédica de Frei 
Serafim: valeu por uma pregação quaresma!. 

"Os civilizados brasileiros muito nos auxiliaram 
na obra da catequese. Davam aos aborígenes bons 
exemplos e bons conselh01s e nos alimentavam com 
suas colheitas, retribuindo, assim, os nossos trabalhos 
e ensinamentos para melhorar-lhes, quer a vida cor
poral, quer a moral e intelectual. 

"Trabalhávamos sem tréguas para chamar, atrair 
e conduzir ao aldeiamento central as diversas trihus, 
disseminadas pelas !11CJ.tas. Eram umas muito mune
rosas, mas outras, já bem diminutas. Ao mesmo tem
.po procedíamos a grandes derrubadas para o plan
tio de cereais e a escolha de lugares, onde, definitiva
mente, levan tássemo•s o estabelecimento da colonização 
e a Igreja. · 

f'Frei Seirafim se qmvenceu Jogo de que não 
se devia formar dos indígenas um povo à parte, sepa
rado do nacional civilizado, porque isso prejudicaria o 
fim que nós e tambem o Governo tínhamos em mira. 

" Por isso abriu logo escolas para ambos os po
vqs, misturando-os como se formassem um só. De
mais disso promoveu casamentos entre ambos, por con
siderar ser êste o único meio capaz de assimilar a 
pura raça indígena: isto foi reconhecido pelo próprio 
Governo. 
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"O ensino nas escolas consi•stiu sempre na ms
trução primúria, no catecismo, trabalhos manuais e de 
lavoura. T rês ou quatro anos derXlis de sua funda
ção, nossas escolas jú regorgitavam de meninos e me
nmas das duas raças." 

Até aí a interessante narração ele Frei Ângelo, que, na 
sua simplicidade, nos dá realmente a idéia grandiosa do 
<JUe foi a primeira missa no seio da floresta c elas prim1-
cias <los trabalhos missionários. · 

O lugar escolhido para a celebração da primeira· mis:sa 
não foi o topo da colina, onde atualment-e se ergue o im
ponente e belo Santuário, mas a encosta do morro pró
ximo ao Córrego dos Engenhos, onde foi feita a primeira 
derrubada e foram erguidos os primeiros ranc.hos, que, por 
espaço de dois anos, serviram de morada aos missionários, 
"camarad<liS" e índios. (2) 

Essa primeira habitação construída ele madeira tosca, 
coberta com casca <le pau clarco, ipé e .peroba, ficou co
nhecida como Igreja ele Cavacos. (3) 

:i\'k)>se pouso primitivo os :Mission[~rios aguardavam 
o momento oportuno para construção de moradas adequa
das ao fim que se propunham. 

* * * 
VI - Estava oficialmente fundada a catequese dos 

selvkolas no vale do M ucuri. Tornava-se necessário dar
lhe organização segura e garantir-lhe o desenvolvimento 
material e moral. Impunha-se, em primeiro lugar, a so
lução do proulema da alimentação daquele povo, que au-

(2) F rei Vicente de L icodía. - "Quarenta. anos de vida apostólica" 
''A jFn.mília" - n~0 34 - T eófilo Otoni 12-4~19 1 3 

(3) Domingos Pacó .:_ Man. Cit. 
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mentava dia a dia. ;Não st;ria possível, po'r rn~1ito 'tempo, 
comprar mantimentos em Filadélfia em troc-a, naturalmen
te, de bom dinheiro. No intúito de resolver êsse árduo' 
problema com a maior preste~a, F rci Serafim ordenou que 
fos-sem feitas, em lugar apr0pr~ado, grandes derrubadas e 
algumas plantações, destinadas a provêr, em grande parte, 
o sustento da nas·cente colônia. 

Por outro lado, os ranchos construidos, além de insu-· 
ficientes, não ofere::iam segurança alguma contra possíveis: 
assaltos das féras e de algum índio descontente ou mal in
tencionado. Razões tambem de otdem moral exigiam que
os sagrarlos mistérios, a santa missa, fôssem celebrados com> 
toda a dignidade em lugares próprios, pobres, mas decen
tes. Impunha-se, finalmente, a construção de uma igreja·. 
de acôrdo com as necessidades atuais e as esperanças do· 
futuro. 

O mês de junho de 1873 marcava a época das gran
des derrubadas e Frei Serafim, sem perda de tempo, dew 
inicio às obras. Preliminarmente explorou o outeiro exis
tentef mais para leste do lagar onde estavam os ranchos~ 
veri ficando estar coberto ele espessa mata, rica das me
lhores madeira.s de lei. No cume do outeiro havia uma 
colina de considerável extensão, apropriada para as cons
truções pro jetaclas. 

- Concentradas as derrubadas naquele sítio, selecionadas 
as madeiras necessárias para as futuras obras: estéios, bar
rotes, táboas das mai::; preciosas pela resistência e pelo ta
manho, F rei Serafim determinou separar o material, pre,
parar o terreno para que, em tempo oportuno, mui prÓJ~ 
mo, fôssem iniciadas as novas construções. 

Nesta altura, Frei Serafim recehe uma carta do co
irmão Frei Virg-ílio de Amblar, diretor do Aldeiamento da 
Imaculada Conceição da Poáia, avisando-o que os seus ín-. 
dios da Tribu Aranás se preparavam para ir buscar duas. 
moças da mesma tribu refugiadas em ltambacu.rí. 

. ... 
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Narremos êste epi•sódio com as mesmas palavras de 
Frei Ân gelo na sua "Sinopse": 

"Já havíamos reunido no Aldeiamento grande quan
tidade de índios oriundos. de tribos di fercntes. A fama 
do nosso alcleiamento repercutia longe c os índios do ma
logrado aldeiamcnto da Imaculada Conceição, que Frei 
Virgílio de Amblar fundara na região do H,io Do
ce ( 4), tiveram notícia da prosperidade do nosso. 
Sem sabermos como, nem porque, apareceram duas jo
vens indígena,s solteiras, fugidas dês se núcleo, dis
postas a se incorporarem ao nosso para sempre. Pas
sados alguns 1~1eses, recebemos carta de Frei Virgí-

(4 ) Fica no territórin elo rli•tritn de par. de Santa M aria d~ Siio Félix 
o d"f'~Ldt ·; • te :P·1·ala.J de N. S. d;:t. Imaculacla C c,nceição d a P o:'tia, qw· f oi c r i:Hl:t 
paróquia a 24 de outubro de 188 1 por lei n. 2831, da :u1tiga As,sembléia Pro
vinciaL 

Carece hoje de importnncia esta velha e decadente povoação rla Poa.ia, 11er · 
dida nas matas do Itambncurí e Urupoca (afluentes do Suassui Grande), 
onde o Governo :Jima>erial, em 1871·72, fundou •Um a hleiaml!ll!o indígena, con· 
fiado os 1\.1is,;;inrw'írio~ ('~p,1c-hinhn~ Tt::tlinno<.:;, par:t .a c.nteqn ese f\os sclvícolas, e no 
nu:t1 cerca de 80 contos foram gastos, sem proveito, porqne o ~::tr<lm~)O grassf)U 
tãn violenta e morti fttr:tm·ente, ali, que, em hreves anno.!', nãn houve rnai...; 
· ·" ti res nem catccítmenos. Logo. r pt'stilento, etn ce~·as épt.)("a~ do :mnn. pn,· 
c ausa das maleitas, a Conceição da Poo.ia é um d istrito riquíssimo não ~ó 
pela raiz mrrli-r1,.,~1 rlo C'P11 rum1~. m.t~ existe nas :::m1 ~ mata~ sombria~, como 

pel()s an incra.is d o seu aólo. A ctlcbre e t.ão J.ecnnta<.la T.agõa Preta (a V '(· 
Pab«çu, diferentemente escrita: W~t('ab1tç1t, VaPab1tssu, Uapáuça-bttÇ!< - que 
quer dizer lagtia ou agtta .rrraudr e r sl"ura) c que t:tP,Jto. ~e v~ dtad.a nos ro· 
teiro~ do~ "<'açadores de esmeraldas". c!stá no norte da pr_)vonção rle N. Senhora 
da Conceição da Poáia, nos confins des~ districto, na frontrira com o 
município l imítrofe de Tebfilo Ottoni. 

No censo geral de 1890, ti·noha o território da Poáia 383 hahita,ntes. 
Escreve·,!'r. Pná,,a· ou Poáia e o nome é derivado da abundância desta 

rníz medicinal (ip;!cacJtanh<l) nas s11as m<ttas. 
T eodoro Samt>aio (op. cit., pag. 158) di'" que Vttpab!lsS!t provém <le 

Ypab-ucu . "la,.rna ~ran(lc", em tupi. 
O ri o Po{tia, nflneute do Snn.~~ui Grande, hanha êstc distrito o 

~rra;al (antigo A ldeanu•n*o) fica n:-t~ :"nas cr~h(>Ceiras. 
No nrquivo do Crmvento do Castelo (H.io de J an,·i l·o) há interessantt>s 

clocnm~ntf.)s r elativos :\ Glh'"f}ucse do~ fn ,l io-" d a Pnúia 1)elos anti go~·r Mis~ionú~ 
riü:" C..1.1H1c:hinhos ItaHanos. <J'Uit.' .nesse Ald.eam<·nto es tiveram até 1R83. I.f;'t 
escolas púhllcns c agência rlo correio no a r raia l, sit.u:ulo l'nl 7.0na r ica (i pt~ca, 
cacau, tunmalinas, ouro micn, ett"".) e próximn :\ fu~.ura E. rle F. D errubadinha 
a T. Otoni. (Do Anuário H istóríco·Cronolúgico de M inas Gerais - Dr, 
Nelson C. de Sena - Ano III-1909 - Pag. 779) . 



96 P. FR. JACINTO DE PALAzww, o.F.M. Cap. 

lio, avisando-nos que seus índios tse preparavam para 
vir buscar as referidas moças, resolvidos a fazer
nos guerra se fosse 'preciso, para o que se estavam 
armando, e que seus conselhos, ensinamentos, pro
messas e até ameaças não conseguiram demovê-los 
ela intentada agressão. Morávamos ainda no rancho 
primitivo, porque a casa definitiva estava ainda em 
construção. Já tínhamos, contudo, feito extensas 
derrubadas para o plantío de cereais, sobretudo de 
milho. 

"Um dia, por volta elas nove horas ela manhã, 
surgem de; improviso os índios do R i o Doce, arma
macios ele fuzis e flechas, dispostos ao assalto. Frei 
Ângelo achava-se em companhia de 20 camaradas, 
atraz de um morro, à distância de um qüilómetro, 
capinando o milharal. Frei Serafim, bem in forma
do do que ocorria, apareceu e dissimulando quanto 
poude, e sorrindo, lhes gritou : "Bôas vindas, ami
gos!" E assumindo ainda maior tranquilidacle, acres
centou: "Tendes caçado muito?" Com estas e se
melhantes perguntas ia ganhando tempo e excogitan
do com calma, prudência e critério um plano seguro 
para a delfesa. 

Vendo-os, porém, mat1ifestar animas ho5tis, con
ISeguiu mandar aviso a Frei Ângelo, que viesse ao 
rancho com todos os camaradas. Entretanto, Frei 
Serafím continuou a entretê-los, indagando que no
vidades havia e porque vinham assim armados. Se 
tinham fome, tivessem paciência de esperar um pou
co, pois que o almoço estava quasi pronto ·C que até 
Fr. Ângelo já vinha com os trabalhadores para al
moçar". 

~lguns, dentre êies, que já falavam o português, 
responderam com aspecto carregado: "Aqui viemos 
para chamar e tirar nossa gente" - "Mas aqui não 



NAS SELVAS DOS VALES DO MUCURI E DO RIO DOCE 97 

temos de vossa gente mais que duas moças e nem 
Jelas precisamos ; ·par<t isso não carecia que viésseis 
tão armados. Tende paciência, que tudo se arru
mará". Com tais palavras se acalmaram pouco a 
pouco os ammos. Chega ao rancho Frei Ângelo com 
os "camaradas"; êstes estavam todos armados, por
que assim anelam habitualmente. Na larga praça 
fronteira <J.o rancho havia bancos, onde se lecionava 
a infância; apontando-os, disse-lhes frei Serafim: 
"AS/sentai-vos um pouco, camaradas"; e assim ccm
temporizando, mandava que nossos índios se armas
sem secretamente, o que feito e estando tudo já pre
parado para a resistência, resolveu nosso Diretor pôr 
termo ao incidente e inclagou das jovens fugitivas tse 
queriam acompanhar os da sua tribu. Elas, porém, 
responderam que sómente arrastadas é que poderiam 
sair donde estavam. Então Frei Serafim arvorou-se 
em general e, voltando-se para os invasores, disGe
lhes: 

"Amigos meus, já vos disse que não preciso de 
vossa gente; vossas dua;s patrícias recusam terminan
temente acompanhar-vos e afirmam que sómente ar
rastadas é que sairiam daqui . Mas eu não posso 
.pennitir que tal se faça, pois a g-ente não é como os 
animais, que se pode levar à força e oontra vontade. 
Portanto, se persistís em vossas más intenções, sa
bei que os "camaradas" e tamhem meus índios, es
tamos todos dispostos para a guerra, não temos medo. 
Ai! daquele dentre vós, que der o primeiro tiro, ou 
arremessar a primeira flecha ! Morrerá! Morrereis 
todos! Não quero, porém, que haja luta; antes que
ro que a ninguem se faça mal. Se e~stais com fome, 
almoçai, conosco e voltai depois para o vosso aldeia
mento!" 
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Atendendo os invasores ao seu pequeno número, 
desistiram do ataque, recusaram o almoço e se reti
raram, ameaçando de que breve voltariam com mais 
gente. Cessado o perigo e evitada a peleja, voltou o 
nosso aldeiamento à tranquiliclade. E a missão con
tinuou a prosperar. 

As ameaças, porém, não foram esquecidas por Frei Se
rafim: "B11~eve voltaremos com mais gente". :Bles volta
riam de fáto. A vingança nêles é instintiva e têm prazer 
grande em executá-la. Sabia-o Frei Serafim, que voltariam 
certamente. 

Levou, portanto, ao conhecimento do Governo o inci
dente, pedindo armas e soldados para garantir a catequese 
e a própria vida. Foi prontamente atendido, tendo sido en
viado um destacamento de 20 praçaJs, comandado pelo Te
nente Bernardino Dias Monteiro, do qual Frei Serafim enal
tece as virtudes e os serviços prestados na 3.a Circunscri
ção, quando ia ser retirado e pedia sua permanência, em 
ofício de 7 de J aneiro de 1875, em T. Otoni e em Itamba
curi dos dois soldados que aí tinham sido destacados, J anuá
r io Fer.reira Carneiro e Camillo Bento dos Santos, o primei
ro marceneiro e o segundo, carpinteiro. :Bstes dois soldados 
prestaram importantes serviços na construção da casa dos 
missionários, dos quais, além do soldo, recebiam uma gra
tificação. 

No fim do ano de 1874 a ca,sa estava acabada: toda 
construída de estei·os de aroeira, linhas de bálsamo, barro
tes de i pé, táboas de peroba e paredes de grossos "adobes ','. 
Uma casa hem solida e bastante comoda, com 16 metros de 
comprimento e onze de largura. Uma largo corredor de 
3 metros, dividia duas secções de quartos. Os quartos 
da parte leste serviam para morada dos Padres miSSioná
rios e secretário; e com os que f icavam a êste, .firmavam 
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uma capela de 8 meh·os de comprimento e mais cômodos 
indispensáveis. 

N êsse mesmo ano mudaram-se para a nova casa. 
Dois anos, mais ou menos, se tinham passado depois 

das ameaças dos índios da Poúia e, como haviam prome
tido, voltaram em número bem maiot; e armados. Mas en
contraram o que talvez não esperavam... Todavia cer
cararn a casa, ameaçadoramente ... 

Frei Serafim tomou imediatamente as medidas neces
·sárias; mandou ficarem de prontidão os soldados bem ar
mados; armou tambem todos os camaradas e índios da 
casa e ficou esperando os acontecimentos. 

Quando os Aranás se aperceberam que pela segunda 
vez se tinham enganado, diante daqueles homens armados 
e decididos à luta, mudaram ele tática e, humilhados, Ge 
apresentaram a Frei Serafim, declarando que tinham vindo 
passear e que não tinham nenhuma intenção de brigar. 

Assim terminou êste grave incidente, que podia ter ex
tinguido em seu nascer o Aldeiamento. Pouco tempo 
depois, com o falecimento do Diretor elo Alcleiamento de 
N. S. da Conceição, Frei Virgílio, muito dos seus índios 
1se passaram para o de Itambacurí, incorporando-se-lhe de
finitivamente e nêle vivendo em bôa amizade. 

* * * 
VII - Voltando a bonanÇa, o aldeiamento tomou utn 

rítmo acelarado de progresso e prosperidade. Vivia-se tra
balhando para garanti r um melhor progresso. 

Os selvícolas afluíam cada vez em número maior e 
Frei Serafim os acolhia paternalmente. 

Uma iniciativa dêle, revela o descortino e ao 
mesmo tempo os nobres sentimentos de rara bondade de 
sua alma, verdadeiramente apostólica. N um ofício de 2 de 
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janeiro de 1875, dirigido ao Diretor Geral dos índios, Bri
gadeiro Antônio Luiz ele Magalhães Mosqueira, implora e 
pleiteia o perdão g1eiral para todos os que se abrigam no 
Alclciamento, afim de recomeçar uma nova vida. - Trans
crevemos na íntegra êsse precioso documento: 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Com êste, a par de mais outros ofícios, não dei
xamos deJ pedir a V. Exa. para uma vez formalmente 
alcançar, e aqui oficial e publicamente declarar-se aos 
moradores Indígenas clêste Aldeiamento Central, o to
tal esquecimento e perdão de quaisquelr crimes ou de
litos, que êles em passado tivessem cometido em qual
quer lugar desta 3.a Circunscrição do Mucnri, e fóra 
da mesma, não excetuando o mesmo Poj ichá e tribu 
dêle; pois convém muito isto fazer-se, não só para o 
tsossego dêle, como tambem para o nosso, porque a 
primeira palavra a êles anunciada foi, em nome de 
Deus e do I.Exmo. G"verno, a elo Perdiio Geral a êles 
todos no que respeita ao espir itual e temporal: Aliás, 
tornar-se-ia comprometida a nossa qualidade de mis
sionários apostólicos e ministros de Deus, e mesmo 
de~moralizada ficaria a autoridade Jo mesmo Gover
no. - Deu Guarde a V. Exa. por muitos anos. 

Frei Sera.fim de Gorizia - Diretor 

Frei Angelo de Sassofe?'rato - Vice-Diretor". 

E o perdão veio. 
Sôbre os alicerces morais firmes assentava a obra dos 

dois humildes capuchinhos e o futuro estava garantido com 
a bênção de Deus. 

Ao findar o ano de 1876 em minucioso relatório apre
'sentado ao Brigadeiro Luiz de Magalhães Mosqueira, F rei 
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Serafim apresenta os primeiros frutos da sua obra assigna
lando a marcha satisfatória do aldeamento. 

F ixa, mais uma vez, o fim da Catequese : a salvação 
das almas e a civilização do gentio. Enumera os primei
ros frutos do ensino e afirma: " ... alcançou-se destes me
ninos, filhos de selvagens, que ha pouco nada sabiam do 
idioma desta grande nação, de conversarem, alguns deles, 
quase fossem .nela nascidos e educados; e já lêm e escre
vem que é uma maravilha, vencendo as dificuldades da 
sua grosseira e inculta língua". 

Lembra a necessidade da nomeação ele uma profes
sora para as meninas e adultas, qúe lhes en1sine tambem a 
a ,remendar e cozer. 

Os trabalhos agrícolas consignados nesse relatório são 
variados e numerosos. Ha dados promiStsores sôbre plan
tações de cafesais, de cana, fei jão e mandioca. No pa
ragrafq das obras em construção, fala elo Engenho de 
cana, quase pronto, da colocação ele alambique e pilões. O 
trabalho de derribadas nessa epoca se estendia por cerca 
ele 80 alqueires. Por ú ltimo encarece a construção de uma 
igreja para servir tanto aos índios como aos civilizados 
que reclamam ardentemente o culto da religiã:o em lugar 
apropriado! "A construção da igreja dará grande impulso 
ao progresso material e moral elo Aldeamento." 



CAPÍTULO VI 

PRIMEIRO LUSTRO EM PLENA MATA 

I. Obstáculos encontrados para reunir os índios no novo 
Aldeiamento - I I. í ndios de diversas tríbus acor rem ao 
Aldeamento - III. Como sustentá-los ? Promessas que 
se não .cumprem - I V. Primeiro Contáto de F rei Se
raf im com os terr íveis P ojichás - Projétos - V. Via
gem de Frei Serafim à Côrtc - VI. Encontro com 
D. Frei Vita l - VII. Desilusões e contrariedades 

VIII. Mais um expressivo Relató rio. 

I - Fundado o aldeiamento e feita a escolha definitiva 
com tão grande acerto, tornava-se necessário reunir os índios, 
at raí-los e ganhar-lhes a confiança. 

A tarefa, já por si difícil e cheia de imprevi·~tos , apre
sentava sérios obstáculos criados pela maldade e ambição 
humana. Era sabido por todos que fazendeiros e colonos 
sem escr-úpulos exploravam os infelizes selvagens, atraindo
os àls fazendas para os empregar no trabalho em compa
nhia dos escravos pela "troca de ilusórios obj étos e de 
copiosa aguardente" . ( 1) · 

Com a chegada dos missionários para fundar a cate
quese dos í ndios, no vale do Mucuri~ o Governo ordenou, 
sem resultado, que os fazendeiros não prendessem os índios 
nas suas fazendas e que auxi liassem a catequese. Os mis
sionários, por sua vez o ficiaram aos párocos vizinhos, ro-

(1) Oficio,s e Relatórioa - vol. I -
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gando-lhes que levassem "seus paroquimws a não entreter 
os 'Índios nas fa:::endas e ewt suas caJ.Sas, mas que os envias
se1n ao Aldeiamento por sêr essa: a vontade do Governo e 
do Santo Pruk·e, que ali os enviára para ajudar, educar e 
instruir os pobres índios''. (2) 

Os interêsses materiais, a cuLiça desenfreada dos fa-· 
zendciros, não consentiram, porém, que a voz da justiça, 
da caridade e do bom senso penetrasse no coração dos 
i.nteres'.iados e, apesar dos reiterados pedidos, não só con
tinuaram explorando os índios em suas fazendas, viciando
os, mas, por verem nos Padres Missionúrios um sério obs
táculo às suas ambições, iniciaram contra o., mesmos e a 
catequese, forte e insidiosa ca111panha. 

Os dois missionários, homms de Dens, devotados à 
causa de Nosso Senhor, que lhes apontara uma terra chs
tante e não lhes prometera flores e aplausos, mas tribu
lações, perseguições e até a morte, pão se embalavam em 
sonhos dourados e não aninhavam no coração ilusões mes
quinhas. . . Sabiam que o apostolado foi sempre eriçado 
de sacrifícios e o seu caminho semeado de espinhos. Nunca, 
aliás, perderam de vista essa verdade q ne lhes orientou 
a longa vida de apostolado nas florestas do Mucuri. Diante 
das primeiras dificuldades e ameaças 1se lhes apresentava 
mais evidente a vontade divina e sentiam, por isso, redo
brar o entusiasmo e a coragem para bem servHa. 

Frei Serafim, que era o chefe, sôbre o qual recaía a 
maior rleisponsabilidade do novo Alcleiamento, revelou-se, 
desde os primei ros paSJ:;os, homem prudente, talentoso e 
cheio de ·caridade. Como medida preliminar, querendo, à 
semelhança do homem prudente do Evangelho, construir 
sôbre a rocha viva, obteve do Governo o PCJrd ão Geral, 
oferecendo, em nome de Deus e do Governo, o abraço 
de paz a todos, esquecendo os erros e os cnmes praticados 
-----

(2) Ofícios e Relatórios - vol. I -
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no passado, desde que se recolhessem à sombra salvadora 
da Cruz, recomeçassem dentro do Aldeiamento, sob a dire
ção dos Padres, uma vida nova, enobrecida pelo trabalho 
e pela moralidade. 

um vasto campo de apostolado cujas dificuldades e 
perigos não desconheciam, deparava-se aos mission{trios. 

* * * 
li - A primeira consolação . foi a de ver reunidos 

no Aldeiamento g-ran<le número de selvícolas, cuja iden~ 
tidade encontramos especificada no manuscríto do mestiço 
Domingos Pacó, da seguinte maneira: Kracatãs, Cujan, 
Jerunhim e Nerinhim, que eram do Poté, Trindade e Pon
taret, em número de 300 homens em arco, que, deixando 
suas tabas e aldeias, vie ram morar· em Itambacuri. Outras 
tr ibus tambem vieran}: os Hen, J akjat, Rimré, Kremum, 
Nhamnham, Camri, P macgirw11, que habitavam em Cris
siúma, Potão, S. Mateus, Peixinho, Bananal, Maurício, 
Catolé Grande e S. João. ( 3) 

No ano de 1875, por intermédio do "língua" Félix 
Ramos, que, com dois outros companhei ros índios, Marçal 
e Cap. Chopá, passaram além 'da estrada que ligava a ciclacle 
de São Mateus a Peçanha, conseguiram que os Ponchão, 
Pmac e N ác-Reé, depois de longa viagem, em número de 
500 homens, mulheres e meninos, viessem a Itambacuri. 
Alguns ficaram no Aldeiamento, po r terem ali parentes e 
filhos, mas a maior parte com os dois capitães, regressou 
às matas vizinhas à cidade ele São Mateus . 

. Não foi, pois, difíc il ajuntar em pouco um grande 
número de índios, que, atraídos pela lxmdade de Frei Se
rafim e do seu companheiro, eram acolhidos paternalmente. 

-~~-·-' 
(3) Domingos Pacó - Man. cit. 
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P.ste auspicioso fáto, se de um lado enchia de contenta
mento o coração dos missionários, que viam dilatar-se a 
ohra iniciada, por outro lado vinha criar sérios problemas 
materiais, pela desproporção entre os recursos clisponí vei•s 
e o .número sempre crescente ele selvícolas. 

* * * 
III - Como poder sustentá-los? 
O índio é exigente; quer tudo o que vê e lhe apraz. 

Na mata, vive ela pesca e ela caça como pôde, mas, em 
companhia elos civilizados, é sumamente exigente e, se não 
lhe derem o que êle viu e pretende, rouba e !Se torna até 
insolente. 

O Governo, enviando os missionários ao Mucuri, pro
meteu-lhes o necessário para fundar um aldeiamento cen
tif</1. Essas promessas f oram repetidas e renovadas em 
cartas e ofícios e em virtude ela palavra elo Governo, Frei 
Serafim tratou de lançar as bases de uma obra clevéras 
grandiosa, para Deus e para a rátria. 

Mas grande foi sua surpresa, imensa sua clôr e dolo
rosa a desilusão, quando, no fim de 1874, justamente depois 
ele ter com inauditos esforços e trabalhos, reunido em torno 
de si centena;s de índios, recebeu do Diretor Geral aviso 
de que, em vista do "estado pouco lisongeiro elos cofres 
provinciais'' cuidasse <le tornar independente o Aldeiamento, 
recomendando-lhe que incentivasse a produção agrícola ele 
plantações, afim de ·bastar a si própria a povoação nascente. 

A idéia realmente era digna de aplausos, mas não 
podia ser de modo algum realizada no incipiente Aldeia
menta de Itambacuri, povs não se planta e se colhe de 
um dia para o outro no seio da mata virgem e, mais a inda, 
para prover um número considerável de bocas e com uma 
inténnina série de problemas a resolver com urgência. 
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F·rei Serafim, justamente, assustado, em longo e bem 
fundamentado ofício, responde, mostrando ao Diretor Ge
ral o panorama material e moral do nascente Aldeiamento, 
fazendo vêr como .não escapava à vigilan te atenção dos mis
sionários a ação pérfida ele inimigos ocultos a trabalhar 
contra a obra de catequese. A leitura atenta elo documento, 
que aqui transcrevemos, dispensa comentários: 

Illmo. Snr. 
Tenho presente o ofício de V. Ex., datado de 

23 de Novembro do ano ultimamente findo, no qual 
nos recomenda "que, além dos progressos morais dos 
nossos IEbtabelecimentos, tambem se adiantem as obras, 
e plantações de cereais e do café, para contar êsse 
Aldeiamerlto com recursos próprios no fu turo. "O 
estado pouco lisongeiro dos cofres Provinciais me 
obrigam a insistir nesta recomendação, que é filha 
da previsão e da. pntdência." 

Em suas últimas correspondências oficiais e con
fidenciais, aSisás nos animava na continuação dêste 
Alcleiamento, muito embora já se conhecesse "o es
tado pouco lísongei ro dos cofres públicos", e em 
atenção às especiais clificulclades e ci rcunstâncias com 
que luta êste AldciamentÔ Central do Muwri, dignou
se declarar: "que Roma não se fez em um dia e 
que •só devagar o mesmo se efetuaria, em três, qua
tro ou mais anos .. . " 

Agora, dito respeitável ofício nos amedronta bas
tante. Contudo é consolador o progresso moral con
seguido, tanto que já temos no Aldeiamento alguns 
meninos que sabem lêr e um pouco escrever, e aju
dar a Santa Missa; ent re êies conta-se um da tribu 
Pojichás. Dos adultos, pois, tenho a satisfação, á 
glot ia de Deus, de mencionar que nêstes dias do 
Santo Naial, a muitos, principalmente pais de famí-



8 

N"AS SELVAs DOS VALES DO MUCURI E DO RIO DOCE 107 

lia, por própria instância, vimo-nos obrigados a con
ferir-lhes os santos Sacramentos da Penitência, da 
Comunhão e do Matrimônio, legitimando assim os 
seus filhos; e já nos rogam mais outros, para con
seguirem o mesmo favor. E a respeito do progresso 
das obras e da cultura, nos é mistér, (mesmo segundo 
o conselho de V. Ex.a) atendermos atualmente muito 
mais a esta última, do que ás primeiras, e, sobretudo, 
tratar da plantação do café, cana, mandioca, batata, 
taioba, c ará, etc., pois o que já se tem é pouco para 
esta gente indígena, acostumada a arrancar logo que 
principia a dar, e a comêr tambem de noite; e a 
propósito do café, nutrimos a esperança de aumentá..: 
lo a seu tempo, embora não frutifique senão depois 
de alguns anos. - Entretanto é mistér comprar todo 
o necessário de fóra, e, como bem sabe V. Ex.a, 
com custo se acha aqui no Mucuri, e achado que 
seja, adqui,re-se a qualquer custo e a preços exor
bitantes; mesmo porque, quotidianamente, deve dar-se 
aos Indígenas, tambem, algum mantimento crú, para 
êles mesmo aprontarem em suas casas; ao contrário, 
ficam logo aborreódos e descontentes e querem voltar 
para as matas e "rx:rt:.vs fazendas" (fazendas visinhas), 
onde se acham sempre recursos, e, principalmente, a 
aguardente em abundância. Agora pois, acudimos a 
tirar muito do lugar a indispensável água ou rêgo no 
centro elo Aldeiamento, que dificilmente poderemos dar 
por concluído no presente ano; mas muito interessa efe
tuá-lo, já por sêr sua direção por cima da roça desta 
cultura que nos convencem e pe11suadem, sêr de grande 
proveito para o Cafezal, e já porque é bom colocar-se 
os engenhos todos perto elo mesmo centro, que ficará 
um dia um dos mais importantes Comércios, se o Exmo. 
Goven10 continuar a auxiliá-lo. 
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Acrescenta-se que, além da falta dos mantimentos 
e dos preços, como já falamos, exorbitantes, aqui custa 
achar camaradas, -e, que os vizinhos de nenhum ponto 
ou lado, querem, nem por pronto pagamento, coadjuvar 
em nada ao Aldeiamento e muito menos os que moram 
mais longe: sem aqui mencionar as muitas falsidades, 
máus conselhos e traição, que desde o exórd-io até o 
presente tomos sofrido e acreditamos que ainda teremos 
no futuç1o de sofrêr, não havendo atenção aos tripli
cado pedidos por nós feitos e que a competente auto~ 
ridade queira, e, em prática realmente execute a ordem 
governativa, tirando todos os meninos e adultos indíge
nas fóra das casas dos Fazendeiros e Colonos, sem 
lhes permitir de tê-los em suas matas pertas, donde 
a qualqu.er hora os podem channar ao trabalho de suas 
roças, à troca de ilusórios objá.tos e copiása aguardente. 

1Em dias dêstes ou do vindouro mês, esperamos 
aqui a grande e muito acusada tribu de Poj ichás, e, 
quer pela chamada, quer pela chegada dêles, V. Ex.a 
vê que a despesa vai se fazendo grande; por conse-

. guinte, convem ao Exmo Governo socorrer, e, com 
todos os meios, coadjuvar esta sua importante obra, 
e cumprí-la à vantagem e glória de sua Pátria. 

Nós, missionários estrangeiros, temos a êste fim 
até o presente sacrificado, não só as nossas gratifi
cações, mas tambem as emolas que, pela celebração de 
S. Missas, temos -recebido, e quaisquer outros proven
tos elo nosso Ministério, por conhecermos ser tudo bem 
empregado e com fruto evidente, em benefício da hu
manidade indígena e seu grande Brasil - quanto mais 
se ha de prestar o Exmo. Governo Geral e Provincial, 
cuja obra 1sempre a história verídica, não deixará de 
exaltar no futuro, a ~le, que do universo mundo está 
conhecido nisto como assás generoso ; e, por conse-
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guinte, esperamos constância no socorro ,e até aumento 
de auxílios, elo que falta ou diminuição, por razões 
quaisquer e de serem vasios os cofres ; dizemos aumento 
de auxílios : 
quer .pela difícil e mais que importante tirada da água 

ou régo até o centro do futuro Comércio; 
quer pela ereção da grallde Matriz, evi·dentemente, não 

cabendo à povoação indígena uma simples capela; 
quer pelos aprestos de dois colégios de tendas e ofici

nas, engenhos e mais ranchos •separadamente por 
cada uma família indígena ; 

quer pelas despesas de compra, condução, plantação ele 
mudas, principalmente das de café e de cana; o 
que tndo custa a se a-char, não se falando de ser-
visas e trabalhos ; , 

quer pela conduÇ1o, brindes e algum vestuário a cobrir 
a per feita nudez dos numerosos indígenas de Po
jichás, porque possamos devagar acostumá-los a 
ficarem conosco e a fazerem suas rocinhas; 

quer, finalmente, para o necessário grande gasto ele 
mantimentos e objétos quaisquer, que aqui por 
pronto pagamento mal se conseguem. 
Deus Guarde a V. E x.a por mui tos anos - Exmo. 

Snr. Brigadeiro Luiz Antônio ele Magalhães Mosqueira. 
M. D. Diretor Geral elos Índios. 
( ass.) F rei Serafim - Frei Ângelo". ( 4) 

:Bsse longo documento patenteia o grande amor e a 
dedicação dos missionários pela cate<Iuese dos selvícolas. O 
ânimo com que defendem a continuação da obra iniciada, 
a tristeza em verificar os contratempos c os projétos em 
vista demonstram a superior orientação, o descortínio amplo 

(4) Of. e Rel. - Vol. I. 
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e seguro na solução dos problemas vitais em prol do desen
volvimento da missão. 

O documento dirigido ao Diretor Ge'fal é do começo 
do ano de 1875, quando Frei Serafim, assoberbado pelas 
necessidades prementes e diante dos compromi,::sos assumidos, 
se viu ameaçado de ser abandonado pelo Governo, que, pou
cos mêses antes, o animára com as mais confortantes pro
messas. 

* * * 
IV - Em março do mesmo ano dirige-se êle ao Exmo. 

MitÜ<itro da Agricultura, do qual depende o Aldeiamento e 
fa7.-lhe ver a necessidade inadiável de aux iliar o Aldeiamento 
para o bem da Pátria, visto como a ajuda da Província não 
é suficiente. Ainda em Maio elo mesmo ano volta a fa7.er 
novo e caloroso apêlo ao mesmo Ministro e, desta ve7. com 
ãocumentos comprovantes das autoridades de Filadélf ia, de
monstrando- lhe que, havendo recursos suf icientes, não seria 
di fícil chamar 03 terríveis Pojichás ao Aldeiamento e tex
tualmente informa: ";Da grande e temível tribu Pojichás, 
que eu, com pouco de minha confiança, em o mês de março 
fui convidar para êste Aldeiamento Centrá!, entrando na 
mata de sua ordinária morada, tive a satisfação de ver 14 
homens e 3 meninos, embora muito desconfiados, aqui che
gar no dia 17 de Abril, para pessoalmente se acertarem e 
verificarem acêrca da fundação do Aldeiamento". 

:Esse fato, comunicado assim, simplesmente, sem alarde, 
ao Snr. Ministro, nos diz da coragem e zêlo de F rei Serafim, 
que não media sacrifícios no cumprimento do seu árduo de
ver. Foi êsse o primeiro contáto ·dêle com os Pojichás, 
conseguindo levar um grupo dêles aó Aldeiamento e foi tam
bem um grande triunfo, fruto do seu grande tino e do seu 
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indiscutível prestígio de homem apostólico, que·, além dos 
dons naturais, sabe que pode contar com a g·raça de Deus. 

Sómente quem conhece a história dos assaltos e ~a
cres consumados pelos Pojichás do l\{ucuri, pode avaliar a 
temericiacle ela iniciativa vessoal ele Frei Seraf im, ao ir à 
procura dêles n<lis suas próprias matas ... 

F rei Serafim. entretanto, não vivia preocupado pelos 
perigos que sua viela e a elo seu companheiro corriam, mas 
unicamente em obter os meios para chamá-los, presenteá-los, 
alimentá-los e mantê-los definitivamente no Aldeiamcnto. 
Sem os recursos necessários não era possível conti11uar a 
obra, tão promissoramente iniciada. 

* * * 
V- Verificando que os seus apêlos ficavam sem res

posta e sem resultado prático e aconselhado pelas autoridades 
de Filadélfia, resolve a rrostar as dificuldades da longa via
gem e se dirige, pessoalmente, à Côrt.e, a fim de expôr a 
situação e defender o futuro ela sua querida catequese. 

Inúmeras foram as peripécias da longa viagem, que êle 
arrostou com alegria, para ''alva r a obra começada, a q na! 
constituía a razão da sua própria vida. 

Em meiados elo mês de Agosto chegou ao Rio de J a
neiro e, no Hospício do Morro elo Castelo, encontrou a 
fraternal acolhida e todo o apoio possível à sua causa no 
Comissário Geral da Ordem, Frei Caetano de Mcssina. A 
época, porém, era má. Os políticos em plena crise mini;s
terial nfLo t inham tempo nem disposição p:.tra ouvir e aten
der súplicas e pedidos ele frades. · Todavia. não era coisa 
fácil despedir sem mais nem menos a um homem como F rei 
Serafim, cuja presença impunha respeito a quem quer que 
o visse. Seu rosto bondoso, seu sorriso perene, a chama do 
incontido zêlo 11os olhos, suas barbas abu.ndantes e- sua ele:-
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vada estatura induziam a pensar numa figura profética do 
Antigo Testamento. O calor e a sinceridade de sua elo
quência na exposição elas prementes neceS~sidades da obra 
iniciada, os argumentos por êle aduzidos, convenceram ao 
Exmo. Ministro da Agricultura do alcance dos auxílios plei
teados pelo Revmo. Frei Serafim. Concedeu-lhe, assim, al
guns maquinismos necessários à agricultura, diver,sos objétos 
de utilidade e o auxílio extraordinário de 7 contos ... 

Frei Serafim ficou contente, pois a viagem, apesar de 
tudo, não tinha sido sem fruto. 

* * * 
VI - Dessa primeira viagem ao Rio de Janeiro, ficou

lhe gra vaclo para sempre na lembrança o encontro que te\·e 
com o Bispo mártir, D. Frei Vital Gonçalves ele Oliveria. 
Fr'ei Serafim, na grandeza de sua alma, aquilatava no seu 
justo valor o sacrifício e a heróica atitude do grande Antis
tite da igreja de Olincla, beijou comovido as mãos que o 
ódio sectário acorrentara, arrastando-o à barra elo tribunal. 
Em 25 ele Julho de 1875 caíu o Ministério Rio Branco e 
foi substituído pelo Ministério Caxias, que concedeu anistia 
aos dois heróicos Bispos, D. Vital e D. Macedo Costa, que 
cumpriam pena nas for talezas de S. João e na Ilha daiS 
·Cobras. Nessa ocasião, Frei Serafim conheceu D. Vital e 
mais tarde, ao relatar o episódio aos companheiros, não con
seguia dominar a emoção enaltecendo a figura imortal do he
róico Prelado, ao qual, no Rio, pedira uma especial bênção 
para si, para sua . catequ.ese e para seu companheiro. ( 5) 

* * * 

(5) ltstc cucontro .!oi ,rcla,tado .11elo m~~uo ,Frei Serafim ao Rev. 
Frei Vicénte de Licf'l(li:-,. ~"~'"' foi (\ nritn e-Tt'n Vi g-ú rio ele ltamhacuri, quando 
o Aldeiamento ficou emancipado e foi criada a paróq.uia . 
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VII - De regresso ao Itambacuri, duas máts notícias o 
esperavam: o auxílio de 7 contos, que o Governo lhe tinha 
concedido pelo aviso de 8 de Outubro, não era, .como ê.J e 
tinha pedido, um auxí lio extraordinário para as necessidades 
claramente apontadas, mas apenas uma adiantamento sôbre 
os parcos recursos ordinários. EJsta notícia muito o amar
gurou. A outra notícia da qual tomou conhecimento, ao 
chegar, foi a de que os índios, convencidos por elementos 
de má fé, interessados na ruina da catequese, de que o Padre 
Mestre Frei S:erafim não voltaria mais e que F rei Ângelo 
não demoraria a seguí-lo, depois de destruir todas as plan
tações, abandonaram em grande número o Aldeiamento, vol
tando para as matas. 

Em Janeiro de 1876, F rei Serafim, num caloroso apelo 
ao Ministro da Agricultura, faz-lhe vêr como não é mais 
possível sustentar o Aldeiamento, sem o amparo efetivo dos 
poderes públicos. 

Sa:bendo, tambem, que o Deputado à A1ssembléia Legis
lativa da P rovíncia, José Bento Nogueira Junior, da cidade 
de Minas Novas, estava de partida para a Capital, a fim de 
tomar parte nas sessões daquela Assembléia, pediu-lhe advo
gasse a sorte do Aldeiamento do Itambacuri, e para facilitar 
sua tarefa, ofereceu-lhe fartos elementos estatí1sticos de gran
de importância, que, "si tomados em consideração pelos legis
ladol:es, resultariam em grande benefício e benemerência e 
fariam jus à perpétua gratidão da Pátria e elos Indígen~s". 

Ao esclarecido patriotismo dêsse político representante 
dos interêsses do nordeste mineiro, confiou Frei Serafim a 
causa do Itambacuri, corroborando-a com documentos e ma
pas e com uma clara exposição do programa mínimo a ser 
realizado quanto antes. Em resumo, pleiteava os meios ne
cessários para estas obras inadiáveis: 

1,0 - Trazer o rêg-o de água potável ao Aldeiamento. 
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2.0 _: Descampar e derrubar em maior escala êste 
ubérrimo lugar, que ainda está ·coberto e cercado de uma 
vasta mata virgem, no inn1ito de estender já a cúltura por 
famílias i:ndí·genas, assim o exigindo tambem a higiene. 

3.0 - Construir no Centro do Aldeiamento e fó ra do 
mesmo pequenas casas destinadas às ·familiws indianas, que 
deixarão de vagar e já se vão dando à vida doméstica, 
à lavoura e tambem abrir estradas e passagens de um para 
outro morador. 

4.0 - Continuar as obras e colocação dos engenhos de 
cana, serra, alambique, despolpador de café, raladeira de 
mandioca, etc., concedidos pelo Ministro da Agricultura, pois 
já s.e deu princípio à mesma. · 

· 5.0 - "Aldeiar, finalmente, os índios da terrível tribu 
Pojichás, numerosa, contra a qual as queixas se avolumam 
e que até agora não foi possível, por· falta de .recursos, tirar 
do mato, embora já se dera ocasião no pa•ssado e no presente 
ano, por faltar-nos suf icientes recursos, sendo êles excessi
vamente exigentes, mui falsos e perigosos como poderá V. 
Ex.a relevar das unidas cópias oficiai.s datadas de 11 do mês 
passado e de 1.0 elo corrente abril". ( 6) 

Os resultados dêste novo apêlo e ação do advogado esco
lhido por Frei Serafim, não produziram os f rutos esperados 
e o Aldeiamento continuou sob a ameaça da miséria e da 
fome, pois à pobreza estavani acostumadas. 

O ano de 1877 encerrou-se para o Aldeiamento de Itam
bacuri entre sacrifícios sem conta e com a previsão de dias 
bem amargos. Havia no Aldeiamento 570 í ndios e, vagan
do nas ·matas vizinhas, uns 3 mil. 

Aumentando a t·riste situação sobrevie ram, prejudicando 
as colheitélJs de anos consecutivos, enchentes e secas. 

* * "' 
----~ 

(9) Of , c ~t.., 
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VIII - Frei Serafim não desanima e não cessa de cla
mar junto aos tXJderes públicos e com franqueza devéras 
franciscana, apresentando o relatório ao E xmo. Diretor Ge
ral, Brigadeiro A. L. de Magalhiics Mosqueira, expõe cla
ramente o que se tem feito nos primeiros dois anos c meio, 
o que se poderia tor feito e o que convem se f<tça 1:1em 

perda. de tempo. Damos, pois, a palavra a Frei Serafim; 

Dir'etoria do Aldeian1ento de N. S. dos Anjos de Itam
bacuri, 8 de Dezembro de 1877. 

Ao teôr do ofício circular de V. Ex.a sob a d(lta 
de 6 ele Outubro do corrente ano, temos a honra de 
resr>eitosamoote responder-lhe nos seguintes termos; 
Como no.s asseguram diversws pessôas de confiança e 
autoridade, entre as quais o Snr. Tenente Coronel 
Antônio José da Costa Ramos, diretor clesta 3.a Cir
cunscrição, o qual mDra nesta mata há mais de 20 anos, 
percorrem a mesma mais de 3000 arcos; porém até 
agora no Alcleiamento têm chegado 570 índios, dos 
quai•s no corrente ano saíram em passeio os da nume
rosa tribu do Potão-Catolé e mais alguns outros que 
já voltaram, levados por conselhos provenientes da 
malquerença e inveja de alguns contra um lugar tão 
sadio e fértil, como êste e da perversa intenção ele 
quem quer ganhar os meninos indígenas e tirá-los con
sigo, afim de empregá-los um dia como escravO>.i. Tudo 
isto e mais ainda o vêr-se êste grande Estabelecimento 
Central quasi .abandonado no p.re~:ente exercício, sem 
falar do futuro, faz aqu i atrazar não rouco a educação 
dos meninos, as ohra:s e a laYoma geral e particular 
e a abertura de picadas e estradas indispensáveis de 
comunicação e sobretudo a cultnra de grandes espe
ranças da cana e do café. - nste último fôra sempre 
recomendado por V. Ex.a, mas agora não pode ser 
tratado por faltarem meios :pecuniários, preci,sando-se-
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sempre de alguns camaradas além dos índios que deve
mos animar com gratificações e 'brindes; doutra fór
ma fica o cafezal com muito nosso desgosto, aban
donado de capinas e assim continuará até recebermos 
alguns recunsos. 

Se o Exmo. Governo considerasse direito o valor 
clêste Aldeaimento, situado no centro da mata quanto 
'() mesmo está influindo a chamar nos arredores os bra
sileiros cujas moradas estendem-se desde já, maravi
lhosamente, a partir da extrema do Aldeiamento, em 
certaJS distâncias, quasi a modo de uma rua comprida 
de muitas léguas, passando pelo Noreth até Malaca
cheta, Setubinha e Capelinha, na direção da cidade de 
Minas Novas e também dos rios Urupuca para o 
Peçanha, no qual rio fazem barra as águas do Itam
bacuri, longe mais ou menos sete e nove léguas. 

!Igualmente, saindo-se clêste Alcleiamento para o 
dito r io de um lado, e do outro para Filadélfia do 
Mucuri, alguns já entram e devagar estabelecer~se-ão 
moradores civilizados e mesmo indígenas aumentando
se o número dêles com o regresso moralmente certo, 
dos que saíram com a chegada de outros novos, e 
aumento de filhos, que lhes nascem; e, por esta ma
neira, constituir-1se-á um dia uma povoação indígena 
de 1.000 a 2.000 almas quanto pouco, se no Alêleia
mento não acontecer alguma Í'ntPrevista contrariedade, 
e ela não fôt: patente e secretamente enfraquecido por 
adversários, e se o Exmo. Governo o favorecêr de auxi
liá-lo extraordinariamente e com exercícios ao menos 
suficientes e não menos de um conto de reis mensais, 
não nos deixando abandonados como agora, nêste exer
cício, que ainda temos recebido dos cofres. 

A quantia de·consignações tão limitada que parece 
ficamos a receber, a nada há de chegar sem sequer 
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para cobrir com o mais grosseiro pano ·a nudez dos 
adultos que chegam à Catequese, na igreja; e a dos 
meninos ·e meninas que deviam sempre freqüentar a 
escola, mas, por esta causa, muita;s vezes, fogem e se 
escondem. É preciso auxiliar o Aldeiamento a bem 
da moralidade e ela civilização e para evitar tamhem, 
entre outros motivos, além dos já indicados, que os 
indígenas "tomem zanga" e vão embora, ptincipal
mente nas épocas de maiores serviços de cultura. Por 
falta de suficientes recurisos, por vezes, nós, Diretores 
e os empregados, nos achamos em perigo de sermos 
traídos e até mesmo de perder a vida, por não se 
capacitarem os índios de que os meios pecuniários não 
dependem ele nós e que nós mesmo>S temos bastante
mente tolerado e continuamos a sofrer a falta dêles e 
as funestas consequências da escassez ele colheita dos 
géncros ele primeira necessidade, causado pelws águas 
e secas alternativamente aqui havidas por dois anos: 
em fevereiro, março c abril do corrente ano. por exem
plo, se p lan tou no Alcleiamento, não menos ele 5 al
queires de feijão, por duas ou três vezes e em maior 
e~ala o milho, e, não obstante esta cautela e esforço, 
do primeiro percleu-'se até a mesma planta e do milho 
sempre se colheu um pouco. 

Esta é mais uma razão lle estarmos esmorecidos, 
pois mesmo os moradores civilizados vizinhos, quasi 
morriam de fome c nós aqui, por vezes, adoecemos 
e o P. Mestre, Frei Ângelo de Swssof errato, só agora 
melhorou. 

Em recompensa de tantas lutas, economias e sa
crifícios, reduzidos nós, por amor de Deus e do Pais, 
à pobreza e responsabilizados ao pagamento ele dívidas, 
com perigo de sermos até infamados por adversários, 
vemo-nQs çonstrangidos a, suspender tudo, çom tantíl, 
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gente indígena para socorrer e tantos serviços para 
se fazerem. 

Q ueira-se, portanto, julgar aqui imparcialmente e 
proviJenciar já, pois nós asseguramos ao Exmo. Go
verno, que devagar há de conseguir-se dos í ndios o 
que dos Colonos se consegue, e que o País não ficará 
logrado, mas achar-se~á em progresso, porquanto se 
abrem novas e praticá vei1s picadas e estradas de co
municação e reduzem-se a ,melhor estado as já exis
tentes, aumentando~se os bra·ços para a ~ultura na 
vastidão da mata, assim, que tudo adiante e vá ga
nhando cada vez mais o Comércio e a Indústria. 

A que serve havem1os posto o fun damento de 
um bom futuro de muitas esperanças em um lugar 
desconhecido em prol da P·rovíncia e do País, e de 
havermos chamado à civilização. numerosas tribus como 
são: as do Noreth, Lagôa, Poté, Mucuri, Bananal, 
Pojichás, lugares todos que estão ao redor do Aldeia
menta Central, vendo-se êle agora abandonado em seu 
nascimento? 

Talvêz por se ignorar a sua posição topográfica 
e •se lhe não dar importância ou bem pouca? 

Pois bem, nós, Missionários Diretores,. sem enga
nos e hipérboles ·e sem mêdo de contradição, decidida
mente declaramos (embora haja, talvêz, quem tenh~ 
opinião oposta aos que têm outros fins, e queira Deus 
não se esforce cliréta ou inclirétamente por iludi r os 
índios e tirá-los elo Alcleian1ento a vadiar em outras 
direções), nós aqui damos ao manifesto, que em toda 
a 3.a Circunscrição de í ndios do Mucuri, não tem, 
absolutamente, não há outro lugar tão próprio e com 
todas as condições que exigem as leis e instruções vi
géntes, como as possui êste Aldeiamento Central. Con
cluímos êst.e com as noções exátas no que diz respeito. 
ao pro~es~ de Estp.bele.c.imento." 
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A seguir fala na necessidade de levar adiante a constru
ção da grande igreja, em redor da qual ueve desenvolver-se 
o aldeiamento e da futura cidade. 

Descreve o progresso do ensino, da sua eficiência e dos 
· embaraços dos trabalhos agrícolas; obras e construções, aher
tura de novas estradas etc .... , e tudo isso conseguido com 
um numero insignif icante de empregados - O pessoal do 
aldeiamento resumia-se num Diretor, um Vice-Diretor, um 
Professor que acum ulava tambem <~~s funções de secretario 
e 21 empregados, assim discriminados: nm marcineiro, 2 car
pinteiros, 2 carreadores ele madeira, 4 serradores e 10 empre
gados no carro de bbi, na tropa, na olaria, no E11genho e 
na cultura, alem ele 1 fe rreiro e um arriciro. 

Em menos de 4 anos quantas real izações! 
É realmente assombrosa a atividade de Frei Serafim. 

Em menos de quatro anos, quantas realizações! Casa, esco
las ,igreja e c9-sas para os indígenas e largas plantações. 

A vida que Frei Serafim e seu companheiro levavam 
era de ·rigorosa pobreza franciscana e isto não deixava de 
ser virtude e necessidade ao mesmo tempo. - Nêsse claro 
e minucioso documento, Frei Serafim é de uma franqueza 
absoluta, quando la:;tima o pouco caso que o Governo faz 
do Aldeiamento do Itamhacuri, talvêz por ignorar seu valor, 
sua posição p rivi legiada e seu futuro certo. Diante de tão 
bela amostra, os inimigos, contudo, nào se desarmam e con
tinuarão a lutar contra o i\l cleiamcnto, a desacredi tar os Pa
dres Diretores e desv iar os pobres selvagens. M 1as as obras 
ele Deus não temem o f nror da maldade e os ataques dos 
inimigos. ----:- iElas t riunfarão, porque jamais lhes faltará o 
auxílio de Deus. 



tAPÍTULO Vií 

PRIMEIRA VISITA PASTORAL 
(1878) 

I. Luto - II. D. João Antônio dos Santos - UI. 
Primeira Visita Pastoral no Itambacuri - VI. A cate
quese prospéra: - Encantos da vida espiritual -V. Va
lioso depoimento de um sacerdote secular brasileiro -
V. Que diz o Diretor Geral dos índios em Relatório 

apresentado ao Ministro da Agricultura. 

O ano de 1878 apresentou-se aos dois missioná.rios capu
chinhos sepultados nas matas do Itambacuri tarjado de luto 
e, pela primeira vez, "os harmoniosos sinos da igreja de N. 
S. dos Anjos dobraram a finado" anunciando a morte do 
heróico Santo Padre· Pio IX e do Comissário Geral dos 
Missionários Capuchinhos, Frei Caetano de Messina. ( 1) 

A notícia chegou a Itamhacuri mêses depois. Frei Cae
tano de Messina faleceu em janeiro e, um mês depois, mor
reu o Santo Padre Pio IX. 

Frei Serafim e Frei Ângelo sentiram pro fundamente 
o desaparecimento do heróico P ontífice que, à sua partida 
de Roma, os abençoara; e do Comissário Geral, F rei Caetano, 
figura de inconfundível prestígio. Com a morte elo último 
acabavam de perder um grande protetor na Côrte, além do 
sttperior bondoso e querido. 

(1) Fr~i Caetano faleceu em Montevidéo, a 9 de Janeiro 1878, sen
do •cu CGrpo transladado em A~osto 'Para o Rio ~ sepultado na c.ripta. 

Pio IX faleceu a 9 de Feverciro, com 86 anos. 
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A gratidão e a saudade cristã têm nos sufrágios a ex~ 
pressão mais delicada. 

Nos dias 6, 7 e 8 de abril celebraram solene t rí rluo em 
sufrágio da alma de Pio IX e de Frei Caetano de Messina. 
Durante os três dias foi celebrada uma santa missa para 
carla um. A tarde do primeiro dia fo i cantado pelo povo 
o terço elos mistérios doloro~os, no segundo, a Via-Sacra e 
na manhã do terceiro dia, depois da missa "'nigris coloris", 
foram rezados, respect ivamente, dois responsórios " libera me, 
Domine" d iante do catafalco, que se achava erguido no 
centro da capela "com o pos·::;ível gosto e as devidas insíg
nias", tendo nos lados a seguinte i nscriç~o: 

A A L MA D O SUMO PONT!FI CE 
PAPA PIO I X , O GRANIJE, 

E A DO SEU FIEL SACERDOTE, 
PADRE MESTRE FREI CAETANO DE MESSINA, 

COMI SSARI O E PREFEI TO GERAL 
DOS MTSSIONARIOS APOSTóUCOS CAPUCH I NHOS, 

O SENH OR DÊ O ETERNO DESCANSO. 
AMBN. 

Nêsses três dias, que foram de recolhimento e oração, 
toda a !pOpulação cristã de Itamhacnri ouvi u comovida a 
palavra .de Deus, em oportunas exortações e apropriadas ins
truções. 

Era sem dúvida maios um golpe que feria fundo o cora
ção dos missionúrios. Quando, porém, o cadinho amargo 
t ransbordava, Frei Seraíim e seu dedicado companheiro, F rei 
Ângelo reuniam índios e civilizados em redor elo altar ele 
Deus, aos pés de J esus Sacramentado e ele N. S. dos Anjos, 
redobravain as ()ll'ações e as penitências e desabafavam sua 
dôr, recQbrando, assim, ânimo para as novas lutas. 

* * * 
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II - Deus reservava-lhes, no meio de tantas preocupa
ções e sofrimentos, uma grande e inesperada alegria: -
a visita do Bispo Diocesano D. João Antônio dos Santos, 
a quem conheciam apenas através da correspondência e ad
miravam pela bondade e benevolência com que os distinguia. 

D. João foi o primeiro bispo de Diamantina (2), a cujo 
território pertencia, então, ltambacuri. Tinha fan~a de santo 
e a fama tinha sólido fundamento na sua vida, nos fátos e 
nos dotes ele sua alma de escol. Grandemente ilustrou a 
•séde episcopal de Diamantina. 

Quando os dois catequistas capuchinhos, em 1873, fun
daram o Aldeian1ento do Itambacuri, D. João Antônio dos 
Santos, governava com acendrado zêlo, há oito anos, a nova 
diocese. Sómente no ano de 1879, a Providência propor
cionou o encontro do santo Pastor com os Missionários 
capuchinhos, seus humilues cooperadores. Conheciam-se, 
porém, e admiravam-se reciprocamente: .da parte de Frei 
Serafim e Frei Ângelo, profundo respeito e afeto filial; da 
parte elo bispo, benevolência e admiração paternal, sentimen
tos êsses que transpareciam comu perfume de almas privilegia
das através da correspondência por êles mantida. 

Os 1santos têm o condào de conhecer-se à distância. As
sim aconteceu com o santo bispo de Diamantina e os dois 
filhos de S. Francisco das matas do Itambacuri. Quando 
mais tarde o Pai viu dobrados, a beijar-lhe o sagrado anel 
os fil hos queridos que pela vez pr imeira encontrava, não 
houve surpresa de parte à parte, mas apenélls explosão de 
júbilo por ver realizado um desejo há longo tempo acalen
tado. 

i i 

* * * 
( 2) A Diocese de Diamantina foi criada pela Bula "Gravis_s1mum 

so!licitudinis" de Pio IX, 6 de junho !854. O llispado porém foi ins. 
talado em dois de fevereiro de 1864 e no ano seguint"' no dia 1 d maio, 
o seu primeiro bispo recebeu das mãoos de D. Antônio Viçoso a sagra• 
ção episcopal. - Vide Celso de Carvalho - D. Joaquim pg. ÇO. 
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III - Para descrever êsse encontro damos a palavra 
a um dos protagonistas, Frei Ângelo, que, em sua "Sinopse", 
assim relata o acontecimento : 

9 

"Grande pesar tivemos por não estar pronta a 
igreja na ocasião em que o Excelentl.ssimo Senhor Bis
po, Don J oão Antônio dos Santos, Bispo de Diocese 
de Diamantina, de um zêlo realmente apostólico, visitou, 
em 1879, as freguesias do norte de Minas. 

Ao santo prelado, quando visitavq Filadélfia, ex
pediu F rei Serafim cartas e "camaradas" convidando-o 
com instâncias a visitar ItamLacuri. 

EmLora houve~se quem tentasse dissuadí-lo da via
gem, encarecendo-lhe como incômoda e perigosa, Sua 
Excelência R·everendíssima anuiu; e, em companhia 
de dois padres, acompanhado de seus auxiliares de 
visita, escoltado pelos nossos "camadas", chegou ao 
nosso Aldeiamento após próspera viagem. Demorou
se conosco uma semana; manifestou-se aclmiraclíssimo 
de já vêr reunidos tantos índios e com grande satis
fação crismou-os todos. 

Nessa ocasião dois aposentos de nossa casa servi
ram de Céllpelinha. A visita do Snr. Bispo proporcio
nou à nossa colónia contentamento e festas que deixa
ram nos corações de todos vívidas recordações. No 
dia da partida, S. Ex.a, num discurso que só um pai· 
amoroso sabe fazer a seus filho.,:; amados, exprimiu o 
pesar que tinha de nunca mais, talvez, poder visitar 
aquele centro de civilizaçfto crístft nascente, por causa 
da sua já mui avançada idade. Deus santos e sábios 
conselhos aos 1lovo:; elas duas raças, ali reunidos; exor
tou a nós ambos que não esmorecéssemos nos trabalhos 
encetados daquela santa mis·são e prometeu visitar-nos 
todos com suas cartas e pastorais. D. João teve surtos 
de eloquência, que só da boca dos santos é que se , 



i24 P. FR. JACINTO iJE i:>AtAzzor.o, o.F.M. Cap. 

ouvem : comoveu tanto, que ninguem poude tésistir às 
lagrimélls. Deitou-nos sua bênção e também aos povos · 
e a todo o Itamhacurí. Todos os ouvintes, à seme
lhança dos apóstolos na Ascenção do Senhor, tinham 
os olhos cravados na pessôa do santo Prelado, até seu 
desaparecimento por entre as árvores da alta mata, 
que ainda circundava o Aldeiamcnto. ( 3) O venerando 
ancião, chamado unanimemente "Pai dos pobres" e 
que, com verdadeiro zêlo e dignidade episcopal, soube 
governar a Igreja de Det\S, não voltou mais, pessoal
mente, ao Itambacuri; mas com suas freqüentes car tas 
e pastorais nos aconselhava e an imava: o que para nós 
era real estímulo e conforto. Grande recompensa re
cebida no céo teve êle por certo!" 

Quando D. J oão Antônio dos Santos visitou Itamba
curi tinham decorrido apenas seis anos desde a sua fun
dação e já o milagre estava vi sível. 

O Aldeiamento centra l, entre dificuldades e obstáculos 
sem conta, falto de recursos materiais, manifestava a pu
jança inicial das obras de Deus eJs cudadas na fé inabalá
vel de almas apostólicas, •que, acima de tudo, colocam a 
glória de Deus e da Pátria. 

O zeloso prelado tinha ouvido falar da obra grandiosa 
iniciada pelos dois capuchinhos, tinha lido relató rios, mas, 
ao chegar ao Itambacuri, não esperava encontrar o que o 
deslumbrou. 

Ficou comovido c admirado pelo esp1rito de sacrifício 
elos m~ssionúrios que viviam na maior pobreza franciscana, 

(3) No Ribeirão da Pedra d'.A.gua, exislle um Cruzeiro, o qual f oi 
ali eregido a ptdido do primeiro Bispo de Diamantina, 'D. J oão António 
dos SantQS, em comemoração d<l têr nêste ano de 1876, naquele lu10r 
pernoitado ao relento, por ocasi5o da visita pastoral ao Mi)lcun e adJ a· 
cências. - Fr. T ettcrvo O. F . M. - Oh. cit. pg. 25. 
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comendo da mesma panela dos índios, vestindo-se com pano 
de algodão e multiplicando seus esforços em múltiplas ati
vidades. O querido pastor, entre outras r-ecomendações, 
exigiu dos missionários que melhora•ssem a frugal rnesa 
para não prejudicar totalmente a saude tiio necessária e 
prociosa para o bem das almas, entretanto já abalada. 

Sua Excelência nunca mais se esqueceu desta viagem 
e visita ao Itambacuri e, na realidade, o crue êle viu não 
era para esquecêr : uma nova comunidade cristã composta 
em sua maioria de. centcnws de índios arrancados its t revas 
do paganismo e à viela selvagem das impenetráveis matas 
- viu tambem um vasto campo de apostolado, cujo futuro 
se lhe apresentou g randioso. 

* * * 

IV - A visita do Prelado diocesano, suas palavras 
animadoras, sua aprovação, seus conselhos e sua preciosa 
b&nçiio de santo, deixaram no coração elos missionários 
uma gnmde s::ttis [ação que, ao menos por nlomento-s, lhes 
fez esrpteccr os sofrimentos e a ingratidão ... 

Frei Ângelo assim exprime êsse estaclo de alma : De
pois que o Snr. Bispo se retirou, nós, como que impelidos 
1.do a: dente zêlo da caridade cristã que êle nos comunicou, 
r :.'lomúmo ; com mais empenho nossos trabalhos no sentido 
de fazer prosperar cada vez mais as tribus já aldeiadas e a 
l razer novas para o nosso grémío ". ( 4) 

Na verclacle, os missionários tinham conseguido reunir 
em redor dêles um granue número de selvícolas que, dia a 
dia, aumentava. A todos ministravam com afinco e dedi
cação o ensino religioso e ensinavam-lhes o dever do trabalho 
e os pdmeiros rudimentos da vida social. F uncionavam, 

(4) Man. cit. 
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desde o início, duas escolas bastante frequentadas, uma para 
meninos c outra pa ra 1neninas. Tão grande foi o fruto que, 
em breve, conseguiram formar professores para índios, entre 
os me5mos. 

Os que tiveram a felicidade de conhecer e conviver com 
Frei Scrafim atestam, sem discordância, que era grande e 
fascinador o encanto de sua pessoa, ao mesmo tempo austera 
e meiga, irradiando simpatia e conquistando os corações. 
Seu trato fidalgo por natureza e por educação, possuía todos 
os 1~egredos da paciência e mansidão evangélica. Tinha 
aspeto magestoso, gestos solenes, mas simples e cativantes 
e um s<1rriso perene nos bhios, com o qual sabia tão bem 
esconder as graves preocupações e as mágoas de que estava 
semeada a sua obra e a sua vida de apóstolo. 

Quem o visse entre os seus caros índios, meninos e 
adultos, falar-lhes pacientemente, tolerar as naturais imper
tinêncials, pensava logo numa daquelas maravilhosas cenas 
do Evangelho. 

O Padre Mestre, como o chamavam, além das horas 
regulamentares destinadas ao ensino religioso, não deixava 
passar nenhuma das oportunidades que se lhe apresentavam 
lfre(jUentemerite para iluminar, nutrir e edificar aquelas 
pobres almas. 

Nenhuma pena será capaz de descrever aquelas horas 
solenes, quando, 2.0 sentir aproximar-se o furor ela borrasca, 
ou quando desabava sôbre o Aldeiamento ameaçando arrazar 
tudo, Frei Serafim e seu dócil e fiel companheiro, reuniam 
em redor do tabernáculo, sempre engrinaldaclo de flores 
sil vestres (5), os seus ca ros índios e os poucos civilizados, 
e lhes falava sôbre o poder da oração, ela graça ele Deus, 
de sua bondade, do cuidado que tem para com seus filhos 
e das vitórias que conseguem os que n'Ele confiam ... 

(5) if:ste (partiDtular foi-me referido !pOr ttma astigp. ahna, que foi 
depois professora, lltaria Tangrins, em 1942. 
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A capela de NoSisa Senhora dos Anjos iluminava-se, 
en tão, de luz sobrenatural. Eram essas as horas em que 
os misisonários desabafavam as mágoas do seu coração e 
confiavam a Jesus Sacramentaclo seus receia.;, seus pro
jetos e seus dese~os e era nessa fonte ele vida eterna que 
bebiam a força e a coragem que, apesar elos esforços ini
migos, os tornavam invencíveis. 

Á noite, depois das trabalhos matena1s do clia, nos 
quais os missionários eram os mestres e davam o exemplo 
prático, sempre os pr imeiros a manejar a enxada e o ma
chado, reunia-se toda a comunidade cristã ao pé do altar 
de Nossa Senhora: rezava-se o terço, cantava-se a ladai
nha e, no místico amhicnte, ecoavam comovidamente har
moniosos cánticos, lDuvando a Deus Todo Poderoso e à 
sua divina l'v1ãe, Nossa Senhora dos Anjos, que, do alto 
do trono, erguido por mãos inexperientes de pobres sel
vagens, sorria, benigna. 

Ainda se conserva num dos alta res do Santnário a 
primitiva imagem de Nossa Senhora, que Frei Serafim 
ganhou ele presente no Rio de Janeiro, antes de embarcar 
para a;s matas do vale do Mucuri. É obra de arte antiga. 
bela escultura de madeira ricamente decorada, medindo 50 
centimétros. Durante muitos anos essa imagem ficou no 
altar-múr, mas passando o santuário por di versas reformas, 
essa imagem foi substituída por outra· igual, mas de tama
nho natural. 

Conta Frei Ângelo qne o dia de sabaclo era. destinado 
ao eilsino e à explicação do catecismo, cousas de que se 
encarregava pessoalmente Frei Serafim, com muita dedi
cação. Tambem muito se esmerava em ensinar aos alunos 
das escolas, cánticos religiosos 1lopttlares para que os can
tassem na Igreja, pois seriam logo acomvanhados por todo 
o p<>vo, que é 'sempre propenso a tudo imitar. 
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"A própria missa solene é até hoje cantada pelo povo; 
e fazem-no com alegria, recolhimento e devoção. Tinha 
- lembra Frei Ângelo do seu companheiro e chefe - seu 
quê ele gracioso ouví-lo dar as notas graves elo canto-chão". 
(p. 15) 

"Nos domingos e Festas ele guarda havia rezas, cate
cismo, prédicas e Missa's das 10 às 11 horas e, em seguida, 
Bênção do SS. Sacramento, para favorecer as famílias que 
moravam longe eLo centro da Colónia. 

' 'Nas cerimónias religiosas evitávamos tudo quanto JX!
dia servir de distração dos ânimos e adotávamos quanto 
fosse solene, mas de cara ter santo. N <+ nossa igreja guar
dava-se absoluto silêncio. A bênção de Deus estava como 
que visível sôbre nós e sôbre o povo de Itambacuri". 

* * * 

V - O Revmo Padre Benedito Estevens Lima, Pá
roco de Filadélfia, no jornal de Ouro-Preto, a 12 de Agos
to de 1879, deixou exarado, de público, seu valioso e auto
rizado testemun'ho que, eloquentemente, comprova o que 
1aóma, moclestamtnte, nos dis&e um dos fundadores de 
Ita.mbacuri, F rei Ângelo de Sassoferrato. 

Transcrevemos na íntegra essa página de sincera ho
menagem aos heróicos missionários : 

"Snr. Redator, 
Ainda conservo em minha alma as doces im

pressões de que me achei possuído nos dias 1, 2, 3 
e 4 do corrente. Honrado com o convite elos dois 
siubios e virtuosos Sacerdotes, que tão digJ1amente 
dirigem o Aldeiamento Indígena ele Nossa Senhora 
dos Anjos do Itambacuri, Revmos Snrs Frei Sera
fim ele Gorízia, Missionário Apostólico e Vice-Pre-
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feito das Missões Indígenas desta Província, e Frei 
Angelo ele Sassoferrato, fllissionário Apostólico e 
Vice-Diretor daquele Aldeiamento, seis léguas distan
tes desta cidade, afim ' de coadjuvá-los na grande so
nidade do Jubileu de Assis, de 2 de Agosto, concedi
do pela Igreja Univer~al; eu tive a felicidade de assis
tir a uma festa, cujo esplendor, bôa ordem e devoção 
não ·vi ainda em parte alguma do extenso Bispado de 
Diamantina, excepção feita ela vossa cidade episcopal. 
Chegando ali, quando as trevas pressurosas da noite 
começavam a encobrir a terra com seu véo, no dia 1.0 

pois obriga\Õcs do ministério paroquial reclamavam 
aqui minha presença até aquele dia, eu não pude pe
netrar logo no espa(;oso corredor, em demanda do 
aposento, que me determinaram. É que, naquele mo
mento, se rezava o Terço do Santo Rosário, e a ca
pela de Nossa Senhora dos Anjos, que ostentava a 
maior riqueza e bom gosto, que o lugar permite, es
tando literalmente cheia, aquela grande multidão de 
indígenas e civilizados promiscuamente ocupava o ex
tenso corredor, toda a frente do edifício, e uma grande 
coberta, ackede prep:1.rada. Foi solene a missa do dia 
2, cantada pelo Revmo. Padre Mest re, F rei Sera fim, 
acolitado por mim e o Revmo. Padre Mestre, Frei 
Ângelo, orando em o E vangelho; e durante ela não 
pude deixar ele comover-me ouvindo canta,r os indíge
.nas, de modo admirável e quase incrível, o Gradual, o 
Glória, o. Credo, etc., como testemunhou em Agosto 
do ano passado o Exm. Snr. D. João Antônio dos 
Santos. Houve, igualmente, missa solene no dia 3, 
cantada por mim, acolitaclo pelos Revmos. Snrs. Mis
sionanos. E is-me chegado à Procitssão, com que se 
terminou aquela grande e imponente festa. 

A Natureza do Jogar, o mais belo e aprazível. 
que nestas matas se encontra, ruas formadas de co-
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queiros plantados de momento pelos indígenas; a gran- · 
de profusão de luzes bem dispostas, as alas formadas 
a capricho por mais de duas mi l almas, indígenas e 
pessoas civilizadas, que concorreram daqui, do Poté, 
Mucuri, Noreth, Sete-Posses, Malacacheta etc., a r i
queza dos paramentos; a disposição dws Imagens, a 
acertada escolha dos cânticos, orações e jaculatórias, 
que, entoados pelo capitulant·e, Revmo. F rei Serafim, 
e repetidos por aquela im'ensa multidão, arrebatavam 
os corações, e ecoando por aquele grande espaço em 
que demoram os e.di f ícit>s da Missão, a cwsa do meu 
Amigo, Professor Ernesto Gonçalves Pereira Filho, 
iam perder-se naquelas estensas matas, que; ainda há 
pouco, em 1873, se achavam incultas e desertas, exclu
siva mansão de feras e selvagens; tudo, tudo concorria 
para dar àquele ato um esplendor, uma magestade que 
minha pena quer, mas não pode descrever condigna
mente. 

Por toda a prociss.ão foi levado o Santísimo Sa
cramento precedido do Grande Patriarca de Assis, ha
vendo bênção ao entrar na esplêndida Capela, termi
nando o ato por um belo, eloquente e suculento impro
viso, em que F rei Ângelo patenteou, de modo possí
vel, as glórias e grandezas da Virgem Imaculada. 

Foi incalculável naqueles dias o número das con
fi ssões e comunhões, bastando dizer que os dois mis
sionários e eu ocupamos constantemente os confess io
nários enquanto duravam as solenidades, e um outro 
mais. Como era tocante o modo afável e bondoso, 
assim que aqueles virtuosos e incansáveis sacerdotes 
recebiam e tratavam aqueles homens que cor.riam de 
diversos pontos para ouvirem a palavra de Deus, re
ceberem os Santos Sacramentos e lucrarem a plena 
I ndulgência, e que prostrados diante da ara do Se-
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nhor lhe bendiziam por lhes enviar em suas pessoas dois 
amigos, dois protetoreo, dois pais, e pedirem e supli
carem sua conservação. 

A par de tanto progr esso moral vê-se tambem o 
material, e posso, sem receio algum, augurar um hri
lhante futuro àquele lugar, se o E.xmo. Governo con
tinuar a lançar para a li suas vistas protetoras. 

Não deixemos, Senhor Redator, entregue ao pó 
do esquecimento ocorrências de$ta ordem.. que tenho 
a ousadia de corroborar com o testemLmho autorizado 
do Exmo. Snr. Bispo de D iamantina, que, passando 
alguns dias no Itamhacuri, admirou o zelo incans;'tvel 
dos Revos. Senhores Missionários aos quais teceu . os 
maiores elogios". ( 6) 

A vist a dêsse precioso testemunho f ica-se sabendo qual 
o g-ran de progresso em que se encontrava o A ldeiamen to indí
gena do Itambqcuri, cinco anos depois da sua fundação no 
meio da impenetrúvel floresta virgem, perdido na solidão 
de uma região ainda inexplorada c sem comunicações com 
os centros civilizados. Fica-se s2.Lendo da ordem, l) rilho e 
esplendor da festa de N . S. elos An jos. no ano de graça 
de 1879, isto é, poucos anos depois de iniciada a obra ele ci
vilização no seio da mata virgení pelos missionár ios capuchi-
nhos. ' 

Duas mil pessôas, entre índios e ciYilizados tomaram 
parte na imponen te procissão ! Duas mil pcssôas, em sua 
maioria arrancadas às trevas do paganismo, incorporadas á 
viela cristã, pelo zelo inexcedível do3 m i::;sionários. 

Como tudo isso é grandioso e admirável ! 
Quem, entretanto, nada enchergava de maravilhoso c pa

triótico nêssa obra it1cipiente e já cheia de vida, eram os 

(6) "A Actualid.add•., 



132 P .. FR. JACI NTO DE PALAZZOLO, O.F~M. Cap. 

inimi.gos ocultos da catequese católica, cegos por mesquinhos 
interêsses de ordem subalter'na e inconfessável. 

* * * 
VI ·- Em março de 1878, o Diretor Geral dos Índios, 

Brigadeiro Luiz de Magalhães Mosqueira, qt1e, desde o iní
cio, vinha acompanhando o desenvolvimento do Aldeiamento 
do Itambacuri, em mi-nucioso Relatório apresentado a Sua 
Exa. o Snr. Conselheiro João Lins Vieira de Cansanção Si
nimbu, Digníssimo Ministro e Secretário de Estado dos Ne
gócios da Agricultura, Comércio e Obras Pública~, fala do 
I tambacuri, nêstes termos: 

IMACULADA CONCEIÇÃO DO 
ITAMBACURI 

~ste aldeamento, sob a direção do incansável Frei 
Serafim de Gorizia e de seu companheiro Frei Ângelo 
de Sassoferrato, não tem sofrido alteração notável 
desde o meu último relatório. Da leitura atenta da ex
posição que êle me fez, em data de 8 de Dezembro, 
que junto por cópia, se colige, que êle se achava bas
tante impressionado por não lhe ter chegado até aque
la data a primeira prestação correspondente aos mê
ses de Julho, Agosto e Setembro, e, ainda mais, porque 
prest1mia lhe seria diminuída, como foi, a subvenção que 
era de um conto de réis. 

Como V. Exa. já terá visto, na distribuição qae 
se fez, tocou a êste aldeiamento 800$000 mensais,• 
quantia esta, em verdade, 'insuficiente para acudir a 
tantas despesas, com abertura e conservação de estra
das, pontes importantes feitas e .POr · fa:t;erem, obras, 
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culturas, vestuário e alimentação a famílias indígenas, 
que ainda não sabem trabalhar, mas, que sobrecarre
gam o dispêndio em comestíveis, tendo ocorrido, por 
infeliciclac!e, 2 anos seguidos ele bastante carestia na
queles lugares. 

A população indígena aldeada, orça por 560 a 
570, e a vdante por 3 mil arcos, ou homens de guer
ra na opinião do Diretor T enente Coronel Antônio 
J osé da Costa Ramos, bastante prático e conhecedor 
daquelas matas. 

O Diretor lastima as seduções, principalmente, por 
causa dos meninos, que ficam privados dos benefícios 
da instrução, e quiçá da liberdade. 

A êste respeito já tive a bonra de representar por 
muitas vezes aos dignos antecessores de V. Ex.a nos 
meus precedentes relatórios, que podem ser consulta
dos. Esta Diretoria nada pode fazer, e os Religiosos, 
igualmente, quando as leis mesmo em presença da ad
ministração se executam mais por favor, que por de
vêr! Por ventura até hoje esta D i.retoria pôde conse
gu ir que se levassem aos tribunais os autores dos mas
sacres de indígenas em S. Miguel de Jequitinhonha, 
os do Ribeirão das Lages e de outros lugares? 

O véu do tempo, e a prescrição hão de legalizar 
êstes atentados, que horrorizam a humanidade, pois 
que não se perdoou nem aos meninos de peito nos 
braços de suas mães ! ! ! 

H oqve grande diminuição na f.requência da esco
la, que, de 11 9, ficou reduzida a 53 alunos, assim mes
mo. é número suficiente para não se declinar da ne
cessidade de um professor, que serve ao mesmo tem
po de Secretário do aldeiamento. O Diretor explica· 
a razão desta diminuição de frequência dos meninos, 
atribuindo aos pais levá-los consigo, q:uand() vão de 
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suas tdigressões para fóra do aldeiamento, no que não 
ha retê-los, e sim deixar, para que eles se não desgos
tem, e não tomem a resolução de não mais voltarem. 

O Diretor assegura um futuro mui próspero para 
aqueles lugares e mesmo porque, a população brasilei
ra vai se contornando ao aldeiamento, procurando tam
bem estahelecêr-se ao longo das estradas principais, 
as quais foram em o ano passado, em grande parte 
destruídas pelas enchentes, que levaram pontes e pon
tilhões, interrompendo o tr:ânsito, pelo que o Diretor 
tomou sôbre si a responsabilidade de mandar concer
tar, pedindo um auxílio ao Governo Geral, que lhe 
concedeu 1 :000$000, quantia esta por demais dimi
nuta para a construção de 13 pontes com madeiras de 
lei, regulando a extensão de cada uma delas de 50 a 
180 palmos, serviços êstes, que se fossem feitos por 
empresários, absorveriam muitas dezenas de contos. 

CATEQUESE 

O Diretor e seu companheiro, não se têm descui
dado da Catequese, como se colige do quadro, haver 
recebido o batismo todo o pessoal indígena existente 
no aideiamento, e li,garem seja em matrimónio pelos 
laços do Sacramento. Além destes, sei que muitos 
outros, valentes já tem recebido o batismo e algumas 
noções, relativas ao Ente Supremo. 

PESSOAL 

Além dos 560 índios aldeiados, há o pessoal da 
Di,retoria, e empregados, a saber: 

1 Diretor - Frei Serafim de Gorízia. 
1 Vice-Diretor - Frei Ângelo de S~soferrato 
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1 Professor e Secretário - Torquato Donato 
de Sousa Bicalho. 

1 Marceneiro 
2 Carpinteiros 
2 Lavradores de madei ra 
4 Serradores de dita 
10 Camaradas, empregados no carro, tropa, ala

n a, engenho de moêr cana. 
1 Ferreiro 
1 Arreein). 

CULTURAS 

As culturas que se f izeram jk'lra este ano, cons
tavam de 10 alqueires de milho, 6 de feijão, intitulado 
elas agua.s, e quase todo perdido, 4 alqueires de arroz, 
terreno de 2 alq ueires com cana de assucar, 2 ditos 
com mandioca], 3 ditas com batatas, taiobas, carás, S 
alqueires de graminal. mil pés de bananeiras, além de 50 
mil pés de café, fóra o pertencentes aos particulares, 
inclusive de índios, que já possuem suas pequenas 
charnecas de café, como se pode vêr nos meus prece
dentes relatórios. Entretanto, cumpl'e notar-se que 
os produtos destas plantações são sempre col'h idos com 
grande diminuição, porque não se pócle ainda coibir 
a licença dos indígenas, em lançarem mào ele tudo 
quanto encontram, .principalnwnte de comestíveis. É 
um hábito adquirido na vida nómade, e que só o tem
po poderá modificar. 

OBRAS 

Compõe-se o alcleiamento de 20 casas cobertas ele 
tel has, rehocaclas, fóra de muitas outras cobertas de 
palmitos, .de mais de 100 fogos . 
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Os edifícios melhores, reduzem-se a 6, feitos de 
madeira de aroeira, arco e ipé, inclusive a casa gran
de, residência dos Diretores, com muitas acomodações, 
destinada para servir de internato. 

A igreja matriz em construção, já coberta de te
lha, com 3 naves, e que virá a se1· o primeiro templo 
elo norte da Prov'íncia - Uma espaçosa casa, onde 
está acentado o engenho de moêr cana, tanques e alam
hiques, pilõe3, e outra casa corí1 dois moinhos muito 
bons. 

Ainda se precisa de concluir algumas destas obras, 
principalmente a destinada ao internato e à matriz. 

ORÇAMENTO 

Da cópia junta, sob N.0 
:-- V. Ex.a verá que êle 

pede 19:290$000, para o presente, e futuro exercício, 
e .demonstra com o orçamento apresentado. 

~stes Religiosos são digno3 de toda atenção; iden
tificados com os deveres de seu cargo, tudo quanto 
recebem de suas gratificações, esmolas de missas, e 
oferendas aplicam para o estabelecimento sem nada 
guardarem para êles. 

CONTABILIDADE 

As contas pertencentes ao exercício findo de 1876 
a 1877 foram prestadas em devido tempo, e já se 
acham aprovadas pelo Governo Provincial, por por
taria de 13 de Dezembro. 

Importaram as do 2.0 Semestre de 1876 em 
5 :451$<~81 rs. e no 1.0 Semestre de 1877, em ..... . 
5 :732$352 rs. correndo a despesa sôbre as •seguintes 
epígrafes: 
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EXERCíCIO DE 1876 a 1877 

Alinwntação 

Drindes 
E de .... da nova igreja 

Compras Ue n.nima.L" e trato ......... . 

J ornais e trabalhadores . .... . •....... 
Obras 
Paramentos c guis:::tme:b1tos : . .... .... . 

Hcmé(\i os. 

Vcstuúrio 

U tensílios c diversos ........ .... . ... . 

TOTAl, Rs . 

2.• Gme . JS7G 

1 :036$909 

;108$i00 

$ 
641$850 

2 :9 J.I$82Z 

311!$130 

57$290 

18$800 

29$820 

225$560 

5:451$881 

1 . 0 úmc. 1877 

1:287$800 
J52$780 

$ 
187$020 

2 : 8~0$·lg2 

29?$950 
114$070 

67$300 
I 12$870 
430$0110 

5:732$352 



CAPÍTULO VIII 

PERSEGUIÇõES 

I. Fazendeiros versus aldeamento ou Civilização contra 
civilização - II. Escasseiam os recursos - I II. Ex
pressivo Inventário - I V. M.edida acertada e corajosa : 
Honra aos caboclos pioneiros! - V. Uma questão de 
contabilidade e o desassombro dos missionários - V I. 
Uma voz injusta e uma resposta ao pé da letra - VII. 

Merecidos encômios. 

I - A Catequese de Itambacuri e os seus diretores ti
veram amigos dedicadíssimos e inimigos acirrados. ~stes 
ultimas, cegos pelo ódio e pela cubiça, chegaram a tentar até 
a eliminação dos dois indefesos missionários, que, naquela 
triste tarde de 24 de maio de 1893, foram covardamente 
entregues à sanha dos selvagens, de cujas mãos N . s.a dos 
Anjos, milagrosamente os arrancou. 

Como explicar tanto ódio contra pacíficos sacerdotes? 
Qual a causa das contínuas perseguições de que foram 

alvo? 
O vil interê·;se material e a cubiça criaram um certo 

número de inimigos contra a catequese e seus beneméritos 
fundadores. Levantemos o véo que cobre essas misérias 
para ajudar o leitor a compreender o absurdo. 

Q uando os missionários chegaram ao então povoado de 
Filadélfia, incumbidos pelo Governo Imperial de fundar um 
aldeiamcnto central nas matas viz inhas, não faltaram indi
víduos perspicazes que vislumbraram imediatamente a oca-
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stao de um bom negócio, isto é, a possibilidade de vender, 
por Lom dinheiro ao Governo, as terras que posbuiam ou 
acreditavam po::;swr, para th.:ms fundar-se o alueamento. É 
o propno 1' 1 e1 AngelO que nos diz ( 1) como, logo após a 
chegada dos misstu1larios, foram fe itas vánas sugestoes a 
respeno do lugar onde devia ser fundado o aldeiamento. Os 
mtssionànos, porem, t111nam receiJido ordens de escolhêr 
terras ainda nao ocupauas e que possuíssem touas as con
diçuc,; ex1g1das leis e regulamentos t~~pcctalmet1te elabora
dos para esse fim. As sugestões a.prcsentadas não se ca
savam com as condições exigidas e daí Q primeiro choque 
entre os nü~sionários e os interessados, pessoas poderosas e 
relaciOnadas naquela região. 

Outra causa vinha tambem acirrar o ódio de alguns fa
zendeiros contra a catequese dos selvícolas e seus diretores: 
- a questão da aboltçao. 

Desde muito amadureciam na consciencia do povo bra
sileiro, a repulsa e a revolta contra a escravatura. Era uma 
mancha, um la!béu que muito fena o brio dos bons patriotas, 
especialmente quando no estrangeiro, e mormente nos paí
ses vizinho,s, se faziam alusões malévolas a êsse triste es
tado de coisas. Quando a princeza Isabel deu o pnmeiro 
pas·~o e quebrou o prim6ro élo da aviltante cadeia, percebeu
se que a questão seria rapidamente resolvida, pois o cla
mor popular redobrava, dia a dia, de intensidade. Os fa
zendeiros não tiveram mais dúvidas sôl>re os dias vindou
ros. Os que tinham à mão índios para substituir os escra
vos, acreditaram resolver facilmente o caso, pois consiuc·ra
vam o índio como bicho 1náu, que era preciso subjugar e 
aproveitar para o trabalho ou eliminar. (2) 

(l) :f' r. Ângelo - Man. cit. 
(2) Tráfico dos lndioa .-. Relatório do Diretor Geral dos lndios em 

Ouro Pr~o, apresentado ao Ministro - Arquivo do Convento - Rio. 

10 
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A catequese dos selvícolas, sob a direção dos missioná
rios, era, porém, um sério obstáculo à rmlização dêsse de
sígnio e daí a luta sem trégua e as perseguições dos fazen
deiros contra os missionários. 

Quanto ao Alcleiamento de Itambacurí, desde os primei
ros momentos, os mission{lrios esbarraram com o oposição 
dos fazendeiros e colonos, que, surdos à intimação do Go
verno, seguravam os índios, meninos e adulto<3, nas matas 
vizinhas de onde eram chamados quando fossem necessários 
ao trabalho das suas roçàs, "à troca de ilusórios objetos e co
piosa agua-ardente". Frei Serafim informou imediatamen
te clâsse deplorável estado de coisas ao Diretor Geral dos 
1ndios e, sem ilusões, escreveu-lhe em data de 22-2-1879: 
"Temos sofrido e acreditamos que ainda teremos que sofrer, 
não havendo atenção ao t-ríplice pedido por nós feito e que 
a competente autoridade queria, tirando todos os meninos e 
adultos indígenas fóra das casas dos fazendeiros e colo
nos . . . ( 3) O zêlo dos missioná.rios contrariava os inte
rêsses dos que, abusando da bôa fé e da ingenuidade dos in
dígenas, os ex•ploravam vergonhosamente, e aos missioná
rios só lhes restava o direito de protestar e de informar ao 
Governo Imperial. Não podia, pois, haver entendimento 
entre os misionários e os inimigos e a ·~erra continuou im
placável, ora surda, ora aberta, mas sempre odienta. As 
próprias dificuldades e má vontade rsurgidas com o Governo, 
pois mesmo quando êste alegava "o estado pouco lisongt'iro 
dos cofres públicos", era, ~m grande parte, obra dos inimi
gos, que teciam, sem interrupção, intrigas e calúnias. É 
certo que os inimigos conseguiram, pelo menos, lançar a des
confiança contra os diretores do Aldeiamento de Itamba
curí, que se tornou objéto de constantes visitas ele fiscais e 
inspetores, que, muitas vezes, chegavam rde surpresa, ~>em 

(3) Oíic. e Rei. vol I. 
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contudo poderem articular censuras contra o mesmo ott apon
tar falhas. Qste fato não deixava de entristecer ao bom 
Frei Serafim, que, escrevendo ao Ministro da Agricultura, 
assim se queixa: "Qste Aldeiamento tem sido por veze'S ins
pecionado, sem o saber, e, sabendo-o, sem conhecer a c<ntsa 
disso, mas sempre nos causando esmorecimento e descon-
fiança .. " · 

&a evidente, devido à ação maléfica dos inimigo-~, o 
Governo não ajudava na medida que devia e, pior ainda, não 
mantinha as promessas feitas aos mission{trios fundadores 
do Itambacuri. 

*' * * 
li - Encerrando o ano de 1878, em 1.0 ele dezembro, 

Frei Serafim queixa-se amargamente pela falta de recur
sos necessários, oficiando ao Diretor Geral: 

"Sentimos bastante, eu e o meu companheiro da 
Mi•ssão, em ver crne não foi tomado em consideração 
e avaliado devidamente o humilde pedido por uós :feito 
com os respeitosos ofícios de 18 e 19 de agosto e 1.0 

de outubro do corrente, o qual pareceu-nos mui razoá
vel e humanitário e patriótico e de grande utilidade." 

Frei Serafim percebe nisso a influência dos inimigos 
e esclarece: ''os que escrevem mal do Aldeiamento são pes
sôas que moram dentro dêle e que nüo •suportam a vida da 
mata, desejando viver em cidades bonitas c em casas con
fortáveis". Quanto aos missionários, êle acrescenta: 

"É uma verdade que todo êste povo p,i)de ates
tar como nós aqui temos passado, "ofrido durante 
êstes cinco anos que se foram, toda a sorte de pri
vações, desgoJS.tos, incômodos, doenças e sacrifícios 
imensos. Tratamos sempre os índios com toda a di-
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ligência e com êles trabalhamos, não como escravos 
que são obrigados a estar à ordem dos seus senho
re>s, quer de dia, quer de noite. Graças a Deus, êles 
já prestam serviços sa tisfatórios, embora andem de 
tempo em tempo a caçar e pescar, e alcançamos de
les mais do que podíamos esperar. Conseguimos ver 
quase estabelecida uma povoaç.ão indígena na fórma 
de uma paróquia, cmno interina! e verhalmen'te a 
declarou o Ex.mo. Snr. Bispo Diocesano ele Diaman
tina, em ocasião da vi,sita pastoral a êste Aldeia
menta. 

Os humildes missionários Diretores esperam favo
ráve l despacho dos homens de grande inteligência e 
tino que não fal tam ao Brasil , aos quais pedem algum 
socôrro para fecha r e concluir tambem o templo de 
N. S. dos Anjos, que há de ser aqui um monumento 
permanente da generosidade e fé brw3ileira". ( 4) 

Infelizmente, no atordoamento da política agitada da 
Jpoca, a voz do h011n senso, a bradar, continuamente, nã.o 
•:onseguiu ser ouvida e os auxílios cont inuaram a faltar e, 
quando vinham, eram sempre migalhas insuficientes e mi
seravelmente escassas. 

Em 24 de março de 1879, O· diretor do Aldeiamento de 
I tambacurí é •forçauo, mais uma vez, a oficiar ao Ministro 
da Agricultura, documentando sua queixa contra os fazendei 
ros e roceiros, que seduziam os índios, atraindo-os às suas 
casas, onde êles encontravam bastante bebida, dando-se, de
pois, à vadiação e per turbando a tram1uilidade pública e 
pede, a respeito, enérgica providência. 

Diante da reclamação de Frei Serafim, o Governo to
t llon algumas providências. O chefe de polícia ele Ouro 
Preto deu orclerrs ao subdelegado em exercício em Filadél-

(4) Of. e Rei, vol. I. 



NAS SELVAS DOS VALES DO MllCURI E DO RIO DOCE 143 

fia para agir contra os que aliciavam os índios elo Aldeia
Ií.lento afim de os empregar em serviços particulares e pes
soais, recorrendo, para isso, à distr ibuição de bebidas espirituo
sas e outros meios de .,,edução. As provi clr~ ncias estendiam
se tambem contra os mesmos índios que, vivendo na alter
nativa da vacliaçào, ficam, pois, sempre brutos e vagabun
dos, c, por não se entreg·arem ao trabalho positivo c penna
nente, perturbam a t ranquiliclacle pública, semelhantes aos 
que vivem sem lei nenhuma, quer divina, quer humana. No 
Ine':'mo documento o chefe ele polícia sugere que ''presente
mente carece, que, com a devida prtHl(:ncia. sejam presos c 
postos no x<Ldrez uns índios do Mucuri-Boté, sobretudo os 
ela aldeia Cracatã, que costumam seduzi r os alcleados nêste 
Aldeiamcnto Central, igualmente como já se praticou com 
os índios do Potão em dias do p.p. mês de abril, tendo dado 
bons resultados." 

Os inimigos da catequese lançavam mãos de todos os 
meios e, servindo-se dos próprios índios, desencaminhavam 
aqueles que já se encontravam aldciaclos e soh o olhar vigi
lante dos Mis·.,ionários. :f1stes, porém, nilo desertavam de 
posto ele combate e. como verdadeiros pastores, não ahando
navam as ovelhas diante dos lobos vorazes, desafiando até 
a própria morte. 

* * * 
III - Não obstante essa guerra sem trégua, o Alclcia

mento progredia maravil hosamente e representava algo de 
positivo e real. Com O',; poucos contos de réis fornecidos 
pelo Governo e com o trahalho ingente. com .dedicação e tino, 
os Diretores do Aldeiamento de It:unhacur í podiam apre
sentar como, a pedido, apresentaram, um Im·entário que é 
eloquente documento e demonstraçiio prática elo patr imônio 
criado para o País, pelos beneméritos Capuchinhos, qu e o 
dirigiam. 
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Transcrevêmo-lo aqui: 

Excelência, 

Temos a honra de apresentar a V. Exa o Inven
tário dos objetos, criação e propriedades existentes 
nêste Aldeiamento no ano de 1879, exigido em ofí
cio de 17 1de cLe.zembro de 1878: 

N .0 1 - Casa para morada dos Missionários 
Diretores, com escola e anexa igreja grande Ma
triz, tudo em fábrica, torre com três sinos, para
mentos e mobília e pomar de aproximativo 
valor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

N.0 - Casa grande de Engenho, dos moi-
nhos, morada, etc. avaliada . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

N.0 3 __:_ Um engenho a cilindro já colocado 
para a fabricação de assucar c aguardente, com 
dois alambiques de cobre e duas tachas para a 
rapadura, um tacho de cobre para o azeite de 
mamona, e duas torradeiras para farinha, etc., 
do aproximativo valor de . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

NY 4 - Casa do professor com mobí-
lia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

N. 0 5 - Armação do despolpador de café e 
ferragem de um engenho simples de serrar ma
deira ainda não colocados por falta de alguma 
peça perdida no transporte e de meios pecuniá-
rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

N .0 6 - Dois bons moinhos em obra ava-
liados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

N° 7 - Canos de chumbo para encanamen
to de água, custo e tran sporte . . . . . . . . Rs. 

N. 0 8 - Um arado amerkano . . . . . . . . Rs. 
N. 0 9 - F erramenta de Marcineiro, carpin

t <:! iro, ferreiro e de agricultor . . . . . . . . . . . . Rs. 
N.0 10 - Livros, bancos e mesas de es-

coLa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 
N.0 11 - Derrubadas e descampamento, 

grande pasto plantado no centro do aldeiamento, 
em tudo um quarto de légua em quadro, sem çon-

. ' 

25:000$000 

15 :000$000 

2:000$000 

400$000 

500$000 

800$000 

800$000 
600$000 

300$000 

350$000 
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tar as derrubadas feitas fóra do centro; plan
tações e lavouras, roças feitas. em co-
mum, etc. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . . . .. .. Rs. 10:000$000 

N.0 12 -Da criação tem 14 bois de serviço 
para puxar madeira e amassar barr.o, tendo os 
mais morrido ou se gastado em ocasião de tra
balho : o resto cio gado que provém da compra 
particular dos Missionários Diretores c serve 
serve só para .cr iar, fo i já entregue as famílias 
indígenas de melhor juizo para favorecer este 
ramo e fundar a criação . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 560$000 

N.0 13 - Burros de carga arreiados, em 
número de 5, hav.enclo morrido tambem. 5 e os 
mais pertencen1 aos Missionários para seus ser-
viços espirituais (5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 500$000 

VALOR ToTAL • • • • . . Rs. 55 :870$000 

Os esclarecimentos que acompanham o inventário aci
ma revelam grande valor material e moral. Havia 5 anos 
que os Cüfres da P rovíncia nào gastavam nem siquer um 
real com o Alcleiamento do Itambacurí e, todavia, o que ali 
estava era realmente extraordinário. 

IV ·- "Tudo quanto está exposto no presente 
Inventário - esclarece Frei Senifim - foi entre
gue a êstes moradores e serve 1'mra utilidade de toflos, 
sem distinção de índios e brasikiro:s, como o melhor 
meio para favorecer a agricultura e o comércio e 
facil itar o desbravamento desta vasta mata." 

"Depois que a Assembléia Provincial nada de
cretou a favor da catequese para o próximo futuro 
exercício 1877-1878, e, em vista da falta de meios 
pecun'iários, tendo decorrido dez mêses sem que aqui 
se sotthe:s.se, se êste Alcleiamento ainda tinha ou não 
de receber alguma quantia relativamente, ài> constg:-

(5) , Qf. e Rei •. V oi. I - pa~r. H 
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nações dêste exercício: julgou-se aqui, por melhor 
eX'pediente, pa;ra não ver perdido o fruto da mtssao, 
de deixar entrar bons brasileiros, que tenham cora
gem para morar na vastidão ,desta mata virgem, e 
para as descampar juntamente com os indígenas, su
prindo êles a frou~idão dos mesmos e auxiliando-se 
depois, reciprocamente, na lav·oura no mais com cer
teza de que só assim há de aqui se conseguir um rá
pido progresso na cultura e com a aliança entre êles 
\auxi~iada pe!a cp.tequesE~, mui notá'vel aumento de 
braços úteis ao país, estabelecendo-se uma grande 
povoação nêste lugar até agora encoberto, mas de 
muitas e certas esperanças futuras". (6) 

Aproveitando esta ocasião o criterioso Diretor faz 
ainda caldroso apêlo ao Governo no sentido de tomar na 
devida consideração as diversaS sugestões por êle expostas 
em ofícios anteriores. Debalde Frei Serafim demonstra, 
com dados certos, o que será, pois aqt.tela região, do Jtam
bacurí que êle, de inteligência perspicaz via como se fôra 
presente, em todo o seu deslumbramento futuro. · 

E o tempo provou o acêrto de sua previsão ! 
Apesar do desarnparo oficial e da absoluta escassez de 

meios pecuniários, Frei Sera:f im não desanima e, como êle 
mesmo nos informou, esclarecendo o conteúdo do Inven
tário, tomou uma corajosa medida: Franqueou o território 
do Aldeiatnento a bons brasileiros que tive>ram coragem de 
se estabelecer naqUela vastúsima mata. . . (7) 

Há nejssa providência · a prova cabal do talento e ge
nial descortínio do Direto•r do Aldeiamento, Frei Serafim, 
e há, sobretudo, a revelação de um poema heróico que fi
cará ju~tamente com os nomes dos protagonistas, septtl-

(li) Of. e Rei. vol . I - !pas. 52. 
(7) Idem, pag. 5~. 
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tado no olvido . . . São os nomes dêsses primeiros desbra
vadores das matas do Itambacurí, os nome.s dêsses cabo
clos destemidos iJllC tiveram a coragem ele 1)enetrar na 
floresta e com seu esforço titânico e silencioso prepararam 
o progresso extraordinário, que hoje desfrutamos. 

Glória a êsses herois desconhecidos! Honra a êsses 
humildes pioneiros do progresso de Itambacurí! 

* * * 
V - Em setembro de 1879, apresentando Frei Sera

fim seu relatório, como sempre, expressão absoluta ela ver
deira situação material e moral do A ldeiamento, falando 
da catequese, afi·rma : 

"O maior entrave que tem impedido melhores re
sultados de cultura e civilização dos índios, provém 
quasi sempre das seduções ele fóra, por uns perver
tedores brasileiros, que os chamam ao trabalho de 
poucos dias em épocas mais úteis a troco de aguar
dente, ficando êles depois na mata por muito tempo, 
antes de entrarem out·ra vez no aldeiamento, e quan
do regressam voltam depravados e doentes e com 
muitas aleivosias .por conselhos máus que recebem de 
fora. Isso acontece porque esta mata virgem lhes 
fdrnece muita caça e mais víveres e porque muitas 
vezes falta à autoridade local a necessária energia e 
boa vontade para conosco, e uma lei mais wpropria
cla e conveninente ao Pais, que sabiamente ajude os 
lndios"~ (8) 

Se o Governo tivesse ajudado na medida conveniente 
e os faze,ndeiros tivessem olhado com simpatia o Aldeia-

(8) Of. ç Rei. Vol. I - pag. 61., 
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mento de Itambacurí, .outra teria sido a marcha do seu ma
ravilhoso progresso. Todavia, é preciso reconhecer que os 
conhecer que os heróicos Diretores souberam galhardamen
te vencer e anular, .à cu~.ta de sacrifícios e sofrimentos, os 
golpes desferidos pela maldade humana. 

Em l'E~81, a 1.0 de outubro, assim escrevia: "Previno 
a V. S. que êste novo lugar de muitas esperanças, em vista 
de ser saudável e bonito e talvez por antipatia que alguns 
têm aos Missionários, foi, desde sua fundação, constante
mente invejado e guerreado por fás ou por nefas, e nunca 
ficou livre de insídias e traições no intuito de vê-lo sem 
verba acabado ou quanto menos emancipado". (9) 

Nessa mesma época, em carta dirigida ao Revmo. Su
perior Comissário Geral da Ordem, Frei Serafim estranha 
a queixa do mesmo por não ter, há muito tempo, recebido 
notícias do Aldeiamento. Frei Serafim e seu companheiro, 
cujo acatamento, amor e respeito aos Superiores foi sem
pre grande, responde imediatamente, e justifica-se reme
tendo-lhe a prova, isto é, cinco recibos de cartas enviadas 
com assuntos .reservados e documentos importantes e expli
ca - "Não sei por qual causa não as tem recebido, porém, 
conheço que nos cercam inúmeras falsídades e traições por 
uns indígenas sem lei nenhuma, que procuram .por fáz ou 

iopür n:efas acabar tudo ou tirá-lo a si." ( 10) 
Se os inimigos da catequese não conseguiram de todo 

entravar o pr'ogresso do ALdeiamento chegaram, porem, a 
lançar suspeitas sôbre os seus dignos Diretores e abalar
lhes a confiança junto do Governo da Província. 

A Diretoria da Fazenda da Província descobriu uma 
irregularidades na administração do Aldeiamento relativas 
às contas de junho de 1877 a março de 1878, irregularida-

(9) Jl>idem pag. 102 
(10) 'Ibidem pag, 103 
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des êssas que ,determinaram a não aprovação das contas e 
a suspensão de pagamentos. 

Tratava-se, na verdade, de puras formalidades,; exi
gências descabidas e injustas, uma evidente perseguição! 

Frei Serafim, profundamente magoado, em data de 6 
de outubro de 1879, respondeu ao Exmo. Diretor Geral 
nestes termos : 

"Exmo. Senhor, conforme as ordens dadas pela 
Ex.a P residência no seu respeitoso ofício de 5 ele 
Agosto de 1879 e por V. Ex.a remetidas com o de 12 
do mesmo mês, tenho a honra de lhe devolver as 
contas e seus documentos relativamente , ao período 
de julho de 1877 a março de 1878, nas quais achará 
devidamente sanadas umas irregularidades . encon
ttadas pela Diretoria da Fazenda da Província, .se
gundo demonstração que se une, e se refere princi
palmente às exprtssões ele formalidade e corrobora
elas de testemunhas oculares no que diz respeito a 
pessoas pagas que não sabem escrever e ao fato de 
pagamento". ( 11) 

O Diretor do aldeiamento continúa no mesmo oficio a 
demonstrar a improcedência das censuras e irregularidades 
apontadas e a evidente injustiça que lhe era feita e ao s~u 
boníssimo companheiro. 

Uma das irregularidades apontadas era a despesa de 
Rs. 65$000 feita por ocasião da primeira visita pastoral, a 
qual narramos em capítulo precedente. Outra iregular'ida
de era a diferença encontrada a mais na despesa de $650 
(sic) e uma dúvida sôbre nomes de supostos recebedores ... 

Frei Serafim responde a êsses pontos com toda a fran
queza mostrando, porém, um profundo ressentimento, que 

q I) O f. ~ .R~l. v oi , ~ - P<!g'. (i~ . 
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na verdade não é incompatível com a virtude, porque a de
fesa da honra ofendida é sagrada. 

"Afinal - escreve Frei Serafim - até esta da
ta não se fez despesa nenhuma que não tenha sido 
direta ou indiretamente empregada a bem da mesma 
catequese, quer fosse de roupas, espingardas, e uten
sílios, quer fosse de gasto para o sustento ou a tí
tulo de remuneração aos indígenas mais cuidadosos 
e d iligentes no intento de animar os outros e desper
tar os mais f·rbuxos e sem vontade de se ocuparem 
utilmente. " 

"É verdade que foi pre<:iso fazer algum gasto e 
despesa maior do ordinário na ocasião da menciona
da visita pastoral, que foi a primeira nêste Distrito 
do Mucuri, mas tudo isso influiu extraordinaria
mente sôhre a catequese, como é bem claro; e a des
pesa de louça não excedeu o indispensável para ser
vir a seis pessoas e aos que aqui chegassem nêste 
centro de mata virgem sem recurso, como por vezes 
já ,sucedeu a pessoas de qualidade, principalmente a 
engenheiros empregados do Exmo. Governo e até 
a doentes com sezão ... " E acrescenta: "Permiti
mo-nos declarar que o indiViduo Tristão dos Santos 
Coimbra, nunca foi administrador da Recebecloria do 
Rio Pardo, mas êle é um dos moradores vizi~hos, 
tem aqui perto outros irmãos ainda vivos e como êle 
com o mesmo apelido de Manoel J oaquim dos San
to;s Coimbra, filhos de Antônio elos Santos Coimbra, 
os quais figuram tambem nos ditos documentos em 
que está assinado a rôgo dêle uma só pessoa por não 
saberem escrever nem ler". ( 12) 

(12) Of. iO Rd. vol ._ I, paJ'. 63 
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Frei Serafim, em ofício de 7 de Outubro de 1879, 
a .>sim se dirige ao o:·retor Geral da Província, Snr. Bri
gadeiro Severino Barbosa de Oliveira. 

"Depois que o P.rocura.dor, Snr. Te. Pedro 
Francisco de Toledo Ribas lhe remeteu, há meses, 
uma letra de saque n.0 173 de 1879 da quantia de 
2 :600$000, o Aldeiamento nada mais recebeu de con
signação e de -gratificações, e nenhuma conta certa 
do mesmo; mas é que não obstante a perpétua incer
teza dos recursos do nosso estado e do da Cateque
se, só exigem dele a toda hora contas e escriturações 
de um rigor que atemoriza, e resultados grandes e 
tão prontos de civilização dos Índios, de cultura e de 
obras num lugar novo na vastidão dêssa mata vir
gem, embora o seu progresso na realidade seja pro
digioso à vista das dificuldades vencidas, do tempo 
e das circunstâncias todas, em que se obteve; além 
de que se nos faz responsi v eis de todas as quantias 
vencidas, e não recebidas: o que não póde ser, e nem 
prosperar uma grande povoação indígena rccem-nas
cida e já abandonada de recurso e sem amparo, e com 
os Diretores tratados in vi:ga ferrea. 

.;.'!"t 

"Chamamos os povos de todo o Distrito do Mu
curi a testemunhar os nossos esforços e sacrifícios 
e cuidados tidos com os índios e os trabalhos de la
voura e obras. Portanto, vendo-nos assim desampa
rados de todo, com gravíssimo prejuízo deste lugar 
tão importante e com pCTigo de nossa vida e honra, 
não sabemos o que 'faz.er·." 

1.8 acrescentava com sobranceira repulsa, mas com dig
zlidade sacerdotal, que em F rei Serafim era inseparável da 
inteireza do cara ter e da admirável delicadeza moral: 
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"Não há há um só nome de supostos recipientes, 
e nunca foi meu costume enganar e iludir a ninguem, 
nem mesmo na minha mocidade, que passei honrada
mente na Etúropa, e menos, pois, agora na velhice, 
chegado ao Brasil por mandado: contudo póde ser 
conveniente ele me dispensar e substituir por outro 
melhor e me reenviar para a Europa, se tal for a von
tade de Deus e elos Superiores, não me podendo su
jeitar às responsabilidades de tantas consequências na 
honra pessoal e na minha Ordem, que venho e amo. " 
( 13) . 

"É necessáirio saber que até então todos os. tra
balhos de escr'ituração se ·cumpriam aqui de noite, in
do-se de dia atrás de serviços e índios na roça e no 
mais não se mencionando aqui as outras obrigações da 
Catequese e do nosso estado sacerdotal acompanhados, 
às vezes de ,perigo de vida; e esta chamar-se-ia por 
cheia de comodidades, vestidos de um hábito de algo
dão fio grosso, tingido e rasgado, tendo apenas um 
sofrível para a viagem e comendo como temos comi
do até a vinda do Exmo. Snr. Bispo Diocesano, da 
caldeira e •panela de barro, com colher e .garfo de fer
•ro igualmente como os hotocudos os quais com o que 
recebiam no serviço e se procuravam com a pesca e 
caça, passavam sem dúvida melhor do que seus mis
sionários DiPetores não acostumados a tais alimentos 
e ao clima? T ratamento este, que nos tinha quasi · 
aca:bado e o meu companheiro de Missão, embora mo
ço, já o dava por tísico e sem mais remédio". 

"Portanto, depois da visita Pastoral do Diocesa
no havida no mês de Agosto do ano passado, a cari
dade exigia que houvesse melhora para nós, que tudo 
sacrificamos em bem deste vasto lugar de missão, so-

(13) 11Jidem 
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bras de gratificações, dinheiro não pouco trazido da 
Europa, esmolas de missas e ele estola {le que não pe
quenas quantias figuram nas contas que se ofereceram 
ao Exmo. Governo para suprir as despesas; porem 
muitas não estão registradas, das que foram entre
gues aos índios por serviços e brindes para ganhar a 
Deus e ao Estado, e estabel<ece-lo aqui em povoação 
que há de ser grande em poucos anos, se Deus for ser
vido, e o Exmo. Governo não deixar ele, conveniente
mente, socorrê-Ia com alguma quantia neste lugar tão 
grande, sadio, e ferti l, e de coajuvá-la tambem as au
toridades locais e clcviclamente amparú-las: aliás a Ca
tequese 1úo espera, senão lutas e provas, terríveis para 
os pobres Padres Missionários." ( 14) 

"A desconfiança de uns para conosco é injusta e 
·grave, porem o Exmo. Governo sempre magnânimo 
e generoso examine a causa melhor e não queira, por 
isso, desamparar a infeliz humanidade indígena e nos 
sugeitar, a nós missionários, a tanta responsabilidade, 
~xi,ginclo contas cle rigor e uma excessiva exatidão de 
-pura formalidade em lugar, circunstâncias e ocupa
ções, como são por aqui, sabendo-se que com o nada 
tambem nada se pode concluir, mormente havendq.. 
apreensão ele perigo ele nos ver comprometidos a qual~ 
quer hora, e faltando-nos a liberdade de dispôr dos 
nef,nódos ela Missão para a desenvolver: o que, pois, 
não pode causar susto, atemorizar e esmorecer ao 
mais capaz e zeloso Missionário que haja; e me obri
gar a mim tambem a manifestar-me nestes termos na 
qualidade ele Vice-Prefeito e Diretor, porque po.clem 
acontecer excessos e mortandade do lado elos índios, 
voltando para as matas, por se verem abandonados e 
d~ixaclos sem brinde, com os Missionários desampara~ 

( 14) Ibid <1m 
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dos das autoridades competentes com perda do fruto 
conseguido; por isso auxílio pecuniário da verba ca
tequética, potKO ou muito que .~eja há de continuar 
sempre". 

Finalmente, em 1880, a 9 de Maio, Frei Serafim escre
via ao Diretor Geral: 

"No mais, havendo-se por nós Missionários 
wpostólicos nêste lugar trabalhando com todo o zêlo 
e dedicação c tambem, olhando ele gastar com a mais 
possível economia e boa aplicação tudo o que se ga
nhava dos cofres públicos e dos proventos de nosso 
Ministério, podendo-se ver o fruto e o bom resulta
do, pois só a escola apresenta 114 alunos; no mais 
digo estou pronto a tudo até ad vincula se tal for 
a vontade de Deus, em quem confio não menos 
que no amparo ela Virgem Irnaculdada, mas não há 
de permitir que os pobre.s filhos de S. Francisco 
paguem para mim dívi das imaginárias insubsistentes 
dos dois missionários que, fiéis à sua vocação, tudo 
sacrificam e nada poupam nem mesmo a vida para 
o bem espiritual e material deste p<Üs." 

A burocracia, cheia de formalidades improêlutivas, 
exigia dos dois Capuchinhos, sepultados nas matas, sem re
cursos, sem conforto, sem tempo, que apresentassem as con
tas conforme mandam as mais apuradas regras de conta
bilidade e mais ainda com recibos estampilhados em regra. 

Os dois :santos homens, suspeitados de se terem apro
veitado do que lhes não pertencia, lesando a fazenda impe
rial, eram, entretanto, os dois filhos de São Francisco, que 
viviam na mais austera pobreza franciscana, tendo, volun
tariamente, renunciado por amor de Deus a todo o confor
to e bem-estar de que gozavam em sua pátria. Eram ho-
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mens cuja vida simples transcorria entr~ a oração e o tra
balho. Com verdadeiro espírito de apostolado eram sem
pre os primeiros nos trabalhos agrícolas. Com o exem
plo constante, manejavam a enchada, e ensinavam o tra
balho inteligente e produtivo, feito tambem de sacrifício. 

- Homens como êsses, inteiramente consagrados a Deus e 
ao próximo, acima das misérias terrenas, mereciam ser pou
pados pela maldade humana. Serviu a denúncia falsa 
•para, por meio da luminosa defesa, aquilatar-se os incon
testáveis sacrifícios dos missionário.s .. 

* * * 
VI - As terras de Itambacur'Í, ricas de quedas de 

aguas, ubérrimas e próprias para todas as culturas, desbra
vadas as matas, num progresso cada vez maior, desperta
vam a cuhiça dos que, no muooo, vêm unicamente o inte
rêsse e o dinhei·r'o. 

Houve alguem que teve a coragem de oferecer ao 
Governo a insignificante quantia de Rs. 25 :000$000 pelas 
benfeitorias existentes, afim de acabar com a catequese ali 
e transferi-la para lugar mais distante. (15) Ao ter o Di
retor conhecimento dêsse plano diabólico pôs-se imediata
mente -em viagem para a Côrte, chegando, felizmente, a 
tempo para anular o golpe de morte dos inimigos, contra o 
Aldeamento. 

A luta continuava implacável contra os Missionários e 
s'lta obra. 

Até o · Conselheiro Cristiano Otoni, um dos maiores 
vultos da engenharia brasileira, ludibriado, certamente, na 
sua bôa fé, em 13 de Setembro de 1882, da tribuna do Se
nado, levantou suspeitas e atirou injúrias contra o aldea
mento e seus dignos diretores. 

(15) ,Oficio. e Rei. Vol. I 

11 
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O discurso do Conselheiro Cristiano Otoni não ficou , 
porém, sem r'esposta. Esta foi dada ao pé da letra, sere
na, documentada e cabal, pelo proprio diretor do Alcleia
men to, Rev.mo Fr. Serafim, em ofício dirigido ao Di
retor Geral elos í ndios em Ouro Preto, cuja leitura darú 
ensejo ao leitor de j'ulgar êste doloroso incidente, tendo, 
hoje, d iante ue si a ciclac.le de Itambacurí, monumento de 
trabalho, dedicação e de verdadeiro patriotismo, erguido 
pelos seus fu ndadores, tão injustamente atacados. 

Vejánuo-lo: 

"Aldeiamento Central -dos í ndios do Itambacurí, aos 
3 de Dezembro de 1882. 
Excelência. 
No Diário Oficial da Côrte, n.0 253 de 13 de 

Setembro .ele 1882, na parte que ·~e refere ao Senado, 
e diz respeito a emendas· ao orçamento do Ministério 
da Agricultura, reparam-se no Discurso elo Snr. Cons.0 

Cr istiano Otoni de 12 do dito mês, expressões de 
acusaçi:o, injuriosa a nós e prejudicial ao 'Estabeleci
mento, a qual muito impressionou a todos, e carece 
de:,mentir •jJelo orgão do ilustrado Diário e como melhor 
julgar Vossa Excelência. 

· Assinalando S. Excia. as três origens de p<:JUCa 

segurança no Jv[ucur'i ao Norte de Minas Gêrais, por 
fa lta de estrada, .de um destacamento, e de direção da 
catequese dos índios, exprime-se, afinal nos seguinte's 
termos: A terceira causa ou terceiro elemento, e tal
vez o mais importante do que os outros é a falta de 
di reçãó, que dava o diretor ela companhia elo Mucnri, 
à catequese elos índios, etc., etc. 

Sua Excia, teria prestado mais outro relevante 
serviço ao Estado e a cidade ele T eófi lo Otoni, à em
presa da estr<>..cla de ferro de Caravelas, a toda popu
laçi!o destas regiões, e a9 Estabelecimento indígena de 
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Itambacuri, clcclarandn, no Senado, bem alto e acertado, 
que é impossibilidade continuar com a catequese e ci
vilização dos índins, como o exigem as necessidades 
do lugar, por se achar este ramo de serviço público 
clesprotcgiclo pela Assembléia Provincial. Ncn'lnnn 
subsídio foi 1rotado de cin ~:o anos para cá. A nossa 
obra teria :siclo esmagada ern seu nascedouro, se logo 
não enraizasse com Yitaliclaclc c não fosse amparada 
vela Divina Providência e pelos homens prudentes do 
governo. Só assi111, pôde resistir aos repetidos e vá
rios golpes dos advcrsá riós e se def endcr até hoje, 
di:; pendencl o, rorém, as sobras .<le nossas gratificações, 
os sacrifícios de g randes economias, c as espórtulas de 
missas, como podem testemunhar estes habitantes. 

"No dito período de cinco anos, o nosso maior 
empenho fo i übter em f avo r da cate(jtlese e civi li zação 
dos índios, dos Legisladores lVIineiros, ao menos um.a 
pC(jttcna consiguaç~o mensal ele 2000$000. quantia assaz 
insuficiente; mas fica ram sempre baldados tais empe
nhos, embora o Padre 1Vl issionário, diretor do E ::=ta
belecimento, fosse pessoalmente, por duas vezes, con1 
documentos autênticos na mão, se apresentar a S. E . 
Snr. Ministro da AgTicu ltma c aos que Jlresidiam ao 
governo :provincial em Ouro Preto. Podcn1os afirmar, 
qur, se tivcss.cmos sido dlcndidos, hoje já estariam aqui 
aldciados por sua csro!ha c liz •rc 1'011/adc os hotowdos 
nwis temidos, Crccmuns c Crc clz í:s, vltlyarrmcntc rl~a
mados os Pojirhás, que aco111etem na estrada comercial 
da cidade de Teóf ilo Otoni ou Fidaldélfia, em cuja 
comp.anhia se encou trarn un s negro:;, c que nós, por 
vezes, fomos chamados a mandar atrás deles tarnl>em ín
dios aldciaclos com o intérprete sem ele, chegando alguns 
até cá; porém vivem mui desconfiados c com razfto ... 

'' T al asserçào não é in fundada, visto se acharem 
11este E stabelecimento uns f ilhos, parentes e conheci-
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dos deles, por cujo meio podemos pouco a pouco cha
má-los, e conseguir de os civilizar com os seus nume
rosos vizinhos, que vivem em hordas errantes, e são 
na realidade todos originários de botocudos N ak -
N anuks, habitantes de montes e falam a mesma língua, 
e neste momento em que estamos escrevendo nos rodeia 
uma porção deles : I sto, porém, se poderá conseguir 
á condição que a Província vote ao Jflenos o pequeno 
auxílio mensal de 200$000 para os poder h'tindar, ves
tir e sustentar no começo e termos, enquanto vão sendo 
catequizados, a necessária ferramenta de lavoura para 
fornecer e guiá-los ao trabalho rural e mais misteres, 
até tomarem gosto pela vida social e cuidarem das suas 
plantações. Mas, para isso, e para os poder congraçar 
com os habitantes, se requer algum sacrifício e demora; 
pois é assim, que se tem praticado com indios já aldeia
dos, ex. gr. com os do Potóm, a cujo respeito S. E. 
Enr. Cons.° Cristiano Otoni declara de não nos ocupar
mos, por serem os mais bélicos e temidos pela popu
lação. Ora, é sabido por todos que estes índios e 
mais outros estiveram sempre e ainda estão conosco 
desde o principio. Atrás deles vieram muitos outros 
bravios e mansos, para, juntos, trabalhar com emu
lação, e auxiliados tratar de suas roças e plantações 
cujos produtos eles mesmos gastam, e algum pouco 
vendem no mercado ou exportam, quando os civiliza
dos exportam os seus. 

Ora p<Jis, não saheJn<Js como asseverar se possa, 
"ocuparem-se aqui os índios, à maneira de escravos 
nas nossas roças, cujos produtos vendemos à gloria 
de Deus", porque mesmo aquelas, que se fizeram na 
época da funchtção, descortinando nêste centro a mata 
virgem, serviram para êles, colhendo e devastando-as, 
sem nosso lucro, e até com prejuízo e pe.rigo, como 
é evidente. 
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Em conclusão, não há quem possa em nossa pre
:sença provar, de termos tido ou tratarmos da mais 
insignificante roça, salvo uma pequena horta, para 
tirarn1Ds ,dela lucro do trabalho dos índios, como diz 
S. E . por mal informado: "Aldeia.r os índios, para 
lucrar com o trabalho de seus braços, não é catequizá
los, é escravizá-los". Pois bem, é o que praticam uns 
particulares, seduzindo-os para seu trabalho com aguar
dente, etc., apadrinhando desordens e imoralidades que 
temos pejo citar, deixando-os depois outra vez embre
nhar no mato, em que vivem sempre nús e perigosos 
com mui pouca exceção: não falando do mal que 
fazem tais particulares, pelos máus conselhos que lhes 
dão, ,desacreditando a nós e ao estabelecimento, onde 
os índios recebem todo o auxílio possível e, insensi
velmente, tranformam-se em cristãos morígeros e úteis 
ao País, pela assídua presença e animação dos Missio
nários diretores na habitação, roça, oficina, escola e 
igreja, até se conseguir o fim almejado, de vê-los cate
quizados e civilizados, e aliados bravios como os mansos 
e c i vilizaclos, ao mesmo tempo que se põe a base ele 
nma nova população rural ele indígenas e nacionais 
nesta hedionda mata virgem, a qual encobre um sau
dável e ubérrimo território de centenares de qui lôme
tros em quadro, como dizem os humildes relatórios 
de 5 e 6 de Julho de 1882 e por todos mui sabido. 
Deus Guarde V. Excia. por muitos anos. 

limo. e Exmo. Snr. Brigadeiro Domingos de 1\ia
galhães Gomes, Digníssimo Diretor Geral dos í ndios 
da Província de Itambacuri. 

(Ass.) Frei Serafim de Gorízia 
Frei Angelo de Sassoferrato. (16) 

(1 6) Of. e Rei. \'ol. I - pag. 118. 
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t:· * * 

VII - O Coll!selheiro Cristiano Otoni, no seu injusto 
ataque ao I tcunbacuri, censurou a "falta da direção que dava 
o di retor da Companhia iVIuczwi, (seu irmão) à cateqücse 
dos índios" .. 

Na verdade, ninguem, em tempo algum, contestou ou 
pôs em dúvida o patr'iotismo, a intrepidez e a coragem do 
benemérito Teófilo Benedito Otonio. Os próprios Padres 
Diretores do Alcleiamento do I tambacuri se referem a ele 
com palavras ele admir~u~iío e respeito, pondo em evidência 
a maneira htunanitária ~om que· tratava os selvíco!as que 
o veneravam. (17) 

Quando os :.Vl issionários Capuchinhos iniciaram a ca
tequese dos ín dios nas florestas dos rios Baixo Mucuri 
e Docé, Teóf'ilo Otonio tinha abandonado, há tempo, mui 
desgostoso, o Mucuri, deixanclo, porém, gr<>.vada na lem
brança de ·todos seu nome honrado. 

Como é sabido, o grande brasileiro Teófilo Benedito 
Otoni faleceu no Rio de Janeiro a 17 ele Outubro de 
1869. 

Não chegot1 a ver, nem sequer no seu in ícip, a obra 
dos :Missionários Capuchinhos. !Ele, C!.tjo patriotismo pai
rava acima ele todo o interêsse pessoél.l, estamos certos. le
ria dado todo o apoio à catequese religiosa confiada ao 
talento c à piedade de Frei Serafim ele Gorízia. 

T eófilo B. Otoni, vela S'Ua grande intel ig(~ncia e cles
cor tínio, empreendedor gania! como era, ter ia sido o maior 
admirador ela obra magní:fica dos Capuchinhos de Itam
bacuri, como aliás o foi, até a morte, utn outro Otoni, o 
Dr. Epaminondas. 

(17) Fr. 1\ngelo - an. cit., pag. 31. 
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Não tit1ha, pois, razão o Cons.° Cri stiano quando afir
mava faltar no Jtamli<.Qeuri direç~o. A di reção adotada 
pelos P adres Missionários na catequese foi a melhor con1o 
resulta de documentos insuspeitos. 

A Diretoria Geral elos índios, ó rgão competente da 
Província de Minas, com ofício c\ataclo de 1 O de Março 
de 1884, agradecendo os esforços que os. Missionários do 
Itamhacu ri tem aplicado em bem da catequese e civili
zação dos índios, connmicuu-lhc:s , por cóp ia, o que na 
mesma data ia esaevcr ao l\11 iu istro da Agricultura, no 
Rio, por intermédio do Presidente da Província, nos se
guintes termos: 

"Cada. 11e.~ maú· m e com•enço dos bons servi(os que 
esses rxcclrntcs cajmchinh os prcstom à catequese, pelo 
que se tornam crcdorPs da estima púlJ!ica'. As notas 
que os referidos Mis ,; ionários lançam !lOS questionúrios 
são dignas ele se ler, po·is mostraín que tomam r eal
mente interêsse por este ramo de serviço público". 

"A com.panham tambe111 a estes do1:s 111a f' as da fre
qurnc-ia das escolas daqaelc Es ta.l;c/cc-imcHto (elo Itaul
hacuri) que peço ta111bc!'n. a V. E :r.a. se digne fa::;cr· 
chegar às m<ios do referido Minist ério, e j>or <fÍ a-i11da 
se vê quanto silo dedi.cados êsses M ·issionários" . 

No ano seguinte, em 1885, a mesma Diretor ia Geral, 
pelo seu orgão competente, em data de 29 de Julho, declan\\·a 
em clocuntento oficial: 

"No,;. meus Relatórios c todas as comunicações ao 
Governo sôbre o estado do Alcleiamento, que em bôa 
hora lhes foi confiado, tive sempre o prazer de dizer 
que VV. R R. com todo o zelo e dedicação seP r e 
promoveram o bom andamento desse estabelecimedto 
o qual tem j>rospcmdo, c f olgo c1n repetir, ser isso 
devido à úôa dircçüo de VV . RR. qzw dão a ele " . 
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Já muito antes da fala do Senador, o Aldeiamento dos 
índios no V ale do Itambacuri possuía uma direção digna 
de louvoures. 

O que faltava aos abnegadO's. Diretores, Frei Serafim 
e Frei Ângelo, não era o tino administrativo, a inteligência, 
a prudência e a caridade aliadas à coragem e ao heroismo, 
coisas todas sobejamente patenteadas em todos os seus atos 
e atividades, mas lhes faltaram constantemente os: meios 
materiais indispensáveis para manter no Aldeiamento a ter
rível tribu Pojichás. 

O Barão da Villa da Barra, no relatório apresentélldo 
em 1876, à Assembléia Legislativa da Província, à pagina 
130, assim se refere aos Missionários do Itambacuri: "As 
dificuldades, cmn que os religiosos diretores lutam dia e 
noite nestas missões perigosas, cheias de tantas peripécias, 
por brenhas até agora i1npenetráveis, tendo por companheiros 
os selvagens, os tigres e reptis, c as febres sesonáticas, tudo 
isto sofrido por hontens nascidos e educados no seio da ma-is 
apurada civilização européia e na tranquilidade da vida mo
nástica, seNt o 1tlJÍnimo interêssc pessoal, não podem ser aqui
latados por muitos daqueles que vivem embriagados nas 
delícias das cidades, onde encontram todas as molezas da 
vida; razão por que, sublimes dedicações nem .sempre são 
devidamente consideradas por eles, que não podendo imitá
las, julgam impossível tanta abnegação. 

É, entretanto, do meu dever tributar homenagem à ver
dade, e levâ-la respeitosamente ao , conhecimento do go
verno. (18) 

Poderíamos ainda respigar na abundante documentação 
do arquivo, outros elogios, testemunhas irrefragáveis da ver
dade histórica que consagra para sempre a abnegação sem 
par dos fundadores de Itambacuri. 

(18) Do Rela.tório apres~ à Assembléia ugislativa Provinda! de Mi· 
nas Geracs, 1876. 



CAPÍTULO IX 

A MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DOS ANJOS 

(1876-1883) 

L Construção da Matriz de Nossa Senhora dos Anjos 
- I I. P rojétos, promessas e falta de verbas - I II. 
Bênção do Templo c do Cemitério - IV. Jubileu do 

Perdão de Assis c o Breve de Leão XIII. 

I - Os fundadores do Itambacuri desde o inicio so
nharam com uma bela e grande igreja, centro da futura 
cidade. Não compreendiam eles a existência de um agru
pamento cristão, de um povoado, com vontade de progredir, 
de viver anos afóra, sem possuir a sua bela igreja, com 
imponente torre e harmoniosos sinos, como marco histórico, 
s.ímbolo e expressão de fé e de amor ao Todo-Poderoso. 

A capelinha primitiva, testemunha de tantas emoções e 
preces, de tantas lágrimas derramadas aos pés de Jesus Sa
cramentado nos momentos de alegria e de dôr, pequeno e 
delicioso oásis espiritual, onde a alma vezes tantas descan
sou confiante no meio elas nuvens da dúvida, e o coração 
sentiu-se recmifortado em horas de desalento, três anos depois 
não era mais suficiente, para, nas solenidades, conter a po
pulação do Itambacuri. 

Construída às .pressas no corpo da casa primitiva e pro
visória, aguardava a futura con'strução, que, certamente, se 
faria mais tarde1 de acôrdo com as necessidades futuras. 
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Impunha-se, pois., a const·rução de uma bela e grande igreja 
- a Matriz de Nossa Senhora dos A njos. 

Apresentando Frei Serafim seu relatório, em data de 
3 de julho de 1876, sob o título ((Matriz", assim escreve ao 
Diretor Geral dos índios, em Ouro Preto: 

"A população indígena queixa-se grandemente em 
os meses ele calor que aqui faz, havendo uma Capela, 
a qual não é tão pequena, c contudo cabe só a terça 
parte da população como já ·se fez ciente a V. Excia: 
portanto, acor·rendo ·eles muito à Catequese por gosta
rem do culto divino, muitos ficam f óra, expostos a 
todas as intempéries. . . Esta razão e mais outra (além 
de que a Igreja foi sempre animadora, principalmente 
ele tlm lugar como este, longe dos povoados) exigem 
o levantamento de uma .. igreja bastante grande que, 
embora feita de madeira de lei e taipa com toda a 

\ economia, custará não pouco. 
Faltam-nos, ,porem, os. meios -para acudirmos a 

· essa necessidade e, como aqtli perto não há um só mo
rador que •possa ele algum modo nos ajudar, resta-nos 
a úuica esperança do tão necessário auxílio que para 
esse fim nos dê o generoso e patriótico Governo, o 
quaL a:ssim, concorrerá para estabelecer com mais bre
vidade esta nova povoação fadada a se tornar hem 
grande em vista da riqueza de águas e terras hôas. 
Segundo asseguram •pessoas entendidas e declaram os 
próprios engenheiros empregados pelo Exmo Governo 
no estudo da cf:,trada Filaclélfia - Pessanha, será Itam
bacuri um importante centro comercial". ( 1) 

' O Governo acolheu com agrado a sugestão de Frei 
Serafim, e, em resposta, ·remeteu-lhe a planta e o pro-

(l) O f. e Rei. Vol. I, pag,.• 17. 
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jé to para a construção ela igreja. Nêste gesto viu Frei 
Serafim a vontade do Governo ele levar adiante a constru
(.iio, tornando-a debaixo do seu alto patrocínio. 

O Diretor elo Aldeiamento, certo do apoio govcrnamen
l ai, agradeceu-lhe a planta c o projéto enviados: 

"Agradeço-lhe em nome da população indígena a 
remessa da r lanta pa ra a igreja (JUC dcverú servir de 
Matriz de N. S. dos Anjos elo ltamhacuri, pedindo-lhe, 
em nome da mesma, a lg um .-ocorro especial para tão 
p recioso f im, o fJUa! em concl ttsão influ i sôhre os sel
vagens logo qlle principiam a compreendê-lo, mais que 
qualquer outro meio; e un1 especial socorro para a 
construção desta Ig reja M atriz, que üeve ser grande, 
por ser numerosa a populaçà<J e o clima quente ''. (2) 

Infelizmente, o aux!lio não veio. e o Governo limitou
se apenas a fazer a remc, sa da planta e do p roj eto. 

No Relatório de 13 de Janeiro de 1877,. volta Frei 
Serafim a fazer sentir a im1~eri usa necessidade da cons
trução da Matriz, nêstes termos: 

"Lamento trip\icamente, e cDm grande instància, 
a falta de 11111 tem plo que cail1a ao menos tula a popu
laçiio indígena, que, por gostar do culto di vi no, sem
-pre frequen1a a cate(jl!e.,e, a qual é (como já disse 
no último rclatúl'io) o principal movente da civilizaçã<J 
dos sei vagcn:;. . . ( 3) 

Insiste no-pedido de ser auxiliado convenientemente pelo 
Governo nesla lão util obra, nüo sendo possível aplicar ou 
desviar nenhuma quantia elas tão pequenas e insuficientes 

(2) Of. e Rel. Vol. I, pag. '29 
(3) Rei. e Of. Vol. I - a>ag. 21 
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destinadas ao sustento e desenvolvimento da Catequese. 
Ainda desta vez o auxílio não veio. Todavia Frei Sera
fim iludindo-se na certeza de que o Governo não deixaria 
de auxiliar suficientemente a construção da Igreja, cuja 
planta e projéto tão solicitamente se dignara enviar, não 
hesitou em pôr mãos à obra e, no dia 29 de junho de 
1877, festa de São Pedro e São Paulo, colocou a pedra 
fundamental do futuro templo. 

Iniciou-se, sem demora, o nivelamento do cimo da co
lina. Rasgaram-se os alicerces conforn1e o projéto o qual 
Frei Serafim pretendia executar à risca, na certeza de que 
não tardaria a chegar uma ajuda eficaz .. Em breve, porém, 
se apercebeu de que devia contar só com seu esforço. Viu
se obrigado, com pesar, a abandonar o primitivo projéto, 
substituindo-o por um próprio, mais modesto, restringindo 
as obras às possibilidades com as quais poderia contar. 
Lançou, para isso, mão de todas as economias e das reservas 
que trouxera da Europa, dádivas de família; ajuntou-lhe 
as gratificações mensais suas e do companheiro, mas, mes
mo assim, não conseguiu o que tão ardentemente desejava 
- erguer em pouco tempo a bela o grande igreja do seu 
sonho. 

O material aproveitado foi o que a floresta oferecia: 
colossais ipés, páu-ferro, aroeiras e perobas. Com entu
siasmo que só Frei Serafim sabia infundir, com o exemplo 
e com a palavra, cada um dos habitantes, índio ou civili
zado, deu generosamente sua parcela de trabalho. Ergue-.· 
ram-se, assim, os esteios da igreja, com as dimensões de 
14 X 29 metros; as paredes foram levanta.das de taipas, 
com três naves, duas torres na fachada, 'podendo o estilo 
ser clas·sificado de gótico combinado com o bizantino. Era 
sumamente difícil aos Padres Missionários, que eram ao 
mesmo tempo os arquitetos e os construtores, dispondo 
apenas de materiais primitivos, executar a construção den-
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tro da:s exigências de determinado estilo. T odavia, con
seguiram realizar uma obra digna de admiração e deram 
ao Itambacuri uma grande e bela igreja, otimamente colo
cada sôbre o cimo de formosa colina, dominando o mag
nífico panorama e o vale ubérrimo, emquanto a seus pés 
se espraia a cidade, com suas ruas bem alinhadas e seus 
eclifíe'.ios e casas elegantes e g raciQsa:s, emolduradas no 
verde de seus pomares fecundos. · 

* * * 

II - A construção, com profunda tristeza dos Mis
sionários, foi se arrastando durante seis longos anos, por 
falta de verba ... 

Frei Serafim não deixava passar ocasião para pedir 
e lembrar ao Governo a necessidade de auxiliar a cons
trução iniciada. De todos os pedidos o mais expressivo 
é o dirigido ao Revmo. Padre Comissário Geral da Ordem, 
residente no 'Rio de Janeiro, em um longo Relatório, no 
qual se ocupa :particularmente do malogrado Aldeiamento 
da Imaculada Conceição, wja inspeção queriam confiar
lhe depois da sua nomeação para Vice -Prefeito. Receiava, 
porém, Frei Serafim, que este fato viesse a prejudicar 
f i r,ancei ramente as obras que ele necessitava conclui r no 
Itambacuri, 

"juntamente com a indispensável Igreja Matriz 
de belo estilo, a qual inspi ra alento vital à nova popu
lação inqígena e 'brasileir'a, q ue fica cada vez mais 
numerosa neste mar de mata virgem, que encobre ter
ras tão bôas e saudáveis; e aníma e favorece a recí
p roca aliança, vivendo os índios sempre mais moríge
ros e cuidadosos com seus trabalhos rurais, até os 
mesmos que, ainda há poucos anos, saíram nús do 
mato, como é entre eles o moço que coadjuva a ins-
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truçiio primá,ria dos nreninos, ·e a moça, sua esposa, 
a qual se ocupa com as meninas ... 

É proverbial a generosidade do Governo Brasileiro 
em -concorrer com algum conto de reis para as despesas 
mais neçessár ias e importantes matrizes : só aqui a nos
sa não há de merecer esta honra e assinalado favor?!" 

Era realmente para causar estranheza o fato de que 
somente o,; abnegados missionários diretores elo Aldeiamento 
do Itambacuri, não conseguiam o que toda a gente obtinha 
com relativa facilidade .. ~· 

Em data de 15 ele janeiro ele 1&'33, Frei Serafim, de.:. 
pois ele receber comunicação do Minis,tro ela Agricultura, 
que, por insuficiência do crédito votado não podia ser aten
dido o seu :pedido nêste exercício, relativo à quantia de 
Rs. 3 :000$000, que se destina à conclusão da Matriz, escreve 
profundamente magoado ao Diretor Geral, nêstes tennos: 

"Acanhado e desgostoso ela inesperada resposta, 
por não se poder mais concluir e sagrar no corrente ano 
êste templo de reconhecida utilidade, escrevi ao Snpe
rior da Ordem, na Côrte, assim: "Parece-me que pas
sou de ano sem poder outorgar de· um império tama
nho o seu óbulo. Ao contrário, nós lhe damos, pela 
prosperidade do País, todo o vintem que podemos obter 
com muito ;;no r c trabalho, e, às vezes, com sacrifício 
de nossa saude c vida. 

Oficialmente assef.l'urados que seria atendido o nos
so •pedido relativo à ~~u antia de 3 :OOO~WOO para con
clusão desta magnífica e mui influente igreja Matriz 
de N. S. dos Anjos, mandamos fazer trabalhos, eles
pesa.:;. e mais mistéres, que, aliás, deixavamos parada 
sua fábrica já tão adiantada, que se constroe com toda 
possível economia; e agora, quem é que pagará? Se 
nos dessem ao menos o auxílio .de 2 :000$000 de réis 
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altamente diminuto e pequeno, à vista de uma obra tão 
relevante. Portanto, faça e arranj e o que puder V. 
Reverendíssima' '. ( 4) 

* * * 

Ill - F rei Scraf im, contando com o auxílio de tn~s 
contos de réis, nào só ti nha executado trabalhos de acúrdo, 
mas e~J;erava sagrar a ig~eja e benzer o novo cemiti·rio, 
convenientemente cercado. Em vista. porém. da má twtí
cia, encontra-se na cl ura necessidade de escrever ao Exn1o. 
Snr. Bispo com toda a fratHftteza filial: 

"Excelência, 
É ~emP're com grato ftnimo c s ttllJO rego:t.ijo, que 

se recel>cm aqu i s·l'Us patcruais favores, como o de 8 
,ele outubro ele IEB2 e de 20 de janeiro pp .. em que 
conceclc a nós e ;w lugar suas graças e suas bênc,:ão·s. 

l'or insufiei(~JJcia ele créd ito votado, o Exmo. !\f i
ni s tro da J\ g ricul t um, nào tendo podido no corrente 
exercício destinar algutlla quantia q ue lhe fo i pedida, 
para cClnclusão clest<>. igreja. f iquei muito sentido e 
desgosto~o da insperada negn.tiva, por me achar na 
impossihilídacle de fazer as mais. necessú rias e razoá
veis despesas, e (k acudir no que fn.lta de remate e 
apr'ontas para q11e houvesse a sagraçfto da mesma no 
dia elo jubileu de 2 de Agosto de lRi\3. 

Considerando, rorém, a gra11 dc in flut~ncia que cxer
cé a pessoal presrnça de um prín::ipc da igreja nos 
lugáres por onde pas,:a, se as visi tas pastorais dêste 
ano fo~.sem FOr V. Excia. combinadas em clircçfto de 
Capelinha etc . ... , nêste caso 111e atreveria a pedir-lhe 
sua chegada até ao I tambacuri, embora faltem de todo 

(4) Rei. e Of. Vol.. I, pag. 122 
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os recursos pecuniários para a sua recepção e haja 
presentemente muita pobreza nas povoações. Aliás, 
tencionando-se celebrar no mencionado dia 2 de Agosto 
o incruento 'sacrifício da missa na nova igreja de N. 
S. dos Anjos, digne-se V. Excia., no seu· bondoso e 
paternal coraÇão, se fôr possível, ao menos nos dar 
licença de eu benzer a mesma com o anexo Cemitério 
devidamente cercado, porque em tal dia se ajuntará mui
to povo da vizinhança e do Jogar, correndo o bato que 
V. E..'Ccia. estará aqui crismando ; mas bastante iludido 
ficaria, quando nada achasse de tudo isto e nem aberta 
a nova Igreja ao culto divino. 

~Com a bênção, aguardo ansioso as sábias deter
minações de V. Excia. etc ... 

( Ass.) Frei S era fim de G orízia. " ( 5) 

O zeloso e santo Bispo não poude estar presente em 
Itambacuri no dia da inauguração da Igreja, mas, nêsse dia, 
seu coração de Pastor sentiu mais perto de si os dois humil
·des e abencgados apóstolos das matas. Mandou, pois, sua 
bênção e as necessárias licenças. 

· A custa de enormes sacrifícios, a inauguração se fez 
com grande júbilo dos Padres Missionários e da população, 
testemunha ocular do espírito de abnegação e zelo apostó
lico dos dois filhos ,de São Francisco. 

O acontecimento ficou lembrado numa simples inscrição, 
ditada pelo Revmo Frei Serafim, gravada em dois grandes 
tijolos cozidos e colocada na fachada da igreja. Infeliz
mente, no correr dos anos, passando a igreja por reformas, 
não ho.uve o cuidado de retirar e guardar devidamente esse 
precioso cimélio, representando peça de valor no pequeno 
museu que o convento de Itambacuri devia possuir. Dessa 

(5) Rei. e Of. Vol. I, pai. 123. 
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inscrição nos fica apenas a lembrança das palavras, regis
trada no manuscrito do companheiro do fundador: 

A. M. D. 
ET SANCTAR MARIAE ANGELORUM 

EIUSQUE SPONSI S. JOSEPH 
ORDO S ERAPHICI fATRIARCHAE 

S. FRANCISCI ASS. CAPPUCCINORUM 
CONDIDIT E T DEDICAVIT 

ANNO MDCCCLXXXlll 

* * * 
IV - O esplendor, brilho e santa alegria des·sa memo

rável festa na qual foi publicado o Jubileu concedido pelo 
B R E V E do imortal Pontífice Leão X III, em data de 
24 de Abril de 1881, são relatados pelo jornal " O Apóstolo" : 

12 

"No domingo 29 de junho do corrente ano os mis- . 
sionários diretores do Aldeiamento de ltambacuri tive
ram a inesprimível satisfação de benzer o templo, abr;n
do-o ao culto divino por mandato do Exmo. Bispo 
Diocesano de Diamantina. Concorreu à solenidade e 
a ouvir a palavra de Deus, tão grande multidão de 
fiei·s devotos de N. S. dos Anjos mesmo para apro
veitarem do seu Jubileu ou Perdão de Assis, no dia 
2 d e agosto, concedido à nova igreja por Breve do 
Santo -Padre o Papa Leão XIII, dia em que houve 
mais de t rês mil comunhões. 

Causou grande admiração a elegância e asseio do 
novo templo ainda por concluir, o qual, pela sua forma 
imponente, inspira respeito e devoção. Não causaram 
impressões menos favoráv;eis os cânticos sagt:ados en-
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toados pelos jovens índios educados pelos sábios mis
sionários e respondidos pelos. índios adultos, seus devo
tos e variados cânticos nas missas rezadas e na missa 
solene, on terço, na Procissão e bênção do Santíssimo 
Sacramento, louvando e dando graças ao Altíssimo, à 
Virgem Imaculada e ao Seráfico Patriarca São Fran
cisco de Assis, com arrebatadoras melodias ; e embora 
falte ao novo templo do Itamhacuri a riqueza e o 
esplendor das catedrais das grandes cida.des, pode-se 
contudo afirmar, que uma tal fe ;;ta religiosa jamais 
foi vista por estas cercanias ... " ( 6) 

Dez a11os de esforços inauditos, de lutas renhidas e de 
ocultos sacrifícios eram finalmente coroados com o maior 
e consolador êxito. Estava ali erguido não somente o tem
plo material, mas a julgar pelo número .de fieis que se che
garam nesse dia à Mesa Eucarística, ai estava formado um 
grande r·ebanho de Cristo, milhares de almas arrancadas das 
trevas da barbaria, para torná-las dignas da Religião e da 
Pátria. , 1 : • : 1 

Em data de 12 de outubro de 1883, o Revmo Diretor 
do Aldeiamento, Frei Serafim, comunica ao Diretor Geral 
dos í ndios da Província de Minas Gera.es, em Ouro Preto, 
Brigadeiro Domingos de Magalhães Gomes, o acontecimento 
e manifesta-lhe os importantes projétos a serem executados 
no ano >proximo : 

''!Excelência, 
Com o presente respeitoso ofício temos a honra de 

significar a V. Excia que para o Jubileu ou Perdão 
de Assis de 2 de Agosto pp. •sendo aqui festa titular 
de N. S. dos Anjos, se procedeu a solene benção desta 

' . ' I I..! . I I 

(6) /"0 APóSTOLO" ~ Rio dct Janeito - 28 de setembro de 1883, 
n , b llO .. 
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elegante Matriz e do Cemitério por ordem do Exmo. 
Snr. Bispo Diocesano, oficiando-se nela embora lhe 
falte o remate, e tambem, pelo mui prudente e acer
tado modo, com que se digna dirigir e regular os ne
gócios de catequese e civilização dos índios, manifes
tamente •se vai aqui desenvolvendo o progresso moral 
e material, sobretudo a agricultura está tomando gran
des proporções e estender-se-á ao longe, fora deste 
centro, se Deus for servido, continuando o Ex.0 G<>-
verno a proteger e auxiliar esta Estabelecimento. · 

Projeta-se, pois, abrir durante a seca de 1884, se 
o ano der boas colheitas, que geralmente falharam 
no ano corrente, em que tem havido muita moléstia 
e morte, via de comunicação por picadas até ao rio 
Doce e São M;ateus, achando-se em direção ao Norte 
e ao Oeste já abertas, no intúito de dar animação à 
lavoura e possibili tar o comércio, postando-se em dis
tâncias e sítios mais apropriados na imensurável selva 
uns índios de combinação livre com os civilizados po
bres, 'J)Orém moralizados, .para se formarem povoações 
pequenas de lavradores ·por religiosa aliança, mistura
das de sorte que acabem de prestar r elevantes serviços 
ao País pelo penoso descortínio e trabalho rural". (7) 

O grande templo de N. S. dos Anjos, como se vê, foi 
bento ao completar o p rimeiro decênio :da f unclação do ltam
bacuri e s·e nos apresenta como uma pujante manifestação 
do seu progresso, apesar das hostilidades constantes dos ini
migos e o desamparo oficial. Os intrépidos missionários não 
descansavan1; icleiavam novos em1)reendimentos, pois mesmo 
quando o Governo não os ajudava, eles os levavam adiante, 
com a visível bênção de Deus. 

(7) Rei. e Of. Vol. I, pag. !27 
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O r>rimeiro decênio encerrava-se, pois, com um crédito 
bem ~rande a favor dos diretoreS! do Itambacuri - F rei 
Seraf im de Gorízia e Frei Angelo de Sassoferrato. 

No correr dos anos até os nossos dias a igreja matriz 
de N . S. dos Anjos tem passado por diversas reformas, das 
quais se ocuparam os PP. F rei Eugênio de Módica, Gaspar 
de Módica e Fr. Clemente de Módica. Frei Arcangelo de 
Módica tornou-se um benemérito do mesmo Santuário, enri
quecendo-o de valiosas e ricas alfaias. Não resistindo à 
ação dos anos, em 1943, a antiga igreja sofreu radical trans
formação ganhando em solidez. 



CAPÍTULO X 

OS POJICHAS 

' I. Quem eram os Pojichás? - 11. Oclio e Sangue 
III. O Problema das Vocações Sacerdotais · - IV. 
Grandiosos projetos - E stado do Aldeamento em 1884 
- V. Frei Serafim vai ao encontro dos Poj ichás -
VI. Malogro do arriscado empreendimento - Traição? 

- N.em tudo está perdido. 

I - Um espinho magoava o coração de Frei Serafim: 
a ausência dos índios Poj ichás, ainda não incorporados 

ao Aldeiamento por ele fundado. 
rQuem eram os Pojichás? 
Eram das tribus mais mtmer'osa, somando, a•firma Frei 

Ângelo, mil almas, e consideradas como o " f lagelo do M u
curi." 

Não podendo, pelo número, viver juntos, subdividiram
se em 6 núcleos, tendo cada um seu chefe ou capitão, que, 
por sua vez, obedecia a uma es,pécic de comandante geral, 
ao qual ficava subordinado a tribu inteira que, de quando 
em vez, s~ congregava toda sob suas ordens. 

Habitavam nas ·extensas matas do Rio Silo Mateus, que, 
nas ca:Leceiras, se apro~ima elo Rio Itamhacuri, do qual se 
afasta cada vez mais em 1seu curso, em direção da cidade, 
bem conhecida nas cartas geog·t;áficas ela província elo Es
pírito Santo, e que do mesmo ·receueu o nome; ainda em 
território do mesmo Estado, deságua no Atlântico. 
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"Os Pojichá do Mucuri", descedentes dos antigos ta
puias, são gente agigantada, robusta, forçosa, arcos imensa
mente grandes, destemidos frech~íros, grandes corredores, 
sem casa, nem roça, nem aldeia. Dormem na ter·r'a, susten
tam-se de frutas e de caça, comem or:ú... Acometem à 
traição, nunca ao descoberto, andam aos poucos ... •s.em leal
dade de uns para os outros, nem mesmo de pais para fi
lhos". ( 1) 

Araujo Aguirre, que viv·eu algum tempo entre êles, as
sim nos informa: - "O índio tem o instinto de edificar 
suas malocas de preferência em lugares sombrios. e planos, 
liv.r'e dos ruídos .das cachoeiras, afim de não ser suirpreen
dido pdos seus inimigos ou para ser ouvido com clareza 
qualquer movimento das feras, das quais êles mostram pos
suir algum receio, quando atacam de surpresa á noite ou 
em viwgem. O sono dessa gente não é como, em geral, 
nos civilizados seguido .e demorado : êle não conta com po
lícia paga pelo governo, nem com os ;!parelhos de defesa 
que usamos, não possuem tambem a certeza do respeito mú
tuo, que, numa sociedade organizada, um membro tem para 
com outro; portam to, êle dorme mal e suas precauções são 
acertadas e constantes, quer de dia, quer de noite, vor toda 
a á rea ocupada. Uma folha sêca que tomba, um galho que 
se desprende das árvores, logo que seja ouvido por êle o 
ruído é com atenção observado, examinado, parando o que 
está fazendo, fica a escutar, enquanto dura o incidente". 

"O mais velho é o encarregado de vigiar, sôbre êle é 
atirada toda a ·r'esponsabilidade de qualquer fato ou surpresa: 
o jovem índio não póde ser o guarda noturno, êle já está 
cansado do trabalho do dia, o cansaço poderia vencer as 
suas 'faculdades ... " (2) 

--~ ....... 
(l) VanconC"IM - "H~tória Antiga dos Minas Gerais", p, !97 
f2) ,Araujo Agu.rare ,--- "E1n Plen~ flores~!'" 
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As tribrus nômades, afirma Frei Ângelo, ostentam um 
como instinto natural de valentia e clemon~tração ele força 
física: por isso se empen'ham constantemente em horrorosa 
guerra por futilbsimos motivos. 

"Quando entre êles morre alguem, há sempre pavo
roso alvoroto, vinganças estúpidas, 'brigas e roubos, tudo 
acrescido do pranto das mulheres, a modo das carpideiras 
judáicas." 

"Quando alguem morre no mato .. abandonam o corpo, 
que é devoifado ·pelos untbús. Se um indivíduos, por enfer
midade ou velhice, não pode mais acompanhar sua trÍ'bu, 
o maior ato de caridade que lhe dispensam os outros, é 
ajuntar-lhe um pouco de lenha, acender-lhe um fogo, achegar
lhe comida e água ; isto feito, desamparam o in feliz que, 
quasi sempre, .é vitimado pelas feras. A Religião, propria
mente dita, é quasi nula nêsses. selvagens. Possuem uma 
idéia muito material elo Ente Supremo. vivendo quanto ao 
mais numa lastimável ignorância. Quando desencadeia um • 
temporal, acompanhado d·e fortes trovoadas, dizem que é 
Deus que está valente. . . ( 3) Morrendo um rapaz, já 
adestrado no manejo das flechas, colocam junto ao mesmo 
algumas flechas e o r·espétivo arco, persuadidos de que, na 
g rande viagem que tem que fazer, poderá encontrar algun::. 
inimigos. É isso uma idéia material, que indica, todavia, 
uma noção da imortalidade da alma. E ntre êles a morali
dade não póde existir, senão de um mo.do natmal. As vezes 
uma cabana, que chamam "Kigeme", comprida, arcada de 
varas e coberta de várias folhas, como pal111ito, cacté, etc., 
serve ele n:í.orada para diversas famílias, sem nenhum com
partimento. Nda 'habitam, promiscuamente, como se fossem 

(3) AP"sar da freqtiencia de trovoadas ne~tes clilfl1as carrega:dos de 
eletrlcidade os Tupis não se tinham familiarizado com os seus tcrrivt:is fe
nümenos; e receavam-se do trovão que consideravan1 como Uíma. ntanífes.ta· 
ção da ira de Ibalj' Q1li qo fifl)lamento. Não passava a sua mct«f isic..-.. mais 
illem deste inato terror - (Vide Viscon(!e de Porto St&uro, Tomo 1, pag. 43) 
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amma1s. Q uando os jovens sentem o instinto da sexua
lidade', 'e já tem em vista as raparigas, com quem simpa
tizam, é levado o fato ao conhecimento dos pais destas e 
do chefe (]a tribu - estabeiecido o acôrdo, é aviado um 
alegre festim, cuja parte mais importante são as comedo
rias e as danças: ;finalmente, é a moça entregue ao seu 
pretendente, e está fe ito na cabilda mais um casamento. De 
quando em quando se observa a pol igamia" . ( 4) 

* * * 

II - Havia, entre êles e os civi li zados, velhos, inex
tinguíveis ódios e periódicas vinganças, com grande desas
socego elos habitantes ela região. 

Contámos, em capítulo anterio r, com quanta astúcia e 
perfeição preparavam c :executavam as embosc;clas ao longo 
ela estrada Comercial, aberta pelo benemérito T eófi lo 13. 
Otoni. Daí é fác il avaliar quão grande fosse o empenho 
«:lo Governo ·e elos Diretores elo Alcleia~ento do Itamba
curi em chamá-los e pacificá-los. 

A correspondência oficial, trocada entre o Governo e 
Frei Serafim, deixa bem patente como êste, desde o início 
do seu a;postolaclo entre os índios, jamais se esqueceu dos 
Pojichás. 

Citamos, apenas, alguns ofícios, entre o,s mais interes
santes: 

"Em abril ele 1876 - três anos depois de ftm
clado o A ldeiamento- F rei Serafim escreve ao Diretor 
Geral dos índios em O uro P reto, solicitando- lhe " clm-as 
instruções no que ~çe refere aos meios e modos seguros 
para chamar tambem os selva,gens Pojichás" e, ao 
mesmo tempo, lhe faz saber que, dispondo de recursos 

.(4) Fr. Angelo, Man. cit. 
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insuficientes, sem aumentá-los, seria mui perigoso ten
tar atrair aqueles índios, pois êste fato, exigiria gastos 
não pequenos". ( 5) 

Não só Fr'ei Serafim pensava ·em chamar aJO seu Al
deiarnento os Pojichás, mas ainda em tomar decididamente 
a ddeisa dêlets. 

Tendo chegado ao seu conhecimento que a população 
de F iladélfia cog•itava extenninar os ·índios P ojichás, aguar
dando para a execução apenas a autorização do Diretor Geral, 
para êle apelou Frei Sera:fim, e, com hôas razões, conse
guiu que fosse negada semethante autorização. 

O Dir·etor Geral respondeu-lhe declarando que, em 
"atenção aos pcyiidos e m:::ÕfS dos missioná,Jiias, sem tem 
ojJ osto com. todas as forças e, entretanto, aconselha meios 
amigáveis para chamú-los pela terceira vez ao Aldeiamento, 
que êJ.es já conhecem. 

Frei Serafim faz-lhe ver, então, que a questão seria 
resolvida faci lmente, se houvesse recurso.s no Aldeiamento, 
pois, empreendimento como êsse, exige avultadas despesas 
em víveres, brindes e roupas, e confessa que até aquele 
momento o obstáculo da paci-ficação .dos Pojichás tem sido 
êsse. 

*' * * 
III - Com uma clara visão dos problemas daquela vas

ta região, e cheio de fé no seu futu.rb, o sábio diretor do 
Aldeiamento do Itambacuri, em ofício de 27 de Abril de 
1879, faz ver aos ôrgãos governamentais competentes, a 
"necessidade absoluta de que aqui, nesta vastidão de mata 
virgem:', se funde, ao menos, ainda um aldeiamento indí
gena, filial a êste central de N. S. dos. Anjos do Itarnbacuri, 

(5) Rcl. c Of. pag. 18 
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com o precípuo fim de aldeiar tambem a mais resistente de 
todas as tribus indígenas, a dos Pojichás, a qual tem sua 
ordinária morada nas margens do Rio S. Mateus, e mais 
índios que ainda se acham espalhados nélls. matas entre a 
estrada de Filadélfia, que ao norte vai para o Urucú e a 
cidade de São Ma teus, entre a picada do Peça111ha e I tam
bacuri, que ao Sul vai passando oCatolé, direção da mesma 
cidade de São Mateus ... 

"IEm todo o caso carece que se pacifiquem os ín
dios com os brasilei·ros, tirando demais a natural anti
patia com a existente divicsão entre êles de nenhum 
proveito ao País; e, antes ,de conseguir isso, não pode 
ter tão .pronta civilização e nen1 'Progresso na cultura, 
indústria e comércio". 

Termina abordando um assunto de transcendental im
portância e que, hoje, preocupa tanto os católicos do Brasil, 
constituindo um dQs maiores, senão o maior problema da 
atualidade - o das Vocações Sacerdotais Missionárias! 
- Ele via o futuro daquela obra de Deus, que não devia 
morrer; milhares e milhares de pessôas viriam povoar aque
las ubérrimas matas e avaliava a necessidade de um número 
correspondente de rsaterdotes pa·ra cuidar delas. . 

É, naturalmente, digno de admiração êsse zelo, naquela 
época e no seio da mata, perdidos na solidão... Com os 
olhos no 'porvir esplendoroso do Itambacuri, coroado de 
glória, escreve, rematando suas ponderadas considerações: 

". . . e, desta maneira, dar-se-ia tambem a possi
bilidade que se escolhessem e educassem uns meninos 
indígenas para serem entregues ao Seminário da Dio
cese, cujo Bispo possa, querendo êles, ordená-los para 
a coadjuvação das Missões dos índios: para o que se 
'presta fU'Uito êste grande Hosp~cio d;t Víçe-Pr~feitura 
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da Missã.o, com sua magní1fica igreja, ainda em fabri
cação por falta de recursos pecuniários". 

Quem mais nacionalista que êsse missionário capuchi
nho estrangeiro, preocupado só com a glória de Deus e a 
salvação das almas, a querer que dos próprios selvícolas 
saíssem os apóstolos do futuro?! 

A vontade dos missionários, os seus p ropósitos, pro
jetos e sugestões, encontravam sempre, apesar de lógicos, 
razoáveis e evidentes, obstáculos inexplicáveis. 

Em 16 de janeiro de 1888, Frei Serafim escreve ao 
Dil'etor Geral: 

"Nós desejávamos que as autoridades de F iladél
fia do Mucuri apoiassem nossos planos de Catequese 
n1as imensas matas virgens, de.;de as 111CJ.rgens do Rio 
Doce até ao do M ucuri, e do Alto dos Bois ao do 
Morro Grande da Malacacheta, até as serras Aimorés 
de São Mateus, para o povoar de índios e brasileiros 
em todas as direções, principalmente no centro das 
mesmas; mas não o conseguimos, havendo-nos respon
dido que elas já oficiaram em outro sentido ao Exmo. 
Governo". 

Estorvava-se, assim, um grande projeto, cujas linhas 
grandiosas, dignas da sabedoria .de Frei Serafim, hoje, à 
distância de 70 anos, se apresentam ainda mais nítidas e 
dignas de admiração I 

*. * * 
IV - Frei Serafim, em pouco tempo, tornou-se conhe

cedor profundor de todo os segredos da mata. Utilizando
se dos seus conhecimentos científicos, que não eram peque
pos! fal~-ryos das fptura!:' ~str?-da:s que ~le traça com segu-
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rança absoluta, e um dia, os engenheiros the farão justiça, 
respeitando em muitos trechos os primitivos traçados e as 
picadas abertas por êle. - Tais eram os seus conhecimentos, 
que, ·Um dia, indo à procura dos Pojichás, se apresentou 
nas suas moradas. Astuciosos em escondê-las com todas as 
artes, aos estranhos, ficaram surpreendidos, e pasmados ao 
serem descobertos. - Aliás, mais de uma vez, em ofícios ao 
Governo, tinha com absoluta segurança indicado o lugar 
onde êles residiam. 

Vejam-se, por exemplo, as informações que em 10-2-
1880 êle fornece ao Governo, .revelando profundo conheci
mento do assunto: 

"As aldeias indígenas, que ainda existem nesta 
Circunscrição, são duas: a da tribu denominada do 
Cap. Pojichás, que já morreu, cujo número póde ser 
menor de 200 índios, 70 homens, 80 mulheres e 50 
meninos, os quais residem de ordinário na margem 
do Rio São M,ateus, dentro da mata virgem a leste 
deste Atdeiamento. 

:Sies ,se aplicam somente a buscar o seu susten
to do dia, que consiste em caça e pesca ·e em várias 
espécies de batatas, carás, cipós no mato, etc. - E 
são perfeitamente selvagens nús, sem nenhuma ci
vilização, e ainda ~esiste,m aos chamados da cate
qu('Jse (porém já não acometem mais como antes, 
quando da mata na estrada que vai de Filadélfia à 
Ex-Colónia de Urucú, ou se encontravam com ou
tras tribus, agora aldeiadas, do Potão S. 1VIateus e 
Catolés). 

A segunda tribu, chamada do Urucú, tem perto 
de 80 índios, 26 homens, 28 mulheres, 26 meninos, 
estacionam nas margens do Rio Todos os Santos. 

:Sies tambem não ,se ocupam, senão da vadiação, 
na caça, etc. . . como os Poj ichás. - Andam quasi 
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nús e recebem daqueles habitantes algum serviço por 
poucos dias, pago ordinariamente com aguarden
te, e, embora ganhassem algum cohre, o trocam logo 
com a mesma: o que eu mesmo vi e ouvi narrar, 
quando por aí, às vezes, passei, daqueles habitantes e 
do Snr. Capitão .Diretor da Colônia: 

Que seus índios vivem vadios no mato sem tra
balho próprio e nenhuma instruçáo religiosa e in
telectual, e se acabam por si mesmo, brigando sem
pre na embriaguês a qual é o único fim e resultado 
dos seus serviços, fica:nclo perpetuamente brutos e pre
judiciais à sociedade''. 

No ano de 1884, os interessados conseguiram autoriza
ção do Ministro da Agricultura, em aviso de 2 de Abril , 
de criar um novo Aldeiamento para a catequese dos Poji
chás ·e outros índios complet;.unente selvagens, no Jogar de" 
nominado Cana Brava. 

Era um absurdo! 
TQdavia os humildes Diretores do Aldeiamento do 

Itambacuri, em ofício de 20 de Maio de 1884, informam, 
sem receio : 

"Submissa e conscienciosamente julgam que hoje 
não há mais necessidade de que o Exmo. Governo fa
ça tão grandes despesas para êssc f im, existindo a 
70 quilómetros de Cana Brava êste estabelecimento 
que dispõe de mui extensos e melhores terrenos, re
gados por boas águas em grande cópia, havendo já 
uma I'lumerosa povoação de índios, cuja maior ia. se 
tornou mansa e de lavradores pobres, que, com os 
mesmos, pacificamente vivem e ,se misturam; além da 
vantagem de ter uma magnífica igreja e duas aco
modadas escolas para os menores indígenas de um e 
outro sexo. 
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"Se nós ainda não conseguimos chamar ao gré
mio dêste Aldeiamento todos os índios que se conser
vam em estado agressivo, não tem sido por !falta de 
esforços, mas por exiguida.cle de meios pecuniários, 
que impediam ele levar a efeito o ajustamento dos 
mesmos. 

"Ora, pois o Exmo. Governo está resolvido a fa
zer mais alguma despes,a para aldear os restos dos 
.selvagens, mormente os Pojichás, lhe será muito mais 
econômico e razoável, dignando-se confiar êsses meios 
ao florescente estabelecimento do Itamba.curí para a 
mais acertada e fácil realização". 

Desta vez a voz dos Missionários foi ouvida e o novo 
Aldeiamento, supérfluo e cli.spenclioso, não se 'fundou. 

Mais uma vez, os interêsses particulares ficaram frus
trados, aumentando o ódio contra o Aldeiamento do Itam
bacuri, e seus Diretores; ódio que havia de explodir em 
breve, como de fato, explodiu. 

IEincerramos estas citações, que provam o interês
se constante dos Missionários de Itambacuri em prol dos 
Pojichás, com um trecho do Relatório de 30-6-1884, o qual 
contem dados bem interesantes: (6) 

"A imensa floresta virgem do Itambacurí, que 
nos mapas está classificada por mata desconhecida e 
habitada por indígenas botucudos, e constituída da
quele espaço vasio, que os territórios cercam da ci
dade de Filadélfia (Teófilo Otoni) ao norte, ao sul 
o mesmo rio Doce, da cidade de S. Mateus ao nas
cente e ao poente do Sassuí (Peçanha), vai ser em 
poucos anos desbravada, e substituída por bem cul
tivado terreno, se êste Bstahelecimento fôr peculiar-

t ó) Re!. e Of. - Liv: •. I, pag. 139 
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mente a1t1xiliado opela generosa Província de Minas, 
até que, suficientemente instruidos estes índios nómades 
acêrca dos deveres do homem, sejam também amalga
mados, e, .por alianças nacionais e religiosa~s, mistu
radas com os habitantes e lavradore5 nacionais, e de 
todo se consiga sua civilização e colonização com· a 
tão almejada comunicação ao menos por picadas nas 
mencionadas direções, sobretudo para o Rio Doce, 
que IS.e espera de realizar dentro de um ano, confor
me projetos anteriores ... 

. . O aldeiar, pois, no Itambacurí a terrível t ribu 
selvagem Pojichás, constituirá o complemento desta im
portante obra ... " 

Dêsse Relatório consta o seguinte expressivo "Resumo", 
que nos dá uma idéia do progresso alcançado até então pelo 
Aldeamento do Itambacuri: 

.I:'OPULAÇÃO INDfGENÀ E NACIONAL DO ITAMBACURI 

fndios nómades já aldeiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 784 

lndios nómades aldeiados, que se casaram com 
nacionais •........ •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106 

Total dos Aldeiados . . . . . . . . . . 890 

l.,avradores nacionais pobres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900 

Total da população . . . . . . . . . . 1. 790 

Índios nómades, que é preciso aldeiar, sem incluir 
os dois mil errantes .. . ... .... .. ... . .... . . ; . 520 

*' * * 
V - As constantes proezas dos selvícolas, os morti~ 

cínios e devastações peródicas não podiam deixar indiferen~ 
tes os misionários. F rei Serafim, alma generosa de Após~ 



186 P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F,M. Cap. 

tolo, desprezando os perigos, ·resolveu procurar os teme
rosos. Pojichás. 

"Distante 15 quilómetros, mais ou menos de Fi
ladélfia - refere Frei Ângelo (7) - havia uma fa
zenda denominada "Planície", 'propriedade de um 
abastado lavrador chamado Veloso. - Nessa fazenda 
e nas florestas próximas, apareciam, de quando em 
quando, os Pojichás; Veloso começava a ter já com 
êles certas relações de confiança: isto não obstante, 
êles o assassinaram, arremessando-lhe flechas por di
vertimento . .. 

"Ciente do ocorrido, Frei Serafim, acompanha
do por alguns índios mansos, qu.e lhe poderiam servir 
de intérpretes, foi àquela localidade, confiando uni
camente na proteção divina. 

Aí tomou minuciosas . informações relativas aos 
tais índios, já então refugiados nas brenhas. "O nos
so diretor (é Frei Angelo que narra) mete-se pelo 
mato a denl:ro, sem mêdo de se perder, resolvido a ir 
em sua procura, onde quer que estivessem. - No cen
tro da flor•esta, o Padre, quando menos esperava, foi 
pressentido pelos selvagens. Chamados por êle, só 
alguns, com o chefe à frente, acudiram. 

"Impossível é descrever-se o espanto, a admira
ção e o pasmo de que foram possuídos dos índios na 
presença de F rei Serafim, homem alto, robusto, co
rado, barbudo, revestido do burel franciscano, iner
me, trazendo um crucifixo ao .peito, cheio de mages
tade, mas sumamente cativante". 

Não custou o chefe ,dos índios em se convencer 
que essa estranha figura:, que lhe estava diante, era 

(7) Man . cit ... 
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a de um amifo e, dando um forte e prolongado asso
bio, ( isnal conv·encional, que ecoou longe no seio da 
floresta) com surprendentc rapidez, reuniu a tribu. 

" De súbito saíram índios de todos os lados e o 
misionário, sem perder a calma e a serenidade habi
tuais, sorrindo, viu-se, como por encanto, no meio 
dêles feito púsioneiro. 

"Ofereceu-lhes, então, ·presentes, tudo o que tra
zia para comer e dêlcs recebeu em retribuição carne 
de macaco mal assada . . " 

O coração de F rei Serafim transbordava de contenta
mento por êste primeiro encontro, que p·rometia ser o iní
cio de melhores relações para a completa conquista de toda 
a numerosa trihn. 

rdas como poder levá-los para o Aldeiamento do Itam
bacurí Pensava o santo missionúrio, mui preocupado, nas 
sérias dificuldades para vencer a distância de mais de 40 
quilômetros, através .de matas espessas, sem o mínimo sinal 
de caminho. única solução era a ele tomar o caminho de 
Filadélfia e lá pas~ar a noite para, em seguida, continuar 
a viagem. 

Assim se .fez. F rei Serafim, seguido por numeroso 
grupo de índios, tomou o caminho de Filadélfia e lá che
gou ao anoitecer. 

A notícia da chegada dos índios Poj ichás correu céle
re pela cidade, pondo-a em alvoroço. O povo acorreu em 
massa a ver o espetáculo inédito que se lhe oferecia, en
chendo-se de incontida admiração pelos intrépidos Capu
chinhos, que, para o bem de todos, se expunham aos ris
cos de perder a p rópria vida . Por outro lado; ao ver aque
les que eram o tenor da região, o povo não ·escondia o ódio 
e a vontade, se fosse possível, de linch{t-los. 

13 
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Os índios, que fóra da mata são como peixes ;fón da
gua na expressão de Frci Ângelo - vendo-se rodeados de 
po~Jt!ÍartlSI curiosos e solda<Íüs armados, ench\eram-se de 
apreensões e desconfianças. 

Frei Serafim, sôbre cujos ômhros pesava a imensa res
ponsabilidade do arriscado empreendimento, com seu gran
de pesar notou, .imediatamente, o acolhimento hostil e a má 
vontade da parte das autoridades policiais da cidade, de 
mãos dadas com uns velhos inimigos dos Pojichás .e do Al
deiamento de Itambacurí. 

Adiantando motivos de fingida prudência, mandou o 
Comissário acomodar os índios num recinto cercado de mu
ros e fechado com bom portão de acôrdo com o plano prê
parado. 

A noite começara forteq1ente chuvosa. 
Frei Serafim, que tudo observava, não estava tran

quilo. Depois de falar aos índios, aconselhando-os como 
só êle swbia, decla.rou-lhes que ficassem tranquilos e nada 
deviam temer, pois não os deixaria sozinhos, velando por 
êles como um pai e sofrendo -com êles, se preciso fosse. 

Em seguida, procurou o Comissário e com o mesmo 
teve longa conferência, afim de obter dêle a garantia ne
cessária e a certeza de que os índios não seriam molesta
dos durante a noite. Qual não foi, .porem, sua surpresa ao 
verificar a inorivel cilada, na qual êle e os seus queridos 
índios acabavam de cair : - os Pojichás seriam elimina
dos durante a noite, afim de vingar os crimes por êles pra
ticados no ,passado ! ( 8) 

Noite .fechada, sob pesada qhuva que cnia raivosa, 
Frei Serafim, atordoado ainda pela inesperada e cruel re-

(8) ll:ste doloroso episódio é relatado pelo P. Cultrera em. " Fra i 
Selvag_gi", referindo o q<Ue ouViu do prÓJ)Ti o Frei Serafirn" cotÚ o {1ual 

convi vel\ algum tempo dm, Itamb31Quri. 
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velação, apressou-se a unir-se aos seus queridos índios dis
posto a mor.r'er ·com êles. Como era seu costume ~1as ho
ras mais difíceis cheio de confiança em Deus, colocou-se 
sob a proteção de N. ·S. dos Anjos, certo ele que não lhe 
faltaria, como em outras difíceis emergências, o auxílio 
divino. 

Com efeito a Providência Divina veio em seu socorro. 
Os índios, desconfiados por índole, leram no rosto de 

Frei Serafim .certa p r·eocupaçã·o desde a chegada em Teó
filo Otoni. A vigilâ ncia dos ~soldados, e os estranhos mo
vimentos de pessôas suspeitas, não lhes pasaram desperce
bidos. 

Convenceram-se de que se lhes preparava uma cilada 
e tiveram a im1}resão ele que durante a noite, seriam, na
quele recinto onde os tinham metido intencionalmente, eli
minados à traição. 

Quando o portão se fechou, não tiveram mais dúvida 
do ataque iminente e trataram ele fugir para a mata, saltan
do o muro, antes que a vingança ,dos civilizados se consu
masse. 

Na verdade, os índios não se tinham enganado. O 
massacre dos Po;ichfls tinha sido decr.etado e, ao me;:mo 
tempo, o prestígio dos misionários receberia um golpe mor
tal pois seriam apontados ao ódio dos índios como respon
s;:: v eis pelos acontecimentos. 

Ao chegar ao abrigo, verificou F rei Serafim o desapa
recimento dos índios. Reparando bem e examinando o lu
gar ,descobr iu num canto, ainda adormecido, um pequeno 
índio. 

Nem tudo está 'perdido! pensou Frei Serafim - ainda 
hei de conseguir conquistar os pobres selvicolas por meio 
dêste menino e clemonstJ·ar que não sou um traidor ! Uma 
idéia acuclitt-lhe no mem10 instante e sem perde ele tempo, 
com o risco da própria vida, pô-la em execução. 
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Assim conta o episódio o seu companheiro, Frei Ân
gelo: (9) 

"De manhã, logo que abriram as casas de negó
cios, o Padre (Frei Serafim) tomou o menino pãra 
quem comprou um vestido grosso, mas mui lindo e 
com êle ·e mais os índios intérpretes vai :novamente aos 
Pojichá:s, alcançando-os à noitinha, na boca do mato 
na aludida fazenda da "Planície", local em que o 
precitado agricultor tinha uma cabana de abrigo. O 
menino bem vestido e alimentado, se .conservava junto 
a Frei Serafim, quando, subitamente, se ouve entre 
os selvagens sinistra algazarra. "Que estão fazendo 
os -índios no meio de tanto barulho?" perguntou aos 
'línguas; vêde de que se trata e operguntai-Ihes porque 
fugiram, que a esta hora já podíamos estar no Itam-
bacun" - "Ah! Senhor Padre Mestre, responderam 
09 línguas", estão falando que V. Rev.ma não ,é pa
dre, mas que é um grande soldado, disfarçado em pa
dre para os enganar melhor, que os levou a Filadél
lfia afim de os matar a todos". Agora .estão combi
nando para nos matar esta noite". Vendo que os lín
guas, já apavorados, começavam a chorar, dise-Jhes : 
"Não choreis, segui-me calados". Num relance lhe 
ocorre fazer do menino vestido um estratagema para 
se libertarem da morte iminente: entregar aos índios 
amotinados, o menino, êstes, certamente, impulsiona
dos pela sua rude e excessiva curiosidade, se embas
bacariam em examinar e explorar o vestuário do me
nino. Efetivamente, assim aconteceu. O Padre, en
tão, e os línguas, aproveitando o escuro da noite, fu
giram correndo desabaladamente para casa do fazen
deiro Veloso. Os Pojichás, percebendo a ausência do 
P<11dre e de sua comitiva, correram ao seu encalço, des-

(9) Jlfnn, cit. 
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pedindo flechas. Felizmente os perseguidos chega
ram, incólumes, à sobredita casa. 

Ao romper do dia vieram os índios à fazenda e 
perguntaram ao Padr'e porque tinha "sumido" de noi
te. Perguntais porque fugi? Foi porque queríeis 
matar-me quando não vos fiz mal algum, e até vos 
restituí o menino bem vestido como vêdes - Para vos 
chamar não voltarei mais aqui", respondeu-lhes" -
Vós morais nas matas do r io S. Mateus", continuou 
o padre, "ide pois, caçando e pescando água acima até 
achardes uma cachoeira; aí eu vos procurarei de novo" 
- "Não sou soldado disfarçado, como julgais, mas 
Padre de verdade, mandado aqui por Deus e pelo Go
vêrno para chamar-vos todos, como estais vendo aqui 
vossos companheiros". 

A seguir, Frei Serafim distribuiu fartamente presen
tes e com palavras paternais despediu-se tdêles, voltando a 
Itamhacurí e deixando os Pojichás fortemente impressio
nados. 

Corria o ano de 1884. 
Apesar da desÍlusão sofrida, Frei Sera·fim olhava con

tiante o futuro. 
E não se enganou. 



CAPÍTULO XI 

MASSACRE DOS "LíNGUAS" 
(1885) 

I. d fruto da boa semente: os Pojichás proouram o 
Aldeiamcnto - II. Faltam recursos, apêlo ao Imperador 
- III. Contando só com o auxílio da Divina Provi
dência para sustentar 500 Pojichás - IV. Covarde 
emboscada dos civilizados contra os índios ....,.. Vingança 
dêstes e massacre dos "línguas" - V. Rebatendo 

falsidades. 

I - A bôa semente lançada com tanto amor nos co
rações elos selvícolas e os sacrifícios de toda a sorte feitos 
durante mais de dez anos, haviam, com a benção de Deus, 
de ,dar abundante fruto. 

A intreJpidez de Frei Sera:fim e a sua palavra sincera 
deixaram funda impressão no ânimo dos, Pojichás. 

Meses depois, em junho de 1884, os chefes da tribu, 
acompanhados 'lXlr numerosos índios, visitaram espontanea
mente o Aldeiamento do ltambacurí diversas vezes, até que 
em dezembro do mesmo ano, ele acôrdo com os Diretores, 
resolveram escolher para morada da inteira tribu umas ter
ras alí perto, na floresta virgem, fertilís simas e banhadas 
pelo rio Itambacurí, navegável até o r io Doce. 

nste fato, como era natural, encheu de contentamento 
o coração elos Missionários, que, sem perda de tempo ini
ciaram os preparativQs para os receber. Fizeram, então, 
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extensas derrubadas destinadas à cultura e à construção de 
casas para abrigá-los. 

As condições económicas do A ldeiamento não estavam 
em condiçõets. de receber tão grande número ele índios e a 
sua chegéllcla que, dia a dia, aumentava, colocou a F rei Sera
fim e seu companheiro numa situação angustiosa. 

Em data de 12 ele noYembro, certos de que o Govemo 
não deixaria de atendê-los nos justos pedidos, num oflcio 
"urgente" se dirigem ao Diretor Geral elos í ndios em Ouro 
Preto, ao qual expõem as ·graves circunstâncias em que se 
encontra o Aldeiamento e o perigo que correm, tanto êles 
como a ~)opulação pobre, se os Pojichás n'âo encontrarem 
o agrado dos presentes e ahundantes vi veres. Sendo a po
pulação .pobre, só um imediato auxílio elo Governo poderá 
salvar salvar a situação. 

* * * 
Simultaneamente, Frei Serafim dirige um apêlo no 

mesmo sentido ao J mperador, como última esperança na 
difíci l situação em que se encontra. Nesa ocasião, F rei 
Ser'afim lembra ao Governo como o.:; terríveis Pojichás, em 
1875, pela primeira vez, " deram-lhe amigável fala no cen
tro da floresta virgem do rio São Matcus, declarando-lhe 
expres. amente, que desejavam muito unir-se aos outros na 
catequese ele Itambacurí ·e viver em companhia dos Mis
sionários", mas, na{juela ocasião, as enchentes e outros es
torvos fizeram malograr a incorpor'ação dos P ojichás ao 
Alcleiamento· e fazia ver como não se devia deixar escapar 
esta feliz ocasião, afim ,de livrar de todo o perigo de agres
são as estradas e assegurar a tranqui liclade à pacifica e la
boriosa população. 

Grande número de pequenos lavradores e cidadãos de 
Teófilo Ofoni e das redondezas, apoiando o apêlo dos P a-
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dre!s Misioná;rios, 1fizeram chegar às mãos do Imperador 
esta interessante e calorosa súplica: 

"Senih o r, · 
Os abaixo assinados, nacionais e estrangeiros, re

sidentes na extensa zona do ?11 ucuri, apesar das mag
níficas condições naturais da extensíssima mata que 
ocupam e que vai do Jequitinhonha ao rio Doce e 
dos campos do K orte de Minas Gerais até ao litoral , 
reunindo a fertilidade do solo o clima mais tempera
do e salubre, acham-se, entretanto, tolhidos no seu 
adiantamento comercial e agrícola, em consequência 
de óbices relativamente fáceis de remover. Para me
lhorarem no meio das lamentáveis circunstâncias em 
que se encontram, 1se não o de chegarem ao pé do 
trono de Vossa Magestade Imperial para, humilde
mente, lhe ex.porem seus sofrimentos e implorarem 
de Vossa Magestade Imperial, que, benevolamente, se 
sirva mandar remover Ois obstáculos que se opõem 
à sua tranquilidade e desenvolvimento comercial agrí
cola. 

O principal obstáculo para o desenvolvimento da 
agricultura e comércio, não só da região do Mucuri, 
mas também de todo o Norte da Província de Minas 
Gerais, ·consiste no estado de completa ruina em que 
se encontra a estrada de rodagem de Filadélfia a San
ta Clara, única por onde até agora se faz todo o co
mércio de importação e exportação. 

o • o 'I o • o ' • • • • o ' ~ • • o o o o o o • o o • o o o o o o ' o • o o • o o o o o o o 

Passamos, àgora, a chamar a atenção de Vossa 
Magestade Imperial, para o seguinte e não menor 
obstáculo que se antolha ao desenvolvimento do Mu
curi. 

Vossa Magestade Imperial, solícito como é em 
conhecer do bom ou mau estar' de seus súbditos, de 
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certo não ignora o que os infelizes habitantes do va
le do Mucuri têm so frido desde muitos anos em con
sequência dos ataques à mão armada por parte da 
tribu de índios ferozes disseminados pelas suas flo
restas que, atacando a tropeiros e carreiros, matan
do-lhes os animais, assassinando colonos e viandantes, 
sem distinção de sexo ou idade, incendiando, rou
bando e devastando as suas propriedades e planta
ções, os têm reduzido ao maior g:ráu de desanimo e 
desespêro. 

Em vista destas frequentes e terríveis circuns
tâncias, mais de 30 famílias, ·e entre estas as de al
guns fazendeiros abast<11dos, têm abandonado seus es
tabelecimentos agrícolas junto à estrada de ;odagem 
que, dest~ cidade, vai a Santa Clara na margem do 
ri·o Mucuri, achando-se, tambem, completamente 
abandonada a colónia de Sant'Ana, que era povoada 
por mais de 4D famílias nacionais e estrangeiras, ha
vendo poucos mêses que aqui se retiraram para os 
Estados Unidos 4 famílias de colonos estrangeiros, 
que apesar de terem vendido as suas propriedades a 
troco de barato, levaram para fóra do Pais quantia 
.superior a 20 contos de réis em numerário, preten
dendo outros, pelos motivos aludidos se retirar bre
vemente. 

Em consequência das amiudadas depredações 
•praticadas pelos indígenas e das numerosas represen
tações que teem sido feitas em diversas épocas ao 
Governo de Vossa Magestade Imperial e aos Côn
sules e Ministros do Império Alemão, algumas pro
vidências têm sido dadas à ifavor da pacificação e ca
tequese dos índios do Mucuri e, se com elas. algum 
resultado, tem sido obtido, não tem contudo produ
zido o necessário bem, por serem sempre insztficien
tes os meios que lhe têm sido destinados. 
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Vamos exemplificar : - No ano de 1873 man
·ctou o Governo de Vossa Ma,gestade Imperial fun
dar no Mucuri um aldeamento para a catequese de 
índios, o qual, desde então, se acha •estabelecido a 
30 quilómetros da cidade de Teófilo Otoni sob a 
deno111inação de Alcleiamento de N. S. dos Anjos do 
Itambacuri e a cargo dos Padres Frei Serafim de 
Gorízia e Frei Ângelo de Sassoferrato. 

Dedicados em extremo à sua Missa a.postólica e 
humanitát·ia, corL,eguiram êsses padres reunir no gré
mio ,daquele esta!belecimento os inclios das aldeias do 
Potão, Poté, Cl·acatam, Cresciuma, que ·estão regu
là'rmente civilizados, achando-se os índios moços geral
mente instruidos nas primei'ras letras e g:rande nú
mero dêles nas artes de carlpinteiros, •pedreiro, ferrei
ro e marcineiro e os mais idosos estabelecidos com 
lavoura e terras próprias. 

Grande número de colonos nacionais se acham 
estabelecidos no território daquele Aldeiamento e mais 
de cem casamentos entre indígenas e nacionais são 
além de tudo garantia a mais eficaz do adiantamento 
daquela povoação que, nas suas certanias, atinge o nú
mero superior a duas mil almas. 

Ora acontece o seguinte: A horda mais feroz e 
mais numerosa de índios do Mucuri, e que mais cri
mes e roubos tem praticado, é a dos famigerados Po
j i chás que, em numero de 400 ou 500, percorrem estas 
matas divididos em diversas malocas. O s Diretores 
do ALdeiamneto do Itambacurí, por intermédio dos 
índios mansos e intérpretes, há anos que se esforçam 
para chamá-los à .:'écle daquele e.:;tabelecimento como 
é comprovado .pela. volumosa correspondência oficial 
que a. tal respeito e repetidamente tem endereçado ao 
Governo Geral e Provincial, pedindo algum auxílio 
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extraordinário para poderem conseguir êsse deside
ratum. 

U ltimamente, apesar de toda a relutância daque
les ínclios consegúiram chamar parte ,dêles à sédc da
quele estabelecimento, onde, tendo sido obseqnia(los 
pelo Padres e ~lelos indígenas mansos e mais habi
tantes do lugar, resolveram cl01niciliar-se alí, onde já 
grande número dêles está principiando a fazer algum 
serviço de lavoura, prometendo t razer à obediencia o 
resto da numer'osa tribu. 

Tornada mansa esta tr.ibu princi•pal e mais feroz, 
não será difícil obter-se que se lhe agreguem algu
mas pouco numerosas que ainda existem rebeldes à 
civilização. Mns :para que tudo se realize e não se 
perca o resultado que j á se conseguiu .. sendo tudo de 
tão grande utiliclacle ao progresso e adiantamento des
ta feracíssima região, é necessário pronto e suficiente 
aux'Íiio pecuniário ao Estabelecimento do Itambacurí, 
sendo esta uma das providências que os abaixo assi
nados imploram do coraçi:o hen fazejo ele Vossa Ma
gestade I n1perial. 

Mais uma vez recorremos ao coração paternal 
de Vossa Megestacle Imperial para que se sirva mi
norar os grandes males que sofremos e reverente
mente acabamo3 de ex-por' a Vossa Magestade Im
perial. 

De Vossa :Magestade Imperial 
Súbclitos fieis e submissos 

Teófilo Otoni, 1 de Janeiro de 1885. 

(Seguem-se hnímer•as assinatitras) ( 1) 

"' "' * 
( 1) Anaclocta -
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III - Os aux1lios pedidos com tanta insistência e com 
tanta razão não vieram, mas Frei Serafim rião retrocedeu 
e ainda que o quisesse lhe não seria ]_)Qssível fazê-lo sem 
grave perigo rpara êle próprio e para a população. Con
fiando e,m Deus, como sempre fizera, enfrentou resoluta
mente os acontecimentos. 

Os ferozes Pojichás cwnpriram a promessa, chegan
do ao Aldeiamento em número avultado. \Em fevereiro de 
1885 encontravam-se definitivamente estabelecidos no Al
deíamento de Itambacurí pouco mais de 500 Pojichás, fato 
êste testemunhado pela população do Itambacurí. (2) 

A incorporação dos Pojichás à catequese de Itamba
curí era na realidade, um acontecimento de real importân
cia para toda a região dQ Mucuri e para os Missionários 
constituía uma das maiores c.onquistas :para Deus e pela 
Pátria. 

Os inimigos não esperavam que os Missionários conse
guissem um tão rápido e tão grande triunfo. Num primei
ro momento negaram o fato, mas como não era possível 
ocultar a verdade para mais tempo, roídos pela inveja e 
pelo ódio, juraram a qualquer preço anular e destruir a 
grandiosa obra dos abnegados Capuchinhos. 

A atenta vigilância dos Diretores, e, particularmente, 
do Fr. Serafim, não escapavam os equívocos movimentos dos 
inimigos e, com a prudência que lhes era peculiar, ptmham 
todo o cuidado em evitar todo e ·qualquer incidente que po-
desse servir aos inimigos de pretexto para realizar seus dia
bólicos desígnios. 

Corriam boato.s alarmantes: dizia-se, abertamente, que 
"Uns moços, moradores em São Mateus, tinham vontade 
de atirar sôbre os Pojichás" (3) 

(2) Rei. e Of. Vol.. I, p. 150 
(3) Rei. e OL Vol.-- I, ~- 1~2 
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Sabedores de tais projetos os zelosos Padres Missioná
rios abriram à sua casta uma picada na floresta virgem; 
desde o rio São Mateus até o ltambacurí. A .picada alon
gava um tanto a estrada, mas tinha a vantagem de desviar 
os índios bravios do caminho f requentado e habitado pelos 
moradores do São Mateus, pela qual viriam ao Itambacurí 
os 'Índios ai111da espalhados pela floresta, .sem incomodar 
aos intolerantes "civilizados". 

Apesar, porém, dc1.s preocupações tomadas pelos Pa
dres, os inimigos prepararam e realizaram impunemente a 
mais covarde emboscada contra o,s. indios Pojichás. 

* * * 
IV ~ E is como se passou o malfadado crime : 
Em fim de fevereiro, os Diretores do Aldeiamento 

mandaram expressamente ao vale, onde esfavam arranja
dos os restantes Pojichás uns nacionais e índio.s mansos de 
inteira confiança dêles, afim ,de os levar consigo ,pela pi
cada a Itambacurí, ao sítio para (~Jcs preparado e chamado 
Santo Antônio. Chefiava o grupo de línguas o Revmo. 
F rei Ângelo, ao qual damos a palavra: 

"Como era tempo das aguas, caíam frequente
mente grossas chuvas: o r io transbordou, a mata fi
cou húmida, c fria e formaram-se pântanos e lagôas. 
Julguei uma temeridade fazer a t ravessia em tais con
dições, em que o menos que se podia lucrar seria al
guma grave .enfermidade. Por out ro lado, urgia a par
tida, porque os mesmos incovenientes se formavam 
em São Mat~us. Então pedi aos línguas que trans
mitisem aos selvagens a seguinte ordem: " E stais mais 
acostumados a atravessar r ios, lagôas e brejos, ca
minhando descalços e sofrendo chuvas, vinde conos
co até Santo Antônio, lugar destinado para a vossa 
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morada, enquantD o nosso. Padre volta para I tamba
curí :Quando lá chegarmos lhe mandaremos avi
sos". ( 4) 

Frei Ângelo regressou para Itamhacurí, e os línguas se
guiram à procura elos índios. Mas, passaram-se 3, 4 e 
5 dias sem notícias dos selvícolas. Que teria acontecido? 

F rei Serafim f icou inquieto e mandou uma expedição 
que, de Santo Antônio, fosse ao encontro elos Pojichás e 
dos 'Índios intérpretes. Horro roso espetáculo ! Após um 
dia de viagem os expedicionários encontraram no centro da 
mata os cadáveres dos infelizes línguas com fe rimentos de 

· fartes f rechadas; uns estavam estendidos pela picada e ou
t ros espalha,dos pelo mato ; notavam-se sinais evidentes de 
luta e de fuga das vítimas,. Voltou a expedição com toda 
pretôSa, t razendo tão triste not ícia, que nos mergulhou a 
alma num ·profundo mar de intensas dores. Dos Poj ichás 
não colheram in'formação alguma. 

Dias depois, F rei Serafim, de posse de seguras infor
mações fornecidas por testemunhas de vista, podia recons
t rui r os fatos como tse tinham passado e info rmar ao Go
verno, além de refutar as afi rmaç<ies inverídicas do delega
do de Teófilo Otoni, evidentemente facc ioso. 

Segundo a corres.pondeência oficial de F rei Sera
fi m com o Governo e com a autoridade diocesana, os fatos 
lamentáveis se deram da maneira seguinte: Chovendo de 
contínuo, não poucos índios voltaram atraz pela picada com 
suas mulheres e crianças, e, querendo alcançar Itambacurí 
pelo caminho do São Mateus, melhor e mais curto, passa
ram em fren te à casa do lavrador', José T eodoro Dias, cuja 
família, de manhã cedo, na sexta feira, dia 6 de março, 
ti nha saído com os a•petrechos de cozinha para F iladélf ia, 

(4 ) . Relat. e O f . Vol. 1. 
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fican do, porém, atrás, à espera dos Poj ichás uns moços 
a rmados e desejosos de verem uns índios mortos . ( 5) 

Os índios, ao passarem pela casa do lavrador, manda
ram 1dois dos companheiros desarmados pedir umas ba
nanas para comerem. Imediatamente Lizarclo, f i lho ele José 
Teodoro, levou-os ao bananal vizinho, onde se encontravam 
escondidos seus irmãos Calisto c mais outros moços José Pinto 
e J osé Mariano e outros que dispararam suas armas de fogo 
sôhre os dois índios, atacando-os à traição. Aos primeiros es
tampidos e aos gri tos elos índios, acudiram os companheiros 
que csperavam·na estrada c t ravou-se, então, fur iosa luta, 
fugindo os índios em seguida pela fl oresta. 

Na fuga, loucos de raiva pela inesperada traição, en
contraram os mensageiros dos Padres l\fis1>ionários que iam 
buscá-los e, sem mais nem menos, na sua lógica primitiva 
e na sua inata desconfiança, concluíram que tanto os Pa
dres como os "Línguas", enviados por eles. e os atacantes 
da casa de TeDC!oro, estavam de acôrclo .para eliminá-los, e, 
assim, descarrogaram toda a sua vingança sôhre os infeli
zes inténpretes, 8 pessoas ao todo, 6 homens e cltms mu
lheres q ue, ,depois de cruelmente mortos mutilaram hor
rendamente. 

'Este crime bárbaro encheu de dôr a Frei Serafim e 
seu companheiro, o qual, se as chuvas não l'he tivesse in
t errompido a viagem, ter'ia sido morto com os "línguas" 
f ieils. Perderam os Padres os melhores intérpretes, pela 
coragem e pela dedicação, e viram , mais uma vez, anula
dos os esforços ele tantos anos devido ao covarde a1aque 
de indivíduos sem consciência. 

* * * 

(5) Rei. e Of. Vol. II, pag, 
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V - Em Filadélfia, onde residiam os verdadeiros cul
•pados e provocadores, deram os interessados direta ou in
diretamente, aas fatos, com a conivência do subdelegado de 
polícia, uma versão completamente contraria à verdade, fa" 
zendo recair tôda a responsabilidade sôbre os índios e seus 
odiados protetores, os Padres Missionários .. · Estes, porém, 
com testemunhas visuais, provaram o contrário e estabele
ceram a verdade dos acontecimentos, conforme .acima nar
ramos. (6) 

Frei Serafim, acabrunhado pelo inesperado desfecho, 
informou de tudo ao Diretor. Geral, ao qual enviou tam
bem cqpia do ofício por ele dirigido ao subdelegado e mais 
autoridades de Teáfilo Otoni, pelo qual, com argumentos 
e testemunhas irrefutáveis prova como se deram os fatos 
e verbera energicamente o estúpido crime dos "moços", que 
atiraram sôbre os Pojichás, provocando,. destarte, ~sua vin
gança, que teve trágico epílogo no massacre dos inocentes 
"línguas". 

O Diretor do Aldeiamento do Itambacurí, tão come
dido, de ordinário, e tolerante na sua correspondência of icial 
em comentar fatos e apontar responsáveis, desta vez não se 
conteve e, num justo de assomo de indignação, deixou cair da 
sua pena uns merecidos qualificativos. 

Entre outros conceitos, assim escreve ao Diretor Geral: 

... "Mas o que mais admira é de vermos dita 
delegacia pelo 1.0 Suplente aprovar o crime em seu 
ofício de 8 do dito mês, cuja copia alégo, e incrimi
nar até nossos incríveis esforços, dedicação ao tra
balho e com falsos argumentos nos acusa,r, responsa
bilizando-nos como coniventes nos roubos e matan
ças de selvagens. Nossa consciência está tranquila 
·e nos conforta seu testemunho. Tanto nós, como 

· (6) Rei. e OL V oi. tr, pai. 
·I 
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desdi tosos intérpretes, temos •pelejado com toda a de
dicação e, quando já estavamos com a vitória nas 
mãos. esta nos foi arrancada covardemente pela in
fa me traição, enquan to nossos "Línguas" nos pro
varam seu amor e fi delidade, morrendo tra,gicamen
te a serviço de Deus e do Brasil "(7) 

Mêses depois estava ainda a sangrar o coração de F rei 
Sera fim ao peso elo infortúnio e do sof rimento. Escre
vendo ao Ex.O Snr. Dispu Diocesano, D . João Antônio dos 
Santos, clesaha fa sua do r ao contar-lhe como se passaram 
os dolorosos fatos: 

14 

" . . . V . Excia. não ignora como, desde sua fun
d ação até hoje, êste Alcleiamcnto indígena está aguen
tando lutas sem tréguas e de t-oda a espécie qu{: nos 
são movidas oculta e mani festamente por in divíduos 
interesseiros, sem outro 111otivo a não ser a prevenção, 
inveja e cubiça. menosprezando os interêsscs da cole
tividade, a civilização dos índios e o p rogresso desta 
imensa região. 

Três embaraçadores, sem consciência e sem pejo, 
desejam ter nas mãos o A ldeiamento ~para haurirem 
lucros ilícitos à custa dos cofres da nação e da explo
ração .elos índios. Por isso não cessalll de dificultar, 
descredítar e hostilizar a obra do_, mission;1 rios catÓ·· 
licos, que se não fossem os entraves encontrados já, 
há mui to, teriam con seguido de todo a paci ficação dos 
selvícolas, que ainda rcsta.m vagando nas f lorestas. 

Com incrível ardil c cliahéJli~.:a destreza. mexem-se 
continuamente e tramam o.s cuhiçosos, )lO intúito de es
magar a catequese, cansar e afugentar os mi ssionários 
que dirigem este Aldeiamento. 

(4) Rei. e Of. Vol I . pag . ! 51 
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N êste deplorável estéliclo de causa e nesta tristíssi
ma época, q)edimos, submissos e revelrentes, conselho 
a V. Excia. Revma. , a quem Deus Guarde por muitos 
anos." (8) 

Sôbre a verdade dos fatos narrados pelo intrépido Frei 
Serafim, não é possível nenhuma dúvida, pois ele, junta
mente com o ofício citado, mandou ao Delegado e mais au· 
tor iclade de Filadélfia as testemunhas oculares, que presen
ciaram os fatos. 

Por out ro lado, a nar ração de Mestre Pacó, de cujo 
testemunho não é licito duvidar, confirma plenamente a 
palavra do Diretor do Aldeiamento. (9) 

Os inimigos contavam desta vez com o desmoronamen
to ela catequese, com a eliminação, pelo menos, de um dos 
diretores e com o inevitável desânimo. 

Pobres cegos! Desconheciam o poder da praça de 
Dens, da {!ttal os dois humildes fil hos de Suo Francisco 
eram apenas dóceis instrumentos. A têmpera aclama.ntina 
do F rei Seraf im, tant-"ls vezes provada a smviço da ca·usa 
da civilização d<:i,; selvícolas, seu gênio entpr'eendeclor não 
conheciam nem tréguas nem tibiezas e, diante dos inúmeros 
obstáculos (jUe se J.he deparavam no caminho, crescia pro
digiosamente sua inq11ebrantá vel energia. 

(8) R'el. e O f. Vol. I, pag. 154 
(9) Pequena Narração - Domingos Pacó. 



CAPÍTULO XII 

O ALDEAMENTO PROGRIDE 

I. Considerações melancólicas - II. O Aldeiamento 
progride. Assombrosa atividade dos missionários - III. 
Seis anos depois, ainda os Poj ichás - IV. Finalmente, 

aldeiados. 

I - Após a debandada provocada pelos trágicos acon
tecimentos de seis de março, Frei Serafim não abandonou 
a idéia de catequizar e alcleiar defin itivamente os índios 
Poj ichá:s. Até, pelo contrário, redobrou seus esforços, afim 
de realizar', no mais breve tempo, seu ardente desejo. 

Preliminarmente, foi, em pessôa, à Côr te, pedir os 
meios pecuniários indi spensáveis à realização elo seu vasto 
programa. De volta, a 12 de dezembro, escreveu ao Di
retor Geral: "Depois do meu regresso ela C&rte, pas,;o aqu i 
.clias amargos entre dissabores c trabalhos", dando a en
tender que seu pedido não fôra atendido na justa medida 
que desejava, o que, aliús, declara explicitamente em outro 
o fíc io, dando razão das despesas feitas. ( 1) 

Queria Frei Serafim, a qualquer preço, entrar outra 
vez em contato com os índios Pojichás. Em junho de 
1885 teve ciência de que os mesmo se iam aproximando elo 
Alde~iamento. \Eitn 3 de outubro, porém, do mesmo ano, 
verificaram-se graves acontecimentos, que tiveram como tea
tro a ,fazenda da L iberdade, do Capitão Leonardo E. Oto-

0) Rei. e Of. Vol. II . 
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ni, em cujo tdrrei ro, cercado de muros, foram mortos, 
de uma só vez, trinta e oito homens dos mais valentes, 
entre os quais quatro chefes. (2) Cruelmente dizimados, 
os Poj ichás fugiram pela mata a dentro, embrenhando-se 
na encosta !CkXs montes Aimorés, divisa da Província, 
onde se juntaram a outros · 'índios, seus vizinhos, por te
rem ficado no desamparo, com a morte dos homens, gran
de número de mulh{1res e crianças. 

O Padre Mestre Frei Serafim acneditava, firmemen
te, na possibilidade, de um dia, tomar mansos os Poji
chás, e, si não fôssem as tristes e trágicas ocorrências de 
seis de março de 1885, sem dúvida, o teria conseguido. 

"Estavam naquela ocasião tão dispostos - informa 
Frei Sera:fim ao Diretor Geral - que já faziam em com
panhia dos índios mansos algum trabalho. Mandavam os 
filhos menores à escola e nos entregavam ~s crianças para 
serem batizadas. Os nacionais pasmavam ao verem os ter
ríveis Pojichás, nos domingos e dias festivos assistirem, 
em silêncio, à pratica e celebração da Missa, seguida da 
benção do Santíssimo Sacramento e acompanhada de cân
ticos ~votos" (3) 

- Queixava-se, porém, amargamente, ainda nêssa épo
ca tão difícil, da falta de recursos pecun iários para gas
tá-los com os índids, presenteá-los, vestí-los e alimentá
los. Queixava-se, tambem, tda incompreensão do próprio 
Governo, o qual, nêsse negócio de índios, prestando ou
vido às informações falsas e malévolas, fornecidas por in
divíduos sem escrúpulos, empenhados. em manter a con
benção do Santíssimo Sacran1ento e acompanhada de cân
os meios indispensáveis, não digo ao desenvolvimento, 
mas à propria vida do Aldeiamento. E acrescentava, tex
tualmente, estas patrióticas palavras que ainda hoje têm 

(2) I bidem 
(3) Rei. e Of. Vol. I! 
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um valor imenso: "Se 01 nobre e grande nação brasile-iro 
se pronuncia hoje aJ faz,or da liberdade dos cativos e favo
rçce a colonização dos estrangeiros, com mais razão deve 
intcJ'essar-set f' ela . causa civ ilizoclora . util e proveitosa. ele 
milhawes de brasileiros ai11da selvagens, que, tmw. ve:: for 
ntados e·m homens moraHzados e t:raba./hadores por bons 
missionários, rom o apoio e proicçiio do Bispo Diocesano 
e da autoridade local, podem muito bem competir e con
corrrr, aliados a lavradores pobi'CS, a desbravar a 11utta 
deSCMlhecida para O florescimento da dgrr~cu/larlF, i-ndús
tria e comércio do pa:ís, a cujo cli·ma eles estão já acos
tumados." ( 4) 

Infelizmente, devido a intrigas, 11 Governo continua
va a negar-lhe os recursos· e, em lugar do missionário, em
pregava para civilizar os índios a força, gastando mais e 
irritando-os. 

Frei Serafim, como verdadeiro Saceordote católico, 
apegado ao · campo apostólico, onde a Providência o coloca
ra, como se f os se sua própria •pátria ele nascimento, fala
va com o valor de um apóstolo e o entusiasmo de verda
deiro patriota. 

Encarava o problema da catequese dos •selvícolas com 
critér'ios humanos e cristãos, tomando mais de uma vez a 
pena paira defender a causa e os direitos dos pobres índios, 
que tanto amava. 

''Os índios não têm culpa de vagarem como feras pela. 
mata - escreveu certa vez <lO Diretor Geral em Ouro Preto 
ent regues à sua própria natureza bravia, ferina e brutal, 
principalmente depoi~s de terem sido pmvocaclos, persegui
dos, condenados ao púhlico desprêzo e caçados como ani
mais perigosos" ( 5) 

(4) Rei. e Of. Vol. II 
(5) lbideii1. 

* * * 
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li - O hommn de Deus e abnegado capuchinho não 
descansava. Agitava-o a chama e o ardor do apóstolo, que 
só vive ~pelo seu ideal. 

Aguardando tempos melhores, devidamente autorizado 
pelo Govemo, fez grandes derrubadas, ampliando o terri
tório cultivado da flore'scente povoação. 

Mandou abrir p icadas e caminhos em todas as dire
ções, •principalmente rumo às matas do Rio São Mateus, 
que ·fica ao oeste do Itambacurí, e, ao mesmo tempo, to
mou outras medidas para facilitar uma •eventual oportuni
dade de aldeia.r os Pojichás, dos quais nunca se esqueceu. 

No ofício de 10 ele Janei ro de 1886, lembra ao Diretor 
Geral o que antes tinha escrito em Relatório: " Hoje, que 
a catequese dos selvícolas desperta gerais simpatias, lem
bro a V. Ex.a que, em todos os países onde quer que se 
encontre um .sítio próprio ou uma extensão de terreno (como 
por exemplo, na Ásia russa) para cultura, se dão pressa em 
fundar uma aldeia ou uma cidade. O Governo favorece 
a colonização, cedendo, gratuitamente, terras aos colonos, 
com a condição de cultivá-las imediatamente. Destarte, 
milhares de hectares .de fertilíssimas terras se têm trans
fannado em rica:s. plantações". 

Com êsse intúito, Frei Serafim abriu um caminho para 
Figueira, hoje Governador Valadares, acompanhando o rio 
Itambacuri, o ·qual, mais tarde, em 1905, chegou até o rio 
Suassui, tendo mais de 90 quilómetros de percurso, a par
tir da séde da Colónía. Estabeleceu-se, assim, franca co
municação com Figueira, donde se pode tomar a direção 
para o Rio de Janeiro. (6) 

Essa estrada é construída num terreno geralmente pla
no e feracíssimo, onde os cereais dão uma produção quasi 
inexgotavel. 

(6) Hoie. ll{'S~' e mt::s•no traçado, com pcq·u·enas modificações·, o ' G q7 

verno :fede~! e.$tá çonstrUindo a ~ortantíssiwa e~trad;! Minas·I!aia, 
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No traçado dêste caminho Frei Serafim mostrou ma1s 
uma vez seus conhecimentos, sua larga visão das coisas, 
como, aliás, se perceue em tudo que ele ideiou c fez. Os 
próprios engenheiros do Governo, mais tarde, adotaram o 
traçado de Frei Serafim, com li,gei ras modificações, aliá's 
razoáveis. 

Abriram-se outros caminhos para oeste, acompanhando 
as correntes dos dois pequenos rios denominados Fortuna 
e E ngenho, ambos afluentes do rio Itambacuri. Dentro do 
Aldeiamento se levantaram p rédios, se alinhavam ruas, ~ 
rasgavam praças e se construíam casas para escolas, para 
a Intendência, Cadeia, etc. 

Em todo e qualquer trabalho, Frei Ângelo auxiliava a 
Frei Serafim, a quem obedecia como seu superior. Frei 
Ângelo, além do súbito obediente, era o companheiro des
velado. iE:le olhava com dedicação pela saúde e integri
,c]acle elo seu querido chefe e, em todos os empreendimentos 
a:rriscaclos, o acompanhava. 

Em toda aquela vasta região escasseavam os sacerdo
tes. As paroquias abrangiam territórios imensos e os res
petivo:s vigários não podiam acudir a todas as necessidades 
ela população. Devido a este fato, fr'equentemente os mis
sion;'trios elo Itambacuri eram procurados por pessoas que, 
arrostando os sacrifícios de longa viagem, vencendo enor
mes distâncias, vinham se reconciliar com Deus e receber 
os Santo:s, Sacramentos. 

Nos melhoramentos materiais do Aldeiamento e elas 
estradas, os missionários encontravam sempre a maior bôa 
vontade e cooperação na população que prestava com entu
siásmo seu trabalho manual. :Rste fato, por si tão expres
:sivo, evidenciando eloquentemente o prestígio e o respeito 
que os missionários gozavam, serviu, entretanto, mais tarde, 
'l?ara sere11~ acusa,clos 'l:O Gqverno, em denúncia, que teve. 
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porém formal refutação do próprio Inspetor, enviado para 
a~mrar a verdade. (7) 

* * * 
I:II -'- Seis anos depois do malôgro, aproveitando-se 

do caminho aberto pelos mission<Urios desde 1873 e de 
outrqs; quiEj 1Jüsteri(llrmente foram rásg13.dos !pela mata a 
dentro, em demanda do rio S. Mateus, muitas famílias 
brasileiras de civilizados pobres, atraídas pela feracidade 
das terras, penetraram e se estabeleceram naquelas paragens, 
tornando-se proprietários dos terrenos, que ocupavam. 
Acontecia, porém, que, de vez em quando, os Pojichás 
reapareciam •espalhando ü terror e amedrontando as famí
lias, que se viam forçadas a abandonar o fruto do seu tra
balho, retirando-se, para salvar a vida. , 

O incansável Frei Serafim enchia-se de tristeza diante 
dêsse fato e, animado de zelo e confiança em Deus, tenta 
mais uma vez se chegar aos ferozes :selvagens. Chama, 
pois, os índios "línguas" e mais camaradas, com o neces
sário para a via·gem e pf!;rte, demandando as matas de S. 
Mateus. 

Após fastidiosos trabalhas•, consegue reunir todos os 
índios. Organiza então a marcha. Frei Serafim põe-se 
à 'f rente dêsse estranho exército e d:1-lhe ordem de seguir 
para Itambacuri, onde chegam depois de •penosa jornada. 

"Os habitantes saem para admirar aquele insólito es
pectáculo, mas, ao mesmo tempo, ficam apr'een•sivos e que
rem deixar a colônia.· Era realmente para espantar ver 
aquela horda de selvagens, pintados de vermelho, com tinta 
extraída das sementes do urucú (fruto cle árvores muito 
comuns no Brasil, que contem umas sementes côr de san-

(7) Relatório apresentado pelo Dr. Carlos Prates. 



NAS SELVAS DOS VA LES DO MUC LTRI E DO RIO DOCE 21J 

guc) , na qual sobressaíam mais de 200 homens armados de 
arco c fl echas. 

'F rei Sera:fim ordenou que se lhes distribuíssem ves
tidos em duplicata, que se lhes abastecessem muitas vezes 
e que se lhe:s désse o melhor passadio possível. 

G rand e foram os gastos e maior ainda os trabalhos 
para I'bes incutir o conhecimento de Deus, o amor e háuito 
do trabalho a convivência pací fica com o próximo. 

* * * 
IV - A entrada dos índios Pojichás em I tambacuri 

constitui·u, sem dúvida, -um grande triunfo para F rei Sera
f im, que realizava, assim, seu grande onho e seu maior 
des·ejo. 

F inalmente, os Poj ichás estavam em Itambacuri. 
A vasta região do Mucuri estava agora livre de in

cursões, massacres e depredações; podia a pací fica popu
lação cuidar dos seus t raualhos sem temores. (8) 

No Aldeiamento do Itambacuri O:s Pojichás foram pro
vidos ,de instrumentos e ferramentas. Frei Seraf im achou 
prudente levá-los par~ o lugar já preparado a 2 qui lómetros 
de Itambacuri, na direção sul, onde eles ~)odiam entregar-se 
à pesca, à caça e ao trabalho, por ser aquele luga r rico de 
águas e ferti líssimo. 

Outras razões aconselhavam essa medida: - A per
manência déssa tribu bastante numerosa, dentro elo Aldeia
menta, ainda não Ji.be rta dos seus .péssimos costumes, cer
tamei1te perturbaria a vida moral já reinant~ no seio da 
família, que formava a população nacional e indígena de 
Itambacuri. Para preveni r e evitar êsses e outros peri
gos, F rei Ser'afim instalou os Pojichás no lugar chamado 

-o:-----
(8) Rel. e Of. - Vol. I JI, pog. 7 
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Santo Antônio, onde não lhes fal taria assistência, pois êle 
e seu companheiro estariam .presentes, todos os dias, para 
animá-lqs, aconselhá-los e ciorrigí-los. - As menin!i.s e 
os meninos ficaram, de combinação com os pais, entregue:s 
aos Padres Missionários, que os reuniram em sua p rópria 
residência, sendo· que as meninas recolhidas em casa espe
cialmente preparada, foram confiadas ad.s cuidados de uma 
senhora mestiça, professora, educada e instruída pelos mis-
swnários. 

A saída 1dos Pojichás do Aldeiamento de Itamhacuri 
para o sítio de Santo Antôn io provou o acerto da medida, 
porque foi um alívio para todos os moradores do arraial. 
Apesar do respeito e prestígio que Fr'ei Serafim desfru
tava entre os Pojichás, pela maneira bondosa e prudente 
com que os tratava, não lhe era possível, sem grande tra
balho e tempo, torná-los mansos como colegiais. 

No novo s'ítio, índios e civilizados entregaram-se ao 
tra:halho sob a vigilan te direção dos Mi•ssionários que, com 
exetnplo e com a palavra, eram a alma de todo aquele 
int~nso movimento que se expandia e prosperava cada dia 
mats. 

Notável e consoladora revelou-se. a adatação dos Poj i
chás à nova vida e os frutos colhidos pelos missionários 
em pottcD tempo, faziam-lhes esquecer o.s. sacrifícios. Em 
breve, rarearam os casos, tão comuns entre eles, de · poli
gamia, e não mais se davam, nos passeios e caçadas, que 
em comttm realizavam de vez em quando, com licença do 
Diretor, as cenas de selvageria e crueldade, pelas quais se 
tomaram mais que conhecidos e apelidados o "terror do 
Vale do Mucuri". 

No tempo apropriéliclo, g-uiados por Frei Ângelo e Frei 
Serafim. ·eles, dóceis · e ohedientes, trabalhavam tanto quan
to lhes era possível nos roçados e preparo do terreno. A u
mentando sempre mais o nutnern (}Q'.> hra.ços par<J.. <!.. la:-
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voura, Frei Serafím sentiu a necessidade de abrir· novos 
caminhos para o sul e a 28 quilómetros do Alcleiamento 
principal, fincou o marco de uma nova Capela, que dedi
cou aos Santos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo, por ter 
sido inagurada no dia 29 de J unho ele 1890. - Essa 
Capela, Igreja Nova, de pequenas dimen'sÕes então, f i c ou 
colocada sôbre um outeiro, que domina fértil várzea ba
nhada pelo Itambacuri e onde recebe as águas do ribeirão 
S. João. Nêsse mesmo ano abriu outro caminho, a oeste 
do Aldeiamento, distante uns 30 quilômetros, em lugar ame
no e saudável, banhado pelas águas de Santa Izabel e aí 
fundou outra capela, dedicada a Santa Isabel e a São Luiz 
Rei de França, padroeiros ela Ordem Terceira Franciscana. 

O Aldeiamento de Itambacuri, devido à assombrosa e 
multiforme atividade dos seus. fundadores, atingiu, nêssa 
época, a um gráu notabilíssimo de prosperida moral e ma
terial. 

O horizonte, porém, não estava ainda limpo de nuvens 
ameaçadoras. . . Lá, ao longe, se desenhavam os primeiros 
indícios .elo furacão ... 



CAPÍTULO XIII 

OS INIMIGOS PLEITEIAM A EMANCIPA
ÇÃO DO ALDEAMENTO 

(1888) 

I. Período áureo do Aldéiamento - Il. A cubiça e a 
liberdade de comércio - III. Mesquinha vingança:
emancipação do Aldeiamento - IV. Um cavalheiro da 

·boa .causa - V. Vo:z;es amigas : - Justiça! 

I - Pode afirmar-se que, pelo ano de 1888, o Aldeia
lllento de Itambacuri tinha atingido a seu período áureo. 

Vencidas as maiores e mais difíceis provações, aldeia
·dos •e quase civilizados os índios das di·versas tribus que 
viviam já amist()samente em c()mtmhão de esforços com 
centenas de lavradores pobres atraídos pela boa ordem rei
nante no Aldeiamento e pela fertilidade prodigiosa das 
terras, o povoado de Itambacuri aumentava dia a dia, des
frutando merecido hem-estar. 

Frei Serafim, em carta de 15 de Miarço de 1887, diri
t,rindo-se ao Exmo. Prelado Di()cesano, comunicava-lhe que 
se achava no Aldeiamento, um milheiro de índios. ( 1) 

No relatório semestral de 30 de J unho do me:mlO ano, 
inforri1ava ao Diretor Geral "que mais de 1000 índios, res
tos da tribu Aimorés, que até pouco tempo, levavam o ter
rur longe, viviam no Aldeiamento, completamente mudados. 

(1) Rei. e Of. Vol. ,pag . 13 
(2) l{el. e Of. Ibi&nl 
(3) I bidem. 
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Os jovens, principalmente, tinham perdido os maus 
hábitos aplicando-se sofrivelmente à lavoura e à pequena 
indústria ,ele Algodão, contando-se já, entre eleis, alguns 
bon s obreiros." (2 ) 

O desenvolvimento agrícola, já considerável, estava em 
franco •progresso, tomando maior impulso. ( 3) 

Em dezembro do mesmo ano, em out ro relatório, além 
de con firmar as informações anteriores, assinalava o Rvemo. 
Diretor, que um número cada vez maior de mestiços e 
de lavradores civi lizaclqs se uniam aos índios pelo vínculo 
do matrimônio, formando uma vacífica população, que vivia 
espalhada pela floresta desde as mar~cns das cabeceiras do 
rio S. Mateus até as do Rio Doce., e diante dos boatos 
correntes desaconselhava a demarcação de terras 1)0r ser 
prematura e desaminar os atuai·s proprietários que, à custa 
de enonnes sacrifícios, as tinham dcsuravado. 

* * * 
II - Sob a esclarecida direção de Frei . Serafim, · a 

ordem e a disciplina no Alcleiamento eram irrepreensivel
mente mantidas. As medidas preventivas garantiam o bom 
andamento de toda a engrenagem, não se verif icando em 
todo o tempo nenhuma rixa, ou crime de morte. 

Frei Serfim, aconselhado pela experiência, entre outras 
medidas, p r'oibiu a venda e uso de behída!s alcoólicas em 
todo o Aldeiamento ( 4). As trocas comerciais, dentro do 
Aldeiamento, eram de certo modo controladas pelos dire
t ores, af im de evitar fáce is explora~ões ·e abusos. Tanto 
o índio como o pequeno lav rador civilizado podia, por qual~ 
quer indivíduo de ~xmca consciência, ser facilmente levado 
a ceder o fruto do seu trabalho, suas ter'ras e sua ca~ ita 

(4) Teó filo Otoni, que foi iuJu grande amigo dos selvícolas c exemplo 
de catdqu iza.clor, não consenti:. 'p uso <lo akoo.l, reprimindo severamente 
todas as tran•greções - .Fr. Angelo - .Man. cit. 
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ou palhoça por qualquer quantia ou alguns litros de " ca
chaça". . ! 

Daí a necessidade de uma vigilante assistência da parte 
dos diretores, que, a bem da comunidade, da justiça e bôa 
o.rdem, não consentiam que qualquer cidadão se estabele
'cesz.-: no A!Lle,iani,Ctl to para iexplorar qua..l lJ tte r ramo de 
1~-egócio, sem que antes apresentasse credenciais bastantes. 

Havia, sem dúvida, sérios motivos para não ser permi
tido o livre comércio numa população em formação e com
posta de gente sim:ples como crianças, fáce is de \ser enga
nadas e exploraclas. · 

* * * 
II I - Em meiaclo de março de 1888, um cavalheiro 

da vizin:ha cidade de Teófilo Otoni, dirigiu-se ao Aldeia
menta de Itam:bacuri, afim de ali se estabelecer e abrir 
cô.lsa comercial. 

Frei Serafim, a quem cabia toda a responsabilidade do 
La;m andamento e direção do Aldeiamento, não quís aceitá
lo e ·é de crer que, para tomar uma tal decisão, devia ter 
was bôas razões. 

O negociante, que 'era ·sogro de in1fluente político, ve
reador da Câmara .Municipal de Teófilo Otoni, servindo
se de toda a sua influência ,política, abriu fo rte campanha 
(;ontra o Aldeiamento de Itambacuri e seus Diretores. 

Em sessão ordinária de 16 de Abril de 1888, presidida 
pelo Snr. Dias Ladeira, foi apresentado um requerimento 
reclindo que " a Câmara oficiasse à P1'esidencia da Provín
cia e para, por seu intermédio, obter da Assembléia Pro
vincial QJ Emancipação do Aldeimnento de lta1nbacuri; e 
igualmente à Assembléia Provincial no mesmo sentido; 
transferindo esta., digo, a séde da. Catequese para a Saudade 
vzt Canabrava, ·único lugar que, frequentemente, a.ssaltam 
os ·índios; e terreno onde habitam a tribu pojichá. Em 

· i 
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diswssão foi aprovado, tendo votado contra o S nr. Pre
sidente; e os mais a faz•or". 

O golpe, sem dúvida, era vibrado por mão de mestre. 
Se a medida vingasse, certamente o.' missionúrios seriam 
,<~,fastados eLe Itambacuri, {jtle ficet ria como cam1jo livre 
para exploração e seria o aniquilamento da catequese e a 
de~t ruição, em pouco tempo, elo trabalho de 15 anos, de 
inauditos sacrifícios, voltando os índios às flor'estas. 

O fato era grave e de consequências incalculáv·eis. 
Diante desta mesquinha vingança, F rei Serafim, sem 

per,ela de tempo, in fo rmou ao Diretor Geral elos Índios, em 
O uro Preto, Brigadeiro ::VIanoel de Paula Ferreira, nos 
seguintes termos : 

"I! mo e Ex mo. S.enho r" 
Recebemos, neste momento, em particular, a 

g rave, desagradável e muito p r~judicial not'ícia de 
qtte a Câmara Municipal ele Filadél i ia, na cidade de 
Teófi lo Otoni, está exarando a proposta a ser en
viada à Exma. P residência ela P rovíncia ele Minas 
em Ouro Preto da emancipação deste Aldeiamento 
Central ,ele fndios elo 1 tambacuri. 

É, '}J0rtanto, de nos,oa obrigação prevenir ao 
Exmo. Governo e pedir-lhe submissamente que a im
peça .jJ0r ~er prematura, podendo aqui causar per
turuações c a dispersão geral dos numerosos índios 
e dos civilizados com eles aliados com imenso pre
juízo do país vi·~to como este estabelecimento está 
funclado e colocado .em terri tório neutro com ver
tentes p róprias e só sujeito ao Governo, estendendo
se cada ·vez mais •pelas florestas virgens e que, agora,. 
pelo favor e auxí lio do mesmo Governo, começa a 
se desenvolver de modo extraordinário. A r'azão pela 
qual é conti11uamente hostilizado •e contrariado é a 
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certeza do 1seu esplêndido futuro que, desde Ja, se 
entrevê. Agora deu motivo à sobredita proposta de 
emancipação a simples circunstância de que a direção 
do Aldeimnento não quís proteger um mui seguro Re
ga.tão, o qual, parece aspirava tirar a si e fazer pró
prio todo o lucro e interesse material do mesmo al
deiamento. 

Deus G uarde v: Ex.a por largos anos. 

Ass. Frei Serafún de Gorízia, Diretor. 
Frrei Angelo de Sasso.ferrato - Vice-Diretor. 

E sta comunicação foi feita, ao mesmo tempo, pelos mes~ 
mos sinatários, ao Ministro dos Negócios da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas no Rio de Janeiro. (5) 

* * * 
IV - Ocupava nessa época o cargo de Diretor da 3.a 

Circunscrição de índios na Cidade de Teófilo Otoni, o Snr. 
Antônio Onofre, homem inteligente, ao qual não faltava nem 
a coragem nem o sentimento de justiça e, sobretudo, a hones
tidade a toda prova nos cargos que lhe eram confiados. 

Na história de Itambacuri ele se apresenta, nesta oca
sião, como o cavalheiro da bôa causa, e defensor intrépido 
do Aldeiamento e dos seus .diretores, cujos !sinceros propó
sitos e altos ideais conhecia. 

Antônio Onofre era italiano de origem, e, no dizer de 
G. Ferreira (6), era "homem inteligente que se impusera 
à consideração pública" . Com o advento republicano, e con
sequente desaparecimento do~ partidos imperiais, passou a 
dirigi r a política do municipio, até o dia em que pa~ssou às 
mãos do Dr. E[)aminonda~ Otoni. 

(5) Rei. e Of. Vol. li - pag. 17 
(6) ~Bandeirante Moderno - G.. Ferreira pag . 163 
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A ntônio Onofre é um nome que jamais devia ser esque
cido pelos habitantes .de Itamhacuri . - Foi ele, em todos os 
tempos, defensor dos interêsses do Alcleiamento, que sus
tentou mais de wÍla vez com a pena em corajosas polém icas 
pela imprensa e. com as armas em punho, foi dos primei ros 
a correr em socorr'o do Aldeiamento, ameaçado de dest ruição 
pela inesperada revolta dos índios. 

Quando a seca, assolando vastas regiões elo Brasil , t 

particularmente o Norte de Mina·s, cheg-ou a fazer sentir suas 
terríveis garras nas carnes ,dos habitantes de Itambacuri, 
Antônio Ono fre , que fazia parte da In tendência Munic ipal , 
levantou a voz, apelando . para o Gov•.rno Cent ral, a fim de 
aliviar os sofrimentos da população. - Antônio O nofre, atra
vés da copiosa documentação que temos , oh os olhos, reve
lou-se um grande beneméri to de Itamlmcuri , ·e seu nome deve 
ser lembrado para sempre. 

Diante do perigo, que ameaçava destruir o Aldeiamento 
com um golpe de baixa vingança, o Diretor da 3.a Ci rcuns
crição, Antônio Onofr·e, compreendeu ser aquele o momento 
em que se decidia o futuro de Itamhacuri . Sem medir sacri
f ícios, entrou decididamente na luta, tomando a seu cargo 
a de fesa clesassombracla do Aldemnento c dos seus Direto
res. Em enérg icos ofícios, dirigidos ao Diretor Geral dos 
1ndiDs em Ouro Pr'eto, ao Mini:~tro da Agricultura e ao 
Presi dente da P rovíncia, expõe com claneza os fa tos, põe 
em relevo o zelo inegnalável , a indefcssa operosidade, a ho
nestidade a toda prova e a obra admirável elos venerandos 
Missionários, desmascarando a perfí dia elos rancorosos llll-

migos de Ita.rnbacuri. ~ 

15 

Aissim escreve ao Diretor Geral: 

Diretoria da 3.a Circunscrição dos í ndios, na Cida
de de Teófilo Otoni, em 18 de Abril de H~88. 
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Ilmo. e Exmo. Senhor. 

Tendo o vereador da Câmara Municipal desta Ci
dade, P róspero P·unaro Barata, em seção ordinúria da 
mesma Câmara de 10 do corrente, requerido que à 

corporação oficiasse ao Exmo. Presidente da Provín
cia, pa·f'a que o mesmo Senhor obtenha da Assembléia 
Provincial· a emanc.ipação do Aldeiamento de N. S .• 
dos Anjos de Itambacuri e a transferência da séde da 
catequese para o lugar denominado Saudade ou para 
a Cana Brava, localicladc distante desta cidade 30 qui
lometros, e t1endo sido esta proposta aceita por maioria 
de votos, na qualidade de Diretor da 3.a Circunscrição 
de índios, com séde nesta Cidade, cumpre-me, desde 
já, P1'0lestar energicanzenic conf7·a semelhante mr>didw, 
que consigo acarretan,l, para esta zona e seus habi
tantes, incalculávei"s ma]e,. 

O E stabelecimento de Itambacuri, como por certo 
V. Ex.a não ig11ora, dirigido com isenção de carater, 
desinterêsse c atividade inteligente pelo venerando Frei 
Serafim çle C.x0rizia, tem atingido, do que estou con
vencido, o p rimeiro lugar na Província, entre os Esta
belecimentos congêneres. 

Agremiação ele numerosos indígenas, grande colo
nização de brasileiros pobres, a f unclação de uma. linda 
e vasta Igreja, educação ele menores de ambos os sexos, 
o ensino dos o fícios de pedreiro, car-pinteiro, etc . . . a 
diversos índios adultos, e, finalmente o núcleo de uma 
grande pdpulação, aí estão patentes, para atestarem a 
necessidade da conservação dbse estabelecimento. e até 
para lhe ser-em ampliados os poucos recursos, que lhe 
tem sido di&pensados nos últimos anos. 

lnterêsses particulares, qtte aqui é ocioso enume
rar, pois o meu fim é o bem público e não mesquinhos 
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interêsses de campanár io, têm feito com que já, em 
diversas épocas, tenham tentado emancipar aquele esta
belecimento, em benefício de in fluências políticas locais 
e deverão existir documentos no arquivo dessa Dire
tor'ia Geral em anos já decorridos . 

. É p reciso fazer ver a V. Ex.a que além da con
veniência que há sempre em conservar o que se acha 
criado, p restando úteis serviços, a eman6pação do Al
cleiamento ele Itamhacmi importaria não só a delapida
ção e o. estrago, do que alí se tem feito com grande 
soma de capital e trabalho, mas que, novamente, faria 
com · que se retimssem para as selvas grande número 
de índios mais ci·vilizados, que mais nocivos serão á 
população do que aqueles que ainda se .conservam no 
inter ior da mata ·em estado de completa selvageria. 

H.ogo, portanto, V . Ex.a se si rva elas providências 
mais urgentes, para que a lima. Càmara Municipal 
desta Cidade não consiga o fi m que deseja, tendo esta 
Diretoria, ho je mesú1o, oficiado aos Exmos. Snr. Mi
nistro da Agricultura e ao Presidente da Província. (7) 

Deus Guarde a V. Ex.a. 

Ilmo. e Exmo. Snr. Diretor C:reral elos índios da 
P rovíncia ,de Minas Gerais - Ouro P reto. 

Ass. - Antônio Onofre. 

* * * 
V - O "Liberal Mineiro'', no mês de Agosto do mesmo 

mo, publicou um artigo assinado pelo Snr. Antônio Vieira 
Ottoni, atacando violentamente a catequese e, parlicularmen-

(7) Rei. c Of. Vol. II 
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te, atirando-se contr:a o venerando Diretor do Aldeiamento 
de Itambacuri. 

O benemérito Snr. Antônio Onofre dirige, então, uma 
carta circular aos mais distintos personagens, representantes 
de todas as classe<s e de maior responsabilidade, pedindo que 
na própria fé de ofício, para os funcionários, certif icassem 
e informassem sôbr·c o procedimento de Frei Scrafim, Dire
tor do Aldeiamento de Itambacuri, relativamente à catequese 
dos índios do município. 

Os interpelados foram: Te José Bento Dias Ladeira, 
presidente ,da Camara M-unicipal de Teófilo Otoni; Frederico 
RatiSck, delegado de Polícia; Major Manoel Dantas de Car
valho, Juiz M!uli.icipal em eX!ercício na cidade de T. Otoni; 
Dr. José Carlos Gomes da Silva, médico; Te ce1 Ignácio 
Celestino da Motta; Cap. Martiniano Pereira, já Delegado 
de Polícia; Te Francisco de Assis Frois, 1.0 Tabelião; e 
Snr. Antônio Soares da Costa, ex-Juiz Municitpal. 

Todos êsses senhores, representan,do a população da Ci
dade e Município, respondem ·Com Ol.s. mais altos encômios 
e tecendo a Frei Serafim hinos de louvores e dão testemu
nho público de apoio e de alta estima. 

Transcrevemos aqui as palavras dessas testemunhas: 

Ilmo. Snr. Antônio Onofre 

. Resp<>ndendo ao pedido de V. S. ele data de hoje 
para, no carater de autoridade, dizer qual tem sido o 
procedimento ele Frei Serafi m de Gorízia relativamente 
à catex:1uese dos 'ínclids. do Mucuri, deste município, e 
se o dito Aldeamento presta ou não úteis serviços a 
este zona, sob a direção do seu Diretor, cumpre dizer 
que o Revmo. Padre Mestre Frei Serafim é um ver
dadeiro Apóstolo de Cristo, já se prestando a cumprir 
os seus deveres para o bom desempenho da honrosa 
missão de que o encarregou o Governo, não só cha-
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mando os índios por meios dóceis ao grémio da ctvt
lização, •ensinando-lhes o's primeiros rudimentos e a 
conhecer a no~sa Religião Católica, como, igualmente, 
.presta valiosos serviços a todo e qualquer cristão, que 
,dele precisa, sem outro fim, a não set o de fazer cari
dade a seu semelhante. 

Finalmente, sei, no carater de autoridade, que o 
Aldeamento de I tambacuri deve orgulhar-se em ter à 
sua f ren te um &'lcerdote que tem iSabiclo empregar tão 
bom tino administrativo, que durante tantos anos da 
sua fundação não se deu no A ldeiamento assassinato 
algum e nem mesmo queixa de tentativa, o que com
prova que a boa ·paz que aí existe é devida ao seu res
peitável Diretor. 

Pode V. S. dar o destino que entender a esta 

n1ínha resposta. 
Deus guarde a V. S. 

(Ass.) O Jui:; J'.fnuicipal em c:~ercício 

Manoel Danta:s de Carvalho 

1 O de agosto 1888 

Outra resposta interessantíssima é a do Snr. Ignácio 
Celestino ela Mota. Documento impressi<mante pela since
ridade e autoridade com que versa o assunto. Fala com 
certa solenidade e, no fim de sua longa resposta, toma ati
tudes •proféticas. S ua pr10fecia é hoje bela realidade e, se 
no momento presente ltamhacuri não é, como ele vaticinou 
"a mais importante cidade de l\Tinas", é, na verdade, "uma 
impo rtante cidade do Estado Mineiro". 

Transcrevemos na íntegra o importante documento: 

Ilmo. Snr. Ten. Corei Antônio Onofre 
Re~sponclenclo à carta de V. S. tenho a dizer-lhe, 

em relação ao .procedimento do R evelo Padre Mestre 
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Fr. S:erafim de Gorízia, Diretor do Aldeamento do 
Itambacuri, que sempre foi digno dos maiores encô
mios .e considerações. Julgo, que apesar da def iciên
cia de meios c de 31uxílio que ao mesmo Diretor tem 
sido fornecido pelo Governo, a catequese çlos índios 
muito se tem adi antado em relação à educação moral 
e ao ,desenvolvimento do ensino da lavoura. 

Pelos esforçds do mesmo Diretor, existe um co
légio de educandas funcionando em prédio próprio e 
com um crescido número de alunas, existindo, tambcm. 
uma outra aula elo sexo masculino, e fu ncionando com 
muita regularidade, e em prédio própr io, muito vasto 
e ele sólida construção. Todos os meios tem empre
•gado o Revmo Frei Serafim para chamar ao g rémio 
ela civilização os inconciliáveis e terríveis índios da 
t ribu Poj ichá, e, com risco ela própria vi ela, conseguiu 
t razê-los mais de uma vez em visita ao Alcleiamento, 
resultando da IÚ lti ma tentativa a morte de alguns índios 
intérpretes e de suas mulheres e de algt'..lls· brasileiros 
civilizados, que vinham em sua companhia. Só à per
severança e vontade ele ferro de um homem como F rei 
Serafim eleve-se a povoação das espessas matas do 
Itambaeuri e de seu cult ivo, já chamando por meio da 
catequese índios que se achavam sem educação, disper
sos em vários pontos do Município, e chamando e 
animando a colonos nacionais para habitarem as férteis 
regiões elo Itambacuri, e tem consegu ido obter colo
nos em grande número e prosperando a pequena la
voura, que é de mais vantagens para o E stado. 

Durante minha direção, no curso de oi to anos, e 
na minha viagem última ali feita, observei os incan
sáveis esforços empregados por aquele Reverendo Sa
cerdote e seu companhei ro o Rev. F rei Ângelo de Sas
soferrato na direção do ensino das escolas, testemu-
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nhando, individualmente, a populaç:lo a.o t rabalho, e 
empregando os meios de que pode dispor para aquisi
ção ele famílias indígenas e nacionais, que vinham au
mentar o número da população daquela localidade. 
Com cládi vas de casas, utensí lios de lavouras, mesmo 
alimcntaç:-to a famílias recem-chegadas e a doente:;, tem 
o I\evmo Diretor dispendido os seu' próprios recur
sos. Tão sabiamente tem sido di rígido aq11ele Aldeia
mento, quQ, até o presente, não tem h a v ido um só 
caso em que tenha sido prc>ciso a intervenção da jus
tiça criminal, e isto por espaço ele 15 ano,;, o que é 
m uito ele se notar, atendendo ao grande número de 
habitantes. Julgo, portanto, que é de utilidade o po
voamento daquele A ldciamento, e muito lucrará o !\J u
nídpio e o Estado; mas desde a minha administração 
sempre reclamei do Governo I mpería l o aumento de 
verba para o referido Aldeiamento, para dar ao mesmo 
maior impulso, porq ue o Ita111hacuri, gra(:as ao seu 
sábio adlllinistrador, Rcvmo. Frei Serafim, ESTA 
TALHADU PAHA SER A l\lAIS Lvii'ORTANTE 
CIDADE DA J'ROV1NCIA DE .MINAS, e isto JX>s
so a,fianç:ar, sem medo de er rar, e V . S .. (1ue é muito 
moç:n, um dia dirá que a míuha .pr:ofecia <se realizou, 
mas para chegar o Itambacuri a esse ponto, precisa 
que V. S. apresente aos poderes públicos com1Jetentcs, 
qJeclindo maiores auxílios para o i\ ldeiamcnto, c que 
ponham quarentenas uas i11tri[JcfS que por inveja. for-
11ligam co11lra. liio florescente /lldeianzeuto. 

Pode V. S. fazer do exposto o que lhe con vier. 
Amigo Obrigado e criado. 

(Ass.) Ignácio Celestino da M ota." 

A f r anca resposta do bom Snr. Ignácio C. Mo ta é um 
uêsses documentos que fazem pensar. A obra titânica dos 
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mission<Íir'ios não era tão microscópica que não désse nas 
vistas de todos, como veri ficamos pelo testemunho eloquente 
dêsses cavaleiros da verdade, mas a paixão '!:>artidária, a 
inveja que o Sr. Mota aconselhava pôr em quarentena não 
descansavam em tecer intrigas e trabalhar contra uma obra 
digna sob todos os aspetos da mais decidida proteção, quer 
dos poderes públicos como dos particulares, ajudando-a com 
a sua simpatia. Escrevendo este comentário ao expressivo 
t6temunho do Snr. Mota, eu penso o bem que deve ter feito 
a Frei Serafim essa voz justa ·e amiga. 

O Senhor Martiniano Ferreira Guedes junta seu depoi
mento e o faz com pleno conhecimento das coisas e dos ho
mens, pois ocupa:u o cargo de Delegado de Polícia, exata
mente quando se deu o covarde masscare dos "línguas" exe
cutado pelos Pojichás: Diz êle; 

Ilmo. Snr. Tenente Coronel Antônio Onofre 

Respondo aos quesitos por V. S. formulados em 
sua carta pela fórma seguinte: ' Durante o exercício 
elo cargo de Delegado de Polícia deste termo, isto é; 
de Junho de 1884 a Julho de 1885, tive ciência de ter 
o Revdo Frei Serafim estabelecido os índios Poj ichás 
em um novo Aldeiamento .denominado Santo Antonio, 
não tendo conseguido alí fixá-los, por terem eles assas

·lsinado dez mestiços e índios, que o dito Diretor havia 
empregado como intérpretes. 

Por esta ocasião, mandei proceder o auto de corpo 
de delito pelo sub-delegado Justiniano Vieira da Costa, 
que, em sua volta, me informou de que o próprio 
Rev.do Frei Angelo teria sido vítima daqueles canibais 
se, no intúito de atrair alguns que devastavam a colô
nia S. Mateus, não tivesse tomado rumo diverso ; o 
que tudo levei ao conhecimento do Chefe de Polícia
Quanto à utilidade do Aldeiamento, é ela notória como 
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catequese de 'Índ ios, (ainda não visitei aquele estabe
lecimento e núcleo rolonial de pr imeira ordem), pois 

~para ali afluem, anualmente, muitas fam:ílias de agri 
cultores, atrai dos pela ordem e bem- estar que mantém 
o Diretor. 

Os autos de corpo de delito p elo sub-delegado Jus
tiniano 'foram os únicos que tiveram lugar durante o 
meu exercício ; c mem10 até hoje me consta. 

Pod? fazer V. S. de minha resposta ,o uso que 
lhe convter. 

Com o ma is subido apreço sou 
De V. S . Amigo O brigado 

Tcófilo O toni - 12 de Agosto 1888 

(Ass.) Martiniano Fer'Yoira Guedes. 

O Dr. José Gomes da Silva, Médico e Vereador da 
Câmara Municipal de Teófilo Otoni, se não mi litasse na 
política, ter ia, sem dúvida, dito alguma coisa mais; todavia 
o que ele af irma é, por isso mesmo, de grande valor: 

"Cabe-me dizer. quanto à ! .a parte elo seu of ício, 
que fonno de F t'ei Serafim ele Gorízia o mais lison
geiro juizo que se pode fazer a Sacerdote Católico; e 
quanto à 2.a parte, com quanto ainda não visitasse o 
Itambacu'ri, por inf ormações c\,e quase toda a popu
lação ele T eófilo O toni, sei que o me~m10 Sacerdote 
é um Diretor l\'loclelo, 1pri vanclo-sc de toda comodi
dade para o bom desen1penho ele emprego a seu cargo". 

O tabelião Francisco d'Assis Fróes, por sua vez res1Jon
de em 'poucas palavras, afirmando : 

"a bem da verdade, que o Revenendo Frei Sera
fim de Gorízia, na qualidade de Diretor do Itambacuri, 



228 P. FR. JACI NTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

tem cumprido escrupulosamente o seu dever, levando 
o zelo ao ponto de sacrificar a .própria vida no intento 
de catequizar a tribu Poj ichás e outras; com que tem 
pre!stado •relevantíssimos serviços ao Muouri". 

O Snr. F11ederico Rausck, delegado de P olícia, assim 
depõe perante a opinião pública : 

"A respeito do procedimento do Revmo. Frei Se
rafim de Gorízia, relativamente à catequese dos í ndios, 
tenho a 11esponder-lhe que o procedimento do mesmo é 
ótimo e os serviços que o Aldeiamento do Itambacuri 
presta à .população do Mucuri, são muito úteis". 

O Snr. José Bento Dias Ladeira declara: 

"que depois que tomei conhecimento com o Snr. 
Fr. Serafim de Gorízia, tenho observado o bom proce
dimento na pessoa do mesmo, ,desempenhando seus 
deveres com a maior pontualidade; sendo mui to útil 
ao nosso Mucuri". (8) 

O atentado contra o Aldeiamento do Itambacuri, que 
os inimigos queriam emancipar por miserável vingança e 
baixos interêsses, não se consumou, graças às vozes do bom 
senso e da justiça e o sereno julgamento do Governo. 

E a bof!rasca passou ... 
No Aldeiamento, índios e nacionais, 'SOb a vigilante dire

ção dos zelosos Missionários, continuaram no seu tr<l!balho 
quotidiano, vivendo e prosperando sob a bênção de Deus. 

Mas os inimigos não se desarmaram . . . 

(8) Rei. e Of. - Vol. Il 



CAPÍTULO XIV 

ESTRADAS 

I. Expedições Martim Carvalho, Spinoza N:warro. 
II. As primeiras estradas. - III. E strada Stamba
curi - T eófilo Otoni. - IV Frei Serafim 
engenheiro? V. Estrada Stambacuri Fi-
gueira. 

I - Desde o ano ele 1538 "entravam portugueses de 
Porto Seguro pela terra a dentro", afirma Francisco Lobo 
Leite Pereira ( 1) . Os caminhos por eles abertos eram cha
mados "canúnho dos •í.ndios". Por essas vias penetraram 
mais tarde (1550-1554) as expcdi<:ões Spinoza-Navarro e 
Martim Carvalho, à procura ela ' ·Serra da!s Esmeraldas" ou 
a "Serra Resprandente", ' 'Sol da Terra", "E! Dourado", 
cuja fama aguçara cul; iças. 

Parece qnasi certo (2) que a expedição Spinoza-Na
varro pcrcoreu grande parte elo Mucuri e dos atuais muni
cípios ele T. Otoni c ltamhacuri, pois, no dizer elo P. João 
Asp icuelta Na varro, andaram os expeelicionistas "por serras 
mui ·fragosas que não t c111 conta". "Mais de tr(~s meses fo
mos por terras mui húmidas e fr ias por causa elas muitas 
árvores mui grossas e altas de folhas que sempre estão 
verdes .. " 

( I ) Dc:scobrimcnto e Devassamento do T erritório de Minas Gerais -
R evis ta do A rq. Bibl. Min. Ano VII. p . 549 

(2) F r . Sam:ucl Tetteroo - O Miun:i<: . de T. O. p . 5 
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A expedição Spinoza não foi feliz. "!Descobriram os 
soldados não os haveres que buscavam", diz o Padre Vas
concelos, na sua crônica da Companhia de Jesus no Brasil. 

Os f·rutos, porém colhidos pelo P. Navarro foram co
pioSOis•; porque arrebanhou grande número de índios para os 
aldeamentos da Companhia de Jesús, em Porto Seguro. 
Spinoza foi, portanto, o primeiro conquistador, que passou 
em nossa terra e o .P. Navarro o primeiro apóstolo que nela 
proclamou a nossa 'feli·gião. ( 3) 

Martim Carvalho 'Penetrou em território do Itambacuri 
e consta ter atingido o rio São Mateus (antigo Cricaré), 
não tendo ido além por causa das hdstilidades dos índios. 

Outras expedições se seguiram, a de Sebastião Fernan
des Tqurin'ho, em 1573; a de Antônio Dias Adorno, em 
1580; e, finalment•e, a do Caçador de Esmeraldas, Fernão 
Dias Paes Leme. Este ex.p1orou todo o norte de Minas Ge
rais, ·encontrando, afinal, uma mina de turmalinas de um 
verde lindíssimo e que cuidou fdssem as cubiçadas esme
raldas, proximo à lagôa Vapabussú ou' lagôa da Agua Preta, 
no município de Itambacuri. ( 4) 

* * * 
II - As estradas, porém, mais ou menos dignas .dêsse 

nome, começaram a ser rasgadas em princípio do século 
XIX. Em 1811, os moradores de S. Jdsé do Porto Ale
gre, na foz do M ucuri, •por intermédio· do Cap. Mor Joaquim 
J osé da Fonseca, conseguiram que os bandeirantes abrissem 
um caminho direto ao Atlântico, tendo eles tambem coadju
vado, começando-o pelo litoral. 

O ce1 Bento Lourenço Vaz de Abreu Lima, partindo 
de Minas Novas, entrou pela mata na direção da Vila de ____ __, 

(3} D. Vasconcelos - H. Ant. de :M. G. p. 12 
(4) God. Ferreira . . - Os Bandeirantes Modernos 
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S. M ateus, que pretendia atingir, saindo, porém, próximo 
à Vila de S. José do P . A. ( 5) 

Este involuntário incidente despertou a atenção dos mo
radores de S. Mateu·s, que, enchendo-se de entusiásmo, o 
ajudaram, abrindo uma picada que subia pela margem es
querda do Mucuri até a confluência do Rio P reto. 

O ministro de D. l oão VI, Conde da Barca, deu a essa 
iniciati·va decidido apôi.o, mandando fundar, por seu agente 
em Caravelas, o Corregedor José Marcelino da Cunha, uma 
serraria e uma fazenda na margem do Mucuri, a 72 qui
lómetros acima de S. José do P . A., no lugar denominado 
"Morro da Arára". 

Terminados os trabalhos, o CeJ. Bento foi·ao Rio, onde 
obte·ve a fundação de um quartel com f orça de linha para a 
defesa dos colonos contra ataques do':; selvagens. 

A fama dos fabulosos tesouros cuhiçados, impeliu Fran
cisco Teixeira Guedes, em 1820, a procurar a "Serra das 
Ametistas". Partiu de Minas Novas com 29 homens livres, 
18 escravos e 5 animais de carga. No Mucuri, sua marcha 
foi obstada pelos índios da tribu N acknenuks que lhe mata
ram um "língua", não conseguindo, porém, atingir a dese
jada "Serra elas Ametistas". (6) 

A ex;ploração mineralógica na margem de Todos os San
tos, que, em 1831, foi promovida pelo governador da P ro
víncia de Minas, Desembargador Manoel Ignácio Melo e 
Sousa em seu início. 

O Desembargador Antônio Costa Pinto, que governava 
a P rov. de Minas em 1834, prestou um grande serviço à 
região do N ardeste comissionando ao engenheiro Pedro Victor 
Renault, que, vencendo oiJI:;táculos sem conta, explorou lon
gamente a vasta região, destruindo lendas e fornecendo 
dados científicos de grande utilidade. 

(5) Tetteroo, p. 7 - Porto Otoni Reinnltlo -----< Notas historicas · do 
nnonic'ipio de Toofilo Otoni - Tipogr. S. F rancisto - 1928 -- Teof. Ototii. 

(6) Tetteroo ·-- ohr. cit. 
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Apesar de tantas iniciativas e ousadas marchas, con
tinuou a região do Mucuri despovoada e sem linhas de co
municação. Até o meado do século X IX, a única via ele 
comunicação entre o N ardeste de Minas Gerais e o Rio de 
Janeiro era a estrada que tinha resultado da picada aberta 
em 1723 pelo Governo Colonial de Minas Novas à Vila 
~~ca. (Ouro Preito) e ao Ribqírão do Ca.nno (Maria
na). (7) 

É justo reconhecer, porém, que os governadores, que 
se sucederam em a Pro v. ele Minas, não se descuidavam 
e até olhavam com interêsse o norte do Estado. Em 1843, 
e no ano seguinte, o Presidente de Minas expediu ao Cel. 
H onório Otoní, diretor elos índios da Comarca do Jequi
tinhonha, instruções de interêsse para toda a região. 

Na falta da Assembléia em 1847, o Snr. Quinti liano 
José da Silva anunciou que o Gov. Imperial lhe tinha posto 
à disposição o Missionário Céllp. Frei Domingos ele Casale, 
incumbido da Catequese dos 'índios da, Comarca de Jequi
tinhonha, para fu ndar-se na lJarra de Todos os Santos uma 
colônia indígena. 

Raiou para o Nordeste de Minas uma época de real 
progresso, quando T eóf ilo Otoni, avós estudos, aprovei
tando-se das iniciativas e experiência passada, fundou a 
"Companhia de Com. e Navegação do Rio Mucuri ", ins
talada em 1851. 

• T eófilo Otoni conseg11iu, em breve, ligar S. Cla ra a 
Filadélfia e, em 1857, deu-se a solene inauguração com 
grandes festas, iniciando-se, então, o trânsito com carros 
de 4 rodas puchados por bois e burros, conduzindo 'Sem 
interrupção, de S. Clara a Filadélfia, mercadoria impor
tada do Rio de Janeiro. (8) 

(7) Ibidem 
(8) G. Ferreira - Bamt. Modernos, pag. 35 



NAS SELVAS DOS VALES DO MUCURJ E DO RIO DOCE. 233 

O utras iniciativas surgiram devidas ao talento, cora
gem e patriotismo de T. Otoni. Entre elas, a que preten
dia ligar Filadélfia ao Serro e Santa Clara a Sflo Mateus. 

Mais tarde, a Empresa Baía-1\tiinas pretendeu melho
rar tambem as comun icações entre T. O toni e Serro, pas
sando por Pcçanha, S . Benedito e pelas velrtente<s dos ri
beirões da Liberdade e Potão e pelos rios São Mateus e 
Itamhacuri, de onde passava por Naret, Pagão, Uru.puca 
e Poaia. Essa estrada tinha sido aberta por ~rei Sera
fim em 1881 e é conhecida, hoje, como estrada da cidade 
à coc'hoeira de S. Mateus. 

Este rapido esboço histórico das estrada1s, desbrava
mento e tentativas ele •povoar o norte de Minas, ajuda ao 
leitor a formar uma idéia exata do estado em que se 
encontrava a região elo Itambwcuri e do empenho de Frei 
Serafim em abrir estradas, picadas, e clamar sem descanço 
pela abertura ele novas estradas e linhas de comunicação. 

* * * 
III - No relatório apresentado por Frei Serafim ao 

Brigadeiro J Oisé ]anuário ele Cerque ira, Diretor Geral dos 
índios em Ouro P reto, a 8 ,de J aneiro de 1887, depois de 
demonstrar como .grande número de lavradores pobres e 
a lguns índios mansos tinham, sob a direção dos padres, 
conquistado à mata grande extensão de terra para a cul
tura, criando para o país nova fonte de prosperidade em 
terras fert ilíssimas, pediu que o governo olhasse para aque
la zona construindo estradas. 

"É notório o desenvolvimento agrícola que gra
duahnente vai transformando as matas virgetis· em 
terras cultivadas, que formarão a riqueza do país 
quando passar por esta zona a via férrea ou se cons
truir, na existente vereda, que vai do ltambacuri à 
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cidade de Teófilo Otoni, uma boa estrada de roda
gem, que ,dê fácil saída aos .produtos deste !Estabe
lecimento e lugares adjacentes, onde cent•enas de pe
quenos lavradores vive,m dispersos dentro da floresta. 
vi rgem. agüentando mil privações. 

"Dita estrada ele rodagem, além de ser de útili
dade pública, trará muitas e grandes vantagens para 
o Aldeiamento e moradores .da vizinhança de poucco 
aqui ·estabelecidos, forçados como são agora a conm·· 
nicar com Itambacuri através de escabrosas picadas. 

"Os diretores se encarregam de efetuá-la com ab
soluta diligência. rwpidez e solidez, mediante o pequeno 
auxílio ~-xtraordinário de três contos de réis". 

"É, certamente, mui módica essa quantia à vista 
do serviço a ser executado dentro da mata espessa e 
bruta ( 30 quilómetros a 100 mi l réis), incluindo com'
pra de ferram entas e víveres, enxadas, foices, macha
dos, etc. de que os índios .precisam tambem para a 
lavoura. 

"Auxiliando o Governo convenientemente, esta 
catequese colocar-se-ia dentro do Itamhacuri, perto do 
edifício que 1serve às meninaS' asiladas, para escola, 
um engenho simj)les de madeira (não podendo adquirir 
ele ferro) para descascar o algodão que Itambacuri 
produz e distribuindo rodas de fiar e bons teares para 
tecer pano ao menos em quantidade necessária para 
vestir. 

O uso do arado será utilíssimo, arrancando, porém, 
os tocos. 

Necessidade de abrir estra,das de rodagem em ru
mo à vereda existente para saída dos produtos, cuj a 
produção não pode aumentar, ficando, aqui, sem preço 
e sem procura, unicamente por 1falt~ de estradas". 
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Nêsse mesmo ofício faz ver como o custo insignificante 
agdra, 3 contos, não o será no futuro, passando a crise. 
Então 'Serão necessários 12 contos para faze r o que se póde 
fazer já, com três apenas. 

Ainda em 8 de Dezembro do mesmo ano, depois de ter 
in formado como a :população de nacionais pobres e mestiços, 
estabelecidos .com lavoura tem aumentado consideravelmente, 
insiste na solução do problema vital, na cünstrução de estrada 
de ro.dagem do Aldeiamento à cidade ,de Teófilo Otoni e 
l~mbra como "a vereda já aberta para o sudeste, passando 
o rio Urupuca, carece ser melhorada", pois o I tambacuri 
mio pode prosperar comunicando com os de fóra, unicamente 
por escabrosas c perigosas picadas". (9) 

Apesar da confusão e do cáos político em que se encon
trava o Paí s com a queda da monarquia e o advento da 
República Fede'rativa, o Governo ouviu a voz de F rei Sera
f im, 1pondo à sua dirs-posição parte do dinheiro necessár io 
para o conserto da estrada. 

Em Julho de 1891, Frei Serafim deu por terminados 
os trabalhos que, pela perfeição e técnica com que foram 
executados, causaram admiração aos entendidos. 

Não conseguiu. pela exiguidade da quantia à sua dis
posição, ultimar as obras . Dirigiu-se, pois, à Intendência 
Municipal, nestcis termos: 

16 

"() Exmo. 'Governador deste Estado pôs à dispo
sição da Diretoria Geral elos Índios a quantia de cinco 
contos de réis, para ser aplicada nos consertos da es
trada que deste Alcleiamento vai à cidade de Teófilo 
Otoni. 

"Havendo-se agora mesmo concluido tais consertos 
em terrenos montuosos e desiguais, feito at:erros e cor
tes relevantes, arrancando inúmeros tocos, raizes e pe·· 

,(9) Relator. e Of ic. cit. 
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dras em f!ofesta virgem a tal ponto que pode ser con
siderada com<J uma bôa estrada de rodagem. 

"Não lp<Jdend<J, p<Jrém, levar a delspesa além da 
mencionada quantia, permito-me pedir a essa esclare·
cida Intendência Municipal, afim de prom<Jver a pros
pflridade deste lugar e facilitar o transporte de seus 
produtos, .fazendo com que o Go.verno do Estado se 
<Jbtenham mais d<Jis contos de réis .para o remate e 
alargamento necessári<J da mesma estrada e para o 
oulsteio de duas IJ.)<Jntes sôbre os rios Itambacuri e de 
S. Mareus, e de d<Jze boeiros, :por <Jnde passem águas 
de côrregos. 

"Confio, pois, na bem con11ecida s<J!icitude e pa
trjotismo dessa Intendência Municipal, que há de se 
pronunciar a favor do pedido auxílio de dois contos 
,de réis a bem çla zona de Filadélfia, dignando, entre
tanto, de remeter a<J diretor do Aldeia1nento um ates
tado verídico do trabalho realmente executado na dita 
estrada, para ele receber no Tesom o do Estado a im
portância acima menci<Jnada, por intennédi<J da Dire
toria Geral dds índios. 

Saude e Fraternidade 
( ass.) F rei S era fim." 

A Intendência Municipal, por sua vez, conhecedora que 
t:ra d<Js esforços e sacrifícios com qtie Frei Serafim vinha 
enriquecendo sua heróica vida, e ci<J sincero amor ao Brasil, 
patente em t<Jd<Js <Js seus atos, nã<J demorou a dirigir-se ao 
Presidente d<J Estado de Minals, nestes breves, mas eloquen
tes termos : 

"Paço da Intendência Municipal de Fila&~lfia -
Cidade de Teófilo Otoni, 30 de Julho de 1891. 

Ilustre Cidadão. 
"A Intendência Municipal, em sessão ordinária 

desta data, t~m a honra de submeter à v<Jssa esclare-
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cida atenção a inclusa cópia do ofício que lhe dirigiu 
o Revmo. Pe. Mestre Frei Serafim de Gorízia, zeloso 
Diretor do Aldeiamento de índios do Itambacuri, neste 
M unicipio. 

"Co11 fiada no acrisolado patrioti·smo que sempre 
dedicastes a este E stado, esta Intendência espera que 
atemlereis ao pedido que ora vos dirige. Para mais 
se convencer da verdade do que expõe aquele bene
méri to misisonário, que tantds serviços tem prestado a 
este Mu i1icípio, nos di rigimos àquela localidade e exa
minamos escrupulosamente os serviços, pelo que vos 
pedimos, que concedais ao mesmo a quantia de dois 
contos de réis, por ele solicitada para a .perfeita con
du\são da I('Strada, como sejam pontes, 'boeiros, etc. 

"Certos de que prestareis toda a consideração a 
este no:,so pedido vos protestamos desde já nossa imor 
redoura gratidão. - Aceitai nossa confissão de alta 
estima e distinta consideração, que consagramos à vossa 
pessoa. 

Saude e Fraternidade. 
O s presidente: 

Joaquún Soares da Costa, 
Antônio Onofre, 

F.ranâsco P ereirp da F onseca .. 

A mesma Intendência, após um acurado exanl!e da es
,l{"ada, assim se pronunciou : 

"A Intendência Municipal de F iladélf ia, em sesão 
ordinúria, a requerirncnto do Revmo. Frei Serafim 
de Gorízia, administrador dos ser viços da estrada entre 
a Cidade do Teótilo Otoni e o Aldeiamento de Itam
bacuri, etc. etc .. 

"Atesta que a referida e1strada, qmtnto ao mo
vimento de terra e escavações, .está bem feita, prestan-
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do-se ao trânsito de tropas, faltando o alargamento 
necessário ao trânsito de carros, e construção .de algu
mas pontes; o que atesta por pleno conhecinwnto que 
tem. Para garantia do adminilstrador dos serviços man
dei passar a presente em que assina. 

Teófilo Otoni, 30 de Julho de 1891. 
1Eu, Augustinho Vieira de Matos, secretário o es

crevi. 
OS presidentes: 

(ass.) João Soares da Costa 
Antônio Onofre 

Francisco Pereira da Fonseca. 

* * * 
IV - Frei Serafim de Gorízia teve sempre o maior 

tuida.do em esconder os seus méritos. Nin~em jamais lhe 
ouviu falar de sí, do seu brilhante passado, de sua nobre 
família e dos seus títulos académicos. 

Sabe-1s e dêle, apenas, o que não podia ele modo algum 
esconder: o seu raro talento, sua cativante bondade, seu 
espírito franciscano e sua dedicação e amor à vocação sacer
dotal. 

l\lais de uma vez ouví afirmar, pelos que lhe foram 
fami liares, que Frei Scrafim era 1formado em engenharia. 
1\os arquivos ao nosl'o alcance não encontramos prova. Se 
Frei Serafim não possuía o pergaminho de engenheiro, é 
certo que lhe não faltavam os conhecimentos técnicos e o 
saber. As estradas por ele traçadas e construídas, os edifí
cios, a escolha do lugar onde surgiu o Aldeiamento, os pro
jetos por ele ideados, revelam, porém, conhecimentos teóricos 
e práticos não comuns, de abalizado engenheiro, como o afir
maram, mais de uma vez, os competentes, que tiveram o en
sejo de tratar com ele e apreciar os seus trabalhos. 
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O Dr. Lucrécio Augusto Marques Ribeiro, Engenheiro 
Fi1scal da Companhia Brasileira de Salitrais, Terras e Cons
trução, escreveu a Frei Serafim: 

"Cabe-me dizer que a Estrada de Filadélfia -
Otoni ao Aldeiamento de Itambacuri, agora reconstrui
da por V. R,evma. é a melhor que conheço no Norte de 
Minas. Feitas as 'J)Q11tes, que fal tam, e alargadas algu
mas curvas, tornar-se-ú transitúvel aos carros. 

"Aproveito a ocasião para dizer-lhe que não me 
admira a perfeição dos trabalhos executadds, tanto 
na :estrada como no Alcleiamento, tudo devido ao vosso 
tino c atividade e aos habitantes do lugar por min
guar-vos, os auxílios do Governo, que talvez desconhe
ça o gráu de properidade deste Aldeiamento. 

"Cidade de T . Otoni, 10 de Agosto de 1891 ". 

O Dr. Epaminondas Esteves Otoni, chefe dos Engenhei
ros da Colonização entre Filadélfia e Peçanha, que junta
mente com os rseus companheiros viu e rexaminou a estrada 
em 10 de Agosto de 1891 , escreveu ao Revmo. Frei Se
rafim: 

"Já tinha manifestado a V. Hevma. os meus agra-. 
decimcntos e admiração pelos relevantes serviços que 
acaba ele nos prestar, tornando a picada do Itambacuri 
a Teófilo Otoni uma elas melhores vias de comuni
cação desta zona 1)ela regularidade dos declives e 
rampals, cuja grade parece ser determinada e traçada 
por engenheiro hábil e ;pela bôa largura dada a estra
da, creio, porém, que ainda falta a esta estrada algum 
requesito para torná-la viável por carros. 

"De Teófilo Otoni às Cachoeiras eLe S. Benedito, 
-ponto em que haveis chegado com a reconstrução, será 
preci~o ainda alargar a estrada om quase toda a sua 
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extensão e do Itambacuri a S. Benedito falta a cons
trução de algumas pontes de não pequeno preço além 
do alargamento de alguns córtes. 

"Seria de grande alcance para o e1stabelecimento, 
a que haveis sacrificado toda vossa enérgica atividade 
e cuja prosperidade haveis assegurado com vosso de
votamento desinteressado, que o Governo concalesse 
uma verba de cinco contos para aplicá-la na referida 
estrada do Itambacuri a T. Otoni em uma perfeita 
estrada de rodagem. Orça estes serviços em tão exígua 
quantia 1porque conheço o vosso poder mágico diante 
dos moradores do Aldeiamento, aos quais haveis con
vencido da utilidade dessa via de transporte". ( 10) 

* * * 
V - Não foi êssa a única estrada traçada ç construída 

pelo Revmo Frei Serafim. Outra há, cuja importância hoje 
é imensa: a estrada Figueira (Governador Valadares) -
Itam bacu ri. 

Conta mestre Pacó ( 11) que, no ano de 1866, dt-"j)ois 
da carnificina feita a 5 "línguas", 2 mulheres e uma criança, 
pela numerosa tribu dos Pojichás, foi fundado o povoado 
de Igreja Nova, a 30 quilômetros do Itambacuri, em dire
ção a Figueira do Rio Doce (hoje Governador Valadares). 

"Em 1904, no dia 8, chegou a êsse povoado uma turma 
de 40 pessôas enviadas pelos Diretores do Aldeiamento do 
Itambacuri, ordem do GDverno, afim de abrir uma estrada 
em direção ao comércio de Figueira. 

"Agazalharam-'se na ca..sa do f])l'ofesscr Domingos Pacó, 
que, então, ensinava na escola ali fundada pelos Padres, 
cuja frequência era de 50 meninos. - Em 1905, dia 20 de 

. (lO) Relatórios e Ofícios, v oi. li 
(11) Man. Cit. 
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Junho, ali chegou o R cvmo. P . Frei Ângelo de Sassoferrato, 
vice-Dirdo'r da Colón ia, com ordem superior, a fim de 
reti ficar a estrada como agora, em linha reta, por não ser 
arrovmla a primeira construída por chcíes não aptos, a qual 
foi rcti fi cada velo Reverendo, até as margens do J{ i o Sassui, 
distante (Je,ta povoação 81 qtti lómetros. 

"Em 1913 foi reaherta a refer ida.estracla até as mar
gens do dito Rio Sassui pelos P adre Diretores, por ordeni 
do Governo, em est rada de rodagem para trânsito de tropa, 
boiadeiros e 'emigrantes, que se acolhem não só elo centro 
de Minas como tambem de outros estados vizinhols ". 

M-estre Domingos Pacó nos clá estas notícias sôhre a 
estrada I t;uubacuri - Tgreja - Figueira e continúa fa lan
do do povoado, onde ele ficou ensinando e encerrou sua 
proveito&1. viela em 1935. 

Hoje, essa estrada tomou importância extraordinária, 
pois em quase todo o seu traçado foi aproveitada pela am
pla estrada nacional : - Rio-Baía. 

Este f á to prova mais uma vez o acerto do traçado pri
mitivo, feito .por F rei Scr:1fim, e sua visão ampla. do futuro 
daquela região. 

E , sobretudo, prova seu grande amor à terra mineira, 
da qual se tornou Benemérito. 



CAPÍTULO XV 

PRENúNCIOS DE BORRASCA 

I. A sêca e a caravana de flagelados - Para a 
mata ! - I I. "Cidadão Ministro, já se morre de 
fome no Norte de Minas!" - I II Casamentos en
tre nacionais e índios - Seus benefícios - Difi
culdades criadas pela instituição do contrato civil. 

I - Corria o ano de 1890 quando os Missionários do 
Aldeiamcnto de Itambacuri fo ram surpreendidos pélo apa
recimento de numerdsas caravanas de famílias inteiras, es
farrapadas e famintas, fugi ndo .do norte do país, tangidas 
pel<Js hon\ores da seca que desolava o heróico estado do 
Ceará e parte da Baia. 

A tragédia da seca, as desgraças que ela acarreta, os 
sofrimentos morais e fi:~icos com que ela açoita as suas 
infelizes vítimas, são demais conhecidas para nos sentir
mos dispensados de descrevê- los aqui. 

Os flagelados procuravam instintivamente a salvação, 
fugindo ,do abrazado sertão, da te1-ra adusta para a mata 
acolhedora . . . Nas matas do M ucuri, os heróicos sertane
jos ouviram falar de uns missionários irmãos dos que tan
tas vezes viram e admiraram naJs missões, quando com êles 
derdavam cemitérios, improvisavam e construíam açudes, 
erguiam cruzeiros, levantavam igrejas e pacificavam revol
tas. . . \E ram os " missionários" capuchinhos, eram os ami
gos e, sobretudo, eram para êles a salvação! 
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.... Frei Sera•fim e Frei Ângelo não desmentiram a fama 
dos capuchinhos e nessa altura, se revelaram verdadeiros 
anjos da caridade, acolhendo a to,dos, consolando-os, aju
dando-os. 

A seca e a fome, com efeito, chegaram até Minas. Itam
bacuri viu, de um momento para outro, triplicada sua po
pulação, e apezar da fertilidade do seu solo e abundantes 
aguadas, sentiu tambem o rigor ela seca, e se não fossem 
a prudência e a previdência elos seus diretores, a fome teria 
devastado e arruinado o Aldeiamento. Os paióis, porém, se 
esvaziaram. Itambacuri era considerado o celeiro daquela 
vasta região e a êle recorriam, nesta triste emergência, pro
curando aos Missionários que, na medida do possível, a to
dos auxiliavam. 

Os abnegados diretores elo Aldeiamento de Itambacuri 
escreveram nessa dolo-rosa quadra, paginas admiraveis de 
caridade e, apesar do cuidado que sempre tiveram de escon
der o bem que praticavam, muitos episódios vieram a lume, 
narrados ainda . hoje •pelos mais velhos moradores, que os 
pr.esenciaram. To,dos afirmam que ambos os missionários 
renunciavam até ao neces·sário, para socorrer aos f lagelados 
da seca. Davam tudo: dinhei ro, roupa, alimento e, sobre
tudo, o sorriso cheio ele bondade que consolava e animava 
os infelizes na luta contra a desdita da sorte. Certa vez, à 
porta ela loja do negociante coronel Antônio Lopes ela Silva, 
Frei Seraíim foi abordado por infeliz mulher marcada pelos 
sofrimentos de prolongada fome, carregando ao colo uma 
infeliz criança. A .pobrezinha pediu ao missionario uma 
esmolinba. 'Este tirou do bolso uma cédula e rsem ao menos 
olhar seu valor, entrega-a à mendiga. O negociante, ao qual 
nada escapava, percebeu que a nota era de 50$000 e certo 
de cumprir um dever, avisa a Frei Serafim, pensando que se 
tivesse enganado. Mas o Padre Mestre, com um olhar cheio 
de pieclacle, exclamou: "Para essa pobre mulher, essa quan
tia é nada, é pouco ! " 
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Este não é o unico caso isolado. 
O utras negociantes de Itambacuri, os snrs. Benedito 

Ribeiro e o Major J oão Alay, contavam casos mui expressi
vos, que revelam a caridade heróica dos missionários e, par
ticularmente do Padre Mestre Frei Serafim, concluindo com 
este depoimento: "~les nunca fizeram conta do dinheiro 
do qual se utilizavam para beneficiar o lugar e a coleti
vidade". 

. * * * 
II - P rolongando-se a seca, o flagelo atingiu, também, 

a Itambacuri. 
A I ntendência Municipal de Teófilo Otoni viu-se na 

necéssida,de de informar e apelar ao mesmo tempo para o 
Governo com este ofício de 27 de agosto de 1890: 

Paço da Intendência Municipal de Filadélfia, 
Ilustre General: 

Não ignora o Governo o last imoso estado a que 
o norte de Minas está reduzido pela seca de três;anos 
a esta ,parte tanto que mandou distribuir ve rbas, pe
cuniárias por diversos munidpios para socorros pú
;plicos. 

Apesar dessa boa medida em boa hora tomada 
pelo Governo, a miséria e a fome continuam em s-ua 
carreira deiVastadora, levando a desolação e a morte 
ao seio de fanúlias mesmo a:bastadas, de um a outro 
extremo desta zona! Dolowsíssima é, atualmente, a 
crise que vai atravessando o norte do Estado. Este Mu
nicípio de Filadel fia, por sua fertilidade, resistiu nos 
dois primeiros anos ao flagelo, que arruinou os vizi
nhos muniCípios; porém, continuando a invasão de 
retirantes, que aos centos, quotidianamente, acossados 
pela fome, vêm nele se refugiar, in falivelménte neste 
ano caber-lhe-á a sorte dos outros. 

--· !."'., , 
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Sem medo de errar, garantimos - Cidadão Mi
nistro, j á se morre de fome no Norte de Minas!!! . .. 
Os habitan tes de Teófilo Otoni, especialmente os fa
z·endeiros, são espetadores de cenas ·em extremo con
tritadoras; todos os dias, incessantemente, atravessam 
as ruas da cida,de, grupos de mulheres e crianças es
farrapadas e famintas, famílias inteiras pedindo um 
1punhado de farinha para lhes matar a lfome e um 
canto onde se abriguem. O Aldeiamento dos í ndios de 
ltambacuri, neste Muni:cipio, é o E l-dourado buscado 
pelos retirantes, que já o ocuparam totalmente, f ican
do os habitantes daquele Jogar, neste ano, ameaçados 
,de car·estia de víveres, por serem as colheita;s insu
ficientes para o abastecimento de tanta gente. 

Merece ser auxiliado pelo Governo o digno e ze
loso Diretor do Aldeiamento, o Missionário Capu
chinho, Frei Serafim de ,Gozízia, verdadeiro Apóstolo 
da Caridade, o qual, sem se arredar ela missão que lhe 
é confiada- a Catequese dois. Índios - se tem esfor
ça,do de uma maneira heróica .para socorrer a todos 
que ali se vão estabelecer, clispendcndo seus módicos 
ordenados na compra ele víveres para tantas famíl ias 
se manterem. 

Se o Governo não lançar suas vistas para o las
timdso estado de cousas, {ltle vimos de expor-vos, o 
norte deste Estado será teatro de cenas semelhantes 
às do Estado elo Ceará, flagelado pela seca ; porquan
to a caridade pública já se vai exgotan,do, prevendo 
cada um o fut uro que nos aguarela ! .. . 

Considerando tudo isto, esta l'ntendência Muni
cipal, em Seis são ordinária de hoje, tomou a delibera~ 
ção de apelar para o vosso al to patriotismo ele Mineiro, 
e pedir-vos que alcanceis elo Ministé rio .da Fazenda 
que autorize quanto antes, ao Governador deste Es
tado a decretar uma quota, suf iciente a esta Inten-
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dência e ao Dirdor do Aldeiamento de Itambacuri 
p~ra de!belar tamanho mal, visto como esta muni
cipalidade, devido à escassez de suas rendélli, vê-se na 
triste conjuntura de nenhum socorro rpoder prestar 
aos seus munícipes e compatriotas, vítima do terrível 
flagelo! 

Alenta-nos a esperança de que tornareis em con
sideração nosso jthstíssimo .pedido, com . o que presta
reis grande serviço à República e imenso benefício a 
nós, que vemos em vós o fi lho dileto e o benfeitor in
cessante da heróica Minas. 

T ão assinalado favor por vós prestado a est e can
to elo Estado de Minas formará mais um élo de ouro 
que se aumenta à cadeia de inúmeros benefícios, com 
que tendes gravado vosso nome ilust re nos corações 
ele todos os mineiros. 

Saude e Fratern idade. 
Ao Ilustre •Cidadão Dr. José Cesário de Faria 

AI vim 

(AssinaddSJ) - O Presid. " 
João Soares Costa 
Antônio Onofre 
Francisco Pereira da Fonseca ( 1) 

O apelo da Intendência Municipal denunciava uma pre
mente necessidade, cuja gravidade se tornava dia a dia mais 
angustiosa. 

Frei Serafim, por sua vez, não cruzou os braços diante 
da calamidade. Se de um lado tomava as medidas que a pru
dencia aconselhava, elo outro lado, o Santo Sacerdote ape
lava para Deus: fizeram-se, pois, orações públicas, pro
cissões de 1penitência nas quais o povo, em peso, contrito, 

(1) Ofi<: e Relat . Livro 11 pag . 37 
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tomava [parte, implorando a misericórdia de Deus, pela in
tercessão de Maria Santíssima, Nossa Senhora dos Anjos. 

E Deus misericordioso, ainda esta vez, através de so
fr imentos e sacri fícios que evidenciaram a têmpera heróica 
dos fundadores de Itambacuri, salvou a obra de rel igião e 
civilização tão hem encaminhada. 

Outras provas, porém, aguardavam a Missão, e talvez 
de maior gravidade ... 

* * * 
I II - A proclamação da República, em novembro 

de 1889, não perturbou a vida do Aldeiamento de Itamba
curi. Os Diretores, como aliás todos os misionários Capu
chinhos, foram sempre alheios às questões políticas. T raba
lhando sempre abnegadamente no serviço de Deus, cuida
vam unicamente da sua glória e da salvação das almas. 

O Governo do Estado de Minas, tanto na Monarquia 
como na República, olhou sempre com simpatia para o Al
deiamento de Itambacuri, embora nem sempre o ajudasse 
pecuniariamente, como convinha. 

Instituído, porém, o casamento civil, surgiram para o 
Aldeiamento sérias di ficuldades ele ordem apenas materiais. 
Os casamentos entre nacionais e índios, ou mestiços, eram 
f requentes; e êsse cruzamento elas dttas raças tinha dado e 
continuava a dar os melhores resultados. Não havendo no 
Aldeiamento um juizado de paz, ou uma autoridade civil 
<:ompetente, era forçoso recorrer à cidade de Teófilo Otoni 
para realizar, perante autoridade para isso delegada, o con
trato civil. Este fato acarretava muitos inconvenientes, entre 
eles os incômodos e as despesas de uma longa viagem e o 
vexame de serem na cidade alvo da curiosidade geral e, 
muitas vezes, de zombaria, por verem civilizados casar com 
índias e vice-vet1sa . . 
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O ·caso mereceu a atenção ,de Frei Serafim, que ape
lou imediatamente para o P residente do Estado de Minas 
e para o Diretor Geral dos índios. Ao p rimeiro, expôs bre
vernente a importância do caso que reclamava, a bem do 
progresso do I tambacuri, solução imediata, concluindo o seu 
apelo ne~tes termos: 

·"Itambacuri, lugar de g rande futuro, tem todo o di
reito de .prosperar e continuar sua marcha à sombra da Re
pública, que, em calsos eSipeciais como este, pode se o qui
zer, ,dispensar ou derrogar decretos 'e leis". (2) 

Ao mesmo tempo, Frei Serafim apela para o Diretor 
Geral, tpedindo-lhe as providências que o caso exigia: 

"Tenho o dever, em prol do progresso, prosperi
dade e desenvolvimento deste s:ítio neutro do Itam
bacuri, de pleitear umas providências e para tanto vos 
rogo intervir, sendo necessário, no tocante às novas 
leis e disposições federais, afim de que este Aldeia
mento continue sem alterações seu serviço de cateque
se e cilivização dos :índios pela boa união dos mesmos 
com os , nacionais, :sobretudo pelo casamento religioso 
que aqui se celebra e há de ser celebrad& enquanto não 
houver ordens em contrário, especialmente agora que 
outra vez estão se chegando os ferozes Pojichás. 

"rE tem sido justamente em virtude desta união 
e aliança entre lavradores indígenas com lavradores 
nacionais, que se tem coll!seguido aqui a mais acertada 
e espontânea transformação dos selvagens prejudi
ciais em laboriosos nacionais mestiços, des~parecel'J.do 
de · modo imperceptível pela ,mesma metamorfose, ou 
por morte natural, o alto algarismo de índios puros, 
terror dos habitantes desta .fértil r-egião, povoando-se a 
extensa e espêssa floresta, abrigo outrora de feras bra
vias. 

(2) Rei. e Of. Vol. III - Pag. 23 
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"Aguardo vossa sábia e prudente resposta para 
meu gov:erno. 

(Ass.) Frei Serafim de Gorízia" 

Os .:ritérios com que Frei Serafim governava e dirigia 
o Alcleiamento de Itambacuri eram, sem dúvida, os mais 
acertados. Frei Serafim revelou sempre, ~em todas as oca
siões, um raro talento e uma intuição prodigiosa dos pro
blemas de interêsse geral, para cuja solução encontrava pron
ta e acertada solução. 

H aja vista ao cruzamento das duas raças por: aliança 
do casamento religioso, que ele favoreveu largamente e cujos 
frutos foram incalculáveis. dando, como deu, ao município, 
uma população forte, sadia e morigerada, incorporando ra
pidamente o índio à civilização e ao convívio :sociali. 

A êsse fenómeno e resultados alude Frei Serafim no 
Relatório ele 31 ,de Dezembro ele 1895, explicando a rápida 
diminuição dos 'índios, que, devido à epidemia do sarampo, 
tinham sofrido algumas baixas: 

"Concorreu tambem a rechtzir o número de índios 
a circunstâncias que uns se aliassem com brasileiras 
e vice-vet,sa, por casamento religioso e mudaram-se 
para fóra ele ltambacuri, no interêsse da fam:ília. Ou
tros, depois de casados, ficam no Aldeiamento, porém 
não querem mais ser considerados índios, mormente 
de,pois da infáusta revolta de 1893. Tudo isto con
vém naturalmente ao Estado". (3) . 

Referindo-se a seguir aos índios Pojicháls, acrescen
tava: 

"Com r,eJação aos ferozes Pojic'hás, faço-vos no
tar, de passagem, que a êles e seus vizinhos, achando-

(3) 1\el. e Of. V. II - pag. 
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!se em estado quase selvagem, sou forçado a ;permitir
ll1es, uma ou duas vezes no ano, as caçadas na floresta 
'bruta do São Mateus, para não adoecerem e não fi
carem desgostosos. Alguns, porém, ficam trabalhan
do, como aconteceu ainda há pouco com dois jovens 
filhos do Capitão Vackman. 

É certo, porém, que pela acurada sindicância feita 
ultimamente, o elemento índio puro resulta em declí
nio, 1seu estado de civilização ,progride cada vez mais 
e, •por conseguinte, o adiantamento deste lugar. 

· "Com a morte dos velhos índios, o tempo fará 
desa,parecer a distinção que existe presentemente entre 
1ndios e nacionais. Com a proteção divina e ajuda do 
Governo espero colher em breve ótimos resultados. 

"Seja como fôr, este Aldeiamento, com a pru
dência e a penseverança dos seus diretores, auxiliada 
pelo Governo, p restou ao País bons serviços já por ter 
conseguido que os selvagens não atacassem mais os 
pequenos e g'rancles lavradores e nem aos t ranseun
tes drus prinópais estradas de comttcio, e já porque 
deram começo e numerosos núcleos de povO<tções em 
mata bruta e perigosa, cujas terras são banhadas pelo 
rio Itambacuri, São Mat·eus e e seus afluentes. Além 
destes núcleos há ainda centenas de léguas de boals 
terras para extensas culturas de café, <trroz, feijão, mi
lho, mandioca, cacáu algodã-o, etc ... podendo ali serem 
~proveitados centenas e milhares de braços, quer üa
cionais quer estrangeiros e, ajudando-se reciproca
mente, criando russim novas fontes para o país, pois 
será sempre melhor aproveitar essas terras fertilíssi
mas do que deixá-Ias improdutivas. Urge, :porem, abrir 
novas vias de comunicação". 
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A resposta ao pedido de providê11cias para eliminar as 
dificuldades criad<lls pela instituição do casamento cívil, não 
resolveu a questão. 

A 2.a Comissão de .Estatística do Estado de Minas Ge-
. rais, tomando conhecimento das dificuldades éuprcsentadas, 
sugeriu a elevação do Aldeiamcnto à categoria de Distrito 
de Paz, como único meio ele facilitar a celebração elos ca
'Samentos civis. 

Essa sugestão não foi aceita pelos Diretores do Aldeia
menta, que claramente, demonstraram ser no momento pre
matura c contra produccnte, acarretando muitos inc{lnvc
nient es e perigos particularmente naquela emergência cr.ítica, 
lutando contra o flagelo da seca e da fome. 

O tempo, porém, aJplainou as dificuldades e o povo 
resolveu o problema radicalmente, independentemente dos 
estadistas : - não 1se casando no civil ... 

17 



CAPÍTULO XVI 

INGRATIDÃO 

(1893) 

I. Causas prox1mas da revolta dos í ndios - II. As 
lágrimas do Pojichá - III. Frechados: "Minha Mãe 
Santíssima, tomai conta de mim!" - IV. Os socorros 

· e a defesa - V. Um pressentimento 

I - Cinco anos tinham decorridos. desde o dia em que 
o Padre Mestre Frei Serafim, à custa de inenar ráveis sacri
fícios, conseguira aldeiar os indômitos Pojichás e localizá
los nas terras chamadas "Largo de Sant? Antônio". 

"Aqueles terrenos - informa Frei Ângelo - confina
vam com as vertentes do São Mateus. Os índios, cu jo nú
mero já se elevava a 2500 mais ou menos, viviam em paz e 
casavam-se com civilizados. Sentíamo-nos satisfeitos e jubi
losos, porque nossos sacrifícios reLlundavam numa obra do 
agrado de Deus e de utilidade ao Brasil. · 

"Os vencimentos que nos pagava o Governo, a renda 
das escolas, que se multiplicavam com o desenvolvimento 
das rpovoações, tudo era a,pJi.cado para o bom êxito da ca
tequese indígena, na construção de obras rúteiis e na melhoria 
da colónia. Nosso trabalho, acompanha,do da bênção divina, 
produziu ef,eitos maravilhosos: o Itambacuri engrandeceu, e 
prosperou tanto que causava admiração e espanto a quantos 
o visitavam. Tivéssemos procedimento diverso e a catequese 
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teria fracassado: Itambacuri não existiria e a nossa Ordem 
não ganharia mais esse florão de glória. 

"Os nacionais ex,ploravam constantemente as matas, so
bretudo as do lado do sul. . . Isso talvez causasse ali a epi
demia do "sarampo" e de febres de mau carater, que ceifou 
muitas vidas não só de crianças, como tambem ele índios 
adultos, que morreram mais pela inohservância elas regras 
de higiene; pois, apesar de nossos instantes conselhos, eles 
se lançavam no rio, quando sentiam o intenso calor da febre 
e assim prejudicavam o efeito dos remedios. Houve um êlia 
que o número de óbitos atingiu a 18 entre os doi:, povos, in
,dios c não índios. Todos, mas especialmente aflueles se mos
traram desanimados e descontentes. Os ensinamentos e avi
sos dados ,para tal conj untura não eram mais atendidos". 

Os inimigos do Aldeiamento, que viviam constantemen
te espreitando, julgaram asado o momento de agi r e destruir 
a catequese. Aliaram-se, pois, aos descontentes. A traição 
agiu nws trevas e a trama urdida foi obra de civilizados, 
agindo 'Por detrás dos 1nuios. 

Narramos a tragédia, que pouco faltou não destruísse o 
Itamhacuri, servindo-nos do manuscrito de Frei Ângelo: 

"Os homens são volúveis; selvagens ou civilizados 
são sempre homens de vontade corrupta: o que hoje 
querem e amam, amanhã recusam e odeiam. Esta de
pravação da vontade se manifestou no coração huma
aw, logo depois do pecado. As ruínas das famílias, a 
subversão dos reinos. itnpérios e '!'epúblicas, e as co
moções populares, tudo é produto da vontade w rrom
'picla, verdadeiro foco das pervensões humanas. 

"Isto se fez sent ir tambem na nossa Missão do 
Itambacnri: tornaram-se freqüentes certas desordens, 
que não podíamos consentir. Os índios, principalmente, 
entregavam-se à embriaguez; entre índios e civilizados 
e. os nómades Pojichás, amiudavam-se os casos de po-
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ligamia. Muitos ·brasileiros, não índios, estavam domi: 
nados pela ambição e cubiça e nutriam o diabólico de
sejo de ver acabada a Missão do Itambacuri, dando, 
segundo 1seus intentos, máus conselhos aos 'índios. 

"A tudo isso acrescia o descontentamento geral 
por causa da epidemia reinante. Devíamos, pois, arcar 
com a revolta, com a guerra em que ao sangue de mui
tos se misturari a tambem o nosso. 

"Consertada a trama com todo o segredo, os Po
j ichás, ma~s humanos conosco do que os semi-civil iza-. 
dos, recusaram tomar parte e, sob pretexto da caça, 
voltaram para as suas matas de São Mateus. · 

"O fim da rebelião era matar a nós ambos (Frei 
Serafim e Frei Ângelo) , ·e afugentar os civilizados e 
apossarem-se os índios de tudo: . mantimentos, criação, 
mercadorias, etc. . . ( 1) 

* * * 
II - No meio de tanta maldade e negra jngratidão há, 

porém, um episódio de particular destaque : O chefe da mais 
bárbara e valente túbu - a dos Poj ichás - recusou patuar 
com os traidores. O cabeça da revolta quis por todos os 
meiols cons·eguir a solidariedade dos P ojichás, inventando 
quanta mentira r>oude contra os Padres Missionários, mas 
não logrou o seu intento. Na véspera da revolta, o chefe 
Pojichá, Joaquim Vakman, se afastou com os seus homens 
do Alcleiamento de Itambacuri. 

E screve em R elatório Oficial F rei Serafim, que, quan
do o chefe dos Pojichás, Joaquim Vakman, fo i despedir
se proferiu umas palavras misteri osas, que denunciavam 
algum perigo e chorou como uma criança. Naquele mo
mento, Frei Serafim não atinou com o sentido das lágri-

(l) ;\·! an. cit. 
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mas do Poj ichá, tomando-as, talvez, como uma esquisitice 
de índio que, ás vezes, se parecem com as crianças. 

Na noite da traição, noite negra como o próprio crime, 
Frei Sera;fim lembrou-se dws lágrimas do valente Pojichá 
e essas lágrimas foram um bálsamo suave para o seu co
ração amargurado. 

* * * 
JII - Para se compreender o plano contra nós 

- continüa a narrar Frei Ângelo - vamos dar um<Js 
notícias indispensáveis. Quan,do construímos nos·sa ca
sa definitiva, fizêmo-la apropriada a servir de um 
futuro convento à nossa Ordem e muito próximo à 
Igreja e ao cemitério, const ruindo tudo isso no alto 
de um outeiro, donde, para o sul e para leste, se des
cortina um panorama encantador. O convento fica 
fazendo face à igreja e atrás desta, ao norte, fize
mos o cemitério, que ocupa toda a ,corôa do outeiro 
ele forma oval e é rodeado por um caminho, por onde 
desfilavam. ás vezes, nossas procissões. No ext re
mo deste ca111 inho, lado norte, desvia-se um outro, 
que clesce suavemente um<t ladeira ele 300 metros, 
mais ou menos ; na planície, onde ai' senta a ladeira, 
p lantamos, logo no início do Aldeiamento, uma hor
ta. Até aí íamos muitas vezes :passear, mormente 
nas noites de luar, depois de tomar nossa frugal re
feição das Ave-Maria. Dêsse 1106so costume tinham 
ciê11cia os índios, pelo que combinaram nosso assassí
nio nesse lugar, para aproveitar as circunstâncias de 
estarmos juntos e de noite". 

"Ao anoitecer do dia 24 de maio de 1893, os 
índios munidos de seus arcos c frechas, tingidos ele 
urucú, arrastaram-se sorrateiramente por entre arbus-
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tos ,e moitas e chegaram, sem serem peroebidos, ao 
cemitério e ao longo do caminho e de ambos os lados 
se acoitaram. 

"De pa'sseio para a horta, nós rodeamos o cemi
tério do lado éste ·e chegamos à horta sem nada \'er
mos nem pressent irmos. Frei Ângelo (2) levava sem
pre consigo uma rtoa espingarda ,de dois canos, por
que era frequente depararam-se-nos animais ferozes e 
se11pentes. 

"Os selvagens podiam frechar-nos quando nos di
r igíamos para <l horta e não o f izeram, talvez espe
rando que cerrasse a noite. Mas poderiam seguir
nos até aquele lugar que é solitário, afastado da po
voação e onde poderiam, seguros de qualquer sur
presa, frechar-nos, linchar-nos, retalhar-nos' e enter
rar-nos, em que ninguem visse e ouvisse, seu bár
baro crime. 

"E por que não o fizeram? 
" É um segredo da divina Providência! 
"Naquele clia não demoranros na horta e ao vol-

tar rodeamos o cemitério pelo lado do oeste e antes 
lle chegarmos ao portão do mesmo e passar pela .fre n
te da igreja, tinha mos que abrir uma cancela e, ao 
fazê-lo, ouviu Frei Ângelo um ruído estranho para 
o qual chamou a atenção do com.panheiro; mas não 
aparecendo nada, continuaram o caminho ao lado um 
do outro. Muito perto do ref.erido portão e, no alto 
de um barranco, estavam índios escondidos os quais 
arremessaram, ao' mesmo tempo, duas fled1as. Frei 
Serafim recebeu uma no ante-braço esquerdo, a qual, 
varando-o pentrott em dircitura do coração, que só 

_ ,_ ___ _ 
(2) O manuscrlto de Frei Ângelo tapa rece em diferentes part.,.. como 

t"Scrito por tercei,ro, mas realmen te foi escrito por éle, Frei Angelo, ou por êle 
ditado. 
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não foi atingido por ter esguelhado em consequên
cía do movimento vibratório proveni,ente de ter si~o 
atravessado primei ro o ante-braço. A que feriu 
Frei Ângelo, na espádua, era para ser arrojada com 
tanta força, que o arco se 1)artiu e ela chegou fraca 
e a ponta, tocando o osso, resvalou. 

"Frei Serafim, ao ser ferido, deu um salto ex
traordinú:rio; arrancou por si mesmo a flecha e ex
clamou: OH.! MALVADO! F rei Ângelo apontou 
instintivamente a espingarda, emquanto seu compa
nheiro, cujo sangue corria em bo,riJ.Jotões do seu feri
mento, disse-lhe: Atira e vanws! F rei Ângelo, en
tão, disparou um tiro na direção de onde vieram as 
flechas, mas reservou o outro, porque ainda não ha
viam chegado em casa. (3) 

" Os índios responderam ao tiro com uma chu
va de flechas, e, praticando toda a espécie de vanda
dalismo, correram .em direção ao sul e se acamparam 
mnn terreno apropriado para o manejo dos arcOIS, 
:rróximo do Largo. Os meninos indígenas, interna
oos na casa ,elos Padres, sob a direção de um profes
so r mestiço, fugiram, juntando-se aos seus pais. 

Ao pas>~ar pel<). frente da igreja, F rei Serafim, 
voltou-se para ela e exclamou: "MINHA MA.E 
SANTISSIMA, ATÉ ENTÃO TRABALHEI PA
R A VOSSA GLóRIA, AGORA TOMAI CON
TA DE MIM!" 

Ao •entrarem em casa, Frei Ângelo, cujo feri
mento não era tão grave, .pôs-se a cuidar do seu com
panheiro, que embora se tivesse cmtfessado no do
mingo anterior, como costumava, quis anida se con-

(1 ) Esse tiro desparado a esrnio são se destina.va - é claro - a 
revidar o ataque,_ mas amedrontar os .atacantes ~ lança r um sinal de alarme 
para os habitantes mais 11roximQs .. 
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f essar e, em seguida, estendeu-ise na cama, ensopan
do-a, de sangue. Ao ter, porém; conhecimento de 
que o estado de Frei Ângelo não era grave exclamou: 
" Louvddo seja Deus! Ao menos U11'L fica". 

IV - O tiro disparado pelo Frei Ângelo e outras anor
malidades, chamaram a atenção dos habitantes vizinho-:. que, 
imediatamente, acorreram para saber o que acontecera. Frei 
Ângelo, embora ferido, aj udado pelos mais animosos, 
tomou as mais urgentes medidas defensivas, na pre
visão de um assalto imediato da .parte dos bárbaros sel
vagens. O senhor Manoel Teixeira Lage, um dos primei
ros a chegar, expe.diu a toda p ressa a um senhor Antônio 
Isidoro dos Santos para Teófilo Otoni, afim de solicitar os 
neceSisários socorros e, particularmente, a vinda de um mé
dico para o P adre Mestre Frei Serafim. 

A notkia do trágico acontecimento, ampliada desmedi
damente como sen1pre acontece em semelhantes casos, em
·bora inesperada, espalhou-se com a celeridade c}o relâmpago, 
a todos enchendo de tristeza. 

· O cel. Antônio Onofre, auxiliado tpelo Revrno. Vigá
rio Padre Ricardo Mülle r, à testa de um bom número de 
homens, bem armados e municiad,os, em companhia do Dr. 
José Carl01s Gomes da Silva, devoraram as seis leguas que 
separavam a cidade de Teóf ilo Otoni de Itambacuri, chégan
do em tempo de salvar a vida de Frei Serafim e evitar o 
massacre .geral da população. O Dr. J osé Carlos Gomes da 
Silva, ao examinar a fe rida de Frei Serafim e a grande 
quantidade .de sangue (lUe tinha perdido, admirou-se de en
contrá-lo ainda com vida . . . 

üs índios tinham esttidado e preparado bem seu diabó
lico plano: Querino Grande e Manoel Pequeno, os dois maio
res chefes do, levante, contavam como certo matar o•s dois 
Diretores e, na noite do 4ia seguinte, à testa de 700 compa-
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nheiros bem armados, atacar o Aldeiamento, então, sem di
reção, e, em seguida, devastar, depredar, saquear e destruir 
tudo, além de massacrar os civilizados. 

Aconteceu, porém, que os lVIiSJsionários diretores não 
foram mortos como eles esperavam. O tiro dado ·por Frei 
Ângelo no momento da emboscada e do atentado, deu o 
alarma, e, ,passado o primeiro momento de pânico, conhe
cido o fato, cada qual s·e preparou para a defesa. U ns ín
dios de inteira confiança dos rebeldes tinham-se deixado 
f icar no Aldeiamento para servir de espiões e de tudo in
formarem ao1s companheiros. Quan,do viram os prepara
tivos de defesa insu•ficien te e os Padres p1resos à cama, sem 
suspeitarem dos socorros em marcha, certos do triunfo, 
mandaram dizer aos co1111)anhei ros que esperaS'sem o dia 
seguinte para o ataque final. .. 

Foi a salvação éle Itambacurí e dos Missionários ! Pois, 
nesse mesmo dia, 25 de maio, chegou o Cel. Onofre, o Dr. 
J. C. Gomes e os homens armados de Teófilo Otoni. Os 
morador•es de Itambacurí uniram-se aos defensores que, co• 
mandados pelo Cel. Antônio Onofre, não esperaram o ataque 
dos selvagens, mas foram atacá-los em seu reduto, onde 
res~stiriram valentemente, ·mas o seu plano ficou prejudi
cado, evitando-se, assim, o ataque ao i\ldeiamento. Nêsse 
~empo cll!egaram mais reforços elo Teófilo Otoni: 20 pra
ças bem armadas. lOs índios, por sua vez, procuraram me
lhores posições e, abandonando os terrenos do Largo San
to Antônio, cometeram nessa retirada toda a espécie de van
dalismo, arrazando tudo, destruindo, matando e incendiando. 

,Frei Ângelo assim relata a repressão da revolta: 

"Os índios, prevendo sérias providências que, 
certamente, seriam t omaclas contra eles, transfe
riram-se 1para o lugar chamado Igreja Nova, des
truindo em sua passagem as pontes e praticando as 
matores crueldades. N êsse arraial roubaram tudo 
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e incendiaram as caJsas. Os pobres moradores se re
tiravam a toda pressa, e só Deus sabe com quanto tra
balho levavam o que podiam, tangendo seus rebanhos 
que, com suma fadiga de seus donos, vadiavam os rios 
nos lugares em que foram destruídas aJs pontes, e se di
rigiam para o Aldeiamento Central. 

"Tão tristes suoessos acabrunharam sobremanei
ra os dois missionários, e subiu ao auge da dor e do 
constrangimento o ânimo deles, quando se viram na du~ 
ra necessidade de organizar uma expedição de homens 
bem armados e bem providos de tudo para combater os 
:índios emboscados e em guerrilhas. Foi confiada a um 
"língua" fiel, casado com uma índia, valente, ·exímio 
atirador. e manejador do arco e flecha e conhecedor 
[Jerf·eito de todos os lugares tfrequentados pelos selva
vagens. Marchava a alguma distância, na frente da 
sua escolta, e furtivamente varejava as matas. 

"Um dia, pela manhã, as trorpas arranjadas em 
suas Kigemes (cabanas), iniciado o tiroteio, os selví
colas, apesar de toda a sua p.nestezp. e habilidade, não 
conseguiram orgapizar a resistência: sucumbiram di
versos e os demais se dispersaram em desabalada fuga. 

•"Este combate pôs termo à revolta dos índios, os 
quais, depois de submissos os Padres agazalharam 
com amplo e generoso perdão. O Governo elo Estado, 
que como sempre nos protegeu e auxiliou de modo par
ticular concorrendo muito para o progresso da Colônia, 
remunerou generosamente ao Dr. J. Carlos Gomes 
da Silva, que medicou e tratou de Frei Serafim e dos 
outros feridos." 

<Como ficou depois apurado, os chefes da revolta eram 
quatro, dois deles, os principais, foram presos c encarce
rados. Não deram, porem, sinais de arrependimento. Os 
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cabeças eram aqueles aos quais, no mesm.o dia da revolta, 
pela manhã, Frei Seraf im tinha di stribuído grande quantida
de de pano c Frei Ângelo, ao vi sitá-los, passando diante da 
cabana do chefe do levante, ondt> se achavam outros, nada 
suspeitando da traiçãQ ajustada, teve para com eles, como 
sempre fazia, palavras 1Jaternais, exortando-os ao trabalho, 
fazendo-lhes sentir que é grande a consolação que experi
me~Jta um bom pai, quando, morrendo, deixa seus filhos 
agasalhados c bem pn:JVidas, pois todos temos que morrer. .. 
Neste ponto o chefe da revolta, com evidente segunda in
tenção, muito áspero e com arrogància, atalhou: '.' Sim, to
dos devemos morrer, mas você morrerá primeiro, depois 
irei eu". F rei Ângelo não compreendeu aquelas palavras 
e, achando graça, despediu-se. Só depois da revolta atinou 
com o sentido das .palavras do ingrato ·botocudo. 

* * * 
V - No seu manuscrito, Frei Ângelo recorda como 

o 1seu querido com.panlwiro, um mês antes ela revolta, ao 
passar no passeio costumeiro da tarde, no lugar onde foram 
flechados, delvotamente repetia as palavras do Salmista: 
"qm'd retribuam Dom-ino, pró omnilms quae rctr-ibuit mihi? 
Cal~'ccm salutaris a.rcipiam: ct nomcn Donúni invocabo" 
( 4) Laudrtns, invocabo Dominum ct ab in i mieis mcis sal
vus cro" ( 5) "Que darei eu em ret ri buiçãu ao Senhor 
por todos os bendiciolo; que me tem fe ito? Tomarei o cá
lix da salvação e invocarei o nome do Senhor " "Louvando
o, invocarei ao Snhor serei salvo dos meus inimigos". 

"As nossas interrogações a respeito dessas palavras -
afin11a F rei Ângelo - nada respondia . .. " 

Responderam, porém, os acontecimentos, dando-lhes um 
sabor profético. 

(4) /Psal. 115 - 3. 
(5 ) Psal. 17 - 4. 



CAPÍTULO XVII 

SOLIDARIEDADE CONFORTADORA 

I. Regozijo dos Amigos - II. Felicitações e bênçãos 
dos Superiores - III. A Diretoria Geral restabelece a 
verdade - IV. Apoio do Governo - Veneno setário. 

A notícia da revolta dos selvícolas .de Itambacurí, muito 
exagerada, correu mundo. Os telegramas publicados pela 
imprensa davam tudo como destruido, arrazado e os dois 
missionários fundadores trucidados, juntamente com muitos 
civilizados. 

No convento dos Miissionários Capuchinhos do Morro 
do Castelo, no Rio de Janeiro, diante da triste notícia, fonun 
celebradas solenes exéquias pelas almas dos confrades mas
S.:1.crados pelos índios. 

Na cidade episcopal de Diamantina as notícias desen
contradas alarmavam a população católica e o zeloso prela
do, D. João Antônio elos Santos, consternado, passou dias de 
dolorosa incerteza, temendo pela preciosa vida dos queridos 
mzsswnanos. Seu coração de Bispo e · de amigo ficou alivia
do c rendeu graças ao Senhor, quando lhe chegou a notícia 
de que os fundadores de Itambacurí tinham, escapado ilesos 
do covarde atentado. A população diamantinensc sentiu-se 
satisfeita ao saber que os missionários estavam com vida. 

O Snr. João Antônio Teixeira Lage 'assinou, em "A Ci
dade de Diamantina", longo artigo, no qual, depois de tra-
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çar a heróica vida dos f undadores, enumerando suas estu
pendas realizaçõ-es, concluiu: 

"quando parecia que ao venerando sacerdote, res
tava ag01ra saborear os frutos d<~~s árvores regadas 
com o snor de mil sacrif ícios; quanclo a todos afigu
rava que êsse homem extraordinário ia descansar jun
to ao padrão de sua glória, que era êsse rebanho de 
hárharos convertidd,; em homens civilizados, eis que 
surge nêstes, um cujos cérebros pairava ainda a su
perstição, a maldita suspeita e, de parceria com es
ta, a ambição, e tentam, numa noite fatal, pôr. termo 
às vidas de Frei Serafim e ele seu digno companhei
ro da missão - Frei Ângelo de Sassoferarto, sob o 
falso pretexto .de que êsses seus •protetor<es, para se 
tornarem senhoPes absolutos de suas selvas, tinham 
invocado elo Céu o terrível flagelo do sarampo, que, 
;pela falta de dieta dos pacientes, vitimava dia a dia 
os seus companheiros. 

Sou informado por pessoa fided igna de que, co
mo era ele esperar-se foram gerais o assombro c indig
nação de quantos presenciaram tão horroroso atenta
do. Sou, igualmente, informado de que é impossí
vel eshoçar-se à paciência e a resignação com que os 
di·gnos Sacerdotes receberam as setas despedidas pe
las mãos de IEeu.s f ilhos adotivos ! 

"Tanta ,paciência, tão edi (icante resignação, só 
se pode · ·encontra!- naqueles hon1cns que, ao recebe
rem a palma do martírio, exc!Jmam: "Morte, és o 
viver!" 

"Se a p rincípio vi-me com o coração oprimido 
pe1o mais angustioso pesar (pois os boatos que me 
chegavam aos ouvidos, cada qual o mais contraditó
r io, eram horrorosamente atemorizadores) hoje folgo 
em ter certeza de que se acham com.pletamente res-
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tabelecidos êsses apóstolos da caridade; pelo que lhes 
envio daqui um sincero aperto de mão, tradutor do 
meu intenso júbilo." ( 1) 

* * * 
II - Para veri ficar o estado em que se encontrava a 

Missão Capuchinha de Ita1111bacuri, após a revolta, o Co
missário Geral e Prefeito Apostólico do Rio de J aneiro, 
Frei Fidelis M. de A vola, enviou, como Visitadores, os 
Rev.mos Pad res, Frei Jerônimo de Montefiore e F rei Sa
bino de Rimini, velhos e provetos missionários, os quais co· 
Jheram abundantes informações :e, voltando ao Rio de Ja
neiro, apresentaram minucioso Relatório. (2) 

O Revmo. P. Bernardo de Andermatt, Mini~:;t ro Geral 
da Ordem, de Roma, escreveu afetuosa carta aos heróicos 
Missio,nários, exaltando-lhes zêlo, amôr a Nosso Senhor 
e o admirável espí rito de sacrifício pela salvação das almas. 
Congratulando-se com êles, por terem escapado à morte, en
viou-lhes a quantia de L. 500,00 para ais despesas mais ur
gentes, e, ao mesmo tempo, o Decreto no qnal, conferia a 
ambos os Missionários o mais alto título e privilegias da 
Ordem. 

Transcrevemos, traduzido do latim, o valioso' documen
to, que tanto exalta os dois humildes fundadores de Itam
bacurí: 

"Frei Bernardo de Andermatt 
·Ministro Geral de toda a Ordem dos Frade~s 

Menore\S Capuchinhos de S. Francisco. 
"Ao meu Reverendo em Cristo P. Frei Sera fim 

de Gorízia, da Província de S. Carlos, Missionário 
Apostólico no Brasil, saúde no Senhor. 

(I ) Diamantina, 6 de Agosto 1893 - n .• 140, 
(2) A~ale,cta Ordinis - V ol IX, p. 267 - 1894. 
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Manda da justiça que sejam tributadas honras 
especiais aos que, para propagar a fé católica, não 
hesitaram em sa;crificar as comodidades e até a pró
pria vida. A nós, portanto, a · quem, embora imere
cidamente, a divina Providência constituiu guarda e 
administrador das graças e privilégios da nossa Or
dem, em virtucle da ,presente, após ter ouvido o nosso 
Definitório Geral, como testemtn-.ho de nossa bene
volência e consideração, a ti, mui Rev. Padre, que 
durante vint,e e u.n~ anos, nessa lvfissão de Itan~ba·cw·i 

por ti fundada no Brasil, exerceste com grande fer
vor, e até a efusão do sangue, teu ministério apostó
lico, em conformidade com os Estatutos das Missões, 
te concedemos o título e os privilégios que na Ordem 
gozam os ex-Provinciais. ( 3) 

Mandamos, portanto, a todos os nossos frades, 
tanto superiores como súditos, reconheçam e respci
t~m e não ousem molestar-te no gozo dêste privilé
gtos. 

Tu, pof'ém, terás o cuidado de edificar a todos 
com a humildade e o bom ex·emplo. 

Dado em Roma aos 16 de i\goisto ele 1893. 

(As. Frei Bruno a Viutia 
Prov. e Com. Ger. Cap. 

O mesmo privilégio foi concedido ao· dedicado com
panheiro de Frei Serafim, - Frei Ângelo de Sassoferrato. 

Ambos os bons Capuchinhos não ocultaram sua gran
de satisfa<;ão e confusão ao mesmo tempo. Satisfação por 
sentirem que o legítimo r.epres,entante do seráf ico pat riar
ca S. FranciscQ, o Minibtro ·Geral da O rdem, estava ao seu · 

(3) Consitiam esses privilégios mo direito c honra~ de precedência 
nos atos da Comunirl.ndc..·, derito de voz ativa e vassiva nas 
eleições dos catPihtlos provinciais, direito de escolha do convento de sua 
residencia. etc.... Hoje não ba mais desses privilegias. 
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lado na hora ·do revés inesperado, para consolá-los e animá
los no sofrimento por amôr de Nosso Senhor. 

O tí tulo e os p rivilégios não tinham para êles, que vi
viam no seio da floresta, outro sentido a não ser o da soli
dariedade, aprovação e bênção · dos superiores; maiores, o 
que, pata êles, sem dúvida, representava o mais ambicio
nado prémio. 

Ao Revmo. P. Comissário dos C<llpttchinhos do Rio, o 
Ministro Geral, em data .de 12 de Dezembro de 1893, 
acusando o recebimento do relatório acêrca do Aldeiamen
to de Itambacuri, assim se manifestou: - "O Relatório do 
Aldeiamento de Ita.mbacurí, que V. Revma. nos enviou, des
pertou grande interêsse entre os Revds. Padres do Defini
tório, que se cOngratulam com os invitos campeões daquela 
misão". E acrescentou informando que o Eminentíssim() 
Cardial P refeito de · "Propaganda" e.'"primiu sua grande ad
mi1·ação ". ( 4) . 

Em 28 de fevereiro de 1895, a Cúria generalicia rece
beu o Relatório, no qual os ·Missionários. narravam direta
mente os acontecimentos de · Itan1bacurí. Estando ausente 
o Geral da Ordem, respondeu-lhes o Revmo. Procurador, 
F rei Bruno de Vinay: 

"Tinha-nos causado estranheza o fato de não re
cebermos desde 1891 nenhuma noticia vossa, mas fi~ 
camos muito satisfeitos ao recebermos em data <le 10 
dêste, vossa carta ·e Relatório, remetido de Teófilo Oto
ni em 27 de Outubro do ano palssado. 

"Antes de tudo agradecemos ao Senhor que vos 
.poupou a vida escapando do perigo no trágico desastre 
de 24 de maio de 1893, 'e vos confortou com a cara
gero apostólicá para restabelecer a Missão e continuar 
a consagrar em honra do seu santo nome a vida que . 

(4) Arquivo do ConTento - Rio 
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êle vos deu. Por ilsso o Padre São Francisco, quan
do soube do martírio dos sens pr.imeiros cinco missio
rios no Marroco, cheio de júbilo exclamou: u Agora 
sim que tenho cinco verdadeiros frades menores". Te
mos como certo que, do céu, êle vos abençôa com pa
ternal amor, e vos ampar.a com sua proteção. 

"Quanto a nós, vos manife~stamos, então, na ma
neua que nos foi possível a nossa dôr pelo que sofres
tes, e a estima, e o amor que merecestes em face da 
ürdem e da Igreja". ( 5) 

Os superiores eclesiásticos e da O rdem, como tambem 
os Governos do estado de Minas e da Repúbli,ca souberam 
apreciar com justiça os fatos que focalizaram de modo ad
mirável o espírito de sacrifício levado até ao heroismo dos 
dois missionários fundadores de Itambacurí. 

* * * 
III - Diante das notícias desencontradas, afim dé res

tahelecer a verdade sôbre os trágicos acontecimentos do Al
deiamento indígena de I tambacurí, o Diretor Geral dos Ín
dios de Minas Gerais, deu à publicidade, pelas colunas do 
"JORNAL DO COMIERCIO", do Rio de J aneiro, as in
formações que solicitamente o Cor. Antônio Onofre, Di
retor dos índios da 3.a Circunscrição, lhe enviou, em ofício
relatório, que, por ser a palavra oficial, aqui transcrevemos 
integralmente : 

llí 

ALDEIAMBNT O DE I T AMBACURí 
Ao Diretor Geral dos Índios de Mina.ts-Gerais 

dirigiu da cidade de Teófilo Otoni, em 10 de Junho 
o diretor dos índios ela 3.a circunscrição coronel An
tônio Onofre, o seguinte ofício: 

(5) Arquivo do Convento ~ Rio 
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"Conforme levei ao conhecimento de V. Ex.a pm 
telegramas, noticiando o grave estado em que se 
acha o Aldeiamento de Itambacurí, dêste municipio, 
dirijo-lhe o presente, comunicando minuciosamente os 
lamentáveis sucessos ali ocorridos. 

Aquele estabelecimento, que até bem pouco foi o 
ponto mais próspero elo norte de Minas pela acerta
da direção seguida pelos veneráveis sacerdotes f rei 
Serafim de Gorízia e f rei Ângelo de Sassoferrato, 
não só na direção dos indígenas, como tambem das 
famílias nacionais ali residentes, tem sido nêlstes úl
timos dias teatro de cenas verdadeiramente horroro
sas. 

Os selvage~1s que há muito tempo (data a fun
dação do estabelecimento do ano de 1873) foram cha
mados ao seio da civilização pelos reconhecidos es
forçais dos Reverendos diretores e que eram admira
dos por causa do seu progresso não tanto intelectual 
como material, guiados não sei por que incentivo, su
blevaram-se contra os ditos miSisio<Jários, ferindo-os 
gravemente a flechadas. A notícia dêste acontecimen
tos surpreendeu em extremo a todas as pessoas que 
conlhecem de perto o Itambacurí, principalmente de
pois das cenas de verdadeiro vandalismo praticadas pe
los 1selvagens, que assim parecem voltar à sua antiga 
vida de nômades. 

Assassinaram e flecharam .diversas pessôas, que 
inermes iam a cuidar de suas lavouras, e, ' entre essas 
duas moças, uma das quais escapou à morte miraculosa
mente. Não sei como descrever os diversos atentados 
cometidos pelos ditos índios, que não podem mais ser 
considerados selvagens, êles que já estão aféto1s, à vida 
civilizada, mostrando-se nesta revolta completamente 
prevenidos de boas armas de fogo, de munição e de 
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outros petrechos necessários que oulrora re-ceberam da
queles sacerdotes. 

Destruí ram totalmente uma próspera lavoura, que 
se estemlia por mais ele 120 quilollletros; queimaram 
todas as casas de roça e com estas todos os depositos de 
mantimentos, <pertencentes aos nacionais alí estabeleci
elos; destruíram todas as pontes e, finalmente, mata
ram os animais domésticos, que encontraram, deixan
do por todos os lugares -em que passaram, os restos de 
uma ferocidade inaudita. 

L ogo que tive conhecimento dois. primeiros '·fatos, 
que tiveram efetividade no dia 24 de Maio próximo 
,passado, dirigi-me para aquele estabelecimento no in
tuí to de cmnprir o meu dever, providenciando para 
que cessasse tal estado de cousas. 

Empreguei, imediatamente, todos os esforços ao 
meu alcance, af im de ca1)turar os revoltosos e, nesta 
contingência, tive de lutar com inumeráve~s obstácu
los, não só na organ ização de pessoal apto que :pene
trasse na mata no encalço elos mesmos, como tambem 
em destru ir a impressão terrível, que êstes sucessos 
causaram à J)Opulação. 

Depoils ele muitas excursões através da mata e de
pois de -esforços quas i im.profícnos, pude capturar 16 
'índios, que fi z recolher à cadeia desta cidade, e para 
o destino dos quais peço a determinação de V. Exa 
que estes ,índios não devem ser soltos e nem voltar ao 
I tam bacurí. 

Os demais índias, de que se compun11a o número 
dos revoltosos, unidos aos outros, que não tomaram 
parte na luta, evadiram-se todos -para o mato, destru in-
do e .abandonando as suas propriedades. · 

A última ~Xlpedíção que f iz seguir com o mesmo · 
fito, sobre a qual tinha fundadas esperancas de bom 



270 P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

êxito, por ter sido bem organizada, voltou sem ter po
dido prender índio algum. 

Para todas estas providências me foi preciso fa
zer despesas com argumento, munição, mantimentos e 
gratificações ao pessoal, ·e destas despesas mais tarde 
prestarei a V. Ex.a a r·espetiva conta, além da do mé
dico, o0 Dr. José Carlos Gomes da Silva, que prestou 
relevantes serviços não só no tratamento dos venerá
veis sac;erdote!s, como tambem no dos .feridos. 

Tornou-se de absoluta necessidade a manutenção 
de uma guarda composta de 2 pessôas, vencendo , .. . 
1$500 diários, cada uma, para garantia dos missionários 
sôbre os quais recáem as ameaçais dos selvagens, sem 
que rpara isso (p<>sso afirmar a V. Ex.a) tenham ra-
zão. 

Fiz retirar para esta cidade as meninas indígenas, 
que ali cursaram a escola ·primária, distribuindo-as aqui 
a diversas famílias que IS•e encarregáram de educá-Ias 
convenientemente. visto que os índios revoltosos e que 
se evadiram, aguardavam ocasião oportuna para rap
tá-las e levá-Ias para o mato. T ais são os sucessos, 
.cujo quadro apenals esbooei, os quais com certeza vêm 
retardar o progresso não só. daquele aldeiamento, como 
desta zona. 

Não é preciso descrever a V. Ex.a a prosperidade 
quasi prover'bial do Itambacurí, considerado até agora 
o celeiro dêste municipio. Não preciso tambem re
lembrar e encarecer a dedicação heróica dos Revmos. 
missionários, que, naquele lugar inculto, implantaram 
a civilização, sacrificando até sua vida nas diferentels 
circunstâ1~cias e ltitas, que tiveram de vencer para rea
lizarem o seu desideratum. 

Sem que se tivessem aproveitado de sua situação 
para se locupletarem, acham-se reduzidos à extrema po-
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breza, depois de inumeráveis e indescritíveis sacrifí
cios feitos em prol do adiantamento moral e material 
daquela povoação. 

T udo a êles se deve, e é de se lamentar que de
.pois de uma vida tão cheia de dedicações ( 20 anos ! ) , 
recebessem em recompensa as cenas da mais pérfida 
ingratidão que !sofreram. 

EXJponho a V. Ex.a a conveniência de duas medi
das importantíssimas, cuja manutenção proporcione à 
grande população desta zona, e que s·e acha atemoriza
da, o indispensável sossego e segurança. 

A estada alí de um destacamento de forças de 50 
p raças bem armadas e municiadas, que garan.ta a vida 
ameaçada daquela gente, prin6palmentc dos Rev.mas 
sacerdotes: esta medida é de indispensável execução, 
porque agora estão ameaçados quasi todos os pontos do 
município. 

Outrossim, que continuem na direção do aldeia
menta os mesmos diretores, visto que, da 1sua perma
nência naquele, depende a reconstituição e ~rospericla
dc· da lavoura do dito aldeaimcnto. 

O Governo deve continuar a auxiliá-los com sub
sídio necessário à sua manutenção e que há muito não 
recebem. 

Ainda aqui existem muitos índios no interior da 
f loresta, cujo número é incalculável, e cuja ferocida
de só a paciência heróica daqueles missionários, nomea
damente a do sexagenário F rei Serafim de Goríziq., })0-

derá destruir . 
Já as populações {itterem abandonar as suas cultu

ras, e se ainda não o fizeram é porque estão à espera 
da resolução dos ditos missionários, que •se acham in
decisos, esperando que o Governo resolva o que jul
gar conveniente a respeito. 
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Por êstes próximos dias seguirei novamente para 
aquele ponto, afim de dar as providências que o ca-so 
exige, até que venha o destacamento a que aludo e que 
pedi no meu primeiro telegrama a V. 1E:x.a 

•Cumpre-me mais cientificar a V. Ex.a., que o 
destacamento pol icial aqui postado, além de se com
pôr de pequeno número de praças, insuficiente até para 
o policiamento da cidade e guarda da cadeia, são elas 
inclisciplinaclas, sem armamento e até sem fardamento; 
portanto, a vinda de um outro destacamento exclusi
vamente para o aldeamento de ltambacuri, é de inde
clinável neces'.-;idade, o que muito recomendo à patrió
tica e esclarecida benevolência de V. Ex.a, que mais de 
uma vez tem mostrado o desejo que nutre pela pros
ridadc desta ·rica e vasta zona. 

IV Felizmente para o i'clde!amento de Itambacurí 
·e para os seus diretQres, dirigia os destinos do Estado de 
Minais-Gerais o Dr. Afonso Augusto M-oreira Pet1a, 2.0 

Pres idente Constiti.tcional. No seu esclarecido patriotismo, 
recon11ecendo lealmente os inestimáveis serviços que os 
Mis1:>ÍonáriDs c!D Alcleiamento de Itambacwrí vinham pres
tando ao Estado, deu-lhes, nesta trágica emergência, intei
ro apoio moral e material, ;providenciando para que um. for
te destacamento ·fosse imediatamente enviado em defesa de 
Itambacuri. 

A palavra leal e sincera do Cel. Antônio Onofre fo i 
ouvida, e o Governo com suas a<c-ertadas rprovidências, sal
vou do aniquilamentD Itambacurí. 

-Não faltou, porém, a nota desafinada no meio da cor
dial mani{estação de solidariedade, admiração e sitnpatia de 
que foram alvo os missionários Frei Serafim e Frei Ân
gelo. 
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Essa voz discordante fez-se ouvir pelas colunas do "O 
Tempo" em artigo assinado pelo positivista José Mariano 
de Olivei ra, inimigo declarado da catequese religiosa e pre
tendente ao cargo de "catequizador leigo" dos índios, num 
artigo que era todo êle um tecido de fals idade e menti ras 
das ma~s deslavadas e girava em torno da idéia fixa de que 
os índios são uns mansos cordeirinhos, vítimas da sanha 
e maldade dos civi lizados que os provocam constantemente. 
Defendia tambem a tese de que sendo os índios pacíficos 
1pols11idores do solo, pela lei do mais forte, não devem ser 
molestados. Finalment-e afirmava uma clamorosa mentira : 
"os frades de Itambacurí nunca se chegaram aos 1ndios ... " 
O Snr . Oliveira com uma penada, anulava vinte e um anos 
de história, tecida de sacrifícios que não era possível es
conder e que estavam consagrados em documentos oficiais. 

O preclaro Cel. Antônio Onofre, diretor dos índios do 
Mucuri deu-lhe elevada e cabal resposta, refutando, à luz 
da razão e dos fatos, as falsas afirmações, em longo artigo 
publicado no "Jornal elo Comércio", (6) com os aplau
sos ela população do Mucuri . 

O veneno sectário não· conseguiu, apesar dos esforços 
empregados, atingir o alvo desejado e a catequese religiosa, 
apds mais essa provação, retomou com novo vigor sua 
marcha gloriosa. 

·-r - - --
(6) " J ornal do Comércio", 30 de Agosto 1893. 



CAPÍTULO XVIII 

DEPOIS DO FURACÃO 

I. Retomando a marcha - II. Como Frei Serafim 
narra a tragédia - III. Denúncia inepta e resposta arra

sadora - Confiança no futuro. 

I - Como o íavrador após o furacão devastador con
templa com os olhos rasos de lágrimas a destruição do 
campo que ele amanhou com tanto solicitude, regou com 
o suor do seu rosto, assim, após a destruição selvagem, 
choraram os missionários do I tambacuri sobre as ruínas 
acumuladas pelo vandalismo barbaro da ingratidão e da 
traição. Diante do infortúnio nada lhes restava senão le
vantar os oJrhds ao céu e, confiantes na proteção divina, 
recomeçar sem esmorecimentos. 

E, na verdade, os dois venerandos Missionários não 
se detiveram em estéreis lamentações, ma!s, sem perda de 
tempo, concertaram. as pont1es, restabe~ecendo, assim, ais 
vias de comunicação, permitindo, destarte, aos moradores, 
voltarem ás suas casas abandonadas, ao soprar do ven
daval. 

Os índios civilizados, .porque já acostumados á vida e 
costumes .domésticos foram os primeiros a regressar, mui
to humilhados e confe!ssando q ue tinham sido enganados. 

Os bons e piedosos r-.1issionári<Js a todos recebiam com 
o mais largo perdão. 

{. 
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Os índios Pojichás, já hem reduzidos em consequên
cia das febres e do sarampo, embora 1ião tives,sem tomado 
parte na rebelião, não voltaram mais e recomeçaram a 
incomodar os fazendeiros vizinhos. 

Fl'ei Serafim, embora sua ferida fosse grave e a perda 
de sangue enorme, devido à sua constituição robusta e à 
sua for~a de vontade, restabeleceu-se relativamente em 
pouco tempo e seu primeiro cuidado foi o de informar ofi
cialmente ao Governo, como lhe .competia, 'sobre os aconte
·cimentos dos quais involuntariamente era o principal pro
tagonista. 

E laborou, então ext~enso relatório no qual narra com 
escrupulosa fidelidade os antecedentes da vil traição e as 
consequências que se lhe seguiram. 

'Esse relatório é bem um documento de alto valor his
tórico e moral no qual o autor :patentêia, de modo ine
quívoco, sua admiravel serenidade crrstã no julgamento dos 
próprios inimigos. 

Parece-nos útil e até necessário transcrever na íntegra 
esse importante documento, que na sua eloquente simpli
cidade dispensa longos comentários. 

O leitor beberá assim a verdade histórica na própria 
fonte cdstalina. 

Eis o expressivo relatório: 

* * * 
II - "\E'xmo. Senhor 
Meses antes da desastrada revolta destes índios e 

de sermos nós, os padres missionários, por eles' fré
chados, ao anoitecer do dia 24 de maio pp. o índio 
Querino Grande arvorou-se em chefe da trihu Potão, 
onde tem padrinhos de batismo. Embora aldeiado ha 
mais de 20 anos, conservou sempre sua índole falsa, 
indócil e má; e revelou-se ainda mah como tal, quando, 

. ' 



276' P. FR. J ACI NTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

dias antes do acontecimento ia arengando, seduzindo 
e ajuntando os piores e mais atrevidos índios do Itam
'bacuri, e atraindo por meio deles todos os outros ás 
suas reuniões noturnas e danças •selvagens de há mui
to abandonadas. Prevenindo as consequências dáva
mos algumas providências com aquela energia e pru
dência que as circunstâncias permitiam. Mas tudo 
.debalde.' Com razão nos convencemos que, como em 
outros t empds, eram os selvagens insuflados oculta
mente por elementos de fóra dos quais recebiam máus 
conselhos. 

Sem embargos o mencionado Querino com seus 
companheiros, a pretexto de combinarem, de acordo 
com os padres diretores, serviços de derrubadas, come
çou primeiro a roubar pano, roupa, ferramentas, mesmo 
a:s do carpinteiro e mais outros ohjétos, e depois ajun
tar aqui perto aqueles índios que moravam nas mar
gens do Rio Itam<bacuri em grande número, quase de 
mil, numa distância de 30 quilómetros. Ele procedeu 
assim no intento de se apoderar do Estabe1ecimento, 
frechando primeiro os missionários, ']_)ara mais facil
mente tirar do hospício deles os 23 meninos, dos quaes 
12 eram f ilhos dos selvagens Pojichás, como tambcm 
àS meninas que o sarampo poupou, e se achavatn reco
lhidas no Asilo. Os Pojichás sobretudo sofreram 
grandes baixas durante a epidemia do sarampo. A 
estes é que os revoltosos insinuaram, para os ganha
rem, que havíamos envenenado e matado seus filhas. 
Não os poderam convencer, porém, conseguindo só
mente que fossem para o mato, pedindo-me antes li
cença. Quando o seu chefe, J oaquim Vakmann, veio 
se despedir, proferiu umas palavras misteriosas que 
indicavam algum perigo e chorou como uma creança. 

No referido dia 2 de maio fomos frechados amhols 
os padres, ao mesmo tempo. Para o nosso restabele-
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cimento muitos nacionais fizeram votos e promessas 
ao Todo Poderoso, á N. S. elos Anjos e a São Se
bastião. 

O s rebelde~ contavam com a nossa eliminação afim 
de que, nos dias seguintes, quando acometessem a po
voação do Itambacuri, não se achasse quem dir igisse 
a defesa e a guiasse, obstando o ímpio plano de rou
bos e matanças. Por isso, deixando no Aldeiamento 
como espiões alguns índios de confiança deles, os de
mais em numero de 700 o u 800, sob o comando de 
Quirino, entrincheiraram-se a 5 qui lómetros, distante' 
no seu arraial, de onde começaram a investi r contra 
as casas dos pobres lavradores, e, dest ruindo e arran
cando tudo quanto encontravam, puseram em precipi
tada fuga, homens, mulheres e creanças, entre eles en
fermos e velhos que, para salvar a vida, se foram 
arrastando com grande custo. Foram mortos 4 nacio
nais e 7 foram frechados, tendo enlouquecido um, pelo 
choque e terror e · outros adoecido gravemente. Os 
feri dols foram levados à nossa casa e juntamente com 
o Diretor, mortalmente ferido, foram todos, com des
velo e acerto, tratados, pelo Dr. José Carlos Gomes 
da Silva, o qual para esse f im se demorou durante 
12 dias no Aldeiamento. 

Foi ;pois grande ventura a chegada aqui do Snr. 
Coronel Antônio Onofre com uns generosos cidadãos 
da cidade de T eófilo Otoni, o qual animado pelo Revmo. 
Vigário daquela Freguesia e com o auxílio de alguns 
habitantes do Aldeiamento, impediu por meio de ani
mosws expedições a arrojada marcha proj etada pelos 
índios para caírem em massa sobre o Aldeiamento e 
exterminarem seus habitantes, pondo tudo a saque e 
a fogo. Foram eles feli zmente repelidos e rechaçados 
para o interior do mato, sem perda de vidas da parte 
deles, carregando víveres e criação, queimando e eles-
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truindo tudo, casas, pontels,, seáras, paióes de manti
mentos. 

O Coronel Onofre, p rudentemente 'prendeu e levou 
consigo os 16 índios encontrados no Aldeiamento, que 
depois de algum tempo passado na ,prisão correcional 
da cidade de Teófilo Otoni, foram soltos e regressa
ram com suas mulheres e filhos. 

Dias depois, retirando-se os referidos cidadãos, 
voltaram os sediciosos das brenhas e recomeçaram com 
maior atrevimento suas hostilidades, fazendo roubos, 
estragos e desatinos durante um mês e sete dias, prin
cipalmente no logar da nova Capela dos SS. Apóstolos, 
afastada c)este centro 24 quilómetros. Aí se apodera
ram das 1nelhores casas dos civilizados para as suas 
futuras operações de assaltos e conqui1stas, projetando 
subir 1pela margem do Rio Itambacuri até ao Estabe
lecimento. E certamente o teriam conseguido se no 
dia 29 de Junho p.p., festa de São Pedro, não viessem 
em socorro do sítio e de seus infelizes moradores, uns 
cariddsos habitantes da vizinhança, os quae) desalo
jaram os sediciosos das posições em que estavam en
t rincheirados e fortificados, obrigando-os a se retira
rem ')_)ara o bosque. Dessas novas posições, colocando
'Se atrás dos troncos das árvores, despendiam nuvens 
de setas sobre os def.ensores. 

Nesta luta supõe-se que morreram mais de 20 in
.dígenas e entre estes o frecheiro do missionário dire
tor, ficando feridos diversos nacionais. Faltou pouco 
que não f01sse preso e morto o intérprete e seu filho, 
que lhes foram ofe·recer a paz e o perdão. ( 1) 

(1) Firou apu~arlo em !894 Q•tte o morto f oi o írecheiro do Rev.mo 
P. Frei Ângelo, o indio Manoel Pequeno, e não o botocudo Qu~iso Grande, 
q-ue foi quctm frechou o venerando Frei Serafim. Querino foi l!>reso á 
disJ>Osição do Governo Estadoal. Dele soube-se que quando v'iu mal acertada 
a primeira séta, quiz despedir a segunda. e o fez '"'"" tanta força, que, 
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Ai do Aldeiamento se os índios alcançassem a vi
tória! Eles estavam certos de vencerem e viver á custa 
do suor dos nacionais, sem precisar de trabalhar por 
dois ou três anos. Os avaliadores mais entendidos 
calcularam em 50:000$000 os enormes >prej uizos cau
sados pelo ventlalismo indígena, que' .deixou muitas 
famílias sem casa, roupa, maulimenlos, criação e fer
ramenta. Os índios pagaram com a infratidão os cui
dadQis, desvelos e sacrifícios não só dos Capuchinhos, 
como tambem dos nacionais, que por deferência aos 
mesmos padres nunca os o fenderam, antes os agra
davam e ajudavam a fazer suas " roças", e mais servi
ços agrícolas. 

Até agora aos conselhos de apaziguamento, res
pondem, os mais ásperos de gênio, com selvagens mo
tejos ou pronta frecharia, como fizeram em 12 do 
corrente mês de Agosto com as p raças de policia do 
quartel de Sto. Antonio, as quais, dispondo-se a dar 
café a certo índio que se aproximava com feição sú
plice, viram-se de repente traídos e cercados, salvando
se por milagre. Não obstante, já vieram uns pedir 
perdão, e pode ser que breve voltem alguns outros 
menos culpados, impelidos pela fome e pelo arrependi
mento. 

O Itambacuri entretanto sentiu muito e continua
rá a sofrer os graves efeitos dest e inopinado desastre, 
cujo despecho não era p<Jssivel prever, e ,por isso na 
cidade de Teófilo Otoni, desde o dia 24 de maio, subi
ram os ,preços de generos alimentícios, havendo grande 

rebentando a corda. do arco, perdeu o ct},uilihrio e ca.í•u. Assim aProuve 
a Deus poupar a vida de Frei Serafint já gTavemcnte f erido . Constou 
fT)ais Que morreram somente três índios com o ntencionado Manoel P equeno, 
tendo porém a epidemia do sarampo matado os demais. A epidemia. fcii-lhe'S 
tão exterminadora, que grassando por d·uas vezes, sobretudo em 1892·1893, 
aeifou mais de quatrocC'ntas vidas i111dígenas por não se ,sujeitarem á lei 
do resguardo. - (Nota do mesmo Relatorio) 
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falta de arroz, farinha de milho e de mandioca, de 
feijão, ele toucinho, de carne, de assucar, de rapadura, 
de galinhas etc ... etc ... , pois o Itambacuri foi sem
pre o celeiro que preservou dito município da terrível 
fome em os decorridos anos de seca. 

" V crdade é que este sitio tão adiantado h a de 
custar a ser aniquilado. Isso se daria se fosse desam
parado pelo Exmo. G-overno e privado de seus auxílios. 
É preciso não esquecer que. a população de Itambacuri 
cresce de dia .para dia e atualmente consta de cerca 
de 2112 almas, sendo 1228 menores de 10 ·anos e 884 
maiores de 10 anos, com 640 fogos. É de notar mais 
que não estão incluídos os revoltosos e o Aldeiamento 
tem em sua redondeza mil trezentos e sessenta e um 
;habitantes com 237 casas ou fogos a saber: 

fndios puros, maiores de 10 anos ..... ..... 58 
menores de 10 anos .. .... ... . 60 

fndias' p:ur.as, maiores de 10 anos ... ... .... 56 
menores de 10 anos .. ........ 36 

;--

fndios mestiços, maiores de 10 anos . . . . . . . . 99 · 
menor.es de 10 . anos . . . . . . . . . . 147 

fndias mestiças, maiores de 10 anos . . . . . . 100 

210 

menores de 10 anos .. . .. .. .. . .. 86 432 

Nacionais lavradores maiores ... . ... . .. . .. . 
menores ......... . ........... . 

Mulheres nacionais maiores de 10 .anos ... . 
menores 

Número dos habitantes 
Com 237 casas. 

128 
196 
246 
149 719 

1.361 

~ste número de índios, como de nacionais, tende 
a aumentar, quer .pelo regresso· dos que forçadamente 
tomaram parte na sublevação, sobretudo os selvagens 
Pojichás, que não quiseram intrometer-se neste ato 
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criminoso, e quer .pela chegada mui provavel de outra 
horda selvagem das vastas matas ele rios Itambacuri, 
São Mateus e Doce. Urge pois que o Governo con
tinue a socorrer este Aldeiamento e o ampare com 
um destacamento permanente de fo rça policial ou de 
guarda nacional para garantir a segurança pública. 

É desnecessário notar-se que até o cl ia 24 de maio 
pp., duran te 20 anos, não teve aqui a deplorar-se ne
nhuma desordem criminosa, espancamento ou morte. 
A catequese criou nestas incultas e desconhecidas bre
nhas, cstensws e variadas culturas, numa úrea talvez 
maior de 60 qu ilômetros em quadr o, com vias de co
municação ou sofríveis veredas e ·picadas abertas em 
todas as direções. 

Além disto ha aqui uma linda igreja Matri z, 
com a casa Hospício dos Missionários· Ca~puchinhos, 
a qual igreja, dedicada a N. S. dos Anjos, é comprida 
30 metros, sobre 12 de largura, com 6 metros de al
tura ; sua ca.pela mór tem 8 metros de cornprimento 
e 5 de largura, havendo tambem duas capelas laterais 
no cor>l)Q da mesma igreja c tres ·côros espaçosos, um 
na entrada e dois aos lados da capela mór. O fron
tespício é elegan te com 14 metros de largura, sobres
saindo ao lado as duas torres de 16 metros de altura, 
com três portas de ingreS'>O. 

O cemitério tem tambem uma bôa e bonita capela. 
O Hospício dos padres mede 36 metros de compri

mento com 12 de largura e 4 de altura. 
Ha mais dois edifícios ond e funcionam as .esco

las de instrução .primária c o asilo dos orfãos indígenas 
de um e de outro sexo. Eú:>tcm ainda a cadêia ou 
p ri são correcional e mais outro prédio na praça de 
comércio, que serve de rancho e abrigo aos índios e 
aos civilizados; e, fi nalmente, o da moagem da cana 
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de assucar com moenda a cilindros ele ferro, cuja roda, 
com seu eixo, trabalhando já 18 anos, carece ser toda 
reconstruída de novo. Tem tambem uma pequena casa 
para agasalhar oficiais mecânicos indígena'S'. Ha por
tanto nove edifícios públicos sendo oito de sólida cons
trução. 

Os nacionais têm 42 engenhos movidos por bois. 
As escolas funcionam com desvelo e regularidade, não 
tendo havido nem falhas, nen1 férias, a não ser nas 
solenidades e durante este levante, depois do qual, já 
recomeçaram as aulas, embora com menor número de 
meninos que todavia vae crescendo dia a dia. 

Concluindo suplicamos humildente a V. Ex.a que, 
na sua experiência bem sabe avaliar o estado de cou
'sas, por haver pessoal e criteriosamente tudo visto e 
examinado, alcance ao Aldeiamento o necessario auxí
lio a ·bem da catequese, e pela pros.peridade desta tão 
rica e vasta zona, a bem do País e da tranquilidade 
pública. Deixamos o mais, com toda submissão, ao 
esclarecido juizo de V. Ex.a, ao p;;,triotismo e á pru
dente decisão de quem é a competência em pessôa. 
Alego aqui uma cópia do Relatório do Coronel An
tônio Onofre, diretor dos índios da 3.a Circunscrição 
e Juiz de Paz em exercício, residente em Teófilo Oto
ni, datado de 10 de ] unho pp. 

Ao Ilmo. e Exmo. Snr. Brigadeiro Antônio Alves 
Pereira ela Silva, Diretor Geral dos índios em Ouro 
Preto. - 22 de Agosto ele 1893. · 

Frei Serafim de Gorízia 
Frei Angelo de Sassoferrato. 

A exposição minuciosa feita por Frei Serafim e os dados 
estatísticos por ele ·fornecidos provam, suficientemente, que 
o Aldeiamento de Itambacuri tinha alicerces 'sólidos. A 
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revolta dos índios pôs á prova sua admiravel resistência, sua 
abundante vitalidade e, sobretudo. através do sofrimento, ele
vou alto em um nimbo de glória os nomes dos dois heróicos 
fi lhos de São Francisco, Frei Serafim e Frei Ângelo. 

No .enfurecer da tormenta Frei Seraf im não perdeu a 
f é no fut nro do seu querido Itmnbacuri. Sangrava ainda a 
fer ida aberta, mws tinha a certeza de afir111ar uma verdade 
quando esrrevia no seu relatório ao Governo cstas proféticas 
palavras: "Verdade é que este sítio tão adíantado ha de 
custar a ser aniqu.ilado". O humilde homem de Deus sabia 
que o Akleiamento de Itambacuri como obra de Deus não 
podia mor rer. Todos os tríun [os alcançados pertenciam a 
D us, em cujas mão.> ele era apenas instrumento. E, na 
verdade, se não fosse a proteção divina experimentada cons
tantemente, Itambacuri teria sido esmagado em seu nascer, 
YÍsto como as força:; do mal estiveram em todo o tempo 
coligadas para atacar de todos os lados a catequese e •seus 
diretores. 

F rei Serafim, homem ele fé, olha confiante o futuro 
apoiado na graça de Deus e certo de que os inimigos de 
hoje e de n.manhã, como os de ontem, não lograrão realizar 
seus tenehrosos projetos e hoje. como ontem, ele pode repe
tir as •palavras que lhe acudiram aos láhioiSI dias antes da 
tragédia: "Louvando-O invocarei ao Senhor e serei salvo 
dos meus inimigos". 

Sem a intervenção ele Deus não seria possível explicar 
.1 existência e a prospericlade ele Itamhacuri. 

* * * 
I II - As fflridas dos heróicos diretores não estavam 

de todo r icatr izadas e os escomhros ela catástro fe não ti
nham sido totalmente removidos, quando os inimigos ten
taram mais um golpe. Desta vez foi uma denúncia assinada 
pelos mesmos cidadãos que desde o início se bateram pelo 

19 
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desaparecimento da catequese dos índios no vale do Mucuri. 
A denúncia ·era grave e o Governo de Minas mandou pessôa 
de sua plena confiança para apurar a verdade. Remeteu 
pois cópia da denúncia ao ilustre engenheiro Dr. Pedro 
José Versiani, com explícitas ordens de apurar a verdade 
in loco e remeter as informações colhidas com todo escrú
pulo e !s:egurança. 

A resposta veio ampla, arrasadora ,para os inimigos de 
Itambacuri e aqni a transcrevemos: 

"Dr. Inspetor ele Terras e Colonização do Estado 
de Minas Gerais em Ouro Preto. 

Respondendo aÓ vosso ofício de 21 de Outubro, 
que veio acompanhado duma cópia da denúncia feita 
contra o sistema ele catequese adotado nesta zona e da 
n:~presentaÇão dos moradores de Itambacuri a favor 
ela conservação elos frades Capuchinhos naquele aldeia
menta indígena Frei Serafim ele Gorízia e Frei Ângelo 
de Sassoferrato. 

A alegação da denúncia dos Í1ylios civilizados, 
aproveitados pelo denunciante, se é verdadeira, não 
pode servir de argumento contra os frades, que só têm 
procurado ,prolongar a existência dos indígenas, man
dando construir c:llsas para abrigo dos mesmos, abrindo 
(com auxílio de nacionais) lavouras de milho, feijão, 
arroz, etc. para sustentá-los, fornecer-lhes roupa, fer
ramenta, remédios e dando-lhes conselhos higiênicos e 
morais. 

O numero de índios existentes no Aldeiamento é 
muito superior aos trinta ·e tantos da· denúncia; ainda 
ontem alsseverou-mé o Sargento, comandante ela força 
!Policial naquele povoado ser o numero deles superior 
a duzentos (ainda depois da revolta dos índios reali
zada em 24 de Maio p.p. e a retirada dos mesmos nas 
florestas). 
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Quanto á ignorância em que diz o denunciante 
acharem-se os índios, esta deve-se atribuir mais ás difi
culdades que experimentam indivíduos indolentes, e 
possuidores de uma língua paupérrima do que aos Ca
puchinhos que não têm descurado da inst rução, pos
suindo eles céil:;as próprias para o ensino e havendo 
um professor mestiço, por dcs criado e educado, que, 
conhecendo a nossa língua indígena se consagra (com 
o zelo e o escrúpulo que a religião sabe it:fundir) no 
convívio dos mesmos; havendo tambem uma profes
sora para menmas. O •fato de não falarem os índios 
a nossa língua corretamente, não deve causar extra
nheza; se os ingleses, alemães e outros representantes 
de raças civilizadais levam 10 e 20 anos para conseguir 
esse desiderato, como pois exigí-lo dos indígenas de 
inteligência acanhada e inculta? 

É verdade que os índios, em geral, n'ão sabem le·r 
e escrever, como tambem não o sabem os nossos con
cidadãos que formam a maioria da ~)Qpulação. 

A educação do trabalho que têm recebido os índios 
é atestada pelos ri1elhoramentos pú lllicos executados 
sob a direção dos frades; sendo fácil reconhecer-se 
que o Itambacuri apesar de Aldeia, é sob alguns jJon
tos de vista superior a cidade de Teófüo Otoni. 

Alí estão as .duas casas de ·escola o que não temos, 
a igreja muito superior á ndssa que é um casebre velho. 

Se lá não existe uma rua calçada e nem um Iam
peão de iluminação pública, tambem aqui acontece q 
mesmo; estando nós em piore6 condições, porque a 
nossa rua principal e de mais ativo comércio é um 
extenso atoleiro, ladeado por dois charcos (valetas) 
de lama podre que e:x:ala pestilentos miasmas. 

Além das obras citadas, construíram os frades mais 
de 30 quilómetros de boa estrada para comunicação 
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do Aldeiamento com a cidade; fize ram diversas pon
tes e "viradas" regulares para lavradores estabelecidos 
na Igreja Nova, 4 léguas abaixo do Itambacuri e em 
Sta Izabel, a 5 léguas do mesmo povoado. 

Se estão atrasados os índios de Itambacuri nos 
tambem não lhes devemos muitas vantagens e aqueles 
nada lucrarão com a emancipação e a sujeição ao regi
mem muniópai. 

Diz a denúncia - "Frei Se1·afim tem atraído a 
Itambacuri grande quantidade de nosso povo ignorante, 
que para ele trabalha sem estipêndio em casas, igrejas, 
estradals e nisto é que se emprega com atenção". A 
circunstância de ter atraído povo a Itambacuri, prova 
a favor do homem inteiigente e enérgico, que consegu iu 
transformar aquele Jogar deserto e inóspito em celei
ro de Filadélf ia, como todos aqui reconhecem. 

É imprópria a expressão povo ... que para ele tra
baiha - porquanto os trabalhos de pontes, estradas, 
igrejas etc. a,proveitam ao pyblico em geral. O cles
premlimento dos frades é público e notório, levando 
este\:; o seu escrúpulo a ponto de não aceitarem siquer 
uma chícara de café oferecida por moradores de Itam
bacuri. 

IEJnfim a contradição é a base do argumento apre
sentada na denúncia. Diz mais a denúncia que os f ra
cles organizaram por conta própria expedição contra 
os índios. A acusação feita sem provas não passa 
de uma afirmação vaga. 

Houve realmente expedições contra os índios que, 
depois de frechado Frei Serafim, •praticaram na sua 
retirada .div·ePsos morticínios e de.predações, roubando 
nos paióes de mant imentos abandonados, incendiando 
ranchos e mata?do as criações. 
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Em algumas dessas expedições, tomou parte a ,po
lícia estadual Jlara garantia da vida e 1)roprieclacle de 
indivíduos ameaçados. 

Não creio, porém,-que. os fradês-;--ãfas.tãl1.dô.~se.cía 
•sua missão de paz e de amor, fossem organizadores 
de tais expedições nem é concebível que achando-se o 
Fr. Serafim gravemente enfermo, por ter perdido 
grande quantidade sangue de tal se lembrasse. 

As expedições contra os índios aquilatam tempos 
r emotos e são o resultado da falsa noção que o povo, 
em geral, incluindo mesmo os inclivícluos mails escla
recidos têm dos di reitos individuais daqueles a quem 
consideram como feras e não como entes racionais, 
cegos nas suas paixões, por lhes faltar, às mail;; das 
vezes, o exemplo dos que se dizem civilizados. 

Está na memória ele todos o modo bárbaro e cruel 
que tem sido empregado aqui em épocas bem recentes, 
para o extermínio da raça indígena atraindo-se os ín
dios exaltados a uma parte qualquer, cercados por mu
ros ou por trincheiras, sob o pretexto de carnear um 
boi; e matando-se sem distinção de sexo e de idade com 
o auxílio elas armas do C':r0verno Geral, que aqui tinha 
quase sempre um destacamento. 

Se roubavam mantimentos nas roças feitas em 
terras que consideravam •suas eram caçados e mortos 
como animais irracionais, sem que houvesse o menor 
vislumbre de processo. 

Em vista dos precedentes, a emancipação do Aldia. 
mcnto além de não melhorar a sorte dos índios, será 
motivo tlc geral inquietação. Os indim; de Itambacuri 
qne até hoje não abusam das bebidas espirituosas, por 
que <>S frades não consentem que sejam vendidas no 
Akleiamento farão o mesmo que os Parintins, que via~ 
jam 4 léguas e mais à procura de cacbaças e praticam 
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todos ds excessos, como tive ocasião de presenciar na 
estação de Umcú. Entregando-se ao excessos alcoó
licqs, o que se pode esperar de homens vingativos e 
sedentos de sangue, pela lembrança de pais e irmãos 
traiçoeira e cruelmente exterminados? 

Estou em comjpleto desacordo com o denunciante 
e julgo que a catequese deve ser eficazmente auxiliada, 
visto não conhecer outro meio melhor para chamar 
aos índios ao grén1io da civilização. Nesse intuito pa
rece-me que seria de grande vantagem a organização 
de uma banda de música no Itambacuri par~ onde o 
Governo deveria mandar um professor habilitado e os 
instrumentos precisos. 

A música desperta os sentimentos nobres e eleva
dos da alma humana, poderá exercer grande influência 
sôbre os indígenas abrandando-lhes os costumes. 

Não havendo banda de música nesta cidade pro
tporciona-se aos 'Índios tambem um meio de vida, por
que poderão figurar aqui nas tsolenidades civís e reli
giosas. 

Os aux'ílios pecuniários, além dos necessários á 
subvenção das escolas, poderão ser empregados no 
descortinamento melhor das estradaJs do Aldeiamento 
para esta cidade, serv>iço que i~portará em dois ou 
três contos de reis, no dessecamento do brejo que 
fica perto do Aldeiamento, no melhoramento da vereda 
da Igreja No:va. 

Quanto á representação feita pelos negociantes e 
lavradores do Itambacuri, pedindo a conservação dos 
Frandes C<lipttchinhos parece-me que deve 1ser atendida, 
porque estes representam no Aldeiamento um elemento 
de Ordem e de pmgresso, tão desejados nos dias lu
tuosos que atravessa o Brasil. 
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A força ,policial tambem deve ser conservada, mes
mo para a garantia dos frades que serão as primeiras 
vítimas se houver alguma revolta dos índios. 

É esta minha opi.nião sobre os documentos que 
confiastes á minha apreciação. 

Apresento-vos a expressão dos meus mais cordiais 
sentimentds e faço votos para que a vossa administra
ção seja ele fecundos resultados para o nosso Estado, 
como deve esperar-se do vosso talento e patriotismo. 

Saúde e f ratemiclade. 

Cidade de Teófilo Otoni, 10 de Dezembro de 
1893. 

(Ass.) Pedro José Versiani 
Eng. Fiscal ele Jerrovias, estradas e obras públicas. 

Essa denúncia cheia de malquerença's e falsidades ma
goou ao venerando fundador de Itambacuri e quando teve 
conhecimento dos nomes dos denunciantes n'ão poude ocul
tar um sentimento de 'Profunda tristeza. Em carta confi
dencial desabafa a sua .dôr ao escrever ao Comissário Geral 
dos Missionários Capuchinhos do Rio de Janeiro:" 

"Estou atarefado como nunca, agora que 01s índios 
arrependidos do que fizeram em 24 ele maio elo ano 
passado regressam das florestas nús, sem mantimentos 
e sem ferramenta, sendo 'preciso assim sustentá-Jo;s e 
vestí-los. Prevalece aqui a o.pinião que os cinco ou 
seis indivíduos que até hoje têm sido ac·érrimos ini
migos do Itambacuri, foram os iniciadores e instigado
nls ocultos da revolta dos índios, porem Deus nos am
parou com N. S. dos Anjos e o Patriarca São F ran
cisco, aos quais estes habitantes se consagraram. Ca
sualmente veio-me i!Js mãos um rascunho da denúncia 

(2) Hel. d O f. Vol. JII - pag. 20 
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secreta que fizeram contra mím e a catequese e CUJO 

autores são ... 
Que Deus lhes perdôe !" 

A reconstrução se fez com relativa rapidez e a norma
lidade voltou a Jtambacmi. As consequências, porém, ine
vitaveis, fizeram-se sentir durante alguns anos. 

O vandalismo inconciente dos índios nos dias da revolta 
ar rasou por completo as plantações, incediou os paióes de 
mantimentos, matou a criação e no correr do ano de 1894 
a fome se fez sentir com todos os horrores . A situação 
agravou-se ainda ma is devido á seca e a seguir ás enchentes 
que prejudicaram quasi totalmente as colheitas. 

Os intrépidos Missionários, com o apoio decidido do 
Governo que reconheceu sua abnegação e desprendimento, 
tomaram as providênci<J.s que o caso exigia e com todos os 
meios mitigavam os sofrimentos da população animando-a, 
encorajando-a com a palavra e com o exemplo na esperança 
de dias melhores que efetivamente vieram. 

; 



CAPÍTULO XIX 

NOVOS RUMOS 

I. Dois Beneméritos: Francisco Sá e Carlos Leopoldo 
Pratcs - II. Vi sita proveitosa - Relatório - II I. 

Reparação e Desagravo - -IV. F rutos de um Relatório. 

I - Ao Presidente Dr. Af{)nso Augusto· Moreira Pena, 
eleito a 30 de maio de 1892, para concluir o quatriénio Ce
sário Alvim, que se havia iniciado a 15 de junho do ano 
anterior, e fô ra interrompido pela renúncia deste último, 
sucedeu, em março de 1894, o terceiro P residente Consti
tucional do Estado de Minas Gerais, na .pessôa do Dr. 
Crispim Jacques Bias Fortes. 

Entre os valorçs moços que foram chamados a cola
borar com o novo Governo, distinguiram-se sobremaneira 
o Dr. F rancisco Sá ao qual foi confiada a Secretaria da 
Agricultura, Comércio e Obras Públicas e o Dr. Carlos Leo
poldo Prates que ocu.pou a I nspetoria de Terras e Coloni
zação que desde 7 de agosto de 1893 vinha •sendo organizada 
e p roficientemente dirigida pelo ilustre Dr. Francisco Sá. ( 1) 

lEstes dois ilustres polí ticos mineiros alistaram-se entre 
os admiradores da obra realizada pelos Capuchinhos no Al
deia!11ento indígena do vale do Itambacuri, tornando-se, no 
cor rer dos anos, verdadeiros Beneméritos. 

(1) Esta Rep,.r6ção anexa à Secr~mt·ia da Agricu~Uira, foi .cdarla 
pela lei n. 0 27 de 25 de Junho de 1392 no iní<:io do Governo Afonso 
Pena, afim de lançar as bases orgitnicas do serviço de medição de turras 
devolutas. 
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Ao Dr. Francisco Sá, deve-se a organização modelar da 
nova Repartição a)ara a qual traçou um largo programa de 
fecundas realizações, como o demonstra o interessante tra
balho por ele ela:borado e apresentado, em 20 de fevereiro 
de 1894, ao Secretário da Agricultura Dr. David Campista. 
Nesse estudo consciencioso das necessidades, a!sjpÍrações dos 
agricultores e das fontes de riquezas do Estado, Francisco 
Sá patenteou seu belo talento e seu acrisolado patriotismo. 
De próprio punho elaborou todo o Regulamento 'tle Terra 
e Colonização 

Uma dals medidas que imediatamente pôs em execução,' 
foi a criação de 4 Distritos de Terras, com o objetivo de 
medir, demarcar, estabelecer a posse legítima, lotear e ven
der as terras públicas do Estado, com que deu renda ao 
T esouro e removeu dificuldades para o estabelecimento de 
núcleos da Colonização. 

É digno de relevo como o Diretor do Aldeiamento In
dígena de Itambacuri, dentro do território de sua jurisdição, 
tinha no limite elo possível, p recedido os poderes públicos, 
realizando e aplicando essas patrióticas medidas, d:mdo ter
ras e habitação a centenas de famílias de índios civilizados, 
ele mestiços e caboclos, que procuravam o Aldeiamento e 
alí fixavam residência. 

Esse fato não palssou despercebido ao tino administra
tivo de }\rancisco Sá, o qual se mostrou sempre interessado 
em 'bem conhecer· o Aldeiamento de Itambacuri e sua admi
nistração. 

Em 23 de julho de 1894 dirigiu ao Revtno. Frei Sera
fim de Gorízia, o seguinte ofício: 

"Tendo eu incumbido ao Snr. Engenheiro Carlos 
Leopoldo Prates, chefe da Seção desta repartição (Re
partição de Terra e Colonização) de prestar-me após 
detido exame, informações minuciosas 1sobre esse Al
deiamento, confiado à Vossa digna direção, os quais 
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sirvam para a reorganização do serviço da Catequese, 
recomendo-vos que àquele funcionário presteis todos 
os esclarecimentos e auxílios voSfso e do pessoal sob 
vossas ordens, de que precisar para desempenho da 
mesma comissão. 

O suplemento de vossas luzes, experiência e de
dicação ao !serviço público muito úteis hão ele ser, es
tou certo, à decretação das medidas que rporventura 
se tornem necessárias. 

Fra:ncisco Sá. · 
Insp. de Terras e Colonização". 

* * * 
li - O emissano do Inspetor de T. e C., engenheiro 

Carlos Leopoldo Pratas, outro benemérito do Itambacuri, 
realizou sua demorada visita ao Aldeiamento no fim do 
ano 1894. A narração dessa visita, que tantos benefícios 
trouxe ao desenvolvimento e ao progresso de Itambacuri, 

• têmo-lo no Relatório que o ilustre visitante apresentou, tra
duzindo com fidel idade suas impressões. É, não há negar, 
um documento !sereno e justo, fruto da observação direta, 
sem prevenções descabidas e sem paixões. Ao mesmo tem
po, é, uma resposta oficial a todas as insinuações, calúnias 
e acusações assacadas, periódicamente. de má fé contra 
o Aldeiamento e lõ:eus Diretores, e, finalmente, é um me
recido encômio à abnegação e desprendimento dos humildes 
missioná!rios tão cruelmente alvejados pela peçonha vene
nosa dos cubiçosos exploraclores do trabalho alheio. 

A visita do engenheiro Carlos Prates, ~)rovou mais uma · 
vez, como os ·funcionários que, env'iados rpelo Governo, 
chegavam ao Itambacuri com a pa1sta cheia de fantásticas 
denúncias contra o Aldeiamento e a honra de seus Direto
res, ao verem com os próprios olhos e tocarem com as 
próprias mãos, tornavam-se admiradores e amigos devo-
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tados dos missionários dos quai's nunca mais se esqueciam. 
Assim aconteceu ao ilustre engenheiro Carlos Prates 

que no relatório, datado ele 20 de janeiro de 1895, teceu 
ao Alcleiamento de Itambacuri um merecido hino de louvor. 

Logo de início não consegue esconder sua admiração 
pelo deslumbrante panorama que se lhe oferece e assim 
se exprime: 

"Do lugar onde está a lgtreja (de N. S. dos 
Anjos) é que melhor se observa a beleza do panorama 
que oferece esse lugar: admira mesmo ao observador 
como pudessem os Frades no meio de frondosa mata 
virgem, escolher tão bem o lugar, onde observaJssem 
o que se ia passar diante de seus olhos". 

E, sempre cheio de aclmriação e de entusiásmo pela 
terra de Itambacuri, continúa: 

" Rivalizando-se com a · beleza está a riqueza de 
suas terras, as quais se prestam a todas as culturas 
usadas em Minas, notadamente à do arroz, da ey.na, 
do milho, do feijão, do cacáo e do algodão, possuindo 
ern suas florestas madeiras de construção das melhores 
qualidades, tais como a aroeira, perola, ipê, braúna 
etc. 

"O· clima me parece bom, e esta suposição torna
se realidade pelo que afirmam os habitantes do lugar .. . 

Notei durante a minha estada (no Aldeiamento) 
a melhor boa ordem e respeito entre toda a população 
reunida (de tres mil habitantes). 

As queixas que ouvi articularem contra a direção 
do Aldeiamento foram as seguintes: 

1.a) Que os diretores expulsam dali indivíduos 
civilizadors ;por qualquer informação pouco fundada e, 
que não permitem o livre comércio. 
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z.a) Que eles recebem esmolas em viveres etc. 
do povo para sustentar a preguiça elos índ ios. 

3.a) Que empregam índios e brasileiros civiliza
elos no trabalho do Aldeiamento sem lhes dar remune
ração alguma. 

Vejamos o fundamento destas queixas: 
"Sendo os Diretores elo Aldeiamento os responsá

veis pela bôa ordem e respeito que deve nele reinar, 
é natnral que não consintam residir alí indivíduos de 
maus costumes, desordeiros ou que venham perturba r 
a ordem desencaminhando os índios, vendendo-lhes ca
chaça etc., ou mesmo que venham desalojá-los ele suas 
.propriedades por meio de negócios fmudulentos. Nes
ses casos outra não poderia se r a medida a se tomar. 

O juiz que melhor pode julgar Ja conveniência ela 
entrada ou da retirada do Alcleiamento de tais indiví
duos é certamente o Diretor, embora êste J){)Ssa, mui
tas vezes, bem intencionado, praticar inj ustiças, devi
do a informações falsas, das quais nada suspeite. Já 
tem havido casos de indivíduos compra rem a índios 
as suas -casas por pouco mais de nada, ohrigando-or:; 
deste modo a se afastarem da séde do Aldeiamento 
o que é ele grande inconvenien te já porque dificulta 
a ::~çfto administrativa, já porque torna mais difícil a 
f requência dos meninos indígenas às escolas. Para 
os índio; isto é de iodo indiferente. 

"Quanto ao segundo motivo de queixa apesa r de 
ser real que os Frades dão aos índios quase tudo ·que 
recebem, é ele injusto. Se assim procedem eles é para 
evitar males maiores. De fato, não dispondo os ín
dios de recnrsos para viver, devido ao fato de terem 
perdido as suas roças com a malfadada revolta de 
1893, se não lhes fornecessem meios ele su'bsistência, 
a fastar-se-iam do A lcleialllento para as matas e, quando 
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não encontrassem caça bastante' .para o seu sustento 
iriam rqubar nas roças e atacar nas estradas para o 
mesmo fim. As consequências disto seriam as lutas e 
matanças de índios, com as quais a catequese e civi
lização de.ites, tudo teriam a perdE<r. 

Portanto nenhuma censura e pelo contrário elo
·gios, merecem os F rades por assim procederem. 

"O terceiro motivo de queixa é tambem infun
dado. 

"Os serviços em que, sem remuneração, têm tra
balhado os índios e nacionais civilizados, a pedido de 
Frei Serafim, Diretor do Aldeiamento, são de inte
resse geral para o lugar, tal como abertura de ruas, 
de estrada;s, desviamento de aguas etc. Durante estes 
serviços, que em geral tem durado poucos dias, devi
do ao grande numero de operários que a ele concor
rem, às vezes de 300 a 400 homens, o Aldeiamento 
fornece-lhes bôa alimentação. Longe de merecer por 
isso censura, parece-me que é dign9 de elogios aquele 
que, por seus bons modos e sentimentos de caridade, 
conseguiu ser estimado, respeitado e considerado a pon
to de poder reunir, sem empregar nem um meio cor
retivo o povo do Aldeiamento para trabalhar junto para 
o bem comum de todos eles. 

"Ninguem é capaz de afirmar em que tenham os 
Padres 1se servido de trabalhos do povo em proveito 
dêles 1pois nenhuma 1poropriedade possuem alí do seu 
uso exclusivo. 

"De índios nenhuma queixa ouvi a não ser de 
dois que se acham detidos na prisão por motivo da 
revolta. · 

"Atendendo-se à boa ordem que reina entre a 
grande !pOpulação de nacionais civilizados, que ali vi
vem, feliz.es pelo seu trabalho e entre ·os indígenas, 
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ao grande número de meninos e meninas que têm 
frequentado com proveito as escolas, ao grande nú
mero relativamente das obras públicas existentes, não 
se pode .deixar de reconhecer, que o Aldeiamento tem 
progredido e que tem prestado serviços á catequese 
e principalmente á zona em que foi fundado. 

"Não encontrei ato algum em que fosse fixada 
a exter11são de terras concedidas .para o A lcleiamento 
a .não ser a posse alegada pelos Padres. :f!stas dãr-. 
como pertencentes ao Aldeiamento: as terras que se 
estendem da cabeceira do São Mateus até ao Rio 
Doce, com a extensão de 12 léguas de comprimento 
sobre 5 ou 6 léguas de largura, compreendido todo 
o Rio I tambacuri e suas vertentes e as de São Ma
teus, na extensão ele 4 a 5 léguas a parti r de suas 
nascentes'·' (Deu-se esta extensão pela simples razão 
de não terem os dois Padres Mbsionários percorri
dos tais terras até então desconhecidas e encobertas 
ele floresta virgem, e, abrindo picadas de comunica
çãü, começaram a povoá-las. 

" Terminando esta primeira parte do meu rela
tório, julgo do meu dever declarar, que são dignos 
dos MAIORES ELOGIOS OS EX-DIRETORES 
DO ALDEJAMENTO DE ITAMBACURJ. P. Fr. 
SERAFIM DE GORfZIA e Fr. ANGELO DE SAS
SOFERRATO, pelos grandes serviços que com a m .. í
nima recompensa nzaterial tec-m prestado ao estado de 
Minas, já se esforçando para civilizarem· e educarem. 
aqueles de seus filhos que viviam e1n abandono nas · 
florestas, já orando debaixo dos mclhor,es costumes, 
qttais os da ordem, do respeito e do trabalho, um. cen
tro de futurosa população, já, em suma, sacrificando 
o melhor tempo de sua vida, à mais ingrata, porém à 
mais nobre das 1wissões humanas, qual seja a de pro-
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porcionar a Fé a par da instrução e do conforto àquelee 
que, nem apenas dêstes bens tinham exata noção. 
. "Em face de tão grande benefício são desculpá
veis e mesmo desprezíveis as pequenas falt~s, que, por 
ventura, tenham cometido". (2) 

* * * 
III - Da leitura do Relatório acima, no qual o ilustre 

Carlos P ratcs, enumera as acusações que periódicamente 
eram levadas aos poderes públicos pelos inimigos da cate
quese, ,se verifica como .possa êle próprio com um profundo 
sentimento de serena justiça e argumentação irretorquivel, 
a desmantelá-las uma a uma, pondo em evidência os ilumi
nados critérios com que os Missionários agiram constan
temente, sua abnegação e boa fé. 

Nesse H.elatório revive o caso da reclamada liberdade 
de comércio dentro do Aldeiamento. ( 3) 

O ilustre vi}sitante reconhece as bôas razões que moti
varam as restrições da parte dos Missionários 'e proclama, 
com imparcial testemunho, a lealdade e a inocente consciên
cia com que se tiveram sempre os filhos de São Francisco, 
diretores do Aldeiamento do Itambacuri . 

A evidência ·meridiana desse depoimento, diante dos ho
mens de boa fé e de bom senso, tem o inestimavel valor de 
sol,ene reparação e oportuno desagravo. 

* * * 
IV - Uma das primeiras medidas tomadas pela Ins

petoria de T erra e Colonização, como resultado da visita 
de seu emissário, o engenheiro Carlos L. Prates, foi o de 

I ,· I' I' , . 

(2) kel . e of. Vol. I IT, pag. 23 
( 3) Ibidem 
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conferir, pelo ato de 20 e 27 de outuhro de 1894, o título 
de Diretor efetivo do Aldeiamento de Índios do Itambacuri, 
no Munidpio de Teófilo Otoni, ao H.evmo. P. l'rei Serafim 
ele Gorízia, e o ele Vice-Diretor ao P. Frei Ângelo ele Sas
soferrato, ele acordo com a nova lei por esse orgão pre
parada. 

lEste ato ele justiça valeu como reconhecimento e apreço 
da obra civilizadora realizada 1)elos operosos apóstolos do 
vale ele Itambacuri, da parte do Governo Republicano, e, 
ao mesmo tempo, incitamento .para futuras atividades. 

De1sde alguns anos o país vinha atravessando uma época 
de lastimáveis agit~ções, culminando, mais de uma vez, em 
perniciosas revoltas e sangrentas lutas intestina s. Todavia 
a administração do Estado de Minas decorria sem maiores 
embaraços e para o Aldeiamento eLe Jtambacuri iniciou-se 
uma nova era de progresso bafejado pelo apoio e simpatia 
do Gover.no através dos orgãos administrativos competentes, 
isto é a Secretaria da Agricultura e a Repartição de Terras 
e Colonização, presididas respeti vamente, pelos beneméritos 
F rancisco Sá e Carlos Leqpoldo P rates. 

Durante o ano de 1894-95 continuúram a regressar em 
pequenos grupds os índios ciue se tinham embrenhado nas 
florestas por ocasião da revolta e os Missionários conse
guiram que os meninos e meninas voltassem a frequeutar 
as escolas. Os orfã.os foram recolhidos c retirados do meio 
~Jernicioso no qual viviam e já no segundo semestre de· 
1894 "conviviam com os Pedres Missionários uns 20 meninos 
índios que aprendiam artes e ofícios". 

O Diretor do Aldeiamento neste novo ambiente de 
con·fiança e de simpatia, pleiteou junto aos poderes públicos 
a execução de umas obras que se tornavam necessárias para 
os habitantes do Al-deiamento. 

Valendo-se da ida do Deputado E stadual Dr. Epami
nondas Estevens Otoni a Ouro Preto, onde iria tomar parte 
nas sessões do Congresso Estadual, expôs algumas das ne• 

20 
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cessidades do Aldeiamento e rogou-lhe defendesse as seguin
tes medidas: a) a,pontar ao Congresso algumas falhas da 
nova lei acêrca da Catequese e civilizaçã-o dos índios; b) 
conseguir ds meios pecuniários para umas obras necessárias 
na Igreja de N. S. dos Anjos e edifícios destinados à ins
trução, além de pequenas casas 1para famílias indígenas; c) 
alargamento e modificação das duas importantes estradas: 
I tarnbacuri-Teófilo O toni e a outra que vai até Capela Nova 
dos SS. ApóstolOIS. 

Embora com alguma demóra a autorização para exe
cutar essas tão necessárias obras veio, ficando evidente a 
boa vontade e simpatia ,para com Itambacuri dos benemé
ritos Francisco Sá e Carlos Leopoldo Prates. 

Afim de impulsionar a lavoura, atrair trabalhadores, o 
Dr. Francisco Sá 'pensava em transformar o Aldeiamento 
em Colônia Agrícola e, nesse intúito perguntava: "qual o 
meio de se tornar efetiva, e regularizar a transformação do 
Aldeiamento numa colônia de indígenas, de nacionais e de 
estrangeiros, de que cogita esta Repat1ição ?" 

O engenheiro Carlos Prates, após a visita a Itambactt ri, 
respondeu no Relatório acima mencionado, nestes termos : 

"O Regulamento •promulgado pelo decreto n.0 777 
de 1.0 de 1setemhro do ano findo, na parte li que trata 
das colônias indígenas, contém, ao meu ver, as dispo
sições necessárias para regularizar a transformação do 
Aldeiamento em Colônia. 

"Para se tornar efetiva a parte desse regulamento 
que se refere aos indígenas, parece-me conveniente a 
conservação dos ex-diretores para lhes preparar o es
pírito, sem solução de continuidade, ao novo regimem 
a que vão ser sujeitos, e a construção das casas nos 
lotes que tem de lhes pertencer ... " 
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Com efeito a mudança 1se fez sem abalos, insensivel
mente, sob a .direção dos :Missionários, que, servindo-se do 
imenso JPrestígio 1)0r êles cles'frutado entre a população, con
seguiram, no mais breve prazo, a desejada transformação. 

Itambacuri marchava decididamente par::t a emancipação 
e incorporação jurídica à vida social. 



CAPÍTULO XX 

ESCOLAS E PROFESSORES 

I. A Igreja e a escola gratúita e os primeiros professo
res no Aldeiamenot de Itambacuri - 11. Escola para 
meninas e suas primeiras mestras : D. Romualda Orfão 
de Meira e a índia D. Delfina Bacan de Araná - UI. 

Manoel Pereira Tangrins e Domingos Pacó. 

I- A escola, e escola gratúita, surgiu ao lado da Igreja. 
No tm:bilhão d<llS perseguições dos primeiros séculos li

mitou-se a Igreja à :pregação, mas já no século III surgem 
as primeiras auténticas escolas, que, mais tarde, tomam or
ganização cientlfica como a de Alexandria, ilustrada por Cle
mente e Orígenes; de Cesaréia, J erusalét11 e, algum tempo 
depois, a dos solitários de Nisibi, de Roma, Cartag9, Belém, 
Milão e outrals. 

Desde os primeiros tempos floresceram as "Scholae 
Cantorum". Eram escolas públicas para meninos e cate
cúmenos, aspirantes ou não ao estado religioso. No seettlo 
VI aparecem as escolas mom'üsticas, especialmente de benedi
tinos e as capitulares de Carlos Magno ( 789-805) - Dis
tinguem-se ainda de maneira mais acentuada as escolas ca
tedrais ou episcopais, as abaciais, escolrus inferiores ou mé
dias, de internos e externos que se preparavam para os estu
dos universitários; e, finalmente, as paroquiais que eram 
tam:bem elementares. 

A Igreja tomou sempre posição destacada no combate 
à ignorância, ordenando, estimulando, amparando a instru~ 
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ção. No ano 529 o Concílio .de Voison ordena aos párocos 
que 11ta11fcnham e instnwm nos "estudos oportunos" os aspi
rantes ao sacerdócio. ( 1) No seculo XI o grande Grego rio 
V li estabeleceu: "ut omncs E pise opi artes littcrarum in suis 
Ecclesiis doccre faciant": Que os Bispos mandem ensinar 
as letras em todas as suas igrejas" . O quarto Concí lio La
teranense ( Can. X I ) elevou e distinguiu o magistério com 
a instituição do título honorífico de "l'vfestre-escola e "Cô
nego T eologo ". 

Não eleve, pois, nem pode ser esquecido que a Igreja 
foi, em todos os tempos, a maior propagadora do ensmo 
prestando à humanidade inestimáveis serviços. 

No Brasil os primeiros missionúrios :,egui ram a:s mesmas 
normas e, ao lado das primeiras capelas, levantaram as pri
meiras escolas. 

Os abnegados fi lhos de Santo Ignácio além da cate
quese, "abriam escolas 'para ensinar letras aos firhos elos 
portugueses" (2). Por toda parte floresciam e prospera
vam Colégios e "escolas de ler, escrever e contar" e, como 
afinna o P . Nohrcga: "Convidav~un os meninos a ler 
e escrever e conjuntamente lhes ell'sinavam a doutrina 
cristã ... " ( 3) 

Mui to antes da famosa lei-régia ele D. J osé I, estabe
lecendo o imposto denominado " subsídio liter ário" a Igreja, 
no Br~tsil, pelos seus mi!'J.,ionários, t inha feito em prol da 
instruç:ão o que esütva em seu poder. 

Itambacuri, como era natural, teve logo de início sua 
escola ao lado da j,greja e, desde o pr imeiro relatório la-

(1) O tercei ro Cone.ilio de Latrão institu·indo as escolas para os po· 
bres e fazendo~a.s funcionar ondct hav iatn ca·id.o em. desuso, esc1ue qUalquer 
habito ela receber dinheiro pelo ensino ou estabelecer taxas esco1a.rcs, com pena 
de porder o beneficio (can. XXIII) - Em "Santo Antonio e o seu tempo. 

G Scrinzi - P adova, !895. 
I?,) Serafim L eite ~. H istoria da Comv. de J esus. Vol. IV - 262 
(3) Ibide!ll. 
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vrado pelos fundadores, a igreja e a escola fora,m objeto 
de constantes cuidados da parte deles. 

O Sargento Torquato Bicalho, que de Ouro Preto acom
panhou os milssionários, ocupou nos primeiros anos, o cargo 
de pwfessor e secretário do Aldeiamento, sendo, portanto, 
de pleno direito o primeiro professor de Itambacuri, regendo 
a única escola mixta de ".pau a pique" e coberta de "cava
cos" onde recebiam instrução os filhos dos 1ndiols civi-
lizados. 1 l 1 ; ~ • i ·. t 

No fim do ano de 1878, renunciou o cargo. 
O . Diretor do Aldeiamento nomeou interinamente para 

substituí-lo o jovem Ernesto Gonçalves Pereira Filho, que 
em 2.3 de fevereiro de 1879, tendo recebido o título defini
tivo, prestou jur·amento e entrou no exercício do cargo. · 

Dois an0s depois foi suBstituído pelo moço de 15 anos, 
Domingos Ramos Pacó, que recebeu o título em 3 de janeiro 
de 1882, entrando imediatamente na posse da cadeira. 

* * * 
II - A escola para meninas, desde muito redamada 

pelo Diretor do Alcleiamento, foi creacla somente em 1881. 
iEm 29 de Delzembro do mesmo ano, foi conferido à· Se
nhora D. R0mualda Orfão de Meira, o título de professora 
do Aldeiamento de N. S. dos Anjos, nos seguintes termos: 

Domingos de Magalhães Gomes, oficial ela Ordem 
ela Rosa e Diretor Geral dos Í ndios da Província de 
Minas Gerais. 

Em virtude do despacho de S. Excia, o Senhor 
Conselheiro Vice Presidente da Província, de vinte 
e nove de Dezembro do ano próximo findo; confiro 
à Senhora D. Romualda Orfão de Meira o presente 
título ele Professôra de primeiras letras do Alcleiamento 
üe N. S. dds Anjos le Itambacuri! de cujo emprego 
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perceberá a gratificação de trezentos mil reis anual 
(300$000) que lhe foi marcado. 

Diretoria Geral dos índios em Ouro Preto, três 
de Janeiro de mil oitocentos e oitenta e dois. 

Domingos Magalhães Gomes 
O Diretor Geral 

As duas escolas desde o início •foram senJJpre bem fre
~uentadas ·- O ensino, dirigido e fiscalizado pelds zelosos 
missionários, produzia copiosos e excelent<~s frutos . Nessas 
escolas formaram-se alguns professores entre os filhos de 
índios como consta dos relatórios anuais. 

Em abril de 1899 e Revmo. Frei Serafim comunica 
ao Diretor Geral dos í ndios, ter falecido "vitimada pela 
tuhen:ulose a dedicada professora D. Romualda Orfão de 
:Meira, contraída a molestia pela sua grande aplicação, dedi
cação e a~s-iduidack no ensino primário". 

E m breves linhas resumiu Frei Serafim o elogio mere
cido à primeira professora de Itambacuri, apontando seu 
nome aos vindouros: "D. Romualda serviu à causa do en
sino durante 18 anos, fJUe por serem os t)rimeiros, foram os 
mai:S di f iceis, e foi a .primeira c\ef,:;-sas heroínas, que em 
grande número, ainda hoje, em dezenas de escolas, esta
duais e municipais. muitas das quais sepultadas nas florestas, 
ou confinadas nos rincões mab afastados dos centros civi
lizados, vivem risonhas na monotonia do dever quotidiano, 
consumindo as melhores energias na nobre tarefa de encher 
de luz os cérebros das populações rurais. 

Há ainda hoje no município de Itamhacuri, dezenas de 
escolas rurais, !situadas vinte ou mais leguas distantes da 
cidade, regidas por jove111s -professoras nonnalistas, que na 
Escola Normal de Itambacuri, dirigida pelas Religiosas Fran.-

(4) o ric. e Rei. Vol. III 
_: : I : I I 
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ciscanas do SS. Sacramento, se •formaram e aprenderam a 
servir a Pátria com sacrifício e dedicação. 

Para preencher a vaga aberta Frei Serafim prop(Js ao 
Gm·erno a nomeação ele Dona Delfina Bacan ele Araná, ín
dia .pura, com 18 anos ele idade apenas, "conhecedora elos 
doi.s idiomas e mui henquista, afirma o Diretor, e ele cuja 
capacidade e dedicação muito lucrará o ensino pelas provas 
dadas como auxiliar ela inclitosa D. Romualda." Esta filha 
elas selvas lecionou, dentro elas suas possibilidades com esme
rada diligência e dedicação, até o dia em que foi instalado 
o •Colégio Santa Clara, 1907. 

Nessa data a escola do sexo feminino, na qual ensinava 
a jovem índia Delfina Bncan ele Araná, não conseguiu mais 
matrícula suficiente para o seu funcionamento, afluindo, 
como era natural, as meninas ao Colégio dirigido pela·s reli
glosas. 

A professora Delfina, em consideração ao seu passado 
teria sido aproveitada no novo colégio se ela não tivesse pre
feri.clo abandonar o magistério e constituir família. 

Seus serviços .prt~staclos ao ensino na Colônia Indígena 
elo Itam:bacuri não ficaram, porém, esquecidos. O inspetor 
técnico, Snr. Camilo Felinto Prates, no relatório ela visita 
feita às escolas ela C0lônia indígena, em junho ele 1907, 
apresentado ao Secretário do 1nterior, Exmo. Dr. Manoel 
Tomás Carvalho Brito, fez -lhe justiça louvando-lhe os es
·fo rços. ( 5) 

* * * 
III - Nessa mesma ocasião Domingos Pacó fo i subs

tituído pelo incl1gena :Manoel Pereira Tangrins "formado 
pelos Padres Dirdores e possuidor ele todas as qualidades 

(S) 'ac!. t: O f, vol. III, paç-.. 95 
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necessárias para o exercício do magistério nas condições 
exigidas". (6) 

O mestiço Pacó ensinou durante 19 anos. Sua s~bs
tituição tornou-se necess~ria pela manifesta negligência no 
cumprimento dos deveres. As contínuas imprudências, 
aliás frequentes entre os de 1stta raça, acabaram por lhe 
comprometer seriamente a saude e, .por maior infelicidade, 
perdeu uma vista num lamentave1 acidente. 

Retirou-se ao lugar denominado Igreja Nova, no Côr
rego de S. João, onde a pedido de alguns pajs de família, 
durante algum tempo, abriu escola. 

No manuscrito por ele deixado, de 22 páginas de pa
vel almaço, traç,ou em bela caligrafia, um breve resumo da 
origem elo Itambacuri e de I greja Nova, com o titulo: PE
QUENA NARRAÇÃ O OU ORTGE111 DE COMO FOI 
DESCORERTO O ITAMBA CURI - 1837". 

Faleceu em 1935, em Igreja Nova, onde viveu os iúlti
mos anos. 

No seu manuscrito não intereSI::am tanto as notícias 
.propriamente históricas, que aliús constam tamhem de ou
tras fontes, quanto a vivacidade do estilo pomposo e so
lene, cheio de imagens e hipérboles, embora com pouca gra
mática, mas sempre intereSisante, sobretudo pelo amor à 
sua raça c à sua língua. 

No frontespício, sob o título citado escreveu este pe
r íodo que é uma amostra do seu estilo: "Três naç()es euro
péias disputam-se a glória do descobriniento do nosso pa-ís: 
a França, a Espanha c Portugal. Assim tmnbem dispu
tmn-se 011/adores a ~respeito deste nosso belo I tambacuri. 
Deixemos de parte as três nações e os oradores ao ventu
roso Caram.urú'·', 

"Hàmbric-ron, battnJ.p nhúmnrá ". 

(6) Idem. 
I: ',. ! i ' 
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Não são 'poucas as frases em língua indígena com que 
enfeita as páginas do seu manuscrito. N uma delas traça 
o auto-retrato e faz questão, antes de mais nada, de se apre
•sentar colocando-se, cronológicamente, entre "os primeiros 
professores que foram Torquato de Souza Bicalho, E rnes
to Gonçalves Pereira e ele, Domingos Pacó, filho do língua 
Félix l~amos, casado com a índia por nome Umbelina, neto 
do Capitão Pa11oc, discípulo dos mesmos professores e dos 
Padres Diretores que o instruíram com o maior desvelo, 
sendo tambem sacristão". 'Conta como os Padres Direto
res (dos quais fala sempre com o maior respeito e admira
ção) "conhecendo a inteligência dêle, Domingos Pacó" e 
o seu aproveitamento nas letras, pediram para êle ao Go
verno Provincial a cadeira do ensino das primeiras letras 
do Aldeiamento indígena do Itambacuri quando tinha ape
nas a idade de 15 anos". Recorda que durante 19 anos en
sinou " inculcando sempre a moralidade ·religiosa, propondo 
aos pais dos alunos discursos acertadíssimos em língua in
dígena sobre a moralidade dos bons cidadãos". Afirma 
que, sua escola d1egou a ter a maior' matrícula de filhos de 
selvícolas. Censura indignado muitos dos antigos discípu
los que com ele obtiveram conhecimento úteis a respeito da 
instrução primária e agora ocupam cargos, e entretanto se 
envergonham de dizer que foram instruidos e educados por 
um professor índio ou indígena, o que é de admirar, por
que ainda existem no Itamabacuri, em maioria mixtos 
(mestiços) cujos avós eram antropófagos e tinham os lá
bios inferiores perfurados por onde introduziram ''tabas" 
ou "botoques". 

Por fim reprova com desprêzo os que renegam sua des
cendência indígena "para se confundirem nas senzalas dos 
que vieram das costas e do centro da África; a fisionomia 
porém e os gestos garantem sempre que descendem da Al
deia, dü..? índios qas n;:tções que ocupavam o Brasil quando 
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desembarcou na América o almirante Pedro Alvares Ca
bral em 1500" ... 

Domingos Pacó prestou bons serviços ao ensino e, ape
sar das somhr'as que lhe escurecem o caráter, não deixa 
de ser uma f ígura interessante do.s primeiro;;; povoadores 
qo l tilmbacuri. 

* * * 



CAPÍTULO XXI 

TRISTEZAS DE UM FIM DE SECULO 

I. Outra vez a seca - II. Um an:ojado Bandeirante 
- III. Restos de Botocudos voltam a assolar as estradas 
,- IV. Sugestões extremas e ação dos Missionários -
V. Malévola insinuação e um protesto- VI. Massacre 
de uma pobre família _;_ Mais uma vez a mansidão cristã 

desarma os últimos selvagens. 

I - O seculo XIX encerrava seu ciclo toldando de 
negras nuvens o límpido céu ele Itambacuri. Ainda uma 
vez a seca castigou o norte do Estado e os sertões baianos, 
de onde as tristes caravanas de flagelados vinham 'bmcando 
as matas. No Alcleiamento de Itambjlcuri êstes infelizes 
encontravam o acolhimento da caridade cristã, que na dor 
e no sofrimento, irmanava ainda mais os corações dos ho
mens. 

O Gover:no atendendo ao apelo do Comércio, ajudou 
com Rs. 2:000$000 a socorrer os infelizes, que, vencindas as 
di ficuldades dos primeiros dias, encontravam, sob a pro
teção dos missionários, terras e fartura. Muitos desses fla
gelados com suas famílias se estabeleceram e arraigaràm 
definitivamente no I tambacuri de cujo p rogresso se torna
ram ótimos. ( 1) 

* * * 
(1) Um g~upo ue familias de flagelados se estabe!lece nas caheceiras 

do r io São 1\Iatcus n.um lugar que ficou se chamando Carrego dos Bad!.ianos, 
hoje Aranã -
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II - O Senhor Marcelino José da Cunha merece o 
nome de bandeirante do vale de Itambacuri. No fim do 
ano de 1899, animado de sentimentos religiosos, reune nu
merosa família, f ilhos e genros, em tudo 16 homens, e cheio 
de coragem sáe da sua propriedade das margens do Suassui 
Grande, penetra na floresta virgem, e, do seu sítio, onde as 
águas do rio Itambacuri entram no dito Suassui, empreen
de arrojada marcha abrindo uma picada transitável, numa 
distância ele 14 a 15 léguas. 

Frei Serafim, que pela expenencia pessoal, pelo co
nhecimento direto das dificuldades ela marcha, era o mais 
compE-tente para valorizar o arrojado empreendimento dos 
destemidos caboclos, imediatamente comunicou o fato à Cá
mara Municipal de Teófilo Otoni, com o seguinte ofício: 

limo. e Exmo. Snr. Presidente 

Nestes dias chegou aqui o conhecido Snr. Mar
celino José da Cunha, pai de numerosa família e cheio 
de pat riotismo e sentip1entos religiosos, o qual teve 
arroj o de sai.r de sua modesta morada e proprie
dade no Suasui-Grande, e se embrenhou dentro da 
f loresta virgem pouco distante do sítio, onde as á.guaiS 
elo rio Itambacuri en tram nas do rio Suassui- Gran
de, e, seguindo as margens do Itambacuri foi abrin
do á sua custa uma picada sofrível e transitável tal
vez de 14 a 15 leguas, só com 16 homens, que são seus 
fil hos, parentes e amigos mui dedicados e dispostos, 
no intúi to de ver esta Colônia indígena e visitar sua 
bela Igreja de N. S. dos Anjos e de ter tamhem uma 
via ele comunicação comercial com essa cidade de Teó
fi lo Otoni para onde já foram cargélls de víveres da
quela proveniência. 

Cumpre-me agradecer por este 1~eio e pela im
prensa do il'llstrado jornal "O Mucuri" , tão relevan-
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te serviço que julgo ter prestado o dito Snr. Marceli
no com seus companheiros. 

Saude e fraternidade. 
Ilmo Exmo. Snr. Presidente da Câmara Munici

pal da Cidade de Teófilo Otoni. 
Colônia Indígena de Itambacuri, 12 de setembro 

de 1899. 

(Ass.) Freti Serafim de Gorizia 

Frei Angelo de Sassoferrato (3) 

nste mesmo Snr. Marcelino José da Cunha, no cor
rer deisse ano tinha aberto uma picada da 'Povoação de Fi
gueira à Igreja Nova, onde os Padres Diretores da Co
lônia Indígena de Itambacuri já abriram uma estrada par
tindo da sédt1 dessa Colônia; estavam êstes já tambem 
com estrada da mesma Colônia à Cidade a qual passa por 
Sete Voltas, Descanço e São Benedito. 

Foram os exploradores chefes da picada do Snr. Mar
celino, Quirino de Andrade, Dionísio Mar'ques Ursini, que, 
após ter varado a floresta com a outra picada transitável 
descrita por Frei Serafim em Outubro desse ano ( 1899) 
apresentaran1 na Cidade de Teófilo Otoni o relatório das 
suas explorações à Redação do "O Mucuri". (3) 

* * * 
III - O arrojado e patriótico empreendimento de 

Marcelino José da Cunha, como era natural, endheu de ale
gria os cqrações de todos. 

O contentamento, .porém, durou bem 'Pouco. Uns res
tos de Pojichás, que, depois da revolta se deixaram ficar 

(2) Relat. e O f. Vol. III - pag. 48 
(3) To t!teroo, ob. cit. pag. 29 
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nas matas, instigados ·pelo índio Joaquim Vakman, um <:los 
peiores chefes dos Pojichás, "que sempre andou em bus
ca de façanhas só pelo gosto de roubar e matar", covarde
mente assassinaram uns índios fieis aos Padres Diretores, 
que, a conselho dos mesmos, os acompanhavam pela flores
ta, afim de refreiar e desaconselhar trágicas •façanhas. Li
vr·es assim, dos bons .conselheiros, embrenharam-se nas ex
tensíssimas florestas do S. Mateus, praticando os primeiros 
crimes na ex-colônia U rucú ( 4 ), enchendo de tristeza o 
coração clds Padres Diretores do A ldeiamento ele Itamba
curi, que, após um longo ,período de tranquilidade, viam re
viver o terror espalhado pelos ingratos e bárbaros salteado-
res. 

Frei Serafim, tomou todavia, as medidas que a experi
ência lhe sugeria: destacou dois entre os índios fieis da 
mesma tri.bu e os enviou aos companheiros, memageiros de 
paz. , 

Estes não conseguiram, porém, encontrá-los, pois, caçan
do eles, numa vasta área de muitas léguas, e movimentando
se com incrível ra:pi.dez de um estremo a outro, na espessa 
mata do Alto Mucuri, que divide Minas da Baia, tornam~.se 
invisíveis e não deixam na sua ;passagem nenhum vestígio. 

Em compensação, uns 35 Botocudos, que vagavam nas 
matas do S. Miguel e Marambáia, convidados pelos Padres 
l\1issionários, recolheram-se .pacíficamente ao Alcleiamento 
pa>ra 1serem definitivamente civilizados. 

Uns dêles foram incumbidos de entrar em entendimen
to com os companheiros da mata afim. de se r·eu111ram no 
A!.deiame1nto. ( 5) 

!Em 2 de fevereiro de 1905 reapareceram outros índios 
dispersos, assaltando nas estradas e habitações rurais, rou
bando as criações, destruindo e cometendo incríveis depre-

(4) Of. e Rel. Vol. I II - !pag. 37 ·- 38. 
(5) Of. e Rei. Vol. IU - pag.; 54 - (16 ~ Se!t. 1700) 
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dações. O semanário "O Mucuri " deu notícia aos seus 
lei tores das lamentáveis ocurrências nestes termos : 

BUGRES 

Continuando os bugres a aparecerem ao correr 
da ' linha ferrea Baía e Minas, entre as estações de 
Bials Fortes, Francisco Sá e Presidente Penna, ata
cando t rabalhadores ela estrada, moradores marginais, 
creação e lavoura elos habitantes desses lugares, o al
f,eres J o'ão Li no, delegado de pol'ída, cumprindo or
dens do D1". chefe de polícia, organizou uma escolta 
para persegui r e capturar esses selvagens que em re
petidas investidas têm aparecido na estrada, consti
tuindo sério perigo à vida e propriedade dos seus em
pregados e dals pessoas que residem no correr da 
mesma. 

Essa escolta que o S r. delegado de polícia pes
soalmente organizou e equipou para tão perigosa di
ligencia, internou-se na mata l}O dia 20 do mês pas
sado e no dia 30 re~ebeu o alferes João Lino, comu
nicação de que haYia ela já saído, partindo no dia 
seguinte para Bias Fortes afim de 'pessoalmente ve
rificar o re!sultado da diligência. 

Ali chegando soube que a escolta apenas encon
trára, ao lado da linha ferrea, 2t meia légua mais ou 
menos, um ,pequeno grupo de bugres que percebendo 
as pessôas que iam ao seu encalço fugiram e· desapa
receram, deixando no kjeme onde estavam, caldei
rões, machados e outras ferramentas que foram re
coühecidas como tendo sido por êleis roubadas aos 
trabalhadores da estrada de ferro e a habitantes da
quelas proximidades. 

(6) "O Mucuri" - ·S de fevereiro 1905 - N. • 289 -- Teof. Ot. 
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Foram capturadas duas creanças, uma de quatro 
·anos e outro ele oito a dez mêses, mais ou menos, as 
quais não puderam acompanhar os seu!s pais e com
panheiros na fuga precipitada que fi zeram êles. 

Bssas Cl'eanças trouxe-as o alferes J oão Lino 
para esta cidade no dia 2 do corrente mês, e vai man
dá-las para o aldeiamonto do Itambacuri. 

Aguarela o alferes delegado ordens elo g-overno, 
a quem comunicou o resultado dessa p~imei ra dil i
gência, afim de pro~egu ir na perseguição c captura 
desses per igosos selvagens. 

Transcrevemos a puhJi.ca.ção elo "O M ucuri" de um 
recorte que traz uma nota escrita do próprio punho ele 
Frei Sera.fim: - "Nota: N enlnt11W comun·icação ti·ve nem 
por carta nem por ofício do acontecido. Frei Serafim." 

O Direto r do Aldeiamento de Jtamha.curi, mais de uma 
vez tinha in fo rmado ao Governo, fazendo ver a neccssicla.de 
de um entendimento com as autoridades policiais, para. de 
acordo, convida r e, com meios persuasi vOis, forçar os índios 
ainda dispersos pela floresta., a recolher-se ao Aldeiamen
to. Conhecedor perfei to dos hábitos dos índios, tinha feito 
saber que, a ocasião mais propícia para "vir à fala" com 
eles, seria no momento em que saís,;cm, como costumam, 
inesperadamente elo mato, demorauclo-se um ou dois i:Yias, 
e às vezes até, poucas horas, sendo ni~cessário encarregar 
uns. índios f iei s, para avisar em tempo. 

Als au tori dades policiais e a. população, porem indig
nadas e exasperadas, desprezavam scinpre essas considera
ções e organizavam ex.pedições primiti vas, que, qua.si sem
pre, ficavam sem resultado prático, servindo apenas para 
aumentar o ódio de parte à parte. 

21 
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fEm agosto do mesmo ano ( 1905) veri•ficon-se outro 
assaLto ciontra os p.c1.&ficos ,tJ1aibalhadores da estrada de 
feno B.aí~-Minas qt{e "O Mucuri" assim noticiou: 

ATAQUE DE BUGRES 

Entre' as estações de Francisco Sá e Presidente 
P:elnna, na estrada de ferro Baía e Minas, foi no dia 
9 deste mês atacada uma turma de trabalhadores que 
em um troly percorria aquele trecho da linha. 

As 6,30 horas da manhã, ao chegar a turma em 
certo ponto encontrou sobre os tri lhos galhos de ár
vores que supuseram ali atirados pelo vento e quando 
fazia a remoção dêles foi inopinadamente atacada pe
los bugres que se tinham emboscado em ponto próxi
mo, dentro da mata. 

Os bugres haviam de propósito colocado sobre a li
nha aqueles ramos para fazer ,parar a turma e entretê
la afim de com melhor êxito atacá-la. Quando os tra
balhadores tendo parado o t1·Óly dêle desceram e fa
ziam o serviço de desobstrução, receberam as flechas 
que em grande número 1partiam de um lado do cami
nho, tendo sido ofendidos os trabalhadores José Cân
dido com uma flecha que lhe varou o ante-braçó direi
to e P edr-o Pereira que recebeu outra nas costas, ten
do esta pouco penetrado. 

O feitdr da tu rma teve uma leve •escoriação no 
rosto de uma seta que .por ele passou roçando, tendo 
sido esses os únicos ofendidos. 

Dizem eles que os bugres os atacaram com algu
mas vinto flechas, delas se livrando os trabalhadores 
graças ao troly debaixo do qual se abrigaram. 

Para o rumo onde perceberam os bugres e de on
de partiam as flechas dispararam os trabalhador es al-
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guns tiros e gritaram, cessando assim o ataque dêles 
e parecendo que fugiram. 

Ás duas horas ela madrugada da noite de 9 para 
10, aqui chegaram os feridos em trem especial que, para 
os transportar, :partira da estação de Maytink, tendo 
sido alojados em uma casa próxima à estação, para 
isso obtida. 

Lá estivemos em companhia do cap. José A. Ri
beiro, zeloso ag-ente da estação desta cidade, c elos dois 
•feridos que se acham em bom estado ouvin1os a nar
ração elo fáto aqui reproduzida. 

Os trabalhadores ofendidos foram recebidos pelo 
Dr. José Carlos sob cujos cuidados médicos conti
nuam. 

* * * 
IV - Este último sangrento episódio provocou enér

gi.cos comentários, nem sempre serenos, abafando a voz 
do bom senso e da e:x,periência. 

Para muitos o _problema a ser resolvido era a elimina
ção dos índios de qualquer modo (7 ) c limpar as matas e 
as estradas dessa constante ameaça e livrar, mna vez por 
todas, das clopredações e sobressaltos a população ameaçada .. 

·Mas, de que modo? 
Se tivessem ouvido a voz cristã, c'11eia de experiência 

ele Frei Serafim, não se teria chegado ao ponto em que o 
problema se encontrava. O ·proprio redator elo " O Mucu
ri". em artigo publ icado em 13 ele Agosto, evidentemente 
embaraçado para encontrar uma solução, escrevia: · 

"Ainda ha pouco tempo o governo ordenou ao 
·então delegado ele polícia daqui, que organizasse uma 

(7) "O Muaul'i" 13 de Agosto. 
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eXJpedição para prender e afugentar esses selvagens, 
acudindo por esse meio às reclamações que lhe chega
ram e aos pedidos de providência!s contra reptidos ata
ques clêles. - A diligência se realizou e consta que 
a escolta, tendo ao cabo de cinco dias de internação na 
mata encontrado alguns dêles, fez fogo sobre os que 
ali estavam, tendo morrido alguns e fugido os outros. 
Parece, porém, que esse expedi·ente para a eliminação 
desses índios não é o melhor aconselhado e até aqui 
não ha produzido um resultado eficaz. A cada assal
to que recebem elas expedições contra êles organiza
das, respondem os bugres com novos e traiçoeiros ata
ques, para realizá-los deixando apenas que passe al
gum tempo, de maneira a acharem mais despreviniclas 
e incautas as suas vítimas. Os nossos selvagens são 
visceralmente vingativos e perverso, guardam por mui
to tempo .a lcmbran\a do mal que · lhes foi feito, dos 
companheiros mortos e juram terrível vmgança aos 
seus perseguidores". ; . 

A verdade desses conceitos é por demais patente, con
f irmando em tudo o metodo e os n itérios adotad0i3 pelos 
Diretores do Aldeiamento de N. S. dos Anjos. 

A esse respeito Frei Ângelo deixou no seu manuscrito 
(8) um capítulo inteiro de "Como se de'l(e tratar os ind-íge
nas para trazê-los ao grêmio da Civili:::ar;ão", no qual, en
tre outras coisas, nos ensina: "o :Evangelizador deve apren
der a falar práticamente •para s.e pôr em contáto com os 
selvagens. . É vingativo em extremo. Para atraí-lo à ci
vilinaÇão é pr.ecisq wresenteá-J.o, tratá-Lo com lhaneza e 
jovialidade e, sobretudo não mostrar-lhe desconfiança, o 
que exige elo missionário prodígios de habilidade e prudên-

(8) Sinopse - pag. 38 
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cia. Só se lhe pode impor autoridade com muita delica
deza. 

Daí 'E·e depn-eende o quanto o tm swnário deve ter de 
aptidões morais, intclctt1ais e físicas para empresa de ta
manha magnitude: deve ter muita experiência e prática 

· do mundo, muita ciência e ardente amor de Deus ; deve 
ser humilde, desinteressado e cheio ele bondade para com 
essa pobre gente. . . dev•e ter sempre presente ao esp1rito 
que são criaturas humanas da 111('oma origem, da mesma 
natureza e do mesmo destino que nós outros . .. ·" , 

DeS!prezando esses critérios, toda ·e qualquer medida 
para chamar o índio ao bom convívio tinha forçosamente 
que fracassar como o confessa o articulista de "O Mucu
ri", afirmando: 

"Muitas expedições tem sido organizadas contra 
eles e quasi todas têm tido este r-esultado, sem por 
esse meio consegu ir sua eliminação ou retirada desses 
pontos, ~antas vo~es já teatro die sttas inve,stidas. 
Onde .escapa um bugre, testemunha do ataque à sua 
aldeia e da morte nêle de companheiros, jaz um im
placável inimigo, sedento de ódio e de vingaJ1Ça c à 
espreita de oportuna ocasião para o·fender os seus 
perseguidores". 

E como conclusão sugeria: 

"a tprovidência a 1~er tomacla contra eles deve ser 
ou se~t total aniquilamento, 11Wiif11do-os e aprisionando
os, o que é deshumano e difícil ou mais uma vez ten
tar-se a catequese." 

O articulista, talvez de boa f,é, não acreditava poder 
contar ainda com a catequese, pois : 
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"achava que a obra dos Missionários Capuchinhos 
no vale do Itambacuri estava " um pouco arrefecida" 
pela avançada idade do Diretor, Frei . Serafim, "alque
brado pelos anos e sob o peso da fadiga e muitos anos 
e trabalhos, que lhe dão o justo tít ulo de um benemé
ri to ancião" e porque sua atividade se volta atualmen
te para duas grandes .e uteis obras, fi lhas do seu es
forço inteligente e generoso, e que estão em via de se
rem concluídas: - a edificação de um Or fanato em 
Itambacuri e a abertura de uma larga estrada de roda
gem entre esse lugar e o distrito de Figueira no muni
dpio ele Peçanha. Frei Ângelo, seu dedicado auxiliar, 
a j ucla-o nessas obras e é além disso vigário da Fre
guezia de Sete Posses - Talvez por isso, não tenham 
eles acudido aos pontos em que frequentemente apare
cem e!Sses 'índios bravios, procurando chamá-los ao Al
deiamento onde tantos existem e de que são dignos di
retores. - Segundo nos consta, do iPrÓpTio aldeiamen
to não é raro saírem às vezes muitos bugres que, em 
grupos, internam-se pelas ma'tas e vão atacar as pri
meiras pessoas ou propriedades que encontram." (9) 

* * * 
V Apesar da idade e trabalho dos missionários, a 

obra à qual estavam inteiramente dedicados, não estava em 
nada a)rrefecida, e o fato de cuidarem do Orfanato ou asi
lo, então em construção, e da estrada, prova como aperfei
çoavam o que estava feito, dando-lhe organização definiti
va, de acordo com o •progresso alcançado. 

Aliás. como vimos, o próprio Frei Ângelo reclamava 
dos lsltperiores, em nome do se.u querido Mestre, novos e 
mais jovens missionários. Se, não acudiram prontamente ao 

(9) "O :Mucuri" 
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teatro dos san~rentos ataques não era por falta de zelo e 
de energia, mas unicamente porque os fatos se passavam fo
ra da sua jurisdição e à distanc ia de dezenas de léguas e 
a iniciativa era de competência ela Polícia. Nã:o podiam 
os Missionários controlar as atividades cri minosas elos bár
baros que ha tempo 1se t inham subtraído à autoridade deles. 

Uma coisa, porém, eles garantiam de maneira cabal : 
os aldeiaclos , OiS que viviam no Aldciamento, não saíam elo 
mesmo para saquear e matar - Viviam em pedeita ordem, 
trabalhando tanto quanto possível, c quando saíam para as 
suas ·periódicas caçadas, eram sempre acon1111anhados por 
índios civi lizados, responsúveis pelo bom êxito do longo e 
demorado passeio. Por isso, quando alguem insinu.ou que 
" tinha sido reconhecido como pertencente ao Aldciamento 
do I tambacuri alguns elos atacante~, os habitantes em peso 
protestaram publicamente, pelas mesmas colunas de "O 
Mucuri ": 

PROTESTO 

A nós, os abaixo assinados , habitantes ela Colônia 
Indígena de Itambacuri, nOI.' im:pressionou vivamente 
a notícia dada na vossa folha semanal "O Mucuri", n.0 

314 de 20 elo corrente mês, dizendo ·que "dos tiros dis-
1)arados 1pelos trabalhadores para o rumo de onde vi
nham as flechas, um atingiu um desses selvagens, ofen
dendo-o na garganta e determinando sna morte. Foi 
r-econhecido como pertencente ao alcleiamento do Itam
hacuri, trazendo rosar io e uma faixa, o que conf irma 
a versão corrente ele que é elo próprio aldeimnento que 
às vezes .partem êles para atacarem as :primeiras pes
sôas ou propriedades que encontram". 

O lugar onde os índios atacaram os trabalhadores 
que, em troly, percorriam o trecho da linha entre as 
estações de Francisco Sá e Presidente Penna, no dia 
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9 do rderido mês, dista desta Colônia mais de vinte 
léguas para o norte, perto da entrada das águas do r io 
Todos os San1:os nas do r io Mucuri, e eles andam pe
las florestas virgens banhadas pelas aguas elo mesmo 
rio Mucuri, no extremo norte do Estado de Minas. 

Ora, pois, se fossem os índios do Itambac11ri que 
estão acometendo, reparar-s·e-ia logo a falta dêles nes
ta Colônia, e êles iam atacar os primeiros lavradores e 
fazendas estabelecidas na estrada prindpal que de Teó

·filo Otoni vai à ex-Colônia de Urucú, ·e certamente te
riam sido vistos e talvez reconhecidos. 

De fato antes de serem pelos mistsionários chama
dos eles ao grémio da civilização da catequese do Itam
bacuri, foi esta estrada a mais acometida pelos selva
gens de diversas tribus, mormente ela dos ferozes Po
jichás, em número de quatrocentos. Repare-se tam
bem que nunca se tem aqui distribuído a eles rosários 
nem faixas; e se o índio morto, acima mencionado, ti
nha-os outra cousa não pmva islJo senão que tenham 
sido por ele furtados. 

Est·es dois venerandos anciãos capuchinhors, F rei 
Serafim de Gorízia e Frei Ângelo de Sassoferrato, têm 
tido o maior cuidado possível na árdua missão da ca
tequese e pessoalmente tirado mais de dous mil índios 
dos bosques e f lorestas virgens com gravíssimo perigo 
de vida. 

Que o digam os habitantes antigos de F iladélfia, 
hoje município ele Teófilo Otoni, e fazendo justiça aos 
pobres padres, queiram se lembrar dos gravíssimos aci
dentes •e <>.gressões contínuas, que ba poucros anos se 
repetiam na estrada principal de comercio para a Ca
pital F ederal por parte dos selvagens e bravws Poji
chás, os quais a tornavam quasi intransitável. 
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Assinamos este Prot~sto, e pedimos que seja pu
blicado no vosso conceituado jornal. 

Da Colônia Indígena do Hambacuri, . aos 23 ele · 
Agosto de 1905. · 

Manoel Pereii·a T an,r;rins, Professor primário. 
Antonio Lopes da Silva, negociante 
Perko Avelino Pinheiro, " " 
José João da Tri11dad(', pedreiro 
Pedro José de S ousa 
Ju.lio Estevcs Lages 
S antos Porto, negociante 
f o sé Ave li no Pinheiro 
Athanasio P orto 
Ca·rlos da Costa Freire, negociante 
Antônio Ferreira de Sousa , sapateiro 
Octavio José de Magalhães, " " 
S érgio Avelino Pinheiro, negociante 
Sa.lustiano Rodrigues da Cru::, carpinteiro 
Antôm:o de Oliveira, ferr·eiro 
Antônio f oaquim d' Almeida, carpinteiro 
R amiro de S ousa e Silva, lavrador 
Antônio José P erei-ra 
f oão Alves Cardoso, negociante 
Germino José de Sausa. 

* * * 
VI - Durante alguns anDs, devic!D às Iíepresalia·~ e 

ameaças, afastaram-se os índios e até se chegou a julgar · 
extinta a tribu, quando, em 1909, narra o P . Frei Angelo 
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( 10), dera1;1 mais uma cruel e triste demonstração de sua 
nociva ·existência, assassinando toda uma família na)s al
tas cabeceiras do Córrego denominado d'Ouro, afluente do 
Todos os Santos. Esta pobre família entranhou-se pela mata 
a dentro, tomando posse de um terr·eno, bem afastado dos 
ou~ros fazendeiros, num lugar em que pas•sava a antiga 
es~rada p<tra Santa Clam. Já haviam .feito 1a primeira 
wlheita de cereais. Um dia alguns Pojichás apareceram 
oorrateirarrv~nte sem que ning11em da farrlilia os vi-;se: 
examinaram tudo com o fim de rmtbar e prepararam-se 
para ·eliminar toda a família, certos da impunidade. 

Armaram a cilada ao anoitecer. Logo •pela manhã, 
nuando os lavradores ainda dormiam, um dêles, saindo das 
t-rincheiras que Qrganizaram, aproxima-se da cabana e 
pela abartulra de uma par·ede despede uma flecha contra o 
chefe da família, homem idoso. Sentindo-se ferido, sal
tal da cama e procura 'fugir, mas outras flechadas tiram
lhe a vida. Os outros dois membros da família correm 
dl3~esperadamente, P'liocu·rando escapar, mas os ríndios en
trinc11ei.rados a 1JOuca distancia atiram-lhes um chuveiro 
de flechas que os matam. Quando moradores mais pro
ximos souberam do crime, já os corpos estavam apodre
cidos. Então as famílias que moravam nas .cabeceiras do 
predito côrrcgo fugiram apressadamente pa:m Bials For
te, onde havia uma estação da via férrea. 

Não tardou a chegar de Belo Horizonte, capital do 
E.stado, ordens do Diretor da Colônia afim de dar pro
vidências convenientes dispendendo o que fosse mistér. 

* * * 

(10) Man . cit. pag. 35 
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VJ,I - Frei Serafirn, pela sua avançada idade não 
pJdenclo organizar a expedição que devia .procurar os 
Poj ichás, incumbiu dessa missão a Frei Ângelo. Compu
nha-se a ·escolta de ~ndios mansos, .entre os quais ia o f i
lho do CapitãiQ-Mór da tribu Pojichá, que no batismo re
C(~bera o nome de Lúcio; foi educado pelos Padres; ca-· 
sara-se com uma civilizada e falava muito bem o vernáculo. 
Resolveu Hrei Ângelo encontrar os selvagens agressores 
onde quer que estiv·essem. Partiu com a expedição pa ra 
Teófilo Otoni e daí seguiu para Bias Forte, mas antes de 
suhir as cabeceiras do Córrego de Ouro, vai a Colônia do 
U rudú ·para colher informações que foram, então, bem de
sanimadoras. Volta a Bias Forte onde C()mpra tudo quan
to é necessário e segue para as cabeceiras do referido Cór
n~go. P assa pelo lugar onde os índios cometeram o trí
p lice assassínio, encontrando ainda, junto a cabana, u ma 
flecha 'fincada no chão. Examinado bem ~s arredores, co-

' nhec.eu que os índios vinham das matas banhadas pelo S. 
Mateus. - Viaja com ·a escolta durante um dia e como não 
pudesse mais acomipanhá-la pela extrema fadiga, deixou-se 
ficar , depois de fazer aos expedicionários as recomenda
ç&;s convenientes e ao filho do C<~Jpitã:o que fosGe adiante, 
J1or ser conhecedor daqueles lugares, até achar os randws 
de sua gente e ver se seu velho pai ainda era vivo. O moço 
índio cumpriu fielmente o que se lhe ordenara. Depois de 
dois dias de jornada deu' com o aldeiamento dos famosos 
I'ojicháb. Moravam do lado esquerdo elo rio S. Mateus. 
Era di ficilimo descobrir tal morada, porque as antigas pi
cadas estavam tomadas do mato c somente ao pé elas kigemes 
( cadanas) é que havia aig·um descampado. Os bárbaros f ica
ram estupefatos vendo-se descobertos. Depois de muitaS 
explicações e mostrando-se sempre desconfiados é que se 
conheceram: nem o próprio che [e reconheceu mais o filho. 
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A tribu estava já muito reduzida, sendo mais ou menos de 
50 o número doj; indivíduos que a compunham. 

Dois capitães ainda existiam: Paulo Pojichá já bem 
alquebrado pela idade e Joaquim Vakeman Pojichá. 

,Feito o concerto de paz e amizade, em meiado de agos
to de 1909, solicitaram roupas para se vestirem afim de não 
entrarem nús na Colônia. Distribuídos os vestidos, que 
não .chegaram para todos, levantou-se entre eles um motim, 
provocado sobretudo pela)s mulheres velhas que protestaram 
não querer ficar no Itambacuri. Dias depois, entretanto, 
cio regresso da mal sucedida expedição apresentavam-se na 
casa dos Padres Diretores no Itambacuri, uns 20 índios 
quase todos homens com alguns chefds, e inteiramente nús 
e mui desconfiados. Eram índios Pojichás cujos velhos che
fes, 16 anos atrás estiveram no chão aldeiamento. A des
con1f iança dêles tem o fundamento nos crimes praticados e 
cl(l:;.conhecendo o ,g,eneroso perdão evangélico, temem a vin
gança. 

Por meio deste grupo chegou-se a um acordo: fica
r iam ainda por algum tempo na mata apr~veitando a farta 
caça e pesca, mantendo-se porém sempre em contato e re
lações amistosas com a Colônia prometendo sobretudo, não 
fazer mal aos habitantes de Urucú aos quais tinham jurado 
eterna vingança e fazer entregarem os filhos menores aos 
Padre,ls Diretores. 

No ano seguinte, abril de 1910, apresentaram-se na 
Colônia uns 40 índios com numerosos menores. Alguns re
ceberam o batismo e realizaram-se alguns casamentos. 

O ohefe Paulo, chamado na língua deles "Hu-hen", 
homem muito mau e de natureza feroz teve fim trágico: 
tendo subido a uma alta serra muito escarpada para apa
nhar certas frutas, espécie de ananás, caiu, rolando pela serra 
abaixo chegando ao pé da mesma feito uma massa informe. 

, .. ,,_ /·_'-. 
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A viuva com tres filhos menores fi.cou no Itambacuri e uma 
menina de cinco anos foi internada no Colégio. 

Em, br·eve outros se recolheram ao Itambacuri e, ape
sar da indisfa·rçável ant ipatia existente entre os pojichás 
e os índios residen to.; na Colônia, a mansidão cr istã e a 
alegria franciscana dos pacientes e heróicos capuchinhos, 
mais uma vez desarmou os ultimos selvícolas do vale do 
ltambacuri. ( 11) 

* * * 

(11) Ofic. e Rei. vol. III -
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CAPITULO XXII 

SENHOR, MANDAI OPERÁRIOS 

I. Um grande amigo de Itambacuri: Dom Joaquim 
Silvério de Sousa - II. Um problema vital sem .solução 
e os Colégios - III. Senhor, mandai operários à vossa 
vinha"! - IV. Nova organização hierárquica das Mis
sões Capuchinhas - V. Finalmente chegam oo primeiros 

missionários. 

I - Na ca.pela elo Recolhimento de Macaúbas, seu hu
milde capelão, P. Joaquim Sílvéri-o de Sousa, na manhã chu
vosa de 2 de ,fevereiro de 1902, receb ia a sagração epi1.-;co
pal das mãos do santo arcebiSJpü de Mariana, D. Silvério 
Gomes Pimenta, sendo assistido pelos ' exmos. bispos D. 
João Batista Correia Nery e D. Fernando de Souzo Mon
teiro. 

O Santo Padre Leão XIII elevára-o à dignidade epis
copal como bispo titular de Bagis e coa.djutor de D. João 
Antônio dos Santos, bispo de Diamantina. 

Itam:bacuri ganhou em D. Joaquim um poderoso ben
feitor e os seus ve.neran~los fundadores um dedicado amigo. 
Raiou :para aquela Colônia uma época de intenso 'progresso. 

O novo hispo coacljutor de Diamantina sem perda de 
tetnpo, como bom pastor, cuidou de conhecer suas ovelhas 
empreeendenclo a .primeira visita pastoral a começar dos 
mais afastados rincões da então vastíssima diocese. 

Em agosto, seis mêses depois da sagração, visitou a 
Colônia indígena de Itambacuri, onde conheceu de perto e 
abraçou os dois velhos misionários Capuchinhos aos quais, 
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desde aquele momento, sentiu-tse ligado com os mais fortes 
laços de admiração e de amizade, que mais de uma vez, 
transbordaram em manifestações públicas ele sincera grati· 
dão. D. Joaquim não era homem de fáceis entusiasmos e 
sabia julgar homens e coisas como o provár:a num elos seu~ 
melhores livros "Sítios e Personagens". 

Diante da obra eminentemerlte patriótica e evangeliza· 
clora não teve dúvidas em manifestar de 1público seu entu· 
siasmo e tecer os mais justos lou;vores pelo que acabava de 
ver. Em carta dirigida o deputado Dr. João Antônio Lo· 
pes de Figueiredo, logo após a visita, assim fala de Itam· 
bacuri e dds seus fundadores: 

"O fato é que os dois capuchinhos são realmente 
beneméritos da Pútria: O templo aqui nestas matas er· 
guido com todo o material do Jogar e por mão de ín· 
dios é um m(}numento que prova à luz da evidência 
quanto JXlde a fé civilizadora. Os riscos a que se ex
ipuseram no afanoso labor da conversão do gentio bra
vio, são na verdade rasgos de heroi,;mo sobrehumano. 
Oxalá nossa pátria houvesse possuído muitos desses 
homens valentes, verdadeiros amigos do Brasil ( 1). 

* * * 
II - Ne~sa primeira visita ao Itamlbacuri, D. Joaquim: 

lançou a ideia de levantar um Colégio para a educação e 
formação de meninas, filhas de selvkolas ou não, e confiar 
sua direção às Religiosas de alguma Congregação Missio
nárias. - Frei Serafim, I))Or seu lado, ha muito tempo es· 
tudava a r,ealização de idêntico projeto : erguer no Itam
bacuri um rColégio rpara meninas e outro para meninos. -
Consultando a correspondência trocada entre ele, Frei Se-

(I) "O Mw:uri" Ta>f. Otoni - agôsto 24 - 1902 - N." 1?4 ., 
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rafim, e os "nperiores eclesiásticos e civis, verifica-se com 
quanto é!!paixonado inter·esse fala desse pr-ojeto e da fun
dação de um seminário f ranciscano para a formação de 
missionários. 

Em todas as cartas, Frei Serafim não se cançava de 
lembrar este seu grandioso projeto e pedir ao mesmo tempo 
a~s superiores mapdasser11 sacerdotes missionários que vies
sem substituí-los e ajudá-los. 

Era esse com efeito, o problema mais urgente e de mais 
dificil solução. O próprio bispo coadjutor escreveu ao Mi
nistro Geral da Ordem em Roma, Revmo. Frei Bernardo 
de Anclermatt, mas sem resultado. 

Na cúria generalícia sabia-se, há muito, quão vasta era 
a tseára em terras do Brasil e quão pequeno o número cfe 
operários. A solução, porém, desse problema não depen
dia somente do Ministro Geral. A questãó era complexa 
e as causas múltiplas. 

O Ministro Geral, Frei Bernardo de Andermatt, que, 
em resposta D. Joaquim, declarou-lhe 'lâo poder enviar no 
momento os misionários desejados, era o me.smo, que, em 
21 de novembro de 1888, a respeito dessa magna e vital 
questão, escrevia ao Comissário frei Fidelis de Avola: 

"queremos que V. Revma. se interesse e solici
te do Govêrno Imperial a licença de abrir um novicia
do aí. ·Uma v·ez obtida a licença, incumbiremos uma 
dais Providências de cuidar dêle, pois sem essa per
missão ninguem se quer expor ao perigo de sofrer 
as consequencias da "lei de supressão" vigente no 
Brasil. Em julho passado, fez-se esse pedido ao Go
vêrno Imperial, por intermédio do Exmo. Barão de 
Andrade, enviado .extraordinário junto a Santa Sé, 
mas até este momento não tivemos rersposta. O E x
mo. Barão ele Andrade é de 1parecer que V. Rev.ma 
deve insistir junto aos Senhores Ministros. - A es-
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tes, faça V. Revma. entender que a lei da supressão 
não inclue os Capuchinhos e os seus Hos-pícios. As 
razões especiais, pelas quais aquela lei foi feita, nãp 
existem no nosso caso, pois o noviciado que se pre
tende abrir, nada tem a ver com as condições em 
que se encontravam a~; Ordens Regulares no Brasil, 
qmtndo foram supressas. Sua razão de ser é bem cli
v~rsa, uma vez que deve servir para a formação dos 
Missionários, elos quais o Brasil precisa .para educar 
e civilizar os selvícolas e com elementos inteiramente 
diversos. 

Não é por tanto presumível que o Governo com 
aquela lei de SU[)ressão elas casas religiosas, então 
existentes no Brasil, quizesse pr ivar·,se para sempre 
dos meios indispensúveis para educar e civilizar os 
infieis que ainda vivem nas florestas. A prova dis
so têmo-la no fato de haver insistido para obter Mi,s
sionários da I tá lia. Em vista pois elas circunstân
cias ela época, nas quais, se torna in1:possivd encon
trá-los na Italia, seria lógico permitir que se formem 
entre a população do Brasil, abrindo aí um novicia
do". (2) 

Os acontecimentos políticos qne se vent1caram no Bra
sil nessa época, com a mudança do regime, não penmtl
ram que a sugestão do Ministro Geral vingasse. A pe
núria ele misionários continuou por muito tempo. Hoje, 
como ·codseqllência de um passado in feliz, decorridos tan~ 
tos anos, é ainda bem sensível. 

* * * 

(2) Cartas da Cúria Geral - Arq . do Convento Rlio 

22 
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III - Após a visita de .D. Joaquim, animado pela sua 
paternal palavra, Frei Serafím voltoy. a escrever ao Rev
mo. Comissário F,rei Luiz de Piazza, encarecendo mais 
uma vez a necessidade da vinda de outros missionários: 

" De um ano para cá eu ·estou sempre in/>istindo 
e porfiadamente rogando pàra que nossos bons Su
periores se dignem assegurar e manter esta Missão 
de Catequese, que com o aux:í.lio de Deus, proteção 
de N. S. dos Anjos e do Seráfico patriarca São 
Francisco, conseguimos fundar e estabelecer de mo
do tão . prodigioso". 

A vinda de novos missionários para Itambacuri era 
uma questão vital. O p roprio Bispo Coadjutor D. Joa
quim ficou assombrado ao ver como dois velhos miSSIO

nários suportavam ainda galhardamente o peso e a res
}Jordsabi lidade de uma grande ohra, e, escrevendo a Frei 
Serafim, aconselhava-o a que i nsi stis~e no seu pedido, JUn
to de Deus e dos Superiores: 

"Esqreva V. Revrna. a respeito tambem para 
ver se alcançamos auxiliares para lhe. ajudarem no 
seu santo apostolado de Itamba,curi e dos arredoret>. 
---. É meu sonho dourado que haja no Itambacuri 
um Convento de Capuchinhos, com tum1a :de missio
náriDtS e muito mais coisas: Oremos por este f im e 
importunemcb os superiores. Guardo do Itambacuri 
agr-adáveis e saudosas lembranças. Adeus, um abra
ço a V. Rema. ao F rei Ângelo e ao feliz povo". 

Trinta anos de trabalhos e !provações tinham decorrido. 
Itambacuri era já um arraial e sua população aumentava 
dia a dia, atraída pela boa ordem ali reinante e pela fertili
dade de suas terras. 
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Os- venerando missionário :fundadores sentiam o pêso 
dos anos e uma tristeza profunda apertava-lhes o coração 
!Pensando no incerto futuro da obra à qual se tinham de
dicado sem reserva : "Quem nos substitui r á" ? pergunta
vam a si próprios. Essa intcrogação era o assunto abor
dado por êles, mais de uma vez, em rebpeitosas cartas di
rigidas aos- superiores responsáveis; era tambem o tema 
de suas meditações e súplicas dian te do Tabernáculo : "Se-
nhor, mandai operários à vossa vinha"! . 

Nada mais desejavam ne~s.ta terra do que fechar· os 
olhos ao SOJ10 eterno, entregando e confiando em boas 
mãos a continuação da catequese. 

iA~ cartas dirigidas ao O. Comissário Frei Fidelis 
de A-vola, e, depois, ao seu sucessor F rei Luiz de P iazza, 
são documentos tocantes de entranhado amor a Nossa Se
nhora e á Ordem Seráfica. Transcrevemos mais uma, e 
esta asinada por Frei Angelo, datada de 30 de Agosto de 
1903: \ J :: :.; ~ l 

" Ilmo e Rev.mo P . Mestre Frei Luiz de Piazza, 
DD. S.lltperior dos Padres Capuchinhos no Rio de 
Janei ro. 

Por vezes o Rev.mo P. Seraf im de Gorízia re
presentou a neoe!lsidade de conseguir mais alguns sa-

. cerdotes vara acudir às necessidades espirituais da 
população crescente de I tamhacuri, que atinge pouco 
mais ou menos, sete mil habitantes, entre indígenas e 
nacionais. Ultimamente o Exmo. Snr. Bispo dia
mantinenfse manifestou o ardente desejo de obter ao 
menos dois p<~.dres para nos aj udar nos trabalhos es
[)Írituais, ora chamando índios à civi lização e cateque
se, ora paroquiando e missionando. De tudo isto V. 
Rev.ma está ciente, porque recebeu cartas do eminen
te Prdado. 
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V. Rev.ma não desconhece a importância desta 
Missão, e bem pode achar padrels sábios e virtuosos, 
afim de que, na 1falta do Revmo. P. Mestre F rei Se
Tafim ,possam asumir a administração da rnesma e 
satisfazer os pedidos do IE'xmo. Diocesano D. J oa
quim Silvério de Souza. 

Da acertada providência de V. Revma. resultará 
glória a Deus, propagação do Evangelho, a salvação 
de inúmeras almas e honra para nossa ínclita Ordem. 

Náls dois estamos !Jlrestes a atingir o nosso fim: 
74 janeiro estão pesando aos ombros de Rev. P . M.cs
tre Frei Serfaim, c eu me éllproximo dos 60 portan
to o .nosso vivo desejo é que se não perca o fruto des
ta missão, mas que continue ela entregue a religio
sos da nossa Ordem, venham eld- de onde vierem, e 
a Itália, parece-me, está cheia de religiosos expul
sos da França. . . A respeito dos gastos que se fi
zerem com a vinda dêles, V. Revma. será facilmente 
reembolsado. . 

O Rev.mo P. Mestre Frei Serafim já por vezes, 
levou ao conhecimento das Superiores como Itamba
curi é um lugar apropriado para a formação de Pa
dres, na hipótese de se estabelecer o noviciado. 

O pobre do Frei! Serafim, devido aos indizíveis 
trabalhos, começa a sentir a falta de forças e todavia 
não pode abandonar seu .posto, apesar de sua velhice. 

Agora, recebeu do Ex.mo Snr. Bispo a incum
bência de levantar, ajudado pelo povo, um Asilo, des
tinado à educação de meninas, que .dará ao I tamha
curi brilhante relevo e futuro incremento. 

Mas e$sa obra encetada pelas repetidas instan
cias em obediência ao Exmo. Prelado, será levada ao 
fim ? Quais, e de que Congregação serão as Reli-



NAS SELVAS DOS VA[;ES DO MUCURI E DO RJO DOCE 335 

giosas às quais será confiada a Casa? E a continua
ção da catequese dos Inclios, e o estabelecimento per
manente dos mis\.;ionários? 

A ·resposta é um problema de desçonhecida solu
ção. 

A V. R,ev.ma e a todos os membros dessa religio
sa Família, enviamos afetuosas visitas, tanto eu quan
to Frei Seréllf im. 

N. s.a dos Anjos de Itambacuri, 30 de Agosto 
de 1903. 

(Ass.) Frei Ângelo de Sassoferrato )) (3) 

Dissemos que essa carta é uma das muitas enviadas 
pelos Missionárias aos SuperiQres, todas elas cheias de 
zelo e amor pela <:ausa ele N. Senhor. 

Quantas vezes, Frei Serafim, em vista das dificul
dades em ohter sacerdotes, pensou e estudou o problema 
das vocações! Ainda nessa carta, acima puhlicada, fala
,fe na hi1rJátese do ·estabelecimento do noviciado". 

Os tempos, porém, não eram 'J)ropícios para qualquer 
medida desse genem e os velhos miss ionários tiveram que 
se resigna r, aguardando tempos melhores. 

* * * 
<IV _.:... Pelo decreto de 31 de Julho de 1893 a Sagra· 

da Congregação de "Propagand<'. f ide", em virtude da . apro
vação de finitiva dos Estatutds das Missões ela Ordem dos 
Frades MeÍ1ores Ca.puchinhos, aholiu o oficio de Comissá
rio Geral no Brasil . dando nova organização e nova hierar
quia aos Missionários. ( 4) 

(3) Of. e Rei. - Vol. III pag. 
(4) Docum<ltltoa - C4ri <~o Gera! ~ Arquivo do Convento - Rio 
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Os noso estatutos das Missõtls dos Capuchinhos esta
beleciam que os ;Missionários, até então dependentes da Sa
grada Congregação, por intermédio do Comissário Geral e 
Prefeitos Apostólicos, seriam governados por Superior<'is 
Regulares, ( eS!péde de delegado provincial) nomeados pelo 
Ministro Geral da Ordem, dependente da Província que for
neceria os missionários em cada uma .das regiões onde es
tivessem estabelecidqs., até quando, fonnados religiosos ca
puchinhos brasileiros, seriam criadas, com elementos locais, 
novas províncias da Ordem no Brasil. 

~s se decreto entretanto, foi comunicado ao Revmo. Co
missário Geral do Rio de Janeiro, F rei Fidelis de Avola, 
três anc~ ; de1JJOis, isto é. em Feverei•ro de 1896, devido à 
guerra civil que agitava 'o Brasil. A sagrada Congrega
ção pedia ao Rev. P. Frei Fidelis que continuasse a servir 
e ajudar as Missões como Procurador temporal junto ao 
Govêrno e certamente teria prestado inestimáveis serviços 
se, a 2 de setem:J:k o do mesmo ano, não tivo::.se encerrado 
sua proveitosa vida, en tregando sua alma ao Criador. 

Antes, porém, conseguira que a sua dileta Província, 
Siracusa, ficasse encarregada da Missão do Rio de J aneiro, 
à qual foi inconporada a Colônia indígena de I tambacuri. 

A morte de Frei F idelis de Avola veio tornar mais 
grave e precária a situação dos Capuchinhos do Rio de Ja
neiro, ·rleduzidoh como se viram ~penas a dois velhos vene
randos, mas cançados e consumidos missionários: - Frei 
Gabriel de Barra ei Frei Luiz de Piazza. 

Frei Fideli s de Avola, figura admiravel de missioná
rio, serviu junto a·o glorioso Exército brasileiro, na quali
dade de chefe dos capelães militares na campanha do Para
guai , conquistando por sua dedicação, grandels sÍ t111patias e 
popularidade dentro e fóra do exército. Seu nome tor
nou-se ~onhecido em todo o Brasil pelos relevantes servi
ços, virtudes ~ .z;elo,. Ççlebrada a paz çorn o Paraguq.i, Frei 
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Fidelis foi enviado como administmdor Apostólico nesse 
pais, onde reorganizou, em poucos anos, a vida religiosa. 

Se1.Jt3 restos mortais acham-se guardados na Cripta do 
Convento de S. Sebastião, no Rio de Janeiro. 

Seu desaparecimento encerrou uma 6poca de glórias na 
qual hrilharam vultos respeitaveis 1pelo saber e pela santi
clacle, como Frei Fabiano de Scandiano, Salvador de Napo
lis, Caetano de Messina, Gregorio de Crato, Caetano de 
Troina e muitos outros. 

A supressão das Ordens Reli R;o ~ as na Italia e conse
qücnt,e fechamento dos noviciados, retardou a vinda de ele
mentos novos, capazes de continuarem a imensa obra de 
apostolado traçada e desenvolvida pelos antepassados. O 
pequeno convento do Morro do Castelo, que na vida reli
gid•a da Arguidiocese representúra outrora um centro de 
intensa viela religiosa e de corajosas manifestações públicas 
de fé e piedade coletivas, passou, a1pós a morte de Frei Fi
delis, durante alguns anos, a um 'plano secundário. Nesse 
tempo, Orclcn e Congregações religiosas surgiam, reorga
nizando-se umas, ,estal)e lecenclo-se outras, sobre o terreno 
em grande i:mrte conquistado, defendido e mantido pelos 
capuchinhos que, descançanclo na retaguarda, aguardavam 
melho re,'.;, tempos. ~ 

Mons. Spolverini, I nternúncio Apostólico no Brasil, 
assim escrevia, ao Card ial Simeoni, ,prefeito da S. C. de 
Propaganda F ide, in formando acêrca elos Ca;puchinhos no 
ano de 1889 : 

"Da Prefeitura elo Rio eu próprio sou testemu
nha - A Igreja do Convento dos Calpuchinhos desta 
cidade, situada sobre uma colina, cujo acesso não é 
facil, é uma ela(<; mais frequentadas, ficando aberta 
em todas as horas do dia. A li há continuamente con
fi ssões, prega-se a palavra de Deus, especialmente na 
quaresma ... e se I?'raticam todas as devoç?es., 
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Costumam pregar periodicamente, missões, com 
grande f ruto. Ndsta cidade, de noite e de dia, cor
rem a chamados, ']_}ara assistir aos moribundos, os 
quais neles tem muita confiança, porque são religio
sos de espelhada conduta e de~reocupados dos inte
resses materia~'· E 1por estes e outros trabalhos de 
zêlo apostólico é ·que os Padres Capuchinhos são por 
todos admirados, respeitados e amados. Nesta cida
de, F rei Ficlelis, escudado nesse respeito e geral sim
patia e prestígio que desfrutam os Capuchinhos, con
seguiu organizar procissões de terceiros seculares, ves
tidos com hábito de São F rancisco, homen:s e senhoras, 
percorreram as ruas numa pública reparação ao Snr. 
Bispo e outras manifestações que ninguem teria a ousa
dia de tentar e muitos desaconselhavam por medida de 
prudência. . . ( 5) 

* * * 
V - Uma vez aceita pelo Provincial de então, Rev.mo 

Frei Samuel de Chiaramonte, a Missão do Rio de Janeiro, 
tratou logo, apesar da ei,_cassez numérica de religic•sos, de 
enviar, em 1896, os prir~iros jovens missionários tão de
sejados e necessários, tanto ao Hospício elo Morro do Cas
telo como a Colônia indígena de Itambacuri. 

•Cou:be e:lsa honra aos Padres Frei José de Castrogio
vanni (6) e \l<)ugenio de Cómiro e aos Irmãos professas 

(5) Mons. Spolverini, Jnlernúncio Apostólico - Relat: ao Card. Si· 
meoni, P refeito da S. C. de Propaganda Fidc, 31 de Agosto de !889. 
Arqu'iva do Convento de S. Sd>astião. 

(6) Este religioso viveu e .trabalhou longam.ente no Rio de Janeiro, fa .. 
zendo-se admüar pelas ,suas virtudes e espírito de sacrifício. Contsr.ulu uma 
igrejinha e um conventinho no 1\'Iorro .d'Ó Ouro, na Ilha do Governador, de! 
cuja paróquia foi vigário_ durante ntuí.tos anos. Escreveu um livrinho etn 
lingua italiana "N otizie Storiche de lia Missone Cappuccina " - Rio de J 3(' 

neiro - nudto citado. - Faleceu na S icília, na sua provincia, aonde se 
recolhera. nos últimos ~nqs ele vida, edificando ;>, tqdos pela sua pie9adç, 
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Frei Egídio de Mazarino e F rancisço de Mascalucia. Este 
pequeno grupo de missionários, o primeiro <1ue a P rovín
cia ele Siracusa maneJava ao Brasi l, 1parti u clD convento de 
M~)dica em fevereiro de 1897, embarcou no vapor Mani la 
a 25 de Março, no porto de Gênova e, no dia 23 de _<\ bril , 
ao r'epicar festivo dos sino.3 do Sabaclo ele Aleluia, desem
barcou na cidade elo I~ i o de J aneiro. 

Como era de esperar e a lógic;c dos fatos sugeria, estes 
dois jovens sacerdotes, cheios de entusiasmo c de zêlo, que 
no correr dos anos jama~s lhes faltou, deviam ter seguido 
para Itambacu ri onde os venerandos fundadores os aguar
davam há tanto te1111po. Entretanto faltou ao Superior res
ponsável, P. Fr. Luiz de P iazza, e justa visáo e a perfei ta 
compreensão das necessidades do momento, deixando, inex
p licávelmente, no abandono a Mis~ão ele Itambacuri. 

Nem siquer ficaram preenchitlq; os claros abertos pela 
morte no !Próprio conven to do R io lle ] aneí ro, mas ceden
do aos insistentes pedidos de S. Ex. a Rev.ma D. J oão N cri, 
B ispo da Diocese elo Espírito Santo, foi feita uma nova 
fundação na Vila de Santa Tereza, para a qual foram des
tacados os Padres Frei Eugênio ele Cómiso. Caetano de 
Cómiso e o I rmão leigD F rei Luiz ele Mazzar ino. 

Até o ano de 1904, não obstante a chegada ele outros 
mÍ1;sionários, os venerandos fu nclaclores ele Itamhacuri, con
ti !1uaram a implorar auxílio, clamando, porém, no dese rto. 

No ano seguinte, o governo ela Missão passou para as 
mãos de Frei Sera fim de Gorízia, que, embora continuando 
a residir no seu querido Itam!Jacuri, di rigiu com prudên 
cia e acerto a missão à qual infundiu novo alento. 

Finaln1ente, etn 1904, véspera de Natal, chegaran1 ao ': 
Itambacuri dois jovens missionários capuchinho,;: Frei Sa
muel Cultreta e Frei Gaspar de Módica. Eram esperados 
no dia seguinte. A sur1presa, porém, aumentou a emoção 
do encontro. Qs ·venerandos . vdhos1 abraçando os jovens 
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sacerdotes, chor'avam de alegria e não cetssavam de agrade· 
cer a Deus. 

Frei Samuel, porém, por motivos de saude, não poude 
ficar .no Brasil, regressando a Europa, onde publicou in· 
teressante livro de impressões sobre ltambacuri. (7) Seu 
colega Frei Gaspar de Módica, mais feliz, ficou, e após a 
morte dos venerand<l/s anciãos, foi o herdeiro e continuador 
fiel da sua obra. 

A Frei GaS:par veio juntar-se um companheiro precio
so, Fr. Vicente de Licodia, chegado ao Brasil em 1905, o 
qual soube em breve g:rangear . a confiança ·e a simpatia 
dos velhos diretores. 

Ambos estes dois jovens missionários prestaram ao 
Itambacuri e à Missão Capuchinha do Rio de Janeiro, re
levantijosimos serviços. 

O primeiro já recebeu o p rémio na eternidade e o se
gundo ainda vive, trabalhando na vinha do Senhor. 

Itlambaauri . Ept~e . os S~lvag~~·. 



CAPÍTULO XXIII 

O COLÉGIO "SANTA CLARA" 

I. Construção do edifício -- II. Inspeção Escolar e 
visita do Engenheiro Emilio Schnor - III. As Irmãs 
Clarissas Franciscanas Missionárias do SS. Sacramento. 
- IV. O Batismo do Colégio - V. Chegada das Irmãs 
ao Itambacuri e início do seu Apostolado - VI. Equi
paração do Colégio "Santa Clara" à Escola Normal. 

I - Do começo ao fim o episcopado do g.rande antisti
te diamantinense, D. I oaquim Silverio ele Souza, foi uma 
sucessão ininterrupta de in iciativas utilíssimas e vitais em 
prol das cidades e vilas .ela sua vasta diocet:e. As obras que 
ele fundou trazem o cunho do patriotismo jamais disjunto 
elo zelo ·r'eligioso. 

Como I tambacuri, tambem outras cidades, e, entre elas, 
Conceição do J\hto Dentro, viu surgir, por sua iniciativa, 
o Colégio para meninas, dirigido .por religiosas. Sabendo 
quão difícil era ohter no a3trangeiro Religiosas e Sacerdo
tes missionários, desde o inicio elo seu episcopado, estudou, 
sábia e !prudentemente, o importante problema, batendo-se 
pela fundação dos noviciados. Com o seu auxílio e decidi
do amlparo, conseguiu qtte as religiosas, vindal; da Iti'tlia, 
se instalassem na cidade episcopal de Dia1~1ant ina e ali abris- 4 

se noviciado. Com os religiosos Ca:]mchinhos, apezar dos 
seu); esforços e conselhos, não conseguiu vencer as di ficul
dades que obstavam tão grandioso projeto. 

Quando Dom I oaquim lançou a ideia da construção do 
Colégio no Itambacuri1 Frei Serafim tinhq, tomado as pri-



342 P. FR. JACINTO DE PALAZZOW, O.F.M. Cap. 

meiras providências para levantar o asilo para meninos or
fãos e desvalidos. O zeloso prelado não se limitou apenas 
a sugerir a idéia, mas quis ajudar com a quantia de Cr$ 
1.500,00 1propondo a Fr. Serafim acrescentar quantia igual 
rara o impulso inicial das obras. O Diretor da Colônia 
respondeu imediatamente, aceitando a proposta" "contanto 
porém,, que se declarasse nulo e sem nenhum efeito o ajus
te com lavTadores de madeiras, serradores, telheiros e tijo
leiro que estão aprontando o material necessário à cons
trução do Colegio para meninos e orfãos". ·E respeitosa
mente acrescentou: "Se portanto, V. Rev.ma julgar bem 
que fique parado este serviço, digne-se dar prontamente 
suas ordens para as cumpri r ". 

As ordens vieram e fo ram ·cumpridas. Foi suspens.a 
e adiada a construção do Colégio para meninos, esperando 
em breve, retomar os trabalhos, mais folgadamente, com o 
auxílio ·dos dois Sacerdotes Capuch inhos prometidos, que 
não deviam tardar a chegar. 

"Depois de algum te1npo, O.> dois sacerdotes que 
hão de vir - ·escrevia ao prelado, Frei Serafim -
serão enwregados na pregação das missões tão alme
jadas ,por V. Exa. uma vez que nós dois, já idosos, 
temos a nosso cargo a responsabilidade da Cateque
se e civilização clct; índios . . . Em todo caso, care
ce estudar os meios e modos de estabelecer nesta dio
cese de Diamantina, nossa Ordem com noviciado e 
estudos, saindo, deste modo, do estado incerto e in
seguro" (I) 

Iniciada a construção foi ele levada a termo sem des
falecimentos. hfim de evitar todo e qualquer estor
vo, oriundo de outras imprevistas iniciativas, Frei Sera-

(1) Of. e Rei , Vo! . lii, l"lll'· 69 
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f.i m recomenda ao deputado Epalll inondas Esteves Oto
ni que não tenha pressa em plei tear a etmmcipação do Itam
baetn·i, mas trate do caso com prudência, pois 

"a emancipação nesta quadra daria a morte à cate
que:~·e, porque é sustentada e mantida pelas sobras 
de nossos ordenados e mais proventos como espór
tulas de missas e donativos espontaneos dos fieis, 
com que são vestidos e alimentad01.; os numerosos 
menores indígenas de ambos os sexos, aqni recolhi
deis, fornecendo-se- lhes tambem livros, papel e obje
tos escolares. Socorremos tanrbém os índios velhos 
e desvalidos e, aos que vão chegando, damos roupa, 
fer ramentas, alimento c remédios, como ultimamen
te aconteceu com os tr inta e tantos belvícolas que 
vieram de F igueira quasi nús" 

Frei Scrafim, que viveu sempre na mais austera po
breza franc iscana, desprezando todas as comodidades da 
vida, t<eve necessidade, nesta al tu~a, ele tpensar em garan
tir jur id icamente o solo sobre o qual tinha, em troca de 
~mensd;. e herói dos sacri f) dós, er~.u~do os edifíkios ~'lr 
~rados: igreja, cemjtério, residênc ia elos Padres Missio
ná rios e Colégio, requerendo ao Secretario do Inter ior elo 
Estado de Minas, nos termos da lei n. 27, artigo 22, § 4, 
a concessão grabúita elos lotes nrbanos 39 e 40 e dos lo
tes rurais 100, 101 e 114 para. neles construir o edifício 
do Colégio e res.pétiva dependência. Nessa mesma oca
sião requereu, com os mesmos fundamentos, os lot~" ur
banos 49 - 37 e 38 para a construção d:o " C}lmpiO pra
ti co" (2) 

A construção do Colcgio, entretanto, não oq)stou aos 
melhoramentos necessários ao saneamento do arraial, con-

(2) Of. e Rei. V oi. III, pag. 73 
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sistindo na drenagem e retificação de alguns trechcts do 
Rio ltambacuri, do Fortuna e dos regatos, abrindo canais 
para o desecamcnto de pántanos e pequenas lagoas, afim 
de impedir o desenvolvimento ele febres de máu cara
ter. (2) 

A "Estrela Polar" ( 4) orgão oficial do diocese de 
Diamantina, publico~,t nessa época, um longo artigo infor
mativo : "Duas pala:vras sobre o Itambacuri", tecendo elo- · 
gios aos Dadres Diretores, louvando o seu progresso e as 
iniciativas em curso, isto · é, a construção do Colégio para 
o sexo feminino, " cujo ·edifício de grandes proporções 
está 1sendo quasi ultimado" e noticiava estar projetada 

"a ampliação da Casa dos Padres Capuchinhos, afim 
de poderem dar aos moços mais adequada instruçiío 
com maior soma de conhecimentos, e receber na ür
<lem SerMica os que revelarem vocação". 

No relatório de 31 de Dezembro de 1906, Frei Se
rafim se ocu1)a mais uma vez elo Colegio "fabricado a 
espensas pqpulares e com esmolais angariadas, quer den
tro, quen- fóra da Colônia "e comuni<:.a que a "suntuosa 
construção elo sólido e vasto Colégio destinado à educa
ção da infancia do sexo feminino, di rigido por reli-giosas, 
que dever'ão chegar, s~rá inaugurado dentro em 
breve" (S) 

Desde 1906 estava po~s, terminada a construção do 
q:>reclio onde devia hmcionar o Colégio. Na verdade, não 
se tratava ele um "edifício ele vastas proporções" nem de 
"suntuosa construção" no sentido que nós damos a essas 
palavras nesta epoca ele arranha-ceu.s e de grandiosos edi-

(3) Tdem pag . 74 
(4) IYia.mantina - 20 .__, 3 - 1903 - n.• · 9 
(5) . O f. e Rei. V oi. III pag. 85 
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fícios, mas uma coisa é a:bsolutamente certa, com a cons
t rução do Colegio, Frei Ser·afim lançou as bases de um 
Instituto, que, como ele previu c preconizou mais de uma 
vez, havia de traze r grandes bene fícios morais e materiais 
ao 1progresso de Itambacuri. 

* * * 
li - Na véspera da inauguração do Colégio, Itam

bacuri -recebeu a visita de dois ilustres personagens: o 
engenheiro Dr. Emílio Schnor e o I ns,petor do Em; i no, 
Camilo Filinto Prates. O primeiro, em companhia de dois 
fil hos, fora enviado pelo governo para estudar o traçado 
da estrada de ferro, que devia li.aar Teofilo Otoni ao Rio 
Doce. A tarefa não era fácil, mas os Padres Diretores 
ela Colônia tudo facilitaram aos ilustres engenheiros, que 
cheios de gratidão, sentiram a necessidade de agradecer 
com a seguinte carta: 

"Teofilo Otoni, 11 Março 1907 -
E _timados amigos Frei Serafim de Gorízia e 

Frei Ângelo de Sassoferrato. 
Havendo regressado a esta cidade com toda a 

felic idade meus filhos Luiz e Henr'ique, que foram 
por mim encarregados de fazer a ligação até o Rio 
Doce, a parti r do Itambacuri, do reconhecimento para 
a Estrada de ferro que deve ligar aqueles pontos a 
T eofilo Otoni, venho cumprir um dever sagrado e 
para mim agradabilíssimo de agradecer aos Revmos. 
amigos as atenções e favorejs. recebidos, dos quais, foi 
sem duvida o mais importante, o de mandarem con
certar a estrada de tro,pa de Itambacuri ao Suassui. 

É mais um serviço relevante prestado .à causa da 
civilização pelos R evmos. a·migos a juntar aos muitos 
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de que lhes é devedor o progresso e adiantamento 
dessas regiões, tão sábiamente entregues à vossa pru
dente administração pelo Governo do Estddo de 
Minas. 

Ofereço aos Revmos. amigos meu limitado prés
timo no Rio de Janeiro, e terei muito ~razer em 
poder ser-vos util em alguma cousa, se para isso me 
poderem ut ilizar. 

Confessando eternamente g rato e penhorado, íico 
dos Revmos. Padres, 

. Admirador e amigo obrigado 

(Ass.) Emílio Schnor 
(Engenheiro Civil ) ( 6) 

O segundo era o Inspetor Tecnico do ensino da 36.a 
Circunscrição Literária do Estado de Minas, e visitou as 
duas escola&, deixando lisongei ros ,termos de visita que muito 
honram aos :professores e Diretores da Colônia. (7) 

Seu relatorio, apresentado ao Secretario do Interior , 
Dr. l\1anoel Tomas de Carvalho Brito, foi elaborado j-us· 
tamente na véspera da instalação do Colégio, com o qu;:>.l 
s.e ia operar no en'sino daquela região uma completa trans
formação. Esse documento of icial ia, assim, encerrar uma 
época de privaçõ~, e de esforços de mais de 30 anos, sem 
duvida, a mais difícil, durante a qual as duas escolas tinham 
prestado os mais assinalados serviços ; e abria, por out ro 
lado, uma nova era cheia de esperança que giravam em torno 
do novo Colégio Santa Clara e do Campo Prático de imi
nente criação. Este se transformará, mais tarde, em Apren
dizado Agrícola e aquele em Escola Normal. Ambo:; repre-

.6) Of. Of. e Relat. V ol. III , pag. 90 
{7) l<km, .iVal. I II, {\ao&' . 91 
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sentarão o índice seguro do grilll de progresso e civilização, 
em tão pouco ten-wo alcançado ;pelo i.VI.tmicí:pio de Itambacuri : 

23 

I NSP EÇÃO 1IE1CNI CA DO ENSINO 

Relatorio a:presentado ao Snr. Secretario do Inte
r ior. 

Posto não constam da relação das cadeiras que 
me foi remetida. as que existem na Colônia do Itam
hacuri, julguei do meu dever ir inspeciÓná-las, já que 
são mantidas pelo Estado. Nesse intuito para ali par
ti ndo no dia 22 do p~::-saclo, percorri 38 quilômetros 
que separam aquele lugar desta cidade, em um só dia. 

Itambacuri é uma pequena povoação de 146 casas 
habitadas e muitas em construção: é um lugar em plena 
~prosperidade . 

ESCOLA DE SEXO MASCULINO- Esta escola acha-se 
a cargo do \Professor 1\hnoel Pereira T angrins, não 
normalista; foi instalada com matrícula de 59 alunos, 
dos qttai\5 .10 são filhos el e aborígenes. No dia em 
que visi tei a escola achavam-se presentes 5 alunos. A 
mobília da escola consiste em bancos e mesas perten
cendo aos rel igiosos que dirigem a colonia. Tambem 
os livros diclftticos 1~ão fornecidos por esses mesmos . 
religiosos. A matricula e ponto diário acham-se escri 
turados de acordo com o regulamento mas em cadernos. 
Encontrei a escola sem a organização recomendada 
pela legislação atual, mas já á deixei dividida em 
classes, e o professor instr uido na maneira de praticar, 
tanto quanto possível, o atual programa do ensino, e 
creio que ele o fa rá, pois que é inteligente e traba
lhador. O p rofessor é axiliado na escola -pelos alu
nos J oão Jerônimo J oaqui m, Edmundo Paulo í ndio 
e F rancisco Sedjo Noret, f ilhos de aborígenes e os 
mais adiantados da escola. · 
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A casa em que funciona a escola pertence ao Es
tado e a sala é pouco espaçosa, mal chegando para 
acomodar os menind;; que se acham matriculados. 

ESCOLA DO SEXQ FEMININO - Esta se acha diri
g ida pela professora Delfi na Bacan de Araná, fi lha de 
aborígenes da triqJU dos Aranás, que vive no Vale do 
Rio Urupuca. Tem a !Professora alguma instrução e 
!pode ensinar somente lêr, escrever, um pouco de arit
mética e noções de geografia e historia. A escola fun
ciona em casa do Estado e a mobíl ia é igual à do t:;e
xo masculino per tencente tambem aos religiosos Dire
tores da Colônia assim como os livros didáticos. Foi 
instalada a escola com 47 alunas matriculadas, das 
quais 12 são f ilhas de indígenas. No dia da visita 
achavam-se presentes 36 meninas. A matrícula e o 
ponto diário achavam-se regularmente escriturados, 
mas ainda em .cadernos provisórios. Não se encon
tram utensílios escolares que auxiliem a professora à 
transmissão do ensino. A professora é auxiliada na es
cola pelas meninas Luiza Maéutty e Maria Catulé fil ha 
de aborígenes e das mais adiantadas da escola. A 
p rofessora ·é tambem diretora de uma especie de in
ternato de meninas ind ígenas sob vigilúnc ia dos reli
g iosos Padres Diretores, F rei Serafim de Gorízia e 
Frei Ângelo de Sassoferrato, que se utilizam para isto 
d e uma casa ·pertencente ao Estado. 

T udo aliás, no Itambacuri, vive do impulso que 
lhe é dado por esses dignos religiosos, cuja inque
brantavel energia e amor à humanidade se manifestam 
a cada instante no ·r1espeito à lei e .à moral, na ordem ' 
e .no admiravel rprogresso que o lugar apresenta. 

F ui testemunha de um fato beill característico: 
tendo os religiosos convocado t rabalhadores para um 
serviço ( limpa de pa~sto) que aproveitaria a todos 
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quantos vão ao Itam:bacuri, sucedeu que ali chegasse 
na véspera -do dia em que se devia fazer o serviço. 
Reuniram-se cento e muitos homens e pelas duas 
horas da tarde estava terminada a tarefa, sem que se 
tivesse dado a menor infração da ordem. Dificil
mente r>.e rpoderia observar coisa i·gual em lugar do 
interior". 

Teofilo Otoni, 1.0 Janeiro 1907 

(Ass.) Catnilo Felinto Prates". 

Atraves deste documento, é facil avaliar os esforços 
dos Padres D)retor'es em pról do eJlisino, que durante mais 
de 6 lustros tinham conseguido alfabetizar centenas e cen
tenas de índios e civilizados, .preparando o terreno para 
magní fica realizações presentes. 

* * * 
III - A construção do Colégio estava terminada. De 

que Congregação serão as religiosas que deverão dirigí-lo? 
A pergunta fora feita, havia algum tempo, pelo Revmo. Froei 
Ângelo em ca!rta ao Padre Com~-;sári o no Rio, que não lhe 
deu resposta. Deu-a porém, Frei Serafim, com a confiança 
e a eloquência de sempre: DEUS PROVIDEBIT! Deus 
pensará! 

Desde o ano ele 1905, no qual D. Joaquim, como bi~po 
coadj utor com direito .à sucessão, tomou em suas mãos o 
governo da Diocese (8), interessou no assunto ao então 
Núncio A1)ostólico, Exmo. e Revmo. D. Julio Tonti, que 
tomou a peito o pedido e o encaminhou com raro acerto. 

(8) Sua primeira -pastoral, sandan<lo os diocesanos, traz a data de I 5 de 
Agosto de 1905. 
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No- ano de 1898,-em- Bertinaro, Italia, santamente ins
pirada, a Madre Maria Oara Serafina de Jesus, fundara 
o novo Instituto das Clarissas Franciscanas Miss ionárias do 
Santíssimo Sacramento (9), que em pouco tempo ucu l}ro
vas de sua utilíssima e benéfica existência em muitas dio
ceses da Italia. 

A esta nova Congregação dirigiu-se o Exmo. Snr. Nún
cio, escrevendo diretamente à Madre Fundadora, pedindo
lhe Irmãs par'a a Missão do Itambacuri . O pedido foi 
prontamente aceito. Tão grande era o seu zelo pelas Mis
sões que ela mesma queria chefiar este pugilo que iria 
atravessar o oceano em demanda do Braf.Íl. As escolhidas, 
entretanto, .foram: Irmã Bemardina do Santo Nome de 
Jesus (da família llaldassarri ) Superiora; Irmã Ana dos 
Inocentes (Leoni); Irmã Benedita do Redentor (Braga) e 
Irmã Francisca das Chagas (Guardigli). 

No dia 30 de Maio de 1907, festa do CofiPO de Deus, 
a F undadora que as tinha acompanhado até Génova, porto 
de embarque, com ternura e efusão maternal , despediu-se 
de cada uma delas, falando a toélas, e a cada uma em par
ticular, como sabem f alar, nessas ocasiões, as a lmas privi
legiadas. Ao cair da tarde o va,por "Umbria" da Compa
nhia Floria e Ruhattino, deixou o porto iniciando sua longa 
viagem, levando, entre outros passageiros, as quatro Claris
sas que, com o coração despedaçado pela separação de tão 
boa mãe e da pat ria querida, sentiam-se, entretanto felizes 
por servirem assim a Deus e ao 1próprio Int;tituto, com a 

(9 ) Madre Maria Cl:wa Serafína é uma ues-o.a.• almas previlcgiadas, que, 
como fundadora e como ;humilde servi.dora da Igreja, fi ca rá na história. ao 
lauo das Madres Cabrini M. RI)S.selo e outras, e, como estas, sem querer 
J)l'eceder o ju izo ~nfa11vcl da su.prema autoridade de R'oma, e9!Peramos. t.>~~'n · 
breve1 ver· glorificada sobre os altares. Quem (JUiser conhecer as grandezas 
interiores e o apostolado desta. sel"va de iDeus , tela os u Apontamentos biográ
ficos " do P.rof. Padre José Gennaioli sobre ''A SERVA DE DEUS" -
MADRE M. CLARA SERAFINA DE J ESUS ·-1 T raduzído por uma rdi)%iosa 
da Congregação" - Livraria Catolíca do Ginásio Arnaldo -L. Belo-Horizonte, 
- 1942. 
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mesma generosa dedicação com que alguns anos antes, em 
1901, outras coirmãs atravessaram o oceano para auxiliarem 
os misisonários na evangelização de Angra ( Indias orientais). 

No dia 15 de Junho chegaram ao Rio de Janeiro. No 
caijs do porto aguardava seu desembarque o bondoso capu
chinho Frei José de Castrogiovanni, que as recebeu pater
nalmente, dando-lhes as boas vindas tambem em nome dos 
missionários do ltambacuri e tomando todas as providencias 
para que nada lhes faltasse. Hospedaram-se com a.s Filhas 
de São Vicente de Paulo, em Botafogo, que as acumularam 
de atenções. Demoraram-se apenas o tempo necessário para 
descansar e preparar a longa viagem para ltambacuri. 

* * * 
IV - Durante a a1ermanencia no Rio de J aneiro, apre

sentadas pelo H.evmo. Frei José de Castrogiovanni íoram 
recebidas pelo üu·dial Dom Joaquim Arcoverde Cavalcanti, 
pr imeiro cardial ela América do Sul. ( 10) De51sa visita 
guardaram as humildes franciscanas a mais agTadável recor
dação. S. Em .. recebeu-as com muita cordialidade e, sen
tiram-se felizes e consoladas, ouvindo dos seus labios, na 
língua materna, ~xtlavras paternais. A Irmã Bernardina ano
tou as /SUas imprcss<ies no "Diário'' de onde colhemos estas 
notic ias cheias de simplicidade ( 11). O eminentíssimo Car
dial mostrou-se satisfeito em vez que mais uma .Congregação 
se -estabelecia no interior do país. Falou-lhes da índole e 
das bôas qualidacks do povo brasileiro e da(s suas necessidades 
espirituais e fez-lhes notar como o povo brasileiro, profun-

(!O) D. Joaquim Arcoverde Cavalcanti, 1898-1 930 - Preconizado no 
Consistório de 24 d" março 1898 -- Foi creado q publicado Cardial Presbítero 
<l'l S. I JF<"ia H=na no Consistório Secreto de 11 de Dezembro de 1905 por 
S. S. Pio X. 

(I 1) ''Memórias" - Manuscrito - Arquivo do Colegio Santa Clara -
ltambacuti. 
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damente católico, está consagrado a N. S. da Conceição 
Aparecida. Irmã Bernardina mui prontamente manifestou 
então a intenção de consagrar a Missão que ia fundar à 
Nossa Senhora. O Cardial, ~preciando embora o gesto deli
cado .e devoto da religiosa, ponderou-lhe que, sendo elas 
Oarissas, deviam dedicar a Missão à Santa Clar·a, tanto 
mais que a igreja dos Padres Missionários Capuchinhos ali, 
estava consagrada a N. S. dos Anjos. 

Foi a~sim que o Colégio, construido no Itamba·curi pelos 
Padres Diretores ela Colônia indígena, Frei Serafim de Go
rízia e Frei Ângelo de Sassoferrato, recebeu no palacio 
cardinalício do Morr'o da Conceição, o nome: "SANTA 
CLARA" que teve plena aprovação dos fundadores. 

* * * 
V - A vtag~em do Rio ao Itambacuri naquela epoca 

não era nada agradavel mas as dedicadas Religiosas não 
buscavam conforto e bem estar, e: como boas missionárias, 
estavam d•spostas a tod~s os sacrifícios. 

Frei José ele Castrogiovanni acompanhou-as até ao Itam
bacuri. Do Rio ao porto de S. Mateus fizeram a viagem 
por via marítima, em 'barco sem conforto. De S. Mateus, 
por t•erra, a cavalo ; depois de alguns dias, atingiram o Itam
bacuri onde os padres e a população as esperavam. 

!Entre •Canceiras, imprevistos, e ouriosos incidentes, che
gou a cqmitiva ao Itambacuri no dia 3 de Julho de 1907, 
fazendo sua entrada triunfal no povoado ao cair da tarde. 

A chegada das primeiras filhas de S. Francisco, no 
Itambacuri foi um acontecimento e constituiu a maior ale
gria 1para os velhos Diretores que finalmente viam coroados 
os seus esforçqs e santos desejos. 

Extraímos, traduzindo do italiano, as notas com que a 
Irmã Bernardina, fixou nas suas "Memórias" as impres
sões da chegada : · 
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"Na entrada do povoado apeiamos das nossas ca
vaigadnras. 

" Frei Serafim, que é o Superior, juntamente com 
F rei Angelo e o ·povo vieram ao uosso enCGntro, en
quanto os sinos repicavam íe~s.tivamente e es1pocavam 
foguetes no espaço. Organizou-se uma especie de pro
cissão: na f rente iam os frades, atras, nós, as quatro 
religiosas, uma pectnena banda de musica tocava alguns 
dobrados, e atrills., a ,população. Conduziram-nos ao 
nosso futuro convento (que é o primeiro edifício da 
Colonia). A r'ua que leva ao convento e!Stava toda 
enfeitada com plantas, bandeirinhas e lanterniuhas. 

No limiar do convento, Frei Angelo pronunciou 
1)oucas palavras, em língua italiana, convidando-nos a 
tomar posse e entrar na Casa que nos tinha sido des
tinada. 

Frei Serafim acolheu-nos com ·paternal ex;pansão, 
e ia repetindo : "NUNC DI!I.-flTTJS 5'ERVUM 
TU UM" ( 12 ) . Não cabia em si de alegria ao ver 
finalmente na M~ssão por ele fundada, as Irmãs". 

Os o11trqs padres, (F rei V icente de L icodía, Frei 
Gaspar, Frei Manoel e o Irmão [rei Felix de V izzini ) 
não poderiam fazer mais para uos manifestar sua ale
gria 1pela nossa chegada e desejar ia encontrar melhores 
me i s para demonstrá-la". 

P ara festejar a chegada das Irmãs, pela primeira vez 
se ·fez ouvir no Itamhacuri uma banda de musica. 

No dia (seguinte pelas 7 horas, Frei J osé, companheiro 
de viagem, celebrou, privadamente a p rimeira santa missa 
na capela das Religiosas, em cujo sacrario deixou, entregue 
ao seu amm· e adoração, a sagrada Eucar istia, fonte inexau
r ível de todos os h;eroismos. 

( 12) " Agora, Senhor, despedes o teu servo . . . ·S. Lucas, 2, 2?. 
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Na manhã seguinte realizaram-se grandes manifestações 
popularqs. Às 10 horas, no Santuario de N. S. dos Anjos, 
onde as Irmãs foram conduzidas em procissão, Frei Gonzaga 
Gouverneur, O. F. M., vigario de Teófilo Otoni, cantou 
missa, pronunciando eloquente .discurso. À noite a popu
lação reunida na frente do convento das Religiosas, fez-lhes 
calorosas manifestação, falando o Revmo. Frei Gaspar de 
Modica. 

O regozijo popular durou ainda alguns dias, expan
dindo~s,e em diversas maneiras: soltando balões, queimando 
foguetes e dando "vivas". 

As Irmãs, cançadas da longa viagem, saudosas da patria 
distante e emocionadas pelo que viam e ouviam em redor 
de si, cercadas rpelo respeito e veneração do povo, davam 
graças a Deus. O Colégio "Santa Clara" estava fundado. 
O campo do a•postolado para o qual tinham sido chamadas 
·ôs.tava-lhes ao alcance e elas se aprestavam para começar 
o seu labor. (13) 

Irmã Bernardina, religiosa de grande piedade e soliclo 
1prepar'o, como superiora, organizou em breve a pequena Co
munidade Franciscana e o Colégio, iniciando imediatamente 
seu profícuo trabalho. 

Não ficou muito tempo na direção, Deus a chamou bem 
cedo !para junto de si. Dirigiu o Colégio durante 29 mêses, 
o suficiente para ar·gamassar com o sacrifício da [Jropria vida 
os alicerces ela nova fundação. 

Frei Serafim no Relatorio anual apresentado ao Diretor 
Geral da Agricultura, em data de 31 de Dezembro de 1910, 
ocupando-se elo Colégio, assim informa: 

"O Colégio Santa Clara é dirigido por cinco reli
giosas Franciscanas. Por tres vezes e por tres Inspe-

(1 3) As despesas . da viagem da It"lia ao Itambaou~ri foram pagas peb 
Bispo D. Joaquim que Wli sua pobresa sabia encontrar reclllfsos para beneficiar 
as almas e engrandecer a P atria - (Do Tombo) 
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tores tecnicos, foi visitado, e, ultimamente em No
vembro pp. :pelo Exmo Diretor Geral Dr. Carlos Pra
tes e sua comitiva. Todos ficaram admiradissimqs em 
re;parar a esmerada educação na .parte escolar, •finos 
trabalhos manuais executados pelas meninas indígenas 
e ·filhas de nacionais civilizados. O ensino escolar é 
ministrado pelo Asilo gratuitamente e pela manutenção 
de meninas indígenas. O magnánimo Governo de Mi
nas dá um auxílio de quatro contos de reis anuais 
(14). Para os habitantes desta Colônia, nada ha me
lhor que o Colegio e a infancia feminina se mostra 
extraordinàriamente constante na frequência às aulas. 

O mapa do Asilo remetido apresenta um numero 
de 94 alunas". (15 ) 

O Colégio Santa Clara progrediu dia a dia :wh a dire
ção e administração das I rmãs Franciscanas, auxiliadas no 
inicio, por distintas .professoras, sendo a 1)rimeira, na ordem 
cronológica, D. Maria Jacinta da Silva, irmã do mestre de 
cultura, Snr. José Jacinto Junior, professora hem prepa
rada. ( 16) 

A Irmã Bernardina do SS. Nome de Jesus, sucedeu na 
direção do Colégio a I rmã Francit;ca das Chagas, que se 
manteve no cargo brilhantemente, até o ano de 1921. 

* * * 
VI __..: Desde o início de sua exuberante vida, o Colégio 

"Santa Clara'' prestou enormes benefícios, não só aos filhos 
de aborígenes que em 1911 al i se achavam abrigados em 

(14) P.or intervenção do D r. J oão A. Lopes de Figneiredo, deputado pela 
lei n.• 470 de 14 de Setembro de 1907 - Cone. - " Minas Gerais" -. 18 -
Setembro, n. • 219. 

(15) Vol. III - pag. 115 
(16) Of. - Vol. I II - pag. 105 
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numero de trinta e cinco, como tambem às filhas de nacio
nais ci~ilizados, atingindo estas o numero de cem. Reali
zavam-se aS~;,im plenamente as previsões do Exmo Bis,po 
diocesano, D. Joaquim, ao lançar a ideia da fu ndação do 
Colégio. 

"A influencia do Colegio "Santa Clara" não se limitava 
portanto, aos !Pobres índios catequizados, mas, se estendia a 
toda a população de uma zona vasta, muito rica e futu
rosa" ( 17) 

Em 1912 foi introduzido em seu programa o curso se
cundario -que em 1914 tomou grande impulso. 

A benção de Deus acompanhava visivelmente o\s. passos, 
no Brasil, do Instituto das I rmãs Clarissas Franciscanas Mis
sionarias do SS. Sacramento, que, valendo-se da boa índole 
do pü'VO brasileiro, encontrou no seio de tradicionais famí
lias mineiras, ótimas vocações. Um punhado de moças nor
malistas, cultas e piedosas, de Conceição de Mato Dentro, 
Curvelo, Diamantina e de outras cidades mineiras, mais 
tarde do prolprio Itambacuri, inf.updiram nova vitalidade à 
Congregação, vois, assimilando elas o espírito austero e mis
sionário das Religiqsas vindas da Itália, em ten11pos diversos, 
hanuonizando-o com o saber e com as exigencias do ensino 
moderno, crearam-lhe uma auréola de prestígio que a faz 
estimada em todas as cidades de Minas onde mantém casas 
( 18). As vocações tem aumentado todos os anos e, graças 
a Deus, a quan tidade não tem prejudicado à qualidade, isto 

(17) Colégio "S~ Clara) - a1·t:ig o ele J. V . M. em a Revista u ... '\ 
Escola Normal" número único comemorativo - Lembrança da Primeira For· 
matura de Normalistas - 8-XU-1927 -- Contém excelentes artigos c datas 
históricas. 

(18} 'ItambaQUri: Ginásio e Escola Normal "Santa· Cla ra" e Orfanato. 
Conceição do Mato D entro: Ginásio e Escola Normal '' São Joaquim" 
e Orfanato; Hospital "I maou1lada Conceição ". 

---< •Curvelo: Ginásio e Escola Normal "Santo Antônio" e Orfan:tJ:o -
H ospital: Santo Antônio". 
Sete Lagoas: Ginásio e Escola Normal " Regina Pacis" e Orfanato 

Hospital "Nossa Senhora das Graças" 
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é, a fisionomia verdadeira elo Instituto, cujo traço principal 
é o e~pírito franciscano missionário. 

Itamlmcuri se transformava dia a dia, naturalmente, sem 
choque nem atritos com o passado. Atingia mansamente 
sua maioridade, sob as bençãos e o olhar satisfeito elos ve
lhos { unclaclores. 

"•Era necessário transformar-se o modesto asilo de or
fãos e incligenab em uma fonte de educaJoras". Em 1923 
começou-se a pleitear a equiparação do Colegio, sendo feita 
a aquisição ele um gabinete de física e química no valor de 
sete contos de reis". 

Nessa ocasião era vigário o Revmo. Frei Gaspar de Mo
dica. continuador incansavel da obra imensa que herdara dos 
santos f undaclores, o qual valendo-se da boa vontade, prestigio 
e patriotismo do D r. Alfredo &i e do apoio de alguns ami
gos, conseguiu, ·em virtude do decreto n.0 7.534 publicado 
no "Minas Gerais" de 26 de fevereiro de 1926, para o 
Colégio "Santa Clara" as regaliàs de escola nor'mal equi
parada, vindo o mesmo assinado pelo p reclaro presidente 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade e pelo ilustre secretario 
1!0 interior Dr. Franci\s.co Luiz ela Silva Campos. 

Grande foi a satisfação do povo de Itambacuri e do~ 
.Padres Capuchinhos pela magnífica conquista. A solent 

Corinto: Educa:ndário uFrei Luiz ". 
Cedro: Hospital "Dr. Pacífico de~ Mascarenhas ·•. 
Guanhães: Santa Casa "Nossa Senhora do Carmo". 
Ttauna: Orfan<:tto "São Vicente ele Paula ~·. 

Salinas: í.iin!tsío "No..-sa s~nhora .A.pnxecidn ". 
Governador Valadarcf';; Ginásio e E scola Now.al "Tm<liC.Ul.:ldi'\ Conceição" 
TeóElo Otoni: H ospital "Santa RDsália" c Orfanato "Coração de 
Jes~ws " 
Belo IIorizonte: E&eola DQlnéstica. "Sag-rada Fam:ilia" e Convento 
São Francisco" - Ca:.;a de Noviciado. 
São Paulo: Creeli<! 
Em Diamantina estão sob o cuidado das Irmãs o Hospi·tal "N ossa 
Senhora da Saúd.c", a Casa "São José " destinada aos Sacerdotes já 
acurvad'os ao pêso das lutas e a ad1ninistração material do Seminário 
Arquidiocesano "Coração de J e>ous". 
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instalação da escola normal realizou-se a 26 de maio deJ 
mesmo ano no dia em que celebrou suas bodas de prata 
<;acerdotais o querido vigário, Frei Gaspar de Módica. 

No dia 8 ele Dezembro do ano 1927 receberam o di, 
ploma de Normalistas élt:> alunas: Nair Esteves Guedes, 
natural de Arassuai; Aurora Esteves Otoni, de Teófilo Oto. 
ni; Catarina Magalhães, Joana Lago Pinheiro, Y olanda Lago 
Pinheiro, Maria de Lourdes Lago Pinheiro e Faride Rafael. 
Landin, de Itambacuri; e Adilla Pirajá Cecilio da Silva, d~ 
Arassuai. 

A solenidade da primeira colação de gráu foi brilhan
tissima. O paraninfo, Dr. Alfredo Sá fez-se representat 
pelo Professor José Vicente de Mendonça que, sendo do~ 
mais ílustres pwfessores do Colégio e um dos cidadões que 
juntamente com Frei Gaspar' por ele mais trabalhou, pro
:i.111'Jciou importante e vibrante discurso, no qual historiou 
a fundação, toda a existência do Colégio e os trabalhos pau, 
sua equiparação, !pondo em relevo as figuras dos que mais 
auxiliaram a IE!scola Normal: o Dr. Alfredo Sá, Vice-Pre
sidente do Estado e o infatigavel Vigário, Frei Gaspar de 
Módica. 

Até o ano de 1941 formaram-se na Escola Normal do 
Colegio Santa Clara 120 professoras normalistas. 

RFJLAÇÃO DAS SUPERIORAS DO COLEGIO 
SANTA CLARA 

Irmã Bernardina do SS. Nome 
Irmã Francisca das Chagas 
Irmã Ana dos Inocentes .. -' ..... 
Irmã Noemi do Getsemani (atual 

super.) .· ...........•..... 

1907- 1909 
1909 1921 
1921 - 1931 

1931 



CAPÍTULO XXIV 

O APRENDIZADO AGRíCOLA 

I. Patriótica iniciativa do Presidente João Pinheiro -
l i. Frei Vicente de Licodia e o ensino prático de Agri
cultura Mec-ânica- III. Velhas experiências e oportuno 
parecer - IV. Do Campoo Prático ao Aprendizado Agrí
cola - Testemunhos insuspeitos - V. Mais uma pro
V<'itosa visita do Dr. Carlos Prates ao Itambacuri - VI. 

O Dr. Portela c a verdade histórica 

I - Paralelamente ao Colégio Santa Clara, surgtu no 
I tambacuri um "Cam11)() prático ele agricultura". 

Assim Frei Vicente de Licodía, que foi seu primeiro 
mestre, narra a origem : 

"Desejando o inolvidavel Dr. João P inheiro da 
Silva; que em 1907 era Presidente do Estado, intro
duzir em Minas a instrw;:ão mecânica da agricnltura. 
por intermédio elo Dr. João Antônio, deputado estadual 
por' e~~-= J.i,;trito. o Frei Scrafim foi encar regado de 
fundar na sede da colônia, um campo agrícola, qne em 
1911 , foi transformado em Aprendizado Agrícola, e no 
qual funcionam tamhem oficinas de cm,pintaria, sapa
taria e ferraria, havendo meninos desvalidos que rece
bem uma educação verdadeira, tornando-se úteis a si 
proprios e à patria" ( 1) 

(I) "l tamhacuri - 1873·1913 - 40 anos de V ida Apostolic.1 " Artí;;o 
Conwmorativo - " A Família" n.." 34 -:- Teófi lo Otoni, 12 de Abril - 1913. 
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Esta utilíssima iniciativa do Governo foi bem recebida 
pelo povo. Frei Serafim, no Relatdrio apresentado em 
Dez.emlbro desse mesmo ano lse manifesta calorosamente: 

"Ensino Prático de Agricultura" - Mais uma 
!Prova de sinceros agradecimentos ao Governo do gran
de Estado de Minas, que realmente pode apelidar-se 
Governo ·de progresso, por' mais esta iniciativa, en
viando máquinas agrícolas a êstes habitantes. Oh! 
como isto realça a obra do chefe do nosso Estado!" 

* * * 
li - •Em meiado do ano de 1907, a convite da Secre

taria da Agricultura o então jovem capuchinho, P. F rei 
Vicente de Licodia seguiu para a Fazenda Modêlo, na 
Gameleira, onde técnicos escolhidos, davam explicações e 
conselhos, além ele aulas :práticas rudimentares, acêrca do 
uso e emprego de máquinws agríçolas e noções práticas ela 
natureza ·e qual idades das terras para seu melhor aprovei
tamento. 

Frei Vicente, a quem sobrava inteligência e bôa von
tade em servir à Missão, em pouco tempo, tornou-se conhe
cedor de todos os segredos para dirigir, no Itambacuri, o 
"·Campo :pr'ático" que se ia fun dar. 

Pela circular de 28 de Agosto ele 1907, seção de Terras, 
n.0 81, Frei Serafim, diretor da .Colônia, foi avisado da 
volta ao Itambacuri, em companhia de :um auxiliar com
petente, do Revmo. Fr. Vicente com pleno êxito da ;sua 
m1ssao. O Governo despachou a~ máquinas necessárias para 
as demonstrações qJráticas. F rei Vicente e o seu auxiliar, 
Snr. José Jacinto J unior, chegaram porém antes. O zeloso 
diretor da Colônia, emquanto não chegavam as máquinas, 
aproveitou o tempo, iniciando as demoll!strações, "servinJo
se de um arado "O 0" que tinha comprado no Rio de 
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Janeiro há mais de 20 anos. O Vice-d iretor , Frei Ângelo, 
bastante prático no fácil manejo daquele instrumento, dian
te dos curiosos e interessados, abriu a lavour:J. e, na p resença 
do Snr. José Jacinto Junior e de F rei Vi cen te, deu as pri
meirab aulas, como consta ch correspondencia trocada com 
a Diretoria Geral de Agr icultura. (2) 

No dia 10 de Dezembro chegaram as tão desejadas ma
quinas, e no dia 17 foi feito o .prim eiro ensáio, sendo nessa 
ocasião empossado na cl ireçflO do ensino 1>ratico o Revmo. 
P . Frei Vicente de Licoclia, que assumiu, desde aquele mo
mento, com o Snr. José Jacinto ] r . toda a responsahilidade 
de~:c novo e importante ramo de at ividade da colônia. 

Valendo-se dessa oportuniclacle, Frei Serafim, mais uma 
vez, tributa ao Dr. Carlos Prates, diretor geral da Agri 
·cultmra, Com,élncio e Colonizaç·âo, entusiástJicos lvuvoroo, 
ponJo em destaque sua ' 'longa experiência, acertado crité
rio, patrioti smo e sobretuclo proverbial 'l.Jondade no desem
penho de suas funções" ( 3) . 

0), resultados não se fizeram esperar. Na exposição 
nacional de 1908, a Coli'ln ia indígena de Itambacuri figurou 
com amostras 'ele arroz e milho plantado em te-rra tra:halhada 
de arado e sem êle, e em seu relatú rio o Diretor expl ica a 
razão .porque não se noton alguma di f crença entre uma e 
outra, pois sendo os terrenos da colonia f erncíssimos, a 
semente lançada em terra acha ele .pronto elementos nutri
tivos para o seu completo clesenvoh·imento. ( 4) 

Em dezembro de 1908, Frei Serafi m inicia o longo rela
tór io anual lamentando o desaparecim en to e pre~tando me
recida homenagem ao "grau ele mineiro, Dr. João Pinheiro 
da Silva, tsinceramente pranteado, ao qual se .deve o novo 

(I) Corrcspondencia, \•oi. JII, pag. 1
1
00 

(3) Corrrs pondênc i~ , vol. IH, pag-. 100 
( 4) Correspondênci~, lugar c itado 
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impulso dado .à lavoura, melhorando-a ·e animando aos labo
riosos agricultores" ( 5). 

Durante o ano de 1908 o "campo de demonstração" 
f·uncionoo c"'m toda a regularidade e o venerando diretor 
da Colônia, no minucioso relatório, assinala que o "Rev1110. 

F rei Vicente de Licodía e o inteligente moço José Jacinto 
Jr., aprontaram 14 hectares de terra bruta, !Passando e 
dando nela tres cortes com as máquinas e praticando as 
necegsárias drenagens, ficando ainda no mesmo campo obra 
de 13 hectares de terra para desbravar. 

"Plantaram com as máquinas 300 litros de arroz; 
65 de feij ão, 50 de milho e · algum plantio de batatas 
inglesa e portuguesa, que, se não houver contratem
;pos, pro.metem boa colheita". (6) . 

* * * 
III - Para Frei Serafim "não era novidade, mesmo 

no Itambacuri, o emprego de máquinas na cultura. São 
interessantes as observações colhidCIIs; por ele pessoalmente 
nas experiências realizadas na cultura do trigo, fava, grão 
de bico, lentilha e outros ·cereais, e até da videira. 

O parecer dado 'Por ele a esse respeito, não é certa
mente a opinião da ciência nem , da técnica. F ala com a 
autoridade qne lhe é conferida pela experiência e pelo 
bom senso. Este frade genial e sábio, este nüssionário 
culto, ao qual não faltava o amor ao trabalho, sem p-re
juízo da sua vida espiritual, a coragem para iniciativas e 
experiências consideradas utopias naquelas matas e naquela 

(6) CorrespondênCia. Vol. III, pag. 102 
(5) O Dr. João Pinheiro da Silva foi o 6.• Presidente Constitucional do 

Estado. ex Senador fede,al eleito por sutráR'io direto do povo, a 7 de março 
de 1906, esl'eve no poder desde 7 de Setembro de 1906 até 26 d~ Outubro d~ 
1908, data t!c sua morte. 
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época, e, sobretudo, o amor com que servia a Deus na 
humanidade e à humanidade em Deus, é digno da admira
ção e da graticlão dd.;; que ainda têm em conta o culto 
da virtude e os exemplos sadios de amor ao trabalho. 

24 

"Oheguei ao Hambacuri ha trinta anos - relata 
Frei Serafim com a sua habitual sinwlicidacle - e, 
dis;pondo de uma terra que debalde se procurava uma 
outra superior, pensei em tirar do ubertoso solo, fru
tos de quantas plantas estivessem ao meu alcance, quer 
nativO!' da terra, quer de zonas temperadas: comprei 
até um aJraclo americano marca "00", no Rio de J a
neiro, com o qnal, o meu com1x1nheiro, que teria sido 
um excelente disci,pulo de S. E.a o Snr. Dr. João 
Pinheiro, tra:balhou com ele durante ·mais de 20 anos, 
plantando arroz e feiíão com bons resultados. Ora, 
pois, a respeito dos cereais eu ropeos, pelas compras 
dos quais gastei não pouco dinheiro, e por r epetidas 
vezes, não recompet1savam afinal o trabalho. Nas 
matas, os mesmos cereais, quer na. p rimavera, como 
no outono, semeados, nascem bem, crescem e prome
tem; mas quando não há um contratempo que toma 
baldada a esperança do bom resultado, amontoam-se, 
naqueles cereais, tão grande quantidade de bichos, pá!s
saros, ratos e tantos outros insetos, flUe, enquanto se 
tra~Jalha para salvá-los de uma praga, torna-se impos
s'ível defendê-los de ontra. e assim se tornam vãos todos 
·os esforços e trabalhos, com preí uizo elas plantações 
e colheitas elos gêneros nacionai1s indis.pensa v eis ao sus
tento da família. Não duvido 1porém, que, dos cereais 
·europeus, semeados em quintas i,1acessiveis a tantas 
pragas do insetos, se possam· alcançar etsplêndidas co
lheitas. 

Da videira tratei detalhadamente quando remeti 
.para a Exl)osiçã·O N acionai, amostras de vinho f abri-
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cado nesta Colônia. Um diligente agricultor .pode al
canf:;ar muita coisa" . . 

As consideraÇões abordadas pelo Revmo. Frei Sera
fim, fruto da eXiperiência, são dignas de admiração. Fica-.se 
sabendo que, .para a grandeza e futuro da Colônia, nada 
descurou e, precedendo de 20 anos a iniciativa do Estado, 
introdt)ziu o arado e tentou as diversas espécies de culturas, 
inclusive da videira. 

Depois dessas ex,periências não desaconselha ele o em
prego das máquinas agricol~s, mas .pleiteia o barateamento 
do preço do arado e o emprego deste em 

"certas terras cançadas, que, tendo sido expostas por 
alguns anos à influencia do sol e da chuva, ficam 
recalcadas e como que fechadas à penetração do ar 
tão necessário !para o desenvolvimento das plantas, co
:bertajs de um teimoso capim e tenazes raizes que fazem 
o desespero do lavrador. Destarte pode o agricultor 
resuscitar à nova vida aquela terra e restituir-lhe a 
fertilidade que estava amortecida em seu seio". 

* * * 
IV- No fim do ano de 1909, no costumeiro relatório, 

o Diretor da Colônia mostra-se ainda mais entusiasmado 
com o emprego de máquinas na lavoura e afirma: 

" serem incalculaveis os benefícios que o generoso Go
verno de Minas tem prestado à Colônia de Itambacuri, 
concedendo-lhe máquinas •para o arroteamento das ter
ras abrindo assim neste norte de Minals um novo mé
tocÍo de tirar-se do seio da terra, com tpauco e fácil 
trabalho, abundantes frutos". 
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Mostra-se animado e sat~s feito em vista dos primeiros 
resu ltado e j uhiloso declara que 

"pelas informações fo rnecidas pelo Padre Frei Vicente 
de L icocl ia e pelo mestre de cultura, José Jacinto J un ior, 
o Campo de demonstração imita em certo modo 
Fazenda Modêlo da Gameleira, pois, 24 hectares de 
ter ra se acham "arroteados" e plantado à máquina. 
De hectare a hectare foi tirada uma rua em linha reta, 
que mede lVI.2,50 de largura. De tudo se acha nela 
1plantado: ·com ais necessárias distiJncias de sru lco a 
su lco . . . " 

As claras e eXiplícitas informações forneci das pelo Dire
tor da Colônia nos dão uma visão panorâmica do que era 
e p rometia ser o "•Can'\po Prático" de demonstração : um 
exemplo de trabalho, uma escola de civismo, onde dezenas 
de moços aprendizes se adestravam no manejo das máquinas, 
nq.s conhecimentos 1práticos de agricultura para tornar mais 
compensador 0 trabalho diúrio. Pelo relatório ele 1910 sa
bemos que eram mais de 20 o · aprendizes "agasalhados, 
sustentados· e vestidos" cujos nomes se acham registra
dos. (7) 

Os r~sultados colhidos pelo ensino prático da agricul
tura nos poucos anos ele sua existência, aconselharam o 
Governo a t ransformar o modesto "Can11po P rático" em 
"Aprendizado Agrícola ". Era um grande passo : fundado 
em 1907, tornou-se em 1911 objeto de especiais ouidados da 
parte do Govêrno, que muclanclo- lhe o nome ampliou-lhe 
o programa e as atividades, confer indo-lhe maior autoridade. 

No correr do ano Lle 1911 a •prolongada seca prejudicou 
as colheitélls, que fo ram escassas, mas ainda assim o mapa 
que acompanha o Relatório nos deixa admirados diante dos 

(7) 'Corr...,pondência, vol. I JI, pag. 114 

.. I 
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algarismos que especificam a qualidade e quantidade de l)ro
dução. (8) 

Não era sem razão que a Colôuia de Itambacuri foi 
sempre considerada o "celeiro ele Teóf ilo Otoni" . 

O "Minas Gerais" de 3 de Dezembro, 1912 publicou 
as impressões deixadas no livro de visitas do A:prendindo 
Agrí.cola de Itamlbacuri, pelqs engenheiro J oaqttim Guedes 
Michaeli, inspetor do Serviço de Proteção aos Indios, Dr. 
Eustáquio Peixoto, Juiz de Direito de Teófilo Otoni e 
Gualdim Martins, funcionário •federal, dos quais extraímos 
breves frases: 

"Neste campo· prático encontrei vinte e quatro 
alunos aprendizes. Em cada um deles vi um menino 
sadio e satisfeito com as fs tlas condições de aprendiz ... 
O Campo é de vinte seis hectares assim dividido: de
zoito hectares 1para culturas div.ersas, oito para pas
tos de animais. Admira-me de modo e.vtraordinário 
o amor intenso que os Frades Cr;puchinhos, qtte diri
gen't a Colônia indígena de Itambacuri, têm não só à 
infanoia desvalida como aos 1Índios habitantes das flo
restas circunvizinhas, sem esperarem outra recompen
sa, que não seja a satisfação que traz o exercício da 
caridade cristã que a todQs abisma ,por ser verdadeira 
e santa (Joaquim Gomes l\1ichaeli) . 

O Juiz ele Direito de Teófilo Otoni, Dr. Eustáquio 
Peixoto, entre outras coisas, escreveu: 

(8) São estes os expressivos algarismos, contidos nesse documento : Café, 
a rrobas de 15 quilos 7 .000, valor 210 contos; toucinho idem 8 .000, 64 contos; 
assuc.ar idem 360, 2 contes; rapadura, 40 a carga, 7 . 000, 11~ contos; fumo 
rolo, 1 conto e quinhentos; aguardente, a carga, 4.000, 80 contos; a noz, 
alqueire de 80 litros, 15 .000, 75 contos: feijão, úlem, 3. 050, 15 contos; milho, 
idem, 70.000, 140 eontM etc.. .. sem contar o gado, o óleo de pau copaiba, 
poáia, turmaHna.s, arnendoím, batatas, carás, q,ue'ijos, requeijões, couros, etc . . . 
(Rei. e of. Vol. UI. pag. 126), 
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"encontrei neste Aprendizado vinte e tres meninos 
orfàos, enviados por êste juizo e dois outros meni
nos . . . "Os meninos gozam ~5aude, .estão robustos e 
bem dispostos, den10nstrando assim não ser mau o 
clima em que vivem, e que lhes é fornecida alimentação 
sadia e q uantidacle suficiente. Procurei saber, con
ven:anclo com todos como éram tratados e eles afirma
ram que nenhum castigo físico lhes é in f\igiclo, res
peitando o seu diretor Frei Vicente ele LiCDrclia como 
como protetor, como um verdadeiro Pai. Este fato 
me impressionou mui agradavelmente, por serem os 
orfãos aqui recolhidos, em sua quasi totalidade, vaga
bundos, já viciados, ap reendidos por ordem clêste juizo, 
nas ru<~~~ de Teófilo Otoni e nos dos povoados do 
municíjpio . . . " 

O Snr. Gualdim Martins, funcionário federal, que 
acabava ele regressar de uma viagem de estu dos à Europa, 
assim se expressou .: 

IS . 
"V indo a Jtambacuri, necessáriamente devia vi

sitar o Aprendizado Agrícola - Vim vê-lo e a impres
são que recebi foi a melhor tpossivel, pois não foi 
inferior a que tive em visita feita a estabelecimentos 
con~êneres em várias partes da Europa, de onde aca
bo de chegar. . . Justo é, po~~. qu e faça esta decla
ração em honra dos diretores elo Aprendizado e dos 
poderes do Estado, que tão bem se mostram empe
nhados para a instrução agrícola necessária e útil para 
o progresso do povo". (9) 

* * * 
(9) O '·Minas Gerais " - 3 dezembro 1912. ':Çranscrito da "Estrela Pola •· '' 

dt· Diam:mtina de 15 de d.ezembro 191 2, que toceu a respeito interessante 
ccmentário. 
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V - O Dr. Carlos Prates, diretor da agricultura, 
grande amigo e dedicado benfeitor da Colônia de Itamba
·curi, que lhe deve grande parte do seu progresso, em 
1910, voltou a visitá-la e, desta vez, aoomlpanhado ]_X)r 
numerqsa comitiva. 

As impressões dessa visita ele as deixou con~ignadas 
no :Relatório apresentado ao Secretário da Agricultura, 
constituindo um depoimento autorizado e oficial, que nos 
fala do admirável progresso de Itambacttri na véspera de 
sua emancipação politica e religiosa, isto é, da criação da 
Paróquia e do D~strito. 

Frei Ângdo, no seu manuscrito, informa que o Dr. 
Carlos Prates 

"ficou maravilhado do que vitt e ouviu quanto à ctvt
lização dos índios e progresso do Aldeiamento. :t!.le 
converteu o Campo Prático da lavoura mecânica em 
"Aprendizado Agrícola" onde até hoje ( 1 de Janeiro 
de 1915) se conservam nutúerosos aprendizes susten
tados às expensas do Estado e dirigidos pelo Revmo. 
F rei Vicente de Licodía, a quem o Governo conferiu 
o título de Mestre de lavoura mecânica. Deu ao 
P adre Frei Vicente um subalterno com o titulo de 
auxiliar e com o salário pago pelo Estado". ( 10) 

Essa transfonnação era uma aprovação da atividade 
e dedicação demonstrada peJ.o Revmo. Frei Vicente que, 
em 1915, deixou esse .estabelecimento em plena florescên
cia, onde seu nome é ainda hoje carinhosamente lembrado, 
para consagrar todas as . suas energias à fundação da E scola 

(tO) O Aprendizado Agrícola ainda hoje existe, sendo seu Di·retor o Snr. 
José Rodrigues da Silva, excelen te educador, que, nos Jongos ano,s de proveitosa 
direção, tem sabido elevá-lo a competir com os ntelhores do E stádo, f ormando e 
educando sábia e profidentenfente no amor ao trabalho, à P,atria ~ a D eus, 
cçntenas de moço~. 
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Agrícola de Conceição de Mato Dentro, (hoje Ginasio São 
Francisco) a que a obediência o destinou. O nome de 
F•rei Vicente re!stá ligado a essas duas cidades qrue ele 
beneficiou com o seu trabalho apostólico e onde desfruta 
larga e sincera popularidade. 

Não 1podemos d<11· remate melhor a t1>te capítulo que 
pu'blicanclo o relatório da ultima visita feita ao Itamba
cur i pelo benemérito Dr. Carlos Prates: 

"Fazia oito anos que aí estivera da penúltima 
vez. 

Durante a viagem que é ele 36 quilometros, notei, 
com pesar, que as florestas virgens que se atravessa
vam depoijs de 10 ou 12 quilómctros, onde termina a 
colônia "São Benedito", já se acham em rparte devas
tadas, prin6palmcntc pelo fogo. As comiadas dos mor
ros, que antes eram cobertas de matas de árvores co
lossais c frondosas, já começam, pela queima periódica, 
a ser reduzidas e serrados, com uma vegetação ras
teira em que, às vezes, aparecem gramineas e samam
-báias e .que, por isto, os mmadores do lugar denomi
nam impropriamente clz.dpadas. 

O fogo, efetivamente queima ou faz morrer as 
árvores, transformando, nos lugares secos, a mata vir
gem em uma dspécie ele campo. 

* * . * 
A impressão geral que rri.e dominou a9 entcrar no 

!}X>Voado, foi a de que este estava muito aumentado, 
talvez no duplo, e com o progresso corres·pondente a 
julgar pelas bôas construções bem conservadas e pelas 
casas de comércio existentes. 

O povoado deve ter de 200 a 300 çasÇJls, bem regu-
lares, · 
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Pelas constantes drenagens que os diretores da 
colônia têm f.eito para esgotamento dos brejos e la
gôas existent{jo, nas suas proximidades, já se conse
guiu abaixalr o nivel do lençol de agua, de modo qtlt

não se tem mais a impressão de ser o lugar insalubre 
c rloentio. 

Foi este um dos importantes melhoramentos que 
encontrei na colônia, para o qual as pequenas impor
tânrías com que concorreu o goven1o foram bem apli-
cadas pela diretoria da colônia. · 

* * * 
Tendo-me constado em Teófilo Otoni que na co

lônia e circúmvisinhanças já não ex~stiam mais índios, 
escrevi ao diretor da mesma, comunicando-lhe que, 
dentro ele 1poucos dias, eu devia ali chegar, que comigo 
iria o inspetor elo Serviço ele Proteção aos índios, Dr. 
Alberto Portela, e que nos seria ll)UÍto agradavel en
contrar na sede da colônia, índios mansos, já loca
lizados e indicls selvagens da tribu elos Pojichás. 

No dia 24 de novembro ali chegamos e no dia 
seguinte, de manhã, na casa de residência dos padres, 
encontramos cerca de 50 índios, quase todos civilizados, 
<las tdbus Poton, N ac-na-nuc, Poté, etc., sendo que 
apenas 13 adultos e alguns menores eram ainda sel
vagens e pertenciam à tribu dos Pojichás. Estes esta
vam acon:panhados do seu capitão, chamado Joaquim, 
índio já velho, que, como os outros da tribu, não falava 
o portngur.z. Há entre eles um nacional civilizado, 
Benedito Ahnes Poten, casado com uma índia e que nos 
serviu ele intérprete. As creanças eram, em geral, 
fdrtes e bonitas, !havendo uma mocinha pojichá, de 
nome 'Emília, de 15 anos presumiveis, com traços de 
beleza muito pronunciados. 
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Segundo verifiquei do livro matrícula da colônia, 
exist.em nela, ocupados .por famílias, 164 lotes e destes 
36 por indi·genas. 

Nesse mesmo dia, aproveitando a reunião dos ín
dios, o dr. Alberto Portela fez distribuiç.:ão dos pre
sentes que levava para os mesmos e que se constituíam 
de roupas, chapéos, missangéljs, machados, facões, etc. 

Depois disto tirou diversas -fotograf ias dos índios, 
das quais apresento algumas com este relatürio . 

Os índios mostravam-1se satisfeitos manifes tando
se muito camaradas do dr . Portela, principalmente o 
capitão Joaquim. Como sinal de amizade davam-nos 
fortes e repetidos abraços que, dificilmente, se supor
tavam. 

Segundo nos informaram os padres, informações 
esta conf irmada pelo intérprete Benedito, a tribu dos 
pojichás e1~ tá reduzida a 56 adultos, além dos menores. 
Esta tribu se conserva ainda mui to rebelde à civiliza
ção. De vez em quando bugres dela aparecem na colô
nia, ali demoram poucos dias, recebem presentes e 
voltam depois ao seu J,·gue, que está nas matas de S. 
Mateus, .à beira do rio do mesmo nome e a cerca de 
12 léguas de distância do Itamhacuri. 

Aí frei Vicente de L icodía foi buscar a,s. que 
vimos. 

Todos os índios da tribu, segundo nos consta, 
nunca vêm juntos à colônia: alguns sempre ficam na 
alde ia. Deles, dificilmente se consegue · uma creança 
para se educar, porque temem o desapanecimento da 
tri&u. 

"' * "' 
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Depois da visita aos f radqs. e aos índios, corre
mos a igreja, onde vimos boas obras de pedrei ro, car
pinteiro, etc., executadas por operários indígenas. 

IE'm seguida fomos ao Asilo e colégio Santa Clara, 
dirigido por cinco irmãs franciscanas. Acha-se insta
lado em excelente .prédio em fórma de H, possuindo 
boas acomodações, alguns a.parelhos de ensino, salas, 
dormitórios e refeitório espaçosos e bem arejados. 
E stá, como grande parte das casas .do arraial situado 
em um lugar baixo, mas em terreno sêco e enxuto. 

Logo que chegamos à portaria do colégio fomos 
recebidos pelas irmãs .e pelas meninas orfãs índias e 
mestiças de ·índias ali internadas, em numero de 22, 
com as idades de 7 e 17 anos. 

Destacou-se dentre es.tas, que se achavam em fó r
ma, uma da tribu dos pojichás, que .fez uma breve 
saudação aos visitantes, terminando-a com vivas en
tusiásticos. Em seguida fomos introduzidos na sala 
de visitas, onde as menina(;;. cantaram o hino da Repú
blica e outros, lendo a de .nome Maria de Sales Nion, 
com gt·ande desembaraço e ênfase um belo discurso 
saudando o diretor da Agricultura. 

Visitamos depois a sala onde estavam expostos 
os trabalhos das meninas e aí vimos excelentes traba
lhos de agulha, bordados, flores, trabalhos em papel 
Brístol, rotllpas, toalhas de rara beleza, bordados a 
mão e até cobetior.es de algodão, tecidos em antigos 
teares muito rudimentares. · 

Foi magnHica a imp~ess~o recebida nesta sala, 
como a de todaJs as dependências do colégio, que ,per
corremos ela portaria até a casinha. 

A ordem e o asseio que se observavam em toJ a 
a parte e as explicações .despretenciosas e inteligentes 
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que nos eram dadas pelas im1ãs, it1spiraram grande 
confiança na direção do colégio e no ensino que. ali 
é ministrado. 

Nesta visita fomos, propositadamente, acompanha
dos por alguns índios pojichás, que tiveram ocasião 
ele observar o conforto modesto que era dado às orfãs 
e qs t rabalhos destas. 

O colégio estaYa em férias, iniciadas no dia 17 
de novembro, de modo que nele só !permaneciam as 
meninas orfãs. :Notei que a sua mobília escolar é 
,pobre e escassa, sendo justo que, como auxílio e em 
consideração ao serviço prestado <.L educação das meni
nas orU~.~., se lhe concedam 40 carteiras escolares. 
Obtidas estas da Secretaria do Interior. esta Diretoria 
:providenciará sobre a remessa. . 

Constando-me que ha, entre os rudimentares, uns 
teares 111ais aperfeiçoados, dos quais existem alguns no 
Colégio da Providência, ele orfãs, em Mariana, con
viria muito mandar-se um destes, o qual irá servir de 
incentivo à propaganda do plantio do algodão em um 
grande centro agrícola, e tambem de fonte de renda 
para o custeio elo Colégio Santa Clara. ( 11) 

* * * 
VI - O Dr. Portela foi incumbido pelo Governo Fe

deral de organizar naquela zona o Serviço de Proteção aos 
índios e localização de trabalhadores nacionais. Na casa 
dos Padres Diretores encontrou-se com os índios a quem 
distribuiu present~s, recebendo deles apertados abraços. 

(li) ·Do Relatório do D r. Carlos P rates sobre serviços de Coloninção no 
uunicípio de Tcófilo Otoni, aprescmtado a0 Secretario da Agncll!ltur;c em l~HO. 
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Com o auxílio .de um interprete fornecido pelos Padres, 
levou-os às matas do São Mateus, com o fim de fundar uma , 
Colônia, mas não lhe sorriu a sorte, foi infeliz na sua em
presa e acabou desastradamente seus dias. 

A maioria dos 'ÍndiQ~ voltaram :para a Colônia de Itam
bacuri. Quanto à colocação de trabalhadores nacionais, nada 

'· conseguiu. 
Os Padres Diretores ajudaram sempre e com a maior 

liberalidade a instituição do Governo federal, prestando ao 
Snr. Portela eficaz auxíliq, fornecendo-lhe intér,pretes, guias 
e guardas para assegurar-lhe a vida nos perigos. 

A<>s dois capuchinhos de Itambacuri cabe a glória de 
ter integrado na civilização todas as trihus disseminadas pela 
imensa mata do Vale do Mucuri. 

Quando por lá chegou o Snr. Portela do serviço de 
Proteção aos índios, os trabalhos de catequese dos capu
chinhds consistiam em educar e instruir nas escolas a infância 
e a juventude, prestar assistênci;; aos velhos, viuvas e en
fermos de acôrdo e no limite permitido pelos recursos de 
que dis,punlham. 

Houve alguem, cego pelo ódio contra a catequese reli
giosa que chegou a escrever, logo depois da revolta dos índios 
em 24 de maio de 1893, que os dois frades dados .por mortos 
não passavam de caçadores de selvícolas como tantos outros 
não conseguindo catequisar a tribu dos Pojichás por não 
inspirarem confiança. 

A f arta documentação destajs páginas garante a ver
dade ·histórica. Ainda vivem testemunhas dos fatos e a ver
dade é uma só: Há setenta anos nas florestas impenetráveis 
do vale do Itambrcuri viviam milhares de selvagens e hoje 
existe uma cidade em pleno progresso e uma população 
laooriqsa e morigerada, fruto da obra eminentemente cristã 
e apostólica de Frei Serafim e Fr.. Ângelo. 
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. mbos são fig-uras inacessíveis à maldade humana, pois 
sua vocação sacerdotal, sua obra e raro talento, os elevaram 
bem alto na admiração dos contewaporâncos e dos pósteros. 

É possível discutir métodos de catequese de ontem e de 
hoje, em geral; não é permitido, porém, sem faltar à ver
dade e à justiça, menosprezar ou rid icularizar o hero ismo 
ele F rei Serafim de Gorizia e Frei Ângelo de Sassoferrato, 
que vivem ainda e viverão ·eteruamente na gratidão do bom 
povo mineiro. 



CAPÍTULO XXV · 

EMANCIPAÇÃO 

:(1911) 

I. Criação e instalação do Distrito, seus limites - II. 
Continuação da Colônia administrada pelos mesmos dire
tores - III. Município autônomo - IV. Posição geo
gráfica, limites atuais e vias de comunicação - V. 
Criação da Comarca; VI - Relação dos administra-

dores do Itambacurí. 

I - Como era de esperar do Diretor Geral, Dr. Car
los Prates, apressou a emanci•pação do Itambacuri. O pro
gresso maberial e moral alcançado, constante do Relatório 
apresentado ao Secretário da Agricultura, aconselhavam ao 
Govêrno, a cri.ação, como primei;o .pa~sso para organização 
política, do distirito de paz, o que se deu pela lei 556 de 
30 de Agôsto de 1911 com mais tres: o do .Poté, São José 
de Pampam e Itailpé, todos do município de Teáfilo Otoni, 
cuJo vasto território •ficou dividido em 10 Distritos de Paz. 

Em virtude dessa lei ficaram demarcados os limites do 
distrito de ltambàcurí da forma seguinte : - Ao N orle, 
con fina com os distritqs de Poté, da cidade (Teof. Otoni) 
e de Aimorés pela cordilheira que separa as águas do Itarü
bacurí e do S. Mateus das do MucuJrí do Sul, do Todos os 
Santos e do Mucurí Grande : -A Leste, com o Estado do 
Espírito Santo pela Serra dos Aimorés; - Ao Sul, com 
os município·s de Aimorés e Caratinga: 1.0 pelo Rio Doce ; 
2.0 com o município de Peçanha pelo Sualssui Grande e 
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Umpuca até a barra do Noreth; - A Oeste, com os dis
tritos de l\Ialacacheta, pelo divortium aquarum à esquer
da do N oreth até as nascentes do córrogo Bananal, afluen
te do Noreth e com o distrito ele Poté, deste ponto pelo 
divortiuNt aquarum, à dir~ita do Itambacur'í, ponto de par
tida. ( 1) 

* * * 
li - Não obstante a criação e instalação do distrito 

de Itambacuri, os Pad res Diretores Frei Serafim e Frei 
Ângelo, ficaram por vontade do Govêrno, na direção .e ad
ministração da Colônia, que continuou enquanto viveram os 
fundadores. (2) 

O Distrito ele Itambacurí apresentou-se ao convívio ad
ministrativo cheio de vida e pros11eridade, com uma popu
lação de 20.(X)() habitantes aproximadamente, boas e belas 
casas, parecendo uma quase cidadezinha, colégio, aprendiza
do, magnífica igreja, ruas bem traçadas e numerosas casas 
comerciais. 

Falando do progres.so e desenvolvimento de Itambacu· 
ri, Frei Serafim lembrava ao Govêrno a relização da pro
jetada construção da estrada de Ferro T eófilo Otoni-Fi
gueira, com a qual, o Itambacurí se tornaria "fonte ubér
rima de todas as 1riquezas". (3) 

O relatório do Dr . J osé Gonçalves de Souza, Secretá
rio da Agricultura do IE:stado ele Minas, em 1912 contem 
dados que ilustram à luz elos algarismos oficiais, o grau de 
adiantamento do Itambcaurí e a obra meritória dos beus ab
negados diretores. Destacamos · apenas umas poucas linhas 

(I) T etteroo, obr. cit. pag. 39. 
(2) Of . e Rei. - Vol. III. pag. 13 3 ~ O último Relató~ io, em nosso 

poder, é ele 27 de J aneiro de ! 920, assinado por Frei Angelo d e Sa.,oferrato, 
direwr da Colõnia. 

o(2) Ibidem. 
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de longa transcrição e dos vivazes comentários que a pena 
do inesquecível Felício dos Santos publicou em " A Uunião" 
de 6 de abril de 1913: 

"Com ótimo critério insiste Frei Serafim no ~is
tema de mestiçagem do elemento indígena com os na
cionais. único meio de conservar essa raça como fa
tor de população e riqueza nacional. Mostra êle como, 
apezar de todos os cuidados, tem se reduzido a popu
lação puramente indígena, ao passo que a raça cruza
da cresce admirAvelmente. 

A feroz tribu Pojichá, que era tão numerosa e di
vidida em 5 núdeos, está reduzida a 50 indivíduos em 
11 famílias. 

São 946 os índios puros e mestiços, dos quais 446 
na colônia. 

Famílias na colônia, 128. 
indios pw,os: maiores de 12 anos, 72 homens e 

51 mulheres; menores, 21 homens e 18 mulheres. 
M est-iços: maiores, 61 homens e 81 mulheres ; me

nores 67 homens e 75 mulheres. 
Dos Pójichás há: maiores, 13 homens e 15 mu

lheres, menores, 13 homens e 9 mulher~s. 
Vejamos agora o estado da colônia, considerando 

toda a sua .população: 
População: cerca de 12.000 habitantes. 
A ,pulação realmente colonial compõe-se de 126 

famílias com 665 indivíduos. 
Há na séde 6 edifícios públicos e 183 casas de re

sidência, além do bom prédio escolar, que menciona
mds, na povoação da Igreja Nova. 

Há 3 cadeiras de instrução primária com 78 alu
nos e 1 municipal (na Irgeja Nova) com 31 alunos. 

Há mais o colégio e Asilo Santa Clara para en
sino gratuito das meninas, fundados pelo diretor, Frei 
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Serafim, e dirigido por 5 irmãs franciscanas. São 118 
as alunas, sendo 40 internos. São indíg-enas 35. 

As meninas aprendem o curso primário, trabalhos 
manuais, fiação e tecelagem, c;ostura, bordado, flores, 
trabalhos de Brístol, etc. com grande aproveitamento. 

Eis a produção dos colonos e dos arredores do nú
cleo: c.:1.fé, cereais, açucar, aguardente, fuma, algodão, 
farinha, c toucinho, cnjo valor elva-se a ... . , .... . . 
743:160$000 rs. 

Não incluindo (diz o relatório) o óleo de copaíba, 
-poiia, amendoim, batatas, cará\;, queijos e mineração 
de turmalinas. 

Possuem os habitantes 1.500 cabeças de gado va-
cum, 1.500 cavalares, 400 muares, no valor de .. ... . . 
228:000$000, cujo .produto não está incluído, bem como 
os porcos, na quantia acima mencionada. 

Avalia-se pois a Iirodução em mais de .... , .... 
900 :000$000. 

O pa-gamento das prestações dos colônas importou 
em 1 :114$000 rs. 

Ora, agora U~preciem os leitores esta nota final: 
" O total das despe::;âs feitas con~ o custeio deste 

núcleo, foi de: 6:173$183 rs., sendo: 4 :200$000 rs., 
vencimentos do diretor F rei Sera fim de Gorízia e do 
vice-diretor, Frei Ângelo de Sai;soferrato - . .... . 
1 :444$000 ele obras p úblicas e 529$183, mobília esco
lar, camas ,e ronpas para as crianças indígenas, gêne
ros alimentícios a indígenas e tratamentos dos ataca
li os de saramlpo ! " 

Realmente custam muito pouco esses fradd;; e sa
bem economizar ... 

* * * 
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III - Ainda é cedo para se escrever a história· da 
t.mancipação de Itambacurí, como município autônomo, 
ideal acalentado durante anos, pelos Missionários Capuchi
nhos, a cuja testa se encontrava o a·bnegado Frei Gas.par 
de Miódica e al•guns rbons patriotas que, acima de tudo, co
locavam o iProgresso e o bem da coletividade. 

A criação do Município não se poderia conseguir sem 
que os !patrocinadores de tão proveitosa conquista se che
gassem os políticos profissionais e militantes, dos quais de
pendia o bom êxito, entrando com êles em entendimentos. 

Alma e vida do progresso de Itambacurí, foram sem
rpre os padres Capuchinhos que se sucederam, no correr 
dos anos na sua .direção espiritual. Nos contátos inevi
táveis CQtll a política e com os políticQs, jamais perderam 
eles de vista sua alta missão religiosa, inspi rando sem.pre 
todos os seus atos, no mais .puro patriotismo e na mais 
perfeita caridade cristã. 

A Frei G<l(spa:r, tocou, na ordem dos acontecimentos, 
a mais espinhosa e delicada tarefa, a de tratar, lidar, guiar 
e refrear as paixões e ambições políticas, numa terra ain
da virgem, mas sem preparação e experiências políticas. 

Não interesava a Frei Gaspar e aos seus auxiliares, 
que êste ou aquele cidadão escalasse o p<Jder e fizesse, 
como se diz, i])Olítica; tinha êle, porém, o dever sagrado 
de .evitar que a di reção do novo município caísse nas mãos 
de incompetentes ou mal intencionados. 

Esse nobre ,propósito havia de lhe custar grandes dis
sabores e sofrimento, que, sem dúvida, muito concorre
ram para lhe encurtar a existência. As cqntrariedac!es, 
e, mesmo as !hostilidades ocultas ou abertas, não consegui- · 
ram, porém, arrefecer-lhe a alma de apóstolo devotado a 
Deus e ao povo, a quem serviu sentpre sem se I])Ottpar, até 
a morte. 



NAS SELVAS DOS VALES DO 1\fUCURI E Do RIO DOCE 381 

Nomes há, porém, que não 'ficarão no olvido; são os 
dos que lu taram, trabalharam e cooperaram pelo engran
decimento do Itambacurí. ( 4) 

Ahrimos exceção para a veneranda figura do dcpu-
1ado J oão Antonio Lopes Figueiredo (5 ), nome tantw_- ve
zes citado nestas páginas, que, em toda sua vida polí ti ca, 
se .conservou ao lado elos fu ndadores, prestando-lhes apoio 
e solidariedade, e no dia solene da instalação da Câmara, 
mani festou sua grande satisfação com er:.ta frase: "Ago
ra posso n,tOY?'er !" Três palavras que ex.primem , um ;pres
sentimento, talvez, da hora fi nal p róxima e a alegria de 
ver realizado o sonho pelo qual tanto havia lutado. 

No dia 18 de Setetnbro de 1922 o deputado João 
Antônio Lopes de F iguei,redo aprcseontpu ao Congresso 
Minei ro a emenda n .O 24 ao projeto de divisão admini~tra
t iva do Estado, de cuja <U[}rovação dependia a criação do 
tnunicípio de Itambacurí, composto elo mehno distrito e 
dos futuros que seriam chamados F rei Serafim e Frei 
Ângelo ( Igreja Nova) c Cachoeira de S. l\tfateus. 

Pelo decreto 6.541 de 14 de Março ele 1924 foi criado 
t ) Município de Itawbacurí. A 20 de Abril realizaram-se 
as eleições da primeira câmara, sendo ele itos vereadores ge
rais : Cel. Pedro A:velino P inheiro, Pedro Autran e Marce
lino 'Estev,es Guedes; vereador pela sede; Manoel José de 
Magalhães; pelo dHrito ele Frei Seraf im: Julio Estevcs 
Lopes; pelo distrito de Igrej a Nova: far macêutico João 
Antônio da Si! va Pereira; pelo distrito de Ar anã: Amadeu 
Ono;f re. 

(4) Existem no Arq11ivo do Convento d ~ S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
va liosos cl.ocU111cntos, c1ue, certamente, serão aproveitados um dia, quando as 
paixõ!',s arrefecerem de todo, dando então a cada um o seu: - '(Un1t.cu.iquo 
C1ilf71l" 

( 5) Faleceu em novembro de 1924, vitimado por uma queda de bunde, em 
He1o I-Iorizontt.\ onde aguardava a reunião do Congresso, marcada em con· 
seqüência da morte do D .-. Raul Soares de Motira 
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No dia 18 de l\faio, com o maior regosijo popular, rea
lizou-se a instalação da Câmara, em sessão solene, como 
consta da: 

"Ata da sessão solene da instalação da Câmara M u
nicipal do ltmnbacurí 

Aos dezoito dias do m€1~ de Maio do ano do Nas
cimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil nove
centos e vi te e quatro ( 1924), às 8 horas nesta vila 
do Itambacurí, na sala elas sessões da Câmara no cdi-

. fício do PaÇo Municipal, sob a presidência do ,Snr. 
Pedro Avelino Pinheiro, foi feita a chamada e com
lpareceram 0/:; vereadores .eleitos e já reconhecidos dou
tor Pedro A utrari, Marcelo Estevcs Guedes, farma
cêutico João Antônio da Silva Pereira, Julio Este
ves Lages, Manoel José ele Magalhães e Amadeu 
O nofre, presentes todos os vereadores diplomados e 
reconhecidos, foi pelo Presidente interino aberta a 
sessão. Em 1~eguida foram pelo mesmo Presidente 
nomeadas duas comissões compostas uma dos Snrs. 
veredadores Julio Esteves Lages e Amadeu O no f r e 
e a outra dos vereadores Marcelo Estevet:; Guedes e 
Manoel José de Magalhães, incnmhidas respectiva
mente de acompanharem de suas casas ao rc~into des
ta sala de sesões, o Rev. Padre Frei Ângelo de Sasso
ferrato, fundador de Itambacurí e o Coronel Lopes 
da Silva, um dd.:>. mais antigos e veneráveis morado
res do Itambacurí. Desempenhadas tais condições, 
foram 'estes ilustres convidados intmdnzidos no recin
to da sala sob aclamações e palm<lb ele todos os cir
cunstantes a esta sessão solene. Frei Ângelo, para
ninfo do ato tomou assento à direita elo Presidente e 
o Coronel Antonio Lopes, à esquerda do mesmo. Em 
seguida o Presidente interino Pedro Avelino Pinhei-
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ro, colocando a mão direita sobre Qs Santos Evange
lhos, de joelhos, estando de pé todos os numerosos as
sistente, .proferiu o seguinte juramento: " J uro por 
Deus cumpri r lealmente o meu dever de representan
te do mun icípio do J tambacurí, p romovendo, quan
to em mim couber, seu bem estar e prosperidade"; 
concluido o qual fo i o vereador salvado com estrepito
óas palmas das galerias. Assentando-se de novo o 
Presidente da Mesa provisória, foram chamados no
minalmente todos os vereadores restantes, ten<Jo cada 
um deles, da mesma maneira que o primeiro e deba i
xo elas mesmas ovações elas galerias p restando o ju
ramento em forma já referida. Foi depois, pelo Pre
,,ide;nte :l)l•ovisório determinada a leitura do expe
diente, que, feita pelo Secretário ela Mesa provisória 
Dr. Pedro Autran, constou elo seguinte: C ma carta 
de Francisco Cordeiro ela Luz, Secretário ela Câma
ra Municipal ele Teófilo Otoni dirigida ao Dr. Pe
dro !\utran incumbindo-o de representá-lo em todas 
as solenidades e festejos ela instalação deste municí
pio e de apresenl ar as suas excttS<l!>. à Comissão Or
gan i zado~·a dos mesmos; uma carta do Dr. José Mar
tins Prates, l~cdator do "IV1ucu ri", declarando ter en
carregado o farmacêutico Olbiano de Melo. de re
presentá-lo, e o seu jornal nas festas Ja instalação. 
Foram lidos também doi~ telegrama& dos Snrs. Drs. 
Mar io Brant e Daniel ele Car valho, respectivamente 
Seqretário das Finanças e da Agricultura dêste Es
tado, incumbindo o Dr. Pedro Aut ran de represen
tá-los nas solenidade ela instalação da vila e felicitan
.do o povo de1ste municí.pio por este auspicioso acon
tecimento. Os snrs. Ary Fogaça e Altino And rade, 
telegrafistas de Teófilo Oton i, em telegrama dir igido 
ao teleg raf ista José Jofto de Oliveira, fizeram-se re-
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presentar. Foram lidos um cartão de Frei Canísio, re
dator de "A Família", um ofício da União Operária de 
Teófilo Otoni, um ofício do administrador dos Cor
reios, uma carta do major Manoel da Silva Tavares 
e outra de Abel Jacinto Ganen comunicando que ha
via nomeado seus representantes nas solenidades da 
instalação do Município, respectivamente senhores 
Elias A~rahão, Antonio Gomes Leal, Aclherval Co
rinto de Castro P into, Dr. Antenor de Figueiredo e 
Pedro Avelino P inheiro. Foram ainda lidos dois te
legramas e um ofício apresentado pelo Deputado Dr. 
Antônio Lopes Figueiredo, incumbido de o Dr . 
Olinto Martins, deputado, F rei Eugênio de Módica, 
a Redação do "Município" de Teófilo Otoni e a 
pessôa do seu redator. O Coronel Adolfo Sá, exi
;bindo telegramas do Exmo. Snr. Dr. Raul Soares, 
PrEJúdente do Estado, clu Dr. Melo Viana, Secretário 
do Interior e do Dr. Alfredo Sá, Chefe de Polícia, 
que o encarregava de r~presentá-los, fez uma ligeira 
alocução em que felicitava o povo deste município, 
em nom~ do de Teófilo Gtoni do qual é Presidente 
da Câmara, pelo fato alviçareiro da sua emancipação 
e instalação, fazendo votos a todos os municípes pela 
;pro5peridade, paz e engrandecimento do Itambacurí. 
Foi então anunciada a eleição para Presidente e Agen
te Executivo do Município do Itambacurí, que servirá 
dàsta data até trinta e um de Dezembro d·e mil nove
centos e vinte e seis (192ó) . Feita a chamada ·dos 
Snrs. Vereadores, cada um depositou a sua célula em 
urna, sendo em seguida feita a apuração e veri ficado 
o seguinte resultado: Presidente ela Câmara e Agente 
Executivo do Itambacurí, Dr. Pedro Autran, seis ( 6) 
votos, Pedro Avelino Pinheiro, um ( 1) voto. Foi en
tão declarado, eleito pelo Presidente .provisório o Pre
lsidente efetivo o Dr. Pedro Autran, que colocando a 
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mão direita sobre os Santos Evangelhos e de joelhos, 
estando de .pé todos os vereadores e assistentes, profe
riu o seguinte juramento: "Juro por Deus cumpr ir le
almente o meu dever de Presidente da Câmara e Agen
te Executivo do Município de ltambacurí, promoven
do, quanto em mim couber, seu bem estar e prosperi
dade". Debaixo de grandes ovações das galerias pas
SD U o Dr. Pedro Autran o acupar a cadeira ela Presi
uencia, ocupando a sua o até ·então P residente da 
mesa provisória Pedro Avelino Pinheiro. Anunciou 
o presidente eleito as eleições para Vice-P residente da 
Câmara e seu Secretário, as quais fo ram procedidas le
galmente, verificando-se o seguinte resu ltado: Para Vi
cc-P residente da Câmara, Pedro Avelino P inheiro, seis 
votos; Manoel José de Magalhães, um voto: e para 
Secretário, 'fannacêutico João Antonio da Silva P e
reira, seis votos e Marcelo E stcves Guedes, um voto. 
F oram proclamados eleitos Vice-Presidente e Secret á~ 
ri o, re:;,pectivamente Pedro A velino Pinheiro e João 
Antonio ela Silva Pereira. - Em seguida, pondo-se ele 
pé o Pres idente Dr. Pedro Aut ran, os demais Verea
dores e todas ·as numerosas pessoas presentes, foi pelo 
PnMclentc p roclamado em alta voz instalado o Municí
pio do Itambacurí. Foram depois votadas duas mo
ções el e apóio e solidariedade aos beneméri tos gover
nos da repíiblica e do Estado de M·inas Gerais, nas pes
sôas elos seus eminentes Presidentes Drs. Artur da Sil
va I3ernardes e Raul Soares de Moura. Foi então 
encerrada a sessão .pelo P residente que convidou a to
d-os os vereadores e mais p~s.sôas presentes, par~ uma 
grande reunião às quatorze horas em que teria de ser 
entronizada a imagem de Cristo R edentor na sala das 
sessões da Câmara, por ocasião desta solenidade, fariam 
tambem a leitura do seU discurso programa. t.El levan-
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, tou-1se a sessão. Eu, José Vicente de Mendonça, Di
retor Interino da Secretaria da Câmara a escrevi. E u, 
João Antonio da Silva Pereira, Secretário da Câmara, 
a subscrevo e assino. Declaro em tempo, .por obser
vação do Snr. Vereador Pedro Avelino Pinheiro, que 
a imagem entronizada na sala da Câmara Municipal 
é de Nosso Senhor Jesus Cristo Crucificado e não 
Cristo Redentor como se declarou na ata supra. Eu, 
JQsé Vicente de Mendonça, Diretor Interino da Se
cretaria da Câmara, escrevi esta emenda. Eu, João 
Antônio da Silva Pereira, Secretário da Câmara, a 
subscrevo e asino. 

(aa.) Dr. Pedro Autran 
João Antonio da Silva Pereira 
Julio Esteves Lages 
Amadeu Onofre 
Manoel José de M agalh.ães 
Pedro Avelino Pinheiro 

* * * 
IV - A Cidade de Itambacurí está situada no Nor

deste .do Estado de Minas a 410 metros sôbre o nível do 
mar (285,410). Sua posição topográfica tem merecido em 
todos os tempos os melhores elogios, admirando-se enge
!lheiros de renome, como Argolo, Carlos Prates, Schnor e 
.:>utros, tivesse podido Frei Serafim acertar com tão gran
de felicidade na •escolha da fundação da futura cidade no 
,neio daquele imenso mar .de mata virgem, que se lhe dis
cortinava diante, quando naquela manhã histórica, do alto 
do Encogek, rodeado pelos primeiros índios, exclamou: 
•· Hic manebimus optime!" "daqui não sairei mais". É que 
Frei Serafim 1possuia sólida cultura e na escolha do lugar 
soube apreciar todos elementos favoráveis. 



NAS SELVAS DOS ·vALES no :MUCURI E DO RIO DOCE 387 

O Território do município é montanhoso na sua parte 
setentrional, atravessado por contrafortes da cadeia de mon
tanhas que separa as bacia de São Mateu e do Rio Doce 
da do Mucurí. 

O vale atravessado pelo r io ltambacurí é uma longa 
planície coberta de lagôas até alcançar o rio Suassui. Esta 
planície fica entre as serras que separam das águ~s do r io 
U rupuca e as que a separam do vale do São Mateus. 

Destas serras ,parte outra que divide a :bacia do São 
Mateus c a do r io Doce, ligando-se a cadeia marítima, nas 
divisas do Espírito Santo. O vale do rio São :Mateus é 
todo montanhoso. 

Seus rios ,principais são: o rio Doce o qual, dentro do 
território do Itambacurí, recebe como seus tributários o 
Rebojo, o Laranjei ra, o Urucú e o Córrego dos Pereiras. 
Abaixo deste úl timo continuam as matas incultas e até pou
co atrás desconhecidas (6) . 

São Mateus, nasce na cordilheira chamada Padre Air
res de Cazal, serra das Safiras; ltamhacurí, o qual banha 
até despenhar-se da serra dos Aimorés, na cachoei ra do 
Japíra e Cravo e tem um ·percurso de 230 quilômetros. 

O município d i vicie-se administrati vamcnte nos seguin
tes distritos.: Campanário (antiga l greja Nova); Frei Se
rafim ; Frei Gaspar; Pescador e São J osé do Divino. 

Antes da criação dos novos municípios, em 1943, tinha 
uma sunc11fícic de 9.331 qu ilômetros. Sua população e 
calculada em 59.000 habitantes, dos quais mais de 3.000 na 
séde. 

Sua distância de Teófilo Otoni é de 40 quilôinetros-; 
do Poté 36; de Malacacheta 66; de Setubinha 102; de São 
José do Pampam 240; da ex-colônia Urucu 130 (7) 

(6) Tetteroo, obra cit., pag. 48 
(7) Idem, pag. 50 
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Os autah limites, após a criação dos municítpios de 
Ataléia, Mantena e Galiléia, desmembrados do seu territó
no, são qs seguintes : 

Com o Município de Virgol.ândia: Começa no rio Suas
suí Grande, na foz do ribeirão do Bugre; sobe pelo rio 
Suasuí Grande até a foz do Rio Uru.puca. 

Com o Município de Santa Maria do Suassuí: Começa 
no rio Suassuí Grande, na foz do Urupuca; sobe por ês.-s,e 
1·io até a foz do córrego Pederneiras. 

Com o Município de Capelina: Começa no rio Urupu
ca, na foz do córrego Pederneiras; sobe pelo rio Urupuca 
até a foz .do rio Norete. 

Com o Município de l\falacacheta: Começa na conflu
ência dos rios Urupuca e N oreth; continua pelo divisor da 
vertente da margem .esquerda do rio Noreth até o seu en
~mncame.nto com o divisor de águas dos rios Mucuri e 
Itambacuri. 

Com o Município de Poté: Começa no :ponto em que 
que o divisor da vertente da m,.argem esquerda do rio No
reth entronca com o divisor de águas dos rios Mucuri e 
Itambacurí; continua por êsse divisor e ,pelo divisor dos 
rios Todos os Santos (Mucurí) e São Mateus, até o en
troncamento com o divisor da vertente da margem esquer-
da do córrego da Agua Limpa. . 

Com o Município de Teófilo Otoni: Começa no divi
sor geral dos rios Mucurí e São. 1\-lateus, no seu entronca
mento com o divisor da vertente da margem e~querda do 
córrego da Água Limpa; continua pelo mesmo divisor ge
ral até Q seu ent,roncamento com o divisor da vertente da 
·margem esquerda do ribeirão da Conceição. · 

Com o Município de Ataléia: Começa no divisor geral 
dos rios Mucurí e São Mateus, no seu .entroncamento com 
o divisor da vertente da mar•gem es·querda do ribeirão da 
Conceição; continua por êste divisor até a foz do ribeirão 
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no rio São Mateus; atravessa ôste divisor até a foz do 
riobeir.ão no rio São Mateus ; atravessa êste e segue pelo 
espigão fronteiro, alcançe. o divisor de águas dos rios São 
Mateus e CihTão; segue por êste divisor e por um contra
fot~te até atingir o riq Cibrão na foz do córrego da Pe-
drinl la ; desce ,pelo rio Cibrão até a foz do ribeirão São 
J Qoé do Divino; continua pelo divisor da vertente à mar
gem direita deste ribeirão até encontrar o divisor de águas 
dos rios São Mateus do Norte e São Mateus do Sul ou 
Mantena: 

Com o Município de Mantena: Começa no divisor de 
águas dos rios São Mateus do Norte e São Mateus do Sul 
ou Mantena, no seu entroncamento com o divisor da vertente 
da margem direita do r ibeirão São José; continua pelo di
visor de aguas clüi:~ dois rios até o ponto fronteiro à cabe
cei ra do ribeirão Santa Helena; atinge, pelo espigão, o di
visor da vertente da margem esquerda do rio Itambacuri e 
segue por êste divisor até a foz deste rio no Suassui Gran
de ; sobe por êstc até a foz do ribeirfLO do Bugre. 

A rodovia que liga o Sul ao Norte do paiz - a Rio
Bahia - a1Jerta ao trârisito desde 1949, enriqueceu a imen
sa região do Mucurí e do Rio Doce. Tcófilo Otoni e 
Itambacurí encurtaram consicleràvclmente a distância que a.s 
separava da Capital Federal. 

Anos atraz essa viagem era longa, incerta. Parte era fei
ta por terra, indo de Teóf ilo Otoni a Caravelas vela estrada 
de ferro Bahia-Minas, célebre pela: sua lentidão e 'falta de 
conforto. IEm Caravelas aguardava-se durante dias (não 
raro 1 ou 15 dias) um barco costeiro que levava os passa
geiros ao, Rio de Janeiro, empregando, no mínimo, três dias 
de navegação! .. I 

Hoje, graças a Deus, a viagem é um passeio. 
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A linha aérea Rio-Valadares, com escala em Belo Ho
rizonte, ,presta os melhores serviç-os, cortando ·em duas ho
ras apenas, enormes distâncias. 

Ao que parece I tambacurí, pela sua magníf ica po ição 
topográfica, breve possuirá um grande can~po de pouso para 
aviação distante .da cidade apenas 10 quilômetros. A exe
cução desse projeto trará imensas vantagens, não só à cida
de de Itambacur í, mas também a Teófilo Otoni e cidades 
vizinhas. 

P ela Rio-Bahia, partindo da P raça Mauá, a distância 
para atingir Itambacuri e Teófi lo Otoni é de 758 e 779 
quilômetros, respectivamente de ótima e:strada, em parte as
faltada, cujo itinerá:rio até Salvador é o seguinte: 

KM. 

Rio-Areal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 
Porto Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 182 
Leopoldina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 239 
Laranj ai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 272 
Muriaé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309 
Santa Rita do Glória . . .-. ....... : . . . . . . . . 343 
Arrozal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 392 
São João de Manhuassú . .. . . .. . . .. .. .. . 414 
Realeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 432 
Santa Bárbara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 476 
Santa Rita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 488 
Caratinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Inhapim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 529 
São Raimundo . .. .. . .. .. . .. . . . .. . .. . .. . 619 
Governador Valadares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 623 
I tambacurí .. .... .. . .. . .. , . . . . . . . . . . . . . . . 758 
T eófilo Otoni . .. . .. .. . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. 779 
Conquista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.163 
Jequié . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.321 
Feira de Santana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 572 
Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 719 

* * * 
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V - A criação da Comarca era uma velha aspiração dos 
habitantes do Itambacurí. Ao Cel. Lauro Lopes da Sil
va coube a glória de conseguir a realização desse melh~ra
mento dd incalculáveis benefícios para a cidade e habi
tantes do município. U ma parcela dessa glória cabe tam
bem ao Rev. F rei Inocêncio de Comiso que, apoiado pelo 
,prefeito e interpretando a s desejos ela população, não des
can,:ava nos seus pedidos mantendo viva a lembrança do 
pro1)lema a ser resol-vi elo contra toclos os O:bstáculos. 

No c! ia 6 de N ovemhro de 1949, sendo Governador 
do Estado ele :Minas Gerais o Exmo. Sr. Milton Soares 
Campos, com a presença do Secretário do Interior, Dr. 
Pedro Aleixo; o Secret{trio da Agricultura, Dr. Américo 
Giannett:i ; o Dr. Fulgêncio da Cunha Peixoto, represen
tante elo Secret(trio das Finança!.<.., deputados e jornalis
tas e uma multidão de convidados de Teófilo Otoni, da 
Capital e das cidades visinhas foi solenemente instalada a 
Comarca da cidade de Ttambacnd , criada tpelo DecretP 
n.0 3.175, de 13 de O utubro de 1949. 

No ato ;;olene da i•nstalação não foram esquecidos os 
F undadores: o ·convite artísticamente irnpresso dizia : 

"H omtfwgem - do povo nascido ,wb a inspiração 
cristã dos inesquedvcú fmtdadores destro localidade -
Frei Scrafim de· Gori:::ia. - Frl?'i Angelo de Sassoferrato 
- dos Exmos. Snrs. Dr. Milton Soares Cmnpos - Gover
nador de Minas Gerais - Dr. Pedro Alei.ro - secretá-
1'Ío do Interior - D eputados c demais antoridades - Vi
sitantes - o Cel. L a-uro Lopes da Silva Prefeito do Mu
nioípio de I ta•mbacuil1í'' . 

A cidade exultou ele intensa alegria, os oradores in~ 
terpretaram os sentimentos e entuf!;.iasmo popular. Pelos 
Padres Capuchinhos falou o jóvem sacerdote brasileiro P. 
F rei Vital .Maria de S. Teresa. 
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VI - RELAÇÃO DOS ADMINISTRADORES DE 
ITAMBACURí 

(PRESiDENTES DE CÂMARA e AGENTES EXECUTIVOS) 

1 - DR. PEDRO AUTRAN ·- de Fevereiro de 1924 
a 'fevereiro de 1926. 

2 - PEDRo AvELINo RIBEIRO - de fevereiro. de 
192:6 a abril de 1928. 

3 - lVlANOEL, JosÉ DE MAGALHÃEs - de abril de 
1928 a setembro do mesmo ano. 

4 - SERGIO AvELINo PINHEBW - de setembro de 
1928 a janeiro de 1931. 

PREFEITOS 

1 - Farmacêutico JoÃo ANTONIO DA SILVA PEREI
RA ~ de janeiro de 1931 a ' dezembro de 1935. 

2 - Farmacêutico JoviANO ANTONIO DA SILVA PE
REIRA - de dezembro de 1935 a Agôsto de 
1936. 

3 - DR. ANTONto AvELINo PfNHEIRO - de agôs
to de 1936 a maio de 1939. 

4 - ALVARO DE CAsTRO PIRES ·- de maio ele 1939 
a julho de 1940. 

5 - DR. ADEMAR DrAs DuARTE - de julho ele 1940 
a março de 1943. 

6 - GERALDo JosÉ DE MAGALHÃEs - ele março a 
outubro de 1943. 

7 - SERGIO LAGO PINHEIRO - de outubro de 1943 
a novembro de 1945 e de fevereiro de 1946 a 
janeiro de 1947. 

8 - DR. ANTONIO FrRMA1'0 DE ALMEIDA e Prof. 
CHATEAUBRIAND D' A NGELIS E SILVA - de no
vembro de 1945 a fevereiro de 1946. 
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9 - ANTONIO PIMENTA DE FIGUEIREDO - de janei
ro a março de 1947. 

10 - Cir. dent. JosF. RAFAEL Zt.NDIM - de março 
de 1947 a dezembro do mesmo ano. 

11 - LAURO LOPES PINHEIRO - de abri l de 1950 a 
janeiro de 1951. 

12 - DR. VITAL SALVINO ÜTONI - de janeiro de 
1951 cont. no cargo maio de 1952. 

TRABALHOS MAI S ll\.fPO RTA N TES REALIZA
t )OS PELOS A D M I N I STRADORE S OU AMPARA
DOS PEILA INFLUQ.N C1A DOS MESMOS: 

Administração do Dr. PEDRO AUTRAN 

Elevação de Itambacurí à categoria de Vi la, instala
ção e organização do ll1t111icípio, fu ndação da Conferência 
Vi centina e do H ospital S. Vicente de Paulo; início de uma 
nova vida coletiva do Município integrado entre as comunas 
independentes do Estado. 

Pedro Autram fo i o maior ba talhador pela causa ele 
ltamhacurí vencendo as enormes d ificuldades do período 
mais cr ítico da vida polí tica de ltambacur í. 

Administração de P EDRO A VELINO PINHEIRO 

Abertura da primeira estrada de rodagem do m t llliCI

pio, ligando a sede à cidade de T eóf ilo O toni, subvencionada 
pelo E stado e recursos particula res. 

Administração de MANOEL JOSÉ MAGALHÃES 

Primei ro serviço h idráulico da cidade, com captação 
de uma nascente; início do serviço ele iluminação elé trica; 
a(ruisição elo novo p rédio para \skde da admiuistração muni 
cipal. 
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Administração do FARM. JOÃO ANTONIO DA SILVA 
P EREIRA 

Construção do prédio para o Mercado Municipal; re
modelação do serviço hidráulico da cidade com nova cap
tação na Cachoeira elo ltambacurí ·e ampliação da rede dis
trihuidora, sendo nesta ;parte, grandemente auxiliado pelos 
Dr. Antonio Firmato de Almeida e Vida! Salvino Otoni; 
transformação das escolas isoladas em Escola Reunidas Frei 
Gaspar de Módica. 

Administração do Dr. ADEMAR DIAS DUARTE 

Construção do Cemitério e Matadouro; remodelação 
dos serviç~s urbanos ; novos melhoramentos na rede adu
tora. 

Administração do sr. SERGIO LAGO PINHEIRO 

Criação e instalação do Grupo Escolar F rei Gaspar de 
Módica. 

Administração de LAURO LOPES DA SILVA 

Elevação de Itambacurí à categoria de Comarca ; cons
trução do prédio para o Grupo Escolar Frei GASPAR DE 
MóDICA; abertura de estrada de rodagem para Vila Pes
cador e povoado de S. Jorge. 

Administração do· Dr. VITAL SAL VINO OTONI 

Inclusão de Itambacurí no plano do serviço Nacional 
de Saude Pública. Aquisição do terreno apropriado ao 
Campo de Pouso e autorização para sua construção pelo 
Governador do Estado; autorização :para importantes me
lhoramentos do Aprendizado A.grícola "CARLOS PRA
TES". 
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CAPI TULO XXVI 

A PARóQUIA DE NOSSA SENHORA 
DOS ANJOS 

I. Decreto diocesano criando a Paróquia, seus limites 
II. P rovisão do primeiro Vigario - III. As paró

quias de Malacacheta, Concordia e Poté e a região 
Santa Rosa - IV. Paróquia Regular entregue à Ordem 

e seu Progr(!sso - V. Relação dos VigariO$. 

I - Durante mais de tsete lustros, tempo decorrido 
desde a fundação do Aldeiamento, em 13 de Abril de 1873, 
até a criação canônica da paróquia, 23 ele Dezembro de 
1911, a assistência rel igiosa aos selvícolas c à população do 
vale do Itambantr·í, entregue aos cuidados de Frei Scrafim 
e de F rei Ângelo, o1)edecia a um regime especial, adatado 
às circunstâncias. 

Os missionários eram munidos t!e "especiais faculda
des" concedidas pela Sagrada Congregação da Propagan
da F ide, dos Snper iores da Ordem e dos Ordinários do 
lugar. 

Desde porém que os Padres Missionários conseguiram, 
a preço de infinitos sacrifícios, transEormar aquelas matas 
virgens em 'florescente colônia e catequizar as diferentes tri
bus ( 1) alí ·existentes, o povoado ganhou, como era natu-

( I ) Os principais núcleos de índios em · que se subdividirun as tribus 
eram as seguintt~ : Pal10c , a'isim denominado do nonfe cacique Pahoc, !homem 
alto que se intpunha à sua gente ; Ca.tolés, cujo caciq'll.e se chamava. Hirnpakijú; 
Iiona1·et, Trindade} Potão, Crr.Hlu,~, P1tru11tin.sJ PotéJ Marambáias, Ufl'uc1ís, 
l~Po•·oks, Amnás. ..1 trib~t Pojiclws era a .m;ais man~rosa e terrivcl. No 

26 
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ral, foros de arraial, que, em 1911 passou a ser Distrito de 
Paz. Era temipo, pois de erigir ali, conforme preceituam 
os Canones da Igreja uma nova freguesia. 

D. Joaquim Silvério de Sousa, bispo dioce~sano, criou 
por isso, a .paróquia de N. S. dos Anjos, pelo decreto n.0 

3 de 23 de dezembro de 1911 do teor seguinte: 

"Portaria elo Exmo. e Revmo. Snr. D. Joaquim 
Silvério de Sousa, DD. Bispo de Diamantina, elevando 
a Colônia de Itambacurí à freguesia. 

D. Joaquim Silvério de Sousa por Mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo - Bispo de Dia
mantina, etc. etc. etc .... 

Aos fieis cristãos 1saude e benção em Nosso Se
nhor. 

Consideramdo que a povoação de Itamhacurí, hoje 
Distrito, no município de Teófilo Otoni, desta Diocese 
é regida pelos Padres Capuchinhos, independentemente 
de qualquer Paróquia e seus vi·gários, tendo o seu su
iperior poderes de Párocu e seus confradQs. as vezes de 
coadjutor; 

Considerando que a população é ali tão grande que 
ocupa varios sacerdotes no ofício de seu ministerio, e 
não lhes faltam meios de subsistência: 

Considerando que .ao Bispo por Direi to ordinário e 
delegado (Cap. Ad Audientiam Iiv. 3 Decretalium, e 
cap. 4, sess. 21 do Cous. Tricl. ) compete erigir novas 
paróquias na sua Diocese, decretamos: 

tempo do Imperio era considerada o "terror do vale do 1Iucuri", havendo 1.1ma 
tregua apena,s durante o tempo que estiveram. em contato com o grande Teófilo 
Otoni. Esta temerosa trihu nunca deixou transparecer o lugar de gua verda~ 
deira morada que, s6mente Frei Serafim conseg·uiu descobrir (Do Relatório ao 
Diretor Geral , 13 de janeiro 1913 - Vol. lli, pad. 139) Esses nncleos 
eram sem duvida subdivisões -dos Nak~Nanuks, Ciporoks., Pogichús , Machacalis e 
Macunés de quem fala Godofredo Ferreira ~'In Os Bandeirantes Modernos, 3 

pg. 24 e out ros aultores. 
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Fica er igida· e callônicamen te instituída em Paró
CfUia a povoaç.'ío de Itambacurí. sob o t ítu lo de -ossa 
Senhora dos Anjos ele Itambacurí com as divisas ecle
siásticas que atualmente tem. 

Portanto mncedenl{t à dita Paróquia de Itamba
curí, novamente criacla todos os Direitos, Privilégios, 
honras, insígni as e dis tinções ele uma ig reja Paroquial. 

O muito Revdo. Pároco respetivo haverá os Direi
tos que por lei estão estabelecidos nas P aróquiaJs da 
Diocese. 

1\ste .para que chegue a notí-cia de todos, será pu
bl icado em um domingo ou dia santo, iL estação da 
Missa Paroquial pelo muito R evmo. Frei Gaspar de 
.'fódica, qne pasar[t cert idão no ve11w dêste para a 

todo tempo constar, sendo antes regist rado na Tos
sa Câmara, no Li vro do Tom bo da Paróquia e on
de mais convier. 

Dado em Diamantina, soh o Nosso Sinal e Se
lo de Nosas Armas, aos 23 de Dezembro de 191 1. 

Eu, sub-diacono Gabriel Amador, secretário ad-
hoc, a fiz escrever e subscrevi. Assi nado: 

~ J oaauim, Arce'b i ~po - Bispo de Diamantina. 
Sub-di;.{como: Caúriel Amador, Secretário ad-hoc. 
Registrada a fl s. 36 do Livro Competente (Provi-

são) . 
Suh. Gaúríel Amador . 

• • • • o •••••••• • • •••••••••• • ••• •• • • ••••••• ••••••••• 

Atesto que hoje, festa do SS. ~ome de Jesus, na 
Estação da Mi~.ô a Paroquial, 1pr.omulg uei o presente 
Decreto, que eleva a povoação de Itambacurí- à cate
gor ia de Paróquia. 

Itambacuri, 1 de Janeiro de 1912. 

P. I'rei Gasprrr de M6dica - Miss. Ca.puchinho. 
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Os verdadeiros limites da paróquia de Nossa Senhora 
dos Anjos de Itambacurí são hoje bem definidos e demar
cados graças ao trabalho, observações e ~studos dos Vigá
rios, qne, sucessivamente, desde há muito, têm percorrido 
toda a difíci l •extensão do seu vasto território. O saudoso 
Freti Gaspa)r nos deixou interessante mapa no qual ilu·stra 
tambem a vasta zona designada nos mapas oficiais como 
"desconhecida e coberta de mata ( 1) por êle em parte ex
plorada e aberta à pentração ele trabalhadores pobres. Frei 
Inocência do Cómiso, seguindo as pegadas e os exemplos 
de Frei •Ga,spar tem conseguido rpenetrar e levar 0 facho 
do Evangelho aos 1)ontos mais remotos e desconhecidos. 
Suas descobertas, explorações, trabalhos e peripecias são 
de tal ordem, que, pelo seu valor documentário, mere
ceram ser incluídos entre as prova>s apresentadas pelo Esta
do de Minas à Comissão de Limites Minas..,Espiríto Santo, 
do Serviço Geográfico e Histórico do Exército, para dirimir 
o velho litíg~o de! f tonteiras ( 1) 

Baseados ~)Ois em dados c~rtos o teri tório Eclesiástico 
de Itambacurí atbrange as bacials dos seguintes rios: Itam
bacurí ( Poquim) com todos seus afluentes da cabeceira 
até sua barra no Suassui; os ribeirões Sta. Rosa e São José 
do Noreth, das suas cabeceiras até suas barras no Rio No
reth; o lado esquerdo do Rio Noreth desde a barra do ribei
rão Santa Rosa até sua confluência no Rio Urupuca; a 
margem esquerda do Rio U rupuca até sua confluência no 
Rio Suassuí; a margem asquerda do Rio Suassuí até sua 
barra no Rio Doce; a ma,rgem esquerda do Rio Doce com 
todas suas afluentes até a foz do corrego Gimirim, na divi
sa do Espírito Santo ; a bacia do Rio S. S. Mateus, norte 
e sul, desde as cabeceiras com todos seus afluentes, até a 
Serra dos Aimor~s, divisa do Estado do Espírito Santo. 

(2) 1Tcteroo, obr. cit. pag. 49 d·o 
(3) Cómiso, Frei I oocêncio de - "Notícia sôbre a invasão da Bacia 

Rio São Mate-u.s ". 
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.Itambacurí ao Norte confina com as freguesias de 
Poté e Malacacheta; ao Nordeste com Teófilo Otoni; à Les-. 
te com as freguesias de São Mateus, Nova Venecia; ao 
Sudeste com Santa Luzia de Colatina; ao Sul com Aimo
rés, Hesp!endor e Conselheiro Pena; a.o Sudoeste com 
Águas Boas e Governador Valaclores; ao Oeste com Pcça
nha e Santa .Miaria ele Suassui. 

A freguesia de l tambacurí do próprio município de 
I tam:bacurí, abrange trec'hos de varios municí.pios, isto é do 
município ele Malacacheta abrange Santa Rosa e S. José 
do No r te; do Governador Valadares abrange a margem di
reita do ribeirão Santa Helena; elo Conselheiro Pena ab-ran
ge toda a bacia da zona ele P enha do Norte até o Rio Doce 
e todo o S. Matet1s do Sul ao Mantena, até a divisa do Es
pí rito Santo na Serra dos Aimorés; elo município do Res
plendor abrange o Eme e do municí;pio -de Aimorés abran
ge o trecho dos ,r ibeirões Resplendor e Gimerim até was 
confluências no R. ío Doce com todos seus afluentes. 

A freguesia ele Itambacurí tem uma supedície de ... 
20.000 quilómetros quadrados com 200 mil habitantes -
atualmente Itambacurí dá por ano 8 mil batis~dos e 1800 
casamentos. 

A freguesia de Itambacurí contém os 12 ,seguintes dis
tritos: Cidade ele Itambacurí, Vila de F rei Serafim, Igreja 
N ova, Frei Gaspar, S. Pedro, S. Fidelis, Penha do Norte, 
S. Tomé, Bom Jesus do Mantcna, Eme, Aldeia e Bom 
Jesus do Resplendor. 

* * * 
II - Ereta a P aróquia tornou-se necessária a designa

ção do respectrvo vigário, criteriosamente feita pelo prela
do que, nos diversos "considerandos" dá a razão da escolha 
e tributa aos f uncladores merecidos louvores pela sua mag
ní'fica e titânica ob1ra de evangelização, para a qual, a ins-
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talação da paróquia, representava agora merecida corôa e 
e solene reconhecimento. 

A Provisão do primeiro Vigário da Freguesia de Nos
sa Senhora dos Anja3, é um documento de tanta impor
tância que num dia não distante, merecerá ser gravado no 
pedestral do monumento que o nordeste de Minas e o mu
nicípio de Itambacurí levantarão aos seus grandes bem
feitores: Frei Serafim de Gorízia e Frei Ângelo de Sasso
ferrato. 

"PROVISÃO" 

. Considerando, que a Paróquia de Itam:bacurí, por 
Nós recentemente criada, não tem Vigário, mas conti
núa até agora no antigo regimem de amplos poderes 
concedidois no E spiritual ao Diretor da Colônia In
dígena e comunicaveis a seus auxiliares, e sendo con
veniente que a ordem canônica se estabeleça ; 

, Considerando que a nomea~ão de Pároco deve
liia ·r~caí'r no dignissimo fundador de Itambacun, 
cujos serviços à Igreja o tornaram benemérito; 

c'onsiderando que sua Paternidade, pela av~n
çada idade a que atingiu, não :pode como convém 
exercer o ca~go Paroquial; 

Considerando que o Revmo. Frei Ângelo, com
panheiro dedicado do fundador de Itambacurí, . já pe
la idade, já pelas circunstâncias f~úcas, não poderia 
viajar em tão extensa zona, sem grande prejuízo pro
vável .para sua., saúde ; 

C ons1:derando que impedidos ambos, deve ser no
meado algum dos outros Frades para o cargo Paro
quial, mas não tendo o título de Paroquial em aten
ção aos dois dignos anciãos que a tantos anos ama
nham esta vinha dQ Senhor; 
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Considerando que no Muito Revmo. Frei V icen
te de Licoclia acorrem as qualidade ' ou p redicados 
para o cargo Paroquial, r e ·oi vemos o seguinte: 

F ica nomeado. como .por este Decreto nomea
mo , l)ro-Pároco da F reguezia ele Itambacurí, com 
toda a Jurisdição Paroquial como tem o verdadeiro 
I'ftroco, podendo portanto delegá-la a outrem, ainda 
para a universalidade de causas, o Revmo. F rei Vi
cente de Licodia. 

Itambacurí, 6 de J ulho de 1912. 
~ Joaquim, Are. Bispo de Diamantina. 
A J urisdição valerá em toda a lsua plenitude en

quanto não for ordenado o contrário por Nós, ou 
por quem nossas vezes fize r. 

Data ut suu.)ra. 

~ f oaquim, Are. Bispo de Diamantina. 

A tare fa elo jovem pro-Pároco não era, pois, difícil. 
0 rebanho estava· espiritualmente preparado. Aquela po
pulaçiio composta de muitas famíl ias, que as repetidas se
cas tinham impelido para as matas do vale do Itambacurí, 
d e m~',t iços e índios civ'ilizadqs, amalgamados e unidos 
pelo sentimento reli·gioso viviam como bons cristãos. 

A ação evangelizadora dos Fundadores faz ia-se sen
tir por igual em 1proúmdidade e em extensão, abrangendo 
uma vasta re.s.ij,ão. Existem dois preck~sos documen
tos: '' Regulmnr.nto do Culto Divino" e os " E statutos da 
Devoção à Sagrada Família!' que evidenciam, além do 
zelq relig ioso, a incompill"avel capacidade educadora dos 
Diretores. que souberam fo rmar consciências e preparar um 
radioso futuro. 
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III - Tornava--se agora necessário organizar canoni
camente a paróquia e sua administração, incentivando a pie
dade e movimento rdigioso ele acordo com os novos 
tenwos. 

O novo pro-Vigário, valendo-se da experiência e dos 
conselhos dos Fundadores, meteu mãos a obra e desempe
nhou o elevado e di fíci l cargo a contento. 

Crescendo a população, aumentava tamhem o trabalho 
dds missionários. Já em 1905, com a chegada de outros sa
cerdotes ( 4), o Bispo diocesano entregava ao zelo dos Cá
p'Ltchinhos as f reguezias limítro fes de Malacachetas e Con
cordia. Nesta, F rei Gaspar de :Módica, então muito mo
ço, .desdobrou admiravel atividade. Mudou a sede para 
Boté, povoado mais central, que, em 1912 foi elevado à 
categoria de paróquia. Na freguesia de Malacacheta pa
roquiou algum tempo Frei Manoel de Mazzarino. Seu · su
cessor foi Frei Francisco Antônio de Módica que ficou no 
cargo, com breV<~.~ ausências, quasi vinte anos, revelando
se um vigário tra!balhador, incansável. Reformou a pri
mitiva Matriz, transfQrmando-a numa bela e magestosa igre
ja, que deixou bem provida. ' ( 5) 

Em maio de 1905. Dom J oaqtlim desejava entregar 
tambem a paróquia de Teófilo Otoni aos Padres Capuchi
nhos, e para ess•e fim, escreveu ao Superior Provincial no 
no Rio, Frei L. de Piazza, sugerindo-lhe: 

"Sabendo que Frei Samucl se acha no Rio em 
tratamento, por ter adoecido em Itambacurí , lembra
me de transf•erir êle residência para T eófilo Otoni, 

(4) Em agosto de ! 905 cheg:~ra.m, ao Itamhacuri P . Frei Eugênio de 
Módíca e os Irmãos profe,ssos Frei Felix de Vizzini e Frei Felix de Gangi 

( 5) Em. 19.31 com a saúde hastamte abalada, foi a europa em 
busca de melhoras ; voltando, ocupou o cargo de Guardião do novo 
Convento de S. Sebastião no IUo de J aneiro até dezembro d e 193 4, 
Faleceu vigário/ de Conceição de Mata Dent ro, 110 dia 4 de Outubro 
de 1940. 



NAS SELVAS DOS VALES DO MUCURI E DO RIO DOCE· 403 

onde não se deu mal e é considerado. ( 6) !Então, se 
V. Rma. concordar, entregarei a FreguEjsia aos Ca
puchinhos, fazendo V. Rva. vir da iHtropa mais al
gum, e eu pagarei as despesas até chegar a Teófilo 
Otoni. Será bom para aquela paróquia que é gran
de, religiosa e vizinha ele Itambacurí". (7) 

Não poucle o superior, P. Piazza, tomar este com
promiso. Perderam Ois Capuchinhos um vasto campo de 
apostolado, vizinho de I tambacurí. Logo depois a Paró
quia de Teófilo Otoni foi entregue aos Frades Menores 
do Comissariado da Província Holandesa que têm prestado 
assinalados serviços à vasta região, fazendo jús à grati
dão e admiração geral. 

Em 1907 a região chamada Santa Rosa, pertencente 
à freguesia de Malacacheta, foi anexada por D. Joaquim, 
Bispo Diocesano, à paróquia de Itambacuri. 

.. * * 
IV - QuandOt no ano ele 1913, em virtude ela Bula 

"Aopostolica Sedis nuper" foi desmembrada da Arquidio
cese de Diamantina e creada a diocese de A:rassuaí, sen
do seu p rimeiro :t.Jispo, Dom Serafim Gomes Jardim, atual 
arcebispo de Diamantina, já a nova paróquia estava per
feitamente organizada e a-pjresentava consideravel mo
vimento espiritual que tem aumentado constante e assom-

(6) ..A. m olétia contraída por es te Missionâ.rio obrigou-o a vol
tar à .Europa, perdendo a Missã o um el emento precioso. Fr. Sa
muel é hoje na Itália um fecundo e~critor, que tem dado a lume 
uma boa. d'úzia de livros , entre eles a hiograf ia "Vida do Servo de Deus 
I:>. Inocêncio de Calt.1. gi rone 1

' e outro de impressões ntissionárias sobre Itam~ 
bacul·i , por nós citado. 

(7) Cartas, Arq. do Convento - 21 - Maio 1905. 
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brosamente todos os anos, pasando a pertencer à nova 
Diocese. (8) 

O número cada vez maior de capelas fil iais e orató
rios erguidos até nos pontos ma~s afastados e difíceis do 
vasto território, em grande parte ainda sem estradas e 
cober.to de floresta, at·esta o zêlo. e o sacrifício dos sacer
dotes dignos e abnegados continuadores da abra dos an
tepasaclds. 

Em vista disso, D. Serafini Gomes Jardim, !bispo de 
Arassuaí, resolveu entregar aos mesmos religiosos Capu
chinhos, a paróquia de Nossa Senhora dos Anjos de Itam
.bacurí: (9) 

T ransferido .para a sede arquiepiscopal de Diamanti
na Dom Serafim Gomes Jardim, foi, em 25 de julho 1937, 
sagrado Bispo de Arassuaí Dom José de H aas, f rancis
cano do Comissariado ela província holandesa, hoje pro
víncia franciscana autônoma. 

Sagrou-o solenemente, na cidade ele Arassuaí, S. Ex
cia. Revma. o Sr. Núncio Apostólico, D;Jm Bento Aloisi 
Mas~la que, numa longa e fatigante excursão, aprovei
tou para visitmr, em companhia ele Mons. Portalupi e de 
Mons. Gonzaga, o nordeste de Minas Gerais. Acompa
nharam-no, em nome do Governo, o Secretario do Inte-

(2) Em, 1914 Frei Gaspar de Módica acompanhou D. J oaquim na viagen1 
a Roma em visita "ad limina" - Nessa viagem q1ue ele prolong<>11 até a 
Sicília conseguiu n:IUni·r um bom numero de novQS 1\IIissí.onários Q·tte o acom· 
panhanun no regresso ao Bt·asil. Animado por esse primeiro sucesso, eltito 
Superior Regular, e ced'cndo aos pedidos dos Bispos, tomou as paróquras de 
Figueira, hoje Gov. Va ladares, e, em atenção a D . Silvéno Gomes Pimenta, 
e111 abri l de 1916, a de Natividade de Manhas,sú, que nesse ano fora elevada 
n Comarca !Com o notue Cidade de Aimorés. Não 1havia ali igreja, mas E"XiRt~a 
uma loja nlaçôn;c:t. Comprou-se uma casa e foi improvisada uma capela, sendo; 
por ocasião da Visita pastoral do aroebispo D. Silvério, criado o curado de 
Natividade, formando-o com quase todo o território do m<Un icípio de Aimorés, 
excluindo o distrito de Resplendor . - Hoje, Natividade (Cidade de Aimores ) 
pertence à diocese de Carat inga. J 

(6) V. Aumalecta Ordínis l\Ienor.um Coppuçcionorulll , Vo). XXXV pag. 77. 
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no r Dr. J osé Maria Alkimim, e os deputados Olinto Or
sini e Clemente Medrado. 

O lSr. Núncio, acompanhado· da ilustre comitiva, VISI

tou I tam~)a.curi, recetJendo cntusiasticas manifestações de 
apreço. S. Excia. viu então com os pi-oprios olhos o que 
os Capuchin'hos tinham realizado alí para a Igreja e para 
o Brasi l e teve a bondade de telegrafar ao Superior nestes 
lisongeiros termos : 

" F rei Sera:fim - Superior Regular 
Rio de Janeiro 
Da. cidade de Itambacurí , onde ;pude apreciar re

levantes serviços prestados Igreja pdos beneméritos 
Padres Capuchinhos, envio minha benção Vosséncia e · 
Comuniade. - ass. Núncio Apostólico." 

Dom Bento Aloisio Maselha mais de uma vez em 
conversas particulares referindo-se à sua longa excursão 
ao nordeste ele Minas, falou das excelentes impressões 
que teve de Itambacurí e ela obra dos Padres Capuchinhos 
elos quais ·em toda a parte, durante a viagem, ouviu :pala
vrajs ele respeito e admiração. 

RELAÇÃO DOS VIGÁRIOS DAS PARóQUIAS DE 
IT AMBACURí - CONCORDIA - POTÉ - MA
LACACHETA- PENHA DO NOI~TE- MANTENA 

- ATALEIA. 

P . Fr. Serafim de Gorizia . . .. . . .. .. . . .. .. .. .. . . de 1911 a 1916 
P . Fr. AGELO DE SASSOFERRAT O .. .. .. . .. .. . 1911 a 1916 
P . F r. Vi.ccnte de Licodia . . .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. . .. . 1911 a 1916 
P . Fr. Eugenio de Modica .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . . 1916 a 1920 
P. Fr. F rancisco de Modica .. . .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. 1920 a 1921 
P. F r . .Arcangelo de Modica ..... ; .. , . , , ... , . . .. .. .. 1921 a 1923 
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P . Fr. Gaspar de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1923 a 1932 
P. Fr. Boaventura de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1932 a 1934 
P. Fr. Clemente de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1934 a 1938 
P. Fr. Manoel de Gela (interino) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1938 a-
P. Fr. Dionisio de Monterosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1939 a 1942 
P. F r. Daniel de Mineo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1942 a 1947 
P. Fr. Boaventura de Modica ( interino) . . . . . . . . . . . . 1948 
P. F r. Sisto de Cassaro, atual desde . . . . . . . . . . . . . . . . 1948 

PARóQUIA DE SANTA RITA DE MALACACHETA 

P. F r. Manoel de Mazzarino . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. 1905 a 1908 
P. Fr. Francisco Antonio de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . 1910 a 1920 
P. Fr. Boaventura de Modica . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . 1920 a 1922 
P. Fr. Francisco Antonio de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . 1922 a 1930 
P. Fr. Manoel de Gela . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1939 

PARóQUIA DO BOM JESUS DO POT:B 

P . Fr. Gaspar de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1912 a 1914 
P. F r. Miguelangelo de Ragusa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1914 a 1915 
P . Fr. Eugenio de Palazzolo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 1915 a 1919 
P. F r. Clemente de Modica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1921 a 1924 
P. Fr. Gregorio de Licodia . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . .. . .. 1924 a 1930 
P. Fr. Manoel de Gela. (alguns meses ) ..... . , . ... . 

PARóQUIA DE N. S. DA PENHA DO NORTE 

P. Fr. Miguelangelo de Gela . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 1949 a 1951 
P. Fr. Daniel de Mineo (Atual Vigário) . . . . . . 1951 a--

PARóQUIA DE SANTO ANTONIO DE MANTENA 

P. Fr. Inocencio de Comiso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 1949 a 1951 
P . Fr. Jorge de Modica (Atual Vigário) . . . . . . 1951 

PARóQUIA DE SANTA CRUZ DE ATALÉIA 

P. Fr. Apolinário de Sortino (Atual Vigário) . . . . 1949 a--



CAPÍTULO XX VII 

NOVAS PARóQUIAS 

I. De como se cumpr iram a s prevtsoes dos Fundadores 
- 11. A praga do latifundio e a voz da Igreja - Ili. 
Desmembramento do an tigo território da Paróquia de 
N. S. dos Anj os e c t·i~ção de novas Ft·eguesias - I V. 
Um P ioneiro - V. Apêndice J : Cidade e Paróquia de 
Santo Antonio do M;mten.a - VI. pêudice IJ : Ci-

dade e Paróquia de Santa Cruz de Ataléia. 

Compulsando os Relatór ios, que, periodicamente, em 
virtude do seu cargo, Frei Se rafi m euviava ao Ministro 
da Agricul tura e ao Diretor Geral, notamos como se can
sava de f:1lar no futuro cheio de promessas da vasta re
gião do .Mucurí e do rio Doce, que êle previu com abso
luta segurança. 

Não era um sonhador de quimeras·, mas adminnistra
dor <:onsciencioso, o catequista esclarecido e prudente, que 
fu ndava seu otimismo na graça di vina, mas, também, nos 
elementos matena1s como: posição geográfica, clima e 
quedas de águas, fertilidade do solo e vias de comunica
çõel::; etc .. . . 

Nuuca duvidou do fu turo da região, do seu progres
so e ex,pansão. Viu longe, claro ·e seguro as realizações 
de hoje e as promessas de amanhã. 

A distância de apenas trinta anos da morte de Frei 
Serafim a previsão tornou-se maravilhosa realidade e no 
seio da mata virgem se ab riram v a;· tas cla rei'ras e se ras
garam ótimas estradas; os "amplos sertões" se cobriram 
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literalmente de "granjas e herdades". Surgiram Aldeias 
e Cidades, cujo progresso de tão vertiginoso surpreendeu 
até aos mais otimistas. 

* * * 
II - Maior seria sua expansão, em todos os sentidos, 

se a praga estagnante. dos lati fú ndios, imperando desuma
namente eril alguns setores territoriais, não entravasse sua 
marcha, desanimando e afastando os pequenos proprietá-
rios e lavradores, forçando-os a emigrar. · 

O mal · é tãQ grave que a voz da Igreja naquele rin
cão já se levantou denunciando o .perigo; fazen do-se ou
vir na A)ssembléia Legislativa do !Estado de Minas Gerais 
em cujo seio o deputado IEJdgar Mata Machado apresen
tou a pedida do Exmo. e Rev.mo Dom José de Haas, o 
Requerimento que recebeu o n.0 576 e que aqui registra
mos tpelo seu valor documentário em bene:fício da 110pula
ção dos V ai es do M ucurí e do Rio Doce : 

REQUERilVIENTO :t\.0 576 

Exmo. Snr. Presidente da Assembléia Legislativa do 
Estado de. Minas Geris. 

No~ telrmos do art. 32 e seus parágrafos do nosso 
Regimento Interoo, os deputados infra assinados reque
rem a V. Excia. que, ouvida a Casa, se constitua uma 
Comissão Especial ele cinco membros, a qual se encorre
g).le .de: 

· 1) Estudar o problema imigratório dos nordestinos 
mineiros, visando, p rincipalmente, a que tse im,peça sua re
tirada 1paTa out ros E stados; 

2) Examinar a possibilidade de fixação de colonos 
nas zonas do Mucurí, São Mateus e Rio Doce, mediante, 
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inclusive, o sistema de distribuição de ter ras devo! utas às 
famílias emigrad<l. ; 

3) Colocar-se em contacto com repartições técnicas 
da União e elo Estado para a coleta de dados que susci
tem a coleta ele dados 11Uc suscittJJI a melhor solução do 
prdblema, ouvi'11do ainda particulares conhecedores do as
SU1Jto e recolhendo todas as sugC!stõe<s que lhe sejam en
caminhadas; 

4 ) Apresentar à Assembléia, dentro de .prazo razoá
vel, a ser estabelecido entre os memhros da Comissão , re
latór io das pesquisas e estudcts realizados, indicando a ma
neira pt á;tka de efet ivar as /soluções cndont radas, quer 
mediante sugestões aos poderes da União, dos :Estados e 
dos lVIunicípios, quer atran~.> de projetos de lei que se
Irão oferecidos à del i!Jeração da Casa, ou de ante-projetos 
que se enviem, como colaboração, ao Congresso Federal ou 
às Câumras .Municil).ais, conform e a respectiva com
petência. 

Sala elas Reuniões, 12 ele maio ele I 952 - (aa.) Mal a 
Ni achado - CarJ.os lVf cgale - Eruani Lemos - lVfa
nucl Costa - Dunar Mendes - Milto n Sales - Fa
bricio Soares Manuel Tavcira - O telino S9l - J osé 
Grchsi - Horta Pertira - A 111adeu Andrada - José Car
valhe ira. J ustificativa - A iniciativa que ora apresenta
mos a consideração de nossos dignos pares foi -nos inspirada 
pela carta que a seguir lerei a mi!ll enviada pelo Exmo. e 
Revmo. Sr. José de H aas, Bispo de Arassuai. Nas pala
vras de S. Sxcia. Revma. hão-de ver Q;; srs. deputados, como 
eu próprio vi a manifestação espontânea e cheia de mágoa 
de 11111 verdadeiro apóstolo {jU C sabe viver os padecimentos 
morais e materiais do povo a cujo se rviço se colocou. É 
tambem D. José de 1-Iaas conhecedor profundo do Nordeste 
Minei ro, que já percorreu palmo a palmo em várias opor-
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tunidades, antes e depo~s de ser elevado á dignidade epl~: 
copal. 

Quéli!lto ao drama dos retirantes nordestinos, tem sido 
por mais de uma vez focalizado nesta Assen1bléia, pela 
!palavra, sobretudo, dos deputados Carlos Megale, Ficlelcino 
Viana e Otelino Sol igualmente conhecedores da região e 
interessados na solução de seus problemas. Se a Casa con
cordar em que se constitua a Comissão Especial sugerida, 
penso que nós, representantes elo 1povo, estaremos em con
dições, de, melhor capacitados da realidade tantas vêzes des
crita, contribuir, em bases concretas, para que o Poder Pú
blico encontre o meio de superar uma crise que vai assu
mindo aspectos alarmantes e desoladores. 

É a seguinte a carta que nos dirigiu, em data de 18 do 
mês próximo passado, o Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de 
Arassuaí. 

"Arassuaí, 18/4/52. 
Exmo. Sr. e Amigo Edga; Mata Machado. 

Com tristeza vejo milhares de meus diocesanos ha
.bitantes do nordeste mineiro a:bandonar sua terra natal 
obrigados .pela seca, em :procura de São Paulo e Pa
nará. 

Conhecedor da zona nordeste mineira, acho que 
não há necelssidade de estes pobres famintos irem tão 
longe em procura de seu pão quotidiano. Aqui mesmo 
há muito jeito de colocar milhares de fugitivos da zona 
seca. Temos aqui as zonas do Mucurí, São Mateus 
e Rio Doce, de terras fertilíssimas e pela maior parte 
ainda sem cultura nenhuma. É uma cena t riste ver 
milhares de hectares dessajs terras caírem nas mãos de 
grandes ·capitalistas, com o único fim de transformar 
aquelas matas em capim para boiadeiros e grandes fa~ 
zendeiros. 
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Vai-se repetir aqui o mesmo drama ela zona de 
Salto da Divisa, Almenara, Rubim, Jacinto e Pedra 
Azul, onde se vêem só pastagen1s para gado. O pobre 
fugiu de lá ,para a mata, mas agora será obrigado a 
desocupar seu lote de terra, porque um visinho criador 
solta o gado para invadir a lerrinha do pobre e comer 
o que o ~)ob re com o suor de seu rosto plantou para 
matar a fome de seus f ilhos. Daqui a pouco, toda a 
zona onde rpodem viver milhares de famílias, estará 
nas mã~.; de uma duzia de ricaços. 

Dizem que o .govêrno precisa de pastagens para 
bois que fornecem carne ás cidades grandes. Então, 
faça-se uma distribuição razoável. 

Nosso povo é bom, tem fé e pelo amor de Deus 
sof re resignadamente. Mas o govêrno tambem deve 
saber que aqui já há núcleos de comunistrus, e se o 
govêrno não ,proteger os ,pobres deste Nordeste de 
Minas, estes serão ·breve uma presa fácil do comu
nismo. 

Peço ao amigo iniciar entre seus colegas uma 
campanha em favor dos nordestinos minei rq; para que 
,possam emigrar, ficando dentro ela zona onde nasceram, 
constitui ~;.am famí lia e onde desejam morrer, sem cor
rerem os grandes perigos morais que trazem as emi
grações .para outros Estados. 

Saudação do amigo e admirador, 

(a.) f o sé .. Rispo de Arassuai." : 

Nada é preciso sr. P residente, e, para dizer tudo, nada 
sei acrescentar e esta bela página, cheia de autêntica e pro
fu nda inspiração humana e de vigilante senso prittico: Cons
titui ela a melho r justificativa a meu requerimento. - (a.) 
Mata Machado. - A partir de 1943 o Governo estadual 
criou os novos municíp ios Mantena, Ataléia e Galiléia, des-

27 
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membrando-os do território de Itam!bacurí que ficou com 
se~s limites primitivos substancialmente modificados e sua 
superfície reduzida. 

Era já tempo! 
Itam:bacurí, JP<lróquia e município possuía até então uma 

extensão territorial quase incontrolável, abragendo o terri
tório contestado, atualmente matéria do litígio entre os 
Estados de Minas Gerais e 'Espírito Santo. Sua popu
lação sempre em aumento, surgindo como por encanto po
voações e aldéias, umas de vida efêmera, outras progre
dindo vertigind.;amente pelo afluxo constante de correntes 
imigratórias. 

Em 1927, e depois em 1929, o inesquecível n11SsJOna
rio capuchinho P. Fr. Gaspar de Modica, de volta da 
longa excursão e visita pelo interior do município, na qua
lida.de de Visitador Apostólico, informou ao redator de 
O IT AMBACURf, sr. J. Vicente de Mendonça, do sur
preendente progresso da região visitada, declarando: 

"É grande a extensão de territóriQ já povoado pelos 
habitantes vindos de Caratinga e do Estado do Rio. A 
importante zona dêste município que fica à margem do 
rio Doce é bastante povoada, mas sem a menor comuni
cação com a sede. Temos um município dentro do nosso 
território, tal a ~extensão povoada e o grau de civilização 
dos habitantes. 

"Percorrí - relata Frei Gaspar - diversos lugares 
situados à mar'gem do rio Eme e Laranjeira/3; ambos de
vem ter, das Serras à cabeceiras, cerca de 14 léguas de 
percurso. Nas cabeceiras do Eme há um lugar aprazível 
denominado Aldeia; é uma bacia vastíssima, cercadas de 

pedras caraterístícas pitorescas, própria 1para nela se edi
ficar uma grande e bela cidade. Todap as matas da região 
estão sendo ocupadas confinando com as matas do rio São 
Mateus do Sul, onde ficará a colônia da Nova Siracusa. 
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Os terrenos são p róprios para a cultura do café; tendo 
em vista o número e a proximidade das habitações espar
sas nos vales d«~ dois r ios e eu núme1·osos afluentes, 
penso que não estará longe dos 30.000 almas a população 
alí domiciliada. Essa pqpulação aumenta todos as dias 
com novas entradas de imigrantes. É toda gente trabalha
dora, alegre e que parece aspirar o melhor futuro. As 
localidades mais importantes são: Penha_ do Norte, mais 
prúxima do rio Doce c a duas léguas da estação de Lajão, 
hoje Conselheiro Pena. Muito próximo encontra-se Pal
mital que é bastante povoado. Outros povoados são: Di
vino, Aldeia, Santo Antônio do Eme, São Seba.stião de 
Laranj eiras e todos distante um do outro". 

A formação de novas cidades e de novos municípios 
estava nitidamente prevista muitos anos antes como trans
parece das declarações de Frei Gaspar de Modica que, se 
a morte o não tivesse escolhido prematuramente, teria, sem 
dúvida, levado a tênno o grande empreendimento da cidade 
de Nova Siracusa, como centro ela colonização italiana 

1para o aproveitamento daquelas terras fe rtilíssimas e au
mento da produção agrícola. 

* * ' * 
II I - Em 14 de fevereiro de 1949 o E xmo. Dom 

J osé de Haas, Bispo Diocesano pelos decretos 18, 19, 20 
e 21 criou as novas paróquias: 

Paróquia de Santo Antonio do Mantena - " Fica nes
ta Diocese de Aratssuai eregida e canônicamente insti tuída 
a paróquia de Santo A ntonio de Mantena, desmembrada 
da paróquia de N. S. dos An jos de Itambacurí com as 
atuais divisas do município do mesmo nome e portanto 
submetida à jurisdição paroquial do sacerdote a quem nos 
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aprouver confiar a regência da poróquia e dos que lhe 
secederem no cargo todos os ha:bitantes do território da 
tnesma". 

Paróqwia de Santa Cruz de Ataléia - "Fica nesta 
diocese de Arassuaí eregida e canônicamente instituída a 
paróquia de Santa Cruz de Ataléia, desmembrada da Pa· 
róquia de N. S. dos Anjos de Itambacurí, com as atuais 
divisas municipais do município de Ataléia os mesmos limi
tes do atual municí;pio do mesmo nome". 

Paróquia de Nossa Senhora da Penha do Norte -
"Fica neNa Diocese de Arassuaí eregida e canônicaniente 
instituída a Paróquia de N. S. da Penha elo Norte, des
membrada da Paróquia de N. S. dos Anjos de Itamba· 
curi, com as atuais divisas elos municípios de Conselheiro 
Pena, Galiléia, e Governador Valadares do lado esquerdo 
do rio Doce, ~1Gvendo a Paróquia de N. S. da Penha do 
Norte os mesmos limites dos atuais de Corí.::elheiro Pena, 
Galiléia e Governador Valadares ao la,do norte do rio 
Doce". 

Paróquia de N. S . do Carmo - Fica nesta Diocese 
de Arassuaí eregida e canônicamente instituída a Paróquia 
de N. S. do Carmo, desmembrada da Paróquia de N . S. 
dos Anjos de Itambacurí com as atuais divisas d01.s muni
cípios de Aimores, Intueto, e Resplendor no norte do Rio 
Doce, havendo a . Paróquia de N. S. do Carmo os 111esmos 
limites dos atuais municípios de Aimores, Intueto e Res
plendor ao lado esquerdo do Rio Doce". 

A criação dessas novas paróquias representa uma co
roa de glória na obra civilizadora elos Padres Missionários 
Capuchinhos aos quais se deve tão grande triunfo, fruto 
do sacrif1cio de Itambacurí. 



NAS SELVAS DOS VALES DO MUCURI E DO RIO DOCE 415 

A essas devemq'.; juntar as Paróquias de Malacacheta, 
P oté e Ladainha, onde os mesmos almcgadof> capuchinhos 
deixaram o sulco profundo da sua ação evangelizadora, 
gravando para sempre o seu nome em obras indeléveis. 

hpesar da penuria de sacerdotes, grande tem sido o 
progretro da vasta região que pertence a diocese de Aras-
suaí. 1 

Dom José de Haas tem sido incansável nestes 15 anos 
de episcopado. Com os seus 70 anos nos hombros, tra
balha ainda como um moço na direção da ,imensa diocese, 
criando paróquias e desenvolvendo invejável atividade em 
todos os setores. Nestes últimos anos a população cresceu 
assombrosamente, reclamando hoje assistência r eligiosa de 
dezenas e .dezenas de (sacerdotes, quando, anos atraz, bas
tavam apenas alguns. Esse prol1lcma ,preocupa ao zeloso 
Diocesano e a todos aquêles que condívidem com êle as 
responsabilidades espirituais. 

Não o.bstal1\te as leg'ítin,as previ;;ões, aliás previstas 
pelo P. F r. Gaspar, como tivemos ocasião de demonstrar, 
devemos confessar que o improviso surto do progresso sur
preendeu a todos e inutilizou os planos feitos para uma 
lenta e .progrossiva marcha. 

O litígio de fronteira entre os estados de Minas Gerais 
e o Espírito Santo, s~ por um lado abriu as portas ao 
progresso, .por outro concorreu, sem querer, para agravar 
o problema espiritual criando embaraços ao exercício do 
ministério sacerdotal e facilitando a expansão protestante. 

A :população cresce dia a dia na zona contebtada bene
ficiada por excelentes estradas custeadas pelos estados em 
litígio. O Espírito Santo, porém, nesse setor estú le
vando a palma, tendo construido, entre outras, a magní
fica rodovia que liga Vitória às .proximidades de Mantena. 
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Não está longe o dia em que outrQs municílpios e pa
róquias serão criadas, entretanto a penúria de sacerdotes 
continua, mais alarmante e desoladora para a vida reli
giosa do tpaiz. 

Os interess{is publicos e particulares, civis e relie iosos, 
estão a reclamar uma solução definitiva do conflito de fron
teiras nos vales do Mucuri e do Rio Doce. · 

Sabemos que o exmo. Dom José Joaquim Gonçalves, 
a cujo zelo e sa:ber a Pr&vidência confiou, em boa hora, 
os destinos da diocese do Espírito Santo, e Dom Frei José 
de Haas, bi->po de Arassuaí, cheio de zelo e de esperiên
cia, animados de sincero patriotismo e de zelo jpClas almas, 
sem prejuízo do veredicto que os juizes terão· que pro
nunciar, estão .procurando uma formula, ainda que provi
soria, para corrigir os abusos e os graves inconvenientes 
provocados pelo atual estado de co~sas nos territórios da 
zona contestada. 

Oxalá! encontrem os exmos. Prelados a neeessaria 
compreensão nas au toridades responsaJ.Teis e cheguem a um 
acordo que estaque a torrente de incakulaveis prejuízos 
materiais e espirituaij_, causados pelo litígio que se vem ar
rastando indefinidamente sem solução. 

* * * 
IV - P. Frei Inocêncio de Comiso é o único pioneiro 

sobrevivente desses abnegados desbravadores das matas do 
rio Doce. 

O ;povo de Itambacurí se acostumou a chamar a Frei 
Inocencio: "Vigário da Mata"; um título de honra e o 
reconhecimento ,público de uma vida laboriosa, cheia de 
zêlo, de lances dramátic~s . 

Não ha outro que como êle conheça êsse vasto terri
tório. Ele audou a descobri-lo, abrindo caminhos, dando 
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nomes a ribeirões desconhecidos, erguendo dezenas de cape
las, levantando cruzeiros e criando povoados que são hoje 
cidades. 

Frei Inocêncio ·tem sofrido críticas pela sua atitude 
franca em defejsa da tese mineira no litígio de fronteiras 
entre Minas e Espírito Santo. É · possível que se tenha 
excedido levado pelo amor á terra mineira, mas convem 
lembrar ·que foi êle dos primeiros a penetrar na mata, 
quando isso constituía uma temeridade, arrastando perigos 
de toda a espécie, passando fome e sede, dormindo ao 
relento e ao desabrigo, sofrendo ameaças e perseguições 
a serviço de Deus e do Brasil. 

Continuando a obra do saudoso Frei Gaspar, a custo 
de inenarráveis sacrifícios, abriu caminho no seio da flo
resta, . permitindo que alí se fixassem centenas de famílias 
laboriosas. Frei Inocencio não é um aventureiro em busca 
de vantagens materiais. Sua vida é um exemplo de des
preendimento e de abnegação. 

Na celebração do seu Jubileu Sacerdotal, Frei Inocên
cio recebeu da ,população de Itambacurí solenes homena
gens que culminaram na oferta de uma medalha de ouro 
pelo Prefeito com eJstes .dizer<h: <<Ao Benenterito Frei 
Inocêncio o Munie~ipio de Itambacur<í e o seu povo çfe
recem". 

A atitude de Frei Inocêncio em defesa da tese mineira 
delve ser <llpreo~ada sem paixão' partidária. Sua opinião 
deve merecer o respeito que uma testemunha honesta me
rece em qualquer pleito. 

Os juizes brasileiros dirão, a seu tei11po, a última pa
lavra que será por todos acatada sern abalar ou ferir a 
unidade da Pátria que conta com o amor de todos O!s seus 
filhos. 
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Apêndice 1: 

MUNICíPIO DE MANTENA 

A região do braço sul do São Matheus ou Cricaré, 
onde hoje está con~preendido o M unicí.pio de Mantena, per
tenceu até 1918, ao distrito de Jtambacurí, do Município 
e ·Comarca de Teofilo Ottoni, desde tempos imemoriais, 
isto é, da história da fundação de Filadélfia, em 1852, 
pelo grande mineiro Teofilo Benedito Ottoni. 

Com a emancipação de Itamhacurí, em 1918, passou 
a região a pertencer àquele Município, sendo os seus pri
meiros bandeirante, desbravadores de matas, e catequistas 
de índios, os ,padres Capuchinhos F rei Serafim de C:r0rízia, 
Frei Ângelo de Sassofcrrato, Frei Gaspar de Modica e 
Frei Inocêncio de Comiso, atual vigário-cooperador da pa
róquia de Santo A11tonio do Mantena. Com a emanci
pação elo distrito de Lajão, que tomou o nome de Coi1se~ 
I'heiro P~na, em 1938, foi desmembrado de Itambacurí, 
para anexar a Conselheiro Pena, os -distritos de São Tomé, 
Penha do Norte, e cr iado séde de distrito o povoado de 
Bom J qsus elo Mantena. que .passou a jurisdicionar toda 
a região da 'bacia do São Mateus do Sul. 

Nomeado Prefeito ele Conselheiro Pena o Sr. Dr. 
Sebastição Anastácio de Paula, procurou no seu Govêrno, 
da r a expansão administrativa ao seu município, criando 
em setemn)rO de 1939, no lugar denominado bar ra do Cór
rego dos Ilheus, com o riacho São Francisco, o patrimônio 
de Benedito Quintino, época em que instalou uma escola 
M unicipal, ato de seu govêrno. 

Até então, o povoado contava com apenas sete bar
racas, cobertas de cavaccú de madeiras e duas pequenas 
(casas com.clrciais, de ·propriedade de José Secundino da 
Fonseca e Antonio Gonzales de La Fuente. 
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Com o progresso da região, e invasão do Espírito San
to em direção ao Oeste de Minas Gerais, o Govêrno do 
Sr. Dr. Benedito Valadares Ribeiro, em grande visão ad
ministrativa elevou o património de Bened ito Quintino, a 
categoria de d.,trito c Município, •ficando assim o Muni
cípio de Mantena. fixado no quadro terri1órial do Estado 
de Minas Gerais ele acôrdo com o decreto n.U 1.058 de 31 
de Dezembro ele 1943, em conformidade com as normas 
gerais estabelecidas na lei orgânica Nacional n.0 311 de 
2 ele Março de 1938, combinado com o Decreto-Lei 1.058 
de 30 de Dezembro de 1943, que elevou o povoado a cate
goria de Município, como marco avançado da jurisdição 
mme1ra. 

INSTALAÇÃO DO l\iL'NICtPIO 

Instalado o Município em 1.0 ele Janeiro de 1944, o 
Exmo. Snr. Governador Benedito Valadares, em ato bai
xado em 4 do mesmo mês, nomeou seu primeiro Prefeito 
o Snr. José Fernandes Filho, residente em Conselheirü 
Pena, que tomou posse perante o Secretário do Interior 
em 17 de Janeiro de 1944. Empossado no cargo, solici
tou do Govêrno a criação das Escolas Reunidas "Antônio 
Carlos" para a cidade, e a nomeação ele quatro professôres, 
e uma pwfessôra 1para o distrito de Bom Jesus do Man
tcna e o:utra I[Xlra o distri to . de Barra do Ariranha. Indi
COll tam'bém nomes para Delegado Civi l ele P olícia, \sub
delegados de distritos, adjuntos de Promotores, escrivães 
de Paz, etc .. 

T odos nomeados, o Sr. Prefeito Municipal, entrou etn 
fu nção elo cargo, em 5 ele Fevereiro de 1944, instituindo 
forma de Govêrno ao Município e iniciando os primeiros 
passos administrativos, com o decreto-Lei n.0 36, que org-a
niza os serviços administrativos do Municíp io, de acôrdo 
com a atribuição que lhe con feria o A rt. 12, n.0 I, do 
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Decreto-Lei Federal n.0 1.202 de 8 de abril de 1939. Por 
portarias de nomeação interina, nomeou o 1.0 Secretário 
da Prefeitur a o Sr. Teófilo Couto Brandão, o 1.0 Tesou
reiro o Sr. Altamiro Vieira Satlher, Ascendino V ieira Cam
pos, Agente de Estatística, Srta. Dorací Satlher, Por teiro 
Contínuo, Acrizi.o Zacchê, Chefe do Serviço de Obras, Ci
rilo Panclini, F iscal do Distrito de Bom Jesus do Mantena 
e Hennenegildo Antonio da Costa, filscal do distrito de 
Barra do Ararinha. 

Pelo Decreto-Lei n.0 37, O rça e F ixa a Receita e 
Despesa do Município· para o exercício de 1944, em Cr$ 
139.000,00, e pelo mesmo decreto cria dez escolas municipais, 
nos lugares denominados: - Mateninha ou Mantenópolis; 
Agua Doce; Central; Itauninha; Cachoeirinha do Itauna, 
Vargem Grande, Itahírinha, Barra do Ariranha, São Felix 
e Bôa Sorte. 

A cidade nesta época, tinha apenas 132 barracas cober
tas de taboinhas, três igrejals protestantes, uma pequena 
capela, fundada em 1937 pelo Sr . .Cândido Ribeiro Gon
çalves, auxiliado por Frei Inocêncio de Comiso. Não dis
punha a cidade de qualquer aparelhamento su ficiente para 
uma administração fecunda. A deficiência econômica che
gava a tanto que a primeira maquina de escrever, cofre 
e arquivos de aço para a Prefeitura, foram adquiridos do 
bolso do Prefeito José Fernandes Fi lho, sendo os primeiros 
aparelhos mecânicos a 1serem conhecidos na cidade. 

Com o desenvolvimento da cidade em 1944, e com a 
falta de Justiça, em virtude do Município estar subordi
nado ao Termo J udiciário de Conse!.heiro Pena, Comarca 
de Governador Valadares, a uma distância de .duzentos qui
lômetros, sem e~tradas, telégra fo, radiotelegra·fia, ou qual
quer outro recurso de comunicações rápidas, em julho de 
194-1 o Prefeito José F ernandes Filho em audiência a -pe
cial com o Governador Benedito Valadares, a.presentou um 
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relatório circunstanciado expondo ao Govêrno do Estado, 
que o crescimento demográfico ela região era assustador, . 
em conscquência da intensa emigração das populações dos 
vizinhos mttn icf.p ios mineiros de Aimorés, M utu111, J !)'l
nem a, Laginha, Manhuaçú, Man humirim, Simoncroia, Ta
rumirim, Governador Valadares, Conselheiro Pena e Res
plendor etc., não era .possível o município continuar sem 
sua Justiça P rópria, solicitando assim a criação da Comarca 
de Mantena. 

Atendendo a êsse apêlo e !p<lra fi rmar mais o interêsse 
do Govêrno Mineiro na região, em 30 de Dezembro de 
1944, pelo Decreto-Lei 1291, em obediência a lei Nacional 
n.O 311 de 2 de Março de 1938, a cidade de Mantena, foi 
elevada a categoria de Comarca, e instalada em 1.0 de 
Janeiro de 1945. 

Foi seu· primeiro Juiz de Direito, .o Dr. Oswaldino 
de Paula Salaza r, filho ele uma família illt>tre de Minas, 
irmão do grande Jurisconsulto e professor Catedrático da 
Universidade do ' Brasil, Dr. Alc ino de Paula Salazar e 
atualmente um dos patronos da causa Minas-Esphito Santo, 
no Supremo Tribunal de Justiça. 

Dr. Oswaldino de Paula Sal azar, é um dos grandes 
J uízes de Minas, culto, zeloso e cumpri dor dos ~Seus ele
veres. 

Em Mantena, iniciou os trabalhos forenses com muita 
eficiência e zêlo, conquistando a simpatia e o respeito de 
todos, apesar ele sua curta ,permanência à testa da Comarca, 
em virtude de seu precário estado ele saúde, que exigia 
um centro de ma~';; recursos. O segundo Juiz Dr. Onofre 
Esteves Ottoni; filho da trad icional famllia d{ls Ottoni, de 
Serro Frio, continua até hoje, a prestar inestimáveis serviços 
à Comarca e ao IE/stacl.o, defendendo intransigentemente os 
interesses jurisdicionais de Minas Gerais, na regiào, dis-
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tri•buindo Jttstiça ; com severidade e energia, de acôrdo com 
os postulados do direito. 

Com a queda da ditadura em 1945, foi ·fundado, o 
Partido P . S. D. aclamado seu primeiro Presidente o Sr. 
José Fe,rnandes Filho. 

Foi segundo Prefeito, nomeado pelo Governador Mil
ton Soares Can11pos, Dr. Ouu valdo Santos Pinto, que não 
chegou a tomar ·posse, sendo então nomeado o Sr. José 
M.aria (amargos, que ficou a frente do Município cêrca 
de ~:ruatro meses. O quarto Prefeito foi o Sr. Dr. Adolfo 
Mario de Oliveira, que ,permaneceu apenas seis meses, não 
deixando nenhuma realização. O quinto Prefeito foi o Sr. 
Major José Meira Junior, que presidiu o memorável pleito 
de 23 de Novemb'ro de 1947, do qual foi eleito o Sr. José 
Fernandes Filho, per manecendo na Prefeitura desde 1.0 

de janeiro de 1948 até 1.0 de Janeiro de 1951 , construindo 
neste período, dezenas de quilômetros de estradas, insta
lando Pôsto de Saúde, construiu o magestoso edifício elo 
Grupo Escolar "Antônio Carlos"., Grupo Escolar no dis
trito de Agua Dôce do Mantena, instalou a Agência Postal 
Telegráfica, elevou o número de escolas municipais de vinte 
e uma pa.ra quarenta, várias .pontes, campos de pouso e 
outros melhoramentos de importância para o pô v o. No 
memorável .pleito de 3 de Outubro de 1950, no qual o 
P . S/. DL, enfrentando uma coligação de três partidos, 
U. D.N . - P .R. e P. T . B ., foi eleito o Snr. J osé Ro
mero Duque, o primeiro Presidente da Primeira Câmara 
Legislat:iva Municiq:fal de Mantena. Tomandb po~se em 
31 ele J aneiro de 1951, o Prefeito J osé Romero Duque, 
iniciou sua administração, construindo em seu primeiro ano 
de govêrno a rodovia Mantena-Água Dôce, em um per
curso de 32 quilômetros. Iniciativa de grande alcance eco
nômico e social, em virtude das riquezas da bacia do Rio 
Preto, consideradas como verdadeiro celeiro ag\rícola do 
Mu!Úd)piQ de Mantena. 
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Criou mais dez escolas municipais, e iniciou a cons
trução da rodovia Mantena-Barra do Ariranha, em vias 
de conclusão. 

HISTóRICO 

A cidade de Mantena, está situada na margem do Ri
beirão São Francisco, na confluência dos Córregos dos 
Bheus, Ribeirão do Turvo e Ama!rgoso. 

Terreno um pouco acidentado, com diversas colinas de 
pouca elevação. !Como marco fincado pela natureza divina, 
dista a um quilômetro da cidade a magestosa pedra elo Emi
liano, com 600 metros de altitude, sustentando no seu pico 
uma planície de muitos metros quadrados, com acesso bem 
difícil. Mesmo assim, a população, lá so])em para orar 
e contem.plar as belezas da cidade e das maravilhas da 
natureza em der1redor. 

A três quilômetros, está fincada pela mão divina, a 
Pedra das Duas Irmãs, que, e,m confronto com o mages
toso pontão ela fortaleza, dista desta 36 quilômetros, repre
senta um marco natural elos limites ~1inas-Es.pírito Santo, 
e acidente geográfico ela Serra dos Aimorés ou Souza. 

Foi primei1ro morador do local onde se ergue a cidade 
de Mantena, o Sr. Emiliano Ferreira Junior, que partindo 
elo Município dé lpanema em 1933 e atravessando o Rio 
Dôce na pedra da Lorcna, acima da cidade de Aimorés, 
em busca de matas para possear, stthiu a Serra do Cupara
que, atravessou as águas do São José em plena mata vir
gem atingiu a barra do ribeirão dos Ilheus, fazendo aí 
a sua 'ftrimeira d~r'ruhaela. E ram ~:eus companheiros, o 
Sr. Francisco Perigoso, Antonio Perigoso e Candido Ri
beiro Gonçalves, por alcunha "Candido Ilhéu". 

Emiliano Ferreira Junior, limitou na posse da barra 
elo Córrego elos llheus até a confluência do Córrego do 
Turvo. Antonio Perigoso limitou sua posse nas margens 
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do ribeirão São Francisco, abaixo da !POSSe de Emiliano 
Ferreira Junior. Candido R~beiro Gonçalves, residia em 
Ipanema, no lugar Barra do Figueira, achando difícil tra
zer sua •família, deixou-a em Ipanema, visitando uma vez 
por ano, a sua posse, introduzindo melhoramentos. 

No princípio de 1934, Emiliano Ferreira Junior, perde 
sua primeira filha de nome Elisa, que é sepultada debaixo 
da mata virgem, no local que hoje se encontra a capel inha 
de Santo Antonio do Mantena, sendo assim a primeira 
;pessôa falecidade e sepultada no solo da cidade de Man
tena. 

Com êste acontecimento, Emiliano Ferreira Junior, 
de:-gostoso, vende sua posse por Cr$ 2.000,00, a Candido 
Hibeiro Gonçalves, que em 1937 a doou a Santo Antônio 
do Mantena, para ser edificado um patrimônio. 

A primeira missa foi ·celebrada pelo virtuoso capuchi
nho Frei Inocêncio de Comiso, na casa de Vital Valentim, 
situada acima da cidade três quilômetros, um dos posseiros 
bandeirantes, procedente do Ge;ntenário do Mutum. A 
população atual do perimetro urbanó, atinge cêrca de seis 
mil habitantes, com um comércio muito ativo, bancos, agên
cia lotélrica, barel,s, cinemas, dezenas de ônibus, caminhões, 
jeeps, caminhonetes, automóveis, bicicletas, etc.. A feição 
urbana, apresenta 1.700 casas, com vários prédios de ci
mento armado, e várias casas residenciais aparecendo um . 
aspecto agradável aos visitantes. 

Superfície Geográfica: - quatro mil trezentos e oiten
ta e 1~ete quilômetros quadrados. 

Populttção: - Apesar do censo demográfico de Julho 
de 1950, ser feito o se1·viço da zona li tigiosa por uma 
Delegacia Especial, não discriminando assim, as populações 
dos municípios situados na dita região, sabe-se que a zona 
litigiosa, C0111J)reenclendo dois municípiQ3 mineiros, um 
município capixa,ba, e frações de três municípios mineiros 
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e dois C:ljpixabas, em um total de 10.753.000 quilômetros 
quadrados com uma população de 170.00. Mantena na sua · 
configuração .geográfica, contribui com mais de 70.000 ha
bitantes, de origem em sua totalidade mineira. 

Vias de comunicações: - Estrada de Mantena - Con
selheiro, Mantena - Resplendor, Mantena - Governador 
Valadar~>, Mantena - Colatina no Estado do a:;:spírito 
Santo, Man tena - Aimorés, Mantena ao distrito de Água 
Dôce do Mantena, i\ifantena a :\!Ianteninha ou Ivbntenó
polis, Mantena ~ Vila Barra do Ariranha, Mantena -
a I tauninha. 

Distritos: - O município compõe-se de cinco distritos 
judiciários e administrativos, a saber: - séde, Bom Jesus 
do Mantena, Itabirinha, Barra do Ariranha e Agua Dôce 
do Mantena. 

Produção: - Cwfé, sendo o maior produtor dêste ar
tigo no Estado de Minas Gerais. Arroz, feijão, milho, 
cana de açúcar com dezenas ele fábricas de aguardente e 
rapaduras. .Exporta grande quantidade de suínos e seus 
derivados. 

Exportação ele madeiras de lei, é intensa. 
A pecuária, está em fase iniciante, não produzindo ainda 

nem !para atender as necessidades locais. 

Indústri-a: - Consiste apenas em quatro serrarias, má
quinas de beneficiar arroz, fábricas de ·banha, selarias, sa
patarias, oficinas mecânicas, cerâmicas, :ferrarias, máqui
nas ele beneficiar e rebencf iciar café, etc. 

A cidade é iluminada por usina hiclro-elétríca da Ca
choeira ele Itauna, distrito ela sécle, ele propircdade dos Srs. 
Sebaostião Fernandes da Silva e José La viola. 

Movimento religioso: -Uma pequena capela elo Santo 
Antônio do Mantena. construída em 1934, qne vinha ser
vindo p91ra os ofícios relig iosos até Dezembro de 1951, 
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servindo hoje de capela do cemitério Munici-pal. A ma
gestosa matriz, construída pelos esfôrços ingentes dos vir
tusos capuchinhos Frei Jorge de Módica e Frei Inocêncio 
de Cómiso, em e!stilo Gótico-romano, situada na praça Mar
tins Soares, dominamlo de sua magnífica torre gotiça todos 
os recantos da cidade. No interior do município, na paró
quia, existem quarenta ca:pelas, com grande movimento. ( 1) 

Igrejas de seitas religiosas: - Adventista, situada na 
praça Benedito Quintino, magestosa construção de luxo, 
J.greja Bati;ta de Betania, situada à Rua José Augusto; 
Igreja Batista de Mantena, sita à Rua Santa Luzia; Igreja 
P resbiteriana, praça Martins Soares ao lado da Matri z Ca
tólica ; Igreja Cristã ou Dalbista, esquina Rua Santa Luzia 
com a Rua João Pessôa; Igrej a Metodista, sita à Rua Roose
velt Magalhães; Igreja Petencoste, sita à Rua São Fran
cisco; Centro Espiri ta Estrêla do Oriente, 1sita à Rua João 
Pessôa; Cent1·o Exotérico da Comunhão do Pensamento, 
sita à Rua São Francisco; Templo Maçônico, sito próximo 
à Praça de Sporte. Apesar çle todas essas seitas a maioria 
é católica, não só pela formação de origem como também 
pelo traq)alho cdificante e virtuoso dos dedicador, e incan
sáveis padres capuchinhos, Frei Inocêncio e Frei Jorge. 

Movimento Ed·ucacional: - Grupo Escolar "Antônio 
Carlos", construçao moderila com 862. alunos matriculados, 
17 classes preenchidas :por professôras competentes e ded i
cadals, 50 escolas municipais espalhadas pelo interior do 
município. 

Escolas Mistas isoladas, em todas as sédes de Vilas. 

(I) O Rev. F rei Jorge, atual Vigário, em menos de ano, deu vida à 
Liga Católica, rà Congregação Mariana, ao Apostolado da Orac;.ãc>, à Pia 
Fnião das ,Filhas de Maria e à Crw.ada Eucaristica, ativas as.!'ioci<l.JÇôes paro· 
quiais, cujo va,sto programa de ~ostolado cristão está em marcha e serú 
amanhã radiosa realidado. (Nota do Autor) 
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Instituto do Povo, orientado e custeado pela Igreja 
Batista de Betania. 

Escola Adventista, mantida pela Igreja Adventista. 

S'itWJção Sarr,i;.téirí(l) e Swúde J:lfública: - A ciid.adje 
conta com o Pôsto de Higiene chefiado pelo Dr. Luiz Nanni 
e quatro funcionários, mantidos .pelo Govêrno do J~stado . 

Casa de Saúde "Bom Jesus": - hparelhada com equi
pamento de Raio "X" e outros aparelhos da Cirurgia mo
derna, de pwpriedade dos médicos Drs. Jorge Correia Er
nani, Adolfo de Souza Rezende e Luiz ;.\ anni. Um ambu
latório, chefiado fPelo Dr. Mário Barreto, custeado pela 
Igreja Batista de Betania. 

Movime-nto Intelectual: - Quatro médicos, cinco advo
gados, compreendendo entre êstes Dr. J uiz de Direito da 
Comarca e Dr. P romotor de Justiça, dois peritos conta
dor<ls, diversos farmacêuticos formados e diversas norma
listas. 

O s dados acima descritos na sua maioria são baseados 
em documentações do anruivo municipal, e quanto à desco
berta .da região trata-se de informações prestadas pelo S•r. 
Candido Ribeiro Gonçalv<:s, vulgo "Candiclo Ilheu", fazen
deiro, re,sidente a três quilômetro!) da cidade com 66 anos 
de idade. (2) 

(Mantena, 22 de Março de 1952) 

Apêndice li: 

O MUNK1PIO DE A T ALÉIA 

O antigo Povoado de Santa Cruz do Norte, até 31 
de D.ezembro de 1943, esteve sob a jurisdição .do Distrito 

(2) As notícia.s e informações publicadas neste parágrafo, que tem como 
título Apêud.ice I , vão ~qui reprcxluziclas integralmente como as recebemO$ 
dao Autoridades da cidade de Mantena. 



428 P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

de São Fidélis, município de I tambacurí, data em que, por 
·fôrça do decreto estadual n.0 1058, foi transformado em 
séde do novo munidpio de Ataléia. 

Foi um ato do iExmo. Sr. Governador Benedito Va
ladares, pois, a creação do município de Ataléia que fica 
na região da Serra dos Aimorés, região até hoje em litígio, 
teve por objetivo principal !Preservar os interesses do E~
tado de Minas nesse rumorosa questão. 

O povoado de Santa Cruz do Norte é banhado pelo 
rio do mesmo nome, que .õanha graciosamente as fraldas 
da colina sôbre a qual é edificada a nova cidade d~ Ata
léia, estendendo-se pela margem direita desse rio grande 
faixa de terra plana onde astá sendo edificada a nova 
cidade. ' 

Sede de grandes centros agrícolas e pastoris, como as 
2.onas da Prata e do São Mateus, para onde converge 
tôda a ,produção, dista a cidade trinta quilômetros da Es
tação ,de Crispim Jacques, ex-Bias Fortes, na Estrada de 
Ferro Bahia e Minas e oitenta e quatro quilômetros da 
cidade de Teófilo Otoni, Comarca a que está subordinado 
o munic~pio, com a qual sempre manteve e vem mantendo 
grande intercâmbio comercial e para onde exporta todos os 
seus produtos. 

Do lado ocidental da cidade, numa distância de uma 
légua, mais ou menos, como sentinelas dispostas a propó
~ i to, as três grandes pedras, "Avião, Mocororô e Bananal", 
emprestam à topografia aspetos de rara beleza, que mais 
se acentuam nos dias claros, cujos picos parecem tocar a 
cúpula do céu azul. O município de Ataléia tem pers
pectivas muito interessantes, formadas por grande diversi
dad~ de pedras e outros acident~s e;s.palhados em seu ter
ritôrio, sendo entrecortado de rios. caudalqsos formando 
belas cachoeiras, tais como o rio São Mateus, rio da Prata, 
Rio do Norte, GbrãQ e Peixe Branco. Pentre as pedras 
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mais interessantes temos, a da "Viuva", Mutum, · Pedra 
Riscada, na divisa com o município de Itambacurí e a pe
dra do Oratório, que 'fica na Serra dos Aimorés, nas divi
sas com o Estado do Espírito Santo. 

Constitue a maior riqueza do município, podendo se 
dizer que é onde reside todo o seu futuro, a grande exten
são de matas virgens existentes. Só em todo o perímetro 
compreendido nas margens do Rio São Mateus, temos deze
nas de quilômetros em matas, contendo madeiras de lei das 
mais variadas espécies. 

No que concerne à produção agrícola, o· município é 
dos mais ricos do nordéste, produzindo em grande escala, 
feij ão, milho, arroz, cana de assucar, mandioca, fumo, sendo 
d:s seus terrenos muito própicios à cultura dêsse último 
produto. A pecuária, em'bora em período de iniciação, está 
muito desenvolvida, sendo o clima do Rio São Mateus fran
camente favorável à criação de gado, estando os criadores 
muito interessados na seleção dos seus rebanhos. 

Existem, também, no município, várias lavras de pe
dral.s coradas e de cristais da rocha, estimando-se em trinta 
e qua(r,enta o número de lavras, mais ou menos, algumas 
em produção, o~tras paral.sadas, dtStrihuidas em vários 
locais, donde são extraídas comumente regular quantidade 
de pedras, sobresaindo dentre estas ats aguas-marinhas, ou 
"pedra azul", como s.ão chamadas pelos garimpeiros. 

DADOS HISTóRICOS 

O primeiro morador do povoado de Santa Cruz do 
Norte, hoje Ataléia, foi o senhor Vicente Pedroso dos 
Santos, que para aqui chegou com sua :fam'ília em Janeiro 
de 1928, vindo do Córrego de São Pedro, muni~ípio de 
Teofilo Otoni, faz·endq justamente onde fica localizada a 
cidade, as primeiras derrubadas. Construiu a sua primeira 
casinha, co!?erta ~e palha de coqueiro justamente nas adja-
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cências da confluência do Corrego do Carí ·e Rio do Norte. 
Dois anos de,pois vieram os seus irmãos João, Juscelino 
e Altino Pedroso que o ajudaram nas primeiras abertura)$. 

O Povoado de Santa Cruz do Norte deve o seu desen
volvimento às lavras espalhadas nas suas adjacências, tendo 
\sido um primitÍ'/0 abarracamento de ,garimpei.ros, cujos 
vestígio ainda hoje se vêem. Me1smo .dentro do Povoado 
já existiu uma lavra, sendo que, de 1930 para cá, come
çaram a chegar grandes levas de gar impeiros, que se ins
talaram com ibarracas justament·e no local onde está se edi
ficando a cidade e em terrenos de 1propriedade de José 
Peixe, onde naquela ocasião foi descoberta uma lavra. Os 
primeir~s moradores do lugar, além de Vicente Pedroso 
e seus irmãos João, Juscelino e Altino Pedroso, foram os 
senhores Antônio Lemos de Souza, Miguel Silva, Nelson 
Miné, José Roque, José Avelino, Manoel Rodrigues Pe
~do e outros, que se instalaram com negócios e fazendas 
no antigo Povoado. 

A primeira MLsa foi celebrada no Povoado em 1930 
por Frei Gaspar de Módica, então 'Vigario de Itambacnrí, 
tendo sido êsse zeloso e incansável sacerdote quem deu a 
denominação ao lugar, de SANTA CRUZ DO NORTE", 
eri.gindo seu .padroeiro o Senhor Bom Jesus da Lapa. Nes
sa ocasião o senhor Vicente P edrqso dos Santos doou a 
área de três (3 ) alque,ires de terras para formação do 
comércio e .edificação da Igreja. 

T em, portanto, o antigo P ovoado de Santa Cruz do 
Norte, vinte e três anos e o seu primeiro morador que 
ainda vive, residindo agóra nas margens do São Mateus, 
cincoenta e três anos de idade, sendo êle pessoalmente quem 
nos pr~stou estas informações sôbre a origem histórica do 
povoado. 

Manifestou-nos ainda, o senhor Vicente Pedroso, a 
su<l: satisfação em presenciar o antigo Povoado galgar as 
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honras de cidade e com lágrimas lamentou não estarem 
presentes os seus irmãos falecidcvs que o ajudaram a faze r 
as 1primeiras derrubadas. 

Já fizemos referências às Pedras do "Avião", "Mo
cororô" e do Bananal, que se descortinam do lado ociden
tal da Cidade, numa distância de uma légua mais ou menos, 
emprestando-lhe ajspetos sugestivos. Contou-nos o sr. Vi
cente Pedroso que, ao pé da pedra do Bananal, onde pos
teriormente foi descoberta uma layra de pedras coradas, 
existiu um aldeiamento de índios, num total de onze famí
li'n.s mais 011 menos, onde existiam alguns de idade avan
çada. Segundo supõe, esses índios, teriam fugido ha mui
tos anel; do Itambacurí ·e se instalaram ao sopé dessa pedra. 

Certo dia, estando êle e seus irmãos fazendo uma 
derrubada de matas, esteve pensando que aquêles índios 
poderiam vir a assaltá-los, pois sabiam q~e êle com seus 
irmãos •eram os únicos moradores dali. em número inferior 
aos índios, e que, portanto, não poderiam oferecer resistên
cra aos mesmos. 

F icou 1pensando muito todo o resto do dia e pela noite 
a dentro no assunto, não podendo conciliar o sono, ante a 
perspectiva dêsse assalto. No dia t~ cguinte, como a sua 
dispensa se encontrava resumida, resolveu comunicar aos 
inn'ãos que ia até o comércio mais p róximo, para abastecer
se, e, assim, poder tocar o resto da derrubada. 

Na sua volta teve notíc i<)s por seus irmãos de que os 
índios, durante a sua ausb1cia, aproveitaram a oportunida
de quando estavam em serviço, penetrando na casa e reti
raram quasi todo o resto do mantimento que ainda pos
süíam, deixando, porém, uma medida e um quilo rle cada 
mantimento e provisão, na di51pensa . . Assim, os índios dei
xaram uma medida de feijão, uma medida de farinha, uma 
medida de arroz, metade do toucinho e do. café exist·ente, 
para que os seus irmãos não ficasse de tudo desprovidos. 
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Depois desse incidente que eles julgaram interessante, 
os índios retornaram várias vêzes à sua casa, porém, não 

· fizeram nenhuma depredação. Depois, até trabalharam 
para eles e seus irmãos. 

DISTRITO DE FIDELANDIA 

O antigo Povoado de São Fidelis foi elevado à cate
goria de distrito em 1939, quando pertencente do muni
cípio de Itambacurí. Denominao~se hoje Fidelândia e foi 
desmembrado .daquele munidpio para integrar o novo mu
nicípio de Ataléia, creado pelo Decreto-Lei Estadual n.0 

1058, de 31 de Dezembro de 1943. 
Pode-se Dizar que conta o lugar vinte e três a vinte 

e quatro anos. O :primeiro morador do Povoado foi o 
senhor João Coelho, que ainda vive e foi quem nos for
neceu estes apontamentos. Chegou justamente nas adja
cências do local onde hoje é formado o comercio em 1924, 
vindo de Lagoa do Peixe, entre Itambacuri e Igreja No
va, e ali estabeleceu-se com un~ .pequena :posse de terras. 
Começou, então, a povoação em 1928, sendo as primeiras 
casas edificadas por Antônio Alves, T erto Poaia, Gustavo 
de Tal e outros. Os ptrimeiros negociantes foram os se
nhores João de Cazusa e João Branco. 

A primeira missa foi celebrada em 1931, por Don Se
rafim Gomes Jardim, então Bispo da Diocese de Ara.ssuaí, 
em visita pastoral ao Povoado, num barracão especialmente 
preparado por não existir Igreja. 

Faltaríamos á verdade e a um dever de homenagem 
se deixassemos de mencionar aqui, como um justo preito 
de veneração, os nomes dos ardorows e abnegados PadrC~S 
Caipuchinhos Frei Sera'fim de Gorízia e Frei Ângelo de 
Saswferrato, fundadores de Itambacurí que tambem pal
milharam estas regiões e seus continuadores Frei Gaspar 
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de Módica, Frei Inocêncio e outros evangelizadores deêta 
reg1ao. Aliás todos os Povoados pertencentes á grande fre: 
guesia .do Itambacurí devem a sua fundação e desenvolvi
mento a êsses ardorosos pregadores da doutrina de Cristo. 

Frei Inocêncio de Cómiso, ·hoje Vigário de Mantêna, 
até há pouco tempo visitou em desobriga todas as locali
dades da freguezia de Itambacurí, à qual esteve subordi
nado até há pouco tempo o município de Ataléia. Muito 
trabalhou êsse virtuoso sacerdote pela construção da Igreja 
de Fidelândia, erigida sob o •,patrocínio de São Fidelis. O 
rio São Mateus banha a localidade. Sobre esse rio foi 
construída uma ponte por iniciativa de Frei Gaspar, que 
\possibilitou a tírave~sía dêsse rio ipara alcançar as águas 
do Cibrão, empreendimento em que foi secundado por Frei 
Inocêncio e pelo povo. Esses dois virtuosos sacerdotes 
sempre se interessaram muito pela prosperidade dà Vila. 

A Vila del Fidelândia apresenta aspecto!s de sugestiva 
beleza topográfica. Junto à ponte sôbre o rio São Mateus, 
há uma !bela cachoeira, que empresta á localidade linda pai
sagem, sendo !ponto preferido para passeios e .pique-niques. 

Tem a Vila uma população calculada em 1.000 almas, 
mais ou menos, com duzentas casas. O local para a for
mação do comércio foi doado pelo bugre Justino Mestiço a 
Frei G<!Jsopar de Modica, para ser levantada a Igreja, que 
hoje se vê, sob o patrocínio de São Fidelis. 

SUPERFíCIE 

Pelo mapa do Município de Itambacurí, organizado pelo 
Departamento Geográfico do Estado quando ainda Ataléia 
estava subordinado àquele município, a superf ície do nosso 
município é de 2.315,!80 (dois mil trezentos e quinze quilo
metros e oitenta metros quadrados), não existindo dados 
oficiais ll!pós q. criação elo n9v9 muniCÍ!)io, 
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POPULAÇÃO 

De acôrdo com a Sinopse P reliminar do Censo Demo
gráfico, organizada .pelo Serviço Nacional de Recenseamento 
de 1950 a população do município de Ataléia, cujo recen
seamento foi f·eito :por uma Delegacia E special, em virtude 
de ser zona de contestado com o Estado elo Espírito Santo, 
é de 12.587 ha:bitantes, com exclusão dos dados referentes 
aos Distrito de Ataléia, que se encontra localizado na Serra 
dos Aimorés. -. 1 

Com rderência a ês-es dados, reproduzimos da NOTA 
PREVIA, da referida SINOPSE, um trecho que melhor elu
cidará: " Entre os Estados de Minas Gerais e !Espírito Santo 
persiste o litígio com referência à região da Serra dos Aimo
rés, onde o Serviço N acionai de Recenseamento manteve, 
a exemplo do que fêz em 1940, uma Delegacia Especial, com 
jurisdição sôbre a zona litigiosa. Nesta, ele acôrdo com as 
leis territoriails elas respectivas Unidades da Federação, estão 
localizados, da 1parte de l\Iinas Ger;tis, o Município de Man
tena, com cinco Distritos (Mantena, Água Doce do Mantena, 
Barra elo Ariranha. Bom Jesus ele Mantena e Itahirinha) , 
bem assim o Distrito da Séde, no Municí.pio de Ataléia, e 
o de Alto Itaúna, no município de Nannque ; e, da parte 
do Esp'írito Santo, o Município de Barra do São Francisco, 
com o Distrito da S.éde e o de Gabriel :E:111ílio, o município 
ele Ametista, com o Distrito da Séde e os de Limeira e Man
tenópolis, o Município de J oeirana, com o Distrito da Séde 
e Cl5 de Cotaxe, Novo H orizonte e Ribeirãozinho. 

A população registrada na região da Serra dos Aimorés, 
pelos motivos expostos, é apresentada sem referência quer 
á divisão territorial ( Município e Distritos), quer á situação 
(urbana, suburbana e rural) dos domicílios. Assim, as lo
calidacl~., alí existentes, consideradas na divisão administra
tiva de Minas Gerais ou do E3pírito Santo com as catego-
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rias de Cidade ou de Vila, não figuram como tais nos qua
dros -respect ivos". 

VIAS DE COMUNICAÇÃO 

O município é servido pela •rodovia Ataléia-Teofilo Oto
ni, numa extensão de 84 quilometros. Atualmente a admi
nistração municipal está empenhada na construção da rodo
via Ataléia ao Distrito de Fidelánclia, numa extensão ele 36 
,quilometros. O lVIunicípio é 1serviclo tam1)em por várias es
tradas de tropa, ligando-o aos municípios com êle conf inan
tes, tais con1o - Teofilo Otoni, ltamhacurí, Carlos Chagas, 
Mantêna e Sarra dos Aimorés, no Espírito Santo. 

Distritos - Fidelândia. 

DATA DA CREAÇÃO DO MUNICíPIO 

O município foi creaclo pelo Decreto-Lei Estadual n.0 

1058, de 31 de Dezembro de 1943, desmenrhrado elo muni
cípio de Itamhacurí. 

NOMES DOS PREFEITOS 

O primeiro P refeito nomeado logo após a creação do 
município foi o senhor Virgílio Natali, que não chegou a 
tomar pos~e do cargo em virtude de haver falecido repen
tinamente. 

Foi nomeado, então, o senhor Fannaceutivo João Ri
beiro da Si lva Neves Junior, que tomou posse em Fevereiro 
de 1944, instalando a administração em 10 de Março daquele 
ano. 

Ao Prefeito João Neves sucederam, no período das 
eleições os senhores Antônio Pimenta, Alvaro José de Souza 
e João Alipio de Souza, 
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Finalmente, eleito nas primeiras eleições em 1947 assu
miu o cargo de Prefeito o sr. Alvaro de Castro Pires, sendo 
sucedido nas eleições de Outubro de 1950, pelo sr. Carlos 
Martins de Freitas, atual P refeito. 

(Informações' e dados coligidos po~ Antônio Duarte de 
Olivei ra, Secretário da Prefeitura), reproduzidas integral
mente. 

. . 
·' 



CAPÍTULO XXVIII 

NOVOS TEMPOS 

I. Novo Convento e Scminario Seraíico - II. Campo 
de Pouso e Serviço Especial de Saude Publica - III. 
Mais Grupos Escolares - IV. Expansão da Cidade, 
novas ruas c loteamento, Fabricas e Bancos - V. 

Album de N ornes ilustres. 

I - A corNrução elo atual convento foi feliz idéia 
de Frei Clemente de Modíca durante o período de sua gestão 
como superior de Itambacuri ( 1934-1938). Diante da ne
cessídaue, cada vez mais rpremente, de um convento no Itam
bacurí, centro da Missão Ca~puchir1ba no norte de Minas, e, 
em vista das ,precarias condições de estabilidade da antiga 
casa construída pelos Fundadores, planejou e imediatamente 
iniciou a construção do atual Convento. Hetirando-.'' e por 
motivos ele saude para a Província, na Italia onde faleceu, 
foi interinamente substituído por Frei Manoel de Gela que 
continuou as obras iniciadas. O novo superior, P . Frei Dio
nísio de Monterosso levou a termo, durante seu governo, a 
construção para cujo acabamente tambem contribuiu P. Fr. 
Daniel de Mineo, a quem se deve a reconstrução do San
tuário de N. S. dos Anjos. Tanto na construção do Con
vento como da Igreja prestou sua colaboração o P. Frei Boa
ventura de Modica. 

Em 1948, sendo Custódio Provincial o P. Fr,ei Serafim 
de Sortino, foi aproveitado o Convento de Itambacuri para 
f~colher os Clérigos estudante8 !i_Ue naquela epoc<t se encon-
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travam no Comissariado de São Paulo. Eram eles: Frei 
Cesar M. de Santa Teresa e Frei Estevam de Santa Teresa, 
Frei Raimundo de Itambacuri, Frei Henrique de S. Cora
ção, Frei Modesto de Santa Teresa e Frei Bernardo de 
Piranga, tendo co~o Diretor P. Fr. Geraldo de Sortino e 
Lente Frei Vital de Santa Teresa. No ano seguinte aumen
tou o número dos clérig01s e veio da Itália para lecionar o 
P. Frei Fernando de Sortino, formado pela universidade 
Gregoriana. 

Em 1951 os seminaristas do curso ginasial passaram 
para o convento de Itambacuri. A direção ficou com o Pa
dre Guardião, Frei Geraldo de Sortino, substituído por Frei 
Vital de Santa Teresa na direção dos Clérigos estudantes. 

* * * 
II - Nestes ultimQs anos, depois da instalação da Co

marca, o progresso de Itambacuri tem acelerado sua marcha. 
O Campo de Pouso se pode ja considerar uma rea

lidade. 
O Governo do 1Estado aproveitando-se do estudo feito 

pela III Zona Aerea Federal, abriu concorrência para a 
construção de um Campo de Pouso no Itambacuri, locali
zado na baixada, ao longo da estrada Rio Bahia, distante 
apenas 10 Km. da ddade. A concorrência foi ganha pela 
firma de Belo Horizonte "Construtora Barão Ltd". No fim 
deste ano ( 1952) será inaugurado o Campo de Pott!oo de 
Itambacuri um dos mais amplos e seguro da região, cons
tituindo um grande melhoramento para o nordeste de Minas. 

Uma das maiores conquistas deste ano .em benefício da 
coletividade de ltambacuri é sem duvida sua inclusão nos 
planos de melhoramentos do Serviço Especial de Saude Pu
blica (S.E.S.P.). Merito do Dr. Antônio Firmato de 
Almeida, coadjuvado pelo Pr·efeito Dr. Vital Salvino Ottoni 
e pelo vereador Wilson Pinheiro, os quais venceram difi-
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culdades e superaram obstaculos que, à ultima hora, se apre
sentavam intransponíveis por estar ja organizado o Convénio 
com a ~e.xclu-süo de Itambacuri. 

Os ·benef1cios que o S. E. S . P. trouxe para a popu
lação são relevantes: o Posto de Higiene, soh a direção do 
Dr. A. Firmato de Almeida esti funcionando com exito, 
•prestando otimos serviços. O levantamento topográfico da 
cidade ,foi já concluído e o abstecimento da agua está sendo 
executado. 

* * * 
III - O ensino tem merecido os melhores cuidados das 

autoridades responsaveis. Alem da 1.Etscola Normal e Gina
'Sio Santa Clara, que completa agora suas Bodas de Prata, 
existe o Grupo Escolar "Frei Gaspar ele Modica", com a 
frequência. de 500 crianças e tnn corpo docente composto 
de 15 .professoras diplomadas. Existem ainda 25 escolas 
municipais e 12 estadoais. Estão sendo construidos mais 
dois Grupos Escolares nos Distritos de Campanário e Frei 
Senl'fim. Ha tambem no Itambacuri, com boa frequência, 
uma Escola de Dati lografia. O movimento comercial é im
portante com tendência para melhor. A cidade é servida 
por duas A,gencias Bancarias: Banco da Lavoura e Banco 
Ribeiro ] unqueira, além de mais 5 correspondentes bancários. 
Foi agora instalada uma fa:brica de manteiga, devidamente 
aparelhada .para grande produção ,ligada à firma C. J. Bar
bosa et Marques S. A. de Carangola, empenhada em desen
volver papel de reievo na industria de lacticínios no municí
de Itamíbacuri e em toda a região. 

Obras sociais estão em pleno desenvolvimento sob a 
direção do Pároco, P. Fr. Sisto de Cassaro. Desde o dia 
9 de julho de 1949 funciona o hospital São Vicente de Paulo 
ao qual e1nprestam sua ajssistência profissional desinteres
sada os Drs. Antônio Firmato de Almeida e Nagih Ganem. 
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A Diretoria com o apoio do povo planeja a construção do 
novo edifício. 

Outras obras em pleno desenvolvimento, arnparadas pela 
generosidade da ,população e pela dedicação de piedosas se
nhoras, são o Abrigo de Menores e o Dispensaria. 

"' * * 
IV - A Prefeitura de Itambacuri aca'ba de de.oapro

príar vastos terrenos que asfixiavam a cidade afim de abrir 
novas indispensaveis ruas a favorecer a eXJpansão da cidade. 
Os terrenos adquiridos pela Prefeitura estão sendo loteados 
e cedidos aos menos abéllstados para construirem suas casas. 
Adquiriu tambem um trator com o qual a;briu já cinco ruas 
e atualmente trabalha na abertura de estradas no interior 
do nmnicípios. 

Ja se acha localizada a Praça de Esporte e o terreno 
no coração da cidade onde surgirá a bela e grande igreja 
Matriz. 

* * * 
V - Alem dos nomes dos Fundadores a história de 

Hambacuri não pode deixar de cultuar a ,nemória dos homens 
ill.llstres vivos e falecidos que trabalharam e ainda trabalham 
pelo seu ingrandecimento. Abrimos pois o Album de Ho
m®s Ilustres de Itambacuri com alguns nomes apenas. 
Como todo o Album, · não está completo, mas fica aberto 
para nele serem inclu ídos todos aqueles que, pelas suas vir
tudes, patriot~smo .e tra'balhos em prol da comunidade, fize
rem jus a esta honra. 

FREI VICENTE DE LICODIA, falecido em 13 de junho 
de 1947. Foi ele o primeiro Vigário da Paróquia de N. S. 
dos Anjos. Operoso e dedicado Missionario, dos primeiros 
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que chegaram no Itarnbacuri 1)ara ajudarem aos Fundadores. 
Consagrou sua vida ao ser'Viço de Deus c das duas cidades 
mineiraJs : Itambacuri e Conceição do Mato Dentro, em cuja 
monumental Basilica do Santuario do Bom J esus elo lVIato
sinhos, que ele ,ergueu, descansam seus restos mortais na 
rpaz do Senhor. 

FREI ARcANGET.O DE MoDICA, falecido em 19 de março 
de 1948. Durante 34 anos foi um guarda fiel do Santuario 
de N. S. elos Anjos e das tradições dos Fundadores. Cheio 
de zêlo pelo decôro da casa de Deus e do culto sagrado, en
riqueceu de preciosas alfaias o Santuario e traLalhou com 
empenho e elevada compreensão pela Obra das Vocações 
Sacerdotais Capuchinhas, ·fundando diversas Bolsas ele }.:s
tudo para seminaristas pobres. 

Tambem os vivos tem direito a figurar no Album como 
uma justa merecida homenagem c um lembrete ao futuro 
historiador: 

FREI BoAVENTURA DE MoDICA, cuja 'vida é um lumi
noso exemplo de humildade e simplicidade f ranciscana, de 
escondimento em Deus, e cuja atividade multiforme, discreta 
e constante, constitue um padrão de glória para a Custódia 
do Rio de Janeiro e para a Comunidade de Itambacuri que 
o respeita e venera. 

Celebrando seu Jubileu de Ouro Sacerdotal não lhe foi 
possível fugir às homenagens que o povo de Itambacuri lhe 
prestou, cul111inando na P ortaria N .O 37 com a qual o Pre
!feito do Município de ItamLacuri "CONCEDEU Aü REV
mo. P. FREI BOAVENTURA DE MüDICA O TíTULO 
DE BENEMERlTO ,DO MUNICíPIO". O prefeito Sr. 
Lauro Lopes da Silva entregou ao homenageado em sessão 
solene, o honroso pergaminho, datado de 23 de dezembro de 
19:49. 



442 P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

D r. AN'I'ONIO FIRMATo DE ALMEIDA e JosE VICENTE 
DE MENDONÇA, são dois nomes que, ainda em vida, tem 
diretio a figurar no Album da Cidade. Ambos empenhado, 
com renovado espírito juvenil, no progresso da cidade, em 
beneficio da coletividade, fazem jus pela soma de trabalhos, 
à gratidão de todos. Vieram de outras paragens a convite 
dos Padres Ca,puchinhQ3 que buscavam atrair valores para a 
vida social e administrativa de I tambacuri. 

Naquela epoca de desconforto, quando a propria admi
nistração ensaiava os primeiros passos, entre mil dificuldades, 
com verdadeiro espírito de sacrificio, cada um em seu setor, 
foram e ainda são valiosO(s el~tlentos construtivos e esteios 
seguros do edifício social que admiramos - a sociedade 
itambacurense. 



CAPÍTULO XXIX 

T úMULOS GLORIOSOS 

I 

FREI SERAFJM DE GORJZIA 

Na manhã do dia 3 de clezem~m) de 1918, numa pobre 
cela do convento de Itamhacuri, piedosa e serenamente, 
como vivera, adormecia no Senhor, Frei Serafim de Gorízia. 
Contava, en tão, 90 anos i ncom~plctos, dos qtmis 45 passados 
nas selvar; dos vales do Mucuri e Rio Doce. Sepultaram
no no adro da Matriz que êle erguera um dia em honra 
de Nossa Senhora dos Anjos. 

O povo de Itambacuri e das visinhanças o acompanhou, 
consterüaclo, até a última morada, ·numa demonstração de 
saudade e de pezar nunca vista até ·enliio. 

Sobre a campa que cobre o seu túmnlo, gravaram estas 
palavras: 

2!l 

"Aqu.i jazem - os restos 1nortais - do Fundador 
de ltambacuri - Frei .5'crafim de Corí:::ia - que 
trocadds as gramle:::as do mundo pelo hábito f rancís
cai!O - foi ardoroso Apóstolo na própPia pátria 
e no . Brasil - onde por quarenta e cinco anos -
eva11geli:::ou os indígena:s - L u.:::eiro da Rcliyião 
- Bcnt>mérito da P átria - N onagená·rio descansou 

no Senhor- a 3-1'2-1918". 
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Desde êsse dia - são decorridos vinte e 1seis anos 
e o s·eu túmulo está ainda cercado pela veneração do povo 
·que não se esquece do seu querido "Padre Mestre". 

Aquêle que viveu na mais !))erfeita humildade, entre 
os seus amados índios, recebe, depois de morto, a glorifi
cação do povo do Nordeste mineiro. Qle não fundou ape
nais uma cidade, mas p lasmou uma população, amalgamou 
selvícolas e civilizados no crisol da Religião e da Pátria. 
Educou, amparou e defendeu os índios para os quais rasgou 
o amplo caminho que os levou ao convívio cristão. Suas 
relações com o povo não foram, pois, superficiais, mas pro
fundas, e por Í$o o ipO'VO não se esquece dêle. 

Frei Serafim foi um dos maiores rflissionários do Brasil. 
A obra por êle legada à civilização é monumento impere
cível. 

Dom Joaquim Silvério de Souza, que o conheceu em 
vida e exaltou ao calor de sua sincera admiração patriótica, 
declarou-o merecedor de uma estátua como os melhores 
vultos da história. 

Alfredo Sá, prestigioso :político, chamou-o de "figura 
quase lendária, cuja so,mbra e cuja memória hão de pairar 
como anjo tutelar 1s&bre aquêle s'ítio que êle desbravou e 
onde fêz nasceJr e germinar a vida, a civilização e o pro
gresso" ( 1). 

Paulo PinheirÓ Chagas qualificou a Frei Serafim e a 
Frei Ângelo de "nobres figuras do nosso patrimônio his
tórico" (2) 

O Sr. Alvaro de ·Castro Pires, ilustre Prefeito da 
cidade . de Itambacurí, em 2 de dezembro de 1939, inter
pretando os sentimentos da população do município, num 

(I) O Mltcuri - Te6filo Otoni - 22 Dezembro 1918 - Artig-o assinado 
).>or "Salfredo" pseudótúmo do Dr. A,lfredo Sá. 

(2) Teófilo Otoni, Mi tú•tro do P ovo. 
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nobre gesto de elevado patiotismo e de ' gratidão, baixou 
es te 

DECRETO 
<<Alvaro de Castro Pires - Prefeito substituto 

do Munieíipio de Itambacurí, usando das atribuições 
qu.c lhe são conferidas por lei; 

Considerando que o dia 3 de dezembro corrente 
faz vinte e um anos que faleceu; nesta cidade, F rei 
Sera•fim de Gorizia; 

Considerando que Frei Serafim de Gorizia foi 
desbravador indômito das terras do Itambacurí; 

Considerando que ele com ingentes sacrifícios, 
trouxe a estas plag<lb a Palavra ele Deus e da Civi
li zação, conquistando aos gentios, com palavras de 
Amor, as ter ras onde fundou a cidade de l tambacurí; 

Considerando que Frei Sera fim de Gorizia viveu 
uma vida de abengação e sacrifícios, toda ela de
dicada ao bem do município; 

RESOLVE: 

Art 0 1) ""' Considerar Feriado Municipal, em 
homenagem à memoria de Frei Serafim de Gorizia, 
o dia 3 ele Dezembro corrente, aniversário vigésimo 
prime~ro de sen falecimento. 

Art.0 2) Revogam-se as cl ~,;posições em con-
trário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Itambacurí, 
2 de dez·embro de 1939. 

Alvaro de Castro Pires 
Prefeito Municipal". 

F rei Sera fim não pode ser esquecido emquanto Itam
bacurí existir. 
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Sua glória at está, palpitante, escrita em carateres m
deléveis nesse monumento que se chama Itambacurí. 
Cada casa, vereda ou e1strada; cada capela, escola ou ce
mitério; cada cruzeiro que se ostenta no cimo d<l!s coli
nas, dominando a paisagem dos campos fecundos, como 
sentinelas avançadas da civilização e da fé, é ·um verso, 
uma estro.fe, um hino de um poema de caridade evangé
lica que rivaliza com os melhores. - A biografia de Frei 
Serafim está gravada na sólida 1piedade da população de 
Itambacuri que êle formou e no seu assombroso progresso 
alcançado no curto prazo de setenta e um anos. 

Acentuamos apenas nestas linhas o brilho e o perfu
me ele algumas virtudes cristãs que formaram o maior te
souro de sua alma de escól. 

O que mais encantava na vida deste apór;t olo era a 
simplicidade, a serena fim1eza de suas atitudes até nos 
momentos mais difíceis e o sorriso que lhe iluminava cons
tantemente o belo rosto de figura bíblica. 

'Convivendo embora com índi9s, sepultado nas selva1s, 
não .perdeu o hábito de tratar com distinção, afabilidade 
e doçura, sem prejuízo da autoridade. - Os que o visita
vam, vindos de longe, e os que com ele viviam, são acor
des em afirmar que Frei Serafim, com seu sorriso e sua· 
bondade conquistava as simpatia~ de todos. 

De uma feita numerosa comitiva de políticos da vi
zinha cidade de Teófilo Otoni chegou ao Itambacurí -
Dt~rante a longa viagem vinham conversando. Falou-,se 
de tudo e, talvez de todos, e até da excomunhão. . . Al
guem os declarou, entre sorrisos e mofas, não acreditar e 
não' temer a pena da Igreja. Ao chegar ao Itambacurí 
os excursionistas subiram a colina em visita, corno era cos
tume geral, a Frei Serafim, que as recebeu, como sem
pr-e, cordialmente. No correr dessa visita, aquele mesmo 
cavalheiro, espírito forte, que tinha ridicularizado a pena 
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da excomunhão, dim1te da figura veneranda de Frei Se
rafim, não hesitou em declarar aos companheiros admira
elos: "Da excomunq,Jão deste, sim, que teria medo .I" 

Frei Serafim era austera consigo, condescendente e 
generoso com os outros. Vinha ela no'breza e até aos 29 
ano; vivera no fausto ela aristocracia, mas desde qtte ves
tiu o hábito franciscano ela Ordem dos Capuchinhos, sua 
vida transcorreu como a elo mais humilde e ·pobre filho 
ele São Francisco. Durante 45 anos, que tantos foram 
os. fjtle passou na mata de Itambacuri, ninguem lhe ouviu 
alusões ao passado e à ilustre família. 

Sua cela monástica era bem o espelho de sua alma 
simpl~.; e boa. A tosca mobília consistia no indispensá
vel: uma modesta cama, uma mesa comum, uma cadeira 
e um genuflexório. (3) próximo à imagem do Crucifica
do. Seus livros prediletos eram o Breviário e a Sagrada 
Escritura. 

Da abundante correspondência trocada com os Supe
r iores, transparece em todas as linhas a virtude da obe
diência e ela submissão. 

Frei Serafim foi um homem de fé no verdadeiro sen
tido da palavra e a fé foi o segredo dos seus triunfos. 

Seu gesto, ao tomar sobre os ombros a incumbência 
de catequizar os índios do Mucuri, encarado humanamen
te se afi.gura t·ernerário. Penetrar nas selvas pavorosas, 
munido apenas de uma "portaria" do Governo e carrega
do de promessas, não era nenhuma garantia de êxito. E n
tretanto, desatnparado de todos cl.; recursos humanos, me
teu mãos à obra com a intrepidez dos soldados de Cristo, 
e, ·em poucos anos, realizou milagres. Um 111Gmento hou
ve em que o desânimo se apossou de sua alma. Açoita
do pelo furor do tormenta sentiu, talvez, diante do egois-

(J) ~••• g<'nuf!exório nunca foi aproveitado por ê!e serviu para 01 

homet111 que <'In grande númen> o procuravam para suem ouvídoo entre confis,t~ão. 
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mo e da ingratidão humana, a inutilidade dos seUfs esfor
ços e sacrifícios, e viu o fracasso da obra iniciada. - O 
desalento não é incompatível com a virtude. É a hora da 
iprovação, conforme avisa o Eclesiástico: "Quando entra
res no se~; 1viço de Deus prepara a tua alma para a tenta
ção" ( 4). Aconteceu-lhe o mesmo que a Jacó, Elias e 
até S. Paulo, quando experimentaram o tédio de viver 
( 5). É nessa hora que a fraqueza humana adquire a cer
teza de que sem a graça de Dellls nada póde. 

Frei Ser.a.fim 'provou como nunca a onda de angús
tia que, sem revoltas nem prote~tos, transbordou irrepri
mívelmente nesta humilde carta ao seu Superior: 

Nosa Senhora dos Anjos de Itamlbacurí - 1 
Novembro 1883 

limo e Revmo. Prefeito ·e Comissário Geral, 

Padre Mest re Frei F idelis de Avola 

Neste ano de 1883 o estado de minha saúde so
freu ·por trabalhos e desgostos, um forte choque, e 
.pode talvez piorar neste clima e surpreender-me a 
morte. Por isso .permito-me de propor a V. Paterni 
dade Revma. que se digne encarregar j á da direção 
deste Aldeiamento o meu companhei ro Revmo. F rei 
Ângelo de Sassoferrato, de pleno acordo com o Ex
mo. Diretor Geral dos í ndios em Ouro P reto, ou, 
aliás, que mande outro Religioso de 1seu gosto, que 
melhor me substitúa. 1E111 verdade, desejo muito me 
retirar longe .destes ~barulhos em um lugar de melhor 
clima . .para mim, e muita saudade tenho ele um bom 
convento dé observância da Europa, no qual pudesse 
fechar meus olhos, se tal for da vontade de Deus, a 

( 4) Eclesiasti<:o, li, 1. 
(5) li Cor. 1 - 8 -. 
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quem rogo de coração, para me dar a coragem de 
perseverar lá onde. Ele quizer que fique até o f im, 
me custe embora muito sacrificio e abenegação ele 
vontade. 

E ntretanto que aguardo lsua resposta 'encarecida
mente, rogo-lhe me queira recomendar ao Senhor "ad 
aram Dei" a essa religiosa Família, que venero e res
peito, e me permito visitar e, ficando-lhe muit íssi
mo agradecido deste e dos mais favores, passo a de
clarar-me com todo o dev ido respeito, acatamento e 
consideração 

De V. P. Revma 
Humilde e submisso filho em S. F. 

Frei Sera!i11t de Gorízia" 

Não conhecemos a respQsta do SUiperior, mas sabe
mos · que F r. Serafim continuou na direção do Aldeiamen
to de Itamhacurí, e recobrando a serenidade, deu prova, 
mais uma vez, de apurado espí rito de sacrifício. 

Sua vida foi sempre iluminada pelo clarão da fé e 
da esperança cr istã que, o alentava entre as lutas e trai
ções. 

Em Frei 3erafim, o espí rit.o ele sacrifício não era 
cálculo. mas "necessidade de amor", pois, a· fe licidade eter
na, obj éto, da e~' .perança, é "um amplexo de amor eterno" 
finalidade única ela paciência cristã, conforme explica San- , 
to Agostinho: "Quando se ama não se medem as canseiras 
ou então se amam as mesmas canseiras" (7 ) 

Colhendo com a sua vocação, tornou-se verdadeiro po
br·e voluntário. - A renúncia ao direito de propriedade e 

(6) Cartas - Arq. do Coll\·cnto - Rio. 
(7) "In co quod amatur, :>wt non laboratur, aut labor ama tur" (S. 

Agost - Senn. 98) 
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ao confôrto dá vida associou a virtude da penitência pela 
qual o pobre é sempre pobre mesmo quando cercado pela 
fartura. - O burel de algodão groSiso era a expressão ex
terior do amor à seráfica pobreza. Durante os primeiros 
anos comeu do mesmo caldeirão que alimentava os índios, 
sem nenhuma diferença. ~Este fftto levou o santo bispo 
D. João Antonio dos Santos, quando em visita ao Itamba
curí, a exigir de Frei Serafim ·e do seu companheiro que 
melhorassem a parca e paupérrima mesa. 

"Pobrets sem\pre f oram e sempre viveram - escreveu 
Alfredo Sá -'- nem mesmo os seus ordenados de Diretores 
da Colônia indígena recebendo, deixando-os no Rio para 
a Ordem a que se filiaram. Não visavam a glória, o in
teresse, a fortuna - eram de um tempo e de uma raça que 
só ;procuravam a feJi.cidade alheia trabalhando pela humani
dade e pela civilização" (8) 

Frei Serafim educou para o tra'balho com o exemplo, 
os indígenas, tão refratários e inconstantes nas lides dots 
campos. Fiel ao lema que entheu toda a sua vida: "Ora 
et labo:la" o seu dia era repartido entre os cuidados do mi
nistério sacerdotal e as ocupações materiais do Aldeiamen
to. , O trabalho era para ele um dever, aliás inculcado pelo 
Será fico Patriarca, quando decl<).ra aos r'eus filhos: 

"Eu trabalhei com min11as mãos e quero ainda traba
lhar e mando firmemente que todos os meus F rades se ocu
pem nalgum tra~)alho honesto; os que não sabem trahalhar, 
aprendam-no, não por amor do lucro que lhês dê o traba
lho, mas para o bom exemplo e para afugentar o ócio" (9) 

(8) "O Muc-uri" - Artigo cit. 
O Dr. Alfredo Sá não estava b6m informarlo a esse respeito, pois 

resulta claramcn'.e das declarações de Frei Serafim em relatórios e oficios. 
por nós citados, que os parco,s ordenados, as espórtulas das missas que os 
s uperiores d<r Rio lhe .enviavam, foram sempre, até o f im, aplicados em 
benefício da Colônia. 

(9) Regra e Testamento do Serafico Padre São Francisco. 
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Concedeu-lhe Deus a graça da longevidade ,para que 
visse realizada a sua ;própria profecia e verificar com os 
p:-óprios olhc~s a bcnção visível do céu. Viveu trabalhan
do, corno podia, até o fim de sua vida, cercado pelo cari
nho dos co-irmãos e da população que o tinha em conceito 
de santo. - E le era o conselheiro, o juiz, o .pai de todos. 
~ seu respeito floresceram lendas e episódios interessantis-
Sll110S. 

Adorava-o o povo de Itamhac~rí, carinhoso 1sempre 
para com o "Padre Mestre" que tanto queriam e respeita
vam e que já nos ú ltimos tempos lhe aparecia envolto em 
uma atmosfera de veneração, que lõ:Ó os santos inspi
ram (10) 

Ainda hoje o seu tú mulo recebe as homenagens de 
a.fetuüsa saudade do povo do Nordeste e não são poucas as 
graças alcançadas, junto de Deus, pela intercessão deste 
"Servo Fiel". 

É um túmulo glorioso. 
O tempo não a,pagará jamais a sua memona. - Acre

ditamo . .; que este nosso modesto trabalho, despertará al
guma inteligência - e ha tanlas no Itambacurí - cuja pe
na movida •C inspirada pela veneração e gratidão ao Fun
dador, reuna os episódios, as lendas, os fatos históricos 
<1ue correm pela 1Joca de todos, muitos dos quais presencia
J.os •por pesso<Jls ainda vivas. Seria, sem dúvida, trabalho 
proveitoso, salvando do olvido c da ação cnrrosiva do tem
po tão r ico colar de p reciosíssimas joias de sabor genui
namente franciscano, a guiza dos "Fit}rettí". Consti tuiria 
preciosa auréola .da santidade de F rei Serafim de Gorízia, 
em cujo olhar moribundo, antes ele se fechar para a terra, 
deve ter 1)a!Ssad0 a visão que Alfredo Sá evocou do poema 
do "Evangelho nas Selvas: 

( l O) "O ll!-ucuri"; Alfredo Sá - Art. cit. 
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'Não tarda o dia 
que estes amplos sertões estes desertos 
se cobrirão . de granjas e herdades 
de ferteis plantações - Um povo livre 
será senhor das terras planturosas 
onde, pol:J,.res romeiros, levantamos 
no.rsas precárias, mis•eráveis tendas, 
não importa! Lançamos, os primeiros, 
as s~mentes da fé por estes ermos! 
Hasteamos o labaro divino 
Sobre estes verdes montes; conquistamos 
iEm nome de f esus estes desertos 
E o deserto maio.r dOJS conciências 
Desta raça feliz" . .. 

* * * 
II 

FREI ANGELO DE SASSOFERRATO 

Na idade de 80 anos, no dia 2 de Junho de 1926, como 
um justo, entregou sua alma a Deus, o venerando capuchi
nho Frei Ângelo de SaJssoferrato, heróico missionário dos 
sertões do Nordeste mineiro. 

A Câmara Munici.pal prestou-lhe eSJpeciais homenagens. 
A cidade inteira chorou sua morte e o cortejo fúnebre, 
que do Colégio Santa Clara, de onde saiu o corpo, se diri
giu para a Matriz de Nossa Senhora dos Anjos, no alto 
da Colina, foi uma verdadeira e comovente apoteos·e. Se
pultaram-no ao lado do tumulo de Frei Serafim, no adro 
\da Igreja Matriz. Companheiros inseparaveis de tantos 
ands, aguardam um ao lado do outro, a ressurreição final. 
O •povo de Itamlbacurí chorou sinceramente sua morte, com-
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parecendo milhares ele ·pessoas ao enterro. Ao baixar à 
sua ultima nmracla, depois elos oficios religiosos elo rítnal, 
o Superior ela Connmiclacle, Revmo. Frei Gaspar ele Módi
ca, numa comovida alocução, deu ao heroico missionário o 
último adeus. Ao terminar - anotou o redator da "A Fa
mília" - "não eram lagrimas em si lêncio, eram prantos, 
verclacleirQs prantos, t~o justos, partidos de todos sem ex
cepç'ão, de todos que se despediam desse venerando capu
chinho, Fr·e.i Ângelo, tão bom, tão manso, tão modesto, tão 
virtuoso, um exemplo, um santo" ( 11) 

A maior glória de Frei Ângelo consiste em ter sido o 
companheiro ficlelísimo e inseparável, o auxiliar eficaz, 
o irmão, e o amigo a toda prova ele Frei Serafim. Narra
mos nas primeiras páginas o encontro providencial destes 
dois apóstolos, taNKtclos para a grande obra que realizaram. 

Ajpós a morte de seu querido companheiro, Frei Ãn
gelo viveLt ainda 8 anos, aguardando com viva saudade a 
hora de se lhe ajuntar no céu. Horas antes de morrer, 
olhando para os circunstantes, exclamou:" - Não preci•so 
mais de remedios, pois é tempo de ficar com o Padre Mes
tre, Frei Serafim, que me está esperando". (12) 

Na verdade tardava a hora. Cercado embora, do con
forto e carinho, sentia que a sua ardua e fecunda missão es
tava acabada e lhe custava viver sem o amigo ao qual ele 
atr'i:buia todo o merito e toda a glória do grande exito na 
catequese. Frei Ângelo conquistou fama de apóstolo, e 
como F rei Serafim dedicou a 1sua vida em benefício da ca
tequese elos aborígenes dos vales do Mucurí e do R io Doce. 

Desde o ano de 1921, ajudado pelos índios, criados e 
educados por êle, construiu nos terrenos próximos ao Co
légio Santa Clara, um " chalézinho" onde passou a morar, 

(ti) "A Famllia" - Te<lfilo Otoni ---" 12 J unho 1926 - N.• 709. 
(12) Do caderno de "Apontamentos" de It-mã J osephina. do Uenino 

Jesus, de onde e.xtra.í]nos as informações deste paragrafo, 
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dedicando-se inteiramente à assÍlstência es-piritual da~ Reli
giosas, elas alunas e particularmente das pequenas indígenas. 
As rel igiosas cuidavam dele como de um pai. Ele, porém, 
não dava muito trabalho. - Paciente. morti ficado, contente 
sempre com a sua conciencia e com todos, contentava-se de 
·muito :pouco. Passava longas horas na oração. As reli
giosas o encontravam, de manhã bem cedo, na Capela, rlian
te do tahernaculo, em oração, r.ezando o hreviário até a hora 
da santa missa. - Para que não ficassem acanhadas em 
chamá-lo e não o ;poupassem, esperava, sentado no confes
sionário, as que dele precizassem . 

. Pauperrimo, como convinha a um filho de S. Fran
<:i<co, vivia clespréndido das coisas terrenas. Os presentes 
que rece'hia com agrado e agradecia com humildade, ser
viam-lhe >nara mimosear os seus índios que o visitavam a 
miudo. Tanto o Padre Mestre, como tamhem eles, os ín
dios, fuz iam questão rle declarar que eram, sim, ·ín.dios, ma!! 
não selva-{/ens. 

Era o conselheiro e o protetor <los frac~; e dos po
l~:res e !particularmente dos índios que o chamavam: Ton 
dóno - ererré, isto é. "o Padre M ffStre é bom e bonito". 

Na verdade Frei Ângelo era utn bom na mais larga 
acepção do vocabulo. A bondade transparecia no sentimen
to e na v ontade, nos modos e nos fatos, fugindo à hipocri
sia como à pura sent;; ihiliclade. Nêle a bondade era a ma
ni festaç ão externa de sua !ma. E com a bondade conse
g-uia tudo. Fêz sua a máxima de São Paulo : "Ninguem 
busque o bem próprio, senão o bem dos outros'' ( 1 Cor. 
X, 24) 

Sua aln'la boa era uma planta gentil que oferecia a to
dos suas flores e seus frutos - plavras e !fatos. 

Sua gra11cle \simpl icidade a todos inspirava confiança, 
porque todos tinham a certeza de que no coração de F rei 
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Ângelo não se aninhavam pretensões ou segundos fins, mas 
a veracidaçle e a ternura. 

São inúmeros os episódios que ouvimos relatar pelas 
pessoas que o conheceram de perto, com êles podia-s.e com
pilar um e di f icantíssimo florilégio. 

Nunca deixou de celebrar a santa missa apezar de ve
lhinho e jamais omitiu a pregação do Evangelho aos do
mingos. - Nas horas que passava recolhido no seu quarto, 
quem o vi)jtasse o encontraria entretido na leitura espiri
tual. - Nas suas eclificantes palestras referia-se a miudo, 
com carinho e saudades a Frei :Serafim, cujas virtudes exal
tava, recordando passagens e episódios da vida missionária. 

Durante toda sua vida, nunca de'Sprezou o trabalho 
manual. Na organização do Aldeiamento e da Colônia in
dígena foi ele o executor material dos projetos de F rei Se
rafim. - O seu recreio era o trabalho do campo. Troca
va o hwbito por outro mais velho e, levando a sua enxada, 
entretinha-se na chácara a capinar, varrer e .r)odar o pomar, 
por ele mesmo cultivado. Quando alguém lhe observava 
que a sua saúde não suportava mais essas fadigas, que a 
humidade ou o calor prejudicavam-lhe... !Ele, agradecen
do a atenção e o cuidado que tomavam ope,la sua ~aúde, res
'{)Ondia - "isto não é nada, estou limpando para as religio
sas passearem''. 

E asim foi até o fim. No dia 29 de maio, era um sa
bado, após o almoço, tomou Frei Angelo a sua enxadinha 
e, como era seu costume, demorou-se na chácara trabalhan
do, quando se sentiu insólítamente mal. - Recolheu-se ao 
leito, do qual nunca mails. se levantaria. - Compreendeu ele 
que a hora final estava para chegar. Ac-orreram médicos 
e amigos à sua ·cabeceira, mas tudo debalde. Preparou-se 
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ser·enamente para prestar suas contas a Deus. Recebeu, ad
ministrados por Frei Boaventura, os santos Sacramentos. 
Os 1sofrimentos da moléstia aumentavam, mas êle paciente 
e mansamente os oferecia a Jesus Crucrficado. 

A todos dirigiu palavras de carinho e amizade, aben
çoando os que o cercavam. 

A Frei Gaspar recomendou com particular insistência 
que cuidasse sempre do Colégio Santa Clara e das fil has de 
índios nêle internadas. 

Rodeado pelas Religiqsas Clarissas F ranciscanas, al
gumas !professoras, presente o farmaceutico João Antonio 
da Silva Pereira, o Sr. }ovino da Silva Pereira, o fiscal. 
do •Colegio Sr. Augustinho Horta, às 23,30 horas, 2 de Ju
nho de 1926, fechou os olhos ao sono eterno, entregando 
sua alma serenamente ao Creador. 

A multidão de amigos e admiradores que velava rezan
do no pateo do Colégio, recebeu entre prantos, a notícia que 
se ~~palhou imediatamente com a tapidez do relâmpago, 
pela redondeza, reunindo mi lhares de pessoas n<J. cidade, de
seijosas de prestar ao grande morto o último preito de ad
miração. 

Sobre o seu túmulo, ainda hoje, não murcharam as 
flores espirituais da saudade. 

Com Frei Ângelo desaparecia o companheiro do Fun
dador, com o qual .dividiu, em vida, os trabalhos e os sofri
mentos do apostolado, e, apqs, a morte, a admiração dos 
homens e a glorif icação da História. 

* * * 
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III 

FREI GASPAR DE M6DICA 

Q uando o bispo de Diamantina, Dom J oaquim Silvé
;io de Sousa, em 1906, obamou de Itambacuri a Minas No
vas o jovem sacerdote capuchinho, Frei Gaspar de Módica, 
afim de ajudá-lo nos trabalhos da visita pastoral, viu nêle 
o mitsionário capaz de .desenvolver ·e continuar a obra de 
Frei Serafim, já velho e cansado, e desde êsse momento de
dicou-lhe particular benevolência e paternal amizade. 

·I'rei Gaspar correspondeu plenamente e revelou-se, em 
breve, digno de zelar e enriquecer a preciosa e rica herança 
dos vcnera11do Fundadores de Itambacurí. 

Nasceu Frei Gaspar na cidade de Módica, no dia 20 
de Novembro de 1897 e aos 16 anos de idade vestiu o há
bito franciscano na Ordem dos Frades Menores Capuchi
nho~>, trocando o nome de batismo, Jorge, pelo de Frei Gas
<par de Módica, conforme manda a regra franciscana. 

Concluídos os estudos filosóficos e teológi·cos, recebeu 
o prestibet"ado em 1902, contando éupe,nas 22 anos e seis 
meses. Foi dos primeiros capuchinhos enviados, pelo Pa
dre P rovincial de S iracu,;a, ao Itambacurí, afim de ajudar 
aos venerandos fundadores. Iniciou sua vida missionária 
guiado por Frei Serafim, a quem amou sempre com res·pci
tosa admiração. - Por algum tempo suportou sózinho os 
pesados trabalhos das Capelas de Poté e Sete Posses que vi
sitou pela ,primeira vez em 1905. 

-·-+------+----
( 13) P~ra. oompila.r e!lte !l)a.raiiP'afo, singela homenagem ao grande Missio

nário tão prematuramente desaparecido, aproveitamos largamente o precioslo 
opu.seulo do ilustr" professor J, V. de Mendonça "Frei Gaspar de Modica", 
na qua l o t alentosa inteletua.1. traçou o perfil do amigo d·i leto que tanto amou " 
admirou em vida. 

De Frei Gaspar guardamos Jlreciosas r~rdações pes9oaís, que esperamoe 
aproveitar em outra publlcaçClo. 
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Duas vêzes acompanhou em visita pastoral ao saudoso 
Dom Joaquim Silvério de Sousa, seu bispo diocesano, numa 
das quais, achando-se (no ano de 1908) em Santa Maria 
de S. Felix, oito léguas perto de Poaia, •foi bmcar alí os 
restos mortais do missionários capuchinho Frei Virgílio de 
Amilar, ,( 14) que, num gesto de fraternal caridade, levou 
para I tambacurí. 

Em 1914 acompanhou a D. Joaquim Silvério de Sousa 
que ia à Cidade I.Elterna em visita "ad limina" ao Santo 
Padre. Aiproveitando essa feliz ocasião fez sua unica vi
sita ao berço natal. Regressou no fim do ano, trazendo 
oito missionários que reclutou com sua palavra quente e 
per'suasiva. 

A 31 de março de 1915 recebeu a nomeação de Supe
rior Regular da Missão dos Ca,puchinhos do Rio. Duran
te os seis anos de seu govêrno abriu novos rumos às ativi
dades missionárias, sem entretanto, perder de vista a paró
quia de Itambacuri pela qual, mesmo à distancia, trabalha
va sem descanso. De acôrclo com D. Joaquim, bispo dioce
sano, fundou a casa de Conceição,, eP..l fevereiro de 1915 e 
uma residência --'- a Figueira, em maio do mesmo ano, 
para, dêste modo, tornar mais amplo o campo de ação da 
Mi!>são do Rio de Janeiro. A casa de Figueira (hoje G<>
vernador Valadares) clu·rou pouco tempo, o que lhe causava 
grande pe:;o;ar. Reeleito Superior, por mais um trienio; em 
1918, passou a residir em Santa Tereza, Estado do Espírito 

(14) J!'rei Virgilio de Amblar , virtuoso sacerdote capuchinho fundou o 
Aldeamento de P oaia, que devido ao clima insalu1Jre não prosperou. - Em 
1873. Frei Virgílio csCTeveu a Frei Serafim de Goril>ia contando-lhe seus 
sofrimentos pelo abandono dos cnmpanheiro,s e pelas perseguí ções de uns 
ambiciosos morador<.'s elas v isiuhanças. :Morreu, segundo consta, envenenado. 
Outro -missionário capuchinho, Frei S erafim de Fossornbrone, honrando a 
memoria de tão benem·crit.o sacerdote, fez vir do Rio de Janeiro, uma urna de 
marmort! c nela depo:;'ttvu os c:;ssos de Frei V irgllio, que ficaram guardados 
numa. céllptliuha nté o dia em que o jovem missionário, Frei Gaspar de M~dic.:"l 
og levou pa ra ItamiJacuri, onde se acham religiosamente guardados - (Do 
Livro de Tvml>o da Miss:ío - · Rio) . 
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Santo, onde deixou assignalada sua passagem na direção da 
paróquia com obras de zêlo, tanto no campo material como 
espiritual. Nesse tempo o excesso de tra;balhos e os iú.evi
táveis dissabores do cargo, prejudicaram-lhe sensivelmente 
~~ saude. 

"A 26 de Janeiro de 1923 foi Frei Gaspar nomeado vi
gário de Itambacurí, tomando posse a 11 de fevereiro e, 
desde essa clata, não mais deixou a freguezia, entregando..: 
se alma e corpo aos seus destinos espirituais e temporais". 

Começa então, por obra dêle, para Itambacurí, um pe
ríodo de excepcional p rogresso e de valiosas realizações. 
"Creaclo o município, surgiram dificuldades para sua orga
nização devido .à politicagem pessoal reinante na ocasião. 
Frei Gaspar procurou solncionar estas di ficuldades, promo
vendo acordos ele importância decisiva, sugerindo sacrifícios 
de ordem pessoal e material, tendo bempre em mira, o le
vantamento de Itambacurí. 

"Podemos afirmar - escreve o Professor J. V .. de 
Mendonça; seu dileto amigo e confidente - desafiando con
testação, que se não fôra seu apoio franco e i·nabalável, não 
se teria feito a instalação do município a 18 de Maio de 
1924. 

Nesse dia memorável, sua satisfação transbordO!~\ no 
sermão vibrante que pregou na mi/ssa solene, celebrada em 
ação de graças ! . 

O :professor Mendonça comentou-o assim: 

"Que palavras quentes de amor e entusiasmo por 
este pedaço da Terra de Santa Cruz, onde não nas
cera, mas, onde havia plantado ·uma parcela do seu 
grande coração!" 

"Instalado a Vila, procurou Frei Gaspar implantar a 
ação social católica dos moços, promovendo a fundação da 

30 
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Liga Itambacurien!se, de existência efêmera, •graças a má 
vontade de elementos que êle procurou aproveitar e os quais 
não quizeram corresponder à sua tão alta distinção". 

Deu grande incremento às Associações religiosas pro
movendo a conclusão do Hospital de São Vicente de Paula, 
cujas obras se achavam, havia muito, paralisadas por fal-
ta de recursos. · 

Em abril de 1925 foi nomeado Vigário da Comarca 
Eclesiástica de S .. José, tomando posse a 17 de maio. 

No mês segi.tinte, iniciou suas incursões no interior 
do município para fundação de novas Capelajs filiais, visi
tando a 17 de junho, a famosa " Lagoa Dourada", onde 
celebrou missa, mandando levantar, no local, um cruzeiro de 
braúna sêca e abençoando a região para que ela se povoasse 
e prosperasse". Essa visita marcou o iniciou de uma ·vas
ta e profunda penetração no seio da mata que cobria ainda 
grande parte do território da paróquia completamente des-
conhecido. · 

Não esqueceu, entretanto, de se/ eis forçar ipelo progres
so do município. Cindida novamente a política municipal 
por questões de ordem meramente pessoal, a Frei Gaspar 
fizeram sentir, por parte do Govêrno, que de novo acôrdo 
dependeria equiparação do Colégio Santa Clara. - Com 
efeito, havia muitos anos que a direção do Colégio pleitea
va, infrutiferamente a sua equiparação. Assinado o re
ferido acôrdo a 9 de julho, sob o seu patrocínio, embora en
cerrasse o mesmo cláusulas que só podiam ser aceitas pela 
sua g rande abnegação, foi decretada pelo Govêrno a fisca
lização preliminar. Indo a Belo-Horizonte no fim do mes
mo ano de 1925, conseguiu com o Govêrno a nomeação do 
Snr. Agostinho d'Horta, como fiscal permanente, escolha 
que muito influiu para o triunfo da causa. Conseguiu, igual
mente, na mesma ocasião a vinda de novos professôres para 
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o Colégio, afim de completar seu corpo docente, para o 
que não poupou (sacrifícios. 

Em fevereiro de 1927, via Frei Ga~par realizado seu 
ideal, com o decreto da equiparação. - Poucos dias antes, 
presidira a instalação do Externato São Luís de Gonzaga, 
fundado pelo P rof. J. V icente ele Mendonça e a instalação 
do Hospital de São Vicente. 

!Em maio ele 1927, celebrou suas bodas de ·prata sacer
dotais, sendo no mesmo dia instalada solenemente a E~Scola 
Normal. Grandes manifestações de apreço recebeu nesse 
dia por parte das autoridades e do povo do municlpio. 

Em julho deu início ao ·povoado de Nova Siracusa, no 
vale do Rio São lVI,ateus do Sul, até então desconhecido, 
mandando derrubar a mata para a construção de uma 
capela dedicada a S . Jorge. Ali celebrou a primeira mis
sa a 17 do aludido mês. - No fim do m{jsmo ano, assistiu, 
com grande satisfação à formatura ela primeira turma de 
nor malistas do Colégio Santa Clra, em comemoração da qual 
mandou editar um interessante folheto contendo a noticia 
da festa e o histórico do estabelecimento. 

Estando no Rio nos primeiros meses de 1928, fêz a 
aquisição de um prelo, afim de dotar o Itambacuri de um 
jornal. A 1 ele junho elo mesmo ano, circulava na Vila, 
seu primeiro periódico de publicação quinzenal "O ITAM
BACURí." Apezar de ~eu pequeno formato, sob a com
petente redação do Prc ~. J. V. de Mendonça, prestou ines
timáveis serviços ao município, à paróquia e à região, cujos 
interesses tlefem\eu calorosamente. Frei Clemente de 1vió
dica, que tomou <posse da paróquia em 17 de fevereiro de 
1935, transformou ''O IT AMBACUR1" em publicação 
mensal, com o nome de: "A VOZ DO SANTUARIO DE 
DE N. S. DOS ANJOS". 

Retirando-se este ibenemérito missionário para a Ita
Iia, onde pouco tempo depois, ·falecia, "A VOZ DO SAN
TUARIO'' 1suspendeu lastimàvelmente as puplicações. 
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Continuou Frei Gaspar no seio da selva a fundar novos 
povoados e abrir novas estradas e, caminhos. 

Em julho do mesmo ano, visitou pela segunda vez o 
Ribeirão do Norte, no vale do rio São Mateus, onde es
tava organizando um novo povoado, que tem a denominação 
de Santa Cruz do Norte. · 

No fim do ano, fêz sua última viagem ao Rio de Ja
neiro, Belo-Horizonte e Araxá, não só para tratamento de 
sua saúde, como para consecução de mails beneficios para 
o seu povo e seu munidpio. - !Efetivamente, ao regressar, 
trouxe grande quantidade de' medicamentos gratuitos para 
combater a opilação no seio da população pobre do interior 
e um auxílio do Govêrno do Estado 'J)éira continuação da 
estrada de Penha do Norte. 

O ano de 1931 e o início de 1932 foram para Frei Gas
par de intensos trabalhos. Não descançava. 

"A ultima viagem iniciou-a a 8 de março, dirigindo-se 
à Capela da Baixinha de Todos os Santos. Daí, seguiu 
para Poté, São Miguel e outros pontos, terminando a via
gem em Sãq José do Fortuna, onde celebrou a 19 de mar-
ço e fêz os ultimos batisados. " 

"Ohegou ao Itambacurí doente, com um tumor na ca
b..-ça. Ajpezar disso, trabalhou durante a Semana Santa, 
ouvindo confissões, presidindo as cerimônias, pregando o 
sermão das sete palavra)S. P regou pela ultima vez à missa 
conventual do domingo da Ressurreição, falou com grande 
comoção sobre a ressurreição de Jesus Cristo. 

"Durante todo o mês de Abril e a primeira quinzena 
de maio, padeceu dores atrozes, sem alívio. Apezar dos 
sofrimentos, nunca perdeu a ipadência, repetindo a miudo: 
"seja .feita a vontade de Detls". Não se descuidou, tam
lbem, um instante dos interesses da paróquia e do municí
pio. Agravaram-se cada vez mais seus padecimentos nos 
últimos quatro dias que precederam a morte. Administra-
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dos 1pelo Revmo. Frei Boaventura recebeu com edificante 
piedáde os ultimas sacramentds. 

Entrando em agonia, na madrugada de 16 de maio en
tregou sua alma o Criador às 8 horas e 30 minutos, sendo as
sistido pelos Padres Boaventura de Módica, Frei Inocênrio 
de Comiso, Frei Manoel de Gela e Frei Feliciano; pelo 
s~u irmão Antônio Zappulla e o Snr. Antônio Lopes Viei
ra. seus incansáveis enfermeiros. - Às 15 horas do mesmo 
dia chegava o Exmo. Bispo Diocesano, D. Serafim Co
mes Jardim, que se achava em visita p.-"lstoral. - Que do
lorosa entrada tinha desta vez o querido prelado! Diante 
do corpo inanimado do amigo e colaborador dos mais insig
nes, S. Excia. chorou! 

"Os funerais foram solenes e tocantQ's. O Exmo. Snr. 
Bispo celebrou missa pontificai pela alma do amigo e ' a pó~ 
a missa !pronunciou comovente oração fúnebre, salicntancio 
a grande perda que representava para diocese a morte do 
R evmo. Frei Gaspar, cujas qualidades de apostolos e bata
lhador exaltou no mais justo e no mais sincero dos encô
mios. - J unto a campa falou o Pro f. J. V. ele Mendonça 
e o Dr. Dalmo Pi nheiro Chagas. Ao baixar o cadaver à 
sepultura, a multi dão não conteve as lagrimas. 

Mais um túmulo para o culto da saudade do povo de 
Itambacuri! Frei Gaspar morreu a0s 53 anos, como 11111 he
rói no campo do Apostolado e no fervor das at ividades, no 
seu querido Itam~)acurí p<Jo qual tanto lutou e tanto so
freu. - Aquêle que em vida jamais descançou, repousa 
agora, como sempre desejara. na sepultura que para êle se 
abriu, ao lado elos túmulos dos Fundadores, à sombra do 
santuário de N . S. dos Anjos. 

Sabe, o bom povo de I tambacurí , que com a prematura 
morte de Frei Gaspar de Módica, perdeu um amigo 1sôbre a 
tern~. rni'is ganhou um intercesor junto de Deus, 
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Nesse conceito se in&pirou o .pDeta J. V. M. ao com
por este soneto publicado no " Itamhacurí" no dia de sua 
morte: · .~i'! 

Esse que ja:z, na sepultura fria, 
Não foi somente huma1ta creatura, 
T eve, a cumprir missão de alta vdlia:, 
Uma rota, a seguir, bela e ,r;,egura, 

Quer na lide c.ruenta, fera; e durá, 
Quer na santa. ou justissi11ta alegria 
Era vontade sua, grande e pura, 
Só lutcw por Jesus e por Maria. 

Era um servo de Deus, um homem sa.nto, 
Cctpa.z de s6 fazer o bem., portanto, 
Lutador incançavel e sem j1ar 

Seu nome está grwado, eternamente, 
Nos corações. Até quem é descrente 
Balbucia, chorando: - Frei Gaspar. 

Ao concluir Frei Angelo, em janeiro de 191 5, a pedi
Jo dds Superiores, o manuscrito '' Sinopse da Missão", que 
nos orientou na compilação destas p(Jginas, num belo gesto 
ele gratidão, revendo o passado·, apontou os nomes dos que 
mais ajudaram a fundação e desenvolvimento do Itamba
curí desde o primeiro Diretor Geral, Brigadeiro Antônio 
Luis de M. :Mosqueira, ao humilde carpinteiro João · Alves 
Correia. .Lembrou ainda outros nomes igualmente dignos 
de bem merecidos elogios e credores de gratidão como: Car· 
los Prates, Antônio Onofre, Joaquim Rodrigues da Cruz, 

· José Pere\ra do Nascimento, Joaquim do Brás e tantos ou
tros que dormem o sono da pa.z e que já r~ce:beram d'e 
Deus a recompensa . . , .. 
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E, finalmente, abrangendo num só olhar os túmulos 
já abertos e os que não tardariam a se abrir, humildemente 
enreveu: 

"Os dois frades que em 1873 nos metemos pelas 
'brenhas do Mucurí, nos achamos hoje consumidos da 
idade: Frei Serafim com 86 anos e eu com 68. . . N un
ca maijs voltaremos a Europa, nunca mais sorriremos 
ao sereno ceu da pátria bela e amada, nunca mais nos
sos corações pulsarão de prazer e contentamento ao 
doce convívio elos ,parentes e amigos de outrora! 

Se alguma cousa temos feito no serviço e amor 
de Deus, para salvação das almas, para civilização dos 
índios e para honra de nossa Ordem Será fica; se cria
mos para a Nação brasileira o Itambacurí, seja tudo 
isso para a .glória de Deus. Sem sua divina graça, 
nada, a;bsolutamente nada, teríamos .produzido, como 
o lavrador nada recolheria se a divina P rovidência não 
mandasse às sementeir~s a chuva e o calo,r do sol a 
seu tempo. - Seja tudo devido a Deus e nã·o a nós 
que somos servos inúteis. E ·finalmente, quando estes 
dois velhos missionários, fo rmos chamados por Deus 
para uma vida melhor, segundo esperamos, pedimos aos 
nossos caros irmãos se lembrem de nós ambos "ad 
arani Dei". 

E estas páginas ']Xovam, pelo meno~, a gratidão e a 
lembrança viva ("ad aram Dei" - como desejavam) no 
coração dos irmãos e do povo do Nordeste mineiro, 





EXCERTOS DE ALGUMAS OPINiõES 
SOBRE O LIVRO "NAS SELVAS DO 
MUCURI E DO RIO DOCE" 

Um livro de valor nacional. NAS SELVAS DOS VALES DO 
MUCURf E DO RIO DOCE ou Itambacurí, a cidade fundada por 
Frei Ser afim de Gorizi.a, Miss. Cápuchinho. Autor: FREI J A
CJ~TO DE PALAZZOLO, O. F. M. Cap. Apresentação do Dr. 
Alceu Amoroso Lima, da Academia Brasileira de Letras. 1 vol. 
16x23 .em. - 340 páginas - Broch Cr$. 66,00. Pelo correio mais o 
por h:. Ilustrações niti<las em fotogravura sobre papel " couché". 

Esta obra é uma resposta al tissonante à pergunta dos néscios: 
Para que servem os frades? 

Hcssalta de suas páginas a :biografia ele um humilde F ilho de 
S. F rancisco por todDs os títulos notável : - Homem de Deus, -
desbravador, - catequista, - cí\'il izador, - patriota, - administrador. 

Relata o autor com mão de mestre c documentação farta: 
Operosidade - dedicação - sacrifícios - abnegação - gencro

sida<lc - l;leroismo. 
Uma obra que não só interessa aos amigos da Ordem Serú fjça 

ou ao hi storiador, mas a todos os brasileiros que nutrem patriotismo 
verdadeiro. 

* 
NAS SELVAS DO MUCURt E DO RIO DOCE" é uma 

grande c val iosa contribuição para a história da cristianização do 
Bmsil - contribuição que constitui um dos capítulos gloriosamente 
C ruz" . 

t José N .. Bispo de Uru.guaia.n<J, 

* 



4ó8 P. FR. JACINTO DE PALAZZOLO, O.F.M. Cap. 

"Li-o todo de uma assentada, e devo dizer que me fez um 
bem imenso. Agora vou mandar que seja lido no Seminário afim 

de despertar e aumentar o espírito missionário entre os futuros mi
nistros de Deus. À V. Rma. apresento os mais sinceros cumpri
mentos pela precios<J; obra com que veio enriquecer as nossas biblio
tecas e pela valiosíssima contribuição que acaba de prestar para a 
história eclesiástica no Brasil". 

t José, Bispo de Caxin.s. 

* 
"Nestas pagmas, por certo fadadas a despertar vocações e após

tolos, vae toda a história do trabalho missionário, que incorporou à. 
nossa civilização os povos de uma extensa parte do solo pátrio. O 
ideal missionário tem, neste livro, um de seus grandes expoentes. 
Sim, 'Um dos .seus grandes expoentes porque nele vive o testemunho 
de um autêntico missionário. 

"Nas Selvas do Mucurí e do Rio Doce", pertence à história e 
a história há de .considerá-lo exemplo no gênero". 

Dóm Delfim, Bispo de Leopoldino 

* 
Haveria um meio muito simples para fazer todo o mundo pegar 

nêsse livro: era só transcrever uma ou outra amostra das aventuras, 
no mato, com índios selvagens, moças que fogem, assaltos e massa
cres, aldeiamento que surge, fome, os Pojichás, "flagelo do Mucurí", 
ataque de bugres. etc., etc. 

Será mesmo um livro de aventuras? Oh, não: é a documentação 
surpreendentemente rica do passado duma cidade flor.escente; da epo
péia dos Capuchinhos, chamados para o Brasil por um Decreto Impe
rial; de índios que se transformam em população laboriosa; film, 
rigorosamente histórico, da vida dos missionários; recorte de fran
ciscanismo, tudo isso e muito mais. 

Frei Pedri Sinzig, O. F. M. 

* 
NAS SELVAS DO MUCURf E DO RIO DOCE" por su 

documenta.ción y método revela en su autor a un histriador de 
garra, por su amor con <J.U<: txata c:l ar~um~nto~ aJ?arec~ cqmo ~ 
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hijo a,uténtico de São Francisco y de tmestra gloriosa Ordem 
Capuchinha". 

* 

t Antonio M . Bm·bi!ri 

AYzobispo de M onteviJ:eo. 

"Nas Selvas do Mucuri c do Rio Doce" enriquece a biblioteca 
nacional de Geografia e História porque é manancial rico em detalhes 
e documentos sohre um recanto esquecido do nosso Brasil, em 
estilo que ama a fidelidade dos fátos, acima elas côres ela imaginação 
e onde a paciénria d pesquizador de fátos c do colecionador de 
provas faiscam aos olhos dos leitores atentos". 

DY. F. Santos Reis 

PYofessor da Universidade - · E N. B. A 

* 
"Nas Selvas do Mucurí e do Rio Doce" elo qual acabo de 

fazer ,uma primeira leitura, muito rapida, o bastante, porém, para 
poder dizê- lo realmente encantador por tudo; pelo assunto, qtte é 
dos que mai s aprecio, e pela forma, escri to, como está, em lin
guagem simples e agradável, com muito método e num estilo verda
deiramente encantador que impolga e prende o leitor da primeira 
página à última. 

O livro "Nas Selvas do Mucurí c do Rio Doce" é mais um 
atestldo do quanto dew a civilização do in terior a esses .beneméritos 
franci scanos, verdadeiros bandeirantes da fé c da catcquése, que 
como Frei Scrafi!ll de Gorízia c Frei Angelo de Sassoferrato, não 
pezando sacrifícios, penetram as selvas ignotas e planmm no mais 
recondito dos seus rincões o facho da civilização". 

Salomão de V ascottccllos 

do !~tstit tdo llist6rico e 
Geográfico de Mi11as Gera,is 

* 
Frei J acint9, nesse ensaio histor ico, revela-se escritor. seguro e 

a~radavell coisa muito de admir.ar no gcnero por ele escolh1do e ond~ 
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tantas penas movimentam em narrativas que cansam e que levam, 
não raro o leitor ao desespero e à desistencia ... 

É obra que a gente lé sem falar mal do autor. 

* 

M . de Toledo Piza 
Da Academia Niteroiense 
de Letras 

Passa, nessas paginas, iluminadas pelo amor ao Cristo e aos 
homens, um sop1·o lírico de legenda e uma rajada heróica de epopéia. 
É uma sc.cessão de quadros admiraveis, o livro . .. 

Frei Jacinto, escrevendo esta crônica sobre um episodio das 
missões capuchinhas entre nós, não só concorreu para elevar o nome 
e a glória da .sua grande Ordem, como para revelar-nos um 
escritor de subidas qualidades !itera rias e nobilíssimos intuitos. Si a 
H istória do Brasil fosse escrita, assim, com êsse cuidado de forma 
e êsse critério de documentação ter íamos uma série de livros que 
facilitaria o estudo da verdadei ra vida do nosso povo através dos 
se.culos. 

Do saudoso P')fta Dttrval de Mora~s 

* 
Os fundadores de ltambacuri t iveram seu historiador, 

agi!, claro, empolgante, entusiasta, documentado, tranquilo. 
NÃO SAIREMOS MAIS DAQUI! disse Frei Serafim de 

Gorizia, olhando o vale do Itambacuri. E nunca mais sairá. ... 
da Historia do Brasil. 

Lt>iz da Camara Ca.rcudo 

( FAC. EDUCA Ç ÃO- E.: IOLIOT i:O: CC.. ) · 

~--------



* 
!;STE LIVRO FOI COMPOSTO E IMPRESSO 

NAS OFICINAS DA E MPMSA GRAil'JCA DA 

"HEVISTA DOS TRIBUNAIS" LTDA., À RUA 

CONDE' DE SARZEDAS, 38, SÃO PAULO, 

PARA A 

COMPANl-liA Iõ:DI TORA NACIONAL 

SÃO PAULO 

JDM 1954. 

* 

( FAC. EDUCAÇÃO - B ÍBLIOTECA . ' 
--------·------·------· / 
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!'REI SERAFIM DI? GORIZIA, 
· o /1t11dador de It~mbocrtri. 



P. FREI ANGELo DE SASSOFERRATo 



P. FRBI GASPAR DI!. M ó DICA 



Fn·1 Scra.fim todrado PcfoJ Prrmriro.( miuumáno.ç cc,aljutorr.s 4' 

/Ji!los prqucuos indius. Por aca.fitlo da visita do Suprrirn· prmn·n[l'al, 
P. Frei ]f?.té de l.-tJ.ttrorH•n·u mli 

O.ç (undadOrt'.S dr Itamb,uuri r os rnm,·ll"i!J uu.riliarrs tor ota.niio 
da t.!Uiln ((liiÔ1Uca do Rr·z-mo. Fn•i !osf dt• Ca.drr~qicn·ou.ni surcriOt 

rryular em 1911. 



~autuúrio d.· .V. S. d(IS Aujos rm ltambacun 



r·ista rio san:1{(hio c aspcrtos do Com•cnto. Ao rr1;trn a artística imar1em dr Y. S. dos 4·1nios /'lldn1cira (/t' 
1 fatnbac li ri. 



festa a't .\·. S. dos A,,.·o.t rm 1010. t't'Hdo-sc ao crntro, Frct A~tg(·'o. um do.ç 
fuudadurrs. 



ESBOÇO GE:OGI'tÁfiCO DA RCG 1".Ã1> LIMITROrt 
'YI INAS-t:SPiRITO SANTO A.O NORTE 00 R•O DOC:t 
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O comi'ço da carta auto{lrafada., 1u1 q110/ Fr'ri S('rafim comu1d<4 a ao Supe· 
rwr os nomes dos in.stis1ado•·cs da revolta dos í11dios. 
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.\Jap11 ela -'· o.< Anjos 1 I fJurâ,l uia dt· ,\r. ,. d Rt"l.'mo. J> F. · 1 ' r c tambcJCJtri 
H'! vd.spar de J.U ódit.:o. , 

cvmp11ado pele 



Itambaruri - 110 lnf>c da roliua as<r•:ota o santuário de N. S. dos An)o.r 
c o CoHtwuta dos Pad,·rs Capuchinhos. F:ssa colina. foi o centro dos acon· 
tcct~ncntos qur df'sde~ suo fundaçifo. att' lto}r, [~.umcrm a histó1'a fi, 

lta•mba,ul i. 

Na festa comrmorarn·r. ào VIl ccntcJu1rio dr São FruHri.fco. prcshlidus pâo 
B.rmo. Bis Dom Serafim Comes lrmlim. 



nR . .-1.\"TtJ.\"10 FI R.lf.4T() J)J! AL li EJDA nR. nn.IL 'UU"/\"0 OT0.\"1, 
Prrfetto de Itambarlfri. 



./' 1/,'l/ l ICE "7T r>!! I.ICQ[J{,!, 

('rúu~·ilu 'l: lgán"o dl' ltan:batur, 

P .. "!·'U 1\"(ICt;\C/0 /li: CO\ll.~u. 

(/(·sbra-. ·at!or tias ma'as .f o Rw ]), ... , 



JOSr FERX 1 \'!Jf'S FiLHO, 
clh·j .. · po!iticu t "' .lia,..·. 11.; 

JOSt ROMFRO liCQC'T:., 
atual Prrfcito de i\la11lt'rra 



CARLOS MARTJ\''i' /IF FRF.TTAS, 
Prcf,·Íto de .Ha/, ia . 

l>R. PF.DRO JOSf TTRSIA.Vl. 
F.11z uunucic•sn u·latánr' aprc.trufail dO C.r: êt-1'/l(t, at' 
.wa 'Z'1.sita 1 jin loco.. dcsm.a.st·ura~t os iu.imiruJS _, 

Itambacuri e os calum"-adores dos tnissiouá;ios. 




